ALVARES PEREYRA, 


SEGUNDO CONDESTAVEL DE PORTUGAL, 


CONDE DE OUREM, ARRAYOLOS, É BARCELLOS, MORDOMO MOR DE E 
ElRcy D. Joz6 0 Primeiro ; Senhor Donatário das Villas de Valença; Balto, Bouças, Baltar, Pe- 
naficl, Caftello de Piconha, Portello ; Chaves; Barrozo, Monte Alegre, Ribeyra 
de Penna, Louzada, Payva, Almada, Alvayazere, Rabaçal, Charneca, Porto deMoz, 
Rio Mayor, Villaviçofa, Borba, Eltremoz , Evora monte, Portel, Montemor 
o Novo,Souzcl, Alter do Cha5, Montiraz, Villa de Frades, Vidigucyra, 
Villa Ruiva; Landroal, Monforte, Loule, &c. 


PROGENITOR DA CASA REAL, 


Pela Serenifima de Bragança , em Portugal , aftendente das de Caftella , França 
Auferia, Saboya ,e dos mais dos Monarcas , Soberanos , Principes , Potentados , 
Senhores , e illuftres familias da Europa. 


NOVAMENTE COMPOSTA PELO M, R PADRE 


FR. DOMINGOS TEIXEYRA, 


Religio(o Eremita de Santo Agoftinho, 


OFFERECIDA Í 


A MAGESTADE DE ELREY 
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SCREVI a vida daquelle excel- 
lente Varao, fuperior à fua fama, mayor ainds que 

— feu mefmo nome, o Condeftavel D. Nuno Alvares ~ 

Pereyra, decimo afcendente de V. Mageitade ; porque 
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E IRT fcárad gravadas fuas noticias 
os as o: cftylo , devendo mais à fingeleza, do que 
Sn , fe achaô tað gaftos pelos annos, que nas pa 
recem defpojo do efquecimento » do que memorias de 
hum Heroe, cujas proezas logo defde o berço mere- 
ceraó a fama de fingulares, depois de crecidas a palma 
de unicas. Mas ou forad taO efcaflos os marmores da: 

= quelles tempos, ou tao legitimas filhas da naçao Por- 
—» tugueza as emprezas grandes, que as tinhamos por 

obrigaçao nacida do mefimo parto, deixando de in- 

dividuar muitas acçoens , de que hoje faz theatro a li- 

fonja, o valor defprezo ;a cujas fombras muitas vezes 

a verdade fe acolhe, encontrando no mefmo abrigo o 

|| perigo, de que fe efconde. Refufcitada agora do tu- 

| | mulo,e facudidas as cinzas, em que ha tantos feculos 
| jazia envolta taô vencravel eftatua, antigamente la- 

| vrada com mais affectos da natureza, do que primo- 
res da arte, (e dará a conhecer pela copia o original, 


A A trasladado ao breve mappa dekte papel; ainda que com 
a$ 
t 
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prana delproporcionada a tamanho allumpto, orga- 
niz O da mefma materia, de que fe compoz aqueile 
a orme cadaver, fe offerece aos olhos de V. Magefta- 
E ne Ta a tao foberana vifta animado, viva per 
ave a j à 

> em acabar no frenezim da emulaçað, nem 


fi 
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duro mare nelles que com mais vangloria 
nas Cris do OS procurad adquirir para fepultar 
E Pitas os calos encaneci $ 

as riquezis faze u O ecidos , fem das 
di r ua tenut efmol 
O Para vulgarizallas:: Conto fo noas 
:  “OMO (Cos liyros fechados 
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nas eftantes ; fem darem-fea let; ainda que com a ma- 
or defpeza os'doufe o artifício. foffem mais que de- 
funtos na tumbai; amortalhados em melhor abito. 
Ou foberbo mauúfolco fem epitafio ; que por mais que 
occulte groffos thefouros, ignorada a preciofidade, he 
horror. Nefte aberto para todos na eftampa, fe a liçao 
naô enfaftiar pela fraze menos apurada, fe verað refti- 
tuidos muitos roubos, de que a confciencia culpada 
accufava aos que pofluidores de boa, ou mà fé, nað 
fem injuria do progenitor de taô illuítres feitos, ava- 
ros colhiad, ou recolhiao , e a furto desfrutavaô no 
fuor alheyo as fearas, que nað agricultáraó), comprados 
por preço taxado corpos inteiros , cujas almas reígata- 
das agora dos grilhoens de ouro, em que as detinha 
mais prezas , que guardadas, a curiofidade: poftas já em 
liberdade com juizo melhor dos que as adoravaô , ar- 
raftando as cadeas do filencio, deixaô de fer occultos 
fimulacros , ou idolos mudos, para com brado mayor 
reprefentarem no theatro do mundo as virtudes da- 
quelle tað antigo, como robufto tronco de Pereyra; 
arrancado das raizes dos Reys de Lea ,e Lombardia, 
cujos fecundos ramos fe eftenderad dilatados a todos 
os thronos da Europa, em que apenas haverá Potenta- 
do, em cujas veas naô circúle feu claro fângue. Nas 
Reaes de V. Mageftade corre por linha recta propaga- 
do pela Condefla de Barcellos Dona Brites Pereyra, 


- fua filha herdeira, nos fereniflimos Duques de Bragan- 


ça, D. Fernando Primeiro feu neto, D. Fernando Se- 
gundo feu bifheto , DuJaymeterceiro neto , D. Theo- 
dofio Primeiro quarto neto, D. Joaó Primeiro quinto 
neto, D. Theodofio Segundo fexto neto , e nos Senho- 
res Reys de Portugal, D. Joa6 o Quarto fetimo neró , e 
D. Pedro Segundo oitavo neto, hum Pay , outro ia 
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de V. Mageftade, a cujos pes fe dedica efta obra, pelo 
volume pequena offerta para tað elevado amparo x 
mas pelo objeto benemerita da protecçað Real de 
V. Mageltade, que Deos guarde. Lisboa Oriental 30. 


de Agolto de 1723. 
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Nventáraó-fe os Prologos para defculpa dos erros, fatisfaçad 

dos defcuidos ( Leitor amigo , ou inimigo, qualquer que fejas) 
Na eftranhes o defviarme defta Eeneralidade porque o queal- 
gum dia foy remedio , hoje heachaque. Eftragou-fe a natureza 
dos curiofos, degenerado o gofto daquella fimplicidade antiga, em 
que as coufas fabiaô ao que erað, fervindo com mais facil digeftaõ ao 
fuílento; fem as alterar os temperos exquifitos, de que as compoem 
a golofina, guifadas fó em benefício do appetite: Como jà nað apro- 
veitao cfcuzas para os de mà boca , e peyor eltomago nað defcobri- 
rem faltas, tambem te nað importunarey a pedir perdaõ dellas, nem 
me feria facil confeguillo dos que por coftume cenfuraõ ; fem darnos 
a comer mais fazonado fruto do feu trabalho ; do que efte, que por 
verde trava nos entendimentos , amarga às vontades; e o peyor he š 
que achaô applaufos no vicio, como fe a fua ociofidade foffe mais 
u-ilao mundo ; do que à occupaçaó dos outros. Sahem os livros a 
correr com licença e fem ella vað muitas vezes a parar na Chancel- 
laria de alguns juizos novos, por onde nað: pafla procedimento fem 
nota; nað valendo a feus Authores o fugir, para q os nad alcance a in- 
tençaõ daquelles ; que tomaó por devoçao o officio de accufar are as 
venialidades. Como efte, que agora te offereço menoslimado; do q 
o defejariad os que fundað a eftimaçao mais no apurado das pala- 
vras, do queno folido da fubftancia, vay oua viver na tua cortefia; 
oua morrer àstuas mãos. Livremente pode difcorrer ou a tua ma- 
licia , oua tua fingeleza , que o que fahea publico, por fi mefmo fe 
ha de condenar, ou defender. Só re peço que nað attendas à humil- 
dade do eftylo, fim que leas as acçoens de homem tamanho Que nað 
pode expreffar a penna, fe cabe no conceito. Tudo o que te pare- 
cer nefte papel novo , nað o julgues por menos digno de credito ; 
porque foy tirado de memorias authenticas, fem que o affefo trun- 
cafe os eféritos, ou adulterafle a verdade. Sehouvefle de intentar o 
fatisfazerte , dillera que as razoens , que me períuadiraS a eferever 


huma vida, que repetidas vezes tem fido benemerito aflumpro de 
i grandes 


` 
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grandes engenhos nað foyo afiftir o Condeftavel D. Non o a as 
res Pereyra annos com fua efpofa; nafcerem ; e carent e ce ilhos 
em Balto, Patria em que fe me deu o fer , fe nað laftimarme da pobre- 
za comquea veltiraô, deixando-a quafinua as meímas pennas, com 

ue havia de voar a fama de tað excellente Heroe. Affettey brevida- 


€ . . u 
f J , procurando imitar os primeiros, que dando-nos a ler femelhante 
| genero de eferitura, forað por eftrada mais direita, e menos trilhada, 
i acertando caminho fem rodeyos, grave, mas nað facil. Naö buf- 


quey vozes eftranhas, nem fervir à vaidade dos Críticos com o ef- 
trondofo das cultas, cujo eftampido faz eftremecer os nervos, atroa 
os ouvidos ; é parecendo a agudeza dellas ardente efpada do bellico- 
~~ fo Marte sapontada na fragoa de Vulcano, ou rayo Íutil vomito da 
E colera de Jupiter tonante, acaba o delicado do penfamento , como 
exhalaçao veloz, ou breve relampago , que apagado na mefma ma- 
teria, de quefeacendeo, confumido, ou envergonhado fe efconde na 
nuvem onde fe forjou, deixando a todos ás efcuras, neceffitados 
daluz da candea de hum commento à margem, que o dê a conhecer 
No noflo idioma Portuguez , tad chao ,cabonado, como a feus E 
tos, ocriou fem artea natureza, eferevi ; porque {ó pretendo mof- 
traraos naturaes nas virtudes defte Varað famofo os louvaveis coftu- 
mes daquellaidade , fem o dourado do prato; que as naô pòde f; 
aa RED tornar mais deleitaveis. Naô fide enfaf- 
ao por targa » Que o mayor -defvelo foy io Ti ici 
por nað canfarte com relaçao impertinente. N a a aias 
infinuafie que nað feri: E EAN E 
ps luftrada em o pe a E 
rað nome perduravel, nas eftatitas Rs RE Se 
atua Oria eterna; mas além de o 
ftoria, pareceo- me que para authorida- 
uito mais, do que con- 
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CENSURA DO M.R. P. M. FRET ALVARO PIMENTEL, 


Diffinidor da Ordem de nofjo Padre Santo Agoftinho , é Qualificador do 
Santo O ficio, rc. 


M. R. P. PROVINCIAL, 


Anda-me V.P. M.R. que cxaminëo livro, que compozo M. R. P,Frey 
i Domingos Teixeyra Religiofo da noffa profiflaó , que confta da vida, € 
acçoens do Condeftavel D. Nuno Alvares Pereyra , e baltaya ler o titulo para o 
julgar fem vicio , porque a vida foy inculpavel, e as fuas acçoens heroycas: pos 
rèm nað pofo deixar de fentir com Job 19. v. 23. aquelle exemplar da paciencia, 
edo valor com efficacia grande defejalfe que as fuas vitorias, e ds feus triunfos 
ficaffem efcritos nos livros com penna de ferro em laminas de bronze , e na dureza 
dos marmores  pofto que abertas coma violencia do buril , ou do finzel a fim de 
que fe reprefentaffe mais vivamente o valor ; com que as confeguira , e a pruden- 
cia, com que fe portára, ficando eternizada a (ua memoria na dureza do ferro, na 
fortaleza do bronze , e no perduravel dos marmores , naô por jatancia culpavel, 
mas por fingular exemplo aos futuros. Foraó os Eferitores Porcuguezes Es si 
tað fuccinítos em contar asacçoens delte Heroe , que apenas nos deixárao algu- 
mas reliquias, que pofto que baítaflem para a veneração, e efpanto, na podiaó ca- 
balmente explicar a grandeza de taô agigantado efpelho , mas defculpa tiverad 
os Hiftoriadores em nao dizerem todas, allim porque o genio Portuguez fempre 
foyavaro na narraçaô das fuas proszas, como porque osacobardou o affumpro ; 
n26 puderaó chegar coma penna onde tinha chegado a virtude , ca efpada ,c en- 
tenderad era offenfa comprchender nas limitadas folhas de hum livro O que ainda 
nao tinha perfeitamente efcrito a Fama em todo o Univerfo; nað com menor 
razao me queixo da Fama , pois fendo a vida deftcillultce Heroe o mayor affump- 
to , que podiaó teraspennas das (uasazas para cabalmente as deferever y e publi- 
car em muitos mundos, em muitas partes fufpendeo os voos, e naô publicou as 
proezas; porem defculpa-fe a Fama por carifada com o pezo de tantas virorias , 
naô podendo levar nas {uas azas pelo mundo todo taō fingulares , e multiplicados 
triunfos ; parecendolhe tambem curto papel para as defcrever todas a dilatada 
esferado Univer(o. Demais que à Fama propriamente naô pertencia fer Chro- 
nifta do nofo infigne Condeftavel, por fer diffinida commummente por incerta 
menfageira da lifonja;e da malícia: refervou-fe para as pennas da Aguia Africana 
a defcripçaó de taô fingulares prodigios , como fe contêm nefte livro compofto 
comeftylo de ouro-em laminas de bronze e cm pedernal ardente, e perduravel 
de tal forte, queeterniza a memoria defte Heroe com tal eftylo, que naô he de 
ferro para cortar pelos vencidos , mas de ouro para fervir de efplendorao vence 
dor; 
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sfaltea Portugal o melhor exemplar da a AR 

: “vens do Grande D. Nuno Alvares Pereyra , dando deita torte a 
e valentia e dg S fó o ardente ,e luminofo deite Sol em cada folha, mas 
Jer ao mundo to ? Augufto da fua defcendencia na multiplicidade dos feus rå- 
tambemo Regio, RA a celte filho de meu grande Pay Santo Agoftinho , nað fó 
yo tia vem que nacco , mas tambem O agradecimento defta noffa Pro- 
GAA femprefa vorecida daquelle generofo cípelho, de queer illuf- 
rres defcendenteso amor , ea protecção para comnofco, ten gain a fepultados 
teftemunhas vivas da noffa honra, e nos maufolcos pregostros da fuamageltade; 
e como cfte Religiofo tomou para efcrever alfumpto tað luzido,e o efereveo com 
eftylo de ouro; nað pode encontraríe nelle nem fombras, que fe cenfurem , nem 
fezes , que o abataó para fervirem de eftorvo aque V. P. M. R. lhe conceda a li- 
cença, que pede; V. P. M. R. farà oque melhor lhe parecer. Lisboa Oriental, 
Convento da Graça 8. de Outubro de 1722. 


dor; e para quejá mai 


O Mefire Fr. Alvaro Pimentel Qualif cador do Santo O ficio. 
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CENSURA DO M. R. P. M. FRÊT MIGUEL DE SANTA MARIA, 
Ghronifia da Ordem de nolfo Padre Santo Agoftinho „e Academico da Real 
Academia da Hijtoria Portugueza. 


M. R. P. VIGARIO PROVINCIAL. 


L: a a dafno se invi&to Condeftavel de Portugal D. Nuno Alvares Pe- 

a reyra, clariílimo tronco , e progenitor de todos os Reys, Empera 
Principes da Chriltandade, gloriofo allertor , e Joluê da oraa Ea 
queo inftrumento de Dcos Senhor dos Imperios jufto, e equillimo amante 
eilig apor meyo de muitos, e memoravcis triunfos fundou de novo, e cftabe- 
E Amema) onarquia nos noflos foberanos Reys feus defcendentes para fem- 
E a padeiro acera da douta penna do M, R. P. Fr. Domingos Teixeyra Ef- 
a a Ens ahea eleição generofa > que fez de hum taô nobre argumento ; 
Ea pao poineipal requilito varias hiftorias cm oraçao folta, e ligada , e 
riste ch efua reputaçaS por cfa caufa os feus Authores. Nem he T 
Eggs mprego fecular , e bellico a hum Eferitor Religiofo, como guc- 
guns criticos menos (cientes , de que temos bons exemplos nos hito- 


riaàdoresda nofla M i i ifii 
aoran Monarquia „e noilluftrifimo D: Fr. Prudencio de Sandoval, 


4 r 
Filofofos , as de 0czas do Emperador Carlos V. Demais fe como infinuaó os 


enominaçoe 
delle, bem podemos intisular PEE onale Ta ne E 


tuofifi r religiofo a efte afu : poi ir- 
Sinto Agolinho Cos deixada a Milicia Recurso CADJE pay, 
w; S Rope Norentiima Relan RE fim Divina > entrando na anciquilli- 
quemateriam TT o objetadcfta Efcripgaó , nad poflo eu affivmar aqui 
195 elcreverad as ac opus 5 mas pofo dizer, que fc a nad excede, a iguala. Mui- 
ventura, que contenta verite do clarifimo Condeftavel em hum ella fim les por 
Cia parafeinfinuarnos ate pro laude ; he porêm a verdade adorada dadl Uns 
ro 6 pondo n0s animos dos que a lem poderofifima dife La&ancio Fi 
Fr, Doming aTa de uS animos. Com efte orna E 5 MR P. 
Yaa fua hiftoria , naó ufando de huma extenfaó redundan- 


. z te, 


te, como fuccede a'muitos que enfada6 imaginando que feacreditaó , mas de 
hum eftylo difereto , e elegantemente Jaconico. Aqui nada fe Iê pueril „chà unis 
da a clareza com a brevidade ,as fentenças graves , às reflexoens de nenhum mos 
do eftranhas , ou Violentas, mas naturaliflimas, e elevadas como filhas dos fuc- 
ceffos , que refere ; edo feu grande engenho. Ettou certo que quem ler ao M.R. 
P. Fr. Domingos Teixeyra, (uavizado da fua liçao a repetirà muitas vezes Ite- 
rum atque iterum pendebat narrantibus ore; por fer efta obra efërita com tanto 
acerto , cfobre tudo o naó diferepar , nem em hum apice das verdades Catholi- 
cas, ou dos bons coftumes , me parece digniflima de que V. P. M. R. conceda a 
licença , que pede o feu Author, c faya a luz publica para mayor gloria acciden- 
tal do fanto Condeftavel, credito da naçaô Portugueza, e honra da noffa Ordem. 
Convento de noffa Senhora da Graça. Listoa Oriental em 23. de Setembro de 
1722: 
4 Fy. Miguel de Santa Maria. 


Meftre Frey Luiz Ferreira Vigario Provincial dos Eremitas de noflo Pa- 

dré Santo Agoftinho neftes Reinos , c Senhorios de Portual „por commif+ 
fað , que para iffo temos do noffo M. RºP, Provincial o Meltre Frey Manocl 
da Conceição , damos licença ao Padre Frey Domingos Teixeyra Relígiofo da 
noífa Obediencia , para que feitas as mais diligencias do eftylo pofa imprimir a 
vida do Condeftavel D. Nuno Alvares Pereyra , vilto que Religiofos doutos, 
e poya de nolla profiflao, a quem mandâmos à vilem, nos informárao nað 
achar(e nella coufa alguma, que encontre o fahir à luz publica. Dada nefte Con- 
vento de noffa Senhora da Graça de Lisboa Oriental aos 9. de Outubro de 1722 


O Mefire Fr. Luiz Ferreyra Vigaria Provincial. 
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È RA DO REVERENDISSIMO PADRE PRESENTADO 
E a Fr. Manoel Guilherme , Qualificador do Santo Officio. ~ 


E EMINENTISSIMO SE NHOR, 


Anda-me V. Eminencia ver o livro, que propoem.a vida do Grande 
D. Nuno Alyares Pereyra , efcrita pelo Padre Fr. Domingos Teixeyra da 
fagrada Ordem de Santo Agoltinho, Nao achey aclla omenor apice diffonante 
gos dictames da Fê, ou bons coftumes, e para moftrar que tirey algum fruto de tað 
ventiurofa liçad ; nao me pofo reprimir , que nað diga formey hum conceito defic 
i livro mayor, que toda a minha ponderação: porque depois de admirar-que hum 
| : Religiofo fallc em materias raó eftranhas à fua profilão com termos. ta0 nátu- 
raes e propriiflimos; depois de me fufpender o concilo da frafe, e o naó haver 
5. periodo fem conceito , e fempre com igual rezaó , fem affroxar nunca em efcritu= 
sata6 valta: lobre tudo me elevou oparecerme cita obra izenta dagoclle com- 
mum ,e naô fey fe culpavel desliz de fe cquivocar o minifterio de Panegyrifta 
com o de Hiltoriador, Confeffo que rambem falio em materia fóra da minha pro- 
fifaó ; mas mereço defculpa peloexemplo. V. Eminencia mandarà o que for fer- 
yido. S, Domingos de Lisboa Occidental 20, de Novembro de 1722. 


Fr. Manoel Guilherme, 
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CENSURA DO REVERENDISSIMO P. M. FRET YOAM BAUTISTA 
Troyano, Qualificador do Santo Officio, 


EMINENTISSIMO SENHOR, 


Stelivro » QUE contêm a vida do Exc 
Segundo Condeftavel de Portugal 
Convento denoffa Senhora do Carmo de 
ingos Teixeyra, Religiofo da Ordem 
goitiato o qual V. Eminencia foy ferv 
Com particulariMma attençað > e nad 6 


ellentiflimo D, Nuno Alvares Pereyra, 
» © meritiflimo: fundador defte Real 
Lisboa, cfcrita pelo M. R, P, Fr. Do- 
“dos Eremitas do grande Padre Santo 
iao mannar paffae por meu exame, vi 

a atten me deleicárad as noticias j ifeítas 
Ps Sad jazerað fepultadas: Delectamur vetuftatis Si Calfod lib. y 
do nelle r16 cabal bao ads Author o elegante, e fingulareftylo, dan- 
o teu raro e nao vulgar talento , como moftran- 


do-fe verdadeiro filho da i 
a eloquencia de tað grande Pay; Os di l 
que SAA TAN annuntias flore Sermonis, Enodis apito Cada aco, 
ag Creve do Excellentiflimo Condeftavel he hum triunfo, Tis 
É he 


, 
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lhemanifela, e cada triunfo deferito he hum diadema de erudição; com que o 
Author fe coroa , vindo afero dito volume hum livro coroado de triunfos para 
ambos; e fuppoíto feja o livro pequeno theatro: para comprehender a defmedida 
grandezade homem tamanho , o julgo com tudo grande por luftrofo index da 
eloquencia do feu Author, coma qual copiando hum Varað, a quem nad pode 
chegar o pincel mais primorofo , a fua bem aparada penna lhe colorio tanto ao 
vivoasacçoens , que parece lhe animou tambem osalentos, ventura que defejou 
ver o Poeta Hefpanhol, quando cantou fentindo o naô poder a Arte em certa 
femelhança copiar tambem o animo , e os coftumes. 

Arsutinam mores , animumque effingere poffet , 

Pulcrior in terris nulla tabella foret. 
E porque naô poffo cabalmente explicar o queo meu entendimento chega a con- 
ceber do clevado methodo ; e nao vulgar cftylo do Author ( abreviandoa Genfu- 
ya com as palavras, que em certa occafiaó diffe a Boca de ouro ) Definamus profes 
qui quod affequi non poffumus. S. Joao Chryfoft. Concluo dizendo que nao en- 
contrey nefta obra coufa , que encontre a pureza de noffa fanta Fè, ou bons cof- 
tumes, antes he digna de fe cternizar na eftampa, falvo,&c. Carmo de Lisboa 
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| A Anda-me V. Illuftriflima veravida:do:Grande D. Nuno Alvares Perey= 

ra, fegundo Condeftavcl:de Portugal, que efereveo o RP; Fr. Domin- 

gos Teixeyra da Ordem dos Eremitas-de Santo Agoftinho;'com taógloriofa 
emulaçao do nofo (empre vencrado Jacintho Freire de Andrade q entramos na 
duvida , fe Ihe herdoua penna , ou o efpirito; o do Author fefarà igualmente res 
comendavel, que eltimado entre os diferetos por celta Hiftoria-yem que naô con» 
feguirà menos applauío pela imitação, do queaquelle Author logra nã commua 
eftimaçaó , nao fó dos noffos, mas das naçoens altrangeiras. Efte livro efcreveo 
o Author , nad fó com elegancia ; mas trabalho , por fer huma porçaô das mais el- 
clarecidas , que tema Hiftoria Portugueza , tao efpalhada, que fe pode dizer cita 
he a primeira Hiftoria , que lemos deite Heroc; porque o demais faô huns com- 
pendios raô breves, que naô fatisfazem, ou anda incorporada na Hiftoriada- 
Quelle tempo, de quea feparou:o Aurhor no que moftra grande liçao ; que junta 
com eílylo polido, e fentenciofo faz agradavel a Hiftoria, inftruindo comas 
«acçoens politicas do feu Heroe, naô menos que com as reflexoens , com que con- 
tinuamente asorna. E affim me parece par: Eua digno de que V. ita 
sol ij g 
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isagloria-da naçad, vendo 
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Ihedèaticenca qie teca de hum tað pans kan Roae ER SFS 
a id Monarcas Portuguezes s ago S 
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3 SENHOR. 4 
Condeftavel D, Nuno Alvares Pereyra nono Avô de V. Mageftade he o 


heroycoaffumpro defte livro. Pera o fazerem grande entre os mayores ie 
confederau a natureza com a fortuna, huma com o illuftre do fangue, outra com à 
felicidade das acçoens, Pelo fangue naa tinha que envejar às Mageltades, porque 
nelle como em centro fe uniraó rodas aquellas, que rcinâraS por muitos annos na 
Lombardia, c poriffo vemos hoje a todá Europa coroada illuftrarfe com o fan- 
gue delte grande Portuguez, porque delle, como de centro, tornârao a fahir to- 
das às Purpuras pera a circunferencia dos Soberanos. Pela fortuna nað foy menos 
admiravel D. Nuno, porque parece que a felicidade lhe obedecia como eftipen- 
diaria fua, fendotad infalível nas fuas acçoens, que combater era triunfar. Bia 
nenhum odefamparoua pro lperidid como pera defculpade hum fuccello 
menos favoravel (c diffede Carlos entre os Cefares o quinto, quea fortuna feguia 
aosmoços e fugia dos velhos porque o noflo Condeftável atè nefta circunt- 
fanciz incomparavel a todos foy feliciflimo nas, campanhas quando moço; € 
ainda depois de velho maftrou na conquifta de Ceuta que eraio mefmo em tô- 
as idades fem dificrença. A nenhum Heroe: deve tanto elta Monarquia; 
como.ão Condeftavel D: Nuno.  Naó duvido:que foy difpofiçao Divina ba- 
Roo Mende Aviz D. Joab, que'teve fortuna pera cingir a Coroa eva 
peca lifterirar > massttendendo:às Cortes de Coimbra , à confufao em 
que-le achaya o Reino pola difcordia dos Grandes, c ao evidente perigo, 
Com que Gtorpa político fe precipitava fem remedio, toda a felicidade, que fe 
popeamentou ,foy devida à efpada de:D. Nuno Alvares, que baftou' defem- 
Pa pera que os mefmos:, que atèientað duvidavao, feguifem a 
pe: eea a idos; ou defenganados. Fundar hum Imperio he muito; fi» 
zi da ruina'hc'mais. Moftràrað os Caliclhanos que-ou o'few wa- 


e lor, 


q É 


fe aa ci a 


lor; ou'a fui razab , ou-tudo juáto era mayór que: animó do: Condefta vel 
Portugucz:, mas bem duramente experimentaraó em repetidas batalhas que: mes 
thor lhes feria venerar aquella cfpada na bainha, quevelladefembainhada pera 
teu dano. O zelo da Patria, o amor daliberdade,, e a juítiça da-canfao fizera 
apparecer armado tantas vezes na campanha, e por effa razao comigeande mik 
rerio fe vê ainda hoje a fua vencedora , e zelofa elpada armando a maó do 
Profeta Elias , que entre todos os Miniftros do Senhor dos exercitos fe abra- 
zou mais vivamente no fcu zelo. Das grandes virtudes, em que floreceo como 
Ohriftad, confirmadas com fucceflos, que parecem: preternaturaes, podemos 
crer que foy inípiraçao mais alta na admittir o Condeftavel-D. Nuno o fa- 
vor, que ElRey D; Joao o:1. lhe fazia, ou politico , ou agradecido, quando 
lhe dava feu filho herdeiro o Infante D. Duarte pera efpofo da Senhora Dona 
Brites herdeira de toda-a grandeza dafua cala, Agradeceo, mas nað aceitou 
elte Real offerecimento , como quem antevia que nad era jufto que fe con- 
fundifle naquelle tempo a fua cala com a Coroa, quando clla diltinéta , € fe- 
parada no Senhor Dom A ffonfo havia de fer o imftrumento:da reftauraças de 
Portugal em outra idade. Todas as occafiocns da liberdade dette Reino fe 
haó de dever ao Condeftavel D. Nuno Alvares Pereyra, na vida pela pelf oa, 
depois da morte pelos defcendentes: Se leyado da juíta'vaidado de parentef- 
co taô alto (a que {ó hum coraçao tað generofo como o feu pudera ag 
aceitaíle a mercê, que lhe fazia ElRey D. Joaó o I. começaria a viver afluf- 
tadaa fidelidade Portugueza na falta: da"Reab detcendencia no tempo de Bi- 
Rey D. Joao o III. atè a ver extinta cm ElRey D.Sebaftiao: nos campos 
de Alcacere:, e rraosferida “a! Coraa por efta caufa a dominio cftranho ; pos 
rèm o Condelftavel quiz o que entaó parecia menos, pera que a fua cafa, Aca- 
bada de todo a linha primogenita Real , foffc a tavoa, em que fe falvaffe o 
Ruino do naufragio ,edatuina, paraqueTatisfeirósvos feffentá annos do fofo 
cativeiro, ville coroados a feus Netos no throno de Portugal yem que efpeta- 
mos que continue, reinc,e triunfe a (ua defcendencia atè o fim do mundo. 
De Varaò taó grande mais fabemos pelas fradiçoens, do que pelos efcri= 
tos, e parece que os noffos Authores vencidos da grandeza do aflumpto qui~- 
zeraô que foubeflemos as fuas acçoens mais pela fama, que pela efcritura. Só 
neita parte fe podia ter por infeliz o Condeftavel D. Nuno, porque os que 
lhe efereveraó a vida, nunca paffáraó de hum cpitome. Nem todos os Gigan= 
tes fe pòdem conhecer pelo dedo, nem pela unha todos os Leoens. O Con- 
deftavel D. Nuno neceflitava de hum Efcritor, que igualaffe com a penna a 
fua cfpada, Eftiveraó as fuas acçoens muitos annos , fem que o mundo as pu- 
deffe ler dignamente efcritas ,arê que o Padre Frey Domingos Teixeyra, Re- 
Higiofo Eremita do grande Pay Santo Agoftinho, fe refolveo a efcrevellas de 
forte , que ficaffe gloriofamente recompeniado aquelledefcuido. Confeguio-o, 


~ como fe podia defejar; pôrque agora fe veraó as acçoens deíta incomparável 


coluna do Imperio Portuguez efcritas com tanta elegancia, que ficará em du- 
vida a quem deve mais o Condeftavel, fe à fua efpada, que foy o inftrumen- 
to da fua fama, fe à penna delte Efcritor, que tao difcretamente a renova na 
admiraçaô dos leitores. Occupado fempre nas opcraçoens militares nao teve 
tempo o Cefar Portuguez pera deixar à pofteridade a noticia das fuas acçoens, 
porque fervio com zelo da Republica , e fem vaidade propria , mas fupprio 
efta falta o Padre. Frey Domingos Teixeyra , efcrevendolhe a vida com taó 
eloquente eftylo, que fó pudera voar taô alto a penna do Condeftavel guia- 
da pelo impulfo do feu valor. Eu, Senhor, entendia que à penna defte Au- 
thor era da Aguia dos Doutores, mas vendo que efcreve a vida do Fenix de 
Portugal, creyo que lhe deu a penna pera ella hiftoria o Fenix de Enio a 


q elevada , fendo de Fenix , he muito mais rara) 
$i Melo e icença pera fe imprimir ekte livro, em que naô vejo 
Parece-me que Real ferviço de V: Ma cítade. V. Mageftade: ordenarà o 


cl po N fta Cafa de noffa Senhora da Divina Providencia 32. de 


evereiro de 1723- D.Fofépb Barboza CR. 
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ETV R OST 


7a AREY alera vida de Dom 
11 Nuno Alvares Pereyra’, trata- 

TA da já em repetidos volumes 
&2| por homens tað grandes, que 
| baftárað a deixar em inveias 
#2 da fama, cítimulo dos mais fa- 
K J| mofos Heroes, aquelle Varað 
LÁ! excellente, que poucos igua- 
S = | lárað , nenhum excedeo. Se pa- 
recer trabalho ociofo , depois de pennastaô doutas refè- 
rirem, O que agora efcreveremos , he o aflumpto tô 
vafto, que fem offenfa de tað graves Hiltoriadores fe 
verað refucitados das cinzas aquelles feitos illuftres, 


que a noffas memorias fepultou o defcuido , efqueceo o 
eps A A tempo , 


| 


NO ALVARES PEREYRA, 
ue fetirárað a juz (em breves fumos) 
x deixárað ao difcurfo materia para mais 
; os antigos DO mefmo idioma» para a 
o a as vozes eltranhas atra- 
“ntelligencia lugar à reforma, as VOZE a 
(o É Foda ; ea 3 
aeo e ainda ficará largo campo, pe a se 
“os difcorte “res e adiantarem n 5 
nhos difcorrerem livres; e adiant 
actas , não nais verdadeiras. 


E Ant 
dos Reys de Leaó,e de Lombardia, e de ta S a 
cendentes o mais legitimo fucceffor das virtudes » q 
primeiro relataremos , por ferem pres mais no- 
bres, que os da natureza ; criou-fe deíde o erço com 
tantos cuidados do pay » que logo nos primeiros annos 
lhe deu Mefres, cuja doutrina O enfinaffe a reger o ani- 
mo, e as acções, e de forte fe moltrou facil o engenho à 
difciplina que adiantada a diferiçaó aos dias, em pou- 
co tempo fe fez fenhor dos mayores eftudos daquella 

idade em que fe achavad jå nelle capacidades de Varao 
taó perfeito, que pareceo emendava a natureza , OU 
era milagre della; porque levado do natural, docil aos 
di&ames , aprendeo fem tempo, mais que ao rigor, obe- 
diente à razaô. Augmentoufe na eftatura, nao no en- 
tendimento que logo fe moftrou tað claro , que teve ne 
ceffidade de folidarfe , mas nad de crefcer, pois ainda na- 
quella idade fenað achavaó nelle defenfados de moço, 

{fim exemplos de velho: exercicios pueriz foraó fempre 

tao eftranhos à {ua inclinaçaó , que já mais lhe deverad 

attençoens , defprefos fim. a 

2 Na palava dos treze annos, quando já dava in- 
dividual razaó de muitos livros ,occupaçaóutil, em å 
parenka, eco que anticipadamente fe confúmou 
« Deu:fe a adquirir notícias dahiftoria , e fazen- 


do chudo cfpecial das gloriofas acções, queachaya efer 
; tas, 


VIDA. pE D. NU 
tempo» € nos 
os mais atten 
dilatada efertura ; 
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tas; as guardava encomendadas à memoria; em quanto 
fe dilataya a occafiao de copiar os originaes, imitar os 
exemplos: eftavalhe devedor o tempo em annos;, mas 
em animofas refoluçoens vencia aos annos e ao tempo. 
Seguio as letras , em quanto podiao fervir às armas que 
profeffou , defprefadas as efcolas , como empreza menos 
proporcionada'a taó grandes efpiritos. Levou-o a incli- 
naçaô a imitar na guerra feitos heroycos , para O que 
achou occafiað no tempo , eftimulo nos progenitores, 
3 Alterou-fe a paz aflentada entre as duas Coroas 
de Portugal, e Caftella pela inconftancia de ElRey D. 
Fernando , o qualarrependido da confederaçao dos Caf- 
telhanos; depois da morte de ElRey D. Pedro Cruel, 
cujo direito favorecia, feguio as partes do Duque'de 
Alencaftro ;em cujo beneficio empenhou as forças in- 
feftando com poderofa Armada as povoaçoens mari- 
timas daquelle Reino, que defapercebidas na confian- 
ça da paz , humas expetimentaraó o dano, outras O re- 
ceavao. Como receberao o golpe primeiro , que nos 
viflema efpada , foy nos inimigos o temor ainda ma- 
yor , que os eftragos , que exageravad com reperídas 
e as quaes começárað a onvirfe de longe, nao 
em efpanto , elaftima dos miferaveis, que opprimidos 
repetiaô os infultos encarecidos na dor. Os avifos re- 
petidos chegáraó a dar cuidado na Corte, mayormen- 
te quando fe aprefentàrað os expreftos das hoftilidades, 
que recebiaô de noflas armas , as quaes nað fÓ difcorriao 
livres; dominados os mares, mas faz iaô guerra na cofta 
aos lugares abertos, e de pouca força  atrevendo nos jà 
com foldados vitoriofos a erea LRE CORI mayores. 
4 Reinavaporefterempo em Caftella D. Henrique 
o baftardo , que favorecido menos da razaō , que da 
tuna, fe fez obedecer dospov di 
5 spovos , que mandava com ab- 


; Ag foluto, 


i 
o 
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UNO ALVARES PEREYRA, 


RSS 

:co imperio ; pelamorte» TE que A É la 
: A citra d- 

D. Pedro feu irmao na ge a e 
nbaladas e id Montiel, onde aque! esTInCIpS, lti 
uin no fitio de : hido» perdidas na tltt- 


ti ecolh - 
(em fatal deftino , fe O mad Bre Danii 
ma batalha as e asfconfiado , procurava 
ue bellicofo,;'e como 1 des, de quiémrera creatu- 
artifício famente aii oee E es ecnhes 
Es Je e E O ron atado pouparfi e aos perigos 
cer enemeti e e) 3 -- 2 offeito refol- 
nfervaçao dos vaffallos : para cujo € 
F CE as eme Je empenhada a e je = Ei > 
fe fez com formidavel exercito na volta o ss é 
dizendo, que naó embainharia a efpada, fem q 
„mida a injuria vingafle os aggravos. a ; pai 
s. Como fenað contentava {o com adefentas a 
doualiftar osfoldados: velhos , e primeiro raqueltes,, de 
cuja fé duvidava , honrando-os com premios, e lugares, 
arte , com que foube reinar em paz dentro de cafa; ga- 
nhados os animos de todos os que podiaô favorecer a 
caufa dos pupillos, amparados de Inglaterra. Entrou 
pela noffa Província da Beira, que lamentou ruinas, cho- 
rou “iagos, devaftadas muitas povoaçoens, nad fem 
laftima dos moradores, paffando pelas leys da guerra 
com igual rigor innocentes , e culpados. Penetrado O 
coraçao do Reino, aviftárao a Cidade de Coimbra, que 
olhárad com defprefo , como empreza menos gloriofã 
a forças tamanhas. Paffáraó fobre Lisboa, cujo fitio f0- 
ão os vizinhos conftantes, defendéraó valentes; das 
acções particulares de cada hum nos deixou o tempo à 
E as notícias ;achaque , ou virtude daquel- 
mA E que fe eftimava o exemplo , defprefadas as 
6 Achavade EIRey D. Fernando ni Villa de Sants- 
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foluto; e tyrann 
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rem; povoaçað das mais confideraveis do Reino ; e que 
com jufto merecimento: lograva'naquelles-tempos os 
privilegios de Corte. Afliftia-lhe o Priordo Grato D. 
Alvaro Gonçalves Pereyra, ou pela razaódo cargo; ou 
pela de valido , lugares , que ferv1a com fatisfaçao oceu- 
pou fem queixas ; argumento denad pequena excellen- 
cia em homem tamanho, “Tinha em fia companhia al- 
guns de {eus filhos, entre todos era D. Nuno Alvares 
Pereyra o quecriava có efpecialidade, mimo para que o 
habilitavad muitas graças da natureza, deq era dotado. 
7 Paflava o exercito de Caftella em pouca diftancia 
daquela Villa O D. Prior vendo que o inimigo-a-def. 
peyto noflo difcorria livre, fiado: mais que em feu-po- 
der, na nofla falta de oppofiçaô , procurou com cautela 
faberlhes o numero, e a difpofiçaó em paiz eftranho , 
onde pela diftancia caminhavad com certefa mayor do 
perigo, que do -foccorro.. Para facçaô taO importante 
efcolheo entre muitos , que fe lhe offereciad ,a D:Nuno 
Alvares Pereyra e Diogo Alvares Pereyra, feu irmão, 
ramos que nað fouberað degenerar do tronco. Eftimou 
D. Nuno a occafiad , paraque anticipado fe convidara, 


-a naô recear fe negafle aos annos oque fe devia ao esfor- 
So. “Tardou menos na execuçao »que o pay no manda- 


to; que eftava nelle a vontade tað conforme coma obe- 
diencia, que fe adiantava aos preceitos de huma a ex- 
pediçad da ontra , facrificando-fe a obedecer-o que pa- 


xece nafccra (O para mandar : mas tað bem foube unir 


hum, e outro imperio , que obiervou fogeiçoens de 
fubdito nos refpeitos de fuperior. 
8 PartiraO os dous aventureiros praticos no terreno, 


“defcobriraó a campanha, notarad os movimentos, ob- 
fervarao a fórma , com que marchavad os inimigos. Às 


ordens do D. Prior, que nað quizerao exceder, lhes oe 
lij arara 


a 


UNO ALVARES PEREYRA, 
uderad na diftancia fa- 

fado na Villa a refolu- 

odos nad fem receyos 


a novidade. ElRey, 


VIDA DE D.N A 
mero, de que nao 
o. Tinha-fe divu 
afe o fucceffo ; e to 


6 
cultârao o nu 
ção, sgnoraV 


> a, outros : 
4 huns à certeza, ASTOR Bpa PO E 
elperavão vidava nos filhos de tað boa difciplina ref 
ue nao du dou bufcallos ao ca- 


sondeffem os cafos ao E T akd 
minho, parà b É Paço, levados à prefença 
ppa ade lhes perguntou a Rainha Dona Lco- 
AR e nie CUL! ais advertida; as for- 
a bo Re dio alan adiantou-fe D. 
e E 
tiro Re Pereyra, dizendo ,, a apos im 
„goera multidað fem difciplina ; que io 
„Tia roto ,e caltigado feu atı evimento, ooa 
„de valor os acometeffem Cabos de aer iia 
„que primeiro, que as noffas armas, os des po x 
„ melma confulao; que a gente que traziaô etcolhida, 
„com a neceflidade de obedecer a fuperiores bizonhos 
„ ficava quanto mais expofta ao perigo, mais inutil à 
ss peleja. 
5 A Rainha Dona Leonor, que obfervou em annos 
+ad verdes taô madura repofta, como vaticinio das fu- 
turas vitorias; com que depois illuftrada a patria eterni- 
zou o nome, advertio a ElRey quanto crefciaó as vit- 
tudes regadas com o premio, e como a capacidade de 
D. Nuno Alvares Pereyra já naquelia idade promettia 
progreflos iguaes ao fangue , mayores que osannos, quiz 
com anticipada merce honrar o esforço. Defpenfando 
no tempo , o armou da fua maó Cavalleiro , alterada à 
ley ;que difpanha precedeffem ferviços proprios. Co- 
mo à Rainha, com quem o valor de D. Nuno Alvares 
tinha adquirido mayor opiniad , favorecia aquelle in- 
tento , confeguio-fe facilmente o defpacho , nad tendo 
mais 
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mais contradiçao , que a falta de atmas» as quaes defco- 
brio a diligencia proporcionadas ao corpo em cafa do 
Meftrede Aviz. Armado Cavalleito, com meritos pre- 
viltos , lhe nomeou ElRey para Ayoa Martim Gonçal- 
yes do Carvalhal, tio feu , irmaôd da may. 

ro Ficou D. Nuno Alvares Pereyra defde aquelle 
dia afliftindo com prompta fatisfaçao ao ferviço da Rai- 
nha Dona Leonor, de quem era creatura, e fe lhe fez 
muito aceyto pela peíloa , naô menos pelo talento , que 
logo começou a defcobrirfe nað vulgar em reger com 
tal moderaçao O animo , e as acçoens , que era do Paço 
modello, da Corte exemplo. Tresannos paflou SRR 
exercicio com tað inteira fatisfaçad das obrigaçoens; que 
os mais attentos tiverað que aprender , os efcrupulofos 
nada que eftranhar. Logrando em todo o tempo, que 
durou aquella occupaçað , attençoens de valido; cuidou 
mais em crefcer na opiniað , que medrar nos deípachos, 
moftrando ja de entaô fervia as virtudes , menos os inte- 
reffes. Confervou-fe tað parco, e modeíto entre as deli- 
cias de Palacio , e os vicios da Corte, que nem os refpei- 
tos o enfoberbeceraó, nem as companhias o eftragárao. 

11 Paflava pouco dos dezafeis annos quando o D. 
Prior começou a cuidar em darlheeftado deyo da fua 
inclinaçaô ; porque mais ambiciofo do nome, que da fuc- 
ceflaô » intentava profeflar as armas livre de outros cui 


. dados, tendo por eftranha a companhia da efpofa à vi- 


da de foldado. Vivia por efte tempo na fua quinta de 
Pedraffa em Cabeceyrasde Baíto na Provincia de Entre 
Douro ,e Minho D. Leonor de Alvim, no fangue illuf- 
tre, nað menos nas virtudes, à quema anticipada morte 
de Vafco Gonçalves Batrofo privou dos frutos do Ma- 
trimonio antes de confümado ; ou pela brevidade davi- 


da, ou por defeito da natureza. Era Senhora de muitas 


terras s 
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terras , e groffas rendas, que com piedofa ro ad: 
a Aap adeavara ou cenfura de pródiga ; a 
miniftrava fem a nota! cinveiada : quepertendi 
grandeza do dotea deixava mais a a E Sa o 
da, portemerema repulfa os mais folicitos nos interefies: 
12 Informado de noticias, que avet iguadas refpon- 
dëraó à fama divulgada no Reino de fua riqueza , e co- 
mo os dotes da natureza, nada inferiores aos da fortuna; 
a fazia benemerito objecto do mayor emprego, man- 
dou o D. Prior a Joa Fernandes hum Cavalleiro da fua 
Ordem, Cômendadorde Flor de Rota je S. Braz de Lif 
boa, falarlhe em cafimento para D.Nuno Alvares Perey- 
ta. Soube a authoridade do menfageiro expor fem exa: 
gerar a inftracçaó ; que levava com tað vivas tazoens;, 
que naô teve mais duvida effeituar(e negocio de tanta 
confideraçaó, que intervir o confentimento de ElR ey. 
o qual logo e fua carta fe moftrou tað empenhado , 
como parcial no gofo. 
13º Trazia D.Nuno Alvares Pereyra os penfamentos 
muy alheyos daquelle eftado, cujas conveniencias lhe 
propunha'o D: Prioruteis à vida ao tempo proporcio- 
nadas e como nað pudefferegeitar ; nem efcolher „fem 
Se ad pr o + Ou aliberdade , 
Ed E se E para refo verfe: Cibele de varios dif- 
pm É Pp ža pena tað arri{cada , nað fabendo 
Decr a i a a G 
D. Prior, que lhe Eo re Rg pr 
eito que aquella, de c éh dá 2 ro Et 
affeãos de mãy dar iba Fr il or 
is O Da ua aquelle genio , econdi- 
, yria Gonçalves do Carvalhal, 


cujas a aa Ro é 
ko razoens forad eficazes primeiro a abalar ; depois a 


Perfadir aquelle animo conftante , aj 

g! mo « » ajudada de DAL 

varo Pereyra feú tio púmo irmad do ae ru 
Gil 
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Gil de Carvalho, cujo reípeito o obrigou a ceder do feu 
parecer, que defendia, emulo‘ da gloria do famofo 
Galaàs; em cuja'vida lia façanhas illuítres confeguidas;, 
mais que com o esforço , com a virtude da Caltidade, 
que amava por opíniad, e quizera obfervar por voto. 

14 Chegou D. Leonor de Alvim acompanhada de . 
parentes, eaffiftida de criados a Vila-Nova da Rainha, 
onde ElRcy fe achava retirado, bufcando na diverfad: 
do campo aliviaríe dos moleftoscuidadosdo governo. 
Foy recebida da Mageftade com attençoens ao fexo; 
reípeitos á pefloa. Mandou-fe logo avizo ao D. Prior, 
que do Bomjardim , onde com D. Nuno Alvares Perey- 
ta vagava divertido no exercício da caça, voltou a Vil. 
la-Nova; celebrárao-fe as Bodas ; de que foy ElR ey Pa- 
drinho, honrando com a preferça aquelle acto , a que 
{obrando applau(os, faltáraô as oftentaçoens, que inven- 
tou a vaidade, nað permittindo a modeftia da deípoza- 
da demonttraçoens profanas, quando para a folennidade 
das bençãos da Igreja fe achava impedida no eftado de 
viuva, que profeflou donzella. 

rs Noutro dia feretirárao ao Bomjardim , aqui fe 
dilatáraô algum tempo affiftidos do melhor da Corte , 
queajudavao a celebrar o gofto com demonftraçao ma- 
yor. Mas como D. Nuno Alvares Pereyra feguia os: 
applaufos por politica, por inclinaçaó oretiro, pedio li- 


. cença para paflarao Minho : alguns procurárad, mas de 


balde, difluadillo, vendo o pay que já naó podia negar- 
lheo que dezejava nað concederlhe, fe defpedirao nað 
fem lagrimas, q o valor quiz reprimir a pezar da nature- 
za, como fe folie delito em hum as entranhas de pay; 
no outro culpa os affectos de filho. Deixou na aufencia 
fentimento aos amigos, à Corte faudades: 

16 Paffadosalguns tempos , que gozava na folidad 
aquelle 
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fem a emulaçaô dos grandes, 
ou inveja dos pequenos , apartado dos tumultos popu- 
Jares, qaborreciacomo vicio , em que petiga a Opiniao , 
entorpece o esforço , O começátaô a inquietar cuidados 
moleitos na doença do D. Prior , a quem reverenciava 
fúperior, amava pay. Partio a toda prefa paraa Villa 
da Amieyra onde tinha enfermado ; como o pezo dos 
annos era moleftia mais grave, que oachaque , começá- 
raó os Medicos a defconfiar dos remedios pela debilida- 
de da natureza, que rendida mais da fraqueza; que da 
` malignidade do es foy defcobrindo fymptomas 
indicativos de mortal. 

17 O D. Prior, conhecendo era chamado a tað peri- 
gofa batalha , entrou com o feu Confeflor a tratar o ne- 
gocio de fua alma , difpondo-fe para aquella ultima ho» 
ta com osactos de Chriftad. Pedio todos os Sacramen- 
tos da Igreja, que recebeo com religiofa devoçad, e 
defpedic o de dezoito filhos, que fe achárað prefentes, 
reftituhio aquelle piedofo efpirito afeu Creador. Foy 
muy fentida a morte de Varað tað excellente, que fen- 
do efpecialmente aceito a tres Principes fucceílivos, a 
ninguem deixou queixo(o ; felicidade tað rara , que pu- 
Pesto, PI em quem valeo tanto. Acabou 

emulos do Fi H à mE dies caguelts, qu 
15 Depois a D invejayað a forte, 
e A a es pogi carregado de annos , e de me- 
quelles 2 E E T T ga 
ag PS ç i 20-ie has folennes exequias» 

lor por alguns dias ; foy a fepultarfe a 

r de Rofa, Templo q afua cuka tinha layr i 
no à dada RR e in a avrado dig- 
dida a elpeza pela aid e njos , obra, em queme- 

ido-a, alado maná ade fe confummou mageftofa , 
- qa arquitcótura, celebre as muitas 


graças, 


JO 
aquelle defcançoem focego 
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graças, com que os Summos Pontifices à inftancia do D. 
Prior enriquecêraó aquella cafa , por cuja caufa he fre- 
quentada de romeiros, q de partes differentes concor- 
rem a lucrar hum ineftimavel thefouro de Indulgencias, 
fazendo, nað fem religiofa ufura,os Fieis da deyoçaõ ef 
cala ao comercio efpiritual, nao fendo menor grandeza 
os innumeraveis milagres, que Deos alli obra pela inter- 
ceffao da Senhora, que fe moftra aos devotos grata, a to- 
dos Mãy. Sepultado nefte lugar em hū foberbo tumulo, 
partio D. Nuno Alvares Pereyra para o defcanço da fia 
quinta de Pedraffa a chorar a perda cô maisoccultador, 
como fe foffe culpa teftemunhas na magoa; procurou 
para O fentimento o retiro, O filencio para as lagrimas. 
19 Poucos diaseraó paífados , q vagava no ocio ain- 
dafem defpir.o luto ; mal cóvalecido na pena; quando a 
morte:apreffada tirou da maô o fceptro a ElRey D.Hen- 
rique de Caftella, igualou à perda o fentimento dos vaf 
fallos na falta daquelle grande Principe, que ufurpando a 
Coroa có tyrannia, reinou fem crueldade, confervando- 
fe nos Eftados com os mefinos artifícios, com q foube 
adquirir o Imperio. Succedeo no throno D. Joao o I 
com a poffe do Reino, tomou a guerra, como herança. 
Se bem nefta occafiao fomos nos os agreffores;naô pu- 
demos averiguar o motivo, que nos fez alterar a paz de 
Cattella jachâmos {ó em alguns efcritos fora a mudança 
do governo, trafidos à memoria alguns ageravos > atè 
aquelle tempo ou efquecidos, ou tolerados,na debilida- 
de das forças,ou na falta de occafiaó : frivolo argumento, 
com que entaó juftificimos a nolla caufa, admittindo 
em benefício do Duque de Alencaftro os tratados de In- 
glaterra, de cuja liga recebemos mais danos, q intereítes. 
20 Naó fe elcondiad ao Caftelhano as negociaçoens 
Inglezas, e como nos penetrou todo o fegredo da focie- 


dade, 
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dade, entrou na confideraçaô Farsa Polpa 
ue defembainhaflemos a eípaca. d ei LA pi 
aftuto quefoldado, que nao poden OERE E a 7 VASO: 
rencias juntas fe chegaflem a unirfe, feria a da a 
divididas, procurou acometernos lia se fee ez 
General do mar a Fernao Sanches de Tovar;0 exercito 
deterra mandava D.Fernádo An fores Met re da O rdem 
de Santiago, cujo valor, e experiencia O fizeraô, entre 
muitos, benemerito daquella occupaçaô. Defceo fobre 
a noffa raya defapercebida , entrou fem refiftencia pelo 
Alentejo , donde talada a campanha fe recolheo rico do 
nofo eftrago ;a muitos lugares fem nome deixou famo- 
fos a crueldade cujas cinzas ferviraó depois do incédio, 
ao feu triunfo , menos q à nofla laftima. Osagricultores 
defarmados fugindo à invafad offereciad os bens como 
remedio à vida, inuteis à falvaçaó: crefciad os roubos, 
e os infultos, todos conheciad o perigo; viaó o dano, ne- 
nhum acertava com o remedio; os prefidios das Praças 
achavaó-fe tað tenues , e os foldados, huns eftropeados» 
outros com as forças tað proftradas , q apenas baftavad à 
guarniçaô dos muros, q fuftentavad com o refpeito das 
peíloas, confervado o esforço mais na opiniad do inimi- 
go, que no animo dos noffos. No mar difcorria a nofla 
Armada por ete mefmo tempo, fuperior no numero 
dos baxeis , nað na fortuna. Confina de vinte e duas 
galez bem efquipadas , de que era Capita mor D. Joaó 
Affonfo Tello, Conde de Barcellos, Capitaens Gonçalo 
Tenreiro , Eftevaõ Vafques Filippe, Gonçalo Vafques 
de Mello , Joab Alvares Pere ta, Affonfo Efteyes de 
Azambuja, Affonfo Annes ogueira , Gil Efteves Fa- 
Hzeu, D de Andrada, Alvaro Soares,Fernaô de 
Moura; GilL ourenço do Porto ,e outros , cujos nomes 

gaftou o tempo efi quecidos em noflas memorias. 
21 Aviti- 


-temene 


eme 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVROI 13 


21 Aviftárao os noflos fobre o Algarve dezafete 
galez de Caftella , mandou o Capitaô mor arribar [obre 
ellas, foy toda a Armada com panno feito demandar 
aquella paragem; os Caftelhanos vendo-fe acometidos 
de poder fuperior,procurárao defviarfe à peleja, fizerao- 
fe na volta do mar, foraô os noflos dandolhe caça ate 
Salfes, onde a pezar da refiftencia nos rendeo a defpro- 

orçaô, nað o esforço, vinte e huma galez depois de 
argo conflito, em que fouberaõd venderlhes cara a yvi- 
toria: daremos relaçaô do fuccello a noflas armas fatal, 
aos inimigos gloriofo, 

22 Adiantáraó-le quatorze galez , q avançadas com 
mais valor, que difciplina afferráraõ as inimigas, as quaes 
vendo que nos excediaô no numero, e no poder, nos 
efperárao conftantes , venceraô-nos na mais valentes, 
fim mais affortunadas , depois de hum largo combate, 
em que por muitas horas fe moftrou igual a peleja, du- 
vidofa a vitoria. Oito galez das nda que fe detive- 
rað a recolher algumas redes de pefcadores ; difcorrendo 
menos boyantes por differente cfteira,chegárao atempo, 
que houverað de fer teftemunhas do eftrago, compa- 
Bheiras na forte. Elcapou a galè de Gil Lourenço do 
Porto, q fabendo marearfe melhor; pode, nað fem peri- 
go ,falvarfe por entre as velas inimigas; entao lhe deve- 
mos as noticias , hoje as memorias do fucceffo infauíto , 


- que fe ouvio com efpanto, referimos comlaftima. 


23 O Tovar aprezadas vinte e huma galez com feis 
mil prifioneiros , em que entrava o Capitao mor do mar 
com outros oaen: ,€ muitos Fidalgos, que ferviad 
naguella Armada voluntarios , foy demandar a barrade 
Sanlucar. Subio pelo Gadalquivir com as galez cheas de 
flamulas, e galhardetes, deu fundo em Sevilha, onde fo 
recebido entre as invejas dos grandes com afplafosdo 


. B plebe, 
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aó fabendo pòr termo 30 Pa ppe ti: 
sa Ra alhea. Celebroufe em Caíftella aquelle 
unfava Eça da vitoria, como ultimo da guerra. 
z s Caftelhanos foberbos có aquelles {fucceflos fo- 
2 ` º + 
rað reéendo em poder, e 


atrovimento , acometiad-nos 
5 N eA Va GPE. 
i4 có força defeuberta, eftribados na falta de oppotiçao. 
ja c é 
ElRey D.Fernando;, 


a quem fenaô pode efconder nas 
N las Þat prs ‘i >» É a acien- 
j logo fofrer era fraqueza, a pa 
crdas O pengo, vendo g ae E 
E ds mandou aliftar Soldados novos, q op ja j 
dos veteranos , embarcados na Armada de 
o lugar dos veteranos , 
cada padeciao em miferave 


| cativeiro os rigores de buma 

malmorra, ouda elctavidad ;naô tendo na milicia a 
3 ihor forte os rendidos de húããa meima 

T j Je differente religiao 
crença, que hoje em Berberia os de É di dA 
Juntou hum corpo de gente, que fe dividio p A 
ças fronteiras a Caftella, acodindo por entao E 5 
reparo, que à defenfa; porque medidas as forças pela na 

cellidade nos achavamos tad gaítos, que apenas poc 

mos-tefpirar , opprimidos debaixo do pezo das o 
inimigas. D. Fernando Anfores, ou Pariona ac A 
mos em outras memorias , advertindo que osnoltos se : 
parosdhe cortavao os defignios sfagaz, , ou timido n 
imitou a difciplina.: Nefte eftado fe achava aguerra E 
penfa , ou diffimulada em huma fombra de paz» qua 
EIR ey fe acordou de D. Nuno Alvares Pereyra, Ea o 
aquelletempovivia, nad como inutil, como: E 
fim ;no retiro da fua quinta, onde amando mais a 4c A 
dadedos carvalhos de Bafto, que os jardins da Corte, A 
deleitaya na agricultura de plantas: retes, e info A 
sas, moftrando jà de entao nofingular defprezo» aa E 
reseitava o benefício da terra „guc cultivava, o delt A 
refe ,com que de nenhum trabalho efperava ; ou que K 
premio , frençaó que atteftou depois o o, 
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apego » com que fe defpojou dosque recebeo, como 
gratidao do muito que tinhafervido; deixando eftereis 
osmerecimentos , com que honroua Patria, como fe fol- 
fem arvores filvettres plantadas {ó para a recreaçaõ. 

25 Deulhe ElRey conta por huma carta chea de hon- 
ras dos eftragos , eoppreffoens , que padecera o Alentejo 
na invafao do inimigo, que nos ameaçava com armas 
vitoriofas, e como entre os muitos Cabos , que creára 
para aquella guerra , fora hum delleso D, Prior do Cra- 
to D. Pedro Alvares Pereyra feu irma, que fe achava 
governando a Cidade de Portalegre, lhe mandava foffe 
afliftirlhe no prefídio daquella Praça , onde igualmente 
ferviria ao confelho , e à defenfa , que ao Governador 
elcrevia a fegurança; com que podia eftar à fombra do 
foccorro, que lhe mandava em taó grande Soldado. 

26 Naô tardou D.Nuno Alvares Pereyra mais dias, q 
os precifos à jornada; chegou a Portalegre acompanhado 
de vinte e cinco homens de cavallo, etrinta infantes (ol- 
dados todos no valor, e na difciplina , com q fervio na- 
pues guerra, pagos à fua cufta em benefício da Patria. O 

. Prior eftimando ainda mais os brios, que o fangue, o 
leyounosbraços ,os Cabos, e Soldados refponderad cô 
demonttrações mayores, devidas ao hofpede ; congratu- 
landofe huns no companheiro» outros no Superior: cô 
efte foccorro, q fazia mais avultado a gadaa q o'nu- 
mero; ja à guerra começava amoftrar outro femblante, 
o'27º ElRey, a quem laftimavaa dornos danos recebi- 
dos naguella Provincia, onde o inimigo deixou talada 
acampanha» penetrando atè a Villa de Coruche , depois 
de metida a faco a de Paviafem muitos lugares abertos, 
queexperimentârad o rigor, fem perdoara crueldade aos 
queizentavadasleys da guerra, parecendolhe podiamos 
ja intentar confas mayores, que a defenfa , mandou unir 
“079 . Bij todas 
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rodas as forças do a Aa o a Gatos EE 
inimigo dentro nos a de Azevedo primeiro Ma- 
pediçaó enviou Gonça 3 Toa de quem fiava os mayores 
a(o el > PES x 
rifcal do Re nog p o antes q ao miniftro à infor- 
o ha provido na ocenpaçao de Ge- 
rega io efta noticia aiirmadács a itos, 
como injuria de todos: oyalimento a da 
engano, € fe defvanecerao os juizos com qe a = 
quelle Fidalgo , cuja modeftia o deu a? jecer miy A 
que a fama,ainda na opiniao dos pmu pe ques i 
tindo aos confelhos de guerra, tao parco fogeitou o feu 
| voto ao parecer de todos, que mereceo mais invejas 
| pela calcar „que pela privança. 

h 28 Junto em Villaviçola hum corpo de mil caval- 
los,e cinco mil Infantes, marchou o noffo campo em 
fórma de batalha a demandar a Cidade de Elvas onde. 
como parecer dos melhores fe refolveo voltafem os 
i. prelidios a guarneceras Praças do feu Regimento, poríe 
verificar a noticia, que D; Joao filho de Dona Ignez de 
Caftro defcia a toda-apreíla com hum grolo foccorro à 
incorporarte com D. Fernando Anfores , parecerque to- 
dos approvárao, menos D. Nuno Alvares Pereyra , que 
fervindo naquelle tempo em praça defoldado ; medida 
aquella empreza pela grandeza de feus efpiritos, difcor- 
tia com differente opiniad , a qual defendeo taô tenaz: 
mente, que fe achárao os Cabos obrigados a fatisfazello 
porauthoridade das peffoas , ereputaçao das armas. Juf 
tificárad a fua caufa, dizendo, que eftavamos defeuber- 
» LOS» accidente em q já Jevavamos perdida húãa grande 
ə patte daquela facçao , q fe arrifcaliemos aquelles pou- 
» Cosfoldados , onde haviamos de hir bufcar outros para 
»4 defenfa do Reino, atenuado com os eftragos de taó 

, 5 pro- 
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„ prolixa guerra „o inimigo quenosrefpeitava inteiros, 
» nos haviade defprezar desbaratados , que neceflitava- 
s mos de pelejar mais pela confervação, que pela vitória, 
5 queaindaconfeguida nos não livraria decúlpa em po 
„der tão defproporcionado. 

29 D. Nuno Alvares Pereyra , vendo que o ftccelTo 
jinãopodia refponder a feu penfamento , houve de ce- 
der forçado ao parecer de tantos, retirou-fe com o D. 
Priora Portalegre ; mas não lhefofrendo feu grande co- 
ração vagar no ocio , emprendeo com não vulgar difci- 
plina dar as primeiras moftras de feu esforço. Afiftia 
poreitetempo-em Badajos D.'Joad de Anfores filho do 
General Caftelbano , que entre Os feustinha com jufto 
merecimento adquirido fama-de valente, entre os ef- 
tranhos reputação defoldado , quefecriára dos primei- 
ros annos com o pay na guerra, que feguia por officio, 
profefladas as armas ou como vida, ou como herança, 
nacido nas campanhas à {ombra dos inftrumentos mar- 
ciaes ; berço em que fe educou menino, creceo homem, 
armando o arco na tenra idade, jà robufto brandindo a 
lança, fez natureza dovalor, dos brios habito: como 
eradealtos efpiritos, enão fabizengeitaroceafiocns de 
merecer nome, procurou D- Nuno Alvares Pereyra ti- 
ralloa campo aberto; onde em fingular certame foffe a 


vitoria premio do vencedor. Defafiou-o porhumacar- 


ta,, para quecomnoye companheiros eftolheife armas, 
»€ fítio em que fem mais teftemunhas, que os parciaes 
» no perigo, provaflem oesforço. 

30 D; Joao de Anfores , tendo por fortuna verfe ros 
gado de homem tamanho para huma empreza ,queain- 
da vencido, era a honra mayor, que o perigo, refpondeo 
sfe!ficavaapreftando cõ'os fus, e fó pedia (ou fóffe cau- 
a tela,ou defprezo)não metele tem poem meyo,porque 
igi . Biij „obni 


N 


UNO ALVARES PEREYRA, 
fe anticipafle na vitoria. En- 
ares Perevraa fazer refenha dos com- 
: Juno Alvares Pereyt: e 
RE entre muitos eicolheoa Martim Annes de 
pan - 


dador de Pedrofo, Gonçalo Annes de 


e aa Caftellode Vide, Valco Fernandes, 
ono Pires, Vafco Nunes do Outeiro; dos outros 


quatroficarao os nomes no filencio , não fem pa o 
fi, cinjuria daquelles tempos , que com ascinzas fepul- 
Aaa £ memorias de tað claros Heroes, de que entað 
receberad credito noflas armas, hoje illuftrariao noflos 
efcritos. Í 
31 Juntosaquelles Fidalgos , repartio D. Nuno Al- 

vares Pereyra entre todosalgumas joyas de preço, se 

recebèrað gratos , como prendas da amifade, afirman Jo 

» que {ó bufcavao por credito a peleja, O triunfo porpre- 

„mio. Chegava-fe o dia decretado para O conflicto,que 

feneceo mal logrados os penfimentos de D. Nuno AF 

vares Pereyra; referiremos a caufa em reverencia de ho- 

mem tamanho , aquem faltou a vitoria , mas nao à re- 

folução , ou esforço. 

32 Governava as armas daquella Praça, como deixa- 
mosefexito , o Prior do Crato D.Pedro Alvares Pereyra, 
acujoimperio ainda que obedecia foldado , dominava 
irmao, fiado emque o fangue nað faberia faltar)he nas 
occafioens dahonta , chegou mais que a pedir licença , 4 

darconta daquella facção; em que tinha empenhados OS 
brios ,capefoa , reprefentou as razoens da reputação » 
como Eftadifta , a opiniad das armas, como foldado; € 
como foubeffe perfuadir melhor; que lifongear, moftrot 
em poucas palavras cederia em defar do esforço a dila- 

ção injúria mayorfalrar. r à 
33 O Governador depois de ouvir attento , eadmi- 
rado do mefmo, queja fabia, nad querendo negar o q 

D 
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nað podia conceder, procurou diffuadirlhe a empreza, 
dizendo ,, queainda que aquella refoluçað era para in- 
„Vejada , tinha de culpa o que lhe faltàra deconfidera- 
„da, q muitas vezes {e feguirað graves ruinas de leves 
„accidentes, eaquelle negocio era de tanta ponderaçaô, 
» que neceflitava pezarfe, ainda nas certezas da vito- 
„tia, fevalia o que podia cuftarnos. Pudera impedir- 
ss VOS, como fuperior , ou como irmaô permittirvos a 
» peleja, mas ER ey, a quem chegou individual noticia 
„das coufas, que tratayeis tanto em fegredo , averigua- 
,, das com attençaô , nas circunftancias do tempo, yen- 
„ do que fem perderes reputaçaô , vos podia efeuzaraa 
„tfco, me prohibe o darvos licença pera fahires acam- 
» pos ftexcederes os decretos da Mageftade, cahireis na 
» Indignação deEIR ey ,efobre o deixares defgoftado no 
„ delicto , fereis vos o agreflor, e eu o primeiro culpado. 
„ Temos aguerra ainda no principio , neceflitada me- 
„DOs de refolução , que de confelho , não eftamos em 
„tempo de gaftar gente em facção inutil. Oinimigoca- 
sda dia fe engroflacomnovosfoccorros, enos fempre 
»0smefmos nos havemos deachar em todas as partes. 
» Importa à nofla confervação y já que não augmenta- 
„Mosas forças , não as diminuir. Efta Provincia quan- 
„ do nella entrarao os Caftelhanos, eftava corpo fem al- 
„md ; na falta de oppofição talarao oscampos, roubã- 
;; ta0 os lugaresabertos; redulirao acinzas Os montes, 
+ quearderao com laftimofo incendios mas que fortale- 
„Zas nos efcalarad , queexercitosnosvenctrad, que vi- 
„torias confeguirad, que nosobriguem a tao jufto fenti- 
„mento , ouà vingança com perigo tão fabido : quetri- 
»unfo gloriofo alcançãrao, que não feja mayorque a 
„gloria a injuria de devaftarem com infultos barbaros 
J5 Noflas povoaçoens defarmadas, fem perdoar, ou o fè- 
; „go 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
[pada à profano, ou fagrado? e difcorrendo 
dores , baltâmos eftes poucos a entrearlhes 
trumento mayor da {ua fraqueza,q ue 
ver o mundo que nos defendemos san É Opiniad 
E mais, quecomaclpada 5 que ainda JC po A em- 
“bainhada ,-€ já receao ogolpe pia do ame 
“co? Pertendemos {ó confervar O noflo „fem song if 
„tar o alheyos para huma empreza foh do-nos or e à 
pata outra falta-nos O poder. A guerta , E s a 
, agora principiamos , não fe moftra tao ma É ombra- 
da que vos não deixe tempo para enfopar a lança no 
„angue inimigo. D. Joad de Anfores no nacimento 
, illuftre, na profilao foldado , mereceo nome pelas ar- 
„mas e não Dfe perder em hum dia agloria de tantos 
„annos, fem narefiftencia deixar vingada a vida, duvi- 
„dofo o triunfo; fe defconfiar da vitoria, pela ponta 
sda vollamefma efpada entrara fatisfazer(e da offen- 
„à, a volla deferaça o pode fazer feliz. Faz brio das 
» ermprezasarnicadas , amayor ferida fera negarlhe a oc- 
»» CafiaO de merecer a fama, Tendes muy honrada defcul- 
» pa; porqueosfoldados primeiro profeffao a fogeição, 
> QUE Gesto rço, enão emprendem facção mais glorio- 
» 1a que deixarem dominaríe-dos fuperiores; mais vos 
„temeri o inimigo confiderando-vos- obediente, do 
agbexendoaros valerofo , nem podeis reccar que Joad 
» de Anfores faça comjuizo facil da vola-falta argu- 
A de fraqueza; porque ferve em praça de folda- 
» do onde militão as leys do mefino Marte , e fe achou 
» Paisprompta para a permiflad a vontade defeus Ge- 
»Neraes, ferid porque na peffoa perderão menos, nos 
ar neirog não arri carão tanto. Eu como irmão 
» Feia lado no volto credito, fora quem vos perfua- 
» Sa ;chumdos que vos acompanhaffe; fe enredo 
2 3 car 
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», ficaveis menos avaliado na opiniað dos que fabem 
„ pezar asacçoens pelo que valem; fe eftasrazoens vos 
„ nao fatisfazem , podeis hir requerer a juítiça da voffa 
„caufa diantede Miniftro fuperior, para que fe vosoffe- 
„ rece occafiad , porque ElRey nos manda paffar à Cor- 
ss te; difponde-vos para partirdes, que o negocio,,a que 
s» fomos chamados , poderá fer de condiçaó , que nað 
„pofa efperar. 

34 Sufpenfo , cadmirado ouvio D. Nuno Alvares 
Pereyra as prolixas razoens , com que O irmaô perten- 
deo diffuadillo. Mas ainda que tinha empenhado os 
brios , e fofria mal verfe atalhado , era Miniftro taó in- 
teiro , que na fua mefma caufa fe portou de forte moz 
derado: , que fem demonitraçao deoffendido efcondeo , 
ou diflimulou com recato no coraçaô a queixa; no fem- 
blante o ageravo : deixou fó, que fepercebeffe dealgúas 
palavras , que foltou com modeítia , fer oimpedimen- 
to emulaçao ;o Decrero da Mageftade fuppofto pelo D. 
Prior, o qual fe juftificou coma carta da ElRey , de 
quem era nao fó a firma, mas a nota. 

35 Vendo que fe lhe fruftravað, ou differiad osin- 
tentos , e que toda a inftancia feria já porfa fem fru- 
to; tefpondeo eftava preftes para a jornada, que fize- 
rað em menos dias , fervindo-lhe de eftimulo os deze- 
jos de confeguir por premio dos ferviços novas occa- 
fioens de merecer, Chegáraó a Lisboa, entráraó' como 
vinhaô de caminho a beijar a maó a ElRey', de quem 
fora recebidos com idemonftraçoens gratas aos hof 
pedes ; deteve-fe a info eftado da guerra, 
das difpofiçoens do inimigo: depois de larga prati 
ca penal a D. Nuno Alvares Pereyra em quealtu- 
ta hia aquelle: defafio de: Joad de Anfores, refpondeo 
que'efle negocio podia-dar melhor relaçao delle qua 
= o fuf- 


VIDA DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 
xs ` i ava. Admirou 
dia, do que quem O intentava dmiri 
o fuípen y í invejarao todos a InN- 
ElRey a grandeza de coração , 1Y adeu Aa 
teyreza do animo ; mayormente di DE a er 
(e era o motivo eftranho , que o pe! peca i gra oá 
Patria em que nafcera, procurando nganga = im 
fultos, com que o Meftre de da o atè 
o coraçað do Alentejo, ecaftigar na A h dofilh q atre- 
vimento do pay. ElRey , que atrendia maisa conierva- 
cao do vallallo , que á utilidade da Coroa » depois de 
moftrar(e com urbana gratidao obrigado a tað fidalgo 
procedimento, lhe diffuadio o rifco: mas como Dom 
Nuno Alvares Pereyra tivelle por injuria mudar de 
parecen , foy bufcar o Condeftavel de Inglaterra , e o 
Conde de Cambris, Cabos da Armada de foccorro, que 
fe achava furta naquelle porto , em cuja prefença refe- 
rio o eftado das coufas , reprefentou aconclufao , pen- 
dente fó da vontade de ElR ey ; depois de ouvillo, nað 
fem invejas do valor , laftimados no jufto fentimento , 
com que moftrava no claro fangue a baixa da opiniao, 
lhes offereceraó nað vulgar. protecçao diante da Ma- 
geltade, que fe efcufou com tal modeftia, que fatisfei- 
tosaquelles Principes, voluntarios cederad do empe- 
nho. D: Nuno Alvares Pereyra forçado da violencia 
houve de efquecer a pertenço. 
36 Tinha por ete mefmo tempo furgido na þar- 
taide Lisboa » € dado fundo no porto em pouca dit- 
-n pg lia 
Orças , (obre pequ Ee fiada Polias das 
divide ge se ar proh | s, feria facil vence x 
ambiciofos do E j sete Ed baf 
Cavab Os ber 1 enos que do premio 
> 95 perigos da guerra voluntarios em praça $ 
ayen" 


cem, 
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aventureiros. Eftimulados da efperança; ou perfuadi- 
dos dos intereíles , que lhes facilitavaó as largas promef- 
fas, com que aquelle Principe incitaya a fervir neíta 
empreza, {e aliftáraô Soldados os melhores, fazendo- 
nos aquelle poder mais formidavela qualidade, que o 
numero, facçao, a que os Miniftros Caftelhanos derað 
melhor fahida premeditada , do que expediçaó em- 
prendida. 

37 Achavamonos com a guerra dentro das portas 
da noffa mefma cafa , os inimigos ; fenhoreados os ma- 
res, com forças mayores infeftavað as povoaçoens ma- 
titimas, atrevendo-e já aos lugares do Certao, e aos 
que pela diftancia nað chegavaô os infultos , affombra- 
vaotemor. Lisboa fobrada de gente , mas impofhibili- 
tada para a defenfa na falta de baftimentos , que naó po- 
dia receber do mar, e ainda os da terra introduífidos a 
furto nað paflavad fem rifco, via-fè no ultimo aperto, 
Entrou ElRey namolefta cófideraçao de fegurar aquel- 
la-Cidade ameaçada com perigo tab vizinho, e fazendo- 
fe-lhe precifo aliviarfe do pezo do governo, e por em 
falvo a peoa cuidava em deixar Governador, que fouz 
beffe confervar, e defender Praça tao importante. Entre 
muitos, que fe lhe offerectrad benemeritos da occupa- 
çaó, fe fez primeiro lugar D.Pedro Alvares Pereyra, Sol- 
dado de experiencias, que em muitas occafioens tinha 
dado naó vulgares provas de esforço igual à difciplina, 
em cuja companhia ficou Dom Nuno Alyares Pereira, 
fervindo com authoridade de Superiorem praça de Sol- 
dado. 

«> 38 Nao fe defcuidava O inimigo de inquietarnos 
com importunos rebates, procurando canfarnos o Pre- 
fidio com efte genero de peleja, de que recebiamos 
naó menos dano, que moleítia. Recolheo a Armada al- 
q: gumas 
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3 a terra. levadas a furto de noffas 
provo os , que pelo Tejo def. 
A DO Cidade naó paflavaô fem rifco de fe- 
ciaõ a Ea r a AR enia die 
a pis e lo Rio, dando caça às embarcaçoens de 
> SO: Soldados como lográrað algúas occafioens, 
eaS a d: começárao a defmandarfe, e 
e entiqueciao das prezas, CO doao notas 
a crefcer em atrevimentos, ja a de poe. TA » que 
indignados os olhavaó dos muros ami Ee os 5 vin- 
gança , acometiad a praya, € recolhiao-fe , ontencan 
do-fe com a vangloria de pizar noffasareas, donde al- 
gumas vezes fe retiráraO laftimada do noflo ferro a fua 
melma vaidade , atè que refpeitando a perda mayor, 
que os interefles , como nað pretendiaô fazernos a guer- 
ra delcuberta , fe fora moftrando timidos, ou mais 
acautelados. 

39 Paffárao alguns dias, que gozámos em defcan- 
ço, mas como a incerteza do mar, e a diftancia de Caf- 
tella dificultava ao inimigo os mantimentos , e confu- 
midos huns, outros corruptos pelo tempo, começou 
a Armada a padecer falta ainda dos precifos , occafiaô, 
que outra vez nos fez conhecer as hoftilidades , na pe- 
Jeja menos, que nos roubos. Como naó podiad tomar 
terra fem arrifcar(e, nem deixar de bufcalla fem igual 
perigo , refolverao expor(e ao defóra para remir a vexa- 
ção domeftica. Amparados das fombras da noite , fize- 

rað algumas fortidas , Íurgindo a hum mefmo tempo 


em portos differentes ; confeguirad alguns fuccefTos fem 
dano, nenhum fem receyo. 


40 D. Nuno Alvares Pereyra mal fofrido nos in 


fultos , com que nos devaftavad o paiz, entrou na con” 


rio a de pes a oufadia ; revolyeo muitos 


ento efte negocio ; reprefentavare 
e 
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gumas 
armas; 


teira yogando para o mefmo Ífurgidouro ; a diftancia; 
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lhe, fem dar parte ao Governador, empreza ardua, cô- 
municada nao menos dificil, receando que com au- 
thoridade de Miniftro lhe roubaffe outra vez a honra 
nas certezasdo perigo , att is relolveo fiar todo o fè- 
gredo a Pedro Affonfo do Cazal , pefoa que pelo ya- 
Torlhe era muito aceita, conjunta pelo fangue -era Sol- 
dado de experiencias, cujos brios o levavaõd fempre a 
buícar na guerra a vitoria fem cúbiça do defpojo;o 
qual depois de o ouvir com e agrande- 
za do animo , offerecendo-fe companheiro na facção, 
emque difcorrerão com maduro confelho , affentando 

ue a execução pendia da prefteza, antes que divulga- 
dos os defignios , chegaffem à notícia do Governador, 
porque ainda que irmão de hum, de outro cunhado, 
como não podia fer parcial na gloria, cubrindo a emu- 
lação no zelo de Superior, fe opporia a tão illuftres 
procedimentos. 

41 Logo no outro dia eícolhidos cincoenta folda- 
dos, vinte e quatro cavallos, os mais infantes, fahio 
pelas portas de Santa Catharina , de q ainda extintas até 
as ruinas, duráraô as memorias perduraveis entre os 
dous foberbos Templos da Encarnação; e do Lore- 
to. Foy já noite demandar a ponte de Alcantara : af 
fegurados com as fombras fe embofcárað cubertos com 
os vallados das vinhas, e alguns baixos, que os invernos 
tinhão cavado naquelle fitio, deixou algumas fintinel- 


las, que bagueadas em terra por não ferem fentidas, em 


lugares proporcionadosa vigiar o mar, derão parte ao 
romper da Alva, que da Armada fahirão alguns bateis 
com gente, que vinhão demandar hum porto alli vizi- 
nho, e tentavão já'o dezembargue , e que outras em- 
barcaçoens;, forçados osremos, vinhão pela mefma et 


2 G c acon- 


LVARES PEREYRA, 


26 VID: ; > avor O numero 
„a confuzao da noite fez parecer mayor es 

ea a cjs, A primeira luz do dia defcobrio o engano, 
e apparecenc o por toda aquella no 3 T e a 
Pa pequena barca com vinte foldados, e ug a- 


em quanto defembarcárad na fegurança de e 
nað crão fentidos, fez D. Nuno Alvares Pereyra hu- 
ma breve falla aos feus „Jembrandolhes O nome Por: 
„tuguez , à reputação das pefloas , Eq a 
„fava de todos faberiad merecer a gloria © aane ec ia; 
„emque ficarião em 1nvejas da fama, ektimu Ò aos na- 
„turaes, terror aos INIMIGOS. Entre tanto chegårao os 
Caltelhanos afirmar o pè em terra, € atribuindo a def 
cuido noffo a falta de oppofiçaS , com a mefma ordem 
do defembarque foraô entrando pelas vinhas a colher o 
fruto do que nað agricultárao. D. Nuno Alvares Pe- 
reyra, que lhes oblervava Os movimentos, vendo-os 
já cevados com a preza, depois de mandar tomanlbes 
alguns pafos pela Infantaria, enveítio com a caval 
laria por differentes partes : acometidos de repente, 
fem faber darle a contelho , tiverad acordo para fazet- 
fe fenhores de hum alto, cuja afpereza o fazia defenfa- 
vel, alli com difciplina mayor ainda que O esforço; 
começárao a fazer-nos onda refiftencia , ajudados 
da natureza do fitio , que nað deixava penetrar-fe dos 
cavallos, e nos feriao de longe com tiros vagos depe 
dras , fettas , dardos, e outras armas arrojadiças. 
Pis. E Alvares Pereyra , advertido dos ual 
com poucos cof ERE eai ia tdeimonr P 
SRE. ou Ra i an aquelle luga 
parado o poto com ER gubedtdefendat DEE 
eve refiftencia , fora carreg? 


dosdos noffos bufcar na praya afalvaçað: aqui encon- 
> travão 


MENTE 
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trataO perigo mayor, que o de que fugiao; porque a 
fragata, que com a vazante da mare fe foy alargando do 
porto levada da corrente; naô deixava tomarfe com a 
prefteza , que pedia a neceflidade de amparar(e; mascor- 
tados maisdo temor ; que do noflo ferro , houverao de 
abraçar hum rico, como remedio de outro ; muitos fe 
lançáraó ao mar com agua pelos peitos, cobrada a em- 
barcaçaó , fe recolhtraõ às galez, onde já feguros do 
rigo, fe naó achavaõ ainda livres do fuíto. ae 
444º D: Nuno Alvares Pereyra nað tendo por vito 
ria, aque nað cultava (angue ; ou como fe foffe cul A 
nað:lograrinteiro o fucceflo, accuzava: fraqueza a di 
tuná dos Caftelhanos , cujo temor nos deu o triunfo 
fe menos gloriofo , fem cufto. Pouco fe detiveradios 
noflos, voltaraó a demandar a Cidade; mas como:fé 
recolheflem com mais fatisfaçaó do esforço , que do 
accidente , que lhes foubàra a forte daquelle dia, refol. 
verao, formados em hum corpo , efperar a ultima refo- 
luçaô do inimigo às portas de Santos o Velho: os Gaf- 
telhanos ; que da: Armada nos olhavaô com efpanto , e 
naô fem invejas de refoluçaó tamanha em forças tað 
pequenas, vendo ge os noflos fe detinhaô, attribuin- 
do a defprezo a dilaçaô , votarad, fe nað os mais valen- 
tes, Os mais ouzados, remiflem com o fangue a infa- 
mia dos feus: a efte parecer fe inclinárao os melhores 
a que refpondeo a execuçaô do General. Mandou em- 
barcar nos botes duzentos e cincoenta foldados elcolhi- 
dos entre todos os de nome, os-quaes fiando da mul- 


“tidad a vitoria, içadas as velas; forçavad os remos em 


demanda dos noflos , que capeandolhes da praya, os ef? 
tavaô chamando à peleja. 
45 Em quanto tomavaô terra os primeiros , fegu- 


- rando: o paflo a outros , que pela mefma efteira yi- 


x Ci nhað 


D NUNO ALVARES PEREYRA, 
| fallou- D.-Nuno Alvares 


A es foldados 
pa feus nekta fubftancia:,, Aquelle mefmos., 
Pereyra aos ae bufcaó z alguns delles fao Os nem > 
„gue agora je cortados do temor nos; deixárao por 

o 


ja EA s“ Naô 
E Sá huma vitoria (em fangue, OS Outro (e) 
e 


reis de melhor condiçaó ; tem a ventagem do nume 
„fera de melho i : bufcamos efte dia » como pri- 
ro, nósa do estorço : E a osai 
” eiro da batalha, e ultimo da guerra. NR: 
de heiros na empreza, que nos póde fazer 
o os Caftelhanos cometem a peleja: por opi- 
ac do premio, e aborrecem o perigo : 
, niaó andað atraz i P ENA póde faltar , para go: 
E de RRE fe efte Reino fe hou- 
Dá ET elles foldados; haó duvidá- 
„Velle de repartir entre aqu parans eie 
ra que cada hum delles fe empenhafie para g 7 
”' mais campo „mas como na conquifta o rifco he todo 
s dos valfallos; os intereffes do Principe, nenhum eb 
tà tað mal comíigo, que fe exponha voluntario para 
aagricultar a tetra, de que nao ha de colher fruto. e 
46 Já a efte tempo tinha o imniegianpadoigei 
em tetra a defpeito dos noflos, ane timidos ou irreio- 
lutos duvidayað arrifcar as vidas , e as peíloas com 
poder raó defproporcionado ., moftrando-fe os brios 
uco vigorofos a movellos ; as razoens a incitallos. 
D. Nuno Alvares Pereyra , mal fofrido na dilaçaô » 
com que defprezada a honra, procuravaó pouparíe ao 
trabalho; enveítio fó, e rompeo o primeiro efquadrad 
do inimigo , meteo em confuzad os fegundos , aco; 
meteo osultimos: facçaó tam rara, que o mundo a dá 
a ler unica, nos Annaesnadachamos egunda: nòs a dei 
xaramos de efcrever „como neceflitada de mayór valot 
parareferirfe , doq para commetterfe «mas alienada en; 


vIDA DE 


28 a 
à a ferrar aquelle porto » 


t20 com Oteltemunho dos que confefTárao a fua injuria 
em 
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em beneficio do esforço alheyo , confirmada depois pe- 
los mefmos inimigos, que nað podendo negarlhe a 
gloria daquelle dia, accufavað a defefperaçaó culpada 
a temeridade ; em noflas hiftorias, e com admiraçao ma- 
yor nas eftranhas anda efte feito vulgarizado com mais 
dilatada penna. Os Capitaens da Armada, vendo de 
longe o eftrago , foraó reforçando o campo com novos 
foccorros, fuccedendo aos mortos, e feridos outros 
defcançados. 

47 Largo efpaço fultentava já a peleja, rodeado de 
inimigos, quando quebrada a lança, houve de valer- 
fe da cípada, com que fe defendeo tab valente, que 
nem o intimidárao por muitos , nem o venctrad pot 
fó. Alguns, que fe lhe atreveraô de mais perto, naô 
podendo fofrer mãos tað pezadas , começárad remiflos 
a feguir o exemplo de outros, que de longe procuravad 
offendello com tiros vagos de armas arrojadiças, de 
que recebeo mais golpes, que feridas. Advertidos os 
Caftelhanos de que livrava nas armas a vida, come- 
çárað a fazer pontaria ao cavallo, que penetrado de 
muitas lançadas veyo a cahir fobre as ancas, rendido 
ao pezo da batalha, depois de bem fangrado, acabou 
no conflicto, leyandolhe debaixo a perna cfquerda, 
preza pela efpora a huma filha; aqui fe vio perdido 
aquelle Varao inyencivel, parecerà eftranho ao credi- 
to efte cao, que agora como verdade referimos, mas 
atteítado nas memorias daquelle tempo com a fé, de 
que fe faz digna à fingeleza do eftylo de nolos ef 
critos. 

48 Proftrado no chaô , fem perder animo , ou acor- 
do, fez oultimo esforço defendendo-fe de todos com 
efpanto, e laftima dos mefmos inimigos, que admi- 
ráraô efpiritos tað grandes em taô humilde fortuna, e 

¿C iij fazen- 


. D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
agi am iuizo diverfo do principio, 
abre de affectos: differentes; o£ 
querejeitava brio{o , foube defen- 
i foy foccorrido dos feus , períuadi. 
lo exemplo do Padre Vaf 


39 
fazendo daquelle 
o olhavaô já como 
fereciaô-lhe a vida 
der valente, ate que 10Y 1 5 
dos, mais que das palavsas; E AET. 
E am ag goo. do do hofpede, fe moftrou 
do Sacerdocio à neceitidade « a 
“à. companheiro no perigo. 
parciat a po ; oana Ka antes temerad 
e ca ai os E honra . ou accufados do de- 
astifcarfe, já cltimulados da hon à» Rania ca TE 
li&to ,defprezadas as vídas, procurarao IgE l F npe 
com buftar a morte, ou a vitoria: com majs va ps. ! r 
difciplina , femelporar mandato pinepon ias a era ? pá 
decer, correrao fem ordem àguella parte, aa: 
cada hum Capitad de fi mefmo fer O primeiro, que e 
rife o inimigo:envellirao por diferentes partes aquel: 
la multidad confuza, aos golpes refpondiad os gemi- 
dos dos que cahiad agonizando. Os Caftelhanos., que 
fe virad acomeridos de.repente, nad podendo darfe no 
accidente aconfelho,, nem fabendo onde havia de aco- 
dit ,abrirad-fe pela frente, dando lugar aos:noflos, ae 
peneirando com impetuofa corrente atè o centro da 
batalha ,fizerao aquelledia gentilezas nas armas dignas 
da fama. i 
so Valco Annes do Couto, que fobre o habito 
de Sacerdote veítio as armas sCingida a efpada,, profef 
fou aquelle dia o valor de filho, imitando o exemplo 
deku Padre $. Pedro no Horto , DaO menos Religiofo 
na vida, que foldado na difciplina , em quanto outros 
affaltavað os inimigos, cortadas asfilhas foltou a D. Nu- 


no Alvares Pereyra, q vendo-fe já livre da prizaó , fem 


Perder infante , formou dos feus hum batalhaó unido, 
cerron, com os Caftelhanos , carregando-os com mãos 
us taô 


s 
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3 
tað pezadas-, que houverad de cedernos o campo, ca 
vitoria. Naô {e ouvia já mais , que refponder aos gol- 
pes fem piedade os gemidos-dos quefemivivosagoni- 
zando fe encomendavad à miftricordia dos noflos,e as 
vozes dos Cabos, que accufindo em outros a fraqueza; 
detinhað com as lanças nos peitos aos que fugindo do 
conilicto, pretendiao falyarfe com infamia ; os nolos, 
nað os fartando a crueldade, ou o langue, forað execu- 
tando os aftectos da vingança ,eda ira, encontravad-fe 
muitos mortos, nenhum rendido, 

s1 Os Cabos Caftelhanos, vendo que recebiaó da- 
no mayor da defordem -com que os feus pretendia 
retirarle ,forað com nað vulgar difciplina recolhendo 
alguns fodados , que yagayað derramados , e tornados 
a unir; vieraó a fazer do feu eftrago hum corpo: ma- 
yor; que noflo poder, com que outra vez-nos fizerad 
rofto : aqui encontrirad os noffos inimigos, quando 
menos os receavað ; porgue tiradas forças da defefperas 
çãó , pelejavad com tað igual esforço pelas vidas ; co 
mo os noflos pela vitoria; fuftentando todo o pezo da 
batalha nas forças ja Jaflas, nos fizeraó largo efpaço em 
Perigofa refiftencia -duvidofo o triunfo , contingente 
O fucceflo : tað dependentes da fortuna fo os cafos 

à Sherra, que batou hum leve accidente a fazernos 

cultofa a forte daquelle dia, depois de a cantarmos 
gloriola! z 

s2 Durava a Briga em todas as partes, fem declinar 
do ardor primeiro, o fangue derramado das feridas 
mortaes incitava a vingança, fem fervir ao témor;os 
noÃos poucos pe canfados , tiradas forças da defeípes 
Taçao , nao biad moftrar fraqueza: os inimigos, que 
tinhad por injuria fer vencidos de taô pequeno poder; 
fazendo o ultimo esforço , parecia que defconhiados 


y buf 


. 
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sa batalha, do que a vitoria, que co: 
fe em favor dos noflos com a chega- 
sa Dom Diogo Alvares Pereyra a Pereyra, e 

da de pt Sis ; , cisma 
Pedro Affonfo do Cazal, elte me „OS Ea Jr Fes 
de Dom Nuno Alvares Pereyra. Com tao 5 pportu- 
foccorro foy O InImIgo totalmente desbaratado , e 

no £ T E; 1 $ 
roto ; os foldados Caftelhanos , naô baftando a detel- 
Jos os brados dos Superiores, que pondojhes diante a 
. honrar, Os animavaô à peleja ; que ainda fuftentavao 
conftantes , ate que defefperados de melhor fortuna 3 
houverad de feguir o exemplo dos fubd itos » que timi- 
dos , ou cobardes procurayað delviarfe à indignaçað 
dos noflos, cuja piedade perdoou a muitos rendidos; 

a nenhum oppofto: 

s3 Fora os noffos feguindo a corrente da vito- 
ria com a melma defordem do inimigo, que obedien- 
te a forte daquelle dia , já nað curava mais, que de falvar 
as vidas , fugindo huns dos outros arrojavao de fi as 
armas como inuteis à defenfa , de embaraço à retira- 
da, executárao os noflos mortes, e feridas fem pieda- 
de no alcance, porque como as nað reparavaõ, nað fe 
perdia golpe. Pedro A ffonfo do Cazalachou difficulda- 
de mayordepois na vitoria, do que antes no conflicto: 
Encontroufecom hum foldado ‘que laftimado na per- 
dacaminhava mais de efpaço, furtado aos nofTos a bufcar 
nos feus companhia, ou abrigo; atravelToufe-lhe dian- 
te coma efpada , offcrecendolhe a vida ¿que aborrecia, 
e. aa troco da liberdade. O Caftelhano, que 
ta; OU morrer a gu o Ee des 
é enida aja Su j » vendo-fe acometido de hum 
n A % NEE a artimou a hum lado com tanta 
das por a oi , Ou rompidas humas folhas, uza- 
cia daquelles tempos, penetrou & 
outra 


2 VIDA DE 


bufcavao ja mai 
cou a declarat 


E 
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outra parte reívelada ; palava muito acafo D. Nuno Al- 
vares Pereyra no alcance de alguns; que ainda fe conhe- 
ciao inimigos na retirada, menos na refiftencia, afom- 
brado do horrorofo eípectaculo, chegou demais perto a 
vingar a imaginada morte do cunhado , que via atravef- 
fado; quando ouvio que lhe gritava nad matafleo Caf- 
telhano:,a quemtinha a efpada fobre a cabeça; fem ren- 
derfe ao ameaço nem largar da mað a lança, deu-fe lo- 
go prifioneiro a D. Nuno Alvares Pereyra, dizendo 
»que algum dia, quando fe viffe entre os fens, conta» 
s; tia com vangloria fer prifioneiro de homem tamanho. 
“-s4 Já no campo fe nao viaó mais, que rendidos com 
igual forte humildes , e illuítres ; defpojos de armas, e 
cadaveres» que aos noflos ferviaó de gloria aos inimi- 
gos de laítima , ficando hum mefmo efpeétaculo ; olha- 
do com affectos differentes , objeéto grato, e horroro- 
fo. Os Caftelhanos; que precipitados bufcayað os ba- 
teis, encontrárao perigo mayor no lugar do remedio; 
porque como rata quizeffe fer ultimo , e os fegun- 
dos atropelaflem os primeiros ; em quanto fe detinhaô 
amontoados pela eftreiteza do pallo, eraô melhor fer- 
vidos de noflas armas. Taes houve, que-cortados do 
temor fè lançárao ao mar, fiando-fe à cortefia das ondas, 
que lhes lavrárao em morte menos gloriofa , fenað ur- 
nas de alabaftro , (epulturas de cryftal: poucos dos que 
fe encomendárad à fortuna dos braços , efcapárað a na- 
do ; os que pelas pranchas procurayaô caminho , ainda 
que tremulo , fe menos breve , reprefentado mais fegu- 
ro, experimentáraO igual dano: porque fervindo huns 
aos outros de tropeço, muitos mediraô o fundo , pri- 
meiro que afferraflem o bordo, e como jà naó curavad 
reparar{e , naô difparavaô os nolos tiro vago, que fe 
perdele , ou fe'nao empregaíle. Nr 
E ss Naó 
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udéraô os noffos formar juizo certo do 
porque como erao cada inftante foc- 
idos da Armada ; e entravaó outros de novo em 
coiritiaa i j a6 fuccelliva n 
Jugar dos mortos, ou feridos , a invazaó fuc: os 
privou de noticias. Foraô muitos prifioneiros , mais 
os que caitigados do noffo ferro depois em Caftella 
moltravad a grandeza das feridas, ou como peu da 
aa fortuna , ou como argumento do: noflo: esforço. 
Naô individuárao noflas hiftorias o numero, nem os 
nomes daquelles, que acabando no conflito nos ven- 
deraô caro, mas gloriofo , o triunfo; defcuido que 
tambem nos defculparia o filencio , fe o ferem vencidos 
folle falta do valor, ou da induftria , mas naó osprivare- 
mos da gloria, que merectraO , ainda que a naó alcan- 
çarao na defgraça. Devaó-nos efta piedofa mani 
nos nað fouberaó defmerecer as virtudes dos foldados 
inimigos, que perdendo as vidas em beneficio da Pa: 
tria ,osnaódeu a ler no mundo em mayores volumes; 
naõ fey fe procurando com efta ingratidaó aos filhos be: 
nemeritos efcurecernos a vitoria , que nos deixáraó illuf- 
tre, fem ficar devendo nada 20 esforço: faltárao áquellas 
honradas cinzas , nas funebres exequias, lagrimas audo- 
fas e affim defcançao fem epitafio em eftranhos Jali- 
gos com igual forte illuftres, e humildes. 
casa iai bum liado posos ar 
de feridos, donde fe ie CA AE 
nos alcançarem o triunf s iA A oee o 
A E cd es faltou a fortuna, map 
naó fem injuria de BER A ret sia 
zarlhes a defgraça cor ie a a 
culpa. D. Bane Alvares Pe yi x barke 
feus afBíio com piedades de amy a aaro niro A 
EE piedades de pay , e zelo de miniftro 
cu 
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cura dos-feridos, moftrandofe Superior na defpeza 
na latima parcial, companheiro na dor: callárao nof- 
{os Efcritores, não fem ingrata penna, os nomes da- 
quelles famozos Portuguezes, cujos feitos, benemeri- 
tos de mayores volumes , refumirão em humas cfcaffas 
memorias, deixando no filencio os cazos particulares 
defta briga. Como fe não pudefem louvar huns fem 
injuria de outros, nos occultárao de todos as noti- 
cias. “Tambem não lemos recebeflem mais premio, 
que o applaufo commum do povo; que celebrou com 
vivas fem limite o esforço, não fabendo por taxa nos 
louvores de-tão claros Varoens. 
s7 Retirou-le D. Nuno:Alvares Pereyra do campo 
ultimo de todos , mais rico de opinião, que de defpo- 
jds: Sahio D. Pedro Alvares Pereyra a recebello nos 
braços, os Cabos , e Fidalgos do Prezidio a congra- 
tular-fe com elle na vitoria, feguia-fe huma multidad 
da plebe tumultuaria, que não fabendo por termo ao 
goíto , acclamáraõ dignos da fama aquelles famolosfol- 
dados, que defeftimayad a forte daquelle dia , como 
empreza pequena a tað grandes cípiritos , forao leva- 
dos, como emtriunfo, pelas ruas da Cidade, onde erað 
olhados de todos com emulaçao da honra, inveja das 
feridas; as mulheres, e meninos das janelas naô cefa- 
vao de oschamarem libertadores da patria , as dózellas 
ajudavao a voz do povo , entoando nos eltrados as vir- 
tudes daquelles heroes, a cuja fombra amparados fe pro- 
mettiad felicidades mayores: O Governador attento á 
neceflidade, e ao jo paffou fem reprehender o ex- 
cefo, feguindo aeftranha politica do mundo,que appro- 
va, ou condena erros, ou acertos à fortuna, ou def- 
graça dos fucceflos. 
s8 Foraô os noflos a defcançar do trabalho de tao 

proli- 
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ares Pereyra congr: 
: lencia; D. Nuno Alvares o ci 
E De que lhe fotad companheiros na giória, 
tulando-le 


i o esforco 
i cada hum as feridas , em todos esforço, 
vejando em cadi toa 


e na OD 
e o e ARE a Concha de Ma- 
est outo, lhe re 
Vafco Annesdo Cout s lhe fZ Sde Lisboa, com o 
fra Prebenda a mais rendo a 


SG e Santarem, € outros Bene- 
Priorado das Avitureiras de Ed ido O 
ficios, com que veyo à ficar rico , 
a Ee Da Sho lares Pereyra não tinha em: 
ında . Seien 
paba aa da anao CT cm novos 
“a o chamavão já os brios adeicans É 
balhs igote a noticia, que ElRey e 
Primeyro de Caítella, feachaya com exercito or = 
vel na Cidade de Badajós , e fe apreftava para pal” 
ao Alentejo , facçao , em que tinha empenhado a e 
foa , e o poder. Correu logo fama que ER ey D. ge 
nando, reccando o golpe primeiro q v fe a efpada , ve 
tidas as armas , fe preparava para o receber com as ma- 
yores forças , e permittia a neceffidade, e O eo 
para cuja expedição paffou a Elvas com pe : 
opporfe aos intentos do inimigo: recolheo groilos og 
corros das Provincias , tirou os {oldados velhos dos 


Prefidios,cuja falta fuprirão os inuteis 4 peleja. Attento , 


poremao perigo de Lisboa , ameaçada da Armáda Ca 
ftclhana furta naquelle porto , mandou apertadas ordens 
ao Governador, para que chamados os homens de ar 
mas da Eftremadura, os confervalfe na guarnição a 
a Praça, nað confentindo que os osd vaga 
fóra dos muros , receando com jufto fentimentO 
quealguns fe licenciafem ahir bufcar fóra a batalha, de” 


xandoaguerra, quejá padeciamos dentro das portas r 
z $ no 


arer- 


», 


eme Ts = 
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noffa mefma cafa : porque O inimigo, que procurava 
com cautela a diverfao de ncffas armas , não perderia 
occafiao , e tempo de acometernos o coração do Reino, 
fe nos fazia precifo affegurarnos primeiro , que das armas 
eftranhas , do valor dos noflos. 

60 O D. Prior do Crato, que fentia verfe encerrado 
dentro dos muros de hãa Praça em tempo, que na came 
panha feabria larga porta aos merecimentos , procurou 
elcuzarfe com a Mageftade , pedindo o aliviaffe do pe- 
zo daquellegoverno, occupação, para que baftava hum 
foldado bizonho , fobrava hum eftropeado. ,, Segurou- 
„lhe ElRey o mayor ferviço que fazia à patria em de- 
„ fenderlhe a cabeça do Eftado, que nem fem culpa a 
» podia fiar de menos homem , nem para o premio, lhe 
cen falta os ferviços, ficando poupado aos perigos 
» da batalha, mayormente quando fitiado eftava expof 
stoaosdo aflalto , que ponderadas as circunftancias , ti- 
so nha muito mais de que recear(e naquelle ocio , do que 
s, es outros no trabalho , que aquelles que mais valentes 
s, na peleja defprezaflem os defpojos e a vida pelo no- 
» me, fe contentariað com a fama , que alcançava na- 
»quelle, que fe reprefentava defcanço, que advertida- 
»» mente o efcolhera entre muitos benemeritos daquel- 
» le cargo, attento a que a honra dos lugares arrifcados 
„ fe devia ao mayor foldado , que elle mefmo trocàra a 
s forte, e que hia então forçado a encontrarfe com El- 
s, Rey de Caftella; porque naquella occafia era melhor 
„ fer Governador de Lisboa, que General dasarmas no 
ss Alentejo. 

61 O Governador, ainda que não farisfeito das ra- 
zoens, encaminhadas a faborearlhe o defgofto, houve de 
fogeitarfe obediente à neceflidade. Mandou loco inti- 
maro Decreto, cuja obferyancia encomendava debaixo: 

À i D de 
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38 «IDA DE D- NUNO! E 
deg aves penas 5 como fe nao ac a E z y te- 

a) ps a “ y Ya rente 
S dos com tefpeito s | affectos diftcrentes, 
‘a do esforço, Outros, Como 


cebido de to 


irá injun 
hunso ouvirão, como 19) 


Jebrou com acclamaçoês, 


ce 
digno de applaulo, o ap foldados. 
re ` orata o a G 5 ai 
aos vifinhos giaa, oc da reclufað era O pti- 


is queixoios 


PEro D. Nuno Alvares Pereyra, como excedia a to- 


o contentava com fer igual no fen- 
timento , € como aquelle grande coração a conbélia 
dentro da fua mefma estera, fervindolhe de incentivo 
ahonta,osbrios de efti lo, foy bufcar O Governador, 
em Eilou com fubmiffad de fubdito,€ ongan de 
irmaô, pedindo ,, lhe ermittiffe licença para pattar 29 
„‘Alentejo , onde já o chamavac 
„ciaes a accrefeentar huma vitoria mais a feus triunfos. 
Mas nabachando no fangue defpacho melhor , que 08 
eftranhos , nem menos rigorofas as leys, que interprech 
va em favor da fua caufa, dizendo -, que era voluntanio 
, naquela guerra , em que fe offerectra a fervir fem às 
+, Obrigaçõens de viver encerrado; moftrou com artifi- 
Z ofa obediencia fogeitarfe aos preceitos fuperiores: ! 
Governador , que procurava mais atisfazello , quedif 
füadillo ; começou à reprefentarlhe mayor perigo o da 
Cidade, que o do exercito ,, dizendo que no campo 


„era a batalha pendente da aceitação deambos os Gene: 


„raes, e alli fo da refolação do inimigo, que nas furt 


sdasaterranos precifava a peleja, offerecendo-nos €% 
sda dia múitas occafioens de merecer em nao menos 
sfifco mayor gloria : que das ordens de ElRey era O x 
„Diftropara à execução, mas nao para difpenfar ne las, 
ss que eftavaõ tað claras, que nad foffriao interpretação» 
» Demadmittiad como toleravel, qualquer defcuido nº 
»obfervancia, queda mais leve culpa nað faberia ma, 
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,, derar o'caftigo , que fem refpeito a qualidade havia de 
s medir pelamefma joeira a todos os tranforéflores 

63 Bem penetrava D. Nuno Alvares Pereyra fee 
caminhavað aelle todosaquelles feros, e M Os: E 
ainda que conheceo da inteireza do Goveto É E 
ria por irmaô mais indulgencia , que os de fóra aô 
difluadia da empreza , que começou a tratar et fi 
do; ecomo nas occafioens do brio fað os delitos sale 
raveis, intentava remir na defculpa o que faltaffe á be 
diencia. Pafados alguns dias, que gaftou em ajur R A 
mas, e cavallos , como a fogeição era Cela ; E ia 
disfarce , nað pode eftar muito tempo o trato) en a 
to, houve quem deffe avifo ao Governador das o Ji- 
gencias fecretas com alguns foldados ; infesida oiii 
dícios a negociação , procurouo Governador ferillo a 
losmefmos fios fem demonitração deque era Ei 
mandou com o pretexto de alguma invafãd fubita 4i $ 
brar.as fintinellas do muro , e as guardas das portas cá 
fiallas a foldados de valor, de que já tinha 3 rada > 
confiança. - E 
E BrE gi Pereyra, que entendeo o ar- 
nn rapparenciasa outro engano: confeffa- 

ilpalizamente , começou afingirfe arrependido; 


falava já com defprezo da campanha, moftrava-fe dili- 


ente nos repar: i i 
e reparos da Cidade, animava os foldados à 
ta, etaescoufasfoube dizer, accufando-fe de faci 
que vierao a receber i i E iii 
o ser credito as palavras, perfuadirad-fe 
i us o Governador, cujasexperiencias o enfi- 
avað a uvidar ou nað crer, tao de ligeiro mudava de 
parecer hum varaô conftante. Paffáradalguns dias, arê 
Ee parecendo queadilação, e o filencio teria defeuida- 
S fahio de madrugada com cinco compa 
nheiros a bufcar as portas de S: Vi o i 
E S: Vicente de 
aber = de Fóra, onde 
j achou 
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foldados , à que eftavaoO encomendadas, re- 
or; pretendeo rendellos com o refpeito , 
leys de Marte tenha o primeiro lugar o 
valor, que à cortefia , temendo menos a E queo 
caftigo, fe lhe oppuzerao conftantes, vierão das palavras 
às mãos, ateou-fe cruel abriga, acodiraO outros chama- 
dos dos golpes, € gemidos , largo efpaço fùftentárað o 

dos, houve de ceder o numero; ao 


lugar, ate que canta 
esforço , não fem langue , que atteftando O perigo , fer- 


vio à defculpa dos vencidos 
65 Facilitadas as portas, tomou D. Nuno Alvares 
Pereyra o caminho de Elvas , que andou em menos 
tempo, do que permittia a diftancia: porque na milicia 
daquella idade corria-fe com tanta ambição em buíca 
dos perigos, como em noffos dias atraz dos premios. 
Eoy recebido no campo com demonftraçoens gratas 
aos Cabos , alegres ao vaigo militar, que referia no cla- 
ro fangue as qualidades da peffoa; contavað huns, ou 
tros ouy1a0 com admiração , € efpanto o ficceflo glo- 
riofo , com que em Lisboa illuftrára as armas, e o nome, 
divulgado já , com brado mayor da famas quaes inve- 
jávad afortuna,, quaes encareciad o esforço, ElR ey ole- 
vou nosbraços,congratulando-fe no opportuno foccor- 
ró dehomem tamanho; que lizamente confeffou o de- 
lo de autentarfe do prefídio de Lisboa fem licença; 
E pico Goa 
contar unica ; o Teferir e dps a 
your: Os proprios em beneficio 
adefcançar da moleítia dai Ony , mandavalhefo e 
ia dajornada; mas como trazia OS 


penfamentos occupados em mais altas à anil rd E 
elci 
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elcufonfe a vagar no ocio , dizendo, nað viera de ta 
» longe. a deterfe entretido com focego inutil, fenað a 
„ Duícar a occafiad de o merecer depois , como premio 
„dos trabalhos ; que tinhamos à vifta o inimigo , que 
»» NOs ameaçava com hum exercito formidavel, que nað 
„ parecia acertado gaftaílemos o tempo de obrar em di- 
» laçoens , que laxavaô os animos, confumiad os bafti- 
» mentos , cas peíloas. Daqui paflou a difcorrer, como 
„ pratico nos caíos da guerra, ponderando com maduro 
» Juizo , quea batalha, em que arrifcavamos todo opo- 
»» det de hum Reino; fobre exhauíto com as forças di- 
„ Vídidas , necellitava de confelho , mayormente haven- 
„ do defer o fùcceffo arbitro da paz ,e da guerra: quefó 
tinha obrigaçaó de obedecer, mas fe fofle mais, que 
„Dum foldado da fortuna, q andava bufcando as occa- 
» fioens de merecer, etivefle voto na máteria +ou hou- 
» Vefe de feguirfe o feu parecer, differa fe caminhafie 
» l0go a atacar O inimigo , antes que em campo aberto 
» zelle oftentaçao da fua grandeza , q o exercito Caíte- 
» lbano fe compunha de huma multídao , em q fàziað 
» Vulto mayor os que naô recebiaô foldo, mas que para 
» nos efpantar de longe, ferviaó tanto os valentes dif- 
» Siplinados; como os bifonhos fracos, c inuteis à pele- 
» J25toubemos-lhe a occafiad de nos moftrarem effe cor- 
» pO, nas fombras gigante, que ainda que fantaftico nað 
»intimide» fempre na defproporçaõ no receyos. 

67 Ouvio ElRey attento a inteireza do animo , os 
circunítantes admirados invejárao a grandeza do cora- 
çao. ElRey, a quem nao defagradou o difcurfosrefolveo 
com alegria univerfal de Cabos, e foldados, que no def 
pojo efperavaó premio, honra na vitoria, fe apreftafem 
com dias taxados para aquella expediçao , cujo effeito 
fufpenderao novos acci entes, que referiremos em me- 
Diij nos 
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a 


< taçad, por ferem progenitores das rui- 
- apreviada icies 0S : Portugal. cujo E 
n05 © tagos, que depois chorou Portugal, cujo Ampe- 
na, ologo nosdirãa biltoria) gemendo por muitos 
rio e ida debaixo do juizo das armas , comprà- 
arraia d, de muitas vidas de filhos benemeritos , remi- 
e oning com noffo mefmo fangue. | 
o 63 D. Nuno Alvares Pereyra como fe folem a 
todos os intereífes da vitoria , nao {abendo pquparie a 
trabalho s oudiligencia, entrou no molefto cuidado de 
applicar a promptidaó nos foldados , gr Gabos a o 
dade, eveyo a confeguir em poucos dias que os notos 
fe mo!traflem fóra dos muros de Elvas luzidamente 
trajados ; como a batalha fe reprefentava ultimo termo 
detaô prolixa guerra, veftirad todos as melhores galas; 
o contentamento univerfal, com que aquelle dia cingi- 
raó a efpada Cabos, e Soldados» era outro prefagio da 
vitoria , que fe promettiaó valentes ,fuppunhaó faceis. 
69 Entretanto que os noffos procurayad adiantar as 
operaçoens , naó fe defcuidava o inimigo -de nos efpia 
os pallos ; ao primeiro avifo dos nofos movimentos, at- 
dilofo ,e difciplinado , fez marchar todo o campo a ob- 
fervarnos. Chegáraó a aviftarfe os dous: Principes na 
ribeira de Gaya ,q hoje ferve de limite aos Reinos; e29- 
tao de diviza aos exercitos , aqui cô briofa competem 
cia fe defafiavad os foldados huns aos outros ; mas como 
nos noílos era natural o esforço ,o valor nos Caftelha- 
nos nafcido de affectos differentes , Rað pudemos avert 
guar fe foy temor dos noffos;, ou receyo dos feus ; come- 
çou ElRey de Caftella a defconfiar da empreza , e logo 
a moftrarle mais attento aos intereffes do Efta da do q 
é E armas. Ponderava as conveniencias da 
SCEA O, que a reputaçað da Maceftade , e pro- 
ia O efcuzarte a efperas nas contingencias de pid 


batalha 


F = 


-SEEE AA PIN TO E aieiai aii sa A 
. 


T. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVROT. 43 


batalha a incerteza da vitoria enviou Dom Alvaro de 
Caftro a propornos condiçoens amigaveis, que repre- 
fentou , e apadrinhadas da authoridade do menfageiro;, 
vieraô a effeituarfe , antes de largar das mãos as armas, 
Vinha o Embaixador cautelofamente inftruído , para 
apontar como fiador proporcionado a eftabelecer huma 
paz duravel o cafamento da Princefa Dona Brites, unica 
fera de Portugal, com D. Fernando filho fesundo 
de ElRey de Caftella. Difcorreo-fe na materia com pa- 
receres diveríos , e depois de varias confid eraçoens fobre 
negocio de tanto pezo , como fe nos fazia precifo obe- 
decer ao imperio de Principe eftrangeiro , acordárad re- 
ceber aquelle, que nos trazia o defcanço de mais perto. 
70 Trocada em paz aquella guerra, com mais fatifz 

façao dos povos , que dos foldados, logrâmos algum 
focego , ainda que pouco duravel. Paflados alguns tem- 
pos, acabou em Caítella , com faudades dos vaffallos , € 
laítima do Rey, a Rainha Dona Leonor. Deixou a D: 
Fernando deftinado para fucceder na Coroa de Portu- 
gal detaó pouca idade, que neceflitava ainda de educar- 
fe ede creícer. ElRey D. Fernando, que deftjava , fè- 
gurada a fucceflaó , eltabelecer huma paz folida fobre 
bazes mais fitmes, que as efperanças de hum menino, 
que fe criava no berço ainda aos peitos das amas , re- 
folveo, como parecer dosíeus , alterar os tratados. Man- 
dou Embaixador a Caftella, que reprefentafle nos pe- 
rigos do Reino, com Principe de tað poucos annos, a 
neceflidade de mudar de opiniaõ , e de caminho tentaffe 
ao Rey viuvo com o cafimento da Princefa , o qual fa- 
cil em trocar a politica pelos interefles , veyo a receber 
mulher a mefma defpozada do filho; juradas algumas 
condições, que depois fe efcufou a comprir, e nós as dei- 
Xaremos no filencio em beneficio da: Mageltade. 

- > 71 Che- 
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sravafo o tempo de D. Brites paflar a Caítel- 
71 Chega! Je de ElRey D. Fernando , que fe mof 
Ag no da fymptomas rebelde aos remedios, 
ake o ; Dificultada nefte accidente a aflif- 
ER ve refolveo-e que a Rainha D. Leo- 
e n ui E -quella falta „e da fua mað entregaf- 
nor Telles fupprifie aquela fal a E pue 
fe na praça de Elvas a Princefa a À ey per sr 
convociraó-fe os Fidalgos da Corte, mandou-fe avi- 
fo aos que vagavad divertidos fóra. Junto em poucos 
dias hum luzido acompanhamento, partitao à eman- 
dar aquella Cidade decretada pelo contrato ss O te- 
cebimento. Efperava ElRey de Caitella já a efte tomph 
em Badajoz Giro para receber na poffe da efpofa 
erança do Reino. E 
; si Os dias, que fe dilatárao as bodas, gaftáraó-fe 
em apreítos; a que tefponderao copiolos banquetes. A 
Rainha Dona Leonor querendo fazer oftentaçaó da 
grandeza, imitada a politica do Caftelhano, que procu- 
rava liberal de iguarias , ou prodigo deregalos, guizar 
o contentamento dos oppoítos ao gofto dos parcíaes, 
mandou em huma fala de Palacio levantar tres mefas , 
fuperior húa para as Mageftades, as duas dos lados pata 
os Fidalgos de huma, e outra naçaó. Fora os hofpe- 
es affentando-fe fem ordem, precedendo nos lugares 


os que fe adiantavaó a tomallos. D. Nuno Alvares Pe | 


reyra com Fernao Pereyra feu irmaó, vendo que com 
eftranha política os deixavad de pè, naó fabendo difi 
mular tað juíto fentimento travando de huma das mM 

- fas a fez vir aterra, evoltido fem erturbaçaô no rofto» 
ou nas palavras, (ahio da fala tao defallombrado , como 
fe a nenhum deixara offendido. Alterou aos circunitan” 
tes O Cóprezo, a ElR ey efpantou a refoluçaó. Inform 


do da caufa, comofe já refpeitafic (uas vitorias, defeui 


po 


e 
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pou o exceffoi, louvou o esforço, dizendo ,, que nað 
» era para pouco quem fe atrevia a tanto , fem temer 
„inimigos , tantos ageravados , nem recear caítigo nas 
»» Mageltadesoffendidas. 

73: Acabou a folennidade daquele ultimo dia, em 
que agrandeza igualou a Mageftade, lifongeada a am- 
bição de EIR ey com os brindesdos vaflallos , fe defpe- 
diraô aquelles Principes, não fem lagrimas naturaes nos 
affectos do fangue, os convidados com faudades do tra- 
to: Voltou a Rainha afliftida dos feus em direitura a 
Riomayor ,donde partio logo para Lisboa a bufcar na 
pureza-dosares daquelle paizas melhoras de ElRey def 
confiado já dos Medicos, edos remedios , cuja doença 
fe agoravava igualmenteno tempo,e nas curas, moftran- 
do naquelle Principe a fraqueza que-as leys da infirmi- 
dade fe naô fogeirao ao E Mageltades, 

74 D.Nuno Alvares Pereyra,queaborreciaa Corte, 
ou: defprefava a vida de Palacio; vendo que ainda os 
Reys mais voluntarios, a quem obedecem todos, tem 
nos achaques fuperiores , a que render-fe violentos , 
defenganado com aquellas fombras mottaes procurava 
defv iarfe aos tumultos populares, e moftrando com ma- 
yôrambiçao dos retiros o que-tinha o ocio de virtu- 
de, fe foy a defcançar à fia quinta de Pedraça. Aqui o 
entretinha;na diver(ão denegocios moleftos, a ruítica 
fimplicidadedos Lavradores;'e difcorrendo com mais 

alta confideraçaS contemplava: o premio dos qi: fer- 
vião no Ceo na gratidad da terra, que refpondia-com 
beneficiosao trabalho dos quea agricultavao. Naquelle 
focego O tinha fatisfeito a falta deemulação,, e de cuida- 
dos, quando fe divulgou com: tragica noticia a morte 
apreffada de ElRey D: Fernando. Choroú com lagrimas 
particulares commua à fta canfa, e ado povo, expoito 
K E a mayores 


| 
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DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
ias na falta de Rey (ainda quepor froi- 
ouco) que fùftentaya na vida apaz, na morte 
a difcordias. Difcorria como político ,, que 

ElRey de Caftella intentaria fucceder na Coroa, que a 


Rainha D. Leonor favoreceria efta pertenfað , interef 
3 aD. 


fando na filha o que perdera no marido; e namudan- 
"cado governo fe dividiria O Reyno em bandos, e 
F D 
parcialidades, padecendo dentro em fi huma guerra 
5 É e o 


,odiofa aos naturaes , grata aos eftranhos. 


75 Nefte mefmo tempo a Rainha D. Leonor, que- 


rendo com o ultimo benefício conteffar as dividas na 
fatisfaçað , difpunha em Lisboa humas Exequias, cuja 
pompa funeral igualafte o fentimento geral dos povos, 
e para que a folennidade das honras correfpondeffe à 


Mageltade no famptuolo , e nas affiftencias , mandou 


convocar todos os Fidalgos vifinhos, e diftantes. Foy 
D. Nuno Alvares Pereyra dos primeyros,que entrárao 
na Corte, acompanhado de trinta elcudeiros ; e mur 
tos criados de pe, petrechados de:boas armas, qué 
veftirad como foldados para e doluto, ou prevent 
dos para os cafos fortuitos , fendo com efpecislidade 
unico em fervir-fe de gente armada, na occafiad , que 
parecia fó proporcionado o fentimento , juítas as la 
girmas. SIER 383 pe? ab 
76 Eoy D. Nuno Alvares Pereyra beijar a mão à 
Rainha , que ainda na dor frefea o recebeo com de 
monftraçoens gratas. Mandou finalar-lhe apofento nas 
vizinhanças do Paço em cafas proporcionadas á pel 
foa, e á familia, dizendo : „ Que pois era creaturafua; 
» querialhe afikie de mais “perto; nab refpondeo 
is o fuceeffo a efta primeira cortezia, porque pi 

fados alguns dias , que fe detiverad as Exequias, che 
gou Gil Annes Corregedor da Corte e A pofentado” 
mo 
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mór a intentar que os criados de D. Nuno AlyaresPe- 
reyra defpejaflem alguns apofentos para outros hofpe- 
des, os quaes remettendo o feito ás mãos, fouberad com 
asarmas defender o quartel, e orefpeito, e como filhos 
de tao boa difciplina, nað fe contentando com a refiften- 
cia, carregárao aquelle Miniftro com tao pezados gol- 
pes, que houve por bem fuípender a diligencia, retiran- 
do-feapreflado: feguiram:-no ate às portas de Palacio, que 
entaô lhe foy fagrado á vida, nað á reputaçaô. 

77 Entrou Gil Annes defcompolto no quarto da 
Rainha, a quem fobrefaltarao as vozes, alterou o fuc- 
ceflo ; acodio a informar-fe, e averiguadaa canfa, quize- 
ra caftigar o atrevimento , mas nað faltou quem lhe ad- 
vertiffe com maduro juizo ,, que à occafiao e o tems 
» PO eraô mais proporcionados a adguirirafrectos, que 
„2 elcandalizar vontades , que as demafias do Correge- 
s,dor defculpavao parte do exceffo obrádo pelos crias 
„dos de D. Nuno Alvares Pereyra, q tinhao aprendiz 
„dono briodo Amo fofrer defcuidos , mas nao defpre- 
»Z0s; que aquelle Fidalgo fe achava afliftido de paren- 
stes, e amigos , cujo defagoravo havia de correr por córa 
» detodos , que modetafle na paciencia os deliétos, em 
» quanto nað podia fem perigo uzar das leys; que mui-. 
„tos daqueles , que chegavao rendidos a: beijarlhe à 
» mão , nad defprezarião a occaziad de cortárlha, por- 

s» que emulos da grandeza , lhes era efcandalo aquelle 
„dominio , que aborrecião como odiofo haver de 
», mandallos fuperior a igualdade, e eftimariam fe lhes 
», abriffe porta para entrarem à perdera obediencia; que 
>» osidolos, que fe fazião adorar violentos, eftavad pros 
»» Ximosao defpenhadeiro ; que o caftigo em hum tem: 
»po eraremedio , em outro achaque, e o dos podero- 
» {os {empre artifcado ; que a {ua confervaçao eftava 

ss em 
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em nað chegarem huma vez- aperderlhe o reípeito; |, 1l.. CONDESTAVEL DE PORTUGAL LIVRO 1 
a jeceflitava de fegurar os inconftantes , favorecer 
ai emiar Os oppoítos, diflimular Com os re. 


49 
beça, fem armas , fem foldados ,efem forças para a de- 


fenfa, por todos os lados fe moftr fi Ó 
os amigos, pre à aurora 3 » POT todos tava a coniervaçao . 
> beldes ate folidar-fe no governo mal feguro nos ani empreza difficultofa, mayormente eftando de permeyo 
E» TA Portuguezes; quea plebe, que nunca approvara ` a aftucia da Rainha,ea privança do Conde Joao Fer- 
ži + exaltacad, amiga de novidades, e a nobreza nandes de Andeiro , que atrevido nas culpas fe acaute- 
aquella cxaltaçao, amis à e. S q P caute 
33 . ul ariago Re da fua mao, que Os 90- lava no perigo. i 
de izençoens buicariao Rey ET perig =” 
3 rernaffe , e como creatura {ùa os regeffe lembrado de go Como efta Monarquia enfraquecida na podia 
Ba e lhe ad Cone Sl convalecer fem remedios promptos, e a dilaçad dava 
» E A Rainha, cujo animo inquieto, ealtivo mal forças ao inimigo, que procurava defcuidarnos cauto; 
78. die davel defte parecer , houve entaô lembrou-fe D. Nuno Alvares Pereyra , que em tantas 
fe accomodava ao faudavel deite p 5 faitidade ra fá s 
> defprezar o avizo em benefício da con- calamidades nos ficara fó , como unico arrimo, D: Joað 
à : 
por bem Pes p Alvares Perevra;como fe na tinha Meltre de Aviz. Difcorreo fiado mais na grandeza de 
fervaçao. D. ano Hvares e shi {cu coraçao , do que em noflas forças » Que fe pegados 
achado prefente á pendencia, a vertidamente mottra 5 


», aquela taboa tentaflemos falvarnos do naufragio , que 
» DOs ameaçava, viriamosa prevalecer, extincto o fogo 
s das difcordias, que começava a atearfe, Fazia-fe aquel- 
le Principe pela pefoa, e pelas virtudes ta benemerito 
da Coroa, que parecia conciliar já attençoens de Rey, 


va ignorar a queixa , dando-fe por defentendido fem 
defcuidarfe de andar fempre attento a que no femblan- 
te demonftrador da ira lhe dava a ler a vingança , dei- 
xando conhecer-fe afeava mais a culpa na cautela, com 


que difimulava a reprenfão, ou o caftigo. ainda na fortuna de particular, Como ambos tinhaó mi- 
79 Acabarad-fe os funeraes fem fufpender-fé no lu- litado juntos, filhos da mefma difciplina, e-companhei- 
to a dor , e as lagrimas dos povos redufidos a fofrer O ros das emprezas » ainda que (emtrato familiar, fe corref- 
governo de huma mulher ambícioza, e foberba, fem pondiaó com fympathia de affectos, ou fofle que hum 
| Pai que o pudefle confolar nas mizerias. Dom mefmoaftro os predominava, elhesinfluhia inclinações 
| uno Alvares Pereyra, que olhava de mais perto, € de ferviras armas, como exercicio do valor femambi- 
com vifta mais aguda penetrava as ruínas, difcorsia fo- =, gaódo er ; Sia 
lícito no remedio, nenhum fe lhe reprefentava fem pe- | Sr jaaeite tempo fe começavad v IV Fm alg n 
180; porque os de fóra fomentavao as difcordias do- | inquietaçoens 3 naó podia confeguirfe fim util, que nað 
icas, procurando fuftentar os {eus intereíles dos | fole enfanguentado com amorte do Conde Joa0 Fer- 
cftragos:, como meyo ; R ado aos feus | nandes de Andeiro., por cuja mad corriao todos os nego- 
fins. Os Portuguezes divifos Enie Te RAET mais À cios com temor do commum , einvejados E o 
cada, : fazia-fe a todos odiofo por valido , e poreftranho , e {ó 
Ao > do que à guerra. ElRey de Caftella repre- es p SSR 


o . J $ t ee i 3 se 10 
ava a juítica da fi tens $ aceito à Rainhas cujo reípeito o contervay a na opiniao 
calamento de D x fua e no direito á Coroa pelo E do povo naô fem efcandalo:, que'os mãos fofriad, OS 
è - Pistes. O Reyno attenuado, fem ca i 5 q ajos 

beça, À 


“ria, fe bem an 
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ê nc deixaremos de re- 
e toleravao.. Nos ca 
3 E for precifo à intelligencia ga E 

fenir tudo du efcrito com licenciola penna 
da ja de com individuação fe lè que os 
era inda queleves indicios ; algum 
do é os illuftres ajuizavao Jiber- 
a yidamosfofle ja na mali- 
como em to- 


vIDA DE D. NUNO 


bons pezadame 


lumes mayores» 
favores publicos 
fundamento à infamia , sa 
dade; a plebe injuria» en cas 
cia daquelles tempos'o Va im per 
as idades delicto mayor à privançã o ido da 
a -tada dos oppoftos , como deta ; 
SR dos affentiao ao cat 


é o ao valido» tos 
ae tata E outros como yigini 
aticaa 


onain DO me , nem ainda à pr | 
E ja e E = da Rainha, pelo fexo vingativa 
femtemera pare UT na ira. Ate que as ques 
recipit: ; i ema 
e Rs g e mais zelofos » OU VR ca 
= CB o filencio fem perigo do seama e a 
(ena materia có fenrimentos ab E 
res Pereyra prompto nO 


, incipio aqu 
(como iremoslogo)fe offcreceo a dar princip q 


anti 2 nidade. 
po ia y e do Crato a cita 
que entron Ruy Pereyra (eu tio peer o H 
veneravel pelas cans, e pelo fangue T ae os 
lento, e como peffoa muy aceita bo pes anbe 
va nelle as experiencias » € o contelho » ret Apasta dos 


ja dias difeorna. 
ospenfamentos » em que haviadi Pa Dercy 


; o ; 
q o e] ir oncoBfelheiros ape 
nã 1 
Í sxonad É f: 
ram fofpeitolos ` fem foldados » que fe aaoo 


-migos 5 que feria facil arruinasfe ekta ni 
M ida S; (eu mefmo pezo, quea panig o 


a 


ur 
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ssfegurarfe com mais foberano imperio procuraria en- 
„s fraquecernos , e que nað faltaria a ambiçaó de muitos 
,,a dar calor a efta politica eftranha, que entretinha a als 
„guns CO efperanças, outros já beneficiados como crea- 
» turas fuas procurariaO merecer premios na culpa, fen- 
ss do aguella a primeira lança arrojada contra a noffa li- 
E: bercade, mais arrifcada nos naturaes, do que nos eftra- 
„DROS. 

84 Depois de difcorrer como politico, entrou co- 
mo foldado a ponderar ,, o remedio das fatalidades, que 
ss ja fe começavaô a fentir. Propoz o Meftre de Aviz 
, como inftrumento da noffa redempçao , tirando-fe de 
» permeyo o Conde Joad Fernandes de Andeiro, co- 
ja Botando a morte daquelle valido a refpirar ,e a vi- 
»s Ver huma Monarquia tyrannizada no violento gover- 
„no de hum eftrangeiro , e porque o negocio dependia 
de preíteza igual ao fegredo , arc miniftro, em que 
nao podia perigar a execuçaõ. Ja a efte tempo Ruy Pe- 
reyra difcurfava com igual conceito fobre a mefma ma- 
teria, a que feoppunhao difficuldades de confideraçaó 
pelos animos corruptos com as promeflas de Caftella , e 
alguns timidos entenderem nað podia refponder o fuc- 
cefto aos penfamentos: mas encontrando agora no va- 
lor de D. Nuno Alvares Pereyra parecer conforme à fua 
opiniaô, foy logo dar conta ao Meftre, que fatisfeito da 
fidelidade o mandou chamar , e pagando com os braços 
osaffeétos , começarada difcorrer de novo fobre a im- 
portancia daquelle negocio, e ponderadas as circunftan- 
cias do tempo, vieraô a refolver,, que nenhum fuccefio 
»» podia refponder feliz fem a morte do Conde , a quem 
» feguiad huns como valido , outros como obrigados, 
vicio das Cortes, em que a lifonja reina com imperio 


igual ao poder. E 
Ejj s5 Allen 


NO ALVARES PEREYRA, 
acico delhum erao primei- 
(ibiroutro ao throno, ma: 


tr 
entádo E ofi T 
-onde havia o ; 5 
rô degrao por onto olei odaaguillngente, de 
dontheso Me a -a tad importante, € logo no fe- 
(fe fiarfe facção tao 1mp A 
que pudele: Je repenteno Paço jantes que che, 
„guinte oa ara a sedo D. Nuno Alvares Perey- 
„palle a penetta Pa empo, foy logo bufcar alguns 
>> ué ndo fabia perder t po; 10y 105 a 
a ros em quenao perigava o r 
familiares, €osamigos , J 
ES GQCIO , Te ; 2 F 
E a doa novo accidente , quefez variar O dia e: 
ame na cefo. Callao nollas hiftorias a cau- 
sminiftro; não o facelo. Ba ; 
A lad ota deixando-pos entender forao as a as 
à dademota, dere Roma EEE 
j ienei adi azia prevenido 
do Conde , cujaconfeiencia culpada otrazia p Ë 
DAA ; 
edefconfiado. 3 i 
“36 Comoamorte premeditada nao chegou a ee 
toale na hora decretada ; defpediof? D. Nuno Alva 
vA d companhar 
Pereyra, é dadas às mãos do Meftre de o a oÈ ne 
amigo fervir foldado , fe foy em Feio ; o 
do Crato , que caminhava as fuasterras 5 deulhe a ca e 
na Villade Pontevel: Aquichegou Gonçalo DE 
Capitao da Guarda da Rainha;que lembrava ao GRE 
», quanto nieceflitava dá faa pefloa , que a ElRey e = 
„tella faria efpecial memoria de feus merecimentos, p E 
„que áelles refpondeflem os premios: Nab fe Sae 
omenfageirode D. Nuno Alvares Pereyra que € i n 
mados os intereffes perfuadia ao irma no parti E 5 
Meftre differente opiniao, mas arraftado de na a 
déftino defprezou asrazoens ;accufou temeridade a se 
folução , inuteis as diligencias; exefoluto a feguir O 
oa precipitaríe cego» 
uno Alvares Pereyra p- 
panhou-o tempo , que duravad verdes algumas 
efpcranças de reduzillo ao amparo da Patria, ape 
»ip3 TES J g 
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gloria fe moftrou immortal emulo. 

87 Afiftirão aquelles Fidalzos os dias, que eftive- 
tão em Santarem , junto de N. S. de Palhaes , {itio apra- 
fivel , pela vizinhança de muitas hortas , e pomares , 
não menos por fer aquelle lugarefcala principal dasem- 
barcaçoens, que fobem pelo Tejo acima , e defcem a 
baftecer Lisboa , por cuja caufa he frequentado dos 
páffageiros , que eftimando em menos a vida, que o. 
defcanço , acodem alli de differentes partes a embar- 
carfe nas bateiras de viagem. Aqui referiremos hum ca- 
fo digno de memoria, Paffaya D. Nuno Alvares Perey- 
ra huma tarde pela porta de hum efpadeiro junto aquel- 
la parte, onde hoje femoftra no meyo dorio o magef 
tolo tumulo da illuftre Virgem , e Martyr Santa Eyria; 
vio pendurada na porta hãa efpada; agradado do aceyo, 
com que eftava limpa, perguntou ,, fe poderia adere- 
» Çar outra com igual primor ; affirmaô que ciffera que 
„üm , e ainda com fuperior’ perfeição. Refpondeo 
tanto a arte ao gofto de D. Nuno Alvares Pereyra , que 
lhemandou fe pagaffe ao few arbitrio : mas cla 
por então de receber fatisfação do trabalho, dizendo 
nao fem cípirito prefago ,, que a aceitaria quando ou- 

» tra vez paflafle por aquella Villa feito Conde de Ou- 
rem. Pareceo delirio O vatícinio , que depois moftra- 
remos comprido, 


-88 Paflados poucos dias , chegárad a Santarem as 
novas da morte do Conde Joaô Fernandes Andeiro, 
noticia que atemorizou os parciaes da Rainha, folidou 
os do Meftre recebido do povo com acelamaçoens, e 
vivas. Foy D. Nuno Alvares Pereyra bufcar a feu ir- 
mað , que achou firme fempre na opiniað da Rainha, 
cujas parces feguia obftinado no feu parecer. Voltou a 
Diogo Alvares, o qual com facil refiftencia perfuadio 
Eiij Buss 
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x 
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VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
a liberdade; no mefmo dia partirað para 
Lisboa, paffáraô à Villa de Pontevel, onde Diogo Al. 
vares com intempeftivo arrependimento mudou de 
opinião , fem baftar a difluadilo as promeflas, nem o 
cemplo. 
e. Defpedido do irmão , tomou a eftrada de Lis 
boa, que achou defimpedida , fe bem apupa em- 
pre com cautela, e não fem rifco, porque a Rainha D. 
Leonor, que fe achava retirada em Alenquer , acom- 
anhada de muitos Fidalgos , e alguma gente de guer- 
ra, que chamava para fegurança da pefloa , defgofta- 
da na morte do Conde , procurava vingarfe nos par- 
ciaes do Meftre. Ficou na Villa de Alverca aquella noi 
te, que os feus paffárao toda fobreas armas , não fe dan- 
do por feguro dos inimigos em tao pequena diftancia: 
Depois fe foube nãofora {obrada a prevenção de finti- 
nelhas , que fe rendia por quartos , tomando huns al- 
m breve defcanço na vigia dos outros, porque à Rai- 
nha, a quem chegàrað noticias que D. Nuno Alva 
Pereyra voltava para Lisboa, renovadas as memora 
doaggravo recebido na peffoa do feu Corregedor, pto- 
curava vingarfe , com o pretexto de defviar homem ta 
manho do partido: do Meftre. Teve paíladas ordens 
para que foffe prezo , € quando intentaffe falyarfe n3 
refiftencia , o mataffem ; refolução que não chegou à 
effcituarfe, por fe opporem muitos a tað eftranho pro” 
cedimento nacido de huma defconfiança ; fem culpa 
averiguada. ` 
90 Nofeguinte dia foy recebido em Lisboa comad. 
clamaçoens do povo. O Meftre de Aviz, a quem fe or 
fesecço Soldado , o fez feu Confelheiro , honra de que 
fe £aziabenemerito, e tað bem foube fatistazer a occu- 


pação que fiandofe-Ihe os mayores negocios, tomo E 
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ceis, deu inteira conta dos mais dificeis. Entrou Minif 
trona confideração molefta de difcorrer o arduo da em- 
preza, que ao juizo de muitos fe fazia mais q arriícada, 
impoílivel, por {e achar quafi todo o Reino na obedi- 
encia da Rainha, Por efte mefmo tempo chegou a Lif- 
boa Eyria Gonçalves de Carvalhal,a quem recebeo com 
attençoens de mãy, e affectos de filho. Vinha perfùa- 
dida do D. Prior do Crato a mudallo da primeira opi- 
niað; e como fè aquelle Varað conftante houvefle de 

renderfe aos intereíles , lhe offereceo huma cedula firma- 

da por ElRey de Caftella, em que lhe fazia promefla do 

Condado de Viana , e outras merces que defprezou,, 

mais ambiciofo da honra, que dos bens , vitoria, que 

envejárao todos , alcançárid poucos. 

9 Vendo a mãy que fe não rendia às convenien- 
cias dapeffoa , procurou redufillo com rogos, a que fa- 
tisfez, reprefentâdo „as ruinas,e eftragos, quenos amea- 
» £avao fogeitos a Principe, e a leys eftranhas , que fe 
s deixallemos cahir o Imperio, quando já robufto fe 
sfuftentava na opiniao mais, que nas armas, viriamos 
»2 ficar no mundo filhos ingratos daqueles famofos 
»» Heroes, que no berço o tinhaô criado com feu pro- 
„Prio fângue: que as cinzas de tão claros Varoens, que 
„na infancia o fùftentàrað em fèus braços , fe queixa- 
» 1120 nas mefmas fepulturas, onde gozava immortal 
„faima; e em fentidas vozes nos dariaô a conhecer monf 
„tros crucis da natureza; que as mefmas hiftorias, que 
» honravao noflos progenitores com foberbos elogios 
+, DOS dariaô a ler como efcandalofo aborto da patria, em 
» que nafcemos. 

“92 EyriaGonçalves, conhecendo que não feria fa- 
cil vencer coração tão apoftado a refiftir, tentou novo 
caminho. ,, Referio que em Caftella fe faziao groflasle- 

» vas 
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6 RE. corro 
Ê vas de gente, ede França fe T eap» : que 
¥ feajuntavað todas as forças tão di mes O Ea ; 
yian pos 7 izia que havia de acabar 
ane ElRey empenhado 
„ porque Elitey emp 


> ve co € co p e ‘tu al : que os Pot 
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s Teconhecia a ElRey de Caftella foldado igual a feu 
» Imperio, Senhor de grandes exereitos., mas que ao. 
ssdireito , com que intentava introduzirfe em Portu- 
„gal , refponderia entaô em poucas palavras ; depois 


quezes erão muy pezados vizinhos, € Ou Os havia „lho dariad a conhecer às almas , Que, ainda que nab 
>» EUQUEZ all exterminar inimigos: quealèm »» faltava quem duyidaffe da juíftiça da Rainha Dona 
„de fogeitar vafla T k d > felhe o ERC muitos vo- »s Brites por titulo menos decorofo à Mageftade, que o 
» da gente que titava/O E ENE Reino efperavað pre- | „de fer cfpuriafilha de mãy fegunda vez cazada, vivo O 
>» O o e que os aventureiros , e parti- » primeiro marido , e rebelde à Igreja no fcifma , que fa- 
vinho Ro outro exercito, que intenta- e SR a seno REA efte Reinos, 
> vaô militar divididos , defprezando como tyrannia r canino E AE DO DOER Caos CroE HO 
s, VaO militar divididos , Qel Dr donai » QOS exercitos , que a muitôs pagava entao Caftella fol- 
„dos Grandes a difciplina dos pe OS 5 q ME » dados „que depois havia de experimentar inimigos: 
„ dos Portuguezes fofrião mal a intro! a = Re E gi nem aceitava, nem defeftimava o titulo de Con- 
» Principe : porque altivos não T J eCa sl » de, que lhe offerecia , mas que aquella mercê anticipa- 
„O que reconhecerão vaffallo ; que a Rainha 


» da 20s ferviçosera para premio grande, para liberali- 
» dade vício, evinha a ferlhe infamia a mefma honra > 
»s Que accitaffe fem merecimentos; que a faberia ganhar, 
se confeguir como pagà , na gratidao do Principe, a 


sola unica filha de ElRey D. Fernando , devia fi ne 
na Coroa ; e fundados os Caftelhanos na juftiça da 

22 ` . 5 . 

„caufa , mais parecia vinhão a triunfar, que chamados à 


„peleja; que veftiao as armas , mais como ornato da e ie: feguiffe : que do poder Cafielhano fazia muy 
talha, do que inftrumento da vitoria, que efperava +» Citerente juizo ao que expunhad as noticias; por- 
co nr imo de que fetinha exercitos tað formidaveis, para que men- 
>» COnicgu ua SI a e fem » digava foccorros entre feus mefmos inimigos, procu- 
93 Attento ouvio D. Nuno Alvares Pereyra, al à Ə 
faltar com asattençoens de filho aos refpeitos da miy, » tanco COnguiftara huns com os beneficios , a Outros 
pila g f É: Si 
efpondeo ,, que ES fabia expunha ditames alheyos | - »»com as promeffas » que fallarem com defprezo em 
a ago a P Hornear deine »noflas coufas , encarecendo a noffa fraqueza, e pre- 
„com difcurfo proprio; que aquella pratica ; 


» tendendo ao mefmo tempo engroflarfe da nofla po- 
s» breza , erað effeitos contrarios à opiniao, que derra- 
» mavao: Finalmente que ao D. Prior do Crato eu 
»» ElRey de Caftella diflefle que os Portuguezes logo. 
»Dafciao foldados, que no berço criavad cfpiritos va-, 
s lerofos,e quando na defenfa da Patrianão refpondefle 
sO fuceeflo aos brios, faberiad todos morrer vingados, 
e 


3» DO< 


„migos,e OS creditos, que merecia pelo aa 
grdia pela intençaô de quem a inftruhira; que O É 
» Prior , cujas razoens repetia , femoftraya cauto no 
;noalhoyo , defapercebido no feu; que fe fora facil a 
»/abraçaras promeflas de Caftella , cedo efperava V a 
» arrependido ponus dos inficis fempre forao a i 
»» 8 premios, qas offertas; e os Principes , ainda Tia 

» do confeffavao a divida, negavad a obrigação a S 

>» 


<q 


reg 


NUNO ALVARES PEREYRA; 
a fortuna fizeffe aos Cafte, 
o, O achariað tað deferro, 


iaô com que ufar de rigor , ou piedade; 

a aó fabiao os Portuguezes pedir mifericor. 
; Foe Ea ; que todo Portugal viria a fer hum, 
aal = > j- 
T “o de batalha, e cada palmo de Tod T efa 
a aen o haveriaó de pofluir regado de feu mefmo 
» nhaflem «ando tað caras as vitorias; que mais 
fangue, comprando tão, offo eftrago; 
e Qi a viria a fer o feu triunfo, que o n f rago; 
slaftima E que quando naó podiamos 


5 tað altivos ; 

ue eramos taô alti quan 
e leys aos vencidos , as nao fabiamos receber dos 
3) 


E e eftas razoens proferidas com efpirito pre- 
fião das vitorias deixou a mây tað fatisfeita, die app 
vados os acertos daquella refoluçað , lhe pedio » E ; 
„que penetrava com vifta mais n of er: E a 
sstiça dos naturaes, nao defamparafte c eRe E 
, oppreflao omoftrava digno de ie a 
» illuftre ferviço naó achafle na gratidað dos E ae 
»gtande paga , fempre teria na voz da fama honr 


t Es A 
feios que onao podia ajudar , porque a naturez 
>> 


í : fe 
nenhum rendido : Si a 
É lhanos fen hores defte R 
E») ; 
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» 


: Iria à 
hedera no fexo animo fem forças , mas peran 
»» Fernað Pereyra para que vieffe a ferthe companhe 


; RSS : Za 
„nekta guerra , cujo effeito fe feguio com preíte 


igual à neceflidade. Em poucos dias chegou a aa 

onde foy recebido do irmaô, edo Meftre, Sai Š 

lando-fe hum no fangue , outro em tad opportu 
OITO. 


Es 
95 Tratava-fe nefte mefmo tempo entre alguns pá 


- pe . EG LA m 
ticulareso eftado das coufas. Falaya6ao principio o 
cautela , logo com publicidade nas poucas far a 
qe nosachavamos para refiftir à potencia Caftelhana, 


S . 4 A anto O: 
čquem a fama divulgava , e fe ouvia comefp poder 
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poder igual à indignaçað. Recebia credito efta noticia, 
encarecida na opinia dos mal affectos : os mais oufa. 
dos duvidavaô , os timidos perftadiad-fe, e todos re- 
ceavad a invafao, por haver de cahir em forças, fobre 
pequenas, muy quebradas. Refultou defte difeurfo fa- 
zeite juizo dos perigos do Meftre: votáraó alguns ,, que 
spara evitar hum dano fe abriflem as portas a outro 
» mayor ; que aufentando-fe do Reino toffe bufcar na 
s piedade T alguns Principes foccorros , que fupprif- 
» fem a neceflidade prefente. Chegou efta pratica quafi 
a effcito , ou foffe ardil, ou refoluçao. Mandou o Mel 
tre fretar duas nãos Inglezas , furtas naquelle porto , 
moftrando intentava pafar ao Norte a bufcar no abri 
go daquelles Principes amparo à peíloa , á neceflidade 
remedio. 

96 Acertar a refoluçaô era negocio taô importante, 
como o eftarem pendentes defte principio rodos os fuc- 
cellos: as opinioens encontradas nað deixavaó tomar 
aflento no que devia feguirfe. Os Grandes aconfelha- 
vað util O retiro : oppunha-(e o povo , reprefentandoa 
aufencia como total ruina do Éftado. O Meftre nað 
querendo obrar fem confelho em materia controverfa 3 
expoz a conclufað ao juizo de todos. Difcorreo-fe com 
fentimentos differentes ; os primeiros, pela authorida- 
de dos annos, cubrindo com pretexto de fidelidade o 
temor, Ou a traição, perfeyeráraó em perfuadir a jorna= 
da'de Inglaterra , dizendo»,, que nos faltavaó as forças 
» para refiftir a ElRey de Caftella, em cuja prefença fe- 
+» tia na emulaçaô dos foldados mayor o noffo perigo; 
» que eftimulados com aambiçaô do nome, ou do pre- 
smio , mais valentes , que difciplinados, defprezariað 
»3S vidas , arrifcando as peíToas; quea Rainha no cora- 
340 do Reino fomentaya as difcordias , em quanto 


a » ganha- 
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„aya huns com beneficios » OUTOS com pigie fas; 
„gue erdő feitura fua » procuravao € efempe. 
brigaçao em coniervar à authoridade da. 
de quem erað creaturas. Que fe entaó ; rifcafe. 
„mosagùelle Principe com efles poucos neo cguinó, 

nos naó ficava outra taboa, em que talvarnos 5 que 
"os Caftelhanos tinha onderefazeríes€ Os noftos (em. 
pre os mefimos » com humas meímas armas haviamos 


„ganl 
e muitos 


s quella ; 


de fupportar O pezo da guerra em muitas partes ; ca pri. 


bb) 


meira fraqueza,-que fe nos conheceffe psuniaça fer a 
„porta principal da nola ruina’; quera opiniao nos 
, naô podia confervar , porque tinhamos inimigos Os 
mefmos Portuguezes, que conheciad as noflasforças, 
, como criados na mefma cala: que perdidos aquelles 
, poucos foldados , onde hayiamos de hir bufcar ou- 
stiros, que naô foffem eftrangeiros? oa. SE 

97 Efte difcurlo folidou os daquella opiniao , nao 


pode aballar os que tinha outra. Ruy Pereyra, Alvaro 


- 


Vaz de Goes, o Doutor Joaó das Regras, ou de Aregas, 


(cotm-efte appellido fe-dá a ler na Dedicatoria do Nobi- 
lario do Conde D. Pedro) Martim:Affonfo Valente; 
Alvaro Paes, e D. Nuno Alvares Pereyra, faceis na pib 
meira refoluçad, tenazes na fegunda, fe lhes oppuzerao: 
Adiantoufe D. Nuno Alvares Pereyra ; fe inferior na 


anthoridade das cans , mayor na do valor ; e falou ne”. 


ta fubftancia. » Que dira o mundo , fe vir que defterra- 
»mos a hum Principe ; unico arrimo, em que fe eftei: 
»bao as noffas efperanças: Quem fé fiarà de nos » O! 
sem que juizo cabe deixarmos perder hum Reino pa? 
„0 conquiltarmos depois? Que conceito faraó de n0 
3as naçoens eftranhas , eainda noflosmeímos inimigo” 

» fenos (ogeitarmos obediente viétima de tað abom” 
» navel facrificio 2 Pediremos aos Romanos rifquem : 


2? 


. 
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„fuas hiftorias o nome Lufitano , cujo esforço tanto ce 
s,Jebraô em feus eferitos. Entao nos refpeitava aquelle 
„ fimofo Imperio, hoje com fatal deftino da noffa inno- 
„cencia queremos offerecer voluntarios a garganta o 
s, cutello de hum tyranno depois de entregar hum Prin- 
„ cipe à mifericordia dos ventos, cà inconftancia dason- 
„das, de cuja violencia fe efcapar com yida, naó temos 
„certeza de como ferá recebido na terra , onde apportar ? 
», Rirfehao oseftranhos do hofpede, que defampárad os 
» Raturaes ; a affronta ferá fua, a injuria nofla. Daquel- 
„les famofos Reys , que por tantos feculos fuftentárao 
5,0 Sceptro Portuguez , já nað temos verde mais que 
„efte debil ramo, porque huns os gaftou o tempo , 
» Outros fobrevivendo a tað honrados troncos , apar- 
ss tados da raiz paflaô com humilde fortuna arraftando 
„ Cadeas nas mafmorras de Caítella,e parece-nos q pode- 
»» temos na pofteridade extinta achar o remedio á noíla 
»» miferia , fendo nós mefimos os verdugos da nofla ef. 
» perança? Que fado cruel nos chama, ou nos arraítra 
»2 proftrarnos rendidos , primeiro , que á efpada do 
» inimigo, aos golpes do noflo juizo ? Que vil temor 
» DOsacobarda ? Se nað podemos defatar, cortemos efte 
» NO Gordio : que cadeas, ou que força nos liga? Te- 
» mos foldados , e juítiça : o valor , e a defefperaçaô 
» DOS pódem fazer glorio(os ; e quando acabemos to 
s» dos na demanda, aonde podemos hir bufcar morte 
» mais honrada? Que coufas grandes fe acabárao fem 
» Tico , ou que acçao heroica podiamos contar, fe efpe- 
»raffemos, enos oppuzefTemos ao inimigo com forças 
»» iguaes a {eu poder? O tempo; que nos havia de le- 
» Var a defalojar depois , occupemos antes em lhe im- 
» pedir o pallo , e fara os Caftelhanos muy differen- 
» te conceito de noflas forças. O inimigo neceflita de 
dous 


ALVARES PEREYRA, 


niçaô das Praças con. 
Xa lhe ha de gaftar gente ; 
a PER E e á 
anha : € nos fem dividirnos; com 
a a campanha - e hoca 
a E lhe fazemos oppotiçao no Am 
[none gares, em que os mefmos 
idados do Preíidio , defen- 
efmo braço as vidas , fazendas , 


iedofo interefle 
9 00h ros e filhos: fervindo com pr Eu 
pa Patria. Fiar dos eftranhos he expor na 
“as pefioas, € à katlldo S; zes, porque fe 
E Es Mekre o credito de Portuguezes, f orque fe 

floa do N 5 : rimeiro dia 
2 - humanidade dos inglezes qa PEN trata- 
SR le Principe , nO fegundo encontr e 
„latima de > `e armas lhe negaô à 


sonido: e fe noflas à 
„mento de perleguic ade confeguir das eftranhas? Os 


ombra, que abrigo b «fcao pelos intereffes » ra 
A Principes muitas vezes fe arrifcao p Ee. 
$ ela opiniad » e fem reprefentarfe outra o 
Ras EiRey de Inglaterra » mais dd ie E 
encia à y gan o dos fem 
Ale ir Principe defampara 
de introduzir hum ha de 
» 3 ra ue 
ará {obre fi a guerra, q 
pas Rd RAES E quando os fuccefios nos tet 
fazerem paiz e ? diffe que nã 
5» site qu 
aos penfamentos , quem nos 
ndeffem aos penfame O 
di tamos a expulfar hum ty ranno para admittirou fe 
a è igo} Mais facil, e mats 
* ., chamado por nos como a ? ido que 
E ; à é ceiros, V 
; A aconfederaçao dos Ettrang 
„gora ferà ; as dir a ElRey de Caftella O go: 
, temos forças para impedir à E a da à POE 
sszardefta Coroa em paz , ainda q nos faltem p re 
spfuitmos fem guerra. Em quanto hum, e e paist 
a to fe litiga no juizo das armas , fe enviatao E ro cdi 
” dores a titan , encomendando-nos na prot s 
” daquella Coroa , com cujos foccorros nos po por 
-mos engroffar para com forças mayores ma E M, 
- mosaos Caftelhanos, que nos fuppocm vaffallos, 


mosa = em {ol 
“inimigos; e defconfiarad da empreza, fe aer X 
2> 


DE, 4 
vizinh 
2 dendo com hum m 


à encon «pro a 
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ss dados os que efperavad companheiros; o que impor- 
„ta; he moftrarlhes as armas antes que o feu atrevi- 
» mento fe aproveite do noflo defcuido. 

98 As razoens de D. Nuno Alvares Pereyra ouvi- 
das de todos com attençad, e reverencia deixárað a 
muitosaballados , ao Meftre perfuadido; mas nað que- 
rendo determinarfe com refoluçao precipitada, procu: 
rou fatisfazer ao juizo do povo , q ide ajuntar em 
S. Domingos, onde com a authoridade da pefloa em 
huma elegante pratica expoz huma, e outra difficul- 
dade, dizendo : ,, havia de approvar a quetodosefco- 
» lheffem. Depois de varios difcurfos houve de ceder 
ás vozes da plebe, que o acclamava Pay , reprefentan- 
do nað fem lagrimas ,,as mizerias, a que expunha na 
„auzencia os que como filhos fe amparavao da fua 
„ombra, offerecendo-fe voluntarios a morrer pela 
»» confervaçao da Patria. Aflentado como mais conve- 
niente acodir á defenfa do Reyno , que á fegurança 
da pefloa , começou a entender em coufas mayores, e 
a prepararfe para foffrer os trabalhos de huma prolixa 
guerra. 

99 Achava-fe por elte tempo Martim Affonfo Va- 
lente governando o Caftello de Lisboa, Lugar tenen- 
te do Conde de Barcellos, Alcaide mór da Cidade, com 
Affonfo Annes Nogueira; os quaes difcorrendo com 
maduro juizo que o primeiro movimento de noffas ar- 
mas feria a expugnaçao daquella Fortaleza , a tinhað 
guarnecida de foldados, armas, e baftimentos fobrados 
á defenfa. O Meftre confiderando a neceflidade de ga- 
nhar o Caftello , igual á importancia, de nem perder 
tempo, nem gaftargente no fitio; mandou por hum Ca- 
pitaô intelligente tentar a Martim Affonfo, que in- 
tinuandolhe a gratificação, lhe a a entrega. Mar- 

F ij tim 


an1 13 


VIDA DE D. N JINU nN y4 oi: = Ee à $ ; 
„a quem-os-brios faziao refiftencia ao | 
em q atisfazer à opiniaS fem 


ao podia { ) n 
refpondeu » guea fi meimo fa. 


64 
rim Affonfo, 
temor , vendo que p 
derramat O aE E edea irek mas que 
„Zia a fazia precizo fervir à honra primei- 
e E fete « Hia o menfageiro inftruido pa- 
ORME A ak o eltado da Fortaleza , ås pa: 
AN E Rn z o femblante dos defenfores ; e 
a A futo e hia prevenido; penetrou afreCtadas 
Re a [o valorarte. Voltando ao Meftre deu no 
a cl pievençõens „e cautela do Pio nan q 
os animos fe nad conformavao ao os Pp el eso 

que no-rofto dos foldados fe ava a ro ae Pi 
em que deixavad conhecerfe a nn ana 
ceyo , e que certamente entravao de 

eza. S OE . 

E 100 O Meftre de Aviz , porq à dilação nað pe 
ferefpeito ás forças do inimigo, mandoulogo no ae 

ia fiti +o fem oppofição dos cercados, 
dia ftia o Caítello, não ppotiçã san 
intentárad com ultimo-esforço declinar ekte p 


3 afti algūas manga 
golpe. Cubertosos noos galtadores com algiús g 


D o Eh 
GO pe O a a refiftenci 
de Infantaria , fe fizerao os ataques à pezar da com me 


Aleftados os engenhos, começárad a laborar 
nos fruto; que trabalho, pelaf a 
ros dos fitiados , que attentos ao perigo fe moftrára e 
menos valentes, que difciplinados, acodindo pomy 
a todas as partes. Por muitos dias foy o Caítello a 
dodetirosvagos , e incertos, a queos cercados re por 
diamcominjuūrias. Os noffos malfofridos no defpre é 
comque erão tratados dos defenfores, ainda mais Ge 
ciofos da vingança , que da vitoria, defefperados e 
cavão OS perigos , não já como: merecimênto y e z 
como premio. Cercadores , e cercados fe penas s 


~ 


= 


| 
orça dos muios , e rep” 
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golpes fem piedade , a que ajudavaó as vozes dos Ca- 
bos, que animando á peleja reprefentavaô a gloria im- 
mottal ,com que a fama honraria feus nomes; aos gran- 
des, que nað podiað já crefcer, que illuftravaðas peíloas, 
e o fangue :aos pequenos; que entao naíciao de feus bra- 
ços; aílim lhes foraó criando efpiritos illuítres em naci- 
mentos humildes. 

ror Advertidos os noflos de que os inimigos, ain- 
da que inferiores no numero , (uperiores com a ven- 
tagem do lugar , nos faziad Ra a refiftencia:, in- 
ventàrað com nova difciplina huma oppofiçad ekra- 
nha. Mandàrað trazer ao lugar das batarias os pays, 
mulheres , e filhos dos fitiados , fem que o fexos ou 
idade izentaffesa algum do rigor, nem perdoar a cru- 
eldade à may de Aftonfo Annes Nogueira , que pelo 
fangue fe fazia refpeitar illuftre, pela peífoa , e eftado 
nao menos veneravel : e moltrandolhes debaixo nos 
poiítos mais arriftados aquellas viétimas oferecidas ao 
{acrificio de fuas mefimas fettas , fe amparavaó feguros 
á fombr da fraqueza. Os fitiados ; que do muro olha- 
vað nað fem lagrimas aquelle efpeétaculo horroro(o aos 
olhos da compaixad , vendo que jà naó podiaó fervir à 
defenfa, fem ou offender feus mefmos progenitores, ou 
laftimaríe nas fuas mefmas creaturas , procuravad com 
mais piedade, que valor fatisfazer primeiro, que à hon- 
ra, aos affeétos da natureza. Muitos dos foldados arro- 
jadas as armas pediað ao Tenente rendefteo Caftello, 
dizendo ,, que com partido raó defigual toda a defeza 
» eta culpa, e ainda a vitoria fe fazia digna de reprehen- 
»{a0, e de caítigo ; que atelli pelejavaó pela conferva- 
»çaô daquelles innocentes, de que agora com esforço 
» barbaro haveria de fer crucis homicidas primeiro, 
» que feriflem os inimigos. 
F iij 102 Mar- 
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66 = sr Valente temendo mais a cul. 

102 Martim AffonloN gA principio diffuadillos : tonfo Valente, a quem proópoz.o feu meímo perigo, 
pá, que O perigos pg primeiros deleves;-aosulti: ap ana nainconftancia dos companheiros, que no 
com razoens taxano do-fe importunado de tantos, e estorço-dos inimigos. Moftroulhe osmuros por muitas 
mos de faceis : mas vendo” P E oa DOS: tonta partes de(mantelados, dizendo : , Que as emprezas co- 

lto fomentado de algu $ ) » metidas fe fuftentavaôd em quanto tinhao algãa certe- 


que © tumu 


ac na dilacaó . refpondeo com huma-refo- 
forças mayores na dilaçaô, reípo 


lucad grata ao valor, cruel à humanidade: 5 Que no 
Caftello, que defendia, fe nao praticava a Fe 
“em arsio tado braços para pelejar; que renderfe por 
“+46 leve accidente parecia piedade, e era fraqueza, 
” Com que defculpa chegaricó à pe da Rainha 5 
fe por hum motivo affeminado rendeflem a primeta 
força do Reino? Que dirá o mundo ,Ou que concei- 
sto faraô denos noflos mefmos inimigos se baltarem 
„as lagrimas de mulheres à rendernos? He efte o pi: 
„meiro dia da guerra „aprendamos a f ofrer „ enao yei 
„ nhamos a fer aquelles em que fe veja a primesta fra- 
„queza de noffas armas. -Affonfo Annes Nogucira , q 
fe achou prefente a cftafalla, a ouvio com affectos dif- 
ferentes, compallivo nas miferias da máy » que a barba- 
ra condiçað da plebe tratava com injurias fem refpeito 


za decófeguirfe; que intentar impofiveis era dé ani- 
j mosdefefpetados: que para prova de feu valor baftava 
5 0 exemplo, E de fi tinha dado na conítancia, com q 
s fofrera aquellefitio fem efperanças de foccorro. Queja 
» NãO podia merecer mayor nome , que o que tinha al- 
5 cançado; que os mefinos inimigos lhe envejavaõ a 
» fortuna; que premio efperava confeguir, morrendo 
»» Da defenfa , mais que ficar com esforço inutil defi pre- 
» ZO danaçaô; que osq efcapaffem com vida , levariad 
ssnasferidas os finaes affronto{os da fua obítinaçaô; que 
0 Meftre de Aviz acclamado do povo pay da Patria, 
sallim como era facil em perdoar culpas, nað fabia fo- 
$ freratrevimentos j que igualmente caftigava delictos F 
»€ premiaya meritos: que eftaya a tempo de admittir 
5, Qualquer partido: que naó quizefe experimentar o 
» ultimo rigor da guerra , que por hum foldado, que 
» Perdeffe naquele cerco, is pallar pelas leys da 


3) 


àqualidade, ou ao fexo , fazendo-a paffar pelas leys do 
odio e da vingança; muitas vezes deron a lançar mao 
della, ameaçando-a „que fe nab fizefle com o filho fe 
» entregafle ,a defpediriao nos engenhos , para que det 


Aipidaçada foffe fazerlhe em hum objeéto horrorolo . 


»laftimofa companhia. | 
103 Em tanto que eftas coufas paffavaô nos ataque» 


na eltavaO as armas ociofas nas outras partes. D.Nunº 
vares gai penetrando a divizaó nos fitiados, * 
que já remiflos acodiad à defenfa com obediencia for 


»€fpada todo o Preíidio, que de fóra naô podiaó rece- 
„ Der algum foccorro ; que efcolhefte, ou entregarfe lo- 
» 89 com honradas condições; ou depois de experimen- 
» tar Iucceflivos aflaltos fer laftimofo defpojoda ira dos 
» Vencedores ; que obítinado incitava à vingança. 

104: Martim Affonfo , ainda que conhecia o perigo 
vacillante entre a opiniað, e O temor; pedio tempo para 
darconta ao Conde de Barcellos, de cu ja maô recebera 
aquelle: Caftello. Concederaólhe fó: quarenta horas 
que houve de aceitar forçado: Como tinha o tempo 


çada ; como fe quizeffe parafi toda a oloria daquel c 
dia, pedio licença ao Meftre para e a Martim AF 3 
i . fonlo ! 


taxado , defpedio hummenfageiro adar Parte das capi= 
tula- 


- 
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laçoens a Santarem» onde entaó fe achava oGonde 
tulaçoens inha, a qualculpando no pouco tempo 


‘Up 
ailtindo à Ra 3 k S 
aadel jade do Tenente , mandou ,, que rendeffe o Caf 


tello , que depois O cobraria a menos o j quando 
st cidade. Martim Affonfo Valente, naó que: 
tomalle a Cic a fa ON Pis 
E ecer culpado na dilaçaô , pedio te 
E a ia Entrou D. Nuno Alvares Pereyra 
dia para < Sae pes ae 
a aT poffe do Caítello , gi epg a enap 
affedio ganhou fem defembain a a efp: Sd 
que celebrou o povo com applaufo univeriah, E 
nando com juizo facil eke accidente como prefagio 
dos futuros fuccellos , que refponderaó tao favoraveis» 
como logo nos dirá a hiftoria. x e 
105 Ficou aquella Cidade por entaó gozando de 
hum focego , fem inimigos dentro , que lhe fizefemop- 
pofiçaó. Os de fóra dillimulavao em quanto nao po: 
diab inquictalla. Com efta paz mal fegura deloarmárao 
os nolos alguns dias nos applauíos da vitoria. D. Nuno 
Alvares Pereyra , como fenað tivera parte no triunfo., 
tratava com izençaô , que pareceo defprezo , as aptat 
çoens do povo , que nao fabia pòr taxa nos louvores de 
homem tamanho , cujas virtudes defpertavao a Inveja, 
alcançando-o nekta parte a fortuna , e defgraça dos Vê: 
toens excellentes. 
106 Como foffe muy aceito ao Meftre, eo povo 
o olhava com attençaó ,e reverencia, começárao as 
timaçoens a fer cftimulo da emulaçaô de alguns, g9% 
fofrendo mal precedefle o esforço às cans no talimer, 
to, naó podendo ultrajarlhe o valor s procuravao e A 
curecerlhe o talento. Naó faltou quem lhe communY 
calle os complices, e o fegredo; com que pretendis? 
opporfe-lhe no Confelho, noticia, que teve occulta 
ate que o fuccefo o informafle com evidencias 
| verdade 


eg VIDADE 


TE 000. 


ET a 
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verdade. Naô tardou muito a proporle hum negocio 
demayorconfideração , e como naquelle tempo votaf 
fem primeiro os q precedião na idade , tiverão lugar os 
confpirados paraaproveitar(e da occazião,que fe lhes of 
ferecia , aos intentos opportuna, à fide!idadeeftranha; e 
como fe quizeffem obrigar com a injuria, moftrando ce- 
diao em beneficio da pefloa , porfiarão que votafle 
diante, dizendo : ,, que em materia de tanta fuppozi- 
„a0, em que convinha nað errar, queriao ouvir O 
» feu parecer. D. Nuno Alvares Pereyra, que eftava 
edo , nao menos aftuto , que valente, fimulando- 
fe grato àquellas {ombras de politica , deixou com le- 
ve refiftencia vencer-fe da urbanidade, dando com bu- 
ma fingeleza facil, lugar a queo fagrado da cortefia cu- 
briffe o facrilegio datraiçao. Difcorreu na materia com 
zelo deminiftro , votou com acertos de pratico. Segui- 
raô-fe por fua ordemos outros confelheiros, que não fa 
bendo occultar aemulação, forao uniformes de opinad 
contraria, procurando com razoens apparentes dar cor 
ao engano. O Meftre, que ignoraya o trato fecreto, fe 
achou indecifo., nao cado a que parte fe acoftafle, 
porquea humaauthorizava o numero, e a experiencia 
dosannos, a outra os fundamétos, ca qualidade do Con- 
felheiro, Erao negocio de mayor pezo , e dependente. 
para a conclufão deacertarfe ohuella refoluçað. D. Nu- 
no Alvares Pereyra, que penetrou a fufpenfaS do Mel 
tre, começou a forrirfe. Reparou aquelle Príncipe na 
affeétada alegria do rofto, e parecendolhe em tempo, q 
fe tratava negocio de tanta ponderaçao , não fer fem 
mifterio a mudança de femblante na feveridade daquel 
levarão , aquenãoalterava a fortuna, nem moviaô Os 
cafos, moftrou dezejo de fabero motivo daquella novi- 
dade, Refpondeu , que podia efcolher dos pareceres 


» aquel. 
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com que mais O feu juizo fe conformaffe: que 
14 > Ê 
” ferja daquelles Fidalgos , porque ge mais, 
ia E ço iara T are 7 a 
so 16 b D comum, osinterefles particu ares , y inhão 
Q >ç] (o o ; : a - 
e Ah los para contradizello : que efta negociaçao tra- 
a 5] via dias praticada entrefi; que ainda quenaô 
nO O ram lhe déffe parte da conjuraçao , quizera 
Altára quem lhe defle par e a 
? que o fucceffo, que já nã ao negar; IDe p 
» o fucceÃÃo, que ja nao poai 
so que o fica j p 
cas intençoens, Rir ça 
107 O Meftte de Aviz, à qasmet noticia deixou 
juftamente queixozo , diffimu ando RE então o a 
go, reprendeu a culpa com piedade de pay , e inte 
Z incipe, dizendo ,, que ás emulaçoens particu- 
1 


7º 


paguelle, 


ade Princt d ; 
5 lares {e não farisfazia com expor a garganta do mize- 
A rayelpovo ao cutello de feus inimigos ; que erradasas 

z refoluçoens, tudo hia perdido : que muitos em que fe 
» cuidava acertar , nað refpondia o fucceffo ao conceito, 
» quanto mais as em que fe citudava errar ; que 7 eoe 
„amava nao como a yaffallos, fe não como afi NOS, 
»» quem era juntamente creatura , e queria antes, 9 aee 

db rigor, moftrarfe grato ao fer , que lhetinham dado. 
„ Bufcoficiimea tempo, que me achava defacompanha- 
sdo, etam exhauíto dos bens da fortuna, que vos naô 
» podia ficar efperança de intereffe; ainda agora o pou- 
» CO que rendem os tributos , mal chegaa pagar alguns 
»loldados; q ajudad a efta empreza , enem deffes pou- 
»£0s pódem fer os ajuftes coma pontualidade, que pe- 
»de a neceflidade dos pobres. A Rainha desfruta -cfte 
„Reyno , e das rendas da Coroa apenas cobramos às 
delta Cidade As do Meftrado , applicadas à defpeza 
» da minha peffoa, {að as primeiras, que fe defpendem 
0 Oldo dos que feryem mercenarios; a nenhum te- 
»Dhopremiado, não por que me falte à vontade , fim 


» 9 Moy0s; e comono meuferviço não rem medrado: 


mais 
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s maishum;doqueoutro, venho a inferir nao ferem as 
s, merces quem vos traz encontrados. Ate aqui tinha- 
» VOS amigos, acho-vos agora oppoítos ; que mais cruel 
» guerra podiaô inventar noffos inimigos para deftruir- 
s nOs » que efta defuniaó ? Se nós meímos nos degolla- 
»» ROS» para que lhes he neceffaria mais efpada , que O 
»»hoflo mefmo confelho? Tendes adquirido fama de 
s» Valerofos em feguirdes huma caufa tað arrifcada , e vol- 
» tais atraz , fendo illuftres, efcurecendo voffo fangue, 
s Vofo nacimento , e voflo nome. Se nað foffeis Portu- 
» gUezes, julgaravos arrependidos como homens. D. 
» Nuno Alvares Pereyra nað val mais comigo, do gue 
» Cada hum de vós. Se pezardes a minha inclinaçaô, acha- 
»»Teis que fem propender a efta , ou áquella parte , ef- 
„tmo as virtudes, naő as peífoas. Finalmente efta 
» Coroa nab tem outras columnas mais , que o voflo 
»»confelho , e a voffa efpada. Saó os dous pólos , em 
que fe cítriba para confervar-fe; e para cahir nað 
» tem mais dependencia, E o correfponderem-fe do 
3» centro à fuperficie por linha recta , ou obliqua: qual 
» quer ponto , que decline hum do outro, choraremos 
» Tinas O que admirayamos edificio. Seo parecer de 
» bum fe ajufta melhor com a razaó, porque ha de fer 
» Culpa o feu juizo? O fer mal fuccedida huma refo- 
» luçao nað he defcredito de quema aconfelha , fè a 
s, Malicia nað chega a vicialla. Se os negocios fe hou- 
5, velem de acabar no difeurío , feria delito , e mes 
» feceria reprehenfao ; e ainda caftigo o mais eficaz 
» em perfuadir; mas como a ha de propor, erefolver o 

» entendimento , e acabar as mãos, facilmente pode o 
a fucceílo nad refponder ao penfamento , porque nem 
» todos os accidentes fé comprehendem para preve- 
>» Dire, mas hir hum contra O que entende, nao tem 


ss pre 


RES PEREYRA; i 
«p. NUNO ALVA 
vIDA DE D. 


MIA + 
2 . o defeulpe. Naó me trouxe a ambição, E. 
pe a Jugar, em que vos mefmos me pu. 
Bs (em que o pretendef. 
, a queme chamaftes fem que « gicu 
zeltes; e para q or focego paflava na vida de parti- 
oa andas de meu patrimonio, 
” alar, abaftado com as te E anen 
cular, < fobrayað agora nao € RS PP A 
; ica taboa para {al- 
antosgaftos. Bufcaftef-me como unica ta ER S 
n'an OJo mufragio , e quereis fubmergirvos, quan 
55 varvos do Natlttas > Su trocando Sin tragi- 
i4 hieis chegando'ao porto, ; SERA T 
„dge o «o da volla gloria. Vay jå ekte 
co efpestaculo O theatro da r rossi 
? ofo edificio em grande altura, fe o deixar ar, 
oi mefimo pezo © proftrará de todo rendido , evire: 
RO - debaixo de fuas mefmas ruinas. 
os a ficar fepultados debaix P 
fes «eat de novo efte Reino ae- 
Tornamos outra vez a crear ic. a 
é pois de encanecido com ai E ; nos a 
Ê “4 pa infanci eflitado de hum vigr 
ja, Deo 
ue eá já na infancia, nec Te Hi 
z õ > xemos 
i razaO que O Gei 
lante cuidado , naó ferà razao q E 
É j divizad fez que os ing 
nfo fem arrimo. À d ; R 
a fogeitos debaixo do jugodo Imper n Pa 
? mano: à eke ainda na lua maxima potencia ri gr 
RES ias domeíticas , naó confervando hoj 
raó as difcordias dom $ ade 
ade fua grandeza mais que o nome em humas a 
= reliquias de fuas mefmas cinzas , moftrando ao E 
” do que o que conforme foy terror , defunido fe tor z 
” aftima. Naó podemos com nofias forças arton A 
) 4 
“sfuftentar a guerra de fóra , como havemos de leva a À 
-bre nós Outra , que creamos dentro em noffa E E 
„cafa? E fomos poucos para refiftir ao po Ss ts t 
;, Caftella „que fera fe nos acharem huns de ongo a 
ge ai Os Eftados confervad-fe igualment RO 
„leys » e nas armas, € fem fe darem as mãos o À 
„a Outras, nenhuma juítiça os póde fuítentar. no X 
„dependentes vivem as Monarquias dos fabios ; C° 5 os ! 
v 
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dos valerofos. O premio ha de fer do que melhor fer- 
„vir : o merecimento de cada hum ha de fer o inter- 
 prete do beneficio. Se achares mayores intereffes em 
„Outras partes, fegui o caminho , que fe yos rè 
„prezenta mais feguro , ou mais facil. Ainda eftaisa 
» tempo de efcolher partido ; mas adverti que em to- 
„daa parte he a ingratidaó culpa , delicto a infideli- 
5, dade. 

108 Osagyreflores, cuja confciencia culpada os ac- 
cufava, vendo-fe infperadamente defcubertos , con- 
feffarao de plano na intençao o delicto : merecerao per- 
daô no arrependimento. TJuftificada a jufta caufa de 
Dom Nuno Alvares Pereyra , propoz o Meftre , eap- 
provátrao todos a preciza neceflidade de continuar a 
guerra para enfraquecer o inimigo; que fuftentaya= 
mos dentro das portas de nofla mefima cafa pe defal- 
fombrar Lisboa de tao pezado vizinho. Refolverad 
hir {obre Alenquer, Praça fórte da Eftremadura , dif 
tante {ó oito legoas daquella Cidade. Fazia-fe a con- 
quika daquella Villa igualmente importante, e pe- 
rigofa , por fe achar prefidiada de foldados efcolhi- 
dos, governada por Valto Pires de Camoens , Cabo 
de conhecido valor , e nað vulgar difciplina , fortifica- 
da pela arte, nað menos pela natureza do fitio, eleya- 
da fobre a eminencia de hum monte. Difcotreo-fe fo- 
bre as difficuldades da empreza com juizos differentes. 
Prevalectrao as razoens dos que affirmavaôd , pendia 
toda a fegurança de tirar de permeyo aquelle padrafto 
ao fitio de Lisboa , ameaçada do poder de Caftella ; 
nað podendo o inimigo gozar dos foccorros da Câpa- 
nha, ficandolhe os noffos nas coftas ; e quando intena 
talem recuperar aquella Praça, gaftariad gente, e tempo 
na expugnaçaô. Defta opiniao forad os valerofos; os 
k G rimi- 


bencao: 


sia 


. 
| 


O ALVARES PEREYRA, 


TIN 
VIDA DE D. NUN ; | 
ados, nao featrevendo a côn- 


É „s confider 
rmidos, ou mais te > Fere 
timid 5 forad do mel mo parecer. sé 
tradizellas rora PRE Re confelho: Dom Nuno 
109: Seguio-feva execução dO COS RE eta 
, 4 a empreza'com „entas lan- 
ws Pereyra entrou na emp sa pis 
DE Infantaria que tudo fazia hum corpo 
; a antar - : E = 
ças! © algum ~ Fidalgos efimulados do valor; -ou 
irre o Muitos: Fidalgos 5 ee 
Eka veftirao as: armas > dandornetteprimei- 
do exemplo, ve di ras de esforçoiN 
: - ó vulgares moltras ae es ÇO: (0) 
ro dia da guerra não vulgat E ser doai 
»ouinte dia aviltárao os-muros-de Alenquer, donde 
Read ol dds a menos temor:, do que eipanto. 
z a S ed 
T > noftrando- que defprezava 
Vafico Pires de Camoens:, moltr: ; 1 
; “ou noj campo; refoluçaoO aos teus 
noflas:forças, efperou no campo; O not Rn 
grata , efeandalofa-aos nolos ; Que tendo:p a ; 
a valor;;“procuravao caftigar O atrevimento. Com à 
mefma ordem da marcha acometerao 0 inimigo; Que 
3 RE dd 
fuftentou, conflante largo efpaça:a peleja ate quie ha 
podendo já fofrer golpes tao pezados , hotive por E 
retirarfe com perda mayor da opiniao, que de-fok a 
dos. Senhoreatad às noffos a Campanha; forað a 
feem pouca diftancia (das muralhas. Dom Nuno Ar 
vares Pereyra, como andava; bufcando os perigos; 
toy demandar com os foldados de fua obediencia e 
campo feparado , o pofto mais. arrifcado daquele 
fitio. 

110 Começou a bater-fe o muro por duas par 
tes; acodirad os fitiados á defenfa ., que por muitos 
dias nos fizeraó cuftofa, inquictandonas de noyte com 
rebates fucceffivos side que recebiamos menos danno, 
que moleftia. Os foldados impacientes. hos vagare 
com que Jaborávad os engenhos» importunavad 40 
Meftre, para que fe déffe hum aflalto gerál;le tentalem 
a fortuna com força defcuberta. Inclinava-fe o Metre 

éc Aviz á opiniao dos oulados : quando fe divulgo” 
oe 


» 
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a nóticia, que ElRey de Caftella fe achava já em Sån- 
tarem feis legoas daquella Villa, O fegredos com que 
fez a marcha, o poder formidavel, e numero fuperior 
de Portuguezes , que feguiad fuas bandeiras , faziad 
mayor O perigo dos noflos , que alterados com o ayi- 
zo nað fabiaô darfe a confelho. 

111 © Meftte fem perder o acordo na defgraça , 
mandou avizar a D. Nuno Alvares Pereyra , que na 
madrugada levantaffe o campo, efe fizelle com os 
feus na volta de Lisboa: Nad foy o fegredo tanto , que 
O nað penctraflem os foldados , e como gente, a quem 
perfùadia mais O temor , que os brios, defampará- 
rað as eftancias, e cubértos com as {ombras da noi- 
te, antes de ferem fentidos , procuráraó falvar as vi- 
das'a troco da opiniaô , menos feflenta , cujo valor 
benemerito de immortal fama deramos aqui a ler com 
menos efcafla penna , a nað fer elogio eftranho á bre- 
vidade do eftylo ; que feguimos, Paffou o Meftre 


- a Lisboa contra o parecer de. Dom Nuno Alva- 


tes Pereyra y que fiando da fortuna! mais , que da ra- 
zao , aconk ilhado do valor perfuadia que fe efperafle na 
marcha o poder Caftelhano 5 mas, pareceo mais feguro 
acodir por entaó aos reparos da noflá mizeria ; primei- 
to quea laftimar o inimigo offendido na oppofiçao ; 
que achava em hum Reyno defmantelado, falto de for- 
ças, de cabedaes exhauíto.- 

“112 Andava © Meftre por efte tempo cuidadefo 
com o inimigo dentro da melma cala : molftrava-fe 
incânfavel em baftecer , e fortificar Lisboa, ameaçada 
de poder fuperior , quando paffou áquella Cidade > 
defde a Villa de Santarem Anequin; fi graciofo , 
que ferv iade entreter com mayor vicio a ociofidade da 
Corre. Acompanhavya a ElRey de Caftella D: Pedro 
é à Gij Alvares 


VIDA DE D. NUNO ALV ARES PEREYRA, 
aos = 


Alvatesde Lata, Conde de Mayorgas , SE cream 
era LEO fi evido. Como foube que Anequin 
e fobre valeroto > Til boi lhe dife xi que da {fua par- 
fe encaminhava a ist E Avis pata em certame pat: 
re defafiafe o Meltre de P a Sp 
o era rare as direrenças idem ; 
aan S sanin 4 prefença-do Meftre , on 
Coroa. Chegou e e nT Metbrfas: gen 
de repetio as palavras do E rin 
va-fe prezente D Nuno Alvares JE PERE 
fosádo fe adiantou a refponder ,; que ps 
Senhor nad empenhava a peffoa com a pe 
> ferior a ElRey de Caftella; porem que de o 
de Mayorgas intentava fatisfazer , ou lizongeat ao 
e Principe ; que fervia, elcolheffe armas, que empe- 
“ nhaya faa palavra de lhe fultentar o campo. a 
2 13 Paffados alguns dias voltou Anequin' a santa- 
rem, € como por galante:nos Palacios fe nad 
entre os Princepes ; lhe E a Conde, te de 
..ta O feu recado ao Meftre de Aviz; a que refpon- 
deo que D. Nuno-Alvares Pereyra , irmao do Prior 
do Crato”, „fè adiantára a aceitallo , dizendo que E 
sta Bhir a-defafio com hum Principe , fobrandolhe 
ss 0 fangue, lhe faltava a Mageltade. O Conde, ven- 
do-fe alcançado ; foberbo «+; ou altivo no defprezo » 
fuípendeo logo o trato, remettendo-fe ao tlencio: 
Achamos cm algumas memorias tratados: com diyet 
fa fórma os accidentes defte dezafio.- Seguimos a Op! 
niao de eferitruras authenticas, tendo por menos av 


riguada a verdade dos eferitos fem nome; deicuja op! - 


niaó fe valerað alguns hiftoriadores:, errando nao fem 
culpa na culpa alhea. j eA A 3 
rr4 Padeciao neke mefimo tempo os moradores 

da Villa de Santarem mizerias ; e ruinas na violen- 
cia dos foldados Caftelhanos , que receberad hop? 
Css 


- 
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des , fofriad fuperiores. ElRey , que pertendiá antes 
tellos promptos, que aos Patroens fatisfeitos, ouvia as 
queixas, diflimulava os delitos; crefciað os infultos na 


A 


falta decaftigo. A Rainhaarrependida tarde de introdu- 
zir hum tytanno em odio de fam inimigo, compade- 
cia-fe com laítima inutil, porq nem já tinha authoridade 
para mandar, nem poder para refiftir. Com tað mudavel 


fortuna obedecia a imperio alheyo aquella Mageltade ; 


que pouco antes abfoluta nað foube fofrer, menos do- 
minarfe. O povo impaciente nos aggravos, que recebia 
dos mefmos que beneficiava;, procurou remir a injuria. 
Reprefentava-felhe no Meftre de Aviz inftrumento pro- 
porcionado á vingança. Enviárað varios menfageiros, 
queinformaraô das crueldades , eefcandalos , que repe- 
tiaô naó (em lagrimas; e offerecendo-fe foldados nefta 
guerra, pediaó foccorros, reprezentando facila vitoria 
de inimigos oecupados em roubos; eacháraô os nofios 
credulos na promefla a apreftar-fe para a empreza , de 
que alguns começárao a konaa Difcorreo-fe de- 
pois com maduro juizo: , que a neceflidade podia fer 
sa cautela ; que a jornada por terra fe fazia perigofas 
» por mar ainda mais arrilcada , por fe haverem de 
» entregar á difcriçao de dous elementos inconftan- 
tes ; e quando achaflem o vento favoravel, que as 
»» embarcaçoens mayores nað podiaô paflar de Porto 
de Mugem pelos bancos de areas , e reftingas, em 
» que de força hayiaó de dar em fecco, por fer a agua 
» POUCA, muitos Os baxos. Expuzeraó-fe outros acciden- 
tes de naó menos confideraçao , como entregarfe á cor 
tezia de homens, decuja fe feduvidava. Eftas razcens 
ouvidas com attençaô fufpenderad executarfe, deixan- 
do por entaô as armas em filencio, no ocio os foldados. 

115. O Meftre de Aviz , nó fabendo poupar-fe a 
} Giij traba< 
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“acanfavela todas as partes, man 
“balho, acodindo pai E sA 
trabalh ih „r batimentos dos ug: Rg 
dotreco ES osinimigos se as aaia E ; 
O derpara lograllos, nem forças para tolhel. 
E a E fbldados correr o contorno de Cintra: 
5 ao alguns S er SS 

pé AAE ofiçaóno prefidio daquella Praça :com 
ionia RR outros Capitaens de algumas po- 
igual fortuna voltara à 

voaçoens diftantes.Começ 


tarle falta pela mu ltidad de gem 


ua fombr . Nuno Alvares 
fe acolhiadá fua fombra, mandou a D j 
E qU6i j rigo foy com trezentas lan- 
Pereyra’, queintrepido no petig E 
: mandar a Villa de Cintra governada por D. é 
casdemandar à g oV anae aa 
i i “onde deCea:aviftára0 os m 
. : a, Conde de ) 
rique de Vilhena, C Es Pap 
| oradores, a cuj 
raça comefpanto dos m ] 
pie londeforaó recolhendo hüa pie- 
Ga eforad recolhe 
correraó a*campanha:, don: Ore ne 
ravel; porá os defcuidados , ou feguros 
za confideravel; porq os don a a 
de que os feus erað os invafores nefta guerra, ne a 
odanno, q já choravaó fem remedio. O Conde e 
maisao perigo da deb defpojos E eae sã 
dou fechar as portas do Caftello, donc e ob E 
movimentos dosnoflos , e o pranto inutil dos mo o 
res, cujas lagrimas demonftradoras da dor fouberad 
vero Governador à laftima , naó ao remedio. ds 
116 D. Nuno Alvares Pereyra depois de mo F 
os gados daquelle Fermo, e tornero Gate de o 
tra a deípeito da guarnição , voltou a marcha a i 
: tomou-(eno caminho huma lingua, pela qua M 
berad os noffos , que de Alenquertinha partido > TA 
tre de Santiago , D. Pedro Fernandes Cabeça de ia 
ca, com Pedro Fernandes de Velafco ; Gai 
10 mór deElRey de Caftella, c Pedro Rodrigues w 
mento , Adiantado de Galliza , todos Cabos de ud 


} 


, 


ava jana Cidadea experimê « 
teinutil, que fetinhare 


colhido: O Meftre nað fe atrevendo a defamparar os q k 
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igual à qualidade das peffoas : capitaneavad mil lan- 
ças Caftelhanas, mandadas a tomar pofle da Campa- 
nha, e impedirnos as provifoens de terra, e fe apref 
favað a alcançar-nos , participada a noticia do Conde 
de Cea, de que trafiamos fóra huma partida grofa , 
que tinha difcorrido por todos os lugares daquella 
Comarca , que experimentava o rigor de huma guer- 
ta fem refiftencia. Ouvíras os foldados o avizo com 
efpanto, é logo dando lugar ao temor , a penas fe cer- 
rou a noite , quando elquecidos de Portuguezes de- 
zamparárao os poftos, menos feffenta lanças, com que 
D: Nuno Alvares Pereyra refolveo na manhãa efperar 
o inimigo. Dilatou-fe por muitas horas, atè que decli: 
nado já o dia:, mandou mover o campo em fórma, 
qpe nað parecefle haver temor na retirada. Com tanta 

elconfiança fe tratava a honra na fingeleza daquelles 
tempos! 

117 Tinha já afama divulgado em Lisboa o ca- 
fo , co perigo : ignorava-fe o fuccelfo. O Meftre at- 
tento á confervaçao de homem tamanho defpedio 
logo a Ruy Pereyra com cento e cincoenta lanças, e 
que nas fuas coítas. mandava foccorros mayores. En- 
contrárað-fe os noflos no caminho carregados de glo- 
ua, € de defpojos , que baftárao por muitos dias a 
baftecer toda a Cidade , fendo eftes as ultimas pro- 
vazoens , que recebeo da terra, cm cincomezes , que 
durou o fitio. 

118 Recolhidos os noffos > deraô parte as efpias ; 
que traziamos no campo, que os Cabos Caftelhanos 3 
que de Alenquer caminhavað na volta de Lisboa 
com voz de impedirnos os foccorros » chegárao ao 
Lumiar , onde achárao noticias que a Cidade efta: 
Ya baftecida, depois de accularem no tempo os ya- 


gares 
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DO á £ Ór = 1 

j no poderofos a roubarlhes a An de hum 

e sa i efolveraó fenhorear a Campanha, empre. 
om dia. d+ 


aG ftencia , accidente, quea 
e confeguírao fem refift eg que; 
q oaie o loriofa-= Entraraoogo: DO cui 
rd dc ae fortificar as eftancias: Obrárað re- 
does tis nab: fe dando por feguros com 
a p izinhos Paffárad a talar os campos, 
pa es: crueldade barbara privarnos dos fru- 
srocurando eu $ 
ue nem podiao tolhernos =, nem lograr fem 
E e força defcuberta. Difcorria o inimigo por to- 
ta 27 
Erê aquelles lugares defamparados dos a 
de forad executando atos da ita , e = E 
erað igual rigor plantas : ; 
Perecerad com igual rigor p 3 : 
erdoar a crueldade a fumptuofo , ou humilde. Com 
a falta de oppofiçaô forad crefcendo em a 
o mui j os É oa 
Chegárao muitas vezes à aviftar OS muros ce is a 
aonde os mizeraveis donos choravao com humasm i 
3 - 3 - . ava 
maslagrimas eftragos novos , que cada dia invent 
tyrannia nas pedras , e nos troncos. passo 
“119 D. Nuno Alvares Pereyra tendo por ie à 
fegurança, com que o inimigo difcorria por todo ag 
le paiz , cuidou moftrarlhe as armas , refoluçao, 9 : 
efcondeo ainda aos de cafa , até que fe lhe oferat 
no tempo opportunidade, confiança nos compan 7 
ros: Como o fegredo cra alma defta. empreza » 7 
difpondo , com cautela, os inftrumentos da facçã a 
que chegou a effeituarfe com fortuna , mayor na aa 
cuçao , que no fucceffo. Sahio hum madrugada , co a 
trezentas lanças pela porta de Santo Antad ainda E 
declarado o dia , aviftarad as eftancias do inimigo , Js 
-acharao pofto em armas , porgue defcubertos Es 
vigias do campo derad parte, reprefentandolhes O 


moro poder aindamayor, que noffas forças- p.: 
E 120 
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120:D: Nuno Alvares Pereyra , que nao fabia 
perder tempo nas occafioens da e , formou dos 
feus hum efquadrão, e pofto diante ,, lhes lembrou o 
nome Portuguez, e a glória daquelle dia, com que 
„na vitoria os mortos honrariaó íuas cinzas, Os vi- 
s, vos dilatarizó fua fama, dizendo: Temos prezente o 
» inimigo , e otempo de finalarnos immortaes; aquel- 
soles foldados, queeftamos vendo , fiados em quenos 
»» excedem no numero, fe moftraó infolentes ate aqui, 
» porque fe confideravaõ refpeitados : fazia do noffo 
» defcuído argumento de fraqueza. Vendo que os buf. 
; Câmos em feus mefmos alojamentos , formarad diffe- 
ss tente juizo de noflo valor. Os Caftelhanos, e Por- 
»tuguezes, que feguem fuas bandeiras, bufcao a guer- 
sta, e aborrecem a batalha , porque das armas per- 
» tendem o util, mas naô os perigos; pelejaô pelo in- 
» terefe dos defpojos , nós pela reputaçao. © fofri- 
5; mento ; comque até aqui os'toleramos ; lhes faz pa- 
s tecer (gue os tememos: Ajuftiça-da caufa nos pro- 
s metteio triunfo, quanto mais arrifcado y mais glo- 
»tiofo. < Artentos ouvirad todos às tazoens, e pare- 
cendo; tardava o tempo de atometer , accufayað nos 
Caftelhanos os: vagares, com que'deixavad as eftan- 
cias, donde todos fahiraó forçados , e os veremos 
logo entrar cortados , primeiro ', que do ferro, do- 
temor. Ups 5 
“1270 inimigo vendo-fe acometido de noflas ar- 
mas fahio: dos alojamentos; Eñv duas batalhas, deo o 
Meftre deSantiago: a vanguarda a Pedro Sarmento , 
Cabo, a quem valor; cexperíencias faziad beneme- 
rito do primeiro perigo. Foy marchando em alguma 
diftancia-pela frente dos noflos ; e obfervada na nofla 
fórma a difciplinadosfoldados, formou juizo differen- 
ERRO 5 x te, 
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antes tratava com deíprezo ; e como 


te, doq ria, voltado a Pedro de Velafeo, 
dando S ava o refto do poder, afirmou com to. 
ae a ue os Portuguezes erao muy pon: 
daa ds Sente determinada : Que era de parecer fe 
s pelejafle aquelle dia no campo , onde facilmen- 


E > reti is eftanci 
»? te podiad fer rotos: Que fe retiraífem às eftancias, 
a incheiras , e outros reparos, 

aonde cubertos com trincheiras » E 
? oderiao falvarfe da refoluçaó dos noflos , q f 
peo bufcavað pela morte a vitoria , como ho: 
ars que aborreciaô a vida fogeitos a Leys, e Prin- 
>> tr) 

cipe eftranho. por 
E, a Pedro de Velafco mais facil em arrifcar a repu: 
tação, que apeffoa, nað defprezou o confelho. e 
ambos parte ao Meftre de Santiago» o qual TEA R 
a fegurança por melhor , ga o perigo , mandou en 
mais confelho tocar a recolher. Os noffos, como 


. mo ae im , E a do í 
tiverad inimigos, quevencer, forað tomando poffe 


campo , offendidos da cautela, ou fraqueza, que lhes 
roubou a vitoria. D. Nuno Alvres Pereyra, vendo que 
notemor dos Caftelhanos lhe declinava a gloria dague! 
le dia, chamou a fios Cabos, e foldados de nome; 


: O 
com quem confultou acometer os alojamentos, empr” | 


za de que o difluadirad os melhores , reprezentan f 
dificuldades dignas de repararfe em hãa facçao ole 
taria , porque os Caftelhanos , a quem venceram 
»atelh com o refpeito , tirariad forças da a ch 
»e nos fariad mais cuftofo o triunfo , que a {üa a 
»ma perda: que para credito de noffas armas ba 
»aprefentarlhes batalha com tað inferior poder s hi 
» nao eftayamios em tempo de arrifear gente com 
» Gastad defiguaes: que O inimigo nos excediano nu” 


$ A A E) >d 
»to, enofitio, edeviamos fiar mais da razaós quer, 


| sofro 


= 
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» fortuna: D: Nuno Alvares Pereyra; deixando vericera 
fe dastazocns; mandou voltar aimarcha a Lisboa; on: 
de recebeo applanfo da vitoria;jquedefeftmava, como 
fe onceidente denao cultar fangue fole injuria do esfor 
ço, ouia fizeffe menos Gloriafã, 

123 O Meftre; a cuja noticia-chegou tardera refo- 
luçaódos nolos, accuzando a cautela; que:lhes occul+ 
tou execuçao taó válerofa , procurava ferlhes compa- 
nheiro na empreza;/a- tempo:que já: D: Nuno Alva- 
res Pereyra aviftava com os feus de volta ossmuros de 
Lisboa. Sahio a recebellos:, fazendorecolher alguns, 
que a ambiçaoda gloria, owcubiça dos defpojos tra- 
zia difperíos na Campanha. Entráraô juntos na Cie 
dade, onde fora olhados dos (oldados com: inveja”, 
com admiraçað dos vifinhos. O Meftre feguindo o 
eitylo'do mundo, que fazendo juizo dos fuccèffos lou- 
va'os profperos'; e condena, como fè nao pudeflem 
fucceder fem culpa, os adveríos, paffou em filencio nað: 
darítlhe parte da fortida , delicto roleravel, por topar a 
defobediencia-no valor: 

124 D. Nuno Alvres Pereyra , defprezadas as pal- 
mas; e triunfos populares, foya deftançarem novos tras 
balhos: Solicito naincerteza dos cazos do perigo, que 
nos ameaçava imminente , cuidou em guarnecer os 
muros » acodir aos reparos, reedificar ruinas, baftecer 
toda a Cidade; eas horas que lhe permittiaódefi ocego 
tao moleítas Occupaçoens , gaftava em reformar a mi- 
licia eftragada no ocio , com nað menos rara, queno- 
va difċiplina y formava de huns mefmos foldados ef. 
quadroens oppoftos, que acometendo-fe huns a ou 
tros , procurava ou a vitoria, ou a defenfa com tal 
ardor naquelle certame fingido, que deixavaó conhe- 
cerfe ao natural em huns osaffe&tos do valor, em cus 
, osdá 


DADE D NUNO ALVARES PEREYRA, 
VID/ atalha verdadeira nos 
3 eza» parecendo a batalha E na falam. 
os da se acs. Nefta imagem da guerra, na fùftan, 
ç artificiaes. = > deleitava, premian- 
pipes re; nos accidentes real; fe dele E z E 
; are É x Cava a 
cia o larg os q no combate fe ne À É is 
do comma mais oufados. Aflim lhes foy a emulação 
deftros, ou ma Fase fuppoítos animo , € esforço tað 
criando com pr do todo otemor, cada hum dos 
itimo, Que deiprez: -ndido ao receyo, pro- 
E ; ae esbardes femoftrava rendido ao receyo,p 
q ez 


ravajá-como honra O vencer, como virtude arriícarfe 
curava 


i > os noflos ; ainda ya- 
Co E T ae occupados nos 
pp E o arad a perceberfe os eccos das 
E de O o nlos às muralhas os clarins,e 
cias inimigas; foavao vitinhos do E 
trombetas Caftelhanas; mas já aquel! qu die 
ohiad ouvirfe com efpanto , nao often i0 o s ; 
E na peleja affestada , com die antes é hpl; 
fos dentro das Praças da. Cidade repre entao per é 
a guerra, no enfayo a batalha, nað fe inean é 7 p : 
Jas ruas mais, que homens armados, nem fe tendo o gi 
idade por inutil, ou pezada. Muitos q das SE p 
táva a fraqueza; criados novos eipititos nas! ye a 
omproftradas, veftidas as armas fe òffereciaó vo pa e 
Nenhum feachava efcufo pelos annos; a algús privar 
osachaques daquella gloria immortal, com que ouso 
deixadosos bordos arrimados nas lanças fe guarani é 
mais nos brios,q nas forças. Taes houve; q faltando- é 
esforço proprio , forcejavad porfervir ao alheyo;, € a 
podendo com oexéplo, o procuravad com as vozes; te 
cidade eftranha, a q alcançou a fingeleza daquelle ten 


à n 
o moftrarfe a todos grato o rofto de Bellona, a nenbus 


horrorofo o femblante de Marte. 
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126 Affegurada Lisboa dos perigos, nad dos temor 


com inimigo tað vifinho, refolvco © Meftre, ou apa 
ali 


D 


eT 
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diverfao dos negocios , ou para diftorrellos com mayor 
focego apartado dos tumultos populares, paffara Villa 
de Almada, celebre mais que pela grandeza , pela antiga 
fundaçao de Almandon Cavalleiro Inglez,de quem to- 
mou o nome, ou pelo claro appellido , que deu aquella 
illuftre familia. Elquiparao-fe algumas embarcaçoens 
de remo das muitas,que occupavaõ aquelledilatado por- 
to ,apreftadas com mayor fegurança, que adornos; por- 
que na vaidade daquelles tempos fervia-fe mais ao util ; 
que à oftentaçað. Acompanharad-no alguns Fidalgos, 
nað faltou D. Nuno Alvares Pereyra; que pelapefloa; e 
pelo cargo fe fazia lugar entre os primeiros. Difcorrerad 
com feliz viagem aquella porçaô de-rio, que corre de 
Corte-reala Almada”: tomãrao terra debaixo do caftello, 
efeala principal dos barcos, 'que navegao aquella Villa. 
Efperava já no porto todo o povoaltivo na fogeiçadde 
novo Principe, Foy recebido com acclamaçoensda ple- 
be;a quem confirmou os-foros, e privilegios dos Reys 
feus anteceflores ; beneficio ;;a querefpondeoa gratidad 
dos moradores, rendendoLé com: voluntaria fogeiçao 
àsleys, e imperio do Meftre. ) 

‘127 Naquelle lugar paffoualgunsdiascentretidono 
divertimento da caça; quando chegou o Conde de A r- 
tayolosD, Alvaro Pires de-Caftro com D. Pedro feu fi- 
lho, que vinhað a bufcar no:abrigo de noflas armas fe- 
guros , eintereffes,| Recebeo-os o Meftre com grata de- 
monitração devida a tao grandes ofpedes. Difcorreo- 
fe em larga pratica fobre os fucceflos paffados , em que 
fedeu principio feliz a tao piedofã empreza. O Conde 
attento aos perigos you inclinado pelo fangue à juítiça 
do Principe D. að ; filhode Dona fenez de Caftro,a 
quem a ambiçao de EIR ey de Caftella trazia arraftrando 
cadeas em duras prifoens, opondo » que tinhamos 


i » Come- 


À DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
; 


o huma obra gloriofa , mas a poe 
Tos, e a confervaçao dependiad de muitas 


f differentes: Que efta maquina ain- 
e pata achantar(e , pen: 
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ad 
», começado 
os progre 
Es fes entre 
, vontades ent cip 
avé JO pt j l 
eltava muito D ten 
s E da fortuna das armas,» em que à variedade dos 
f - = PE 
” afos mudava o femblante cada hora. Que o criar def. 
: de o berço huma Monarquia attenuada comtantos aé 
 cidenteso fem meyos proporcionados para a conter: 
3) > 7 7 > E 
vars feria culpa nos juizos de fóra , a nos arriícado, 
z . ts a ça 
Que ninguem poderianegar-o fer acção illuftre procu- 
72 A S 
„rar a liberdade da Patria ; mas que emprender facçoens 
„grandesa rifco de fe nao confummarem » fes fe a 
2 + A £ a A 
»digno de reprehenfaó o valora execuçao de eftran h 
» fe. Que as forças Portuguezas fe achavaó tão proitra 


se e af AE 
» das, que nem podiaó confeguir , nem efperar fim ao 


» eftragos, que já experimentayamos: que chamavamos 
{obte nosas arimas de hum Principe podero(o'; e que 
» mal eftapariamos:depois-de irritado com defprezo i 
„ indignaçaô, cà ira dos foldados Caftelhanos , quea 
„tivos com.os bons fucceffos, ou offendidos dos mãos, 
» naĝ faberiao pôr termo às crueldades: que para refiftir 
«mos inteiros nas guerras paffadas foramos forçados à 
s bufcarfoccorros na piedade de outras Coroas ; e como 
» nos feria facil; divididos em tantas partes » defen er 
,snosde eftranhos;, enaturaes ? Que entendia mais utel 


Ro AU à 
„oshonrados partidos ; que éntaó fenos offereciao» | 


„s convalecida efta Monarquia, poderiamos com po - 
„mais robuito intentar coùfas mayores. Que mais £ f 
» nos feria defpojar a ER ey de Caitella, quando na o 
slá obediencia a (ua crueldade o moftrafle tyranno, a 


i 1 5 » . r 
s que impedirlhea poffe; quando no juizodos ; 
id iad o: Que 


es pretendia odôminio com direito hereditari de 
2 fotrer porneccflidade, mais que fraqueza, era vitv”. 
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» vicio oarrifcar fóra de tempo ,mayormentenaconjune 

» São prefente. Quando nem ainda nos podemos re- 

» parar {em expor aos cutellos a garganta de miferavel 

» povo, cujo fangue ferá nas efpadas inimigas cruento 

» facrífício da vingança , e com fentidas vozes clamará 

» da terra accufando cruel a mifericordia , que ufamos 

55 coma Patria je quando nos perfuadimos benemerítos 

» do premio , Virãa ficar a gloria, que agora fenos repre- 

» fenta no triunfo, tragico efpeétaculo na laftima pelo 

» Caftigo de tantos. E 
128 Attento , e mal fofrido onvio D. Nuno Alva- 

tes Pereyra pratica tað eftranha ao tempo, odiofà á fide- 

lidade; interpretando finiftras as razoens do Conde 

tefpondeo com liberdade igual ao yalor ,, que os Portu- 

A prezes era huma gente, a que fe naô fazia computo pe- 

» lo numero , fe énaô pelo esforço :quenað fabiao obede- 

» Cera leys ,e Principes eltrangeiros; que em quanto cin: 

» Silem efpada , teriaó em pouco a todos os inimigos, 

»» Que efta refoluçaõ fe achava no menor foldado ; por- 

» que andavaô bufcando a gloria , nað intereffes. Que 

» u0 juizo dos que olhayaő com zelo noffas coulas e 

»as viaó fem emulaçaó, ou inveja, era muy differente 

» O Patecer, com que as avaliavaõ. Que aquelles timi- 

ai dos » OU defconfiados , que como filhos abortivos fe 

» tinhaô rebellado à Patria, em que nacerað, faziao tao 

» pouca falta no noffo campo» e eraó foccorro taó débil 

» 40 do inimigo , que fem duvida feriaó os Primeiros ; 

» que lhe defamparaffem as eftancias; porque como na 

55 mudança de partido perdefTem os brios, nað eftimavad 

» 4 Opiniao. Quc naô duvidava que muitosdos que fe 

» guiad a voz do Meftre , pudeflem fer mais prejudiciaes 

» aos noflos defignios , do que aquelles, que com decla- 

» tada inimifade tomavad contra elle as armas, porque 

Hij nde 
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io 2 Jefar e dos outros defender, e baf Ê todos, por fer Fidalgo degrandes efperanças, e que em 
de hunsfe havia E in aos defôra, erao remedio poucos annos foube deixar na fama exemplo, e nome 
“tando as armas para ; a. Como:os fucceftos erað de, gloriolo. 
> enfermo para OS de dE mané aauthoridade dos an- 131 Chamou o Meftre a confelho , onde pele a 
” mendentesdo confelho , < arraftarnos a feguir parece refoluçaô de vingar a morte detaó grandes foldados , e 
» P s edas cans erviffe de arra a ziaó as oceafioens, defalojar tað infolentes inimigos, cuja vizinhança fe nos 
pe timidos „oweftranhos sfe per E E inconfideradas fazia pezada. Sobre a materia difcorreo D. Nuno Alva- 
Dic naónegava' ferem as Aga be m erainjúria res Pereyra como pratico. As razoens juftificàraó a cau- 
” menos credito do valor; mas q à em encarecef as fa de modo , que votaraó todos fe nað differiffe a em- 
Es foco caftar o tempo daexecução q Epa preza. Seguio-fe a execuçao com preíteza igual à necef 
£ e culdades daempreza nas UA GR {idade :no outro dia marchou o noffo campo a deman- 
em aamos nosbraçosdos:peitos Ce PAR dar o dos Caftelhanos , cujo temor nos pa da bata- 
se eia W lo os principios fe moftravao prelas lha , nað do triunfo, porqueavizados dasnoflas caxas, 
3, mente qar E quando todo o Reino chegaffe a të medindo as forças pela refoluçaó , fenadatreveraó a ef- 
ssdefelicidades. L G mefmo , baftaria afna efpadaa perarnos. Chegáraõ os noflos a aviftar as eftancias, e 
»bellarle inimigo fo dellocreatura de feu braço. + do filencio inferiraó aretirada ; entráraó osquarteis, que 
„confervallo ;€ defen k da fe lhe interpretára à ins é achárao defpejados, deixando finaes da confulão, com 
129 O Conde, conhecen had deixou deachar que fogiad, nas viandas quafi cofinhadas, e outros def 
tençaó, ou felhe dpfcobiiraterhor “io de alouns juta: pojos, quefervirad á cubiça dosnoflos. Retirado o ini- 
fe alcançado , moftrando-fe na opiniao g : ç 


; “een migo a Torres vedras, e Alenquer , ficou outra vez a 
à óli izera fatisfaze 5 asso eS eE aE 
mentefentido de tao livre gror r emia palote campanha nanofla obediencia. Foraóosnoffgs toman- 
a a A T o affsãos de 1: pa pos do miz eda e , Queaguelle dia alcançou 
; e na injuri; : e em fangueo reípe e noflas: ; 
za leyou a doe age aE a nao antepone à gue o refpeito de noílas armas 
lho, epaflariaó das palavras as mãos , 


É 1324P : 1 avo a 

Do onei dos q A ado. algum tempo t qu foz E 1mos a fo 
aurhoridade do Meftre, que a los de tá cego, fem paz fegura , nem guerra defcuberta , chegou 
fubdiros difimulou a culpa , toletayel no valor CSTE hum avifo de Almada perturbada com a vinda deal- 


grandes vaífallos, agido À guns criados da Rainha naturacs da terra, Osquaes como 

430: Tinhao Meftretaxados o5 dias, cas hor ps intereflados na conferva odrgnin ne quem eraô cred- 

defcanço je como jà o chamaffe a expediçad de algu” | curas, deraó principio a huma fublevaçao. Começou a 

negocios. voltoua Lisboa. Entre a ocenrrencia dasr | ouvirfe o rumor, e logo as vozes efpalhadas no povo. 
> 


5 + dent TEA LT t VANNETS T ya 5 
cupaçoens fe Jhe propoz defalojar o inimigo, que x EE Chegáraó a Lisboaas noticias, e como aquele fogo de 
“e hãa Lezua daquela Cida difcordias , que começava a arder entre a nobreza , e à 

mos acampado no Lumiar tia legua daqu q dos lebe, neceffitava de apagarfe, antes quechegaffe a. 
edifcorria livre a camp ha mais oufado na o aci P >» Decellitaya de apagar = antes que chegatte a Ati 
noffos ondeentre muitosacabou com faudades dokom E à u) ais 


A a ER ~ a 
Joad Fernandes Moreira ; cujamorte fe fazia senri dos | 
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UNO ALVARES PEREYRA, 
s Dararrta 4 
Nuno Alvares Pereyra àquela 
vizinhos a contenda com excef 
quando deu fundo no porto 


E 
gð -VIDA DE D:N 
arfe incendio, pafou D 


O O 
Villa, Durava entre 
+ pareceo motim, 


(? £ "e, 1 a e ba Q 
fo, que pare foldados em duas fragatas. Delembarcou 
com quarenta SS induftria , ou neceffidade; 


Te 
aftello , ou folle atalhao cerrad 
formou dos feus hum batalhaó cerrado, 


ras pors da e 
Pre reta ioual ao VOL. Cide q 
que cga doe ee ? Villa divulgou a fama 
communicaçãó do sas açao de todos: huns 
o fuceefo , que fe ouvio com adimitaçs EE 
; ros duvidofos correrao aquella parte , 
credulos, outros E R a a 
(i «Xaculo ferviode objecto a a 
de hum mefmo efpeStacu 
De naquele lugar huma multidao do pere 
fuccederad ao concurfoasrazoens de D. Nuno An 
Pereyra, primeiro encaminhadas a focegat o a À 
plebe, afirmando que vinha mais, do qe acaítig E 
ouvir as caufas daquellanovidade. Apa iguado lã 
inquieto movimento da plebe, propoz diante de to Ei 
pa femrazad de huns a juftiça dos outros. ,, Reterio 3 
„motivas, que obrigarao ao Meftrede Aviz a torji 
sarmas. Que ElRey de Caftella , alterada a regno 
» Juramento, tyrannizava noffas terras, e fe ga 
» Senhor de Portugal com fé menos fi eguta dos natura, 
s faltando ao que firmára em Elvas; quando rechea 
»pormulher a Rainha Dona Brites. Que entrara ge 
ss Mad armada atalarnos a campanha fem diferença & 
povoados; roubando „ferindo; e matando com e 
»açoute aos innocentes , como fefoflem culpados 5 Ne 
s» Hentarte das crueldades fexo , ou idade. Que o Mel” 


debaixo doc 
tomada terra , i 
foy com elles demanda 


S p 2 S x cy 1 
» nao pertendia ulurpara Coroa, (e naó defender O Gu 

sho. Que chta refoluçad o nsômovera ambigam fe 
yapiedade, porque difcorrendo por todas as parf nað 
. . 32 
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» NãO encontravad mais que lagrimas, e queixas dos mi- 
» feraveis. Que os Caftelhanos tratando inimigos atè 
„ Os mefmos, que os agafalhavad , fe apoderavaô fenho- 
» fes das mefmas cafas, aonde entravaõd hoípedes , ver 
» dade folida, de que dava teftemunho a Villa de Santa- 
» EM, e outros lugares , que experimentárad cftragos 
» de guerra nos mefmos , que recebiad a fombra da paz. 
» Que o Meftre , como Principe natural , O moveo a 
»» Compaixada laftima detantos offendidos na vida, nos 
„bens; ena mefmahonra, a que nað perdoayaõ osin- 
»Íultos Caftelhanos. Que acodia pela caufa dos pobres, 
» fazendofe-lhe proprios os males de tantos , que ampa- 
» Tava pay , defendia igual, porque nað pertendia fer fu- 
»» perior mais que para a obediencia, que tempo lhe fi- 
a Catia para efcolher quem os governafle benemerito 
s daquella Occupaçao ; porque o Meftre fe contentava 
» comagloriadefalvar das ruinas as reliquias de huma 
» Monarquia, tantos annos fuftentada aos hombros de 
„feus Progenitores, 

134 Eftas razoens recebidas detodos com o credito, 
de que fe faz acredora huma verdade nua fem outras ga- 
las, ouadornos, que a enfeitem , mais que fua mefma 

ermofüra , moyerad os contrarios, confitmárad os ami- 
808, inclinárad os neutracs, e todos fatisfeitos com a for- 
te daquelledia, jurárao com voluntaria obedienciacon- 
feryar, e defender a Villa, atè perder as vidas; refolu- 
çaô, que lhes confirmou D, Nuno Alvares Pereyracom 
a promeíla de mayores premios na gratidaó do Meltre E 
Principe, que fe fazia pelas virtudes benemerito de que 
O ferviflem animos taoilluftres. 

138 Vencida efta primeira dificuldade, para mayor 
fegurança daquella Villa na devoçao do Meltre slhedeu 
individual conta do fùccefo, rogandolhe quizefle com 
ç a pres 


UNO ALVARES PEREYRA; 


lidar aquelles animos apo eron a pri 
Como aquelle Principe nao tabia poupar. 
abalho , e fe lhe fazia precifa a confervaçad 
a vizinhança de Lisboa, paílou Sno em 
hum barco dos muitos, que eftavao für EE a e 
to. Soltas as velas com vento de Lan y = pri 
caes daquella Villa a tempo , T o e pa a 
huma multidad do povo. Palli foy ley s nor a 
triunfo, entre acclamaçoens importu nas, calegres, É e- 
recendo-e todosa fervillo com as peffoas,e com os bens, 
até derramar aultima gottadefangue, fidelidade » que 
foubcrao defempenhar em outro tempo com te: sua 
evalor defefperado. Entao pagou o Meftre a vontade 
com promeflas, depoisa demonttraçao com beneficios. 
136 Deixado no caftcllo prefídio , e baftimentosfo- 
brados à defenfa de muitos Si , voltou o Meftre com 
D. Nuno Alvares Pereyraa Lisboa, onde já o cfperavao 
novos trabalhos nos reparos da Cidade, ameaçada de 
bum largo fítio. Entre occupaçoenstamanhas chegárao 
avifos do Alentejo, onde já fe ouviaó com temor, ® 
cfpanto osinftrumentos marciaes de Caftella , e ajunta- 
va o inimigo em Alcantara hum exercito mayor, qUe 
noffasforças. Osdefignios erao talar aquella Provincia 
fem defenfa , expoíta à ultima ruina; e penetrar até O 
campo de Ourique, prócurando enfraquecernos. Com 
cka diverfao chamárad varios corpos de gente , de Si 
formárao hum poder proporcionado ao feu intento,” 
anofla deftruiçao , fem muitos Cabos, e Fidalgos pás 
culares, que faceis veftirao as armas, Iifongeados m” 
ne do dos ,dosintereffes , que fem perigo lhes Hep 
entava mayores huma guerra fem oppoliçao. Erað pr 
Cipaes Capitaens daquella empreza o Almirante mo 
Fernando Sanches de Tovar , o Meftre de Alcantara é 
Affon 


gs  VIDADED.N 


a prefençat0 
meira forma. 
fe a algum tr 


de Almada pel 
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Affonfode Gufinao;, Conde de Niebla, é D. Pedro Al- 
yares Dereyra Prordo Crato; tódos benemeritos da fa- 
ma; ainda mais que pelas peíloass pela honra ; com que 
adouberadadquiriríoldados;, e confervar Cabos. 

137 À neceflidade do Alentejo pedia remedios 
proimptoss osapertos do tempo nad-davad lugar a foc- 
corrôs proporcionados pelas poucas forças + com que 
nos achavamos e fobre proftradas ; divididas; mas cor 
mo fe faziad tað precifos os reparos'daquella Provincia, 
como adefenfa de Lisboa, cuidava o Meftreacodir com 
humas mefimas armas a hum, outro perigo; e como fal- 
tara impedir as operaçoens do inimigo cra'darlheaco- 
nhecer a nofla fraqueza, com eftrago dos miferaveis, 
que tomárao a voz da liberdade; refolveo ajudar a de- 
fenfa do Alentejo por cima de todas as dificuldades. 
Começou a entrarna confideraçaô de peoa, a que co- 
meteffe aquelle negocio; nað fe reprefentava facil acer- 
tar, porque em tempos tað revoltos receava compru- 
dente parecer que o femblante nað foffe fobreeferito 
verdadeiro do coraçao dos homens. Propunhaófe-lhe 
varios fogeitos com partes , que os faziad benemeritos 
daquelle governo , mas nenhum, a que a defconfiança 
nað perturbaflca cleiçao.: Havia o Governador de ter o 
dominioda paz , e da guerra e como lugar fupremo, a 
que haviadde obedecertodos, dependia que o acredi- 
talle igual valor, e fidelidade, 

138 Muitos dias trouxe ao Melftre cnidadofo chta 
confideraçad , ate quedepois de varios difcur(oss ven- 
do queem D. Nuno Alvares Pereyra concorriad juntas 
tantas virtudes, que divididas em muitos homens cada 
huma baftavaa fazellos grandes ; contra a Opíniao dos 
que taxayao annos mayores para as dignidades grandes, 

o efeolheo entretodos como benemerito daquelle car- 


À 
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go. Os fucce 


fo) a 
to, como nos 4 7 : 3 
com admiraçað mayor as eftranhas:j em cujos eferitos 


achamos defte famofo Heroe com mais dilatada penn 
mais gloriofa fama. E 

139 Devintee dous annosde idade oceupou D. Nu 
no Alvares Pereyrao pofto de Fronteiro mor do Alen. 
tejo, honra fuprema na milicia-daquelles tempos, que 
hoje correfponde à Capitao General dos exercitos;0e 
cupaçao pequena a tað grandes efpiritos. Varios juizos 


formou a invejadosgrandes , vendo em tað yerdes an- | 


nos cargo tamanho , mas foube tað bem deferapenhar 
a opiniao ea pefloa, ne nað pareceo demerito a idade, 


owas cans falta, moftrando-fe em todas as emprezas 


igualmente Soldado ;e Miniftro. Deixou à pofteridade 
exemplo najuftiça , no valoremulos:: Em todas as fac 
çoenşdeu de fi taó inteira conta, que chegáraó a invejar 


lhe as virtudes os mefmos; qeftranhárao a eleição. Dos | 


progreÃos de feu governo efereveremos noslivros fuc 


cellivos fó o que cabe na penna,onde em eftylo fuccinto k 


daremos a ler nas acções: vida milagres da natureza. 


2% 


Tos confirmárada eleiçaô , os caos o acer. 
hirá moftrando o difeurío da hiftoria, e | 


D. NUNO ALVARES 


PIESRSE YOROAS 
SEGUNDO CONDESTAVEL 
de Portugal. 


Five OS 


=A] Efpachado D: Nuno Alvares Perey- 
j a NA ra com o governo do Alentejo „para 

2325) W| mayor authoridade da peffoa , e do 
À [6857 Al cargo lhe ampliou o Meftre a juri 
SrL] dicção. Concedeo-lhe poderes ; mais 
E = que de vaflallo, pouco menos que de 
Rey, permittindo-lhe fizeffe mercès, deffe as Alcaida- 
rias dos lugares conguiftados, repartiffe os bens dos re- 
beldes; proveffe todos os poftos daguerra , e officios da 
juftiça; mandando paflarlh fi 


o! 


am e cartas firmadas da ftia mad, 
em que dizia que tudo por elle feito feria valido. Nao 
lemos nas antigas, nem modernas hiftorias Principe, 
que mais premiaffe, nem fubdito , que melhor mere- 
ceffe. Toy 
“2 "Comoaneceflidade do Alentejo pedia foccorros 
promptos, entrou D: Nuno Alvares Pereyra no molefto 
trabalho deapreftarfe. As primeirasarmas , que veftios 
foy ozelo, capiedadeChriftia. Mandou fazer huma 
7 ban 


o 
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deira, degue paô fera relaçao a NR 
Sa breve noticia em bene ici p1 ta ede 
o dado , que em catholicas memorias nos 
nað menosteftemunho da religiao ; que do Va 
deixou A ampo branco fez pintar com primorofo atti- 
es E GE vermelha no alto» debaixo da hafte di- 
di out rade inferior grandeza coma imagem S Chri- 
Tê sendente entre a Senhora, co Evangelifta à Jog, 
a Fag efquerdo em correfpondencia ory en jon 
como Menino Jefus nos braços : no fun o re P | E A 
às pinturas de cima, de huma parte S. Jorge A ys 
Sañtiago Mayor sarmados ambos de joelhos, € i n i: 
levantadas: nos quatro cantos quatro efcudos das i 
mas dos Pereyras. Debaixo defta bandeira , em qu e 
deixava ver efculpida primeiro a Religiao , que olg 
erio , fez todas as campanhas. Amparado com a Que 
E daquelles fagrados tranfumptos deu muitas bata- 
lhas, od tantos, e tað gloriolos triunfos, ms 
nað fem invejas vulgarizou a fama; ends podemos 
mar com verdade defte Varaó famofo que em todo 0 
tempo defeu governo , que foy amayorporçaô dayi 
da, forad menos os dias, que as vitorias. 


ban 
aqui bum 


tao grande 


3 Prompto tudo o que pertencia ao cargo ,€ Ape” 


foa, efcolheo nos Regimentos da Corte quafi mil Info 
tes, e duzentas lanças, em que fe incluirao quarenta >" 
cudeiros , illuftres nofangue, no valor foldados. Ent 
vao nekte numero Vafco Leitad , Joao V afques de À 


mada, depois Conde de Abrantes, Pedro Annes pobt 


to, Ruy Cravo, Affonfo Pires da Charneca, AM 
Vafiques de Almada , Joad Alvares, Mier Manoe 


(ao 
Ipe? 
ERE 
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Agua, Lourenço Affonfo, Lourenço Martins Pratas, 
Diogo Duraens , Diogo Doiminguesde Santarem, Dió- 
go Lopes Lobo, Diogo Soares, Lopo Rodrigues Pefla- 
nha ,e outros , de que naô fem ingrata penna fepultou o 
tempo nas cinzas as memorias , deixandolhes em humil- 
des, ou foberbos jafigos eternizadas asacçoens, os-no- 
mes confumidos. 

4 Veftidas as armas; foy: D. Nuno Alvares Pereyra 

a defpedirfe do Meftre, o qual attento a criar efpiritos 
mayores nos que bufcavao os primeiros perigos da guer- 
ra, lhes mandou pagar adiantado o foldo de hum mez. 
Deípedio D. Nuno Alvares Pereyra com a ordem do 
Meitre hum criado de confiança a cafa do Thefoureiro 
da Alfandega , ondefe haviadefazer a cobrança a tem- 
po que D: Pedro deCaftro, filho do Conde de Arrayo- 

os, fe achava prefente para o meímo effeito, Alterca- 
raô-fe algumas razoens bbre a preferencia, hum queren- 
do que precedeffe a necellidade , outro o refpeito. Pafla- 
va muito a cafo D. Nuno Alvares Pereyra pela rua no- 
va; cadvertindo no criado , lhe perguntou, fe eltava 
» entregue daquelle dinheiro; que o Meftre mandava 
55 dar aos foldados de fua obediencia? Refpondeo que 
55 D: Pedro de Caftro o encontrava, na pretenfão de fer 
»s primeiro fatisfeito de outra quantia; de queao Conde 
s (eu pay fé fizera anticipada mercè. D. Nuno Alvares 
Pereyra ; que naðdabia {ofrer defcuidos; que pudeflem 
parecer defattençað , fe foy arrimando àquella parte. 
Chegado a D. Pedro de Caltro; perguntou ,, a caufa de 
» embargarlhe odonativo do Meftre2.A que refpondeo 
5 queo Condefeu pay, pelo titulo, cauthoridade das 
s cans fe devia antepor a todos. D. Nuno Alvares Pe- 
reyra já impaciente na confideraçao de que aquella op- 


fano Almirante, Alvaro do Re O, Joao Lobato; É 
vað Annes Berbereta, ou Babidea: como achamos? dè 
outras memorias, os dous irmãos Lopo: Afronto: 7 


Ag 


pofiçad-era fatisfazer(e da delconfiança precedida em 
Š Almada, 


f 
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apeado do cavallo fez na preen domefmo * 
(e lhe contaffe o dinheiro, Maz. mandou 
losfoldados. E como a mars citava já convi- 
affar agente às embarcações; 

; avecáraõao porto de Almada, aon- 
forçados os remos, navegárao po ealta 
Je forað furgir em breve tempo. Agar i 
een nrdens para no feguintedia continuar a marcha, 


tadas ordens para dia 
cuja execuçao fufpendeo a noticia, que na foz do Rio 


fe defcobriad oito velas inimigas, que à defpeito nofo 
“o à efcala da barra : avifo gue recebeo como 
acometiað a etca barra”: SE E 
refagio de fucceffos felices; com tanta ettimaç 
iiao os ricos no valor daqueles tempos. 
s Oimprovifo daquella nova deixou ao Meftre cui- 
dadofo , mas -nað defacordado:: mandou logo aA $ 
galez, que fe achayað ancoradas naquelle pito com 
algumas caravelas, e outras embarcaçoens de rem a 
ve fe obrou com filencio , e prefteza incrivel. Pofta 
verga dalto huma Armada , grande pelo numero das e 
las; debil pela qualidade dellas,foy vogando coma no 
noinimigo. D. Nuno Alvares Pereyra, que de Alma 
obfervava todos osmovimentos, receando que outros 
lhe roubaffem a honra de fer primeiros naquela empre 
za, procurava com impaciencia adiantarfe , enaô achan: 
do naquelle porto vazilha proporcionada ao e | 
contra a opiniad de todos foy tomar no de Cacilhas E 
barca de pefcadores,em queentrou com feis compa? s 
ros, cujos nomes nos efqueceo o filencio i fepultou i 
tempo. Com melhor fortuna , queade Cefar, foy 
correndo nosperigos do mar, bufcando os da batalb® 
Seguindo O rumo de algūas embarcaçoens , q arraza 
em poppa hiaó pela mefma efteira de outras, que lhe Pe ; 
cediad , em demandado inimigo: quando derepente | 
mudou o vento J começou a correr Syl tab rijo, e o lo , 
E 
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gofo naquelle porto, que por muitas vezes fe virado foço- 
brados. Levantado o marcom otemporal, começou a 
barca a jugarno embate das ondas, fem obedecer ao go- 
verno do leme: a confufão igual nos foldados , e mari- 
nheiros fazia mais horrorofo o dia; etodos com a mor- 
te bebida forað cortando quafi por baixo da agua; que 
lheentrava por hum, contro bordo, aquelles mares ver- 
des, ecruzados; quando divizando ao largoalguns bar 
cos correndo na mefima fortuna menor perigo, por hi- 
rem melhor efquipados ; mandou D. Nuno Alvares Pe- 
reyraarribar role elles. Chegárao a abordar huma bar-, 
cagrande, quelevava a Joaó Vafques de Almada, aque 
houvede paflarfe , mais attento à capacidade do confli- 
&o» queà fegurança do perigo.) l 

6 Comventosponteiros forao fordindo , é errando 
ahuma , e outra parte; os mares verdes como temporal 
faziaõ impreflaS mayorcomo forcejardostemos. Quafi 
fem governo chegáraõ a afferrar outra barca ; que difcoi- 
ria vaga na tormenta: hia nella Pedro AnnesLobato, e 
Rodrigo Alvares de Baldres. Paflou-fe a ella D. Nuno 
Alvares Pereyra, por hir mais defempachada; Com o 
mefimo tifco navegárao algum témpo aquelles mares le- 
vantados , até queacalmado o vento , voltou em favor 
dos noflos , quando em pouca diftancia aviltárao o ini- 
migo , a quemo valor, ou a neceflidade fez defprezar 
o perigo. Cometeo-fe a peleja, ao principio com igual 
fortuna. Largo efpaço nos retardátad a vitoria. Derra- 
mava-fe fangue de huma; e ontra parte: os noflos tendo 
porinjuria a refiftencia, como fe foffe culpa o valornos 
Caftelhanos: Efquecida na impaciencia a difciplina 
acometerao fem Ordem , procurando cada hum abrir 
larga porta ao triunfo à culta das mefmas vidas, que 


Oftereciad como ultimo facrifiício do esforço. Foraô as 


X naos 
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a pezar das lanças,e efpadas ee ap 
»s fecometeo outra batalha , ferindo- ecom 
a e iial ao valor, que huns, e outros moftrá- 
da ais encarecido nosgolpes, que na fa: 
o aquelle dia, mais encareci OPAR 
a E, s forad os brios , com que pelejárad nefta occa- 
fia os foldados de ambas naçoens , que deixou verfe em 
fiio tremulo a conftancia , e effeitos E eepo fioi 
O fanguetingia os cafcos ,turbava O mar com efpe taz 
culo digno de laftima ; até que O inimigo com a morte 
dos principaes nos cedeo O lugar ea vitare. a 
7 Foradrendidastodas as nãos: osdeipojos iguala: 
tada vitoria, excederad o perigo. Os baftimentos, de 
que vinhað providas, fervirad por muitos dias de entre- 
ter a fóme , que huns já experimentavao , € outros te: 
miad. Nadachamos eferito o numero dos noílos mor- 
tos: fenos cuftoualgumÍoldado , culparemos o defeui- 
do daquellestempos. mais attentosa vencer , que a refè- 
rir fucceffos. Dos Caftelhanos nað houvefoldado , ou 
- marinheiro , que efcapaffe de morto, ou prifionciro 
igualando a forte'daquelle dia aos quediftinguia a pro- 
filão ,ou O nacimento. 
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nãos entradas 


8 Vitoriofas as noflas armas, defprezou D. Nuno | 


Alvares Pereyra o, triunfo, e applaufos populares. DO 


confiéto voltou a Almada , onde apenas defcanço” | 


aqueiianoite. No feguinte dia mandou fazer a march? | 


na direiturade Coina. Aquichegou o Meftre ,e depois 
de paffar huma moftra geral, advertio: aos foldados ? 
obediencia, e refpeito aos Cabos; à D. Nuno Alvas 
Pereyra a eftimaçaó de todos e como a neceflidadedo 
Alétejo pedia execuçao prompta, forad os noffos ela 
la ipite: acamparfe a Setuval, onde chegárad já tarde 
Os moradores naó fabendo refolver que partido tom? 
ria0 ,cicuzáradAea permittiraentradada Y illa E icário 


q 
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osnoflos no arrabalde. Oscafos daquella noiteicontað 
noffas hiftorias com diverfos accidentes: Affirmab. al 
gumas memorias daquelle tempo que fora induftria do 
General, “outras que forçado do engano acontecera o 
fucceflo ,. que referiremos por credito de ambas opi- 
nioens. 

9 Achavafe ElRey de Caftella na Villa de Santa- 
rem com exercito mayor , que noflas forças, ecada dia 
engroflava o campo comlevas de gente para'o fitio de 
Lisboa, aquem ameaçava O primeiro ig defta guer- 
ra; perftiadindo-fe ; que reduzidá-a cabeça sÍeria facil a 
obediencia dos membros. )D. Nuno Alvates Pereyra 
acautelado navizinhançaido inimigo, mandou a Lou: 
renço Fernandes de Beja ;foldado de boa fatisfaçao, pu- 
zefle guarda ao campo. - Ficárad algumas fintinellas da 
parte de Palmella em diftancia de huma legua, que no 
quarto da modorra divizárad alguns fogos: a diltancia 
com aconfu(aó da noite fézparecero acafo invafad fi 
Dita; ecredulos;, outimidós, deraó parte-a Lourenço 
Fernandes, que fem averiguar mais que a primeira no- 
ticia; deu avifo ao Generi afirmando: que de Santa- 
tem marchaya aquelle fitio Pedro Sarmehto com tre- 
zentas lanças. Recebeo credito eltanova, e pofto o cam- 
Po ermarmas,paflou o reftante da noite, efperando huns 
arvitorias Coutroso conflico. Ad romper da alva fo- 
ráð demandar ale lugar. -Andada grande parte do 
caminho reconhecido o-fitio;, (e averiguou ferem al 
mocreves, que;retirados da eftrada deraõ apparencias 
de verdade ao engano dos que temiad, ou alavaa o 
perigo. osuin o; NE i 
“ 10 Nefte lugar fe deteve D. Nuno Alvares Perevra 
algumas horas; que gaftou em difi orafórma;, queha- 
yia de obfervar amilícia. Deu orders se Puff iu a 

tos, 
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tos, que guardárað inviolaveis os ne de fua difeipli. 
ha. Reformou aquelles veneraveis coftumes antigos, 
eftragados com as licenças da guerra; accrefcentando 
outros denovo. Introduzio regimento para O governo 
dos foldados, finalando premio às virtudes , 208 deli 
&oscaftigo. Attento à caufa de Deos primeiro , que à 
do Principe, mandou fe tratafle com refpeiro a Igreja, 
com veneraçaó os Ecclefiafticos , virtude que O fez ma: 
yor que a fama, fuperior a feus gloriofos triunfos, 
1x Nomeou para (eu Alferes a Diogo , ou Affonfo 
Gilde Ayraô, cujo valor o fazia entre muitos beneme- 
sito daquella honra: Era foldado» illuftre no fanguc, nã 
menos no esforço , mas deveu taó pouco às noflas me 
morias , que ate o nome lhe deixáraó em opiniaô, nof 
Jencio as acçoens: Entregoulhe D: Nuno Alvares Pe: 
teyra a bandeira do exercito unica na milicia daquelles 
tempos, certo em quea faberia guardar, e defender, Paf 
fou logo a inftituit hum Tribunal com Miniftros,, que 
ferviflem igualmenteà piedade,e à juítiça: nomeou Pré 
gadores, e Capellaens, efcolhidos entre muitos de vi 
da exemplar. Fez a Fernaô Domingues Thefoureiro da 
Fazenda real: elegeo Auditor, e Meirinho geral, finr 
lando cadea aos delinquentés. 

12 Depois de promulgados os Decretos; e popi 
atodos nos perigos da guerra igual a gloria do triunto» 
difcorreo fobre a dependencia; que tinha aexecuçaó d 
confelho dizendo ,, que nem todos os-idoncos para? 
sigla erab proporcionados para: confelheiros. Qu 
» Duns haviad de fervir a Patria comio juizo: outro 

» Com a efpada : que os negocios communicados at?” 
use » Cra por patente a alma das operaçoens ; porque? 
»Ccterminaçõens vulgarizadas paflariaó: facilmente» 
» ainda fem culpa; ao campo inimigo. Que èfte pe, 
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»defejava evitar fem efcandalo de tað illuftres compa- 
p nheiros. Que cada huma das principaes Cidades; e 
+, Villas elegefle fogeitos determinados , a que pudeffe 
» communicar as dificuldades, e com cujo parecer as 
„ pudeffe refolver: queainda que o cargo o ifentava de 
5 f bordinatfe , fazendolhefua eltaeleiçao, cedia da au- 
» thoridade em beneficio de tantos benemeritos, naó pos 
„ dendo eleger a huns fem injuria de outros: que para 
»fecharas portas à ambiçaó , e queixas particulares, re 
»folvia foflem os meímos , que regeitados fehouveflem 
» de offender os que nomeaflem peffoas, com quem 
s trataffe os negocios da paz ye daguerra e vítriaó defta 
»forte a ter todos parte nas confultas: 

x3: Attentos ouviraótodos as razoens , admiráraó o 
arbitrio, Cabos, e Soldados, econformes nomeáraõ para 
tað peoa a occupaçað, os da Cidade de Lisboa Joó 
Vaíques de Almada; Affonfo Pires da Charneca, Vafco 
Leitao; e Pedro Annes Lobato ; os de Evora Diogo 
Lopes Lobo, Joaó Fernandesde Arca, Corregedorda- 
quella Comarca,e Lopo Rodrigues Peflanha:e pela mef 
ma ordem: os mais lugares daquella Provincia. Con- 
cluido negocio taó importante com applaufo-univerfal, . 
advertidatodos ,, como vinhaõ a defender aquelle Paiz 
» attenuado comas invafoens do inimigo: que de pre- 
s [ente pertendia com poder mayor; que noflas forças , 
s acabar de devaltalla a ferro, efogo; eltragos que já ex- 
4 ERiinenrayao os ande daRaya,que para refpeitarnos 
s, Daftaria à opinia de que profeflavamos a guerra por 
s;neceflidade , nað por officio. Que as licenças militares 
sy era crueldade permittida àos inimigos, mas naô tolera- 
ss Velaosnaturaes.Que nos fariamos igualmente odiofos, 
5 fe com as mefmas armas, que tomayamos para a con- 
solervaçaõ, offendellemos aquelles, que fe amparavad 
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danoffa fombra. Que os lugares, queainda conferya. 
> vaga vozde Caltella,vendo bem tt atados OS q feguiay 
2 asnoflas partes , fem violencia fe redufiriad a fervira 
a Patria , trazendo-os á obediencia , mais que'a força, q 

xemplo. 

> iodo no mefmo diamandou marchar o campo 
à Villa de Montemor o Novo, cujos moradores timi. 
dos ,ou cautos difficultavaod declatarte, procurando com 
eftranha , mas ardilofa politica moftrarfe neutraes , att 

ue osfucceffos lhes feguraflem aonde houveflem de in- 
a e. D. Nuno Alvares Pereyra, a quem fe nað efcon- 
diad os intentos dos mayores, cujo exemplo arraftaya 
osanimos do povo;vendo fe lhe fazia aquellaV illamuy 
confideravel aos progreffos de noflas armas, pela impor 
tancia dos avifos , e foccorros do Alentejo, que feriaó 
forçados a tomar differente rumo com defcômodo gran: 
de no que haviaô de rodear; querendo reduzillos com 
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as mefinasartes, com que procuravao conferyarfe , com. 


pretexto dealiviar os foldados do trabalho do caminho, 
canfados com o pezo das armas , refolveo ficar, o que 
Jhereltava daquelle dia, é outro naquella V illa. Bule” 
- Zaô-noosprincipaes, facilitando a outros a cortefia , com 
que recebeo os primeiros , urbanidade, que: deixous 
muitos inclinados; a algunsrendidos; e fazendo do oco 
Comercio , veyo a confeguir fem armas aquella Praça, 
PA Provinciahuma dasmais importantes j para nor 
os defignios, a mais confideravel.:: 


15 Depois das Primeiras cortefias introdufio apr” 


tica “a > em que fè achava o Reino, expoíto ? 
juizo das armas ,, que os Caftelhanos fiavad do poder, 
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„cipe tað benigno, que tratava como pay os filhos de 
» fua obediencia: e quando nað prevaleceflemos; nos 
» baftava paragloria veftir as armas em beneficio da li- 
» Derdade: que os mortos deixariaõ erernizados feus no+ 
» mes ,os vivos {ua fama. Que fe nos rendeflemos vo- 
» luntarios, ficatiamos na fervidao defprezo dos Caf- 
ss telhanos, o que nað feria, refiftindo ; porque ainda 
» quando fogeitos a tað odiofo fenhorio , nos refpeita- 
» tlaô benemeritos da honra noflos mefmos inimigos. 
16 Eftas razoens moveraó o animo daqueles, que 
ate entaófaziad differente juizo de noflas coulas : confir- 
maraô os que tinha melhor conceito dellas, e todos fe 
offereceraô voluntariosa expor as vidas, c fazendasem 
benefício da Patria. Renderaô obediencia ao Meftre, 
congratulando-fe na fogeiçao denovo Principe;em cuja 
protecçao fe ronie Confirmoulhes D. Nuno 
Alvares Pereyra a opiniað, fazendolhes entender que 
os faberia amparar {ùperior, e defender foldado. A ple- 
beaquemasnovidadesfe fazem (empre gratas;celebrou 
com demonitraçoens nad vulgares o fucceflo daquele 
dias apoftando-fe a morrer na defenfa do Reino; e do 
Rey, que de novo creavaó, começando já aviver enca: . 
necido no coraçao de todos. O Caftello fegnio o exem- 
plo da Villa: ficou nelle a mefina guarniçad de Cabos, e 
Soldados ; em cuja confiança fe confervou feguro ento- 
das asfortunas daquella guerra. Noflas hiftorias fempre 
elcaffas em particularizar feitos illuftres., pafláraô em fi- 
lencro as circunftancias de tamanho dia; fendo que entre 
as famofas vitorias nað deve ter o fecundo lugaraquella, 
em que fè confegue , fem perigo; a fama, ea gloria fem 


. cultar fangue. 


17 Redufidaaquella Praça, e deixada na té dos mo- 


ssMOs > bica a e como os Portuguezes naó fabiaô obe f 
s decer aleys,e rincipe eftrangeiro ; fe lhefaziacrue! ® - 
» dOminio de Caftella. Queo Mettre D. Joa era p uE x 
; p SP E. 
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radores, partio D: Nuno Alvares Pereyra ademandara 


Cidade 
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verfal do povo. Com tanta opaa is j a E voz da 
fima o nome do novo General, que todos te davaó por 
feguros na protecçao de tamanho homem. Defta Cida 
de efcreveo aos Cabos mayores dos lugares, para queem 
dias finalados fe achaffem prefentes com os 1 Oldados dy 
fua obediencia. Naô refpondeo o fucceflo à efperança; 
porque acabado o tempo, fó trinta lanças fe ajuntáraõ,e 
alguma Infantaria defarmada; e condufida quafi por for. 
ça. Pallada moftra , achou conftava o campo fo demil 
e trinta foldados; poder ainda mayor no numero; que 
na qualidade e falta dearmas , e difciplina. Tao en: 

> fraquecidas eftavaó noffas forças pela differença dos af 
fetos ; achando-fe dentro de huma mefma cafa pays,e 
i filhos oppoftos , e os irmãos entre fi contrarios , como 
4 fe em tao contingentes fins fe pudeffe fegurar melhor 
opininô , quaes feguiad as leys da piedade , quaes as da 
ambiçao. a 
18 Porefte mefmo tempo chegáraõ avifos,que o int 
migo fahira de Alcantara, entrando pelas noflas terras; 
e como nað achavarehiftencia , foy lendo e roubando 
acampanha ; os lugares abertos experimentavaó ruinas, 
ceftragos nas mortes , e prifoens dos miferaveis » que 


na dor frefca a perda das fazendas , mulheres» € filhos 
Eftendiafe o odio dos Caftelhanos aos campos; é edi 
ficios entregando-fe ao fogo o que dipara efpadi; 
oudo defpojostudo era cfpestaculo laftimofo aos olho* 
efcandalo aos ouvidos. i 
19 Tinhad os bons fuccelfos na falta de oppofição 
creado atrevimento no inimigo , e como eftribava em 


ago r 
poder mayor, que noffas forças $ refolvco ficiar a o 
eg 
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| Gidade de Evora, onde foy recebido com applaufo un; | 
i 

| 


nem podia defender os bens ; nemfalvar as pefloss | 
Ajudavaõ alaftima as lagrimas dos que reprefentavão 


3 
i 
k 


aço: 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO TI. 107 


legre, Praça forte pelanatureza do fito, encoftada em 
huma ferra , cuja afpereza a fazia defenfavel. Os mora- 
dores advertidos no exemplo alheyo cuidàrað défen- 
derfe. -Os Caftelhanosaltivos com os fucceffos paflados 
tinha por injuria a refiftencia de tað poucos. Apertá- 
tados combates, repetirao affaltos ; que os noflos fofre- 
rað conftantes, elilas valentes, contrapondo reparos 
aos defenhos do inimigo ; derramava-fe fangue dehūa, 
e outra parte, are que fazendo juizo da deferaça; come- 
çou arefpeitar o esforço dos defenfores. Intentou ren- 
dernosa partidos; diligencia, a que os noffos fechárað 
fempre as portas, dizendo que a Praça, em que èfta- 
s» VaO Portuguezes; naó admittia tratos. Sentio o inimi- 
go o defprezo ; mas vendo que tinhamos a ventagem 
do lugar ,edo valor, e que perdia tempo , e gente fem 
fruto, entrou na confideraçaõ de fazer guerra à campa- 
nha, procurando enfraquecernos com dano mais fenfi- 
vel, mayormente, chamando-nos jà a outra parte as ar- 
mas Caftelhanas queameaçavad a cabeça do Eftado , à 
qual fe nos fazia precifo foccorrer. 

“+20 D. Nuno Alvares Pereyra, refoluto xacodir pela 
Opiniao das armas, depois demandarfazer yariasreclu- 
tas, paflou a Eltremoz, ondehavia deefperar os foccor- 
roscas Comarcas , cuja dilaçaõ.o trazia cuidadofo , e fe 
achava tað impaciente ;quefora'com aquelles poucos a 
encontrar O inimigo, fe o nao dilluadirao as razoens de 
alguns , que lhe reprefentavaõ em poder tað defpropor- 
cionado culpa mayoro valor; que a temeridade. Che- 
gado àquella Praça, correo, e de averiguou a noticia, 
que oinimigo fe achava já no Crato. 

21 Penetradosos defignios do inimigo, entrou D. 
Nuno Alvares Pereyra adar calor mayorà guerra : man- 
dou apalancar o arrabalde-de Eftremoz,, e fortificar as: 

: eftancias 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


. o mhuma forte eftacada. Nefta fórma elperoy 
eltancias COP? A nerdeo a occafiad de acometernos na. 
E T udera melhorarfe pela vouen do 
quelle fitio» on Pio foccorrosde Elvas e'de Beja 
numero. Dilatavao-ie OS a ; 
filtavaó as reclutas de outros e pom q BE. k 
rava engroffaro campo , atè que força ganan o e 
incorporarfe s ajuntou há pa ak E E 
deza do animo do General pareceo fu da ; ; ol s 
odo inimigo. Chamou a fi os Gabos „e So a osde 
nome ,, lembroulhes que defendiamos dentro n or 

tas de noffa mefma cafa fazendas, mulheres » efilhos. 
“Vem por Capitaens daquelle exercito D. Pedro Alva: 
E res Pereyra meu irmaô , Diogo Gomes Darah Ma 
„trede Alcantara, D. Joao Aftonfo de Gufmaó, one 
„de Nicbla, Fernaô Sanches de Tovar, Alemao 
; Caftella, Pedro Gonçalves de Sevilha, Adian 0 
morde Andaluzia, Pedro Ponce, Senhor de Marc A 
„nas Garcia Gonçalves de Grijalva, Martim Annes de 
» Barbuda, Joao Rodrigues de Caftanheda ; Alvaro Pr 
„res de Gufmao , D. Martim Neto; Craveiro da ria 
„de Alcantara, Frey Gonçalo Deça, Comendador dé 
3 Ferreyra; D. Joad de Larim, Comendador de Belvis 
fem outros muitos titulos de Caftella;, com foldados* 
„ua cufta, que fazem mil lanças , e (em numero a pe i 
» agem. Para osque buícamos os perigos ambiciolos | 
„da gloria, temos prifioneiros illuftres; que honre® : 
»noflo triunfo ; para os e fervemaos intereifes , g% 
E 
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„fos defpojos com que fartar a cobiça. Entramos & 
> huma Seade onde vencidos, e vencedores temp” 

» ficamos gloriofos. Somos precizados a buícar O a 
Maige para fatisfazer aos olhos detantos ; que emt! 
» da honra nos invejad a occafiad de uhai O mu } 
do todo ve com efpanto o noffo atrevimento » € ° 


no 
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,, mefmos, que agora eftranhaõ a nofla refoluçaô, quere- 
„ Ta6 depois fer aggreflores de taô honrado deliéto. A 
» fortuna he mãy dos oufados ; emadrafta dos timidos, 
„porque gaftad em confiderar inconvenientes O tem- 
» po de obrar. Somos mandados a impedir o paflo a 
„tað odiofo inimigo. Se vir que o nao bufcamos , fará 
„juizo de fraqueza a noffa prudencia. Enfreemos a'li- 
ss berdade dos Caftelhanos , e vingados de huma vez 
„ tantos ageravos, viremos a confeguir a fama , cafti- 
„gados os infultos dos que agora nos olhao com def 
» prezo. Os Caftelhanos; ainda que todos fO inimi- 
3 80S, naô fað todos foldados: muitos feguem a: guer- 
„ta por conveniencia , nós profeílamos as armas por 
s neceflidade ; muitas vezes os temos vencido , lem- 
sprecom inferior poder. Naô faô cftes melhores , que 
5, feus progenitores , que nos deixáraô nas mãos vidas , 
se deípojos. Sernosha cuftofo buícar a batalha, mas nað 
s confeguir a vitoria, e accrefcentaremos huma eftatua 
> aostriunfos de noflos mayores: 
= 22 Eftas razoens ouvidas com attençao de todos 
feryirao ao efpanto , menos á perfiiafad. - Eltavad os 
animos Portuguezes tað cortados com as quebras pafa- 
das , que receando mais arrifcar a vida, do que a opi- 
niað , pedira tempo paralréfolver materia de tanto pe- 
zo. D. Nuno Alvares Percyraaccómodandofe á TAR 
dade dos tempos, em que a diviżað fazia com nova 
difciplina obedecer o General, mandarem os foldados, 
houve deconcederlhes aquella noyte, co quereftava do 
dia. Achárao-fe juntos na manhãa em hum fitio fóra dos 
muros de Eftremoz onde já os cíperava impaciente 
na dilaçao. Ouvio com efpanto, e laftima +» 30s que 
»emn nome de todos difcorrerao, naó fem injuria da na- 
» SãO, queas noflas forças fe achavad taô proftradas, que 
K » ainda 
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LED corja nað careceria de culpa fe com poder tað  confole nas mizerias de outro: moyað-nos os eftragos 
„ainda a viro nado tentaflemos à batalha. Que fe per. | „a acodir pela juítiça de tantos , expoítos a fer victi- 
sy defproporea oucos foldados , onde haviamos de „mas cruentas da efpada dos Caftelhanos, que inven- 
,, deflemos = S Que as emprezas voluntarias fe naĝ . tando cada dia crueldades novas , nem os fartao as 
, hir bufcar outi erivotaó fabido : gera de Capitao bi- +, mortes , nem as vinganças : e fe reparais em haver 
», cômettião Er pe 2 IRES de hum Rey noá fortuna „de pelejar contra meus irmãos, eu ferey (0) primeyro; 
,, fonhofiar to z ad S bfervando a marcha do ini- „ que buíque offendellos, porque a natureza nao os 
E de hum dias que e nos pallos eftreitos , obrigando:o „izentou de oppoftos , o fangue de inimigos. 
f migo, Po e din do-lheas correrias; porque 24 Já impaciente neftas ultimas palavras, vadeou 
| „acaminhar gn: on P a o precifariamos a voa hum pequeno regato , que alli corria, dizendo ,, que 
 affim com huma gue za An EN RETO dal „Os que voluntarios o quizefem acompanhar naquella 
| ig E: Eve exercito vinha D. Pedra „empreza , fe paflaílem daquella pos + PENTES. 
» dia a A os feus irmãos , e naó faberiaô » poucos, que o feguiflem , daria batalha ao inimigo , 
3) 3 


PESE e moftraria o {ucceffo lhes nað faziaó falta os fracos 
> OS inimi 52 rs ps o o ME 
„as noffas armas cortar pelos naturacs. e os Es „ou os timidos. Osfoldados, que ouviraõ attentos as 
„gos eraó foldados velhos , e muitos dos no d oS razoens do General, temendo menos o rifco , que a in- 
» aquella a primeira vez que viao O femblante EA juria , começárao a paflar a ribeira por differentes par- 
„ta, cujo horror feria a huns efpanto, a outros con Te tes com tanta prefteza , que todos quizerao fer primei- 
;, 720; e fe por fima de todasas dificuldades intenta E ros, nenhum parecco ultimo. Nao faltárao alguns da- 
„pelejar em campo aberto; O podia fazer com os foi; quelles , que arraftava menos o brio, a o exemplo, 
dados de {fua obediencia , que os mais nað faberiao que vendo-fe precizados a arrifcar as vidas, e as pefloas 
39 $ 3 1 ` ~ 2 pe > 
„aventurarfe em tad certo perigo , eduvidofo fuccello. 


não accuzaflem a forte daquelle dia, cenfurando ao Ge- 
23 Aqui dera fatal baxa a immortal gloria do nom neral de facil, c aos feus de leves; murmuraçao , que dif- 


Poruguez ; fe a refoluçao do General com animo MY fimulou prudente, fofreo conitante, como quem das 

yorque as forças mao acodiffe pela repuraçaó das armas; emprezasfó queria osfins. 
c do valor , fentindo menos a injuria propria, que à 0º 2s Mandou ordenar os foldados em fórma de bata- 
nação. Accufou em huns o temor, em todos a fraque | lha, c logo marchar o exercito a demandar a Villa do 
za; culpando aos Capitaens de tibios: sos foldadosdº | Crato. Como nað pudeffe vencerfe a diftancia do cami- 
remilfos. Reprezentou declinado nianelle-açeidente? A nho, nog reftava do dia, yierað a alojarfeem hum fitio 
credito das peífoas, e à reputação da Patria. ,, Que fado F forte pela natureza, mas como fogeito aalgūa invazad fu- 
» nosarrafta a (er verdugos de zaot a o per e ao bita, encarregou o General à guarda do campo a folda- 
»abrigað á fombra de noffas armas E E pos dos de confiança. Pafladas algumas horas da novyte, che- 
»» aecufará de cobardes? Temos os caro de zadoss 80% á fia tenda Alvaro Gonçalves Coitado , foldado 
ssdevaftadas as Denon o campos abrazad p Ki a 

» € apenas ha lugar » iata ; 
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NO ALVARES PEREYRA, 


E D. NU 
DA DE. mio zelo lemos em nof 
ye “ea „ngueilluftre, de enie er del ao 
„ noian + as. Achou- ançan. 
novalo", A o vulgares memorias. es te i 
g e a, >» c c ia G q 
(e on que chte graoleito; da, 
do fobre as ma E quelleG neral; deulhe conta; que 
f: oltava s 


em que fe pec Martinho Rodrigues de Elvas, elque. 
“u temerofos do perigo, como le as fom- 
"me g9 SaS 
JOVES a (as a cubrirlhes a infamia, 
RE folem podero as a : IN 
E llos fellados para retirarfe D. Nuno 
ER lo que o exemplo abrifle cami, 
rares Pereyra receando q E RA Es 
A vaga fe , demandar o ieu quartel, € auu 
nho à Outros , 3 E ds que deviad às pefloas » € 20 
rr fila | 
a gi o pë no eftribo , e que procu: 
0 eftavad já com O P DE dE 
tempo, “das a preço da opiniao, Ihes eftranhou 
TE faisa E s d A fouberad moftraríe entao at- 
DN y , aa e o £ À Se 
a e los depois em muitas OCO: 
didos, dezempenhados deg ea 
psd quefemficar devendo nada ao esforço, !e 
O E Jofo em perigofas emprezas 
adiantárað a muitos, fazendo-fe em perigo p 
merecedores da fama. Ed Ea 
26 Mandou logo levarfe O campo, cubrindo a RE 
cha com alga cavallaria ligeyra. AnpOuEe D E. 
defcobrirad os noos batedoresa Ruy SER wa s 
levado á prezença do General 3 foy recebido m 
moniftraçoens , de mais que inferior , pone 
qe de igual, por fe ter criado na cafa di 
eu pay , e afhiltia entao na de feu irmaġ Dom 


bras da no 
eftavad com ose 


edio + 


Pereyra» que refoluçao , e poder traziad os 


. 5 o 0) 

s dos na multidad , tratavad com defprezo noffas a $ 

sas. Que ao exercito , nemos mayores fabiad dar Pro 
merocerto. Que os intentos era de x aquela”. 

a” Queos vaftar ag „vinci 


? 


o Dom Prot 


ares À 
Alvares Pereyra. Perguntoulhe Dom Nuno ATA Ai 
Gabos i Ñi 
s E es À 
stelhanos, e onde fe achavao: Refpondeo que 08 1 


7 -7 > (4 F 
„Xára batendo já os muros de Fronteyra: que inter A 
s» Vaó efcalar aquelia Praça com força defeuberta , e 


` mile quatro centos'os combatentes ) fe ac 
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„vincia atto campo de Ourique, donde os Auxiliares 
.,fehaviaó dedividir; huns a prefidiar as fronteiras de 
,, Caftella, e outros a engroflar o campo de fobre Lisboa. 
27 Será precizo á intelligencia da hiftoria tomar- 
mos de mais longe os principios. “Tinha-fe divulgado 
em Caftella-a noticia, que o Meftre deftacava gen- 
te do prefidio de Lisboa á obediencia de Dom Nu- 
no; Alvares Pereyras a quem fizera General da Pro- 
vincia do Alentejo. Ouvio-fe efta nova, como ru- 
morfalfo:, ou fama fem credito no campo do inimi- 
go » «quando á fombra dos muros de Alcantara ajun- 
tava © poder. Depois no Crato , tomadas linguas , 
informáraó com a verdade na certeza de D. Nuno Al- 
vares Pereyra fer chegado áquella Provincia , onde to- 
mára poffe do cargo , e da guerra, e que unindo dos 
foldados das Comarcas hum corpo de cinco mil ho- 
mens (em outras memorias achamos, naó paflayad de 
iva já na 
Villa de Eftremoz com a refoluçaó de dar, ou aceitar a 
batalha. Foy efta noya recebida do inimigo com me- 
nos temor, que efpanto ; huns culpavaó como atrevi- 
mento refoluçaô, outros invejavad o esforço, eou fof- 
fe latima, ou cautela, bufcárao todos ao D. Prior do 
Crato, dizendolhe,, quizelle advertir a feu irmaó as 
» certezas do perigo. O D. Prior, a quem as experien- 
cias tinhaô dado a conhecer em muitas occafioens os 
brios de D. Nuno Alvares Pereyra , refpondeo logo 
» que {feu irmão nad era foldado, que date de opinia 
», à vifta do inimigo; mas porque fenað prefumifte def- 
»» Prezava O avizo, mayormente quando refultava pou- 
»patfe o derramar fangue de parentes, e amigos , man 
» daria Ruy Gonçalves , cuja peffoa era delle bem co- 
» Dhecida que ao menos pela criaçaô mereceria credi- 
K iij ntoo 


NUNO ALVARES PEREYRA, | 


E E D. a 
ar mas que adyertiteno Ea Os noffos 


rn 

to O men 
“fe açhayaO 
á frio, egee 


28 Depois 


fageiro » 
ó tardariad à moftrarlhes-as armas. 
à E dide 
de difcorretem 5526 a 
2 ão a Die Nuno Alvares Ertepiatdo a tt 
$ 2i : $ A 4 e, a P, > g " y 
défle p de caminho inftruirao ao men clã E sa 
E n largas promeflas. raça ye aip 
z pps dos Caftelhanos, encarece! as no efíylo da. 
ves as K E e E 
quella-nação , as quass forad ouvi 
com attehçao, e con 
inimi amin 
inimigo, encam a 
o; fell > fervia a 
tempo; reípondeo „que fe uei 
, Intereffes: Ee dos ferviços ni 
5 yéagloriac 


reputaçao; menos aos 


cava premio, mais 


[d zí - A ef 

“= de (erlhes grato 4 piedade, com que procuizo” 

SO me os perigos: que do feu-poder faço; peor jul 
„ cuzarme Os perigos; q 


;, mente efpero defenganallos : que ajuntem o 
» aqui vedes» ha de moftraslhes o fucceiio qes fae 
» ças pequenas as do exercito, com que E grs 
s temos: Que hoje lhes hey de aprezentar bata ja, i 
sas armas ferad arbitro da campanha. -Ditas eítas u 
mas palavras-com efpinito prefago-da vitotia, ps É 
Ruy Gonçalves , que fe queria fazerlhe ferviço» à 
sydaaprefa levaffe aos feus aquella noticia; porque i 
smia tao pouco amultidao Caftelhana , que os gus 
sachar apercebidos. z i É 
29: Defpedio-fe Ruy Gonçalves, admirado de us 
pr oem forçastad pequenas, Chegado aos "| 
hes dife » que D. Nuno Alvares Pereyra OU ent 
»» deraazdilo(o o recado, ou defprelava o poders pe 
` 2 


~a 


a 4 em Eftremoz > muy VIZINHOS daguele | 
J9 


juntos", -€ alentando fe - 


3 ue 
„mero, porque para vencer eftes poucos fi oldados, g l 


das daguelle vara | 

tancia, e penetrados os intentos = 3 
é p gg 

hadosa efcufar a batalha ou- ganbar | 


e merecello,-Dizei a menirmaão, es 4 
os efes Senhores Caftelhanos, que cedo terey 
39 


x guezas : breve- 
Jles das forcas Portuguezas + que D! 
sto, do que elles das forç g 


o 


dios h 
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“The fallára taôdefalombrado q fe lhe mað conheceo 
# mudança nas palavras; ou no rofto, e pelo que lhe pa- 
; recias feria tao prompto em executar oque promet- 
» tia, que primeiro fentiriaõo golpe, do que lhe vifem a 
s efpada: porqueao tempo, q partira , ficaviv já em mar- 
» cha para aquelle lugar. Os Cabos Caftelhanos» q atèalli 
tallavaó em noflas coufas comdefprezo , vehdo-fe bufca- 
dos, é que da mefima fórte feriad acometidos , tendo por 
injuria onoflo atrevimento; levantárad o fitio”, e volta- 
das as armas á campanha» marcháraS em demanda dos 
noflossa tempo; que chegavad ao si dos Atolei- 
ros. Nefte lugar, q pareceo proporcionado ao conflito; 
efperou a-nofla gente fer acometida do inimigo , cujos 
inftrumentos marciaes começavad já a ouyiríe com ale- 
gria dosvalentes e horrordos timidos. 

30 Naquellefitio feapeou o General, mandando fa- 
zet o mefmo aosfoldados. Difpoz com nova difeipli- 
nahúãa eftranhafórma de peleja nað ufada na Miliciada- 
quelles tempos. Formou dos feus quatro batalhas , efco- 
lendo para fi o primeiro perigo da guerra na vanguar- 
da; oslados, e retaguarda encarregou a foldados deya- 
lor, econfiança : meteo no centro da batalhaa bagagem, 
e befteiros , porque cubertos pudeflem daquelle lugar 
com menos perigo ferviraos Caftelhanos com as armas 
offenfivas. Difpoftos nefta orde effes poucos Portugue- 
zes, montou em húa mula, e difeorrendopor todo o 
campo, foy animando a todos á peleja, moftrando a ca- 


da bum a immortal gloria daquelle dia, em q vencidos, 
ou vencedores, fempre fe fazia benemeritos da fa 
ecomo na piedade daquele General tinha primeiro lu- 
gara honra de Deos, que oferviço do Principe , fiado 
i6 NE auxilios fuperiores , encomédou a cada hum dos 
ss foldadosfe lembraflem de recorrerao Geo , equeefpe- 

s aleni 


maş 
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3 ima quefom 

senhor, e em (ua May pe aj 

gafe no dr roda guerras e A NaPA pepr 

3 ac velle dia pro faro elejar (o pela vitoria, até f. 

ne elfo nem feu los ou mortos vingados, por 
, r F J 3 e S í y 3; à l 

carem ou VIVOS ven O and 


aliberd 

3 mahonta nem à oie 

o que ca a foldados credulos » Ou ia E lay, 5 ji 
ai N < A : ada 

so ação. ritoria e parecendolhes tardavajã ocon 

os embotas;dasvitoras 


açad af inimigo. Tan 
2 acoufavaó na dilação à fraqueza o mog E a 
flitosa dagrandeza de animo, Ou gi 
a ou baltou a prezença a crearlhesnov = ! os; 
a que be a prezen o Ar a 
W Fo jà ambiciofos dos perigos O q 
m ação ~ ntad arte 
ouco antes receavao arrifcarte. reg 
zt Depoisde difeorrer por todas as i p 
a occupar o feu pofto, onde proftrado diante d: 
gem de 


ardou 0 
levantadas as mãos, a e rea = o 
inimigo. Os Cabos", e toldados < E 
difciplina imitàraó aquelle religio(o exemplo» £ É 
curando nab fem lagrimas de devoção a 2 ai 
periores , € de que os confeguirao, nos a a 
não pequeno argumento: A et di a B 
fufpendeooexercicio, que acabou beijando a a 
humilde fabmiflão ; e tomada huma lança » app 2 
diante de todos contra a opiniao dos melhores pr 
pretendia defviarlhe o perigo, dizendo » que à 


É ado pé 
, gação do Generalera {ó mandar 5 mas elle, te 
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»unfo , em que O feu perigo nað toffe igual ao do 

» nor foldado; que fó para a obediencia din net 
„jor , para os trabalhos companheiro : demais, 4 áf 
»nha empenhada a pne de fer o primeiro, que tê 
»O inimigo: que deixava muitos no campo 


e do lin 
»injuriao difluadillo; refpondeo que maó eftimavl e. 


ferfope 


Chrifto, e da Senhora pendentes na bandeira, 
> 7 


* 
be 


os da u la O 
l Ó; f p 157 E 
ja: quella occupaçaó; e que fó eftimava O ca a 
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„ em quanto fem contradiçaô o habilitava para efcolher 
„ pofo : que nað tinha a fua vida por mais preciofa ; 
„ que a de cada hum de tamanhos homens , cujo ya- 
„lor, e difciplina fubltituiria qualquer falta do Ge- 
s neral. 

32 Jáa efte tempo chegavað a aviftar-fe os dous 
campos em pequena diftancia. O inimigo, que de lon- 
ge nos olhava com defprefo , formando de perto con- 
ceito differente da nofla difciplina , mandou marchar 
toda a Cavallária formada a picarnos a vanguarda ; 
onde foy recebida dos noflos com repetidas cargas de 
fettas, dardos , e outras armas arrojadiças : depois 
fe foube dos prifioneiros que intentava o inimigo dai- 
nos batalha com a gente defimontada, mas que refpeitan- 
do anofla fôrma, mudara de parecer, reprefentando-fe- 
lhe naligeireza , emayorforça doscavallos, partido fu- 
perior, com que feria mais facil orompernos , refoluçad, 
queveyoafervirlhe, menosutila vitoria, quea retirada. 

33 Cometteu-(e a batalha de ambas as partes, peleja- 
da com esforço nað vulgar. Cahiraó alguns mortos do 
inimigo , cujo efpectaculo incitaya a latima, e à yin- 
gança, dos que lhes fuccediad no lugar; mas foraó fem- 
pre recebidos nas noflas lanças com perda dos melho- 
res, que mais faceis em arrilcar-fe efcreverad com fane 
gue o {eu nome, e a nofla gloria. Naô declinava a bri- 
ga do ardor primeiro; a vozeria dos foldados, o ef 
trondo das armas, è inftrumentos marciaes , ferin- 
do o ar, formavaõ huma confonancia, aos timidos hor- 
rorofa , aos valentes grata, Derramava-fe {angue fem 
piedade ; Os gemidos , dos que agonizavao , fer- 
Viao à compaixaO , menos que à ira : alguns , dos que 
pertendiaõ foccorrellos , talvez acabavað primeiro. E® 
toys 3 peleja igual por largo efpaço, atè que alguns 
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pDA D ki 
s aa. maltratados do noflo ferro fe 4 
cavallos cardio defcompoftos : taes houve , que 
did 7 de fi os donos, topando por outros, os me 
delpedido na accidente , que fe nos, naó deu, à 
ta dependentes da fortuna fa os fi. 

que baítou aquelle {ó acafo a melho. 


Rare 
° 


rorao em conto 
ajudou a vitoria > 
ceffos da guerra , 
arnos. ri 
é Muitos (oldados inimigos, já pe pemda T 
puzerao em retirada : os Cabos > ainc a em perder o 
acordo na defgraça, trabalhavaô por unir Os que an 
davaô pelo campo vagando a huma, e outra parte, 
fem aber darfe a confelho. Acodio gente de refrefco, 
que o numero fuperiot deu lugar a rezervarte. Os not 
fos fempre os mefmos , tirando forças do canfaço,, fo- 
raó ganhando terra , nao tem dura refiftencia , e perda 
igual ao valor dos inimigos , que fem ficar devendo 
nada ao esforço , pelejavaó jà mais pela defenfa , do que. 
pela vitoria, que tardou pouco em declararie a favor 
dos noffos. Os Caftelhanos jà defconfiados da empre | 
za começarao a moftrarfe com tibia refiftencia , defpre 
zando as perfuafoens dos mayores , que húas vezes com 
premios , outras com injurias , e ameaços os anim 
vaó a acodir pelo credito da naçaô , e das armas, affe 
andolhes a affronta , com que feriaô tratados de efti 
nhos, e naturaes : punhaðlhes diante os poucos Porti 
guezes , fem difciplina, mal armados; mas nadabi” 
tou a efcuzarlhes huma vergonho(a retirada, com 9% 
Os primeyros fizeraô exemplo aos ultimos. Os Ca 
feguirao differentes opinioens ; alguns defefperado 
entraraó pelas noffas lanças, procurando remir com! 
morte a deshonra : outros accómodando-fe à fórte dt 
ganan ; depois de fuftentar no campo o pol” 
dae occupava na peleja, vendo quena podiaó > 
ferv? 
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fervarfe deftroçados , nem vencer rotos, fe retirarao a 
differentes lugares dos que tinhaó a vóz de Caftella. 
Efcreveu-fe a gloria daquelle dia primeiro da guerra có 
fangue Caftelhano fem nos cuftar hum foldado , forað 
alguns feridos. 
35 Muitos annos fe cantou aquella vitoria , em 
ue O inimigo perdeo gente, e reputaçað. Foraó con- 
ideraveis os defpojos de hum exercito rico com os 
roubos de muitos Lugares. Ficárao no campo os que 
mais fe empenhárao no conflito; comprando o ño- 
me á cufta da propria vida. A honra immortal, com 
que acabàrað , lhes fervio de epitafio nos humildes ja- 
is que lhes lavrou a piedade Portugueza. Defcan- 
çaô aquellas valerofas cinzas veneradas em noflos ef- 
critos , a quem deveraô piedofa lembrança , trata- 
das dos naturaes, como eftranhas : naô lemos mere- 
ceffem a fama em feus annaes taô benemeritos oflos , 
mas faltandolhes na Patria; onde nacêraod , efte ultimo 
beneficio, o confeguiraó mais illuftre entre feus mef 
mos inimigos. 
~ 36 Naô acabou o trabalho dos:noflos com a vito- 
tia. Mandou o General feguir o alcance: dos que fu- 
g1a0, pelos que acháraS cavallos promptos, fem efcu- 
far-fe a efte ultimo perigo , em que foy companhei- 
10, € Capitad : legoa, e meya forad os noflos ma- 
tando , e ferindo. Aqui foy mayor o eftrago dos ven- 
cidos; encontravad-(e inimigos, menos: na refiften- 
cia. Tomarað-fe alguns prifioneiros, que rendidas as 
armas, fe'encomendavad à cortezia dos vencedores 
ate que a noyte fe-cerrou em favor dos perfeguidos . 
de amparados da mizericordia das fombras pudêrao 
alvar-fe da indignaçaô dos noflos , que forad força- 
dos a voltar contra a opinia do General, que preten- 
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houveffe de acabar a guerra naquele dj 
| a Caftelhano , mas houve por bem 
das perfualoens dos feus, mayormente 
do ap o ltd 
vao mais authoridade ; € com ma ESAE © ak 
corriad », que feria tentar a fortuna e raca aos mi. 
zeraveis cortados do temor, que del elperados 5 Ven 
e do que náð podiað falvarfe , voltariao contra NÓS as 
~ armas, €-viriadia efcurecernos » ou aa da elo. 
„ria já ganhada , por ferem do feu eftrago as reliquias 
„corpo mayor, que todo o noflo poder : que atcalh 
„fugira fem acordo , efe tornados em fi abriflem os 
„Olhos, vendo os poucos , deque eraô feguidos , fe atre- 
,, Yeriad a fazernos oppofiçad , procurando ou a vitoria; 
ouacabarvingados. D. Nuno Alvares Pereyra pertua 
„dido das razoens, temendo maisa culpa, queo tifco; 
» mandontocara recolher: 

37 Voltárao osnoffos ao campo da batalha 'a con: 
gratularfe no feliz fucceffo daquelle dia, em que as ar 
mas Portuguezas receberad a primeira , mas naô vulga 
fama : as noflas eferituiras, cfcaffas fempreem partícula 
Hizaraccidentes , déixarao no filencio as acçoens, com 
que cada hum (e aflinalou, dandonosfó a ler em confi: 

Zas memorias os brios; e esforço. A mefina terra, qu? 
cubrio tað honradas cinzas, gaftou os nomes daque Jes 


120 
dia, como fe 


nað dar quarte 
deixar vencere 


varoens taô excellentes , que em feus braços criáraô nº | 


infancia a guerra, e o Imperio , até deixar hum enc” | 


necido , outra finalizada. 


, 28 Aquella mefma noyte paffou D: Nuno Alvas 
á Eronteiracom osfeus : ao caminho lhe fahio hum O” 
valleiro Caftclhano, cuja finceridade o fez parecer ati” 
vido , dando-o a conhecer illuftre atefolnção bizara 
com que chegou a incorporarfe com Joab 


Pao S 


aE E r o a 


| 


{ques d 
Amado $ 
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Almada, e Pedro Annes Lobato ; e fem alterarfe pet 
guntou», fe eftaria feguro? Refponderaó-lhe os dous , a 
cuja fombra fe amparava » que tarde fe acordára ; mas 
„ refpeitada a occafiad , e a pefloa, fe lhe concedia liber- 
„dade. Depois de refponder grato á urbanidade, com 
que foy recebido dos noflos, pedio o levaffem à prefen- 
ça do General , onde reprefentou com piedofos brios 
» que vinha bufcando a feu pay Pedro Gonçalves de 
» Sevilha, que achando-fe menos no campo Caftelha- 
» no, O Obrigavaô os affectos de filho a voltar a infor- 
„marfe da morte, ou prifaô , pera cuidar da fepultura , 
„ou do refgate: porque na Milicia daquelles tempos 
igualava a fortuna os que fazia o nacimento defleme- 
lhantes , nað ifentando o poíto , ou o fangue a algum 
prifioneiro do miferavel eftado de eferavo. D.Nuno Al- 
vares Pereyra ,. depois de louyarlhe a piedade, o man- 
dou agafalhar com tratamento , que refpondeo à quali- 
dade do hofpede , pedindolhe ;, fole a defcançar do 
» moleíto trabalho do dia; que de manhãa tratariad o 
» Negocio , a que Vinha. Aflim o entreteve acautelado, 
paflando ordem fe lhe nad dèffe noticia do que paffa- 
va. Efta compaixaó ufada com amigos, e oppoítos o 
fez tað refpeitado de todos, que até os mefmos inimi- 
gos» cujo fangue vertia, oamavad. 

39 No outro dia chamou aquelle Fidalgo, e procu- 
rando confolallo na màgoa , lhe referio »a honra, com 
» Que o pay acabárana batalha pelejando, fazendo-fe em 
» invejas da fama benemerito de mais larga vida , con- 
» feguira na deígraça gloriofo nome; orque defampa- 
» tado dos feus efcolhera por credito das cans , e das ar- 
» mas, nað feguir o exemplo dos que fogiað; quedepois 
» de fofrer com poucos, que o imitárað, hum largo ef> 
» Paço todo O pezo da batalha , cahira rendido à força 

a dos 
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122 y E em ficar devendo nada ão valor » OCCA: 
» dosgolpes; Ro que defendera vivo, onde foy acha. 
gra morto a dê Fis feridas, de cuja morte f 
„d0 agavin ; e aoreffos , he hoje menos lembrado 
entaó fealhina OM ondê callados os nomes” achâmos 
em noflos elenitos „forço, com que aquelle dia Cabos 
fó as memorias do estorç oo da fima i Nomas big 
dados fe moftrárao dignos da fama. INolias hitto- 
a jo fe folle injuria dos grandes referir feitos 
TAS pacimentos humildes; nos dei xàrao [epi 
tados muitos fucceílos benemeritos eelas erf com 
eftylo differente nos marmotes , e nos n zes 1 ibg E 
dao, que entao experimentava mal {ortic O Na hoje tole- 
raimpacienteo merecimento dos Mayores, que osigua- 
lafeafortenodeftuido ao defprezo'dos pequenos. 

40 Louvou D:Nuno Alvares Pereyra o valor dos ` 
foldados | infámando-os com tað facil, mas grato be- 
nefício, a bufcarem em perigo igual mayores emprezas; 
de que nos dara nad pequeno teftemunho a conftancia, 
com que em muitas occafioens fe offerecerao aos rif- 
cos, deixando ptoftradas faperiores forças inimigas. O 
faccelfo daquelle dia fobzado a fazer noffas armas glo- 
tiofas ‚e refpeitadas daquelles mefmos, que pouco antes 
nos tratavad com defprezo , olhando-nos já como ele 
candalo de feu poder ,, maldiziad a vitoria, que attik 
ssbuirad a defcurdo dos Cabos: artifício , com que def 

culpada a fua perda procurayað nað fem injuria dos fens 
enfraquecer a opiniao dosnoffos. Repartiraó-fe os der 
Pojos, que baftárad a deixar o exercito baftecido , ricos 
osfoidados : nao refervou para fio General mais, 9 
a gloria de vencedor , c efta foy fempre a joya; com 
que fahio de tantas campanhas, como lemos nefta ni 

toria tendo por mais preciofas as que fe engeitaô , 

que as que fe recebem. Com tal defprezo tratou epi 
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pre os interefles, que nem do que ajudava a ganhar 
quiz mais, que ahonra de merecer. 

41 Nofeguinte dia chegou à Fronteira Vafco Por- 
calho , Comendador mor de Aviz ; depois decongratu- 
larfe com o General de tað gloriofo fucceflo ; moftrou 
tao vivo fentimento de fe nað achar companheiro no pe: 
rigo , que chegou a accufar fùa fortuna. Era na pefloa 
illuftre no valor foldado , etinha por injuria dosbrios 
haver outros, que fe lhe adiantaflem nos merecimen- 
tos, virtudes, que depois efcureceo na intempeftiva re- 
foluçað de feguir as partes de Caftella , menos fatisfeito 
dos premios, que recebeo da Patria , fuperiores aos fer- 
viços, mas inferiores à ambiçao. 

42 Defcançou o exercito aquelle dia em Fronteira: 
o General entre os applaufos da vitoria acodio à cura 
dos prifioneiros feridos, a que afliftio com remedios ; 
eregalos, piedade , que ufada com naturaes, inimigos, 
baftára a moftrallo em noffas , « eltranhas memorias 
Varað excellente ,fe já outras virtudes o nað tivellem 
divulgado mayor, que a fua: mefma fama. Depois de 
cuidar no remedio dos vivos, procurou dar fepultura 
aos mortos , picdofo beneficio, aos foldados importu- 
no , à religiao grato: mandou fazerrezenha detodos, e 
dividir no fepulchro os illuftres da plebe. Da noffa perda 
nað achámos noticia, {ó algumas relaçoens' daquelle 
tempo, queaffirmad nað fultouhumoldado ; fuccelto, 
que nos fez mais gloriofo o triunfo. Doscafos particu- 
lares defta batalha, em que apenas cada hum pudera fer 
de fi fiel Chronifta, fe nad averiguou certeza, defcuido 
que nos Sp o filencio , ao parecer dos que fazem 
melhor juizo das coufas , refpeitando a defproporçad 
dos campos , e a qualidade dos combatentes; nað tiye- 
mos dia mais feliz ou mais gloriofa empreza; = 

Lij 43 Cor- 
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da dos Caftelhanos às genti. 
e tendiídas no lugar da bara. 
lezafete lanças > foldados , em es confiftia 
O ane exercitos na Milicia daquelles tempos, 
rodino r e n, cujo numero nos occultou o def. 
fen o ; cido na retirada nao pode averi: 
ag e “Forad muitos-os prifioneiros , fem 
puarfe conti E o muitos foldados:da fortuna fe 
E Si dos o noffo ferro D. Pedro Alvares Pe 
ordo Crato, e Garcia Gonçalves arsaa 
Comprárað ahonra a troco davida no ooe ié E ) E 
outros Fidalgos de inferior eftado Rial ses om 
Meitre de Alcantara, Pedro Gonçalvesde Sev ilha , Ruy 
Goncalves, o Craveiro da Ordem ; D: Martim Neto, 
Frey Gonçalo Deça, D. Joaô. de Larim, hum a 
dador de Belvis, outro de Ferreira”, todos com valor 
iguala difciplina fuftentárad mortos o lugar , que og 
párao vivos ; donde fe deixa ver defculpada a deígraçã 
do inimigo no esforço dos noffos. ny 
44 Algumas memorias daquelle tempo affirmarao 
com menos verdade, e nað fem injuria de tað famolos 
Capitaens, que a muita confiança dos Caftelhanos 0s 
confundira, e com defordem os perdera ; opiniao e! 
tað eltranha, hoje fem fé. Contaó noflas hiftorias & 
hum foldado da fortuna , que aconfelhava ao Almira 
te de Calteila ,, voltae logo ao campo da batalha, p% ` 
» que das reliquias detaô numero(o exercito podia fo” 


» Mar hum corpo mayor, que noffo poder: mas fem det | 
xarfe perfuadir , re i 
„ Diad foldo 
srarasqueb 
305P 
ss Tia 
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lezas dos! 
Jha cento €€ 


Nem depois do eftrago feria facil recup” — 
tascom foldados rendidos ao-temors DA + 
ORguezes eltariad tao defacordados coma VI? | 
: queo defeuido pudeffe fer parte ad esbaratao i 

ao 


J8 
fpondeo »» Que nem os mortos seo i 
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Daqui tomárað alguns fundamento para afirmar que 
o inimigo depois de deftroçado fe retirára , confervan- 
do-fe inteiro em hum ferro, que osnoflos fe nað atre- 
verað a fobir, efcritura alhea da verdade ; com que a li- 
fonja Caftelhana pretendeo fancar o credito, ea perda 
de feus famofos foldados , como fe a delgraça fora cul- 
pa, ou menos honra fer vencidos de naçað ta valerofa. 

45 No outro dia foraó os noffos demandar a Villa 
de Monforte com intentos de dar fegundo caftigo ao 
atrevimento Caftelhano. Martim Annes de Barbuda, 
que fe achava naquelle lugar com huma porçaô do exer- 
cito defmantelado , vendo já fobre fi, naô fem efpan- 
to, osinftrumentos do feueftrago , incitando-nos nova 
iraa fegunda vingança, recolheo toda a gente, efcuzan- 
do-fe ao conflicto. Efperárao os noflos muitas horas 
no campo, entretidos em efcaramuças ligeiras , fem per- 
da confideravel de huma, e outra parte. D. Nuno Al. 
vares Pereyra , que queria laftimar o inimigo com gol- 
pemais pezado , propoz aos feus'o fitio daquella Villa, 
empreza, que lhe diffuadiraó os melhores, que perten- 
diao nað defembainhar debalde a efpada : refolverad 
gaftar o tempo na conquifta de outros lugares , fazen- 
do-fe affim a guerra ao inimigo mais pezada, ca nòs 
menos perigofa. 

46 Amanheceo quinta feira Santa do anno de mil 
trezentos € Oitenta e quatro, dia, em quea piedade Ca- 
tholica recorda com piedofa memoria O preço de noa 
redempçao. D. Nuno Alvares Pereyra, achando-fe obri- 
gado ao Geo , refolveo hir defealço vifitar a Capella de 
N.Senhorado Aflumar, diftante huma legua de Mon- 
forte e naquelle lugarcelebrar os Ofhcios daquella noi 
te. Seguio todo o campo tað religiofo exemplo, e naó 
menos penitentes, que foldados, caminhárað aquelle 

L iij mila- 
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e “E jtuario a renderas graças do feliz {uccefy 
milagroio = : Checárao a aviftar de perto a gre 
de Ra oi as lagrimas da devoção , e as dy 
ic pela indecencia , com t aao SEN 
Templo, € milagrofa Imagem ea a Porque q 
inimigo atrevendo-fe atè ao fagrac H P i SS com 
hoftilidade abominavel as aras daque A ca al ojando 
dentro com impiedade barbara os cavallos , € citas de 
carga na occafiao que paílára para o Crato. Deixara. 
mos de efcrever relaçao tao laftimofã em be neficio dos 
mefmos Caftelhanos , a nað andar ja referida em yo; 
lumes mayores com mais larga penna. Vulgarizado o 
defacato ,e o efcandalo na culpa , eno caftigo, com que 
o Ceo acodio pela fua caufa, nað faltou quem ajuizafe 
os fucceflos delta guerra fempre infauítos a Caftella fe 
rem fatisfaçao dos ageravos , com que offenderaõ na 
Imagem de feus Santos ao Senhor dos exercitos , edas 
batalhas. 

47 Proftrados com humilde reverencia General; e 
Soldados „derramadas muitas lagrimas, filhas da dor de 
ver a Deos ageravado dentro da cafa de {ua May fanti 
fima, pediraô perdaô de fuas culpas, rogárad por feus 
inimigos :alguns houve » QUe votárao vingar a caufa do 

enhor primeiro que a fua. D. Nuno Alvares Pereyra 

nao menos religiofo , que foldado, fazendo exemplo 
aos {cus , foy o primeiro no trabalho de alimpar as 1m 
o E punido) cado, Em tempo 
decente E fe começ aê 3 ornados os Altares a ; 
cios daquelle dia. sarao a celebrar os Divinos 
E e Te a folennidade da Sefta feira, partio D: 

~ cs com os feus q d 7 nche, 

Praça fronteira a Caftella, fi emandár- Agro >â 

,ütuada em lugar emjncnia, 
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hum rio, que ajuda por duas partes a defenfa dos mu- 
ros, cujo governo eftava encomendado ao valor de qua- 
tro Fidalgos Caftelhanos do appellido Sanches , com 
trinta lanças, e grande numero de Infantaria. Erao Ca- 
bos principaes da guarniçao Fernaô Sanches , e Gonça- 
lo Sanches de Gontis, com adjuntos Affonfo Sanches, 
e Sancho Sanches , dous Cavalleiros de Badajoz. Entrá- 
rað os noflosa Praça por aflalto com leve refiftencia:naô 
individua noflas hiftorias , fe foy a efcala entrepreza. 
Os foldados Caftelhanos, defamparado o muro, reco- 
lherao-fe ao Caftello , onde com menos acordo, que va- 
lor fe começarada fazer fortes. D. Nuno Alvares Pe- 
reyra , nað fabendo perder tempo , mandou logo affeftar 
dousengenhos ; em quanto eftes laboravad com effeito 
igual ao trabalho, ferviao os Befteiros aos defenfores có 


ı tao repetidas cargas de fettas , dardos, e outras armas 


arrojadiças , que nenhum era oufado a affomarfe ao mu- 
10; que nað foffe peftado de algum tiro vago , ou-com 
pontaria certa. Mandou o General picar O muro por 
differentes: partes , fegurando os! trabalhadores com 
mangas de Infantatia. Os fitiados: receando ferem en- 
trados por força , defconfiados da empreza, refolveraó 
mandar hum recado ao General, pedindolhe huma ceñ 
faó dearmas, em quanto (e ajuítavad as Capitulaçoens 
da entrega, que fe effeituou em breves horas com par- 
tidos tað avantejados , que houve D. Nuno Alvares de 
aceitallos, naó obftanteter já nasmãos a vitoria. Con- 
cederad-fe as vidas aos defenfores, e para a entrega do 
Caítello puzerad em poderde Gil Fernandes de Elvas 
Affonfo Sanches, e Sancho Sanches. Deixárad armas; 
cavalos; baftimentos, e confideravel defpojo ; por fe 
achar o Caítello rico com o depofito de muitas po- 
Voaçoens daquelle contorno, que encomendário as 
vidas, 


"pA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 

ga bens à fegurança daquella Praça. 

idas, € OS DDS E O res Pereyra. querendo orati6 
“e D Nuno Alvares Pereyra, qu gratificar 

49. igos o beneficio delherenderem huma Praçade 
aos inim “equenciasfem perder hum foldado , mandoy 
aa X o e guarniçao por huma guarda Portugueza 
acompan, já Sie cd feguro. Ficou aquella Praça 
ate os deixar em lugar leg eg 
noffi obediencia’, vitoria/que entre as Mayores na 
merece fer fegunda. Affirmað algumas a en dè 
quelles tempos que queimadas as portas do aftello 
entrárao osnoflos com força defcuberta , e a guarniças 
ficara prifioneira deguerra. Deixaremos o cre dito defta 
eferitura à cortefia dos quea lerem , por nao fer facil em 
annostaô largos averiguar certeza, na verdade de opi: 
nioens encanecidas. Naô duvidamos que no valor de 
tað illuftres foldados houveffe refoluçaó para render for 
çasmayores, fe bem a piedade do Generalattendia mais 
acaftigar infultos, que a derramar fangue. 
so Achavad-fe osnoflos gozando ainda do triunfo 

nos applaufos da vitoria, quando chegou hum avilo 
dos moradores de Alegrete; que rebellados ao dominio 
Caftelhano , a que fe fogeitárao violentos , fe encomen- 
dava na noffa protecçao. Como a fama de noflas vito- 
rias, quefealcançavad humas a outras; ea clemenciado 
General divulgada por todas as partes; fe ouvia perto» 
e diftante com reverencia dos 
fer primeiro em bufear o a 

ces armas, temidas ; e refpeitadas j 

com os eftranhos, já pela : 


mefma Villa, e affiftente P% 
ede Portalegre , peoa que A 


faz! 


F 
| 


Es 
$- 


us 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO U. 129 
fazia benemerita dos perigos,e que na batalha dos Ato- 
leiros,e efcala de Arronches fe tinha finalado com valor 
naó vulgar. Levou os foldados; que parecera precios 
a huma expedicaõ facil, econfeguida fem contradição, 
fe congratulavao na fogeiçao do novo Senhor. Entre- 
guesas chaves, e o governo com as ceremonias ufadas 
na fingeleza daquelles tempos» lhes confirmou Martim 
Affonfoa opiniad, perfuadindo-os a elperardo Princi- 
pe premio sque refpondeffe a feus merecimentos: 

st Redùfidasà obediencia aquellas duas Praças, mais 
importantes pelas confequencias , que pela qualidade , 
defčançou: D. Nuno Alvares Pereyra em Arronches os 
dias da Pafcoa , attento aos reparos daquella Villa, mais 
expofta ao'perígo pela vizinhança dos inimigos. Co- 
meçoua feguralla com preíidio. Difcorria para deixar 
nella Governador, cujo reípeito a confervaíle, e valor 
adefendeffe. Entre muitos que fe lhe offereciad bene- 
meritos daquella R itárao mais que o fan- 
gue, as virtudes a Martim Gonçalves do Carvalhal, 
feu tio; irmaô da mãy ,e que na infancia lhe fora Ayo, 
em cuja doutrina aprendera asartes, com que entad man- 
dava: Aceito por Martim Gonçalveso governo, man- 
dou D:Nuno Alvares Pereyra defpedir osfoldados das 
Comarcas; que ferviao naquella guerra com armas aus 
Xiliares , para que foffem Alca nosapplauíos das 
vitorias; avifando-os eltivellem promptos para acodi- 
tem onde os chamafle à neceflidade:e como hiaó igual: 
mente fatisfeitos do premio, e do General, fe offerece- 
rað a voltar com obediencia voluntaria: Partidos os 
foldados icarregados de gloria, ede defpojos, palfou 
D: Nuno-Alvares Pereyra a Eftremoz, é logo a Evo- 
rá, para daquella Cidade aflentada no coraçao da Pro- 
vincia acodir com remedios promptos aos males, de 


que 
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«e as partes fe via ameaçada. 
que e os E ehe tempo aquella Provincia de 
fa fufpentao de armas, disfarçada pacto o fem. 
blante da paz» porque o inimigo dei re. do “las, e 
uebradas nos recontros paífados 3 a Cicançar as 
terras, agricultar os campos» € colher os frutos fem re. 
ceyo dos lavradores. Com efta legurança- paflavamos 
naquelle Paiz. Só D. Nuno Alvares Pereyra , atento q 
todos os perigos, queantevia com anticipada preven: 
cad, cuidava em refazerfe de armas , ecavallos ,recean 
do que daquella Hydra rebentaffem novas cabeças, e 
tomadas forças no ocio , intentafle vingar as quebras 
pafadas; quandolhe chegou huma carta do Meftre tað 
chea de honras, e louvores, como fe dos feus ferviços 
nað houveffede receber outro premio. Nella lhe pedia 
» quizeffe largar asterras da Rainha Dona Leonor Tel: 
sales, de que lhe fizera mercê, que efta gratificaria com 
„mayores donativos, dizendolhe quanto melhor era 
» Raguella occafiao fer vaffallo , do que Principe preci 
„fado a pedir. 

s3 Nao ferà relaçao importuna em benefício do 
vallallo , e do Principe darmos aqui noticia menos 
abreviada dos motivos, que obrigáraõ àquella revoca 
ção. Achava-(e o Conde D.Gonçalo Telles governar 
do aCidadedeCoimbra defde o tempo de ElRey D. 
Fernando: nas revoluçoens do Reino fe ficou indife 
ÇA ode a àCaftella ã efcandalizado na Pi 
e ASE A TA A conor Telles {fua irmãa , a 
E RR à Er ou receando declinafle a P $ 
S4ºZ€8, como multidaó tumultuaria da plebe 


que fempre inconftante fegue com facilidade os primei 


rosmo 
Es. tra rã Ou cfperando tempo à ambiçao. Ne 
Uttalidade fe confervou ; ate que a neceflidade de C% 
itaó 
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pitaô Genctal da Arm ada, gue no Porto eftava já de 
verga dalro para hirfoccorrer Lisboa; ameaçada de hum 
largo fitio; obrigou a bufcallo para aquelle cargo, que 
aceitou, menos parco nos intereftes da peffoa , que nos 
da Patria ; promettendo entregar a Cidade na obedien- 
cia do Meftre, e paflar ao {feu ferviço-com a condiçao 
de fe lhe darem as terras da Rainha. O partido era nað 
menos util, que perigofo, pong pata ganhar o Conde: 
D. Gonçalo arrifcava-le a perder D. Nuno Alvares Pe- 
reyra ,a guem fe tinha feitoanticipada mercè. As con- 
fequencias defte negocio pezadas com attençað , nað 
deixavao conclufao facil. Difcorrerao-fe varios meyos, 
nenhum quedatisfizefle a ambasas partes : ate que refol. 
veopor fi o Meftre elcrever a D. Nuno Alvares Perey- 
ta, que attento mais à confervaçao da Coroa; que a me- 
drarnasrendas , refpondeo ;, que naofó daquellas , que 
» recebera „como depofito para largallas , e as eltimava 
„mais; quando ferv1a6 de premio a outros merecimen 
„tos; masainda daguellas, que pofluhia fuas, podia 
„tazer merct a quem foffe fervido ; que hum Rei- 
»8o lhe ficava para conquiftar, onde podia herdallo 
» COM mais larga maô. Na lemos nas antigas ; nem 
modernas hiftorias fe pezafle com juítiça O merecimen- 
to daquella acção ; mas nojuizo dos que vendem as 
coufas, pelo que yalem, nenhuma mais digna de mes 
motia. j 

s4. Como pela carta do Meftre participou D. Nu- 
no Alvares Pereyra as noticias da Armada , queno Por- 
to {e apreftava parahir a foccorrer Lisboa 5 entrou em 
novos cuidados pelo numero fuperior de embarcacoens 
inimigas, que fe achavað furtas naquelle no; em que fe 
contavao quarenta nãos grofl 


re as; treze galez, fem nu- 
mero fuítas, Íctias, balandias , 


e outros yalos menores 
© 


DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
5 VIDA V5 
P 


; mada Caftelhana fe compunha 5 € Como 
de que a Arm tureza o ocio , e aquella Provincia ain. 
aborrecia po” ER das armas inimigas , paflava femin. 
da qeu perturbaffem o focego , emprende 
pane dio da Patria hir embarcarfe ao Porto , e tý 
O con (lho „como na refoluçao prompto , efo. 
o entre os feus ana lanças, alguns as fobem adu. 
zenti depois de 1 
en O quê tinha junto aa neceflidades 
daguerra, marchou na volta de Coim ra. a 
$$ No mefmo dia defpachou bnmnicoiiyo a0 Con 
de D. Gonçalo ,e a Ruy Pereyra , feutio , Cabos ei 
resda Armada , e de caminho efcreveo a outro apt 
taens, pedindolhes ,, quizeffem aguardar um go 
„Os movimentos de huma marcha fem vagares ; É 
„ lhes promettia nao perderem a monçaô, porqu Ñ | 
,ficava como pe no eftribo; e a impaciencia, comq o 
» procurava ferlhes companheiro naquella empreza, 
À nao deixaria tardar muito. Chegado o menfageiro, 
fe divulgoua noticia, recebida dos foldados com a 
verfal applaufo , dos Superiores com affectos din 
tes. Alguns com acertado parecer votavao a dilaça ) 
outros a difluadirao ; mais tenazmente o Conde Do”. 
Gonçalo Telles, que receando levar comfigo hum E 
mem tamanho , que lhe podia fazer fombra, refoly 
nað admittir demora , que cedeffe em gloria a 
Afim lemos que folto todo o panno , defamarrou A 
quelle Porto, e fe fez na volta do mar , refponder 3 
» que a neceffidade de Lisboa pedia remedios Es f 
»tOs,€ comoa Armadatinha ventos de fervir, fera f 
» DOZA qualquer detença.Que bem cftimáralevarã = i 


>te tað grande foccorro , mas que o perigo prevale, 


» Conveniencia, e aogofto. Eftafoy a cor, mas a0 do 


Es 


pasar aos foldados alguns mezg `° 
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dos melhores; o temor dequeo nome'de D. Nuno Al- 
vares Pereyra , jà grande na opiniaó detodos, efcurccef- 
fe a fua fama. Naô obftante hir a Armada falta degen- 
te; fe fez àvela com dezafette nãos groffass'e igual nu 
meroide galez. Com tanta ambiçaô fe tratava naquelles 
tempos ahonra, que fe receava menos arrifcar a peífoa 
naculpa, que no fucceflo areputaçao. Nað fey fe cn- 
tre os Portuguezes correm ainda hoje com tanto eferu= 
pulo as occafioens de brio , emulaçaó que pudera ên- 
tað perdernos, e que cuftou a vidaa Ruy Pereyra , cujo 
valor fe finalou naquellaempreza com mais credito, que 
fortuna. 
s6 Em quantoa Armada difcorria á difcriçaõ das 
ondas, e dos ventos, caminhava D: Nuno Alvares Pe- 
reyra, fem pouparfc atrabalho; com tað apreflada mar- 
cha na confiança de que o efperavad, que em menos 
detres dias foy alojarfe na Villa de Thomar. Foy hof 
pede na cafa de D. Lopo Dias de Souza, Meftre de Ghri- 
fto, ao qual perguntandolheo juizo; que fazia de noflas 
coufas, penetrada a defconfiança, refpondeo ,, que já as 
5 Vira menos bem affombradas. Que os fucceflos das ar- 
» Mas era dependentes da fortuna;mas que:fe os princi- 
» PIOS erað o prefagio do fim, nað tinhamos que recear 
» à gletra, porque aos foldados Portuguezes lhes fobra- 
» va de valor o que lhes faltava de numero. Parece, 
que avaliava 0 esforço de todos pela grandeza: do feu 
coraçað. 
$7 Como D. Nuno Alvares Pereyra mediaas jorna- 
das pelo dezejo , mais que pelo tempo , em dous dias 
venceo a diftancia de Thomara Coimbra. Achava-fe na- 
bella Cidade a Condeffa D. Beatriz de Souza „mulher 
eD.Henrique Manoel de Vilhena, Conde de Cea : re- 
prefentoufe-lhe occafiad opporona > em que vingados 
l M os 


IDA DE D NUNO ALVARES PEREYRA, 
y ; D. 


deffe fatisfazerfe na qe do Conde 
por ter a feu deipeito es de 
intra que governava por ElRey e Cafte na jun. 
Si criados, valendo-fe yonma d e igun 
: ; > 
E tes da Cidade para prender a D. Nuno vars 
a Nab foy aquelle trato tanto em preço » QUe 
a 4 noticia de alguns foldados ; paflou logo 
àd odos , c ouvida com indignaçao , e cipanto , em 
EE o unidos forad demandar O Paço da Condefh, 
Feed as vozes do motim aos ouvidos de D. Nuno 
Alvares Pereyra » que ignorado O perigo da peffoa „dif 
i idade acompanhado. Chegou áġue: 
corria pela Cidade menosacompanhs gonad 
Ja parte a informar-fe do cafo , e inteirado de tudo , fem 
alterallo a novidade, facil em perdoar offenfas , re 
Iheo os feus. Apáziguado © tumulto popular , e tem 


culpar o exceffo dosfoldados , lhes agradeceo tad hon: 3 


rado procedimento , dando-fe por vingado em dan 
na Condeffa o odio por caftigo , o delito por pena n 
aliados. 


s8 Aquiteve D. Nuno Alvares Pereyra noticia cê 


; CER o 
ta quea Armada levantára ferro , mas nað poden ; 
marearfe com os temporaes ,arribára a Buarcos, OP 

fe achava furta , efperando tempo á navegaçao. 


yilo penetrou o intento dos Capitaens , mas N 


dando por entendido na emulaçao do General, torno! | 


a rogarlhe ,, que fe achava tað vizinho , que naó pod’ 
„já tardar hum dia naquelle porto. Que lhe pedia ar 
» quizefle privallo da honra de fer feu foldado » Pe 
„Entre os {cus queria ter a vangloria de contarle Dec. 
» Merito da fama mais que pelos feitos proprios pos 
» lho da fua difciplina: mas nad baftou a mover,pem m 
da a inclinar ao General, nem aos Cabos a fubmiflac, 


E 4 Rainha D. Leonor, a quem era “pecial E- 


e i 
ok 


fim O achimos eferito em relações aurhenticas 
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urbanidade defte recado. Com tanto imperio chegou 
a dominallos a inveja, que-nad fem perigo defamarrá- 
rað daquelle porto, é com os mares ainda verdes fe fi- 
zerað na volta de Lisboa , onde os deixaremos lutando 
comas ondas, e com os ventos, queacharaó menos fa- 
voraveis. O fucceito, ainda que tefpondeo feliz, nað 
foy tanto a falyo dos noffos , que fe naô perdeffem Rey 
Pereyra; Almirante da Armada ; com alguma gente, 
etres navios redondos; que foraó preza do inimigo. De 
huma, e outra parte fe cantou a vitoria, que deixamos 
de referir; por pertencer a alhea hiftoria. 

s9 D. Nuno Alvares Pereyra, vendo inutil ajor- 
nada , os foldados com as forças lafas, e tað confumidos 


oscabedaes,que honvealguns,quechegáraó aempenhar 
as armas, € O veítido, para remir à nec das 
foas. Achava-e o General obrigado Yacodir ahuma , e 


outra falta, padecendo-as iguaes pelos galtosexceflivos, 
a que nað podiaó fupprir as rendas, eas pagas atrazadas. 
Valeo-fe de alguma prata do feu ufo; que repartio pelos 
mais neceflitados ; mas como efte remedio naô pudefe 
chegar a todos, e fe achaffe precizado a-fazer provi- 
mentos para a jornada do Alentejo , recorreo a alguns 
Mercadores, e outras peffoas particulares, das quaes re- 
cebeu preítado fobre (ua palavra huma táxada quantia, 
que repartio pelos (eus; a cada hum fette libras daquella 
moeda, eainda que de baixa ley, feryio ás defpezas do 
caminho. Para fi refervou fó O precifo abumgaito mo- 
derado, virtude que louyárao todos, feguírad poucos 
o exemplo: é 

60- Em algumas memorias daquelle tempo fe dá a 
ler que D: Nuno: Alvares Pereyra fora com duzentas 
lanças demandar a Armada ; perfuadido do Meftre: A£ 
, ebempo- 


E M ij deria 


j TARES PEREYRA,- 
vIDA DE D. NUNO ALV á à 
o > aquele Principe fiafle Aa Si doy 

deria fer gn a dos Cabos do mar, da fortuna de t 
a a commetterlhe parte daquela em 
ais importantes ‘defta guer 
pa dizem as diligencias , com que fe 
E (o þem ocontradize 2 Rs 
nb o Conde Dom Goríçalo Tella; 
bufcou pa como: éltranhas da verdi 


ye A a nefício de feus Authores, vë 
de Eoo effoas e na menos pelas caís dosan 
nerayeis e cara idades felices , em que fe t 
a o folido da fubltancia mais, que ao lizongeiro 
ornato dos accidentes. 

61 Antes de fahir de 


Coimbra; fe seia 
no Alvares Pereyra com Gonçalo dep pr pi 
«ellos, Alcaide mórdo Caftelto daguella Cidade. ai 
o du “ad cin huma largarconferenda: 
toufe entao o que paffárao em buma RR 
depois fe inferio pelo fucceffo » que em o ia “le 
remos. Aqui contaó nollas hiftorias; que ar dem i 
Fida! go alguns foldados menos tratados, € Eq 
progreffos de noffas armas, dizendo; ,,naô a geo 
»confervar a liberdade do Reyno, cuja ju Se Ai 
.diamos do poder Caftelhano , fenaó foffemo a 
dos de lis fuperiores : e de que os confegu! A 
temos nad pequeno argumento nos calos delta gue” 
ao juizo de muitos emprendida, e acabada com 
fortuna , que razao. H 
62 Pio D. Nuno Alvares Pereyra da Cidade À 
Coimbra em direytura 4 Villa de Thomar» ondi fe 
fultados os feus,refolveo pafar a Torres Novas» ! bo 
te daquele fitio pouco mais de tres legoas » confery po 
na devoção de Caftella pela authoridade de Gons í 
Vazde Azevedo; acujo cargo eftavad as armas daq 


lecontorno. Tinha. Nuno Alvares profeffado hus, E 
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antiga amifade com efte Fidalgo, e reprefentandofe-lhe 
facil poder perfuadillo a feguir as partés do Meftre; mais 
pelas qualidades da peffoa,que pelos ihtereffes do lugar; 
que fuftentavana obediencia-de Caftella, fem ponparfe 


p. ri 
i37 


. a trabalho, caminhou aquella Villa, naô fem o parecer 


dos melhores , que votárað conformes fe rentafle aquel- 
laempreza, confeguida util; fem rifco nað cffeituada. 
63 Como D. Nuno Alvares Pereyra era tað facil na 
execução; como prompto nos confelhos ; mandou logo 
narchar ocampo a Torres Novas» o que fe fez com ex- 
pediçao incrivel: porque primeiro aviftarad de mo os 
muros daquella Villa; do ane foflem fentidos das guar- 
das, que vendo fobre fi noflas armas , tantas vezes já vi- 
toriofas; nos olhavaó de cima com temor, e efpanto. 
Tocou-fe dentro: a rebate ; povoaraó-fe as: torres; e 
aimeas, os inftrumentos marciaes, avizando do perigo; 
chamavaô à defenfa; fobrefalto,de que os livrou a noti- 
cia , que D. Nuno Alvares mandou por hum Trombera 
de nað buícar aquella Villa inimigo, fazendo por alli 
caminho , fó a fim de verfe com o Governador, aquem 
pedia quizefle permittir o fallarlhe feparado dos feus, 
porque tinha que communicarlhe negocio de pezo. 
Naó tardou Gonçalo Vaz emrefpondercom urbanida- 
de igual ao nacimento. Sahio logo a bufcallo na cam- 
panha, onderenovado o antigo trato, referirad os affe- 
étos , com que hum a outro fe correfi pondiað. D. Nuno 
Alvares Pereyra , nað fabendo perder tempo, começou 
adiffuadillo de feguir o partido de ElRey de Caftella , 
» que entaô fe fervia delle com promeflas , mas em fè 
» achando feguro, o tratariacomo eftranho para os pre- 
„mios. Que todos os Portuguezes lhe eradaceitos ; em 
o Ihe faziað merce de hum Reino, mas depois 
e alcançado , fempre teria por menos fieis a fi, os qué” 
„M iij „antes 


cs — ias ce 


- p, NUNO ALVARES PEREYRA, 
8 VIDA DE D. 
| ditos folem ingratos 
calo Vaz de À F 
deftas razoens , NãO : 
velle de feguir , preter 
de, quenem O declara 
eftranhos inimigo, dizen 


zevedo » ainda que conhecia a Verdade 
abendo determinarfe no que hou: 
ideo confervar huma neutralid. 
(fe aos naturaes oppofto » Nem aos 
do ,, que Portugal fe achava 6 
-ro da ouerra, (em forças para refiftir a inimigo 
tar «que o Principe D. Joao, ainda que con. 
na intra detido em huma prizaõ,ar. 
Pie E | as de eferavo na mefma cafaonde era hof- 
E 1 Caltella amparo , encontrara 
pede, que bufcanc o em Ci o E, 
és ica0 O abLIso » porque a am DIÇÃO nem g larde 
Haa Ros hofpedes, nem foros aos Princips. 
“Que ElRey de Caltella pretendia com o direito ds 
> armas fazerfe Senhor delta Coroa ; que muitos a 
” Portuguezes lha offereciaó, tendo por melhor jul ip f 
“aem que ekribavað os intereffes ; fem embargo 
É pertencer à Rainha DonaBrites , como filha unica ; e] 
„ herdeira de ElRey D. Fernando: que efta a 
„nha a mayor parte danobreza: que a ia e 
„tri a quenemfcacoftava, nema repre yendia; pa 
„intentava ficarfe indifferente, ate que algum dos P 
„tidosdeclinafe : que ao que ficaffe fuperior , fervi 
» como vaífallo, e obedeceria como a Principe. `, E 
64 Faziafe Gonçalo Vaz de Azevedo refpeir | 
pelo valor , nað menos pelo na Defejava D. a 
Alvares Pereyra ganhar tamanho homem , cujo eX< d 
plo feguiriaó outros: masefcufado nas razoens , que a 
xamos referidas , frivolas ao parecer detodos, masg i 


VOl * detoc "i 
pezavaó nafua eftimaça o quevaliað os interefles:” 


tendendo nað fer facil a perfuafað em taó verdes P: 

delega 
ranças, refolveo fiar do tempo as quelhedava deta (| 
aparte, que femelhoraffe na fortuna das armas. g ge 


à Patria, emque nacerað. Gop + 
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pedindo-fe com o ultimo abraço , difcorreo com efpiri- 
to preíago dos futuros fucceffos,, que algum dia, for- 
» mando differente conceito do que entaó ajuizava , fe 
s defenganaria; que fentiria e(peraffe tempo , em queate 
„O arrependimento fofle culpa , que na mereceffe no 
»» perdao premio fem caftigo. 

65 Voltou D. Nuno Alvares Pereyra a Thomar: 
aqui dizem noflas hiftorias, chamàra Cabos , e Solda- 
dos ,a quem propoz facil huma empreza , fó intentada, 
digna de efpanto, fe bem medida pela grandeza de feu 
efpirito , nao defproporcionada aquelle animo invenci- 
vel. Achava-(e ElRey de Caftella fobre Lisboa, por 
terra com exercito formidavel , fenhoreados os mares 
com numero exceflivo de velas, que difcorrendo por 
todas as enceadas do rio, infeftavaõas povoaçoens ma- 
ritimas daquelle contorno , e crefcendo em atrevimen- 
tos na nofla falta de forças para a oppofiçaô, na perdoa- 
vað a infulto , que na cômetteflc o feuodio , Ou afùa 
vingança Ouvidascom indignaçað, claftima eftas no- 
ticias, encarecidas no temor dos que fogindo ao perigo, 
referia nas lagrimas a dor, com as palavras os eftragos 
demuitos lugaresdenome » que portodas aquellas pra- 
yasforaredufindo a cinza à ira, oucrueldade Caftelha- 
na; refolveo perfuadir aos feus hir dar huma noite no 
campo inimigo , avi(ado primeiro o Meftre » para que a 
ponto de certo final fahiffe com os feus da Cidade e 
acometefle de Improvif(o as eftancias dos Caftelhanos 
a quem fua mefma confiança teria defcuidados ; que ven- 
do-fe a hum mefmo tempo aflaltados em differentes par- 
tes » difcorreriad fem acordo , nað fabendo onde hou- 
a OT et Entngico sfe pads haviað detemer; fe 
fic a dasfo ais 159, que lhes reprefentaria mayor 

j € nao podendo darfe aconfelhos 
a defaper- 
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defapercebidos em ta E e pi salua Melina con, 
Ee nos abritiaas pont o em memorias daquell 
Afim achamos eferito eni RESEN e 
GO EAN ra aquelle Varað excellente. Nao Chog 
tempo áriepn O tentar O acometer como facil, 
faz indigno de-eredi acãó o arduo daquela empreza 
gee Re fa aretoa a lerem perigos Mayores 
page ros. Difluadirao-no os Cabos, 
esc RE melhor conta, dizendo ,, quenem obom 
poa fe-eximiria de culpa, que com is Anel 
= mas-nos haviamos de confervar em todas as parte, 
SQueo inimigo nos refpeitava inteiros, e à primei 
ci vária a fer a noffa ultima ruína. Que e 
MOS tempo, femfiar tudo da fortuna, ape dec ina 
» co omaisleveaccidente. Que nos eftribavamos fo 5 
forças ja lafas: que eftes poucos baftavað ater q ngi 
„goacautelados porque media o noffo poder pe agp ; 
» confiança: Senos moftrafemosjuntos, e aimes p 
s prezo dos mefimos, a qüe'eramos efcandalo. g ) 
defte parecer os de mayor authoridade pela exp 
cia; e pelos annos. D. Nuno Alvares Pereyra , ain 
que forçados os brios, temendo maisa culpa , que o pé 
nao houve porentaó defogeitar(e ao imperio de juizo 
alheyo. ir 
67 Como aquella facçao naó chegou a effeituant; 
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a logo ao Alentejo. Mandou aos fens? | 


preparaficm para marchar ao primeiro final dos iak 
mentos marciaes:ecomo preftezanosfoldados repor 
diaà expediçao do General, no mefmo dia fe moftrár $ 
promptosa partir. Sufpendeo-fe a execució com ber 
gada eDavid Aguaduxe s Judeu de profiffao , man q 
do àquela Villa por Gonçalo Vazide Azevedo; € ao 
fmiconfentimento de ElRey deCaftella, de quem Y 
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nha inftruido para tentar, fe ém D. Nuno Alvares Perey- 
ra encontraya cobiças que o vendefTe:,'ou neceflidade , 
que o atraftafle. Paffowa falarlhe; e como era naô menos 
aftuto ; que mtelligente, introdufio a pratica com artifi: 
cio nas defpezas da guerra ; e moftrando com affectada 
compaixao laftimarfe na falta y que padeciao os nolos}; 
offereceo para gaítos da jornada mildoblas, dinheiro de 
ley guedes tempos. D. Nuno Alvares Pereyra, qùe 
penetrou na oferta gratuita o trato doble; procurando 
ferillo pelosmefmos fios „fem defprezar , nem:aceitar o 
donativo, refpondeo com palavras indifferentes , di: 
zendo ,, que em materia de tanto pezo naõ fabia derér- 
» minarfe fem ouvir o parecer dos feus; que the dèffe 
» hum brevecípaço , em que: os confultafle. Convo- 
cados a confelho , procurou provarlhes os animos com 
a relaçaô do que paflára como Judeu. Na faltavao 
votos» que lhe perfuadifem aceitafle aquella:quantia;, 
com que vinha a rêmir a neceflidade de tantos. So D; 
Nuno Alvares Pereyra, antepondo;o-credito da pefloa 

aos apertos do tempo, efpecialmente regeitous dizen- 
do ,, que foldados Portuguezes naó reccbiad pagas'de 
» Principeeftranho ; mais daquellas; que à ponta da lan- 
» Ga tiravaó nos defpojos, elem quanto tivellem inimi- 
» 205 Na campanha, eftivellemdebom animo que nada 
s» lheshavia de faltar. Que aquelle Judeu era efpia ,e vi- 
o nha aflalariado, porque fe entendia no campo inimigo 
» quetinhamos confimidos baftimentos, e cabedacs. 
Depois fe foube co individuaçao que Gonçalo Vaz de 
Azevedo ( como fe aquelle homem, que fez brio de fér- 
vir àhonra;menos à ambiçao, ou intereíles shonvefle 
de declinar por algã accidenté) aconfelháraa El Reyefta 
Occaliad; como'opportuna: a comprar por baixo preco, 
Na Opiniaó do General as vontades dosfoldados, a 
2R 68 Def 
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u defprezo;, for. | 
irado Ge | C 

ai differente conceito 

mou te i a 

ritos t20’ jrivos, OU E: 


desfe à força daneceíls 


2 - paflarad Os 38 es 
nó: palan Tejo. Aqui (e lhes participou hum avifo, 
ribeiras ajuntava no Crato 


as igo s 5 ; ef 
Rs qe pertendia engroffar o exercito Real, onde já 
com qu 2 z 


agio naô refpeitava 
í a - E como ocontagi o re 
icavao às e bditos, experimentavao já falta ds 
Superiores, OU JUDAS» Ca a 
a à lados; que de Santarem p 
G bos igual à dos fole ados; q! Reliaaloú 
pe as ligeiras a condufira Cafteltaatgis 
algumas Companhias E idos, para que nosan 
; «os iá convalecidos , patz 
enfermos, e Outros ja € E FEB 
? a nos eftran 
atrios cobralfem aquella {aude perdida BR 
ps i laufo univerfal, e toy te 
em dos trabalhos det 
cebida do General como premio ` tra E sd 
` prolixa jornada; afentando de caminho ca iga po 
atrevimentos, e os infultos. Mandou dr Fes gi 
pelos cavallos, por naó perder tempo na di i a 
cas, com ordem, que fem efperar huns pe a E 
marchaflem aribeirade Alperregao , eftrada : e 
dadosCaftelhanos. Nefte fitio , onde chegarao o 
de atravellarem grande parte da charneca , com f oi 
naó menos apreflado , que cuítofo , embofcou o 
entre as alamedas , deixando em hum alto GE p 
tincllas baqueadas em terra , que defeobriflem a C e 
nha. Em tanto mandou dar penfo aos cavalos de 
coftado à fombra de hum freixo tomou breve “o 
ço {obre as armas. Os Cabos, « Soldados, fegun f) 
exemplo do General, vagáraó divertidos no er 
quanto a occafiad os nað chamava a merecer 2 “o 
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nos perigos, no conflito a vitoria. e 
69 Naó tardou muito em chegar huma das fintinel- 
las ardar parte, que pela eftrada da banda de Santarem 
difcorria e ma partida grofla, que ao que deixava per- 
ceberfe na diftancia, conftaria de oitenta cavallos , e atè 
cem infantes. Foy aquella nova recebida no campo com 
alegria univerfal. D. Nuno Alvares Pereyra , formados 
os feus ,foy fem rumor, que os fizeffe fentidos , deman- 
dar hum pofto avantejado, onde cubertos pudefTem cor- 
tar o paflo ao inimigo, que defcuidaflo na fegurança de 
nað encontrar oppofiçao, fe achou affaltado de impro- 
vifo. Voltáraô os primeiros cortados do temor , menos 
que do fuíto ; mastornados a fi, unidos em hum corpo 
com osultimos nos fizerao porfiada refiftencia. Como 
nos erað fuperiores em armas ,e cavallos; nos retardáraô 
largo efpaço a vitoria , mas em numero igual inclinou- 
fe a fortuna à parte do esforço. Mortos os melhores, 
houveraô de cedernos o campo com perda de oitenta 
foldados. Forao mais os feridos. Salvou-fe o refto na 
fogida , nenhum na defenfa. Muitos lançando de fi as 
armas , como inftrumentos , que podia& acordarnos os 
ageravos, ou incitarnos à vingança, fe meterao pelos 
matos; cuja cfpeflura 20s cavallos impenetravel fervio 
de amparo aos fugitivos, Confeguimos humavitoria, 
nað fem fangue , mas gloriofa, por nað perdermos hum 
homem no conflito , accidente que muitas vezes have- 
mos de eye no difcurfo defta hiftoria; onde o damos 
aler, ainda que naô fem temor de parecer para natural 
incrivel; masaílim o achâmos ,e o deixárad eferito pen- 
has tao efcrupulofas no referir os fucceflos , ou cafos tað 
raros% que parecerao milagres defta guerra, que mais pu- 


eramos queixarnos das omiffoens , do que culparlhes 
as demafias. 
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144 E fe D. Nuno Alvares Pereyra com os 
70 eo de honra, e defpojos, que nos deixou 


feus carregados CO ico com OS roubos de muitos ly. 
nas mãos O psd a A podendo falvar de tantas 
a Efiremad E às nos reftituhio na bagagem | 
prezas mais que as are grande fomma de dinheiro, 
Jeje alfayas pi ta, veftidos de preço ,e ow | 
uitas peças O o 'o pelos foldados. Os ` 
HE drogas differentes , qe repart R P a pátaro nO 
Es los armas, e provifoens refervo e estan : 
cata o tomaiğdo para (1, mais que no E 
ap A plaufos do triunfo. pe 
vitoria, OS i | a! ue as pouca 
terle » Jugar mais, q 3 
71 peso eterfe Rr edividirapreza, marchou | 
ecaftou emr Sr acetona di 
ae E Evora onde foy recebido comacclamaçõe | 
E SU B foradosdias, quetomou para defcans 
Ja plebe. Breves for: ; lx 
da plebe. applaufos popula 
F, eftranhos os appie 
co . defprezando como i nA 
ses. aja do ocio efcala ao trabalho. Entrou nos 4 
fazis 


gares d 


T. ante nd! co 

temia , masreceava do inimigo V izinho, a 
poderofo ; quando chegou hum correyo de Ra 
mandado pelo Meftre a darlhe conta dos a ; un » 
que fe achava aquella Cidade. Referia muy indiv bodi 
mente todos os fuccefos daquelle cerco : dava re ri 2! 
dos progreffos da Armada , cujos foccorros a E 
menos a falta dos batimentos pela muita gente In) E. 

peleja , que paffara nas nãos. Que os foldados {upp É 
vað ja mal anecelfidade, igual à que entretinhad sa q 
na efperança das provifoens: que vendo-fe agora “oi 
medio , com os portos tomados para as receber deto" 
fe moftravad delcontentes, e quafi defconfiados dr 
derem fuftentarfe. Queo inimigo fe achava igual g 
poffante naterra , eno mar sonde hum tempo 1º, 


eltorvara a peleja , que os noflos mefmos pr 
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efcuzar; pela certeza do perigo ppor viramos valos nia 
yoresempachados có vento feito , artazados em poppa, 
mastaó fortes-as aguas , que corriad com ondas cruza- 
das na oppofiçaó do temporal, que nad deixavaS aos 
Meftres governar as embarcaçoens à obédiencia do le- 
me, -Ásgalez;, que fouberao marcarfe melhor; por'naó 
perderem a monçaó, fe foraó cofendo com aterra 56 for- 
cados ostemos furdiraó no'porto a pezar de muitas Ye- 
fas Caftelhanas:, que largo: eipaço lhe foraô dando caça. 
De quatro nãos groflas; em q vinha por Cabo Ruy Pe- 
reyras que por hirem maisboyantes, feachárad atracadas 
de forças e morto-o Capitao , forao rendidas 
tres depois de largas horas-de:peleja; nað podendo: fer 
foccorridas dealgumas embarcaçoens ligeiras, q à prefa 
fe armarao ; porque encontrarao «os mares tað verdes 
com o vento pelo olho; que forað forçadas a arribar, 
humas ao mefmo porto, outras nað lhefendofacilo vol- 
tar, ferradas as velas, forao com a morte bebida ancorar 
a diverfas enccadas : algumas levou-a tormenta a darfiin- 
do em Sacavem. Que aos noos; ainda q fouberaó, vin- 
gadas as vidas , acabar-com honra, fe fazia muy fenfivel 
a falta de Ruy Pereyra pelá pélor pe pelo'talento:; e 
nao menos digna de lagrimas a perda de muitos Ífólda: 
dos de valor, a quem asiacçoens deixárada pezarrda in» 
veja, ou do defeuido na Er gloriofos:; o nacimento 
com humilde fortuna nefa hiftoria fem nome: 

72 Depoisda prolixa relaçaô » que deixamosteferi- 
da, paffavaa ponderar outras circunftancias;, que aínda 
nos moftravaô mais crecida a neceflidade, co perigo nas 
forçasde terra; que fuperiores às do mar; faziað recéar 
nos rendefle primeiro a fóme;, do que 'o conflito. E 
vinhaa concluir, que feita refenha dos foldados, fe acha- 
vao na Cidade duas mil “ia » Chum atrazoado nume 

“o te - ro 


amas 


fi 
i 


„pr D. NUNO ALVARES PEREYRA, | 
vIDA DE D 


148 «tio, naĝ menos pela artes fazendo-amag . 
natureza do banca daraya, e cobrir alguns porto, 
importante 2Y or onde ficavaô mais livres as entradas 
do Guadiana, Po Reino A chavaó-fe no arrabalde à, 
de 5 que disfarçado o nome confervayag 
pe l gaez , € levavað sao fogeigi 
[ obedecer a dominio eftranho. Teye o 
igencia para communicarlhesos nega 
convidando-os pata aquella empreza , ea Ee 
ihes a mayor parte 5 Os quaes, vendo-le togacos de 
Fa tamanho para bum negocio, em que so di 
fados, procurárad com cautela informarfe indivi tá 
pag Rello, que eftribavaõ no Alea 
mente das forças do Caftello , q E no 
de; e alguns poucos defenfores , fem maisapre ie 
baftimentos , que os de huma fortaleza, que ns 
invazaô. TS 
75 D:Nuno Alvares Pereyra; depois de loura 
no zelo a piedade de filhos gratos à Patria, em E f 
ceraó,com promeffas de premio, que ref] pinga e a 
lidade, porque a falta nad vieffe a fazellos fofpeit 
fus mefmos naturaes os defpedio com inftrucção a 
comohouveffem de haverfeao tempo , que tenta = 
a enterpreza daquelle lugar. Naó tardou em se g 
hum feu Efcudeiro, cujo nome gaftou a terra, é € A 
o valor, e as experiencias o fizeffem benemeriro 
quelle perigo, deulhe cômiffao para que efcolhefle ch 
panheiros.. Achamos em algumas memorias levê Á 
doze, outras affirmad ,e fe faz mais verofimel; 10" 
cemos foldados,a quem fe encomédou aquellatas, 
- 76 Pastirad aquelles aventureiros huma tarde 
Cidade de Evora cfempre com apreffada march hy 
caminhos defconhecidos. Antes deferem sentido h 
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verað lugar de embofearfe em pouca diftancia do Caf 
tello, deixando einco vaccas em huma planicie, que 
fórmao terreno, donde começa a levantar(e hum monte 
inacceflivel, em cuja eminencia fe deixa ver de longe a 
Villa de Monfaraz. Amanheceo o dia, e defcuberta do 
altoa campanha, reparou o Alcaide nas cinco rezes,que 
andavaô paftando à raiz do monte , e formando juizo 
de que feriao reliquiasdealguma preza, que o inimigo 
recolheffe dos campos vizinhos, fahio com alguns fol- 
dados do prefídio a receber os foccorros, que infperados 
fe lhe metiaó dentro decafa. A preffa, ou a confiança de 
naó temer inimigos fez que fe defcuidaffe de deixar as 
portas do Caítello guarnecidas. Os noffos, que eftavaó 
advertidos para nao perder tempo , vendo na menos 
cautela dos ro asportas dei ànofla vitoria, e 
à fia ruína, fahindo de repente deraô no Caítello com 
invazad tað fubita, que renderad a fortaleza e o prefi- 
dio, fem defcarregar golpe. Ficou a guarniçao prifio- 
neirade guerra. Derao liberdade aosvelhos se pupillos. 
Puzerað emfalvo amuiher do Alcaide, perdoando ao 
fexo , e à pefloa a mandárað comtoda a ade à pre- 
iença do marido , acompanhada dos inuteis à peleja. 
Celebrou-fe a vitoria, mayor pela utilidade , que pcla 
refiftencia, Vierad osvizinhos acongratularíe com os 
vencedores nafogeiçad do novo Princi pe, offerecendo- 
cl as; promeffa , que entað fi- 
zeraô voluntarios , defempenhárad depois valentes. 

77 Como noflas armas difcorriað vitoriofas com 
fuccellos tað felices, e tað juntos » que fe alcançavað 
huns aos outros, começou a defcançar aquella Provin- 
cia em humafifpentão de hoftilidades » fem guerra que 
a perturbaffe,nem paz,que a deixaffe defcuidar : po 


Pere orque 
O inimigo acautelado , refpeitando mais noffa Ge 
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yib é permittindo-nos refpirar hum bouco 
astor ea A > pCi tef pro- , 
aon diflimulaçao que-nem nos: Getprezaya É 
ia Mascomo as coufas de Lisboa fe con. à 
> vinda no mefmo cftado ; traziad a D, Num À 
fervavao à eyra cuidadofo penfâmentos differentes, | 
ereylo € T ne So Bis; 
mente:no fegredo , coma que Q eiae payg 
po”? Tria os defienios. E temendo que daquele ocio 
o a a nola. runa; mandou tomar algumas lin 
«chentade nous A - De 
dá que vierad a declarat forçadas que poucos dis 
cuas; é 


haviactinha-entra 


as 


(trava co 


do-em Badajoz Joaô a de, 
Caftanheda; Cabo detrezentas lançass/e pouco depois 
Garcia Fernanídes, Comendador de Santiago , € e 
FidaloosGaftelhanos , queantepondo O credito avid, 

inha mais que a merecer premios ; à bufcar hont, 
Vin MAS Qui d di i : ade a 
fem muitosaventureiros de inferior a ua o : 

i 1 A q s y 

juntarios cada dia afentavao praça pa er a 
guerra, em-que procuravao L OTA os; ea a 
de: aços: ados já como | 
defeus mefmos braçosze que ou j 


ceifo de huma entrada furtiva, feita na aufencia deb — 
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Nuno Alvares Pereyta”, faceis fe promettiao à v itoni, 

criaó fem duvida o triunfo.» > E a 

78º Aihivazad, que nos ameaçavadetad peso f 
célfitava de remediospromptos. D: Nuno Alvats 


. . O, k 
reyra; femadmittir delcanço , ou pouparfe a traban? 


intentava, cortado O pallo, impedir as operaçoen' p 


inimigo. Aosfoldados;ainda que com forças lafas À 

tou a infinuaçao do General a crearlhes efpiritos 29 y 
nosanimosproftrados. Perfadio-os de perto, mag p 
os delonges moftrárað todos na obediencia a 
huma fogeiçao voluntaria : e junto em breves x g 
corpo mayor na qualidade , que nonumèro;, zelo $ A 
hir demandar a Cidade de Elvas, donde com menos, 
Eg campanbaipudeffem penetrar os defigna j; 
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medir o poder dos Caftelhanos. : Seguio fe a execuçao 
ao confelho com tal fegredo, que nos cobrio a marcha 
atè deixar os noflos recolhidos dentro dos muros da- 
quella Praça, que tantas vezes tem fido efcandalo a Caf 
tella, quantasfoy já theatro denofla gloria. 

79º Divulgada entre Os inimigos a noticia, que os 
noffos fe achavao já dentro dos muros de Elvas, man- 
dou Joad Rodrigues de Caftanheda , ou foffe confian- 
ça, ou defprezo , dar avifo a D. Nuno Alvares Pereyra 
por bum Trombeta: A fubftanciado recado vinhaa fer 
s que no outro dia fe acharia com elle naquella Praça. 
Agafalhado O hofpede com osmimos da guerra, Dom 
Nuno Alyares Pereyra , procurando ferillo pelos mef 
mosfios ; refpóndeo nað menos politico; que foldado 
» que o ficava efperando:com hum bom jantar. Defpe- 
dido o menfageiro , fetocou a marchar o campo na vol- 
ta de Badajoz, queaviftárao fobre a tarde. Os Caftelha- 
nos aflombrados de ter fobte fi tao felices armas , vendo 
que faziamos defprezo de feu poder, fahirao a efperar- 
nosformados nas margens do Guadiana, em cuja paffa- 
gemfetrayou:a peleja. Carregarad os nolos com mað 
t20 pezada os defenfores do porto, quena podendo já 
foirer oscolpes; nos cederao o lugar, que occupavad. 
Da imo defafiados os dous campos fe combate- 
rað largo elpaço. Os inimigos empenhados na defenta; 
os noflos na vitoria; Cada hum dos Generaes , moftran- 
do-fe aquele dia Capitaens, e foldados, fe fizerad ex- 
emplo» e inveja aos feus. Duraya a pendencia , fem de- 
clinar do ardor primeiro. D: Nuno Alvares Pereyra;mal 
fofrido na tiago » tendo por injuria hum triunfo retar- 
dado; acometed pela frente os que fe confervavad intei- 
TOS; Os quaes tefpeitando nos golpes a peíloa do Gene- 
ral timidos oufracos, porfimefmosfe começárad a def 

BHDS ordenar, 


„pA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
V É 


ordenar, fem fet , 
so nem as perfua 

2 í f Tal ar 
do pot differentes pa! 
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vens dos Cabos» fe forad derrama i 
tes,deixando-nos no fucceffo hor | 
dia gloriofo às portas de fua mefma e Naô perde 
oshum homem no conflito» forao a guns feridos, 
a Recolheraofe os Caltelhanos a Badajoz come! 
prefa, que a retirada pareceo fogida; deixando NOcam | 
po „alguns diflerad,vinte foldados, em outras memoria 
achimos fora duzentos entre mortos » € prifioneiros, 
fem numero os feridos. Servio a perda de acautelaros É 
inimigos; porque fem perder acordo na defgraça , fený 
defeuidário de fechar as portas da Cidade aos nofos 
Tað atrevidos os trafiad os bons fucceflos ; = proa: 
rava6 entrat de volta com os mefmos Caftelhanos. D. 
Nuno Alvares Pereyra ; vendo que a fortuna os falvou 
deftroçados” ts tocar a recolher, c com os fets 
formados em pouca diftancia daquella Praça elperou 
algumas horas » por ver fe cobrados do temor bufcava 
remir a affronta das peffoas; e das armas ; mas vend 


que do muto nos olhavad com reípeito, que pate | 


temor, intentou efcalar a Cidade, empreza reprefent 
da facil à grandeza de feu coraçao , mas ao tempo 1 
pofivel, por faltarem efcadas, e outros inftrument? 
proporcionados abater asmuralhas. Difluadído na co” 
fideraçad de que naó podia o efeito refponder ao t 
balho; recolhidos os defpojos, voltou outra vez a 
vas, onde os moradores, (oberbos no-amparo de V 
mem tamanho , fahiraõ a darlhe og emboras da vito” 
Foy aqui o defcanço daquelle General entender 14 
ra dosferidos, aqueafhilio com zelo , e piedade, m 


trando-fe Capitaðno conflicto snasiniferias pay. “po 


brou-fe a fortuna daquelle di E é 
-te a for quelle dia com acclamaço 

Povo. So o General defprezava os applauíos » quê" 
a 


a- e 


x - E 9 
podero{os a unillos O receyo doca . 
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aquele por triunfo pequeno taô grandes efpiritos. 

81 Poucos foraó os dias;que focegou noocio: Cha- 
mátaó-no os moleftos cuidados de enfrear os infultos 
das atmas Caftelhanas , que difeorriao pelos contornos 
do Crato, atrevidas nafalta de oppofiçao; e como era 
poder mayor; que noflas forças; andava D. Nuno Alva- 
res Pereyra fobremancira cuidadofo nos reparos do da- 
no, que já padeciaô os miferaveis, e no que ainda os 
ameaçava: quando lhe chegáraõ as noticias, que do ex- 
ercito fahirao deftacadas feifcentas lanças à obediencia 
de D: Pedro Alvares Pereyra feu irmaô, e de Pedro Sar- 
mento, Adiantado mayor de Galliza, Cabos de valor 
igual adifciplina; os guess vinhaó engroflar o partido 
do Crato. Vendo fe lhe metia nas mãos a occafião-de 
enfraquecer os inimigos » acometendo-os divididos, 
chamoua fi a foldados;e Capitaens, e diante de todos 
falou nefta fubltancia. ,, Oinimígo pretende confimir- 
» Nos com guerra lenta, procurando divertirnos em mui- 
» tas partes, porque fabe que huns:mefmos havemos de 
“»acodir a todas, Naô temos donde-efperar foccorros, 
apie nað fejað tirados da nofla necefiidade; porque-os 
»» de cafa eftad exhaustos , os de fóra impedidos. Faltao 
»aS pagas, e baftimentos. O General experimenta igual 
» dilcômodo ao que padecemos foldados , e delta, que 
„he amais dura guerra , confeguimos na-vitoria fem 
»fangue O mais gloriofo nome, moftrando fervimos 
»em tudo à honra, nada aos intereffes. Tem a nofla 
» fama dado no mundo hum grande brado. Para con- 
so fervalla nað bafta5 os feitos illuftres, com que a alcan- 
» Samos» he preci(o expornos a perigos mayores. Efte, 
2, Que agora fenos offerece , terá tanto de gloriofo , co- 
» MO fe nosreprefenta arrifcado. Acabámos hum con- 
3» Mito para defcançarmos em outro. Aqui deixamos a 
„hum 


ga AVDA DE D NUNO ALVAKES PEREYRA; 


t 
hum'General defcompofto , € hum exercito Caftigado. d 
> « ainda que os foldados Caftelhanos offendidos pô. f 
3 dem intentar na noffa retirada a fua a O temor é 
08 frá cautos; porque ignorao Os nolos efignios, É 
7 fecearad fentir O RE primeiro , que nos vejað ae 
„pada. ElRey de Ca ella deftacou do fitio de Lisby É 
» feifcentas lanças : vamos à cortarlhes O paílo, ane | 
» que cheguem a incorporaríe com O grolo, que fik 
„tentað na Villa do Crato. Temos forças para desba. 
» tatallos divididos , faltað-nos para os acometer jun: | 
„tos. Defde o berço criámos nos braços a guerra, eo | 
ss Imperio : agora que o temos já robuíto , neceffita d 
„ O confervarmos com as armas , e com o confelho. Qu 
» cada hum diffeffe o que entendia na materia, porqu 
ss nao havia de feguir o voto: mais authorizado; femó | 
„O melhor. Louvárad todos a modeftia ; e difcorrendo 
»com hum mefmo fentimento, affentárad como util | 
» 20s progreílos de noflas armas bufcaras feilcentas lar o 
»$as, cuja deftruiçað deixaria ao inimigo temerolo | 
» com forças tað proftradas , que nos permittifle refp' 
» tar hum pouco no defcanço de tað prolixos trabalhos 
Opiniao, que approvou o General , e osfoldados, qu 
ambiciofos dos perigosaborreciad o ocio. E 
82 Namadrugada do outro dia fe tocou a march: — 
ardáraS pouco os foldados a moftrarfe promptos. ` 
gofto, com ueferviada Patria, os fazia defprezar pe” 
g0s,e trabalhos. Andáradaquelle dia fere leguas , ef? 
rað alojarfe na fonte da Ficueira fit; A “todo 
Ameixial , hoje celebre a Gi fis 
armas daaa o nefte] O o e 2 : 
fada à) ugar do poder Caftelhano. <7 
aa ie da noite, deraô asfintinellas avi? 
queda banda do Cano fe ouvia h Ge 
Acral advertido 2 a huma trombeta. V 5 
t no perigo defpedio logo a cobrir * 
| eftrad” 
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eftradasalguns batalhoens de cavallaria. Adiantaraó-(e 
alguns cavallos ligeiros, que voltáraó brevemente com 
acerteza de fer a trombeta de huma Companhia nofla , 
que paffára comtrintafoldados a aquartelarfe em terre- 
no maisaccommodado ao pafto das beítas decarga: No 
outro dia mandou o General paflar hum Decreto fem r 
exceyçaô de peffoa para que nenhum fe alargaffe do cam: 
po» para cuja obfervancia fetaxárao graves penas. Com 
efta inteira juítiça fe fez dos pequenos obedecido , ref 
peitado dos grandes. 

$3 Forað os noffos demandara ponte do Soro. Aqui 
intentavao efperar o inimigo, mas paflada a Villa de 
Aviz , memoranda pelo famofo Convento dos Caval- 
leiros; a cuja Ordem deu em Portugal o nome, S. Bento 
a Regra. Tevenoticia , que os Caftelhanos paffárað no 
dia antes, e fe achavaõ já no Crato. Foy efta nova rece- 
bida com impaciencia dos foldados , e fentimento do 
Gencral. Sufpenfa aquella expediçaõ , e tratada como 
inutil pela fortuna do inimigo foraô os noffosforça- 
dos a retroceder. Voltàraó a aquartelarfe aquella noi- 
te na Villado Cano; que acháreô deferta. Aqui paffi- 
rað com igual neceflidade General, efoldados Pa fal- 
tà de baftimentos , mais que alguns poucos figos, trali- 
dos das hortas , e pomares defamparados e os que po- 
dia colheralguns comprados por exceflivo preço, ef 
timavad-nos como fuftento ; é regalo, 

$+ No fcguinte dia pallárad os noflos à Cidade de 
Evora. Aqui recebeo D. Nuno Alvares Pereyra cartas 
do Meftre , em que ,, depois de referir osapertos de Lif 
»boa» € a conftancia, com que os defenfores fofrerad 
ss Bum affalto geral , dava relaçaô do feliz fuccello de 
>» noffas armas na terra, ë no mar vitoriofas : fazendo 
» Letirar O ininiigo com perda de huma galè , e muitos 

„feridos, 
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da - deixando alguns mortos, Outros priftong f- Provincia. Que pudera ficar comcuídado , a naô ter 
„feridos > houve; que receando a indignaçao dos nof nella t2ô valerofo CapitaS , cujo braço baftava para 
Eos ma dar em perigo mayor do que rema lan, ” amparo, fobrava pata defenfã, 

„105; foros ada aomat, onde naô fem laftima dos Lig 8 Naô parou no General agratificaçao do Meftre; 
, gando-fe ares e amigos j perecerao com humild; como previa de longe a neceflidade dos feus , acodio 
„companheiros » i a atta agradeciaiao General o cui com sine pagas aos foldados ; que fervindo mais à 
„fortuna. Dimog Jiya fen ferviço, de que erad ar. opiniaô, que ao intereffe , derao-fe por fatisfeitos com a 
» dado ; com pe E - as vitorias alcançadas de Poder certeza de viverem namemoria de tað grande Principe, 
» gumento nao vu a fe facil em artifcar a pefloa psh que naó fabia efquecerfe na diftancia de vaffallos bene- 
Eo ; moftran EE: lia , e quede prefentetei meritos. Quafi ao mefmo tempo fe divulgárao as noti- 
„jultiça da caufa i Tra Ein he de Caftella, fı cias, que o inimigo feachava no Crato com hum corpo 
, cealiao mais glorio no RS TR vingança, k de duas mil e quinhentas lanças, feifcentos cavallos li- 
„Zendo dos maos fucceflos a rd f aa : geiros, efem numero a Infantaria: que juntos forma- 
„ moftrava obftinado nas persas; > DnS 4 a Es bon yaõhumexercito , à vifta formidavel, de que craó Ca- 
., parecendolhe que forças tað Do ia creia pitaens Pedro Sarmento , D. Pedro Alvares Pereyra, 
A kelos as teriao gaftas „intentava Eom g der 030 Rodrigues de Caftanheda, D: Joad de Gufimaó, 
, muitas partes ; formando juízo , que não p 


Conde de Nicbla, o Meftre de Alcantara, D: Gonçalo 
Nunes deGufmaó , e Martinho Annes de Barbuda; Ca- 
bos de valor igual à experiencia, e que fiados na multi- 
dad intentavad exporfe a fortuna irá fó dia. 

86. D. Nuno Alvares Pereyra, vendo-feàs portas do 


»,mosrefiftirdivididos. Que as feifcentas lanças E 
. cadas daquelle fitio hiad a incorporarfi Eno a F 
sogroffo, quealliconferyavað, e o refto da rotade 
„dajoz , para juntos vingarem de huma vez os ago” 


= yos, e as injurias recebidas; que afirmava nað po 4 pentes na confideraçao de opporíeao dano, que 
Mecer e lhe eroto PEAdaSAS queixas dos feus, uns já recebiað , outros receavað. Mandou por todos 
Ke é cl a Que eramos o efcandalo dº os lugares de fua obediencia avizarosfoldados , para em 
33 ug Os. Yu: } is jaq dia decretado fe acharem na Cidade de Evora, onde 
s,feu poder ,e fe lhe fazia precifo pelejar, mais ) 


havia de paflar moftra geral, e com as mayores fo 
Eds atadas com SPs geral, as may rças 
» Pela vitoria, pelo credito de fuas armas , trata ové determinava bufear os Caftelhanos ; porque como de 
s,defprezo da noffa liberdade. Que Pedro pa Da W inimigo? tað vizinho, e poderofo podia receberfe o 
„nha nomeado General daquelle partido , € ei golpe; primeiro que fe lhe vila efpada defembainha- 
strucçað ,e ordem para arrifcar a pefloa, c o pode d da; e que fem defcobrir os defenhos, ameaçava a'to- 
ss beneficio da honra, dizendolhes que já a falvação do das as partes, queria moftrarlhe em campo aberto que 
»ta nað tinha outro porto, Que viffe como mpi E RR O temia, nem o defprezava ; que naquella ocer- 
a e no ; = pa sigo a r put 140'na0 veítiamos as armas para vencer; fe nað pm 
» s j „icm arrifcar foldados , RUE caftigar 
3630. Que os intentos do inimigo erad devaftar apo : e 
>» fs 


VIDA DE D. NUNO ALVAKES PEREYRA, 
45º 


caftigar os at! 


Cidade de Evora hum corpo de mile quinhentascetri 
ngaca montadas; e cinco mil Infantes 5 Para O queg 
ta lanças” foldados velhos dos prefidios , fupprindoç 
tirárað OS om os eftropeados , e inhabeis para a Campa 
pe ; rvia-fe comtanto gofto naquella guerra, que 
ps : itos reparavaó com Os brios asforças, que 
(Ecs lc pelos annos; nað cabendo menos [ue d 
aloria daquella idade às erietaveio = gaps so 
Į q zao muitos ca 5 i 
poser S Re Eve pertendia ganhar pos o) em 
a e ae deizou lie 
Crato , etalando a campanha , que RE 
o aos olhos dos miieraveis , toy de 
ERR Vimieiro ,e Arrayolos, que rendeo ea E 
tefiftencia. Em outras memorias achâmos as g 


a RT P 
Gonçalo de Oliveira, pagando à Rainha Dona Leono | 


À Adelidade. Aqui 
Telles obrigações do fangue à cufta da delida; pi U 
contað noflas hiftorias que Pedro Sarmento , 4 e, 
com avangloria de huma vitoria fem oppofição 
vera com folta penna a D. Nuno Altars Dery i Ea 
afiando-o à peleja; para a qual lbe mandára hum a 
tante. A mödeftia ,ou o defcuido callou:a relaçao, 9! 
refpondeo noffa efpada , mais prompta na refolu 
que no fucceffo. 


y 
a pur» uellë 
39 Difcorriao os Caftelhanos por todos ag 


. 2 fen 
contornos, onde arbitros da campanha renderad 
oppofiçao muitas povoações abertas. Chegatag a 
ra as noticias do eftrago ; onde fe ouviad naô fem 


cp 
mas mefmas lagrimas a perda dos bens, mulheres» ' 
lhos. D, Nyno Alvares Pereyra, tendo por i H 


cl 


= 


at ie A 
evimentos de Caftella. on i 
Poucos dias pallárað , que fe nao ville junto e 
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ma as queixas dos miferaveis, que chorava com“. 
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acharfe encerrado atempo , que o inimigo nos devafta- 
va os campos fem differença dos povoada , propozaos 
feus a empreza de arrifcarfe na fortuna de hum fó dia. 
Vendo todos que já a falvaçað dos miferaveis nað ti- 
nha outra taboa , mais quea batalha, approvárao aquel- 
le parecer. Os valentes, por officio, os timidos, pela 
reputaçaô , lhes parecia tardavaô as horas do perigo, que 
buícavao , menos ambiciofos dos def pojos , que dono- 
me. Louvou o General efpiritos tað illuftres em forças 
tað proftradas, criandolhes mayores brios na mee 
da vitoria ,que já f  proimertiað , credulos, ou faceis. 

90 No feguinte dia, achando-fe já coma mefa pofta 
para jantar, lhe chegou humavifo, queo inimigo vinha 
marchando na volta daquella Cidade, deixando com 
miferavel eftrago ralos oscampos, e edificios , fem per- 
doar a ira ‚ou a vingança afoberbos, ou humildes „pat 
fando com fatal rigor pelas leys da efpada viventes, e 
infenfiveis. O Genero vendo-fe barado dentro em 
fua melma cafa , procurou declinar o golpe , mandando 
formar os feus fóra dos muros. Refponderaõ os folda- 
dos promptos à neceflidadedo tempo; e fem mais pro- 
vifoens, que as armas ,fahiraðatè a quintade Oliveira, 
huma legua diftante. Nefte lugar mandou fazer alto, 
Aqui efperárad os noffos o reíto daquelle dia , e a noite 
que fefeguio , em que osfoldados defcançáraõ fobre as 
armas. Na madrugada foraô os noflos demandar hum 
fitio à vifta do inimigo, divididos {fó de hum pequeno 
regato. Apprefentoufe-lhes a batalha com poder muy 
defproporcionado ; mas os Caftelhanos , mais parcos na 
“xecuçao , que no confelho , ef peráraô fer acometidos: 
2 fazendo differentes juizos s nað fem efpanto , culpayað 


huns o yalor dos noflos, outros lhes louvavað no atrevi- 
mento a difciplina, 


Oi) 91 D. Nuno 


. 


O ALVARES PEREYRA, 


> | "X (7 FN pra O è 
alvates Pereyra, vendo te Tel Peitado 4 
“ intentou bufcar OS Caftelhanos no | 
avores Fe ar s 
je forças may onfervavad fuperiores ; e com cffiro 
ec Sea daquella empreza;, de queo 
o q a vidie 
ropoZ à dados de melhor nome, dizendo , qu 
E quadimóosto da Re o nað fe eximia O valor de 
erigo tao E ntaçaó allaz era termos offere 
ara reputação s ES di 
“plpa. Que para 1 se E poder tað defproporciom. 
> do a batalha, O do esforço não regeitar O con. 
3) jas Pre, x > . 
7 ava pata Credito SE ; aó fab 
„do bata Pe netet o inimigo com rifco taô fabido, 
fito: Que enarte nos pafos eftreitos , ateo 
” havendo de defordenarie E LER oidd 
np ccelofefazia digno de repre ra 
bom fucceho ier já huma acçao tað heroi 
HCO Quetinhamos obrado ed o EEE 
no 40 faltava nada para vitórias € 
ca, que lhenão fa «efolucção tamanha 
? que no mundo hum-grande brado reloiução t em 
gei forcastað quebrádas. Que aos atrevimentos i h 
” empre Ihestefpondiað os fuccelfos » o os E i 
e EA i 7 ceto. 
» 3 Au la delicadeza o concelt 
efpada fe nãô mecdiao pek afia6 do 
» e : P z a occaliâã0, 
a era melhor perder Et 
noscafos da guerra era mimo fe efcuzava tim 
» cuzava 
TS is O inimigo fe € 
ue afortúna. Quepo! : as df 
im dando-nos Cemrpeleja a vitoria de fuas a Q: 
> mas , gozaffemos o que fe nos oferecia fem e riol 
7 ostriuntos fem cuftar fangue erað os mais g E o 
» Que já aquelle dia tinhamos ganhado nome n ) R 
> que afama, enosconfervava mais O reípeito , vinh 
s força. Que fe os Caftelhanos conheceffem Fono | 
$ mosadatbatalhacom foldados já vencidos 146 À 
J 
stað canfadosdotrabalho da marcha, gue PO ele 
, fuftentar O pezo das armas; nop o sa $ 
+, naO fofreriao refoluçab taó oufada , fem pen t 
„morte a vingança , e viria O noffo valor a fe aly. 
s mento fatal da noffa deferaça: Deixou jane pe, 
cerle deltas razoens » conhecendo a certeza Ki. 


& 7% 


3) 


r t 


H. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IL 161 


em haverem de paffar fem ordem, divididos huns dos 
outros , pela eftreiteza dos pafos, e que vencidos húa 
vez, ficariamos vivendo {empre na cortefia dos que 
tinhamos offendido. 

92 Declinava já o dia, quando chegou ao noflo 
campo Garcia Gonçalves de Ferreira, Marifcal de Caf- 
tella, que vinha a reprefentar na grandeza do feu poder 
a fraqueza de noflas forças. Falou com a authoridadeda 
peffoa; e do cargo , expondo as poucas efperanças; que 
podiamos ter de nos confervar com huns mefimos folda- 
dos em tantas partes differentes. Depois communicou à 
parte ao Generalainftrucçaó, quetrazia de fèu Rey, que 
defejando acabar a guerra de Portugal fem derramar 
fangue de inimigos, e vaffallos, lherogára muigele paf- 
far ao feu partido , onde receberia dos efcandalos, e ag- 
gravos, comque otinha offendido, premio mayor, do 
que em Portugal podia efperar dos trabalhos, com que 
fervia. D. Nuno Alvares Pereyra ,em cujo animo tinha 
igual lugar a ambiçao dahonra, e o defprezo dosinte- 
reles, vendo que outra vez fe lhe oferecia o que mui- 
tas regeitára, nað fofrendo paflafle adiante pratica tad 
odiofa aos ouvidos da fidelidade, refpondeo ,, que fe 
» achavana campanha, e que era injuria de taô illuítres 
+» Capitaens, ao mefmo tempo, que encareciad o poder, 
»» cometerem partidos, que {ó deviao perrender confe- 
» guifle a cpa fe houveffem de rendello conve- 

» niencias {uperiores , fe lhe offerecêradanricipadas:; e 
ke fe nos efpiritos Caftelhanos podia caber a baxeza 
» de mudar de opiniad à viltado.interefle, ou do inimi- 
» g0, era infamia, que naõ acharia lugar nos brios Por- 
»tuguezes : que difleffe aos feus que com cabeças de 
»» Caftelhanos havia de reedificar as povoaçoens:, que 
» deixavaó defmanteladas, reparando com feu eftrago. 
Oii „nofs 
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RS o, vend. 
passe ue juizo faria o mund ag io, TA 
polis fag em que faziao He O poder; 
efma O" f icordia y mendigando folc ados no cam. 
ediaó mi re defculpa haviaó de dar a feuR 
sP inimigo? E quer: ido tað fùperi 
conflito com parti perior 
“ho regeitarem O a aero , afim co 
y de rea s (eus osigualaflem no nume? >.“ ER 
ug le O sforco 5 elle fora O pi, ZITO; Que en- 
offe a multidaó dos efquadroens arm 
| 


E) Mo TOM 
e ve faz iaô frente , mas que O detinha te 


3, o 
ue ` 
„dos, com que óo perigo. Que Pedro Sarmento otr 
mer a culpa, nao O petig 


» + chamado àquelle lugar por humacarta de po 
e Nate na batalha repofta , e caftigo do 


3 | £ « oufas é ques 
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co mo 
= ida que poucos, e eftropeados ,co 
DO cida a e Einhaó ado nos braços 
aturas da guerra, 1 a 
de o eice aó por profifhõa peleja , a vito 
ASA T e Pili ; muito mayor a myy 
Hm : Lerat ; 
apor coftume: que ate a £ 
e Caftella ; do que-a perda de Portugal, porq 
ria de Caftella, do que o ate na DA 
> empenhar as forças {fó para devaltar atg Re 
3) emp = Z o o ofi 20 os avi 
abertos , onde naô encontrara pp ção > ole 
” conhecer inimigos , mas naó fo ados : que E 
A if dir pelo credito 
aos feus ; e os perfuadifle a acodir peic O 
» cab, porque fe Jaftimava:; de que nað ten E pe 
ade homens tamanhos para falvarfe outra ta ES 
do que a batalha, expuzeffem ao sifco de pet i 
35 EPAI 
tesa opiniað , queas pefloas. é! 
a 93 VRE, „€ admirado ouvio Garcia Gonça 
inteireza daquela repofta; e com efpanto de a pr 
grande em forças tao pequenas, referio aos Ee ole. 
prezo, com que erao tratados na eftimaçaô at 
Na peffoa de D. Nuno Alvares Pereyra falou eo A 
ao mayor dizendo, fe fazia digno de rodos O “ah. 
ç > g E oe pi 
starem, € fervirem pelo valor ainda mais, 9 fan 
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», fangue. Ta benemerito da fama o moftravao as vir 
tudes , quenaô puderað feus inimigos negarlhe a gloria 
de Varað excellente. Aflimachamos feu nomecelebra- 
do atè nas pennas Caftelhanas com nað inferiores elo- 
gios aos dos eferitos Portuguezes, 

94 A irrefoluçað do inimigo, gaftando o tempo em 
demandas , e repoítas, teve por muitas horas fufpenfo o 
noffo campo , ate que chegou a noite, que começou a 
moftrarfe horrorofa com huma cerraçaô de tempo. Os 
Caftelhanos , que pertendiaó confumirnos mais com 
guerra lenta , do que com perigo defcuberto , com o pre- 
texto de bufcar quarteis enxutos, por fer apantanado 
aquelle fitio , e fogeito a inundaçoens;, foraó defampa- 
rando aquelle lugar com cautela em tanta ordem , que 
nos declarou a retirada, fem podermos defcobrilhes o 
temor. 

95 D. Nuno Alvares Pereyra, receando menos as 
forças inimigas, que a neceflidade dos feus , confumi- 
dos os mantimentos , e dous dias fem defcanço, mais 
que algum breve repoufo fobre as armas, refolveo com 
oparecer dos melhores voltar a refazer(e na Cidade de 
Evorade provifoens para a campanha, porfer já tao uni- 
verlal a falta » que fe experimentava de baftimentos , 
que chegava a fentirfe igual nos Cabos, e Soldados. Os 
Caftelhanos, yendo-fe defaflombrados de tað pezado 
inimigo , procurando ganhar tempo às fuas operaçoens, 
marchárao na volta de Viana de Alentejo, onde os dei- 
xaremos executando com rigor barbaro crueldades , e 
vinganças ao odio gratas , à humanidade eftranhas. 

96 Amanheceo o dia com pouca diferença da noi 
te. Chamou D. Nuno Alvares Pereyra todos os Cabos 
a confelho, e propondo hir outra vez bufcar o inimigo, 

o difluadirad art os mais valentes, pelo cafo , que deixas 
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-~ -irpor laftimofo : e fem truncar a hiftoria 
„referir 5 i 
TADOS n E abreviada relaçaô, por ceder em 
daremos q o detao famofo General, pelo acciden. 
aici ya S É ~ q 
beneficio ce oude hum gloriofo triunfo, e aos feus de 
te itoria 
illuftre vitoria. 
huma re a6-fe os noflos foldados aos po con 
cna € 7: x E 
vados abalho da march 
idos da fome, e GRE do trab E h, 
wa dolhes à moleftia dos dias a inc a 
Sie es fe moftrou fobremaneira tenebrof, 
olla noite , que one 
pç ER o das armas foe forças tað un 
P derf anfaço, para o que lhes 
o nderfe ao cantaço, 
uverað por bemre a ço E 
as fombras occafiad q 7 cog E 
ue nad pezava o perigo com menos di T lin e 
e deixada a fórma , fe forað muitos a an É : 
util metendo-fe a furto dos a pe Sar a 
Es ii rto 
j na manhãa defcube 
olivaes, onde fendo a N 
ecerad aleftrago , huns a morte , outi 
go, padeceraô com fatal go , ane 
a sa je alguns, que elcapárao, Asc as aaa i 
rað a bufcarna Patria o abrigo de fuas ca E Ba 
nha dos que fe recolherad à Cidade ; fe e a r 
mais de trezentas lanças , a que deixou tað co a 
6 do fucceffo , que fe moftráraS mais prompts’ 
laçaô do fucce IS: eaea do que AVD 
lamentar com lagrimas a de e , do q 
ofrenfa o fangue dos companheiros. UR ri 
98 D. Nuno Alvares Pereyra, ulmi a -p 
dos feus , intentou com forças menores ariaz ' 
injuria detantos; mas achando oppofiçað aca a 
melhor nome , cedeo no res dos que 
que naó podiamos dar golpe 
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fe enriqueciad de noflas ru inas, e que oeftrago crefcia na 
falra de oppofiçao , im paciente no-atrey imento dos fol- 
dados, que chegavad com correrias a aviftar Os muros 
daquella Cidade, tendo modo de recolher alguns dos 
feus, que elcapárro da'rota paflada;, e faziad já numero 
de quatrocentas e cincoenta lanças, parecendolhe que 
fertad forças baftantes a acatitelar O inimigo, convocou 
fegunda vez a confelho , onde propoz a refoluçao de 
huma noiteaflaltar de improvi{o as eftanciasdos Cafte- 
lhanos. Refolveo-fe efte fegundo com a fortuna do 
primeiro, affentando os mais Expertos ,, que ;0s agora- 
» Vos fenað vingavad com orifco de {e receberem ou- 
» TOS: que'a guerta eltava ainda no principio , e como 
»icahouveflemos deacabar em hum fó dia, queriamos 
» Expor juntas todas as forças da Provincia : que efpe- 
» faffemos «a occafiad » Eno (ofrimento ganhariamos 
» tempo para a fatisfaçad das noflas perdas fem perigo 
st20 fabido, Efteidifcurfo recebido de muitos , € lou- 
vado de todos, atalhou a pratica dos inclinados à em- 
preza, dividio os Que a diffuadiað, 
99: Só D. Nuno Alvares Pere 
trou que: obedecia forçado , fo 
aquelle COraçao sa que nenhuma empreza pareceo ar 
dua , poder algum inyencivel ;mas tað attento a ganhar 
honra, como à obrar fem culpa, cedeo à neceflidade do 
tempo. Paffados alguns dias, teve avifo queo inimigo 
fefizera na volta de Arrayolos, e guarnecendo aquella 
raça com prefidio fufficiente à defenfà » defpedira Pe- 
dro Sarmento muita Parte dos foldados ; e deixando fó 
fetecentas lanças da fua obediencia , fe apreftava para 
pallaraLisboacom Joad Rodrigues de Caftanheda, Pe- 
dro Alvares Pereyra e outros Fidalgos » em noffas hik 
touas {fem nome. Quetodo o refto do exercito marchára 
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Jhanos : idi s noflos moyi: 
Catelan ço daquella Cidade. > OS Nao pene 
pd forad tanto em fegredo AE h a 3 
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mentos mico ; cujo temor fe nos ES dee 
O emtivo de cento ecincoenta lanças, que aqu 


irada furtiva : rao falvanem 
O nparados osquarteis ; ras delca 
A ef alt: ue efconderao as 10 ) 

fogida; falta, que 


eito fe ouvia ek 
RE ; m tanto refp X 
ag o e ro daquele General a 
ava a peloda, € O1 ja a efperar 
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OS Jheavilta. 
osgolpes rarosa fo a os Cabos , € algunspo” 
achando na manhãa , mais que 9>. dos companheiro 
cos, a quem os bios, a od fea confelho % 
o a0 fabendo darie : : 
pedeo os paos, naó faben o exemplo dos ew 
houve por bem feguir -inha 
one E | ao perigo , que receava na vizinid 
com preífa igua > 


at 
ik mais p“ 
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bagagens, € foldados, que fervirao ao deip 
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ria , deixou tempo aos noflos para vagar no ocio alguns 
dias. Só D. Nuno Alvares Pereyra , que nao fabia darfe 
a defcanço , recolhido à Cidade de Evora, entrou nos 
moleftos cuidados de reparar os eítragos da Provincia, 
edar expediçao a varios negocios, quea diveríao dasar 
mas tinha retardado. Intentava melhorar a guerra, e dif 
corria nas occupaçoens do cargo , fem pouparfe a traba- 
lho; taô incanfavel, como fe nað nafcefle para fi : quan- 
do recebeo hum avilo de Lisboa, em que o Meftre refe- 
ria com relaçao menos abreviada ,, os perigos, e oppref- 
s, RO dos defenfores : que O inimigo reforçava o campo 
„com groflos foccorros , que fe introdufiao cada dia, 
» fenhoreando a terra , e os mares, fendo com igual 
„imperio obedecido em huma , e outra parte: que na 
» Cidade eraainda mayor a falta de baftimentos, que 
s»defoldados , naô perdoando a neceflidade a animaes 
„inmundos , que fe compravad por exceflivo preço, e 
»» chegava a valer hum alqueire detrigo quarenta foldos; 
»» que algumas provifoens , que entravao furtivas, ape- 
„Das entretinhao na efperança de outras : que muitos fe 
» füftentayað com raizes de hervas, e paô de bagaço de 
» azeitonas , e que ate detaõ grofleiras viandas era muy 
» taxada a porçaô : que as doenças laboravao com ma- 
» Yorinten(ao na falta de remedios , e ma qualidade dos 
» Mantimentos: que intentava antes arrifcarfe na fortu- 
s, na de huma batalha, do que ver a feus olhos perecer 
» tantos: que paraconfultar o modo , marchafle com to- 
» do o poder daquella Provincia a Montijo, oua Aldea 
» Gallega,onde refolvia palar para ajuftarem o quefofTe 
sutil à falvaçao detodos. 
- Joz Ouvio D. Nuno Alvares Pereyra eftas razoens 
nao fem laftima ;e como era nas execuçoens prompto; 
xefpondeo à compaixað de tað piedofo Principe , pon- 
; odë 
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doaa A Fi sr yarias tochas, congratulande 
aves d "0 ace o ALIAN S ? s am 
ires Sadr E o Princípe, e o vaílall, 
fezem mutua correr S Ahar 
ada nad era menoraconruzag. + 
= TO Sarmento, Joad Rodrigues de Cik 
] a Pedro Si to, 0 
qe alliza , e como foldado 
7 liantado de Galliza , € dad 
tanheda , e o Adiant: ds luzes árido 
t : slias Juzes Attic, 
iuizarad pe afenha ferem aqueli 
ajuizarao pela contraic Li a e 
com que fe communicavao noflos Gabos Re, | 
smorias daqueles tempos; nað fem contradiçe ; 
— ad revratomára o Catel 
outras, que D. Nuno Alvares Pereyratomar ss 
de Palmella com força delibera Em o Ro 
i © Cacilaverígu: Ae verdades ie : 
necidas nad he facil averiguarem-ie ver o 
gar o cerdito-da fé. Naa duvidamos de a o 
acometeffe, e confeguifle aquella empreza, € de 
tou feria aneceffidade ;nad o fucceflo. Ego ds 
193 Gaftou D: Nuno Alvares Pereyra Ugue ri 
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boa, e ajuizando que naó podia proceder'a falta e 
cuido , entrou na confideraçad de q o inimigo q sô 
tomadosos portos, para que nad pudeffemos dar pe 
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104 Como efperava impaciente, oumalfofrido na 
dilaçaó , gaftando osdiasem Palmela, as noitesem Al- 
dea Gallega ; vendo que o fi ucceflo lhe nað refpondia ao 
penfamento srefolveo entreterfe em montarias , procu- 
rando com eftas {ombras de guerra trazer os foldados 
difciplinados, e divertidos emutil ocio. Matou-fe hum 

orco montez de eftranha grandeza, e querendo aquel- 

k animo invencível fatisfazer com beneficios as def 
attençoens, com que de longe o tratava Pedro Sarmen- 
to, lho mandou por Gomes Frazað , hum Efcudeiro de 
fua cafa , com recado ,em que lhe offerecia as premicias 
da caça, como fruto da diveríaó, em que fe aliviava do 
pezo das armas , que ficava veftindo mais que para a de- 
fenfa, para ornato, com que intentava hir cedo vifitallo. 
Alim fe correfpondiað naquelle Generalo valor, c a 
urbanidade; que (em faltar às rigorofas leys de foldado , 
curava as Eri do odio comafreétos , comcortefias os 
golpes do ageravo. 

ros E naó fabendo efperar , ou perdertempo de laf 
timar O inimigo‘, logo na mefma tarde mandou pôr o 
campo em marcha. E porque os Caftelhanos receofos 
de alguma invazaó fubita , tinhaô no lugar de Coina 
huma guarda detrinta cavallos , que nos obfervavad os 
movimentos ,refolveo com os feus fazer a jornada fur- 
tiva, tomando a eftrada de Azeitaó , encoftado à ferra 
da Arrabida, comordem às guias, que bufcou praticas 
no paiz , que mediffem o tempo , e o caminho de forte , 
que ao amanhecer eftiveem fobre os muros de Alma- 

a. Nao refpondeo o fucceffo às derterminaçoens anti- 

cipadas, pelo accidente de cerrarfe a noite muy tenebro- 
fa ,e padem o caminho ; achando-fe com a primeira 
luz do dia à vifta de Sezimbra , huma legua dikane da 
Praça que hiað bufear. O enena ; vendo que as fom- 
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andar à eftacada de Almada , e que os mais 
«a toda a prefa. E fendo fempre o primeiro 
erigos , fe poz na frente dos feus animando-os com 
os DD") DA 
F Ts melhorcom O exemplo. se 
2p z Chegárað os noflos ja com huma horade Sola 
to g ; ETEA | 
viftar OS muros daquella Praça: encontrarad na contra 
“arpa fufficiente guarnição a retardarlhes por muito 
gam as timi fracos renderao aquel 
tempo a vitoria. Mas timidos,ou fracos re igh ; 
le paffo com leve refiftencia. Correrad as VOZES x olit 
eu a dacavifo ao Caftello. Divulgou-fe pela va ano: 
ticia, ouvida de todos com temor , € efpanto. ma 
dos Caftelhanos , que dormia defcuidados na conhar 
cade ferem invafores neíta guerra , perderaô a vida tô 
deprefla , que primeiroacabárao de morrer, quedas 
dar. Alguns tirando da defefperaçad forças , fahiraO 
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lhor armados, que veftidosa encontrarfe comos nofo 


Em todas as partesfoava golpes à volta dos gemidos, 


formando huma harmonia, aos vencedores grata, hoso 

tofa aos vencidos. D. Nuno Alvares Pereyra, hays i 

feaquelle dia mais fi oldado , que General, com húãa o 

canas mãos acomereo fó hum efquadrad cerrado de o 

ta inimigos , que ainda fe confervavaô inteiros: MO ot 
raófena refoluçao valentes , na execuçað cobardes sp o 
quenad podendo {ofrer golpestad pezados , fe forat je 3 
tirando, e defendendo , atè que ET 4 unirfel íl 
GilVaz Sarrilho > Valco Pires de Chacim, eGiGON é 
bi de pantaia desfeitos porfi mefimos , cederao feto ; 
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que Sallo fo vares Pereyra , vendo que dems" 
r »10y com Ostres companheiros m 
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dararibeira,onde defembocavadas duas ruas para 
daquella Villa. Acodio o inimigo com poder mayor 
àquella parte ,e ao mefmo tempo chegou a bandeira do 
General, a quem feguiad alguns foldados , que toman- 
do a rua direita, foraô levando diante hum tropel de 
Caftelhanos , que pertendiao defenderlhes a entrada. D. 
Nuno Alvares Pereyra , pelejando, e mandando, entrou 
a outra rua: aqui foy mayor o perigo, porque os inimi- 
gos faperiores no numero , e no lugar , moftrárað com 
valor Seeda: que defprezavad as vidas a troco da 
vitoria. Mas conhecida a peífoa do General, que fe fa- 
zia refpeitada pelo esforço, ainda mais que pelocargo, 
começárao com obediencia forçada a moftrarfe tibios, 
ou remillos , fem que osbrios, ou perífuafao dos Cabos 
pudeffe confervallos em difciplina , declarando-fe por 
aquella parte a vitoria primeiro, que a peleja, 

108: Joad Rodrigues de Caltânhedi , vendo tudo 
perdido , recolhendo os fugitivos comalguns foldados, 
que tirou do Caíftello , procurava pornos eftorvos à vi- 
toria. Com tað opportuno foccorro criou novo animo 
aos que já fe retirava vencidos ; e juntos em-hum cor- 
po voltáraõ a fazernos perigofa refiftencia; mas fora 
recebidos nas lanças daquelles quatro Cavalleiros; cujos 
feitosbenemeritos da fama efcrevemos com eftylo ef- 
caço , por nao caber na penna a gloria daquelledia. 

109 Pelejavad os noflos pela vitoria, os inimigos 
pelas vidas ,e nað fendo facil aos primeiros voltar atraz 
impedidos dos ultimos, tirayað da neceilidade forças, 
procurando morrer „antes vingados, que rendidos. Baf 
tou tað leve accidente a retardar por largo efpaço as ope- 
raçoens dos nolos com duvidofo fuccello; atè que Lo- 
po Alvares, hum foldado da fortuna, que paffaya acafo, 
vendode huma traveíla o perigo do General, acometeo 
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i3 
migos, que chegando a deixallos totalmente rotos, fè 
duvidou pela brevidade do tempo, qual foy primeiro, 
fe avitorta,feoconfião. 

1117 Joao Rodrigues de Caftanheda , vendo já tudo 
perdido ,e que nem podia recuperar o dano, nem fuften- 
taro pofto , com naô vulgar difeiplina formou hum pes 
queno corpo , com que foy demandar o Caítello , Acujas 
portas defendeo a entrada a muitos dos feus mefmos Š 
que deftroçadoso feguiað , receando que os noflos, que 
ihe hiað no alcance, entraffem de volta. Aflim fe virao 
muitas vezes nos cafos deíta guerra, igualmente trata- 
dos, como oppoftos , os companheiros , e inimigos. 

r12 Fechadas as portas do Caftello , ceou a briga, 
mas nao as hoftilidades, começando humeftrago nas rui- 
nas de outro , nad menos laftimo(o aos olhos dos venci- 
dos; vendo dos muros que nað fó ao que perdoára a 
eípada, levava acubiça , mas encontrando-fe pelas ruas 
muitos Caftelhanos;, e nenhum inimigo, tingia o fan- 
gue as pedras, purpurizava as armas com miferavel ef 
pectaculo dos que fobreviveraõ aos que agonizavaõ: a 
multídao dos cadaveres tendidos no chaó era outro 
objecto de confuzad, e efpanto. Seguio-feao horror das 
mottesa ambiçaô dos bens. Deu-fe o faco liyre aos fol- 
dados, donde recolherad confideraveis defpojos, por- 
que o defcuido, ou a confiança dos defenfores nað tinha 
pofto em falvo nada daquella Villa, rica com o depofi- 
to de muitos roubos. Tomárað-fe muitos prifioncitos, 
alguns defpidos , outros dormindo, paffando com hu- 
milde fortuna do defcançoao cativeiro. Os cavallos, e 
beftas de carga fe applicarao ao ufo da guerra. Tudo o 
mais fervio ao dos particulares, liberalidade ; que baf- 
tou a diflimular alguns foldos vencidos pela neceflida- 
de dostempos retardados. 
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ge Ivertidamente callárao noflas hiftorias à Per 
I 13 B PO) que parecco defcusdo > foy defpreza 
Ee a modeftia daquelles tempos fetratavað Feitos 
com qi noos naô faltou hum foldado. Foraõal 
guns feridos, accidentesquenos deixou E E s aa ; 
triunfo. Nab particularizamos as o DR x À Um, 
= ra nara q oloria de homens tamanhos dafta darmo 
porge e pa SE. Jete dia, em que os noflos fizeni 
aqui à lenosicafos deite dia , em Quo — Es 
centilezas nas armas, mais pe a e que 
proporcionadas aos efcritos ; paus sat parecermos 
nos elogios encata , nað pode alcançar a penm 
"chegou a eipada. 
Ea Š Raiolidos deípojos, € f oldados , fahio DNe 
no Alvares Pereyra comas bandeiras tendidas ahum E 
tofóra da Villa, cuja eminencia dominava O mar, a 
outra parte os quarteis do inimigo. Chegados ao fitio 


mayores. 


dosmoinhos do vento, aquiformou osícus à vitado 
exercito Caftelhano , que obfervados os noflos mov 
mentos diftotria com juizos differentes : huns afim: 
vao fer o Prefídio de Almada ; que Ta moftra qa 
faziaexercicio. ElRey» eftranhando a novidade, p“ 
guntou a Pedro Sarmento ,, que gente era aquella, 9” 
yalli fe defcobria em fórma de batalha ; refpondeo E 
yentendia fer D. Nuno Alvares Pereyra com osio” 
»dosdefua obediencia , que intentaria vingar OS ago É 
»YOs ha poucos dias recebidos das armas Caftelhar À 
ElRey, nad podendo diflimular a dor, rompeo | 
queixas contra Pedro Sarmento ,, accufando-o de do 
s» NAL a Praça em tempo, que os Portuguezes after, 
»dos fe achavad tað vizinhos: que atifco da pello? A 
3 falfe de acodir pela e ode (uasarmas, inju y i 
3100 noffo atrevimento. Pedro Sarmento > à Eloi f 
experiencias tinhaO dado a conhecer melhor 2 ç A 
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ça, e o esforçodo nofo General, lherefpondeo ,, que 
„ eftimafle eftaro rio em meyo , que fe o mar osnaó di- 
. vidiffe, tivefle por certo que dentro a (eus mefmos 
„alojamentos o hiria vifitar. Aflim o achâmos taô ref 
peitado no conceito defeus metmos inimigos, que nao 
pode o odio negarlhe a gloria , à inveja efcurecerlhe a 
fama. 

115 Dilataraó-fe os noffos por muitas horas forma- 
dos naquelle fitio , onde o General intentava efperar o 
inimigo, mas difiuadirao-no os Cabos de melhor no- 
me, dizendo ,, que osfoldados canfados dá marcha, e da 
„peleja, mal podiad já fupportar o pezo das armas, 
;, quanto mais novo:confliéto : que nos contentaflemos 
» com agloria de tað fermofo dia, fem tentarmos outra 
5 Vez afortuna em huma empreza voluntaria com pe- 
„Tigo tað fabido. O General obedecendo com nova 
difciplina , cedeo do feu parecer. Mandou retirar o cam- 
pe No exercito Caftelhano fe fizeraô varios juizos: 
uns culpavaõ noflo atrevimento, outros invejavaô-nos 
o esforço; e todos fazendo argumento dos eftragos, ti- 
nbað por menos juftificada aquella guerra, quebrados os 
tratos , pornos ficlmente guardados, Maldiziað a ambi- 
çö de BlRey, lifongeada de alguns, attentos a medrar 
no dano alheyo. Os noflos na Cidade , congratulando- 
fe no feliz fnecefTo de noflas armas » parece defprezavad, 
ou elqueciad ostrabalhos. 

116 ElRey de Caftella, nað fabendo diflimular à 
dor na defgraça dos feus , fentindo menos a falta dos fol- 
dados, que a quebra da opiniao , mandou a Pedro Sar- 
mento ,, que embarcafle nas galez da Armada toda a 
»gente, neceflaria a dar hum caítigo a noffosatrevimen- 
» Os; e que forçados osremos fole demandar Almada : 

»» que os navios redondos hiriaó pela mefina efteira com 
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E r “nelas A o 
E “+ do (occortos adar calor q P fis galez, 
: encia de marnens ligeiras e eitava Drome 4 
„alik , erað embarcaç ensligeiras, Prom, 


ainda que e aros accidentes da guerra, nað pudera ha { 
tas aos prime” leprefla, que naógaftafem em aprefos 
gerfo aves gre eo Sarmento , impaciente na dij. 
o tempo dea = E exemplo o que naópo 
çağ, queren ope lefafferrar a Capitania, E 


argo mandou € 
arg nte foy com vento feito dar fundo, 
n 5] 


Caflilhas onde já O efperav 20, Dg t a na I 
(obreviverad às mifersas dos outros 7 Aae a 
quetomouterra , € uerendo pôr ter mo à qh E é A t 
mo fe asleys tivellem imperto na magoa ouju ps y 
na dor, mandou fufpender o pranto dos yo ae 
nos palavras , que gemidos referiaô a se a ds 
dosfilhos, e amigos ; que nao podendo c orar ua 
grimas diftintas , encareciao no eftrago dos er ; 
sô o perigo dos poucos que efcapárao ; dizenc o 
„Os Portuguezes , como feras , defprezavaô as Lim 
„vidas , efem farralios as mortes , OU O {angue , Ei 
sstiad pelas cafas , fem perdoar a innocentes, ou a 
„dos, parecendo que fó nacerad para nas injurias 
s Caftella ferem efcandalo ao Ceo , e à natureza: afi 
Tinó „ que os noos , defprezado o vil, como 1P. i, 
s cubiça, ronbárad com'ambiçað barbara O prec! 
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» perdoando {ó aos edificios, que deixárao defe do 
is parce 


diacomoc 
mo hia mais bo 


„inteiras as paredes, mas taô nuas, que ma 
„covas de Jeoens , do que habitaçao de homens; e 
sdizendo. noffas armas , € vitorias, confeflavao 
»effeitos nad juftificada a fua caufa : afirmando’ 4, 
ss Dem fe deixava vertinhad contra fio Senhor das oi 
srias ,e o Deos dosexercitosoffendido , ferindo O Do 
»tagio adonde nad chegava a cfpada: Pedro Sarri g A 
procurando confolarna dor os que ainda (entiad ço 
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es, pedio lhe trouxeflem hunycavallo; atempo, que o 
refto das galez lançava ferro naquelle porto , efe Via a 
praya cuberta de foldados, o mar de velas; mas foylhe 
refpondido que todos os que havia na Praça, foraô pre- 
za dos noflos , que hiaô jà de marcha ricos de gloria se 
de defpojos. OsCaftelhanos, vendo que'a tardança Ihes 
roubára a occafiad, voltáradao exercito , onde os deixa- 
remos com fatisfaçaS das peffoas, acreditados na refolu- 
çað , menos affortunados no fucceffo. 

117 Em tanto, que o inimigo difcorria entregue à 
diferiçaô das ondas, e do vento; marchou o noflo cam- 
po ao lugar de Coina. Aqui mandou o General repartir 
os defpojos entre os foldados;, femrefervar para fi mais, 
que a gloria de vencedor: (empre do util da guerra det- 
prezador ta conftante , ‘que fe moftrava fó ambiciofo 
dos perigos. À liberalidade fatisfez acubiça de muitos, 
a juítiça ao interefle de todos. Daquelle lugar partiraô 
os noflos para Palmella a defcançar no merecido triunfo. 
Foraô recebidos dos moradores da Villa com univer- 
fal demonftraçao de alegria , congratulandofe na fama 
de homens tamanhos. Seguiofe'ao applanio popula: 
acenderem-fe muitos fogos no Caftello, que ajudárao a 
celebrar a vitoria , ainda nos lugares mais remotos. O 
Principe attento a dilatar a gloria daquelle dia, refpon- 
deo de huma varanda dos Paços com huma multidad 
de tochas encendidas , aMiftindo por largo efPaço a ef 
peétaculo tað plaufivel: a 3 

8, Ardia por efte tempo no exercito inimigo com 
mayor incendio a guerra do Ceo ofendido na injuria 
dos homens. Começou a atearfe à pete , e em poucos 
dias fe moftrou a gravidade do mal fem diferenca de 
peoa a peíloa: Dos illuítres , e plebeos cortou a morte 
igualmente as efperanças : nem dosannos verdes era O 

< robufto 


pA DE D NUNO ALVARES PEREYRA, 
vIDA DE *- 


Jefenfivo , nem remedio O TeL perco. das idades 
robuíto de dos Eidalgos que acompanháraó a ElRç, 
maduras. = fa jornada , era a mayor parte ferida do 
em raó perigo lebe fem numero os que tinhaô perei. 
contágio. ridos na cura por falta de meftres , cenger 
$ a ando muitas vezes primero , Que Os do. 
me Ego: 


ASA ElRey obftinado nas deferação: nó dela 
empreza, mandando apertar O Ro ny a 
laftima as miferias dos feus , nem E AZORI Diti 
incipede Navarra trazendolhe à memoria ocr 
e canto feuavo, quedepois demor 
emplo de ElRey D. Affonfo feuavo, que so visda 
to sa exercito acabou no cerco de Gibr a k N 
verer levantar O campo , ao tempo que Os me jom 0 
difnadiaó de taô arriícado empenho : mas O Deos h 
exercitos , como he Senhor das vitorias , O pravou ® 
triunfo por modo taó eftranho , como aqui rori a 
em relação menos abreviada , porque fe vejaô melhor 
calos delta guerra Os favores, e os caltigos do Geo. i 
120 Achava-fea Rainha D: Britesno campo tra" ; 
como herdeira da Coroa areprefentar a juítiça da Ge 
uchayia de decidir o juizo o armas: Moftrou-fe he 
dia indifpofta ; defcobrio-fe em poucas horas morta 
achaque , dando-fe a conhecer aos Principes, QU Et 
diferença a rageltade ; a natureza os na diftingia, fe 
Rey impaciente na moleftia da Rainha, em cuja yio dl 
gurava a demanda, convocou a confelho : dulcont”. 
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„guc no exercito faltavad muitas peffoas illuftees h 

»» Plebe fe na fabia o numero: que fem batalha ai 
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„ quealiftando-fe os mayores fenhores de Caftella , cujo 
; exemplo feguiraõ os inferiores nos eftados ; eiguaes no 
; fangue. Dos fegundos faltava muitos- Dos primei- 
„ros quafi todos : que fe os Portuguezes , que fe achayað 
», allitidos de algum favor Divino, abriflem os olhos, 
» € villem os poucos , que reftavað, e effes attenuados 
„de forças , os acabariaô juntos fem ficar hum , que dèffe 
+, felaçaô na Patriada ruina dos outros : que as emprezas 
>, grandes fe mediað pelo poder, e fe tentavaO em quan- 
sto havia efperanças de confeguirfe : que aquelle fitio 
+ diftava muitas leguas daraya , e havendo de caminhar 
„empre pelas terras do inimigo com asarmas;nas mãos, 
>, Nneceflitavad de gente para afliftir aos enfermos e à de- 
>» fenfa; e fe ef peraflem mais tempo, nað ter aô para reti- 
» tarfe gaftadores , nem foldados : que a Rainha eftava 
>, com perigo evidente , e fe faltaffe fem fucceflao , com 
»» que titulo haviað de corar as hoftilidades? Efte dif 
curfo pezado com maduro juizo , fez com que ElRey, 
approvado o parecer detodos , mudafle de opiniaô. Em 
elcrituras dignas de fé fe nos deu a ler , que fazendo-fe 
gefenha dos foldados , fe achou que faltárao dous milho- 
mens de armas , (em muitos pais e outras. peíloas 
denome, Da pionagem foraô tantos os que alli acabá- 
rað , que fe lhe nað foube em noflas hiftorias numero, 
conto naseftranhas. Naô individuamos os que perece- 
rað fangrados de nofo ferro , por naô raígarmos com 
nova dor as feridas dos que fe magoaó , laftimados mais 
da verdade de nolos efcritos, que do rigor de noflas ar- 
mas. Deixamos no filencio a relaçaô das pefloas, que 
ou o fangue ou O cargo feparou ,e a mortenaodividio; 
por andarem já divulgados feus nomes em dilatados 
volumes. He conftante na tradiçao , e nos efcritos, e o 
afhirmao todas as memorias daquelle tempo, que fendo 
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 imigo o quartel dos priioneiros Portugue, 
no campo ini Hofpital dos empeftados , nad tocou, 
zes o meimo Es acidente taó-nóvos Que gar 
hum aquelle F S K jateco lae 
tivera p Eo FlRe y das razoens , COM que os few 
12 L = Eno a perda ainda menor; Que O Perigo, : 
lhe rep! ‘dola latima compadecido nas mufertas-de tan. 
E pe ue a neceflidade do fe opa panh prêcej- 
A aque ria de obedecer forçado Ro o, ou te 
rifear a Mageftade : nað fabendo diflimu E A m 
ceo odio a indignaçaó cruel; ou vingança arbatas com 
ue mandou arrazar ate oscimentos todas as poa 
do contorno de Lisboa, fem perdoar o caítigo a | o 
to, nem ifentar as diftantes. Chegou a tyrannia daque 
le imperio a muitos lugares de Ribatejo : difcorreo x 
Cafcaes , deixando-nos por muitos annos vivas RE: 
rias do eftrago nas cinzas , e'nos marmores. o E 
o dia, fe entregou ao fogo tudo, o que naô era faci 3 ' 
portarfe 5 confumirad-fe no mefino incendio arma E 
muniçoens. Paffáraô as hoftilidades ás quintas , PO E 
res, e jardins. Arderaô edificios fumptuo(os na arq é 
teđtura, e na fabrica, acabando com a humilde fortu A 
das choças a foberania dos Palacios, {em dar quart d 
rigor 20 que antes lhe fervira de abrigo, € regalo; 
cando nas ruinas das obras magnificas , nao fem elean | 
lo da natureza , hum efpećtaculo horrorofo à human é 
de, latimofo aos olhos dos mefmos agreflores de bu É 
delito eftranho às leys da hofpitalidade. Virós & 
longe as labaredas com efpanto. A confuzaó da nº | 
fez parecer que Lisboa fc abrazava. Naô coube a 
Nuno Alvares Pereyra pequena parte da dor. Pallon, a À 
daa noite defvelado {obre os muros de Palmella ,! | 


averiguar na diftancia mais que motivos Pi, 
mas 
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màgoa ; e ajuizando alguma traiçað dos mal affe&tos, 
difcurfava o quetemia, Dúrouocuidado o que tardou 
a primeira luz da manhãa a comunicar mais alegres no- 
vas, reprefentando-fe à vifta dos que ja com prefagios 
funeftos lamentavað otragico fim daquella Cidade, ma- 
quina foberba na fumptuofidade dos edificios , nos ap- 
plaufos da vitoria quantidade triunfante. 

122 Quatro mezes e vinte e fète dias erab affados, 
que durava aquellefitio, quando ElRey de Caftella re- 
íolveo levantar o campo huma fegunda feira, cinco do 
mez de Setembro , deixando a Armada furta norio, ou 
para com aquella fombra da guerra nos divertirno ocio, 
ou para com a diyerfãó entreter os'cercados, que lhe naó 
feguiflem a marcha. Tomou o caminho de Torres Ve- 
dras, levando muitos corpos mortos » que mandou reti- 
rar, para com ultima End lhe dar na Patria fepultura 
mais fimptuo(a, naó mais honrada, Se nab foy que quiz, 
clcondendo-nos a fua perda , efcurecer a nofla gloria. 
Aqui referem noffas hiftorias , que coroando hum alto, 
donde perdia de vifta aquella Cidade , voltára os olhos 
Nao (em lagrimas, com que chorava a falta dosfeus, di- 
zendo;,, Lisboa , ainda eu te veja lavrada de ferros de 
» arado; 

123 D. Nuno Alvares Pereyra , que obferyava def- 
de Palmela arerirada dos Gaftelhanos , querendo com 
novotriunto celebrar , oueftender os applaufos de huma 
Vitoria fem langue, mandou pedir licença ao Meftre pa- 
ra picar O inimigo na'marcha, Dizem algumas memo- 
rias, nað fem oppofiçaô de outras » Tefpondera grato a 
tað illuftre procedimento ,, que aquella gloria a tinha 
srefervado para fi; mas que eltimaria levar em homem 
» tamanho companheiro nos perigos; porem que ainda 
»» BÃO era tempo de cometer aquella empreza , porque os 
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izera interpretar as or. 
nad O Rios que pas Co- 
; z Caltella pouco em 
ração tamanho e p o ins PrE nó 
“S o «verdade folida, de q Z 
rego: vel da 
ares argumentos. ` < armas vagavad 
leves ar o Tidos algunsdias, que noffas as E 
gs “chegou a Palmella hum avi An 
00, Eo ra 14 em Santarem; e fazenc 
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ʻa O nume ; A 
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occaliad o chamava para dar a Portug 


4 do lab” 
porque fe lhe pad efcapaffe das mãos, entende 
2 
sia melhor perfuadir por f a ge TE sopek 
dolveo pallat a Lisboa. + € pas 
tefolveo pall oite a Aldea Gallega ft 


an 
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i amd, 
naquelle porto , € fem mais apreftos, que às, alo 
entregou às ondas. 


Aqui dizem fe lhe checo P 
Martins do Outeiro ; foldado de nað vulgar E o 
yrpelfoa fe fazia refpeitada pelo nacimento o E 
syirtudes , que em varias facçoens de So net! po 
feito invejar de muitos ,ena eftimação dO 2 ez a, 
oceupavao inferior lugar , fiandolhe muitas Vic 
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cando-fe como General naquelle caes , foraô todos preza 
do inimigo , cuja Armada fenhoreava o rio. D. Nuno 
Alvares Pereyra , que tinha os brios por confelheirosdo 
valor, defprezado o fantaftico vaticinio , refpondeo 
ue fe ficaffe acordado na praya , contemplando a idèa 
{alfa ,emque difcorrera dormindo , e nað confentindo 
Se embarcaíle , mandou largar as velas. Contada a mea 
noite, fahio do efteiro com a vazante da mare , e vento 
feito, forçados os remos , fe fizera na volta do mar. 
Hiados marinheiros a furto das efpias Caftelhanas buf 
cando as prayas de Lisboa, quando fe lhe mandou arri- 
balem fobre a Armada; oquefizeraô có preíteza igual 
ao perigo, e rodeados de embarcaçoens inimigas , fez o 
Gencral tocar os clarins, e outros inftrumentos marciaes, 
cujo eftrondo poz em armas atodos ; mas comtanta con- 
fuzað , que nað fouberað huns o que receavad, nem ou- 
tros O que temiaó ; até que de huma não fe perguntou 
» quem era oque alli palava? E baftou a fafpenderlhes 
os movimentos, refponderfe-lhedo barco ,, que D. Nu- 
500 Alvares Pereyra ;acçað taðrara que neceflitou en- 
taðde valor para obrarfe , hoje para daríe a ler: E nos a 
deixaramos no filencio, por naô arriftar no credito da 
hiftoria a fama de homem tamanho; fe com fé encane- 
cida na authoridade de tantos annos a nað achaflemos 
confirmada na confiffad dos mefmos inimigos. 

125 Derað as embarcações fundo na ribeira de Lif- 
boa aoromper da Alva. Saltou D: Nuno Alvares Perey- 
ra em terra com efpanto das noflas fintinellas da praya, 

e admiraçao dos inimigos , que cobrados já do primei 
ro füfto , fallavad , nað fem attençaõ à peffoa, com te- 
mor , é reverencia no valor. Divulgou-fe na Cidade-a 
chegada. Concorreo ao caes huma multidad tumultua- 
tia da plebe; defpertáradas vozes a parentes, camigos; 
; Qij cada 
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184 VIDA D j a fer o primeiro , que chegaffe adan 
poc agen Depois derecebido NOs Dra, 
as da viagem. += É Re ça 
ças tefi os Grandes , qual precedefem 
à jaó houve por entao de ceder o fangue, 
03, Ef C : SEA : gue, 
ofpedagem MAs depois de fatisfazer cortez) 
a ge ed rodos, aceitou à offerta s Na 
E onidade de todos, k 
banida Feal acafalhos de holpe 
amada, em cuja cafa achou nos ag p 
- mto de familiar. A 
ge de Como naqueles tempos ferviao E honk 
e 3 oftentaçaó,queàs virtudes montado em dum 
penoso piedade bufcar primeiro a Deos, 
mula foy com religiofa piedad ouvi 
S o Melre. Foy as. Domingos ne da 
E `S «a da Efcada , aque 
sr as gracas à Senhora da ; 
tenois derender as gtaç 5 RE 
E efpecial devoçaô invocava nos anna pa 
como em triunfo O melhor da Corte. Segu pas E 
criados, e hum pagem com a ide i hi Da 
mandára Pedro Sarmento em inal de delat a 
ole asr anellas com univerfal alegria E 
rao-le as tuas, ej | da Pensi eyi 
dores nab fe ouvindo mais , que acciamaç® 2050) 
a Ja idade ,ou pelo fexo ficavaddeti À 
dosque ou pela 1 > deixava osleitos3as máys os 
decrepitos , e enfermos e pen po 
lhos, ou com elles nos braços cor o dofoii 
daquelle dia: Comtanta attençao era 010! e ‘i 
que pareceo depoisdetantas miferias q triun ia 
laCidade , com applaufo commum na gloria p 
127 Depois delatisfazer grato ao Ceo, foy ofpe 
N . . . . O É 
Meftre , que avifado com anticipada aa : p 
já no patco das efcadas de Palacio, urbanidade qd: 


nço cortez , pedindolhe de giolhos-as mãos. 
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Mageltade, fe bem merecida de taógrandevaffa É p 
ondeo D. Nuno Alvares Pereyra à politica cO w 


para beyjarlhas, defendia-fe o Meftre. Duron da 
paço a contenda, eveyo a ceder o Superior à ir 
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do fubdito. Depois de recebido com as publicas de- 
monftraçoens , fe recolheraõ a recordar em particular os 
trabalhos paffados, e os que nos ameaçavaô ainda mayo- 
res, e depois de fallar como foldado , diftorreo como 
Eftadifta:,, Que EIRey de Caftella conferyava em Por- 
„tugal muitos animos inclinados; e que dos inimigos de 
„cafa era mais perigo(a a guerra: que de Pedro Annes 
„Lobato foubera que algumas pefloas das principaes 
„ ferviad no noflo campo violentos: que tinha boa occa- 
+, fiaO de obrigallosa ratificar o juramento de fidelidade, 
» porque muitos Fidalgos, e Cavaleiros de Entre Dou- 
sto, € Minho, que paffáraô na Armada voluntarios a 
», militar na Corte , haviað de celebrar aquella folennida- 
s de; que com o pretexto de authorizar o acto mandaffe 
» que todos fe achaffem prefentes, e renovyaflem a ho- 
„menagem , porquea guerra eftava ainda no princípio, 
„€ neceflitava de foldados de valor , e confiança : que 
» foffe criando homens à fombra das efperanças , em 
» quanto lhe faltavad meyos pata premiallos: que com 
»,às promeflas fatisfaria atè aos que ferviaô menos à 
„honra , que aos intereffes: que todos com a ambiçaS 
ss demedrarem titariaô forças da fraqueza, porque naó 
» havia defejos ta modeftos , que lhes pareceffe que naô 
»» podiad crefcer mais. Efte maduro arbitrio ouvio com 
attençaô o Meftre ;approvou-o com a execuçaô ; man- 
dando que no outro dia dous de Outubro de mil e tre- 
zentos e oitenta € quatro fe ajuntaflem os illuftres, e 
a plebe no Convento deS. Domingos, onde lhe fez hu- 
ma muy elegante falla , cujas razoens deixamos de refe- 
rir por alheas da hiftoria. 

128 Afentou-fe depois de varios difeurfos que os 
tres Eftados do Reino fe achaffem em Coimbra, para em 
Cortes fe decidirem os negocios mais importantes à con- 
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; à feis de Outubro daquele 
a aflitencia de D. Nuno Alvares Pe. 
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memo anno com 
reyra, D: Gonçalo ã 

faro Goncalves amn TOI Orato; D 
Man Dos mais callárao noffas hiftorias os 

pes r. i hiftorias os 
Lorg nad fem ingrata penna; fi epultou e el ue 
E aquelles Varoens illuftres , cobrindolhes com huma 


"ta asc) e as memorias. 

(ma terra ascinzas, 3 

E: 29. Fez o Meftre Regente aquelle dia largas meg 

ces, Deu à Cidade de Lisboa, outorgando entre r 

açoens! ruinarem o Cat 
ifençoens licença a9s moradores para arrutnare 
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i i os Principes perigolas - 
tello, liberdade grata ao povo, aos Pr pes perigola 


mas pateceo entaô conveniente moftrar qe o 
quedosmuros , dos braços de tao gesvak a melhor 
feguio oeffeito , devia de fer por epea o D. 
ponderaçaó as coufas. Na prefença de to d : homens, 
Nuno Alvares Pereyra no merecimento dos ho e 
callando os feus , modeftia fingular , que baftara = 

xalloVaraó famo(o fe já a fama o nao contara m 


sJaçaó dos "| 
quefea mefmo nome. Deu huma larga relaçao do 


nemeritos ; fazendo differença das virtudes, 24 


fangue. M 
EE Seruio-fe logo reprefentar a neceflidade e 
ibamos dé dar batalha 20 inimigo , antes que E nt 
lee a fuasterras. Que ao partir de Santarem a pel 
va cfperallo em algum palh efireito , onde teri $ 
com foldados tantas vezes vitoriofos deftroçar Ay pi 
der quafi vencido. Que EIRcy feacompanhava pr 


ta gente inutil à peleja, por levar huns doentes» wt 


e 
dd 


ya] 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL, LIVRO IL i87 


mal convalecidos; e alguns occupados naaflitencia dos 
cadaveres , a que procurava dar fepultura na Patria. O 
Meftre, vendo que o valor era O primeiro interprete do 
(uccelio» refpondeo fem alterar o primeiro parecer, que 
o efperaffe em Palmella, porqueunidas humas, outras 
forças , queria hir darcaftigo ao atrevimento dos Cafte- 
lhanos. Affirmað algumas memorias daquelle tempo 
fora cautela a dilaçaô. 

131 Paflou D. Nuno Alvares Pereyra a Palmella, 
alentado na promefla de tað verdes efperanças. Acom- 
panharaó-no muitos Fidalgosate o caes; alguns defpre- 
zado o ocio , que deixayada troco dos perigos, fe em- 
barcáraô em fua companhia com invejas de outros, a 
que detinhaõas occupaçoens, ou osofficios. Poucos fo- 
rað os dias, e gozou em focego : chegárao noticias, 
que ElRey de Caftella, levantado o campo , marcháta 
fem oppoiiçaô , entrando em Caftella fem eftoryo. Al- 
guns culpárao o defcuido, outros com pratica envelhe- 
cida julgavaõ mais feguro o confelho de nað feguir ini- 
nigo , que fogia. Recolheo-fe ElRey a Sevilha, onde 
O deixaremos, humas vezes PAE a perda dos feus 
mortos outras enxugando com os premios as lagrimas 
dosvivos. 

132 Detamos aqui a lerasdemonftraçoens de fenti- 
mento ,com que D. Nuno Alvares Pereyra accufou co- 
mo defgraça a fua forte, fe nos naó chamafle já o tempo 
å referir coufas mayores alguns menos advertidos , que 
valentes perfuadiaó com valor interprete das ordens; 
buícaffem o inimigo na fahida de Thomar „onde a afpe- 
reza do fítio com a eftreiteza dos paos entre ferras a 
montanhas inaccefliveis, onaô deix 
em gue pudeffe aproveit 
fuccello havia quem lh 
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aria formar campo, 
arfe do poder; quenem do mão 
e pedife conta, nem no bom 
quem 
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he arguiffe culpa : porem attento menos à | 
5 ] aca difciplina fufpendeo a execução, talha 
aa Jos foldados , que atrevidos com a felicida 
f a gloriofos fe foltavad em palavras, an 
e General aobediencia , asleys no Principe, 
Anda one D. Nuno Alvares Pereyra a Seta 

13 “hegårað alguns Fidalgos dos que fe acháraó K 
a T Opoa. onde deraô as primeiras , mas nab yi 
firio de Lisboa , onde de ERR 
cares moftras de feu estorço ; € amb deles da hom, 
E 2 bulcando a guerra , como quem aborrecia O ocio, 
E e ao “Naquella V illa reformouaM; 
defprezava Os perigos. Naquell $ 


uem 


é ~ |] 

lícia da terra , fegurou comreparos O poe E sa E 
principal de algumas embaragosns no e z E è 5 
do inimigo buícavao o amparo € aque a 2 ; o E 
igual a importancia à neceflidade de con era lo, E 
nó terem noffas nãos em toda aquella cofta, atè 0 à 
nodo Algarve, mais que aquelle pequeno abi igos A 
ue poder falvarfe das efquadras inimigas , gue i 
Er as partes difcorriaõ fenhoreados os mares. A q 
General nað tinha bem largado a mað detaô impa 
trabalho, quando já O chamavao novos cuic seo 
acodir a E mayores,que pean remedios pon 
134 O inimigo mais ou ado com algumas a y 
debomfuccefo , na aufencia dos noffos foy crei 
em atrevimentos , € crendo que ainda que com a 
dos vitoriofos teriamos as forças Jaffas , fe foy dd 


SS aa ac ent” 
ando nas emprezas. Fez ao principio algumas e 
ao č y 


furtivas no Alentejo, em que experimentar 
de guerra os campos pouco diftantes da raya- 


ro cag 
de oppofiçaó fez argumento da nofla fraqueza» y 


dulo em que lhe cediamos a liberdade , foy adian" O 


as operaçoens. Chegou a efcalar alguns Jugaresd ad 


onde os moradores affaltados , mais do temor» pot” 
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poder; entregáradas fazendas a troco das vidas , e a def 
peito dos prefídios nos olhavaõ já de perto as Praças de 
mayor força. É i 

135 -Ouvio o General as queixas, nað fem laftima 
dos miferaveis , que reprefentavað com lagrimas a dor 
na perda dosbens, e fallando em alguns primeiro, que 
as vozes, as feridas ainda frefcas, pedia o fangue por 
muitas bocasocaftigo , ou a vingança. D. Nuno Alva- 
res Pereyra , vendo que as infolencias neceflitavad de 
freyo , eque para fe agricultarem as terras era precifa a 
fombra HE noffas armas, tolhendo-nos os Caftelhanos 
ate os ftutos, q nað podiaó colher; refolveo logo paffar 
à Cidade de Evora. E como era nas refoluçoens promp- 
to, compoucos dias demarcha fe moftrou aos olhos da- 
quella Provincia , veítidas as armas para acodir aonde 
o pediffe a neceflidade. 

136 Poucos foraó os dias, que tomou para defcan- 
ço, porque entre muitos lugares, que confervavaõ a voz 
de Etela ;era huma Villade Portel, feis leguas ao Su-: 
duelte de Evora. Era povoaçaógrande , fituada em hu- 
ma eminencia , forte pela arte , nao menos pela natureza. 
Era Alcaide mör daquella Villa Fernaô Gonçalves de 
Soula, queefquecido do claro fangue de feus mayores, 
depois dea fuftentar algum tempo com fidelidade Por- 
tugueza, veyo a admittir nella guarniçao Cafteihana à 
inftancia de Dona Terefa de Meira fua mulher , Dama 
da Rainha Dona Brites. Achava-fe naquella Praça D. 
Garcia Fernandes, Senhor de Villa Garcia, Cômenda- 
dor ,eGraô Meftre da Ordem de' Santiago , que âquella 
fazad Scopi o cargo ide General das armas na Eftre- 
madura. Conitava o prefidio de cento evintelanças, 
e outras/peífoas de conta, e numero mayor de piona- 
gem, fem a Milicia da terra , à quem O Governador 

tinha 
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tinha outra vez reftituido as armas , sa que Os privá, 
r defconfiança, que os moradores levang 

niade de Principe, e leys eftranbas; i A 
mal a fogeiçao e Princi e,eleys ettr E » AMtentariag 
alguma fublevaçao , fendo na tyrannia do Superior q 
pa as virtudes dos fubditos. IT 

137 Fazia-feaos noflos muy pezada a vizinhançad 
inimigo , fortificado em huma Praça importante com 
prefidio {obrado à defenfa ,e a intentar coufas mayors 
Pertendia D. Nuno Alvares Pereyra defalojar taó mo. 
leto vizinho , que cauto nos cobria os defignios ç fem 
que a noflas intelligencias fe deixaflem penetrar as difpo 
(oense apreltos,comque alli fe engroffava. Proc 
va os nolos tomar lingua, para cujo efeito mando 
algumas partidas com ordem , que antes de ferem fenti 
dos foflem recolhendo tudo o que achaflem no campo, 
fem tocarem aos muros. Promptos naobediencia,, km 
alterar asordens , trouxetaô entre huma groffa prezaat 
guns prifioneiros , que contárao o que deixamos referi 
do. Quizera o General logo cometer a efcala daguels 
Villa, mas pareceo para força defcuberta empreza dif 
cil, para entrepreza arrifcada. 

138 Andava o General muy cuidadofo, vendo q" 
tardava a occafiao de concluir negocio: de tanto pezo; 
quando chegou a fallarlhe o Padre Joaô Mattheus,” 
citado Sacerdote „navida religio(o , na refoluçaó fot” 
do, dizendo „vinha a procurar a redempçaô daqe”: 
»povoseque ainda Que a Praça era tað forte, €A 

» lancia do inimigo tal, que nað fe reprefentava fie P 

»tomarfe, facilitada huma porta , podia intenta J 

» FeceyOS, e confeguir fem perigo a empreza. 
strazia para effe effeito moldes de cera; porque 
» fem chaves com quehuma noite fe franqueaffe O Pal 
» ROS noffos: O General depois de louvarlhe taô pie e 
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zelo, lhe recomendou a difpofiçao dos meyos , e como 
na brevidade confiftia a parte principal daquelle nego- 
cio, criandolhe coraçad mayor com as certezas de pre- 
mio, que refpondeile à grandeza do ferviço, o delpe- 
dio igualmente farisfeito do agafalho , edas promeflas. 

139 Emtanto queo Padre Joa Mattheus caminhou 
a Portel com preíteza, que nað fizefle fofpeita a falta, 
mandou D. Nuno Alvares Pereyra bufcar officiaes pes 
ritos, que acabárad a obra das chaves com tal primor , 
e arte, que abriaô, e fechavaó fem rumor, que as pudeffe 
fazer fentidas. Foy avizado o General do bem, que 
refpondia aquelle fucceflo às negociaçoens , porque a 
nofio favor fe tinha já declarado Joao Longo, pefloa 
principal da Villa , cujo refpeito tinha redufido algumas 
fintinellas, e comprado outras; e fínalado fitio, dia, e 
horas , em que fe hayiad de achar os noffos cubertos com 
as [ombras da noite, com fenhas, e contrafenhas , para 
que fe na encontrallem com os Caftelhanos, que ron- 
davaô por fóra os muros daquella Praça , cautela que nað 
fó ajudou ; mas nos deua vitoria, 

140 D.Nuno Alvares Pereyra diflimulando ogofto; 
com que recebeo cke avifo , depois de efcolher entre os 
teus aquelles foldados mais benemeritos das emprezas 
grandes, fiando mais do valor, que da multidao , fem 
declararlhes os intentos, fahio huma tarde; e como no 
fegredoconfiftia a felicidade do fuccelfo ; tomou a eftra- 
da de Evoramonte, cobrindo com efte artifício o fim 
daquella expediçaô , nað fóaos defóra, mas até aos mel 
mos, que haviaó de ter parte nella. Andada grande por- 
çaô de caminho , mandou voltar a marcha por huma ri- 
beira bem povoada de matos, e arvoredos ; atè cerrar- 
fe anoite. Tanto que asfombras puderad fervir de ca- 
paa feus defignios, mandou com apreflada marcha pôr 
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za, forad pyet Caftelhanos, que rondavad o mim 
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tas. Entrárao fem gosdeho iia 
cao de tempo, accidente, com que O Ceo 


é: 
é defcobrio ao inimigo, Que fentio ọ golpe primen 
EE Me É E noffos já formados da & 
FA £ Sa z as guardas dor 
migo chamadas C> 12 noticia, que divulgárop 
1. a0 remedio, cedo para anoticia, qu su 
v om prefa an go pento A gom r Sd 
bidade todos. A confuzao das fom o pa 
do das armas, e inftrumentos marciaes T : fa elis 
mayor O numero dos invafores , crefcen o EE, 
çaô do poder o temor fem differença de a A ori 
dados. D. Nuno Alvares Pereyra , vendo-* fia mol? 
da fortuna, efenhor do tempo , antes que OC" E 
fe aos Caftelhanos as poucas forças, em que E Gr 
nofo atrevimento , mandou tocar a-degohar os” 
Fernandes, e Fernad Gonçalves-de Soufa que do 
à fombra do defeuido;, fiados na diftancia Es Cat 
fucceffo , ou advertidos do perigo „bufcárao no õ 7 
afalvaçao das pefoas, deixando os bens co 
das vidas: Sezuirad os foldados o exemplo © g 
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taens:taes houve, que deípidos hiaó fogindo dos feus 
mefmos , como fe folem contrarios. Cada hum procu- 
raya efcaparfe, nenhum defenderfe. Os noflos, vendo 

ue encontravaô inimigos, mas nenhum oppolto, forad 
A por todas as ruas da Villa, promptos à oc- 
cafiaó, menos à difciplina , accidente, que pudera efcu re- 
cernos a gloria daquelle dia , fe nos Caftelhanos honvefte 
acordo para bufcar divididos os que nað podiað vencer 
juntos; mas a noite, que lhes occultou o numero , lhes 
efcondeoa defordem , com que alguns dos noflos vaga- 
vað livres, fogeitos mais ao imperio da cubiça, do que 
obedientes às leys da ambiçað. : 

142 Amanheceo odia, alegre aos noflos, ao inimi- 
go laftimofo ; moftroulhe a primeira luz o engano,com 
que a noite os perfuadio a defamparar os an , fo- 
gindo de tað poucos , affombrados de refoluçað tama- 
nha em corpo tað pequeno: huns encareciado animo , 
Outrosnos culpavado valor, etodos nos olhavað com 
refpeito. D. Nuno Alvares Pereyra, nad fabendo per- 
der tempo, formados os feus,foy demandar as portas do 
Caítello ; mandou requerer ao Governador fe entregaf- 
fe; is que a força o rendeffe. Fernað Gonçalves 
de Soufa , moftrando nað perder animo na defgraça, 
refpondeo;,, que a caufa nao era fó fua; que fe lhe per- 
»» mittiffe tempo para refolverfe com o parecer dos fèus: 
Concedeofe-lhe aquelle dia, que os noffos vagàraó im- 
pacientes no ocio. Chegada anoite, alguns foldados 
mais valentes , que difciplinados advertindo era paffa- 
do o termo , fem que o inimigo dèffe demonitraçaõ de 
fogeitaríe à neceflidade do tempo, forao difcorrendo 
em torno do Caftello e vendo que o filencio os con- 
Vidaya a huma traveflhra , pezada aos de dentro j come- 
çarag a fervillos com alguns tiros vagos, gritando por 
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„injuria do nacimento : O mudar de opiniao he a maf- 
„Cara, com que fe disfarçao os d efcuidos. Temos hum 
o Principe tað benigno, que eltima mais a occafiad de 
>» premiar arrependidos ; do que a de caftigar obltina- 
„dos, virtude fingular y que fobaftava a fazello digno 
„de quetodos o ferviflem s feja outras O nao moftrafl 
,, fem benemerito de reinar com imperio, ainda mayor 
+, DOS Coraçoens , que nos cítados. 

145 Bem entendeo Fernad Gonçalves de Soufa 
que eítas palavras, ainda que feriad mais s que-as lanças; 
e efpadas, que O proftrárað rendido, fe encaminhavad 
a-confervallo na terra, onde nacera ; mas como era no 
(angue illuftre;e o accufava a confciencia culpada, fez 
brio-do delito , defprezados os interefles:, dizendo 
» Que pois nað podia já evitar à nodoa , que defcuida- 
dos cahir namelhor gala, herdada de feus pro- 
„genitores, que ao menosretcondido aos olhos da Pa- 
„tria procuraria occultar, ou efquecer à mancha : D:Nu- 
„DO Alvares Pereyra , vendo que naô podia redufillo , 
„entrou a tratar das Capitulaçoens : ajuftou-fe que fabi- 
stiaõ os Cabos, é Soldados com as honras militares : 
» que fe lhe daria guarda Portugueza atè os deixar nas 
„rayas de Caftella , e lhes feriao reftituidos todos os 
„bens, que pofluhia naquella Villa : que no Caftello 
» ficariaO todas as armas, e baftimentos. Eftas condi- 
çoens depois de firmadas pelos Generaes, fe ratificárao 
por todos os Cabos, e Fidalgos com juramento na 
prefença do Santiflimo Sacramento do Altar. Com naó 
menos arrimo fe acautelava ja a defconfiança daquelles 
tempos. 

146 Paffaraôó os rendidos porentre osnoffos efqua- 
droens formados às portas do Caftello. Efcolheo Dom 
Nuno Alvares Pereyra entreos Capitaens a Diogo Lo- 
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ja per 
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: o 1º aré 3 go as arte, 
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OTRYrOs 30såobra , cujo exemplo trazia os fl 
acodia com asmãosã obra, le dem 
dados tað promptos, que veyo a ctettct ie d E 
deixando com poucosdias em eftado a arte P : a 
GHS que os inimigos depois olhavaó aque a Prag, 
: a RÉ ; ef peito. 
de perto com efpanto , de longe com retpe ço 
147 Conheceo-fe ayitoria nos cffeitos , a a 
: > i sa de nao pá: 
defpojos. Celebrou-fe com applaufo a glos 3 aa e 
dermos hum foldado na conguifta de Praça e 
tante, accidente que refolveo a fazer a 
-. P } ARX >e 2 
de nofias armas a muitos, que ate fue e 
confervavad indiferentes, efperando adon hoad 
naya a fortuna. D: Nuno Alvares Rep e pati 
a guerra com tantos fuccefos-, que em tol ua a 
fe offereciao felicos, parecendolhe podia Ea aos fes, 
fas mayores , palfou a Evora, onde ermi > agii 
alguns dias de defcanço. Poucos forad Os da vê 
no ocio ,chamando-es novos caos a veftir essi 5 
amas. Avizou-fe da Cidade de Elvas que io ; 
moradores tinhad intelligencias com OS FE o 
procuravaô entregar aquella Praça a ER ey neah 
nab fe tratou efta pratica tanto em fegredo ahont 
penctrallem alguns, cuja fidelidade merecia a pó. 
em noffos efeitos com mais illuftre memoria» "q; 
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defcuido ; ow o tempo lhesfepultou os nomes, nað pode 
efcurecerlhes a fama. nf 25 
r48: D. Nuno Alvares Pereyra , que pezavapelas 
confequencias a importancia daquella Praça, entrou na 
confideraçao-de a foccorrer à tempo; e fem pouparfe a 
perigo, ou perdoar a trabalho. Como tinha-os foldados 
promptos > econtentes, mandou marchar o campo com 
preffa igual à neceflidade. Acompanhoú-fe nefla-jorna- 
da de Fernao Pereyra feu irmaô, e advertindo queleva- 
va veítida huma cota e cingida'a efpada de D. Garcia 
Fernandes; tomada na entrepreza de Portel; mal { ofri- 
donas offenfas de Deos, zelofo nas do proximo; eftra- 
nhou fevero as duas injurias feitas huma ao Ceo , ou- 
tra ao fangue;adulterando notrato às leys de Cavalhei- 
TO, no juramento as de Chriftaô. Sentido da reprehen- 
faô , nað menos do delito , quizera Fernad Pereyra fa- 
tisfazer a culpa, mas nem-o É angue teve melhor lugar , 
nem a qualidade mais refpeito na inteireza daquelle mi- 
niftro , cuja reétidao media pelameíma vara os de caí a, 
€ os eftranhos: nad fey fena obfervancia de noffos tem- 
Poste pratica a juítiça com tanta igualdade propagada. 
149 Palou o noflo campo em pouca diftancia de 
Mm à,a cujo governoalliftia por ElRey de Caf 
tella Vafeo Porcalho » Comendador mor de Aviz, com 
prefidio de cento e cincoenta lanças, e numero fupe- 
xior de Infantaria, que com a Milicia da terra fazia hum 
Corpo mayor , que noffas forças ; mas alombrados de 
ter já fobre fi taO felices armas, receando fofle à eftala 
daquella Praça, onde £ encamin hava noflos defionios, 
cobriraô os moradores , e foldados os muros, eCaftel lo, 
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a alfentar:praça em Lisboa, onde-forad recebidos do 
Meftre- com agafalho ; que refpondeo às promeílas; e 
tecomendaçoens do Gencral. Em álgumas memorias 
achamos os remettera prezos, opíniad authorizada pe- 
los annos, e aque quizeramos , e€ nað podemos confer- 
var o credito fem adulterar- a verdade. Aflim foube 
aquelle General deíviar hum perigo , e ganhar ardous 
fi Dados tað grandes, como nos moftraria o difcurfo da 
hiftoria, onde de ambos efereveramos gentilezas nað 
vulgares , obradas com fé mais robufta em bencficio da 
Patria, a nað fer digreffao eftranha à brevidade do efty- 
lo , que feguimos. 
152 Tresdias gaftou D. Nuno Alvares Pereyra nas 
prevençoens do neceflario à defenfa daquella Praça, e 
deixado preíídio , nað {ó fufhciente a falvalla dos peri- 
gos, mas ainda fobrado a evitarlhe receyos:, refolvia 
voltar à Cidade d2 Evora; quando chegou hum avifo 
dosmoradorcs de Villa-viçofa,, offerecendo huma por- 
ta aos nolos. O General, parecendolhe a empreza fa- 
eil a noflas armas tantas vezes vitoriofas , mandou mar- 
char o campo em demanda daquella Villa: Ao fahir de 
Elvas quebrou a haftea da bandeira: foraôtaô differen- 
tes, e tantos em numero,como oshomens, os juízos,que 
nefte cafo fe fizerad. Alguns o vaticinárao prefagiodo 
fucceflo , que nað fem laftima logo efcreveremos. Sò 
D. Nuno Alvares Pereyra, fempre defprezador de fè- 
melhantes accidentes, fem dilataríe a difcorrer aconte- 
cimentos infauítos na fiperítiçao de prognoíticos vãos, 
arvorada a bandeira em outra haftea, fe poz na vanguar- 
da dos feus; ecomo era pratico no paiz, guiou ao Ores 
dhal, hum fítio pouco diftante da Villa. Gaftou parte 
da noite em difpor os foldados, e chegada a hora de- 
cretada, cômetteo a Ferna Pereyra O primeiro perigo 
3 x delta 
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armas arrojadiças, com muitas É = do id 
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fos : recolherad os Caftelhanos o cadaver de. dE 
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quella idade: as forçasrefpondiað tanto à quai t 
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piritos. Acabou de vinte e quatro annos com as 
da Patria onde ainda defias virtudes vivem € a, 
ves memorias. Paraos premios lhe faltou vida E a 
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difuadifem os Cabos de melhor nome; de cujas razões 
deixou yencerfe , moftrando-fe ainda mais benemerito 
do cargo na fogeiçao,com que obedecia, do que no im- 
perio , com que mandava. Aquella mefma noite paflou 
a Borba, povoaçað mea legua diftante daquele lugar : 
foy recebido dos moradores fem aquellas demontftra- 
çoens de alegria, com que ma fua prelença fe gratulayaó 
ospovos, € entao fufpenderad o applaufo em reveren- 
cia do luto. Acompanháraó-no todos no pezar, que 
pretendia efconder o valor , nad o confentio a natureza. 
154 Mandou no outrodia pedir o cadaver paraem 
lugar ; fe nað mais honrado , mais decente , darfepultu- 
raa taó benemeritas cinzas. Vaíco Porcalho attento ao 
rogo, e à pefloa , o remetteo coma pompa funeral, que 
permictem as leys na politica da guerra. Depofitou-fe 
em Eftremoz no Cóvento dos Religiofos Francifcanos 
com toda a oftentaçad , com que a vaidade marcial fer- 
ve à folennidade daquelles actos. Acabado aquelle ul- 
timo beneficio ; com que a piedade Catholica honra feus 
mortos , fe recolheo o General a chorar em fegredo a 
falta de varað tað excellente. Paflados aquelles dias de- 
cretorios , ou taxados às lagrimas , como fe o tempo ti- 
veffe jurifdicçao na dor, ou pudeffe pôr termo à magoa, 
chamou aconfelho todos os Cabos , e Soldados de me- 
lhornome s- pondolhes » como entre todos os luga- 
ses aque a Provincia fó Villa-viçofa tinha fido in- 
„juria de noffas armas , e efcandalo a noflas vitorias; 
s, que intentava voltar fobre aquella Praça, mas que pri- 
»» Meiro queria na materia ouvir a todos, porque fendo 
s0 mais offendido na defgraça paffada, naó podia dar 
» Voto, QUE OS juizos de cafà naô interpretaffem vingan- 
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o ponto; felicidade-rara” que puderamos Conta 
çaô de « o sa daquelles tempos, em que fe Viad na 
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domenosa culpa, que ocaftigo , feempenhavad e 
fenfacom yalor tao defefperado ; que lhes fazia, dipe 
zadas-as vidas, acodit aos reparos das ruinas com nai 
menos prompta , que yoluntaria obediencia. O oa 
nador fem ficar devendo nada à dciplina, nem lhe cor 
fandita authoridade do caigo as obrigaçoens de fo E 
do; achava em todas as partes pelejando , e man p 
do. Por muitas vezes deitou gente fóra , procura 
com efta diver galtar os nofos se poupar os feus; á 
como vinhaô mais que a pelejar a entreternos , P3 ie k 
algumas efcaramuças ligeiras , fe tornavad a reco A 
aínda que (empre com as mãos na cabeça fem perda w 
fideravel; vendo porem que comprava caro o delo 
SO, e que fe diminuiffe o prefidio , lhe faltaria e 
para refifkir , quando intentafTemos algum affalto p o 
refolveo nao arrilcar homens onde nao podia e po” 5 
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156 D. Nuno Alvares Pereyra à vendo que o inimi- 
go cortado das primeiras feridas nos fürtaya o corpo às 
fegundas; confiderando que os noffos engenhos labora- 
vaó com mais trabalho , que fortuna, e que os fitiados 
pelejando amparados à {ombra de feus muros, eos nof- 
fos no campo defcubertos aos tiros , que fàziað decima 
com pontaria certa , de que recebiamos dano mayor ; 
nem o fucceflo podia refponder já ao penfamento , fem 
cuftarnos mais do que valia, moftrando-fe o inimigo 
foldado na paciencia igual à difciplina, com que {ofria 
aquelle fitio , refolveonaô perder tempo fenxfruto;, ma- 
yormente , chamando-o ja coufas mayores, que recref- 
ciaô pela Provincia, e puderao pafar a mais , fe lhe fal- 
talle a {ombra de noflas armas , chegando a tal eftado;, 
que cra o mal; de que enfraqueciamos , o remedio, de 
que nos fuftentavamos. “A tanto aperto fe tinha redufi- 
do efte Reino opprimido com aguerra em todas as par- 
tes, que havia de convalecer com:o mefimo achague, de 
que enfermava, porqueapenas fesachava lugar vizinho, 
ou diftante, que nao padeceffe golpe , on ameaço. 

157 Como nað podiamos, já deternos fem perigo 
mayor na dilaçaô, do que na retirada; levou-fe o nofo 
campo à vifta do inimigo, que dos muros nos olhava, 
fatisteito de verfe defaflombrado de tað- pezado: vizi- 
nho» e fazendo argumento das firas feridas ; difcorriað 
nos cafos particulares defta guerra , referindo huma ahu- 
ma as batalhas, c as vitorias, dizendo „gue justificava- 
3; MOs a nofla caufa em atrêverem-fè tað poucos Portu- 
» gUCzes às forças da potencia Caftelhana; fuftentando- 
» ROS Os mefmosem todas as partes, fem contarmos fuc- 
» cello , em que noflas armas nað folem. efcandalo fatal 
> no poder: que já nenhuma fortuna podia fer tama- 
» Nha; que igualaffe a fua perda , achando-fe com tantas 
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efcolhidos entre muitos benemeritos : ER ; 
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coens gratas a ta opportunô foecorro jque fervia à nes 
ceffidade , e ajudou a vitoria, que por aquelles dias al- 
cancáraO noflas armas, junto do Redondo, dos Co- 
mendadoresde Alcantara, e Calatrava , naó fem perigo 
de Lourenço Martins do Tojal, e Gomes Lourenço de 
Sampayo»-que na vanguarda depois de feridos, e moi- 
tos os cavallos , fuftentáraô por largo efpaço todo o pe 
zo da batalha ; atè que foccorridos confeguirao o def 
barato do inimigo com perda de cento e oitenta etres 
Caltelhanos , entre mortos, e prifioneiros ; Numero ma- 
yor os feridos. Dos noflos nao faltou hum: foldado , 
mas cuftou-nos rigue o triunfo. Os defpojos igualárao 
o {uccello , excederao a cubiça , porque (e recolhiad os 
inimigos ricos com os roubos de muitos lugares, a que 
faltou poder para opporfe para refiftir asforças. 

160 Recolhidos osnoflos, defcançava o Governa- 
dor nos merecidos-applaufos da vitoria, quando recu- 
beo avifo das cípias; que trafia em V illa-viçófa: que 
aquella mefma noite palava Alvaro Coitado a Oliven- 
ça. Defpedio o Governador outra yez ao inviado com 
ordem, que averiguafie as horas, o caminho, e o poder 
do inimigo, e voltaffecom a noticia de tudo a certo pi- 
nhal , pouco diftante dos muros daquella Villa, onde 
já o acharia com os fèus. Chegada a noite, mandou 
montar vinte € feté cavallos,e com cincoenta Infantes 
efcolhidos partio Pedro Rodrigues do Landroal para 
o lugar deftinado , e para mais defcuidar òs inimigos, 
tomou ocaminho de Eftremoz. Depois de andar aquel- 
le efpaço, que baftava a cubrirnos ofegredo, voltou por 
eftradas encubertas., c veredas torcidas a demandar O 
fitio, onde havia de efperar o fegundo avifo. Aqui em- 
bofeados os foldados , repartio. varias fintinellas, que 
vigtalemos caminhos. Tardavad asnoticias do inimi- 
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ps E E que ei Ki vindos de mang: 
ao esforço ss 


; de Alvan 
a í E a C+ 
| fo à refgatar do cativeiro à pelons daqu 
Es d rezo em beneficio da Patria: q ee 
a E havia de mover fem averigua o 
po o ena d ‘nS que I r 
33 4 E x uc as ot el Ta ça 2 b 
cio dafua liberdades Pad troal, os 1fentavão” 
= tava 20 Governador do dd dA execução” 
sgtdv AU e idaffe dar à 5 om 
obedecerlhe, quando duvi e fuper 
» recebera, porque nefte cafo lhes nao €& ps 
es E e rafem , fós fuftentariad WE pg 
ue fe todos e retirafiem , 10s EEN a 
A Õ,e as é Z 
„lugar, queoccupavao, € comas vida ; 
ahonra , porque já efta nad tinha outr 
3 


à A 


(al vação” a 


; ar 
„erab foldados de D. Nuno Alvares Perey"2» £ dit x 


a filhos da iva g 
„de moftrar ao mundo que erað filhos da o»! 


„na E porque o valor nad pareceffe defefperas 


TE 
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braços a refoluçaó, louvoulhes ozelo , dizendo ,, qui- 


e zera efcufarlhes aquelle trabalho; mas era a facção taó 
, artifcada , que fó a fiava de efi Piritos tað illuftres. 
= 162 Partiraó Lourenço Martins, e Gomes Louren- 
ço levando por guia adous foldados Infantes, praticos 
no terreno: em pouca diftancia dos muros divizárao 
dousvultos , que fe lhes hiaô furtando. Deraô de repen- 
te {obre elles, que vendo-fe acometidos , fe renderaó 
fem refiftencia, confeffando fer foldados do prefídio , 
que occultos a fuas guardas intentavaô paffar a Caftella, 
Delles fouberaó que os inimigos feapreftavaô para par- 
tirem, e nað podiaó já tardar muitas horas, que fe pu- 
zeflem em marcha. Voltárad os dous com os prifionei- 
ros ao pmpo , deixando naquelle lugar os homens de 
n com ordem, que hum levaffe avifo da hora que fa- 
fem, e outro fe incorporaffe com os mefmos inimi- 
gos, e procuraffe averiguar com individuaçao as forças, 
c o caminho que tomavaó. Chegáraô os noflas com as 
linguas, e ao mefmo tempo huma efpia , que referio 
conitava o poder do inimigo (fem muita gente inutil de 
duas Companhias, que formavaô hum corpo de cento e 
feffenta e cinco foldados; noventa de cavallo, os mais 
Infantes, de que hiaó por Cabos os dous Comendado- 
res de Alcantara; e Calatrava , poucos dias antes desba- 
ratados no choque do Redondo: que de todos era guia 
Affonfo Alvares Almocadem : que leyavað aquella 
ie. prad , Es Sha de que eftava limpa de 
308, ao fem baredores diante , defcuido, 


ou confiança , que cedo os accuzará da culpa, tarde ao 
remedio. : 


163 Pedro Rodrigues, vendo 


RTE aA RE arlingts’ o queasdiffioficoensdo 
„temeridade, fe offerecerad para bir bufca digs E 


inimigo fe hiaô cortando à medi 


DOI de noffos defe; 
05 informale do cftado das coufas. Ledro to lhe e depois de reprefentar a gloria immortal de cada has 
fem alteralloas razoens » que de alguma 107 o co Sij dio 
(avad a demaliada fegurança , lhes agradece pos a pedio 


or os acautelafle ; porque f: 
nos excediao no numero, 
berto; nos fariad,R 
1 q i < itori: 
"ao contingente o fucceflo ; mas cofio! a a az 
« nad con demais aventagem tie EE he 
recizarmos a 'aceltar deposo 
(lidade: E como nos = 
Si «ndo-fe acometido 
dad abra de feus muros ; vendo-feaco 


ceavað afom anéeria: a- perturbi 
; de improvifo, confundidos os vence p | 
„gab primeiro , que às an P oree nao dê Memi 
164 Affentado entre OS a a chegar a bum palt 
tempo ao inimigo , que O pre rrou o Governador 
ckreito dalli pouco defviado , em rtie os polos, 
molefto cuidado dedar as ordens ,€ repa elo cargo: 
occupando cada hum o que lhe SR oro not 
pelo officio. Chegou afegunda ue E dava con 
que já o inimigo vinha taô perto, que Os noffos; E 
cerpelas vozes, e tropel dos cavallos.: O e 
ambiciofos da honra defprezavaô Os pengos > P dd. 
dolhes cada inftante- de cfperança muitas STA nos 
cad, mal diziad os vagares , com que-os Ca e dr 
moviad ; ecomo já fofriao impacientes, apene ; eos À 
raó atiro de fetta, acometeraó o inimigo com 


re 
EE z 2 nos do 
çaó tað valente , que aombrados nad me acha 


que o tem 
idos, como 
fe em campo a 


A 


te, que dos golpes, fe meterad em confuzao , 
fe ahum mefmo tempo affaltados, erotos. SO 08 
mao perdendo acordo na deferaca , procuravão ap 
que; defprezada a difciplina fe hiad efcuzando 
É vicrada confeguir, nad fem trabalho , O for” 
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batalhaó ; com que nosfizeraó frente. Mas como fe con- 
fervavaôd timidos, € com obediencia forçadas E EA os 
nolos lhes puzeraó as lanças, por fimefmos e esfeiros 
nos abritaô larga porta à vitoria. Hum foldado Cafte- 
Ihano ; nefta hiftoria fem nome ; vendo tudo perdido; 
querendo vingar à perda nas pequenas fombras de bum 
prifioneiro , atirou hum bote de lança a Alvaro Coita- 
do, que ainda emtao humilde fortuna foube declinar o 
golpe, que reparou no braço, e forcejando fe lançouem 
terra com os grilhoens nos pes. Deixaramos no filen- 
cio a relaçao de calo tað feyo em beneficio daurbanida- 
de Caftelhana „fe puderamos louvar em hum o esforço, 
fem no outro ponderarmos a injuria. 

165" Vencidos os inimigos quafi: fem batalha, fia- 
tao os dous Comendadores a falvaçaó à ligeireza dos 
cavallos ;mas como o temor , e a prefa lhes naô deixaf. 
fem buícar caminho, e ignoraflem o terreno; forao-dar 
em hum paflo tadeftreito , e fragofo ; que houverad de 
facilitar a fubida defmontados ; deixando foltos osca- 
Yallos, que difcorrendo fem donos pelo campo, forad 
prezados que feguiad o alcance. A Infantaria recolhida 
a hum alto defde o principio do confliéto teve lugar de 
retirarfe a tempo , que naó pode alcançalla o furer dos 
noflos. Em Villa-viçofianad era menor a confuzad. Os 
ope » € Os gemidos dos que agonizavað nacampanha, 
defpertáraó os moradores, é o prefidio ; tocárad as fin- 
tinellasa rebate, receando fobrefi a D. Nuno Alvares 
gs efta era a voz, que fe ouvia divulgada entre 
gude efecos O co tapes dever 

ade queixa dos miferaveis, que focidos 
do cimporeprefentavaó com lagrimasa Rá dosfeus f 
encarecido o noffo poder, que as fombras, e o med. j 
Zerão parecer mayor. Vafto Porcalho credulo a Daa 
S , Oufa- 


. S iij al 


leto cuidad ) 
mor tinha occulto entre a efpeífura 
que abundava o terre | 
Difcoriaó por todas'as partes, 
ondeffe, ou o defeobriiem 
Fa morto outros ajuizavao O puz 


NUNO ALVARES PEREYRA; |. 
za dos que nað: fouberad dy 
ados; Procurava acantelar, 

a ftragos haviamos deco, 
revendo ad refpeitada eraa peíloa daquele Ge 
E ftou-afombra para nos dar à vitoria: Pen 
ba suma gonte, etodas as bagagens. Sa 


VIDA pE D- ; 
efculpat à fraque 
> nem morrer ving 

bado hum € 


. m ( 5 
depp inir g da aneáhum a refiftçneia. Om 
b) 


vou à 
yar trabalho dosn 


jos, quealivi 
vagav a6 livres 


oflos foy recolher asatimas, e Osenval 
«dos da carga: fem o govemo das redes, 
«sa huf arte. | 
a huma, e outra parte 

Acabado O conflidto, entrarao os noffos no mo 
e de bufcar Alvaro Coitado » à quem oti 
E de huns juncaes, & 
no, por ferde natureza alagadiço 
as. fem que chamado ri 


Ceni cobrife uns Op 
lioencias-o defcobriflem. Alg 4 
o era em cobra 


à afo Gomes LA 
cautela Caftelhana; ate que Eae e Ihe fallos 
E a 
moltrando-os ferros, em que 0 tinna pofo asa r 
inimiga. Correrad todos a fubillo coa hum ER à 
fim maniatado , como elava, e fem mais A ndefeo 
lugar taó odiofo pela-vizinhança da Villa, ê alei 
inimigo chegaffe a penetrar, ou q dig lhe m oa but: 
pequenas forças, com que tinhamos aflombra iunfo é 
a outros deftruidos, nos faria muy cuftolo O tE es C 
huma perigoía retirada. Partio Pedro Rodig ozº 
os feus 20 Landroal: Alvaro Coitado a Eftrem om é 
os foldados do General, de quem foy recçbido E deste 
monftraçoens de alegria excefliva; e depois 4 ga Bo, 
Deos as graças de tamanho beneficio; o man RE dr 
ba, fiandolhe o governo daquella Praça mea ig po 
tante da de Villa-viçofa; aonde , dadas as MÃO’ “pol” 


E s 
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Rodrigues» deixaremos oceupádo em gortarias; otes 
bares; nao fem moleftia do inimigos qui saftigado tas 
perdas fuccelfivas 5 fe enterrou dentro dos Murosaga: 
meçow a viver na cortelta dosvizinhos. mis 5 si bgogis! 
167: D; Nuno Alvares Pereyra; já'com home igual 
a0 ngue, mayor que a fama vendo declinada a guerra 
nos eftragos sle Caftella ; cujas armas rendidas nauela 
Provincia tinhaó fido tantas vezes inftrumento daneffa 
gloria; fe recolheo: Cidade de Evora; onde paffou a 
defcançar nosapplaufos detad merecidos triunfos. -Pou 
çosforað osdias ,que vagou em focego porgue. logo o 
chamáraó para diveríão do ocioas moléftias de eidados 
importunos, e trabalhos'mayores,; de fus em difcurfo 
ficcinto daremos aqui relaçad abreviada em beneficio 
do cítylo, que feguimos.: -` | 
168 Compotas as confas de Lisboa ; refolveo o Met 
tre Regente defafombrarê dealguns lugaresfortes;, que 
na Eltremadura fe confervavad ainda na devoçaó: de 
Caítella, Foy fobre Alenquer, que fe rendeo a parti- 
dos depois de porfiada refiftencia: Palou o noflocam- 
po aexpugnar Torres Vedras, Praça forte pela arte; 
naa menos pela natureza do firio, com preíídio , e bafti- 
mentos fobrados à defenfa de largo tempo. Chegárad 
os noflos àvilta dos muros; primeiro que foflem fenti- 
dos: procurárao os inimigos impedir o cerco; ehouve- 
rao de cedernos O arrabalde , ea campanha; deixindo 
cafa aos hoípedes ; aos eftranhos abrigo.. Afleftaraó-e 
alguns inftrumentos de bater, cubertos os Saltadores, e 
gente de ferviço com mangas de Infantaria, que atiran- 
do fueçellivamente ao muro com pontari 
pediad allomarfe os Caftelhanos ao alto ,efó reparados 
ga dae, ta fm parigo de ferem peludo 
3 s HY IA TAS LODIC, OS ataques , que nos en- 


x cravárao 


aincerta , im: 


«pi D? NUNO ALVARES PEREYRA | 


JID 
A ns fervidores , em quanto trabalhava di 
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2 alou . 


craváraó gu! bados Os parapeitos, € eftradas encube, 
cubertos. po os engenhos a- laborar com effeito; qu 
tas» oms rançade render aquella Praça ; que vey 
refpondia f ; p $ forcas , nað fem injuria de alguns 
sanee tih aonde nafceraO:, participárad tg 
que ingratos d s nofosao Governador, accidente, qu 
doo Ga a itoria nað pode elcurecernos a fam, 
a E e sas nefle tempo com brado mayor afi. 
E = oreflos de noffas armas na Eftremadura. ho 
o R O as vozes, foavao os ecos 
longe , onde nað chegavad a Rr 
que D. Nuno Alvares Pereyraceiebrava so pe 
traçoens da confonancia, que faziad a feus em k $ a 
felicesnoticias: quando lhe chegou hum avi E E E 
do do campo de Torres Vedras; em que o Me Ei 
preffada a neceflidade, que tinha do feu contfelho , e 
mava para ajudarfe dae na occurrencia de negocio ti 
ferentes. Como aquella Provincia-começava já e E 
quafi toda à fombia de noffas armas na fogeiçao E : 
vo Principe, egozava na diffimulaçao da Fi p 
ma paz affentada nas perdasdo inimigo : dividi A F 
las Praças mais importantes os foldados da fua O a 
cia deixando em Evora hum corpo defias tropas E 
porcionado a acodit onde o pedifte a neceflidade;P* | 
minho fe lhe aggregárad outros , que defi prezado 0 E A 
hiaó bufcando na campanha a honra, a-troco'do 
rigos. ! 
170 Ara a Lisboa, onde fazendo refenb 
feus , achou eifenta lanças , e alguma Infantaria, 
dos todos nos brios , menos nas armas ; porque 
naĝ reccavad inimigos, fe aliviaraó do cro, dep" 
a preyvençað. Informado naquela Cidade das 


q dê 
folb 
coh 
A 


. «ac: poe 
tio com poucos companheiros a Torres Vedras; 0º... 


ças [3 
r J 
po 
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poder Caftelhano , veyo a colher-das linguas que nos 
prefidios dos lugares, que tinhad a yoz de Caítella „fe 
conlfervavað fetecentas e cincoenta lanças à ordem de 
quatro Capitaens divididos: em Santarem Diogo Sar- 
mento com quatrocentas; Valco Pires de Camoens, fe- 
gundavez rebellado , em Alenquer comcento e cinco- 
citas Joa Gonçalves Teixeira-com cem em Obidos; 
oConde-de Cea- D. Henrique Manoel de Vilhena com 
outras cem em Cintra , a que guardava as efpaldas nu- 
mero mayor de Infantária ; nað entrando nefta conta o 
groffo prefidio , com SE Joao Duque nos fazia dura re- 
tftëncia em Torres Vedras. Accrecco a efta relaçga5 a 
noticia de que dadas as mãos intentavad em húãa noi- 
te acometer juntos as noílas eftancias; e que Joad Du- 
que ajudaria com a diver(aó aquella empreza; fahindo 
ao mefmo tempo da Praça. Naô refpondeo o fuccelto 
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ao que referiao os avifos , nem pudemos averiguar fé 


toy falta do tempo, ou temor, a que fufpendeo huma 
refoluçaô difcorrida com nað menos valor » que difci- 
plina. 

“171 D. Nuno Alvares Pereyra cuidado(o , e adyer- 
tido no perigo dos noflos, bufcou naquela Cidade ar- 
mas preltadas , de que proveo os feus, efem admittit 
focego partio na. yoltá de Torres Vedras ; vencendo 
Da marcha de poucas horas a diftancia de fete leguas. 


Foy recebidono campo com applaulo univerfal de Ca- 
bos, e Soldados: O Meftre o levounos braços, pagan- 
do entao com aurbanidade tað honrados ferviços :p res 
mio nað menos grato aos 


on benemeritos, que facil aos 
Principes. Hofpedou-fe no lugar mais artifcado da- 
quelle fitio , fem admittir outro defcanço mais que fo- 

Te as armas, como quem, deíprezado o util, nao bufi 


Cavarda guerra Mais queos perigos, 


172 O Melke 


„x< O 


so ALVARES PEREYRA, ` 
: D. NUNO À : 
VIDA pE 


qre vendo que O trabalho on fol 
TICs SEAT io. onti 

ee as mandou aperta a e davao na 
forças ny às eftradas torcidas , que de rvinti 


' É PEN 
mina e T bertos às fettas, e dai dos, que do aly 
ore 


atado CE os com pontaria incerta: Procurava 

1va0 08 IMS fejados, picando O muro pormi 

m ttentos a todas ignoraffem aond 

die | é ultroua ingra 

a pare ; prevençao,qUe nos fr ai 
aviao € ) 


sd NS SAD En 
de alguns, que menos fieis à Patria em que nafeerã, 

dao de alguns, q” 

nað fO davao avifos do que P 


aflava no campo pored- 
g $ il k 
o aradas contra os da Villi 
1 as defparac k 
j «tidos nas fettas , | o 
E ay com a morte do Meftre aca ea 
mas procutas A Mim compravao com moeda 


rancas dos noflos. À A a GO 
(a os intereífes , vendendo com tr: 


; i o Ceo empenh 
daquelle Principe eua tidi e Te s PE 
do ma confervaçad das reliquiasdos ade ih 
Revelou fe aconjuraçao , antes O À 
dicios pela occaliao, que zo siri 
Meftre Regente prender ao Conde de Re 

: Š filho, e a Ayres Gonça? 
lo Telles, e comelle a feu filho, cab 4 
Figueiredo por caulas diferentes. Os re 

AANI fados da fua meíma € 
Coroa de Caftella, aceutados da tue do dE 
cia, como ignoravao o delião enten o ava! 
çaó delcuberta , procuráraó porte em e Sede T 
na Villa as vidas ,€ as peífoas, D. Pedro [o ie ph 
tamara, D. Alvaro Pires de Caftro , € Joa rnont 
Garcia Gonçalves de Baldres , que feguia Ar s A 
com defigual fortuna, foy prezo pela guar E g” 
Vafques de Almada. Negou ao principio o pé 
confefar nos tormentos a culpa, c os comp E o 
que foy condenado a fogo lento , onde ac E 
cruel, mas merecido caftigo. k 


j 
«sou 
173 Defconfiou cke fucceffo a muitos, ad 
gs a 5 


fem offenfa dos p 
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dadofos a todos. O Meftre nað menos receofo con- 
faltou com os feus o progtefio da empreza, e parecendo 
ao juizo dos melhores arrifcada , por ferem os noffos de- 
fignios defcubertos, refolverad levantar o campo. Mas 
porque a retirada nao pudefle interpretarfe temor , ou 
fraqueza, affentáraó fe efperaflem alguns dias os Capi- 
taens  Caftelhanos , cuja prudencia nos privou da vito- 
ria. Chegada a hora damarcha , fe deu fogo aos enge- 
nhos. Ardera com incendio laftimofo aos noffos » gras 
to aos inimigos , todos os inftrumentos marciaes , que 
nað puderaõ fer condufidos. Os Caftelhanos folenniza- 
vað do muro com artificiofas danças, e folias a gloria 
daquelle dia primeiro , em que triunfáraó fem perigo. 
Naô deixaremos no filencio huma repoíta da Rainha 
Dona Leonor Telles aos que a Caftella lhe Jevárao a 

noticia da conjuração ,, que o Meftre de Aviz andava 

», entre os feus vendido ; porque detodos os dentes, que 

„tinha , fó hum lhe nað abalaya : alludindo que fó D, 

Nuno Alvares Pereyra era fiel correfpondente da Pef 

foa , e do Eftado. 

174 Marchou o noflo campo à vifta do inimigo, 
que dos muros nos olhava com o efpanto de que tao 
pequeno poder afombraffe as mayores forças Caftelha- 
nas. Seguia ao exercito huma multidaõ da plebe fem 
difterença de fexo , ou idade, que deixando o abrigo 
das propriascafas, defpovoava os lugares, comprando 
antes no defterro a liberdade , que na Patria a fi Ogeiçao 
de leys eftranhas. Achava-fe na vizinhança daquella 
Villa hum cego, aquem os annos, ea falta de via fa- 
Zia0 igualmente pezado , e inutil. Ouviague o campo 
a ER so ferir dos inftrumentos 

3 , arrimado no borda „nað 
čs, foy palpando para aquella parte, 


. onde 


IDA DE D. NUNO ALV AKED PEREYRA, 
VIDA LL 


i indo aos que conheci; 
ercebia VOZES, pedind A ; guial a Mago 
onde per ido, ou pelo tacto, © guiallemaç,; 

« - bos pelo ouvido, a $ C Pair 
vizinhos E hal livredefcifmaticos. Com efte noy. 
Gn naquele tempo entre Os noffos a religiao Oy 
aa or obedecerem a0 Antipapa Clemente. Cu 
eliana pot Cr e DARE SATO Ea EA 
os foldados fe efcuzava. Pallay EREN acalo) 
A Alvares Pereyta: e como na conttancia daquele 

uno ; pf Bife p 

5 o tinha a cleinencia lugar igual ao valor us ida 
anit «sas e as lagrimas , O tomou nas ancas de hum 
a em que hia montado, e O levou quatro leguasdif 
are dique Praça. Diga Grecia fe achou tanta com 

> Bu $ pi . 
paixað na humanidade dos:feus Filippes , ou Alexa 
dres? ; 

f 175 Paffárad os noflos à aviftar os ss de Oi 
dos, a cujo governo afhiítia Joad Gonçalves T eixeyr 

sé P eodh Dona Leonor , antes vi 
entao muito aceito à Rainha Dona a e 
do de ElRey D. Fernando ; cuja graça e Am 
fem lifonjas confervar fem emulos; ecom aros A 
tes da paz reinava na guerra: aos naturaes INST", 


: E «dife 
aos eftranhos, Era foldado de profiílaó , e como à 


t inhaé e tem 
plina e os-cafos otinhad enfinado a recear,oua E 
dó 
a 


216 


vendo fobre fi noflas armas, mandou fechar as ha 
da Villa eguarnecer a muralha, donde cramosom | 
com admiraçad igual -de foldados» e morador, e 
do alto nosobiervavad os movimentos , por ot E m 
de huns , outros por officio: Quizera o P pan ; 
hum caftigo exemplar a Alvaro Fernandes 104, 
Comendadorde Montemoro Novo , que pouc R! 
antes tinha pallado furtivamente do Cadaval s 
Praça ; mas difluadio-o D. Nuno Alvares Perey” iy 
zendo, que a nao podiamos render fem a E 
» Púgnação Tente, e tempo; porque a defendia (pe 
nanda, Quea arte;,a nanireza do fino, cuja? P o 


N 


Com Ca G 


” 


T: CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO. 217 
haviamos de vencer com trabalho , e nad fem derra- 
A mar fangue: e que fe pela culpa dehum homem fe ha- 
4 via deconquiftar huma Fortaleza , naõ baftariað mui- 
„COS Exercitos para expediçaô tað importuna, € inutil. 
Approváraótodoso difcurfo,obedecendo à necellidade 
das horas, 9 tinham »s taxadas para mayores empregos. 
176 Palou o nofo campo a Alcobaça; celebre pelo 
famofo Molteiro da Ordem de Crfter, que naquelle fi- 
tio edificou o primeiro Rey Portuguez Dom Affonfo 
Henriques. Foraô recebidos do Abbade Commendata- 
rio D. Joao de Dornellis com agafalho de hofpedes, e 
mimos de pay. Deu refreícos aos foldados „regalos aos 
Cabos. Ao Principe, de quem fe moftrou {empre fiel 
correfpondente, fervio com grandeza igual à Magefta- 
de. Como os dias taxados para à marcha nao permitriad 
horas'de delcanço, fe fizerao na volta de Leyria. A vif 
ta de noílas armas ferecolheo Garcia Rodrigues Tabor- 
da ao Caítello com D. Pedro de Caítro, que feguindo 
a crrada opiniad dos rebeldes, o alcançou afortunado 
pay, efcapando do campo de Torres Vedras a mefima 
noite , em que fe defcobrio a conjuraçao. Bufcou oabri- 
go daquella Praça ; e defconfiado do perdað , fe difpoz 
a defenfa, confirmando o Alcaide na devoção Caftelha- 
na. Algunsmal fofridos no atrevimento , votavad,, fe 
» Caltigafle em hum à ingratidaó, no outro a defobe- 
s» diencias parecer, q que fe inclinavaô, fe nad os mais 
expertos ; os valentes, Efta píatica tao perigo(a a noílos 
intentos, e p: paflavajáda converfaçao dos Cabos aos 
chorrilhosdos foldados » Procurou atalhar D, Nuno AL 
vares Pereyra. Como cratratado'com attençao dos ma- 
sa! Re iguáes com rey ereneia vel perou chegafle a 
E õ ai a empreza ,c depois deouvyar ato- 
os fallou neíta fubftancia. * 
2 3 T 


177 Temos 
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JOS chegado ao tempo das Cortes com 
ntorias, fem nos ficar inftante livre Ta 
menerentork ; Ses Elali, Wi 
stas po santo mais para huma facçað ,em que ER 
pano dificuldades ; faltandonos as forca. 
a A entos pata à efcala daquelle Cantello ¢ 
os intrumentos pata é +=". < fere a 
? inda confeguido ; nad podia valer a vitoria, o, 
al Ope x - Tel o 
a de cuftar. Que juizo nos nað taxaria del; 
nos havia de cuttar. as Dede a 
"cos, vendo que arremetiamos com as pedras a pù 
ni berto > Por ventura havemos de picar o my 
peso {padas} Que outra coufa vira; 
com as lanças, e eipadas : e : 
à ais que offerecermos viétimas parali 
potente idade nao he de melhora 
, acrificio cruento? Efta Cidade nao he E o 
Ê c camost 
diçad, que as outras Povoaçoens , e a 
SF ua ) z À 
„mo defprezo de noffas armas em po er a 
nos. Efta, que aos efttanhos parecerà fraqueza,» 
Pass : atdil, porque o intmigo 
„Moftrarà O tempo fer atdil, po q can 
„3S forças divididas na guarnição das Praçó A 
» Zernos menos oppofiçao na campanha „On E 
„decidira noffa canla, e entao hao de feguite x 
„tunado yencedor. Quem ficar fenhor do cat P e 
triunfar fem fangue dos povoados. Temos à 3” 
22 ONENA Ə Os roč 
„20s principios, poupemos os foldados. U aê 
„dores do Reino já nos efperad ; os negocio ne 
kað detratar, fa demayor pezo , que a impor” 
33 5 , 3 o 
»dehuma empreza yoluntaria. Coralament Jó 
» n20 queiramos acabar tudo em hum dia. po, 
>, donde nos chama a neceflidade , que fe na cora 
vi. 


zj 
177 „Ten 


, 


dedos votos refponder nas Cortes o fucceflo 2h; 
» Mento os melmos, que oufrdos nos refiftem;, A 
»Pedirnos mifericordia N começando q viver sa K 
» dòs noos; ea difci plina „quc agora pareceao "ny 
sinjuri do valor, virão a confelar depois e 
»yor de noffas armas, ® A 
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178 Asrazcens de D. Nuno Alvares Pereyra , ditas 
com tanta fegurança , que pareceraó vaticinio dos futu- 
ros fücceffos, fatisfizerao ainda aos de opiniað con- 
traria. O Principe, que O refpeitava General no confe- 
lho, na refoluçao foldado, tendo por credito da Ma- 
geltade fogeitarfe ao parecer de homem tamanho, man- 
dou abalar o campo : marchárað os noflos na volta de 
Condexa , onde ja Gonçalo Gomes da Silva efperava 
acompanhado de muita parte danobreza de M ontemor 
o Velho ,e huma multidaó da plebe. Foy recebido do 
Meftre com demonftraçoens gratas à fidelidade, pa- 
gando com os braços o offerecimento , que fazia de gaf- 
tar os bens ,e empenhar a peffoa em beneficio da Patria, 
Nomefimo dia pafloua Coimbra. Encontrou huma le- 
gua diftante hum efquadraő pueril dos meninos daquel- 
la Cidade, que ordenados em fórma triunfal faudárað 
o novo Principe, repetindo muitas vezes com defcom- 
paíladas vozes ,, Embora venha o noflo Rey. Alguns 
com juizo facil tiverad o accidente por prefagio. Aves 
Tiguou-fe que fem ferem conftrangidos, ou incitados, 
fahiraó furtivos aos pays, e aos Meftres , movidos da 
novidade , fenað foy impulfo fuperior, comqgue o Ceo 
quiz moftrar pela boca dosinnocentes era na noffa elei- 
çao fua a efcolha, 

179 Senad foffecftranho à brevidade do eftylo, que 
feguimos , O fazer reflexoens fobre os cafos particula- 
res, deramos a ler nefta hiftoria nað leves argumentos 
de muitos para accidentes raros , podendo fem parecer 
encarecido , OU facil em acreditar milagres , referir al- 
puns fuccellos , que divulgados já na fé de pennas me- 

or aparadas excedtrad a esfera de naturaes. Viafe o 
Oito oro celor, mais que o Metre de Aviz 
» QUE he precederad no nacimento » Com hui 


24 milde 
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3 saltando cadeas em Caftella, Os Pring, 
milde fortuna Ala ar de Toledo, D. Diniz com ng 
es D.. oaó NO A a Tar recado. O Conde de Gij 
menos kari Fernando, no Caftello de Monta. 
genro de ElRej ] Ji&to mais que o direito, que repre 
vað , fem outro € Real de Portugal. Nao fe ouviad PO 
fentava no pneu s ue inftrumentos matciaes, am 
rd pa Ea aoid Nos fem forças pan 
e cis de toda Hefpanha , unidas em nof 
po Grandes pouco conformes, emuitos dec 
dino rebellados; achando-fe na mefma cala aa 
que com differentes opinioens fe a ne 
outros, e filhos contra Os pays. Na royi ee 
ho nað havia lugar forte, ou aberto , que n: psi 
cel inio Č excepto a Cidade do Po 
cefe o dominio Caftelhano : excep dade 
to ,e os dous termos de Cabeceiras, e Cerolico e 
cujos moradores fez parciaes da liberdade a com a 
çaó de D. Nuno Alvares Pereyra osannos , que € N 
da, e eftado de particular afliítio naquele pa 
parco nas fubmilloens , e trato-de igual, logrot Ee 
tosdefuperior, feguindo huns o exemplo, a 
gue, em que lhe crad conjuntos, e'a Dona Leo ri 
Alvim, cuja prefença confirmava a todos na OP E 
do marido. A mayor parte das outras Provincia A 
huma mefma fublevaçaó obedeciaó forçadas a 19h 
Principe eftranho. A falta de foldados para a om A 
ta igual à dos cabedaes pe a defpeza de huma Es f 
que ad duraçaô | arga , confumidas as ren a 
thefouros exhauftos »eltragada a Religiad,e O Imp Y 
bum ela ambiçao dos Reys, outra pelo feifma do; 
pas. Nao fe Vlamais , que confuza , cefpanto. “4, 


trevi À mito 
atrevidos defconfiavad,, os menos oufados fe : a 


todos receayag declarante, pela incerteza do 1 pé 
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pendente do juizo das armas. E em tanta variedade de 
difcurfos , e de cafos , prevalecer a conftancia de poucos 
defarmados , e bifonhos contra huma multidao difeipli- 
nada, bem fedeixa ver tavoreceo o Ceo com nað yul- 
car auxilio a juítiça da nofla caufa, 

~- 180 Chegárað os noífos a Coimbra; foy o Meftre 
recebido com oftentaçaô digna de tað grande Principe. 
Os Procuradores do Reino efperárao com a nobreza 
fóra da ponte. O Senado às portas da Cidade. do 
difcorria por todas as partes , e todos congratulando-fe z 
huns aos outros fe davað o parabem na forte daquele 
dia. Chegou à Sè donde fahio a recebello o corpo do 
Cabido , levando-o debaixo do Pallio com Te Deum 
laudamus ate aCapellamor, onde proftrado rendeo as 
graças ao Senhor dos Imperios: Feita oraçad, voltou 
aos Paços de S. Francifco." Acompanháraõ-no os Gran- 
des , Procuradores de Cortes, e Magiftrado; a quem fè- 

guia o concur(o da plebe tumultuaria , que celebrava 

com vivas a nova fógeiçaõ. Eratad geral o alvoroço 

dealluítres, e plebzos, que pareceo na caufa commua, 

era otriunfo de cada hum particular, 

181 Ashoras que tomou para defeanço,, gaftou no 
novo trabalho de confiderar à gravidade de huma em- 
preza, emquehavia de entregarle à fé dos homens. E 
ponderando com anticipada prevençao na variedade de 
conceitos a inconftancia dos animós , nad: deixava de 
recearfe , e nað baftando todo o valor para vencer a def 
confiança, procurou efquecella, divertido em utilida- 
de dos eus. Como dos muitos Fídalgos , que ficárad 
afliftindo em Palacio, era hum D. Nuno Alvares Perei 


ra, de cujo confelho fe aproveitou fempre, nad refol. 
vendo nada fem o feu Parecer, confeflando muitas ye- 
zesfelhedeviad todos 


OSacertos : entrou logo comelle 
ij no 
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t uidado de dar exped ee dálgo OS Peg 
no moleito cu lados na diveriao das armas; c depois 
ligeiros retardo articular os de mayor pezo os tra, 
cômunicarlhe gs ee 3 confultando a cada hum.) 


mos mais fam! pgs 

ya comos mai todos; féguia o voto melhor » DADO ny 

ic de ra DANO; ; 
sois de ouvi d 


ando com fingular delicadeza ag ) 
authorizado , obier e Os talentos. Fy. 
crica0 nos diícurtos 51 figy maxima com que aquel 
apa juizo das praça (oseitos , a que havia def; 
Principe fe fez Senhor £ n que vieffem apa 
ás coulas mais impor tantes, oi 
osfins, OU O fegrçdos os difcurfos, pareceo acerta 
182 Depois de varios le Vafconcellos parcilt 
tentar a Gonçalo Mende que mudando de opini | 
p pe GRE ; porque geragd, pan 
oifig: ê he ; a con 
ri vinhamos com huma -diligencia ea obediendid 
guir duas coufas tað grandes , como era tamanha 
Cafello de Coimbra 3 eganhar a nomea e A 
ja refoluçao feria a muitos exemplo. des de Valcon 
filhos Mem Rodrigues e Ruy Menc a andava” 
los, que ambos com-ànticipada sea ainda 9 
fexviço do Meftre; de cujas acçoens Iê SE E Nos sê 
recopilada , illuftre memoria noflos e ui E en 
ramos aqui'a ler com menos abreviada pen Va, 
torixalhea nab foffe injuria tratar as virtuc es za fr, 
tão excellentes cujos nomes vivem immortac o 
em livro proprio com mais ayultada fama, 
mes da tradição. sap 
Tas Ouviolgbnçilo Mendes de V afi copa 
Pofiçao , ao principio com efcandalo , ou to ate 
com que quiz jufificar a fidelidade, ou nad P 
grato aquela, de quem era creatura Le CODIO jys 
gue; Codeo depois à inftancia de D- Nuno 


ME a s 
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ca 
reyra , que interpoz neftentgocio o'refpeito da peíloa , 
cauthotidadedo cargo. Asconfeguencias defte fuccelTo 
deixáraô verfe melhor na refoluçaõ com que algumas 
vontades, ate aquelle tempo indiffctentes ; começarao 
a folidarfe em favor da Patria; e cada dia declinado-o 
partido Caftelhano:fe hia moftrando feu imperio mais 
odio(o aos que com maduro Juizo ponderavad a impa- 
ciencia, com que os povos fofriad dominante huma na- 
çaô, por vifinha emula, altiva por natureza. -Mas como 
as coulas grandes fe nad confeguem fem contradiçao , 
nað faltárao alguns ; que cobrindo a inclinaçaô comze- 
lo da juftiça , deraô motivo a nóvas perturbaçoens na 
paixaô, com que favoreciada caufa do Principe D. Joað, 
filho de Dona Ignes:de Caftro,, cujo direito reprelenta- 
vað com razoens ; defendiad com liberdade, Como fe 
nað fofle accrefcentarlhe na piedade o rigor, com que era 
tratado na cala; onde fe HRS hofpede, juftificando- 

fe com efta occafiao a caula » Porque fem: refpeito da 

pefloa, e do fangue o mandára prender ElRey de Caf- 

tela, receando lhe tirafle da cabeça efta Coroa, fendo 

Da ambiçao , outyrannia daquelle Monarca grande cul- 

pa o fer illuftre , mayor delicto nafcer Principe. 

184 Pafadosalguns dias, quefe gaftárao em focegar 
aS INquietaçoens nacidas na divizad das opinioens, € 
r oncer oufras ad leves dificuldades , que ao princípio 
{e moyerað + NãO fendo menor a da Hençad, com que o 
Meltrede Aviz fe efenzava à Occupaçaddothrono, pa- 
tecendolhe Muy pezada a honra da Mageftade com a 
obrigaçao de tomar fobre fi o governo do Reino, em 
que havia: de fer menos para fi, que para todos, fiando 
Ep Ra Sonoro » Que ai nda que fe lhe mof- 
Fofo us Nado, Otemis empre montftro femeabeça, nas 
E Náagos precipitado , facil em mudar: Difeorria 


Es 3> que 


pa DE D: NUNO ALVARES PEREYRĄ, 
vIDA DE Ep PRE UR 
; «ido declinalle , vna a er nothto 
s fe o féu partie Jos efttanhos: e g 
aquele (eus , defprezo € Os LELO S: COS queg 
aa caufa, correriao com a melma form, 
me pata evitar hum, eOutro dano fe: 
” defpenhados : que pé “oroa a feu irmad opr. 
pet urarfuccelior da Coroa à Mao O Pring 
< melhot) E RG overnador do Reino: queafi, 
E eg com melhor titulo a liberdade dos na, 
ara Vi elmadirto A HE 
e podendo algum perfbadirle que pela ani 
„raes, naO p tomavá as armas, OU fe expunha aosp; 
C er nar Cs T Keli 
p e antes queria obedecer a Outrem , que ma 
uigos que dm 46 fe poupava a fer O primeiro ta 
dar a tantos ; que não T e > dera já provas nm 
 arrifcar(o; verdade folida, de mer E a eba 
vulgares fa paciencia , com uso fa alfa E 
, D - q at a ak 
pallados: que hao temeflem que por can ou 
A ; potque grato a0 golto jon 
» Jaíle menos porque Si o faberia igual melhor 
ravaó amparati da fua fombra, labetia "SO deti 
a funesor. defprezar a vida por confervara det 
» que fuperior, aspice. m pertendh ar 
"nomeia Companheiros com quem pertend e 
» tes fervi A Pacriafoldado., que aos interefles Cai, 
modeftia , que alguns interpretárao cautela in 
conhecida a vontadedos homens; intentava 
os parciaes ,e fatistazer 30S oppoftos. fio 
484 D: Nuno Alvates Pereyra, com quem", 


mente conferia todas as confideraçoens , ocoultar č 
fóaquella fobre que eftribava a confequencia nost 
ceflos; vendo que perdiamos quanto arelli tinhas A 
nhado'nas occafiocns pafladas, difcorfeo politica a 
folveo foldado. ,, Que as'cóufas grandes NO p ii 
sfempre fe teprefentavao arduas: que'o Harg b: 
»g0 das facçoens gloriofas era a falta'derefo o! l 
»2 fortuna favorecia mais aosatrevidos; que ao up 
lados: que aceitaffe aoccupaçao , exreftilte aiii LA 
» Qe voluntários lhe offereciad os povos : P 
= 2 
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„quando o {fuccefo nað refpondeffe ao penfamento A 
„nunca ficaria digno de reprehenfao , ou de caítigo, ar- 
„ rifcar a pelfoa à troco da mageftade : que já na condi- 
ss çaô dos Caftelhanos nað podia efperar forre melhor, 
» gue a de feus irmãos : que as forças de Caftella nað 
RR RS nos foffem fuperiores , mas que era mayor 
„3 juítiça da noflacaufa , porque havyiad de conguiltar 
», 2cafa alhea ,e nòs defender as proprias: e fe Governa- 
„dor intentava amparar Os que fe acolhiað à fua fom- 
„bra, mais obediencia infundiria nos filhos da {ua dif 
+» Ciplina com authoridade fuprema :e que aosfoldados 
» feria muy violento fervir a quem nað houvefle de 
» premiallos : que nað temeffe o pezo da Coroa, porque 
» Deos favorecia {uas as armas de Portugal, tantas vc- 
„Zes remido com o fanguedefilhos benemeritos, que 
„cra patrimonio do valor de feus progenitores , que lhe 
»» deixárad nos Eftados herança , no valor exemplo: que 
„huns criáraO no berço , outros dilatáraô robufta efta 
» Monarquia, e nað feria menos gloriofo a feu nome, 
»ântes correria com mais clara fama na pofteridade, 
» quando huns a outros contaflem ; fe vira agora remo- 
» Sada nosramos , depois de caduca no tronco: que aos 
» ReysfeusantecelTores vinhaó os defcendentes a dever- 
» lhe do Imperio as demarcaçoens, a elle o fenhorio : 
» QUe nao quizelfe exporte a viver na cortefia de Caftel 
» la, onde os hofpedes tinhaô tratamento de inimigos, 
»» merecendo attençoens de Principes, elaítima de per- 
» feguidos: que efperança lhe podia ficar de bomagafa- 
» lho em huma naçao de natureza tað elevada, que nað 
„fabia portermo à ambiçao , ou limite à foberba> E fe 
» Mal tratavaô a dous innocentes fem mais culpa, do 


» que o receyo de que os chamaffemos para defenfã da 
» tyrannia, como perdoariad a quem os tinha laftima: 


z „do 
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om fd Ca 
+ ara a efpada em benehicio tria , nað deixa 
a unhara à hum edifício, que começara a levantada. 
, imperfeito e s. quando lhe nao faltavao Materia, X 
„de OS cimen Se 7 E 3 forte eftava lançada ; os quen 
„nem m 3 m igual direito impedidos; ! 
diad reprefentarie, COM Igie e Aly A k 
» aa unicataboa , que nos ficara para talvarnos dona 
peraauni a parte nos ameaçava , nas out 
, fragio , que em huma par o E aa Ot | 
3 padeciamos: que fe compa a Pa E d ma k 
„tos , que com as lagrimas nos O RE ; RE w 
„gafe piedades de pay, nað ja como é y; n ea 
„como afilhos ; que fem abrigo , mais que teus braçy 
ž (e encomendavao na fi ua protecção. Eftas a è 
tascom aalma, que lhes infundiað taO ika pie 
tos, abandonárað de tal forte a inteireza a k ni 
mo , que veyo a ceder voluntario , fogeitando- e 
luçaó das Cortes , para que logo fe determinou lugi, 
dia. cal 
186 Juntos ostres Eftados do Reino no LOM". 
deS. Francifco , começárad a difcorrer fobre o direito” 
fuccefiao. Dividinó i i 
dosaexcluir Dona Brites Rainha de Caftella, julio 


do a caufa com razoens taô feas , que por mode Po 


” 


xamosdereferir. E ainda em efcritura propria É 
mos em beneficio da Mageftade muitas, que não E 
elcandalo do throno andaô em dilatados volume i 


= 


[e 
1 


. . ur 
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falta da mageftade , foube depois confervar Rey as vit 
tudes de vallallo. Alguns favoreciad a parte de D. Joao 
filho de D. Ignes de Caftro , a quem para Rainha faltou 
avida, nað a w idade. Sem duvida fora efte Principe 
preferido na e ciçao , de que o faziao digno as prendas, 
anaô privallo do Reino, antes O perfuadirfe facil a vin- 
gar falfas injurias, depois a ambiçaő, ou tyrannia Caf- 
telhana: 

187 Comoaquellenegocio era de tanto pezo, cha- 
viadedecidillo primeiro a juítiça, quea paixao; entrou 
o Doutor Joað Te Regras, ou de Aregas, como acha- 
mos em outras memorias, a difcorrer a materia. Mof- 
trou com erudiçao digna de feu ralento vaga a Coroa, 
e devoluta a eleiçao-no-confenfo do povo, Nao falta- 
rað alguns, a cujos ouvidos diflonavaó os fundamen- 
tos ;e provas dedireito, eos condenavad com o pretex- 
to de ferem allegadas por bum homem, ainda que muy 
douto; parcial; que na paleftra de Bartolo, e Baldo be- 
bera na pratica-de Mimítro- o! dogma dos grandes Le- 
trados, que nunca mendigárao textos, e razoens para 
altalariados defenderem a juítiça,ou injuftiça das canfas, 
que patrocinavao advogados. Divididos os vogaes em 
JuiZOS; e pareceres denia todos vinhað a confor- 
marfe emeadahum querer (uperior a fua vontade; por- 
que fe e pedaço teriaO mais parte no governo 
OS que puzeliem Rey da fuamaô, So D.Nuno:Alvares 
Pereyra, das conveniencias (empre defprezadorconftan- 


te „attento à neceflidade , e ao perigo fallou diante deto- 
dos nefta fubftancia.... 


188: ,, Ajuntamonós para crearnôvo Rey, que como 
stça defte corpo fem alma; una os membros difper- 
»10S, e organizando outra-vez ekte cadaver, animado 


nte defen la do poder-de feus inimigos. Queremos ef 


» Colher, 
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2 ndó folle jgual , OU melhor RT a juftiça do Princi „ Principe. Ao que mais podia afpirar, he ao throno. 

H fo OR > fe ty - ` ; 

> neda diante, O direito do que temos prefey, „Se lhe negamos efta gloria, de que o fazem digno as 

» Que fado nos arraíta à efperarmos mifericordia & , virtudes , para que ha de arrifcarfe , fe depois de me- 
Efe DO pode Galvar a fi? Que foccorros tem Pa , tecer muito , naO ha de pofluir mais do que já tem? 
C e z oS y E ie > - 

5 J udatnos? Que forças para acodirnos? Se em prizon ;, Ponhamos os olhos nas lagrimas do povo,que o accla- 
puto igos ; que outra coufa f „ma, e baltarà a vifta do feu Rey a criar nos fracos ma- 


rece de feus ininig BEA af rd 
nao apreita:lhe a morte, e final „yorese paon novo esforço nos valerofos. E fe vi- 
; ; baria ? Porque (e baftou para lanti „ tem que chamamos para darlhe a Coroa a hum Prin- 
Rey de zombaria : | Ze CR! cipe, que haó de amar por fé , occulta a Mageftad 
“mad delle hum receyo (em efeito, que ferà, vak > antes fugitivo eagora laftim d é LEA 
5 TE T Cuidamos que TETERE, pal g ye agora laftimado com finaes infames 
sfubftabelecic a acaufa: a ;, de efcravo;, primeiro fe renderao vencidos do def- 


, VIVE a met 
„darlhe o titu 


b) 


sa liberdade ahum Principe perfeguido? Com que p, mayo; que do esforço de feus inimigos. De fóra nað 
 ercitos:o havemos dehir refgatar das cadeas,quear | ; temos que efperar remedios, Comos de cafa havemos 
ja? Que thefouros temos poupados para compre p de curar efta chaga, que cada dia fe aggrava mais na 
, guardas, porque osferros , QUE O feguraó , naó fem » nofla conttadiçao. As noflas forças , ainda que pov- 
«tão fem limas de ouro? Ou de Evo nes ba de E pa y muy laflas, juntas promettem algumas cfperen- 
„hum Rey titular jede que Iheha de fervir O ticuloo ; ças de melhorarmo-nos ; divididas ameaçad a noi 


S ; ati deftruiçað. Te Cafte já 
» Rey fè nade lhe dobrarem osgrilhoens; eguh + a a eo os Caltelhanos já proftrados, por- 
a ahas de nos as nagosi sq l no ítio de ebo pea hum exercito ; nos 
aodo Alentejo {empre foraô comas mãos na 
5 E Com eítas quebras, faltos de reputaçaô, ede 
F E a Po „hað de tentar a fortuna, procurando cobrar 
a ne a pa nao que efperem em fuas armas me: 
s, +NOF tucceffo |, do que promettem noffas di j 
na que acrucldade de Caftella otom detido, sa sa experiencias us Mef 7 de Air 
o ea SAD Regent asem t dE fe aos dif 
5 chroide Aviz; feu irma, como Reg yo >» ca anos de guerra, fem poigaifembsdik 


tranhas , de quevamosbuicarpara valernos msio 
S a 5 “Č 

, miferiasao que neceffita de confolaçao nas fuas: gt 
ra ac 


s quevirá afervirlheiáipurpura, mais que Pat ied 
qua 


Fa : E po A fo) 
ss Reino :'quém nos fegurou quereria agricolt? [| cômodos da campanha, ou perigos da batalha: o v: 
desfrutar outro» Como fe exporá aos erabali al » lor, com que defendeo aquelle apertado cerco, acl a 
ferem alheyos oaea f ferá obe | sdo-feemtodasas partes companheir o, achan- 
?. E como. pe mpanheiro , Capitaõ, e fol- 


„em hum governo , que ha de acabar fem ação > cp JEE que fofreo a ingratidao dos 
i 2 . e o { p al os =, Dori 
» que para interceder, fem premiaros ferviçoss "ar 5q rebellarað traidores, tudo {a6 prefagios de yen- 


-vondardan AEE o" ssturofos fuccelfos. Sigamos efte cam 
E companheiros»: Para-fer waflabo o stra a occafiad e caminho, que nos mof 
UA . nos Z 


necra de feir pòr ti ol 

» PÓrque cftadostena para pr w pela porta, que nos abre 

OS mayor , do Lens à Sabre O 

1 fangue o dos Recys:; oftiimaços dl v s aperto 
3) 


"4 = 
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tempo Façamos Toy ao sue achâmosfa, 
te ? MPR ENIO 4 as 
do em favordos GER PEDANA ue 
s e mefimos muitas VEZES y cito as armas em bin, 
3 Er | : eltranhos: A: eficacia COM que fora refer, 
sy f1CI0 GOA firmou aos que jà eftavaðindin, 


= on ; 

lis eftas razoens ; c - z 2 O 20 

as serfuadio os que tinhaô outra pasar 

dossf Martim Vafques da Cunha comalguns , aque 
189 Ivi: 


o ngue fazia no parece 


VIDA DE 


3 
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] 

tod 
„apert 

re armat 


r conformes, dengi E owg 
z e, » todos , que obedecer, 
attento, proteftou diante de te dos; sh ria 
| em ,e por elle fé atrifcarta-ate perder avit, 
e . < Is à 
Jue «: Vanóverdadeiramente grande, e qu 
e dar.o fângues V at ER. 
> rra deu nad vulgar prova de few esforço $ 
raguella guerra deu na o x ico 
e ue afama o dava aconh 
bem cfcureceo o nome , comque da- que algunsan 
cergloriofo, na intempeftiva retirada, de 1 Valois 
? 6 ao ao 
adiante com feus dous irmãos Lopo» et peso 
Cunha fez para Caftella, onde ainda hoje pa een de 
tö fumo(o appellido claro fangue em illuftre de e 
cia: Diogo Lopes Pacheco com dous filhos ) J Fa y 
Lopo Fernandes Pacheco ; que nao menos A 
que Martim Vaíques da Cunha, encontravao aa 
do Meftre: movidos das palavras, ou abalados ou 
plo, acordárao com diverlo juizo fogeitarfe E 
rios jurando gatar os bens, e expor as pefloas aw 
neficio da Patria, a que Gngularmente fervirao tt 
tempos com fatisfaçao dos brios igual ao asa H 
. De A) ~ . Q 
cem Portngal deixariao de (i mais clara memor i 
A o j D o 
defamparados depoisosnaturaes , naó fem efcan pl 


TE 


chranbos „em Caftella , onde entao com mayore q? 


dos, que reputaçað lavrarad cala à polteridade; 2 
maffen as armas contra a terra, em que pacerão o] 

199 Vencidas todas as dificuldades , cujo efen 
deycoa intelligēcia de D.Nuno Alvares Pereyrod e 


Begocio trabalhou incanfavel, foy-o Principe Va 


cS 
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Meftre de Aviz jurado Rey de Portugal; O priméiro 
do nome, cujas faudofas memorias ainda hoje chora a 
Patria. E fe em volume abreviado pudefie caber a glo; 
ria de tað famofo dia ,deramos aguia ler na oftentaçað 
da Mageltade o contentamento univeríal do povo; mas 
he o livro pequeno para relaçaô tamanha: Forad todos 
abeyjalhe a mað: Adiantarao-fe os que antes o regei- 
tavaó, procurando com anticipada cortefia fanar à def 
confiança. Moftrou ElRey na fyncera urbanidade; com 
d os apertou nos braços ste fazia benemerito da Goroa 
pelas virtudes , quando fe lhe naódevera pelo fangue. 

191 Rendidas ao Ceo as graças, e levantados os 

endoens pelo novo Rey, fe fizerao por muitos dias 
feítas na Cidade de Coimbra. Refpondêrao todas as 
povoaçoens do Reino, que tinhað à voz da liberdade, 
com iguaes demonítraçoens de alegria. Entre o com- 
mum applaufo nað era menor O com que att os decre- 
pitos, nao fabendo pôr limite ao gofto , fenað achayad 
Inuteis. E criando novo esforço à {ombra do Rey, que 
faudavad, votárað com immortaes brios veltir outra 
vez asarmas em defenfa do Reino. E taes houyes que 
difpenfados já pelos annos , arrimados os bordoens, cin- 
gir a efpada, infundindo a occafiad efpiritos illuítres 
ate nosnacimentos humildes. D. Nuno Alvares -Perey- 
ra, como fe foffe fua toda a gloria daquelle dia, difcor- 
reo por todas as partes a receber gratulaçoens proprias 
emalheyo triunfo, 

192 No Convento de S. Francifco da Cidade de 
Coimbra foy acclamado por todos os Eftados do Reino 
D. Joab ,o primeiro do nome, Rey de Portugal, huma 
quinta feira , feis de Abril de mil e trezentos e oitenta 
E cinco ; fendo de vinte e fete annos , menos nove dias. 

‘ Para que o applaufo vicfe a correfponder(e com o 


a Vij gofto 


E entre muitas merces , que fez a vel: 
cofto de todo D. Nuno Alvates Pereyra Condeltay 
dia, nomeou fe Motdomo mòr; cargos Que Occupoy 
e annos, Novemezes ; € doze dias) mi 
na a occupações tamanhas; por, aE 
ucos annos foube fazerfe acredor detanta CIDA 
que em pouc jo já parecia grande a few J 


rem 
ns gue nenhum p! PlediSd 
honras ços: Os ferviços, com que depois de Con. 
mereci O 


DE 
` 4 p > 
tavelilluitron à Patria, trataremos a e te emlivroy D. NU N O AL VAR ES 
ES onde com diverfo nome elereveremosas PERE YRA 


acçoens , daremos'a loras virtudes, pag SEGUNDO CONDESTAVEL 


r a lo tempo , as mefmas 
das, que fe conhecerão outras Pé ave de Portugal. 


pela igualdade. E I V R O JIT. 


= Oucos forad os dias, que nos deixá- 
Ny rað refpirar as armas inimigas. Ee- 
pH vantavaó-e emCaftella novas Com- 
panhias de foldados; de todos os ef 
|| tados concorriad levas de gente ;alif 
= == tavað-fe illuftres, eplebeos; que vo- 
luntarios (e offereciad a fervir naquella guerras e como 
a conquifta era hum Reino, convidava a huns a gloria, 
a outros o defpojo ; muitos abertas as feridas, emalen- 
xutas as lagrimas na dor ainda frefta veítiad outra vez às 
armas , procurando vingar nas injurias proprias as mor- 
tes dos parentes, e amigos, que no fitio de Lisboa ti- 
nhaô acabado com mais honra, que fortuna , alívio pe- 
queno a taó grande perda. 
2 ElRey, que naô fabia pôr termo, ou limite à cu- 
Ro 3 A ague p noflos púzerað no throno 
esfera do fofiimento E 3 SR ema 
» TOMPeo em queixas contra os feus 

E Vij pelos 


` 


INT f ff 4 Dx 
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elos vagares, com que fe mov a a : e! petado nafy | 
— evnedição dos miniftros, ainda mal convalecido q | 
Rama enfermidade , que ao principio fe moftrou leve, E 
É A depois fymptomas de a R E 
onde fe retirou doente, entendia com end tado ui 
dado nos apreitos de huma larga can pan dantes endo à 
ue a mefma dillaçao nos me horava elbe ef ruhiag 
defenhos; e fe poder fuperior nao confu nie as da 
gue aquelle Principe redufio a pratica er Ho e ano, 
ainda hoje chorartamos eftragos nas memorias da ruit 
3 Nos portos de Andaluzia, e Bilcaya mandou f 
bricar numero confideravel de galez e algãas nãos gro! 
fas; reformadas outras embarcaçoens , que O tempot: 
nha gato, veyo a ajuntar Armada raó poderofa, qu 
(enhorcados os mares, fazia tremer a terra. Ainda E 
de tantas forças máritimas naó refpondeoo utilá É 
peza , como os ecos fe ouyiad de longe, com temor do 
povo, que defconfado do perdao {0 appellava pita. 
mifericordia dos braços, começou.o Condeltavel fem 
tempo para defcançar dos trabalhos paflados , à entr 
no molefto cuidado de prover a neceflidade de rodos, 
occupaçað , para que o chamava O cargo ; quendo € à 
sou avifo que já no rio de Lisboa tinha dado fun sh 
huma grande parte da Armada inimiga, que con E 
de algu mas nãos ,e dez galez bem efquipadas, que co f 
Viagem anticipada fe adiantáraó a outras que vos”. 
RE a pi » € todas juntas mandadas pu 
eno difeurto wena 5 ça o E pó 
fa Gel correfpon sa EE mok rou aquellana pen 
rk ` A RR Ad A FE A ag 
mad (e aaao gaa imode Lisboa hoftilid ag 
Jos 'moradoresda Cidade, 97 


Jongeviabios elti E 
Es: nó os eftragossaugmentavafe adore pec, 


- o 
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na falta dos reparos , e de foldados , que ElRey t irára 
daquele prefidio , para ajudarfe no cerco de Torres Ve- 
dras: os Caftelhanos , eftribados mais na nofla fraque- 
za, que em fuas mefmas forças, forað creícendo em 
atrevimentos , e difcorrendo: pelas margens do Tejo; 
aflombravaó as prayas de huma ,e outra banda , afaltan= 
do os povoados fem differença dos ai ; onde nos 
tolhiao na agricultura os frutos, nostoubos o fuftentos 
os lavradores remiaõ as vidas a troco dos bens, e mui- 
tos, deixadas as proprias cafas, ferecolhiad ao interior 
do Reino; onde quizeraô antes mendigar pobres, que 
fofrer os continuos rebates , com que oinimigo cada cia 
infeftava os lugares vizinhos, inquietava os diftantes, 
sı Divulgou a fama os infultos ; chegáraó as noticias 
a Coimbra, onde ElRey ainda defcançava nos applau- 
fos do triunfo, com que o povo celebrava a exaltação 
do novo Principe; depois de ouvir ,naô fem laftima, as 
infolencias, com que O inimigo devaftava aquelle paiz; 
entrou na confideraçao de acodir con remedio aos da- 
nos, antes que as forças Caftelhanas chegalem-a uniríes 
Neceflitava efte negocio de preíteza igual à importancia: 
den parte ao Condeftavel, e ambostefolyerao que no 
Portoife apreftafem algumas nãos de mercadores com 
as galez da Armada, e outras embarcaçoens:, que fe 
ac ps capazes de {ofrer os mares, e juntas fefizeffem 
navolta de Lisboa, aonde em huma batalha tentalem 
a fortuna , que já a efte tempo começava a favorecer- 
noscom os foccorrosde huma não ; ehum caravelad Ine 
glez; que por entre Osmefmos inimitos (reira no caes 
da Cidade, nað fem morte de alguns Caftelh: 
A A © “clhhanos, que 
pertendiaõ defenderlhes a entrada cforaó forçados q 
trarfè com perda dealsuns foldados e doc A Saga 
Juma galè: Hum pataxo, quevinhana mefi patrað de 
: È cima confer- 


Va» 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
DA E z 


ocom hum temporal, E RE x Marg f 
oder tomar a barra , a) : E ss da 
de (embarcada a gente detraniporte er | 
E 3 à velas com igual {ortedi À 
ez outra Vez à veias c cof $ “E 
SEADE. ires ; ranaão grolla, que no: 
reo àdiferiçaõdos ventos outra não gron PA of 
correo à E da podendo peyor marear €, come 
virmuy ade DÉO onde ficava fobre ferro etperand 1 
arrado , 4 
teo abarrac E relas 7 
+ ordem para içaras veles: E O 
tempo, e ordem [Carne | ofrido nas injurias 
Condeftavel, tao mal tc a 
6 OCondeit: > vela honra , fe offereceo {olia 
facil em arrifcarfe pela LE 
mono a: ElRey, nað podendo achi 
rigos deíta empreza: Ellkey, nao pocen gi 
nos penig Ganca para expediçao tao ampon 
qd a aG ea] i Armada; deixando à fu 
chou Gen : eEG 
tante ,o defpa . o erainas execuçó 
5 içaô de Capitaens ;ecom - E 
cfcolha a eleição avizar os foldados 
prompto, no mefmo dia a a TA efem promp 
. . o H 
fua obediencia „para que no ieguii (atisfeitos , nao 
tos amarcharem, Como os trazia fatis ad 
: i ia ; com pre À 
neceflario bando, ou a | ia? Jotas dotor 
neceffidade fe moftrárao na man aa a p iolhes otg 
deftavelarmados todos de camiho; co A cu 
do a facçaó mas ie com rara obe s aeng 
5 7 2 orgul iA 
lg ignorância, ndo houve bum; que, pera tnia 
novos perigos fe conduziad as peíloas , OU ond 
os pallos? cautela eftranha ! mas obfervada e Es 
ciplina daquelle General, depois a moftrou 
ma dos progreffos de noffas armas. osil 
7 Paffada moftra , declarou aos foldie E 
precifo partir para o Porto, onde ce ; 
taxados pela neceffidade;aviftárað aquella proabt, 
So e aet daremos aqui em do Dr 
da relaçao. He o Porto Cidade maritima Es 
de entre Douro ,e Minho , rica pelo ConA d 
cicala principal das nãos do Noite , pos g 


236 VII 
va, defgarrad 
verdes , € não 
tuval, aonde 

mada carga fe f 


» Que alli tinhaó fobre fer 
s baixeis, com que nað fó 


Hios de Cadis »eBifcaya, com que efperava engrofTar 
»>*€ Que pedia a todos nad q 
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uatro mil vizinhos, dilatada pela cofta de hum monte, 
Es toda de muro de cantaria , ennobrecida comma- 
ceftofos templos , efoberbos edificios; he de terreno ef- 
fo) i "T S * ; À 
teril-pela afpereza do fitio, mas ata com ari 
cio a natureza , fe deixaó ver em pouca diftancia:algu= 


- mas quintas ,e jardins; he de ares puros e muy abun- 


dante pela vizinhança do rio Douro , em que entrao 
navios de todo o porte, naó fem dificuldade pela -ef- 
treiteza da barra, aberta entre rochedos. Aqui achou 
a Dona Leonor de Alvim com fua filha Dona Brites 
Pereyra, condufidas por Gonçalo Pires Coelho, hum 
Fidalgo feu parente, que depois de as tirar fartivas de 
Guimaraens, em cujo Caítello as guardava em cuíto- 
dia-a tyrannia Caftelhana ; as deixou naquella Cidade , 
aonde gozavaó na liberdade do fexo as eftimações do 
fangue. 

8 Foy o Condeftavel defcançar na propriacafã ;mas 
nað fendo parte osaffeétos da natureza a defcuidallo das 
obrigaçoens do cargo , começou a entendernos apreftos 
da Armada com incarifavel trabalho: informado de to- 
dasasembarcaçoens, que eftayað fartas haquelleiportos 
mandou chamar os donos; e depois de proporlhes ,, a 
» Meceflidade , que tinhamos deacodir à idade de Lif 
» DOR, Cujomaritimo talava o inimigo fem oppofiças, 
ss feprefentou a Confiança, que ElRey fazia dos vaal- 
los daquella: Cida €, que efperaya o ajudaffem na- 
» quella emprezacomas velas, que fe achaflem no rio; 

ro tað arrezoado numero de 


10 10 podiamos deftruir a elquadra 
» Caítelhana, mandada à começara guerra, masainda a 
stodaa Armada, quando ti 


& 3, do 


VID; 


238 [fa commua vinha cada huma adquirir | 
uii r 


do na ca 


ta particular. ESEI oens a 
» O *actentos ouviraó todos as 14Z0€NS y Com que, | 
9 4 deo perfuadillos, mascomo refpo + 


Aeftavel preten mo epos 
ca eo negocio detanto peza nað fi À 
A de repente, lhes concedeo tempo; pafladosy. 
3 


dias, voltárao à prena do Condsftavel, on 
a ;, que muitas aquellas embarcaçoensj. 
reprefentarão 5; q ih 4 das; € das aque fe motftravad E 
o Bem era taó pequeno numero, quo 
så de {ofrer os mares, era tao peq 
a diad fervit ànecellidade, mayormente anda 
ao nd mares levantados com os temporaes; 0 
di i Re de pelejar primeiro, que nao se o 
E ilcando-nos em perigo Jem trt” 
Fa A llas velas , nos nað ficava% . 
+ que fe perdeflemos aque rd 
valernos; que efperaíflem Fi 
s a ue nað adia tadar muito ,€ o 
à tariamos a fortuna com poder, e tempo propio 
d X esa 
p A Naô feconformava aquelle difcurfo co dd 
ninó do Condeftavel, mas vendo que anne 
confervaçao dos bens à reputaçao das armas pii A 
ceder forçado da neceflidade , é como nao plat 
ociofo , refolveo fervir à Religiao, em a avi 
meyos deacodir à Patria. Sempre que lhe am 
teve o Condeftavel efpecial devoçaó com ss 4 
yor;defejava vifitarno fepulchroas Reliqua ge g 
fagrado Apoltolo, Patraô das a : yep ne 
ra com tempo vago para a jornada , offerece Er 
occafiad de fatisfazer às piedades de Catho A 


w 


faltar à caufa do Principe, porque de E info 
as do 


33 (3 


5 


mao 
t- 


T a 


as Praças do Minho fogeiras a Caftella, € 4 
fe do poder, com que o inimigo fenhoreav? i 


- 


ane fariagrande fetviço aD 


Ti. CONDESTAVEL DE PORTUGAL: LIVRO II. 239 


terras opde pela diftancia tinhad authoridade mayor as 
«Lidos, 


armas Caftelhanas, comandadas por Lopo Gomes de 


Lyra , hum Fidalgo Gallego , Alcaide mor de Ponte Li- 
ma, que naĝ menos pelo langue , que pelo cargo fe fazia 
refpeitado, e temido. i 
rı Chamou o Condeftavel a fino Convento de 
S. Domingos os Cabos, e Fidalgos, a quem declarou 
todo o feu defignio, e todos , fem faltar hum, apprová- 
rað a refoluçaô com fe offerecerefh aos perigos, fiados 
mais que no esforço, na fortuna d o General, que procu- 
rando crearlhes novosefpiritos , difcorreo fobre os ef- 
tragos detantos naturaes , tyrannizadosna fogeiçao dos 
mefmos inimigos, cm que experimentavad rigor fem 
mifericordia ,, que osopprimidos tomariad as armas pa- 
pta ànofla fombra vingarem as offenfas , e detodas as 
» partes daquella Provincia nos viriað foccorros, que 
» Osdefpojos igualariad ao trabalho; com que viriað a 
s fazerfe nos bens; ena fama gloriofos: e como era nas 
execuiçoens prormpto , na tarde do outro dia , depois de 
ajuftar a paga de hum mez aos foldados, mandou mar- 
chato campo na volta de Leça, lugar da Ordem de S. 
Joaóde Malta, pouco diftante daquella Cidade : ao f- 
ur pela Porta, que ainda hoje AER o nome do Oli- 
val, cahio de repente morta huma mula, que levava 
a cama do Condeftavel alguns faceis em ajuizar prela- 


glos os accidentes , difluadiad a jornada ; mas o Con- 
deftavel, fem alterallo Ofuccello 


g2 à Outra befta: pouco depoi E 
homem poffefo e oi is fefoube por boca de hü 


te, procurando por efte meyo evite 


Osvicrað a refpóder taõco 
oraculo, como fè deixar 


i2 Def 


a) 


LVARES PEREYRA 
; D. NUNO À 
VIDA DÊ 


7 feguinte di 
ou o Condeftavel 0353 a noky 
I2 Defeanç É So algūas part idas por toco agui 
. di r SO ; è 
gar de Leça; GHCOTI os moradores dos campos ,e povo, 
É contomós a o amparo de tað felices armas, t 
dos a congratularte n nendavað; incorporárað-fe nog. 
ja protecçaó fe encome ais ambiciofos do nom, 
oia SoS homens, que mais é 
etcico quarenta 3 rarios vinhaó Offerecerfe foldat 
quedo premio , VO o corro » que fazia maisavulti 
|sftacuerras comefte (oc aro decote E 
“ cualidade , que o numero » fora i 
a qualidade, q foz do Lima; portodo aquele 
a Vill de Viana a a anos pé a venture, 
o recolhendo ba SE 
minho foraô reco “cos bufcavad à ombra denok 
tie defprezados os peig OS aggravost 
que deip 7 merecer e de vingar gg {i 
semas 2 occafiad demere »ava o noflo campo, cht 
cebidos; cada dia fe a pele RA dosa zi 
asa Outro E ae 
vaa hunsa honra; à sannos, fervindo 
do General; muitos efcufos o e cavallos mB. 
esforço alheyo , tributavadre E E pla falta quê 
que a necellidade fazia mais etima | 
experimentava. sda 
experime e dar div erfas povoaçõen ? 
13 Depois de aviftar los com demon 
Provincia ; em que forað recebi Deer a Darque 
ele nao vulgar alegria, chegou o an RA 
aberto nas margens do rio Lima, Rae ompa i 
na leguade Viana. Aqui paffadamo ontadas cii 
fe achárad já quatrocentas lanças m Je voluntarios 
mayorde Infantaria, e huma porçao vultado „él 
formados à parte faziaó hum corpo a A GCideSCO 
o inimigo avifado dos inftrumentos Es dá aque, 
a moftrarfe da outra parte; guarneceo toc de defen? 
; de todos com refoluçao de q! 
rinha ao parecer delta vel, na 
defembarque aos noffos. OConde ç {dados 
do entrar no trabalho da aa comio 
damarcha ,refolveo deter 
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a paffagem cuberto comas fombrasás guardas inip 7 
nefte meyo tempo os noflos aventureyros ma o 

na dilaçaô, ou tendo o ocio por vicio, refolvera entre 
fi, com mais valor, que obediencia, huma facçaô tao 
gloriofa, que lhes defculpou a falta de difciplina. Sahi- 
o furtivos dos quarteisa demandar o Caítello de Ney- 
va, que deixava verfe em pouca diftancia no mais alto 
de hum monte; forte pela arte , e ainda mais pela nature- 
za dofitio; aafpereza do caminho com a eftreiteza dos 

pallos o fazia tad defenfavel, que ainda fem refiftencia 

te reprelentava dificil a fubida, fendo precifo em muj- 

tas partes ajudarem-(e das mãos , ou valerem-fe das lan- 

ças, a que foraô arrimando-fe duvidofos do fi ucceio , 

Certos no perigo. 

14 O Governador do Caftello , que doalto nos ob- 
fervava os moyimentos s Vendo q os noflos acometiad 
o monte, fem perder animo, ou acordo na invazaô fu- 
bita , defpedio algumas Companhias ligeirasa cortarnos 
as eftradas com Ordem que nos folem entretendo, em 
quanto atmaya o refto do prefidio, mas que fe nadem- 
penhaflem no conflito, Porque queria hir em peffoz 

fls procurando remir 


arcaftigo ànofla oufadia. Os no 
à CUPa no atrevimento , acometeraú orentreasfettas, 
Pearas, e dardos ini 


> aS MOF- 
> Menos à laftima. 
Por neceflidade, e 


as armas; largo elpaço durou 


Or- 


ada 
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fiat au brigas 


ES 


:s dificuldades, « fenhores daquelle paflo. O Governa | 
inteyros, fefizeraó fenho: procurou terceyra vez po; 
Rea ido perdido; proc S: oia 
dor, venda auina po ;foy recolhendo 'os que fogij | 
tropeços à vitoria fando-os de timidos,e 
nos E tanafo ferro YW: accu 1 a6 Sotal À 
Fo rs £ adr , 
o É à or em'campo razo hum efqu i e 
fracas; TONY A Enei 
ĝui partiro a Suar mece guindo a forte da. 
es do Caftello , forad Os noflos fe dao dos, vie 
elle di arecendo corriad atraz de "ecea vas po: 
quelle dia , e parecer de menos osteceavaõsf 
Everson fino amen ria; tiradas:fores 
aê odendo já falvarfe femjinju  adefendere, 
o “pas ad , fe empenhavao menos a ioual apê 
P cra uig 
qe 3 age cida horas fe confery.ou ig 
A i itoria dos 
jz esluvido(fa a vitoria. © > do rondar 
leja x O Condeftavel avifado tarde da de E nao 
B itarfe com nova dilcipli A 
s, houve de fogeitarfe co sias eg! 
feus, 1 a E 4 Ene atnecidas as changia Fia e 
iencia dos inferiores; gu cercito; 
diencia q Ora TETE ha 
95 paffos dos defmandados con (eus, jé carreg 
chegou atempo, que pode falvar os aan dendofe 
inimigo comtad pezadas mãos; nos Sa fa Gov 
J » ; 2 Dt ì 
frer os golpes, defprezadas-as an « melhor com 
dor, que os animava comas pa Enc aonde 7 
exemplo, bulcárao atalvaçaô 2 ati aro (E? 
nado o primeiro perigo nað puderad as pedaços a, 
Seguiraõ os noffos O alcance ate o pe d Teiss a 
Começárao afer fervidos com tiros vagos das do! 
pedras , e outras armas arrojadiças;, tir: 


ue”. 
endo Jos 
om pontaria incerta. O Condeftavel x% ceba 
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cebiamos dano fem fruto, mandou affaftar os fi e 5 
depois de fazer trazer ef cadas , falou atodos, do 
lhes : ,, Aquelles foldados {a0 os mefmos , que ja k ; : 
» ROS cederad o campo , refiftem com forças laffas > 1 


Apenas acabou de fillar 1 Atvoradas as efcadas mandou 
tocar a enveltir; forad os foldados cingindo aquella For- 
taleza, e fervindo aos cercados com tað repetidas car- 
835, que naô oufayað aflomarfe aoalto , quenaő toffem 
Pefcados dos noffos tiros. O Governador, que fem fi- 
car devendo nada 20 valor, ou à difciplina , animando 
aos feus, difcorria pela muralha, cahio mortal, atrayveffa- 


do de huma fetta Pelo rofto, atirada de mað incerta. Áca- 


i apitað ; benemerito de mais lar- 
ga Vida, cujo nome nao fem ingrata Penna fepultou o 
ido em noflos eferitos fó 
yra. Como ainda nas 
defgraça foube deixar de fi illuftre fama, 
nos honrando com a nofla gloria ftias cinzas, 
NeSaremos a opini z 


120 , de que fe fez digno; Varað ver. 
dadeiramente 


mos inimigos. 
tó Conheceo-fe a faltad, 3 


L Overnador na dek ordem 

dos foldados , acodindo Temifos à defenfa. O Con- 
Se » Mandou fe arri- 

a 5a Porfia de Qual havia de fübir dè 
S, porque cada hum Queria fer o pri- 
Xij meiro, 


E nes a era 


a e: me 


meme Y. 


4 


SA 
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a emulaçaô ; que os Incitava , Os ipe, E 
omou ás ameas à mulher do Gove | 
ndo convas lagrimas à fufpentao do allalo, À 


efiada DAP i -ga ; que logo fe ajuíto; 
que i 3 p itularia q entrega 3 que 5 ajuto 


¿ypa D 


> fe cap EEA AET à 
E is o i Ryo , que fahifie livre com os foldado | 
o Y ~C ’, 5 A S 
qu o corpo d (eu marido. Mandou o Cop. 
do prefídio € 


halla porduas Companhias efcolhids 
) recebida do pay, quech. 
falta do genro, ea p 


deftavel acompan e 
até Ponte de Lima, on foyi 
-fmas lagrimas 

ou com as mefmas lag J 
Do Caftello „e nos dando lugar ao ra o ds 
fepultando O (eu morto, ate q 


remos na magoa, ema A 
na rujna à relaç 

aftr ' convide fua melt 

eltrago mayor nos 


de nova dor. ; fořaoco: 
17 Tomárað os noffos poffe do m depol: 
(ideraveis os defpojos , pot (e achar rico c ; a : 
todos bens de muitos lugares abertos see q Denk 
mentáraó perdidos „aonde os julgavad Jeguio u 
ofaco livrè aos foldados, refervando asarmas às culto! 
los que fe applicárao aoufo da guerra acid z : 
baea hanem a vitoria ,foraó alguns os terão aospº 
deftavel fempre defprezador conftante dos app eng 
pulares depois de reconhecer com demonitiação ao 

tas 20 Geo o Autor das vitorias, cuidou C0 Er 

quella Fortaleza Governador, que, a foubeffe pre 

edefender ; entremuitos, que fe lhe offerecerao Ae 
ritos de occupaçoens mayores , elcolheo a Pedro 
fo do Cazalfeu cunhado ,a quem o valores“ 
cias faziad digno de cargos fuperiores. >= gade 8 
18 Deixado prefidio , taxado pela nechi asi 
tempo ; mas fobrado à defenfacoim o excerto E ao! 
das + com que fenhorcavamos a campanha» YO “ore 
noflos aos alojamentos deDarque: Aquela ne y 

di E 


5 


a 
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tárad-a paflagem do rio, o que (e fez comtanto filencips 
que aoramanhecer fe acháraó-todos da outra parte ; tem 
ferem fentidos do inimigo, que defcobrindo-nos do 
muroicôm a primeira luz do dia, Dos:começou à olhar 
com temor; e efpanto. Caminharao os noflosa deman- 
daraquella Praça; O Condeftavel ; nað querendo perder 
tempos foy com a mefmafórma da marcha cingindo a 
muralha; caffentando os ms em torno da Villa, 
de cujo fítio naô ferá moleíto darmos aqui huma breve 
notícia. 

19-/Eftà a Villa de Viana fituadaem huma planicie 
na parte mais Occidental da Província de entre Douro, c 
Minho; diftante do mar hum tiro de Efpera na foz do 
rio Lima, cuja'corrente a rega pela parte-do Levante, 
com hum fobe:bo caes de cantaria; tem efpaçofis ruas, 
e Templos magnificos joito Conventos di proporcio- 
nada grandeza; e fumptuofos edificios, que de longe 
deixa ver na arquitectura ,e na fabrica a policia, e ri- 
queza dos moradores; he frequentada de muitas nações 
eftranhas, por ferefcala principal dos pataxos , e outras 
embarcaçoens do Norte, que bufcad aquel!e porto em 
beneficio do commercio; aflifte nella muitidaô de con- 
tratadores Eftrangeiros , que a engroffão com o trato de 
arogas e mercancias differentes a troco das fizendas do 
Reino ,e Conguiftas sa barra he aparcelada pelosbancos 
de io » POF cuja caufa n20 pódem entrar nãos grollas, e 
E e lotar tomad aquelle porto com diff- 

S baixos, e reítingas; goza deares 
puros, c terreno fertil, e a faz mais abundante a vizi- 
nhança dorio,por onde fóbem, e defeem muitos barcos 
quea baftecem de todo o neceflario: nas vizinh R 
a muitas quintas com alamedas fon o pre 

Cicryvem :icuglnenro R 7 kd 
que feryem igualmente ao tento » Cao regalo dos do- 

üj é 
nos: 
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246 4 ú acaõ de tres mil vizinhos Je Corte Matei á 

nos: he e vin „€ afaz mais luzidaa afiftencia a. 
ef e 


daquella tor das armas com hum Regimento de re 

Governac or E R da ouarniçao da Fortaleza da bar t 

dio na paZ,< em-dê differentes Companhias. Erang 4 

ue fè gomp ftavel cercada toda de murós. Com fig | 

dis nee ilos de cuja fortificaçao fe deixad aind 
y 


e ' 
torres, e€ cov teiros em muitas partes, € Cm outras o 


yer pedaços in ; | 
i nas. SET 
entos ,€ as TW ; x tedi 
ss Chegárad os nolos a tiro do inimigo , q ed 
e ecou à fervir com fettas., pedras, dardo, 
os amu aaa de que fahitaó laftimado 
a Pena defprezavaó como p 
e mais atrevidos na o : 
a ico: Valco Lourenço de Lyra, qu. 
uelle perigo: Va ei 
is Lopo Gomes feu irma, | 
governava aquella Praça por. P E, 
veltidas as armas fe moftrou aquelie dia ER 
lor ,e difciplina ; por entre T aarian EE 
radas do campo difcorreo toda amuralha, gr 
eftancias; animava aos feus à peleja com. asp sadol 
melhor com o exemplo; meftravalhes fo a e 
ue tinhaó, e fem enfinallos a defprezar j e arið i 
{entava ,, immortala gloria, que ganha yi 
lhes reprefentava ,, g “Rianna 
refiftencia; que ElRey de Caftella nað fa i 
y os olhos nos que fe aventajaffem na see Es que 
Praça; que os noffosatèlli fe fuftentavad, 2 T ast 
z valor, na opiniao de invenciveis , € já aa af 
» vencer, edo caminho , fe achava cô fo! se Er 
„que feria facil acabar de proftrallos rendi rã i m 
„mente havendo de pelejar defcubertos. À! ofk 
nha acabado de fallar , quando no noflo E: dao! 
final de acometer; os foldados , que ambicio pr do 
ra fofriaó com impaciencia adilaçao „arrima idos” 
das, forao fubindo ao muro , onde craó rece of” 


fa dagu E 
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lanças, cefpadas inimigas; ateou-fe à briga fiae Fa 
largo efpaço fem declinar doardor primeiros pelojava 
o inimigo cuberto à fombra das amcas ; Dg noflos'pen- 
dentês, mas'como eraómelhoressio estorço federados 
fitiados por perdidos muitas vezes:' O: Gondeftavel, 
que-naô fabia pouparfe a trabalho , ou efeuzarfe aperi 
go, de baixo dava calor aos feus, que à viftado Ge neral, 
que louvava em huns ọ estórço em outros a obedien- 
cia, fizerað aquelle dia gentilezas dignasda: fama: O 
Condeftavel , procurando divertir os fitiados , mandou 
picar-o muro por muitas partes, e em todas achou op- 
pofiçaô , fem defeuidallos a diyerfað de acodir onde te- 
miaô o dano , ou receavad,O perigo. Biin 
“21 Depois de muitashotas de peleja durava o afal- 
to fem declinat do ardor primeirosreprefentavaó-fe nos 
fitiados affectos diferentes, ‘quaes feguiad:os da ira, 
quaes:os da natureza ; o fângne; que tingia-as pedras je 
as armas, incitava à vingança: menos à compaixad; 
tudo cra confuzad, e horror, "O Condeftavel, vendo 
fe lhe retardava a vitoria!, mandbn tocar|a recolher a 
tempo , que cahio de huma pedratirada domuroDiogo 
Gilde Ayraó feu Alferes; nao fefaz menos fenfi- 
vel amortede hum Efendeiro que antes tora criado de 
EIRey D.Fernando 2 quemhonrad noffos efcritos com 
o nome de Fernandes, (oldado digno-de mais illnftre 
memoria ,e quena humilde forte daquelledia-mereceo 
nao vulgar fama ;acabou naquelle cerco com laftima dos 

nos, eesforço , que excediaú a eltatora ; 
que algum em feu tempo o igualaffe na proporção dos 
membros, no valortodos lhe reconhecerad venta emi 
E pitas mal fofridos na perda de homem: diria 
` . o 3 

RSS por menos culpa faltar à obediencia, que: fofrèr 


buma 


——— É 
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ass «ia criados novos efpiritosrenovárao o | 
uriad, a 4 


huma W jode fatisfazerem-fe os fez defprezaro pai l 
tos/0 Ur 


csplina. rd 
go, Ca Fa de novo com refoluçaő tað valem é 
ps que chegárad osCercadosa dy | 
cimforças já P s por perdidos; © Governador ; quer 
fe muitas E E A esforço dos noflos;-e o dèfi 
p — d foldado se companheiro; &m 
dos fus, moftrando-le foldado 5 beimiaid 
; tigos tað intrepido; que {e fazia invejadods 
ss lo aos fracos ;-difcorria. pela iúil 
O o foca , e gente-de foccorro aondean: | 
acodindo com a petica, e ge tenra eo 
ceffidade o pedia; ate-que peícado de e t pit 
rendido naô menosao golpe, que ao trabalho , e 
> ffos tinhad ja poko fogo a huma porta dast 
que os noffos rinhaô, já a E 
Villa, que prendendo: em materia facil"; e o 
ateoy horrorofo incendio.Correo o Governa e 
la parte affim ferido; comoeltava , com hãa a 
velfada pelo rofto; mas vendo que para a sa T 
da Praça lhe faltayadmeyos; procurou remit a rt 
queios feus já defendiad-remiflos com ada ey 
cada, e o importunavaó que nad efperae o or 
mo esforço, porque feria accrefcentar bum tru cal 
andffas vitorias, quando nem a de efperaçao ; 
valoros podia já falvar do rigor d: noflas armas. 4. 
23 Ò Governador , em cujo animo com, 
dous affectos diferentes, e duvidava ao principio d 
minarfe , a pezar dosbrios houve de deixar per ad 
razaô , c como nas feridas levava defculpada ap 
no fangue fiador à honra, mandou levantar bum? f 
ira branca , a cuja vifta fufpenfo o affalto, fe a ai] 
mo à peleja, Concluidas as capitulaçoens, fabio” g0 
osfoldados: que fobreviverad 20 conflito > 
juntos foy demandar Ponrede Lima ;d 


“SE 
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leguas daquella Praça, aonde já a fama com Pticipada 
notícia tinha divulgado o fuccello , naô fem laftima de 
Lopo Gomes de Lyra , que depois de confolarfe com 
o irmað nasmiferias, o mandou a Braga com ordem a 
[oaô Lourenço Bubal lhe entregaflc a Tenenciado Caf 
tello, onde o deixaremos ate que outra vez noffas vito- 
rias venbað a fer efcandalo de fèu esforço. 

24 Entrou o Condeftavelem Viana condufido pe- 
los melhores da Villa entre acclamaçoens da plebe; os 
applaufos refponderad à gloria de taó merecido triunfo; 
deu o facolivre aos foldados stefervadas as fazendas, e 
cafas dos haturaes , queno cerco ajudárao fieis, encomen- 
dando-fe à protecçao de noflas armas. Forað confidera- 
veis os deloj. cuftou-nos hum homem a vitoria; fo- 
taô alguns feridos. Achamos com igual pena louyados 
em noflos eféritos illuftres , e plebeos fem differença de 
acçoens a nacimentos ; fingeleza rara daguelles tempos, 
em que fe eftimavaô, mais que o fangue, as virtudes. 
Do inimigo callárao noflas memorias a perda ; modef- 
tia, ou defprezo , pe nos defculpa ofilencio, 

2s Entrou oCondeftavel na moleíta occupaçaô de 
acodir aos reparos daquella Praça; que fazia mais confi- 
deravel a Vizinhança do mar, fenhoreado de forças ma- 
yoresdo inimigo do principio defta guerra, e dos por 
tos de Galliza pouco diftantes infeftava aquellas coftas 
com algumas embarcaçoensligeiras; edepois detalar o 


marittmo , podia tentar a efcala daquela barra ; e como 
neceflitava tambem de tem 


dos, opprimidos do pezo. 


veo tomar alguns dias, para que nadiveríao das armas 
vagaflem ao trabalho, É 


2 m tanto que os feusdeftancas 
Ya6 no ocio ; mandou bul É Er 


Saes , e gaftadores, e 
artes , fez reparar em humas 


as 


difeorrendo portodas as p 


` 


o tras oque fe moftrava mais fraco e 
as ruinas, cm outras = Sal ú O al 
SIED ne à vitado General medrava fe 
tindo à obra; que tada bA Mia 
o: Muitas vezes e EE Sa pe do Cam 
ajudou aos ferventes , ia árfuadidos o se eag 
a todos tad aceito ; que mu Ros P dos E ps h 
ferviad fem paga voluntarios;c : to ) E o Favas 
panheiro, de nenhum fu pe 5 o ade E nolh 
tempos corre em tamanha diferença tað eftranha igul | 
a Pofta já aquella Praça em defenfa , a entrega 
Condeftavel na confiança dos moradores que va 
rios fe offerecerao para prefidio,e a confenvána a 
dos todo o tempo , que durou aquella guerra. Dep 
de concluir as coufas de Viana; rendidas as graças” 
Ceo, acujo foccorro attribuhia tað felices inca | 
defpedio nað fem faudades do povo , que fo É 9 À 
amparo de homem tamanho , votavao gaftar os E r 
dara vida pelo Rey, e pela Patria, a que ei A 
menos valentes, que ficis;tacs houve, que de A 
o defcanço das proprias cafas , feguirao as bande ; 
exercito, apoftados a morrer, ou a ganhar fama ; i 
27 Formado onoffo campo foy marchando per j 
ta „dando vifta a algumas aldeas da marinha, hã E É 
de pecadores , que por aquellas prayas goza Sed cá 
to igual ao trabalho da agricultura dos campos"; 
das redes. Era gente defarmada , que fe rende enuas 
tencia , c como fe moftravad fem infirumento? jy 
ciacs, que nos incitaffem à vingança, achárao ži pº 
dados humanidade de companheiros , no Gent pr 
dades de pay. Coroavad algumas partidas à mon mé 
Outras mais entranhadas no fertad , nenhuma © py 
dem para ufar de rigor ou violencia; virtu efin fe 
que puderamos contar , unica na difciplina dague eo 
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peral ou na Milicia daguelles tempos; em que creando 
de novo hum Reino à força das armas , o menos Con- 
quiftou o rigor; rendeo a urbanidade o mais. 

“28 Rendidos com voluntaria obedienciá todos:os 
lugares da campanha, foraô os noflos demandar a Villa 
de Caminha , tres Jeguas diftante ide Viana , allentada 
nas fraldas de humaferra ;na fozdorio Minho; fazia-fe 
aquella Praça muy confideravel pela vizinhança deGal- 
liza nad menos pela capacidade do porto, ainda que 
poscofrequentado de nãosgroflas ; por fer aparcelado 
com muitos baixos, ereftingas , e hum Ilheo mea legua 
omar; queimmovelno embate das ondas; cobrehoje 
aquella barra com huma Fortaleza inexpugnavel pela ar- 
te;enad menos pela natureza, -V 40 furgir naquella en- 
feada algumas caravelas ; e muitas embarcaçoens de re- 
mo ;que acoçadas dostemporaes, buícad alli-os donos 
amparo a vida, feguro aos yazos; os moradores da ter 
ra advertidos no eltrago alheyo; temerofos com o amea- 
ço, procurárad declinar o golpe, 

29: Tinha a fama comanticipada noticia divulgado 
onoffo poder mayor; que as forças , encarecido no tes 
mor dos vencidos, que o avaliavaó pelos fuccellos 3 
com a mefima voz corria yulgatizada a humanidade do 
Condeltavel ambiciofo de vitorias, inimigo de derra- 
mar fangue, Comefta confideraçao , tendo. por mais fè- 
guro falvarfe na clemencia do General; fe ai ntárað 

incipaes a difcorrer fob pe tj es E 
es Ap ee o perigo Vizinhor e depos 
deoutros, qùe tinhað por i R dei >: e pp 
receyos, mandar hum aA a SS Co ceticadoR 

vos, enviado a oferecer as chaves da- 


quella Praça , queentregavaú defpojo d 
| l o da = 
Soto menfageiro ao ca aa raha 


1 mpo, aonde fo bid 
sau 5 y recebido com 
tfestosidifferentes; os foldados ambiciofos da gloria 
; bd 


nað 


iene eee a DRA, 
VIDA VE v: 


aldiziad a 
« menosdos inteteffes, maldiziad Esp dos N 
nað sa “neral grato à urbanidade, que ne dava vio, 
facs; O [60 “acafalhou o hofpede com tantas dem (i 
se de aFabilidade „que O deixou tegunda Yani 
traçoens E de encarecerlhe taô acertada refoluçs à 
Í > qe SN e; : 7 H 
dido, 5 P muy fatisfeito dotrato ; forad com eli, 
odefi ` ) pasihias mais que a tomar poffe da Vij 
as LomPí J ER Rh 
estria dos meímos:, que à one 
a bediencia de-noffas armas; política, f s 
itorias. 3 
3 o Difcorriad noffas armas por e a 
5 ror queas forças; e como os pros a 
fortuna mayor q fenað elcurecendo ; renore 
lavað o valor, hia a fama, feitos , com que noflos | 
doas memorias dos antigos ; PTR 
: arad a Patria, e as pelioas,9 
tepalfados illuftrárao a Patria, cas no berço: Com 
palfadas emprezas cmaro o dd da liberdid; 
cou a ouvire com brado a atès Fortes die 
onfirmada na entreça de alguns Da pos 
a dos os de me 
ha raya , cujo exemplo feguirad todos ror forga” 
me, Villanova da Cerveira Praça de pesei (24 
quelles tempos, defconfiada de pode E çaô 
refiftencia , rendeo-fe obediente na jog X 
Principe. >a i 
PRA [o 
31 Com fucceffos tao felices foy xs comi! 
guindo as vitorias , bufcando os perigo entos de 
Condeftavel perfeveravad os piedofos pae iffe 
far a Compottella, tentou vadear orio e il, 08! 
e: , fem cm alguma defcobrir porto hir fubi 
rifco. Refolveo com parecer dos feus ii 
pelas margensdo Minho , fondando a Tä y 
tava menos impetuofa, ou mais ctp 


SE 


rias 


nO! 
determinação lhe impedio a qualidade do cen yy 
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natureza alagadiço.. Y endo qué a intindaçaõ pelas mui- 
tas invernadas lhe cortava o pafilo, mandou divertir a 
marcha pela montanha, cuja a pei Vencerad -com-tra- 
balho ate aviftarem Valença; lugar de ponco nome na- 
quelle a varias fortunas, em que tinha dif 
corrido ; hoje daquella fronteira Praça mais importante 
ela arte, e natureza do fitio ,ina parte mais fuperior de 
im dilatada planicie. Foy algum tempo povoaçado 
famofa, fundaçao dos foldados veteranos do grande 
Viriato , depois da traiçao do Confu] Junio Bruto, con- 
fervou por muitos annos o nome de Contrafta ;midado 
depois por ElRey D. Affonfo III, no de Valença pelos 
arnosde mile duzentos e feflenta e dons. Padeceo em 
differentes guerras eftragos , e ruinas; confervando por 
muitos tempos nas cinzas, laftimofas memorias de fina 
primeira grandeza „atè que terceyra vez reedificada à 
fombra de noflas armas, {e moftra hoje ennobrecida co 
os edificios de cento e cincoenta vizinhos, alguns fo- 
berbos pela arquitetura, e pela fabrica naó menos fump- 
tuolos; aflifte a feu Preíídio na paz hum Regimento de 
Infantaria ; he cercada de fortes muros , que cobrem hu- 
ima dilatada campanha , naô fem efcand, o do paiz ini- 
mgo » que pormuita parte daquella raya vive na noflã 
mifericordia nad fé ifentando de fer moleftada a Cida- 
dede Tuy, açao dos Gregos companheiros de Dio- 
medes » € fe conferva na cortefia da nofla artelharia ; à 


cujos muros ficad noffos baluartes eminentes, e a offen- 
dem com tiros vagos. 


32 Diftante huma legua de Valenca foy oCondefta- 
vel bufcar hum pallo, que em alguns mezes do anno 
Offerecia vão , ainda que dificil, nao Perigofo. Nefte lu- 
gar mandou por Muitas vezes fondar o rio, em nenhu- 

cobrio porto fem uia pelas grandes inverna- 


` das 
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, fazia fahir damãy 5e alagar os lan vi 
das, que 7 do que a corrente o e às aguas f 
TEREE : eterminar 
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noflos, levados da fama de noflas vitorias, ou do tea 
mor do caftigo , que os ameaçava de perto, naliberdade 


254 


dos defimandados , que roubavaõ os campos como de 
pat paie à COnfelho di inimigos ; formand lhor juizo de noflis c ufas 
| o po Susa So as i EA) inimigos ; formando Jmelhor juizo de noflas coufa > 
| toa materia com juizo differente; alguns difu acordáraó mandar peffoas de refpeito; que na prefença 
daemp: za na certeza do Perigo, acere(centando do Condeftavel contárað,, nað fem lagrimas a tyran- 
que ferate tara Deoshirmos bufcar à guerra nopi » nia; com que erað tratados de eitranhos, e natuiraes ; 
aos E indo os inimigos dentro das portas » que forçados da neceflidade fofreraó ate aquelle tem- 
"noi fast: outros , feguindo diverfa opini, | » Po as infolencias , com que erað dominados da cubiça 
nol mefina cata: feg 
>» 


“sra fe fabricaflêm-jangadas-de madeira, emqu 3; Caltelhana; que do prefidio recebiaó afrontas fem de: 
> VOtárao le i bagagens; que oscavallos fone. » fenfa ; encontrando os miferaveis inuteis AS Queixas 
5 palane a gente e K 15 da arrifcarte os primeiro »» NOS tribunaes, onde regueriað fatisfaçað às injurias: 
»a nado, que aflinyfó vin nde às jangadas voltas »queeraó legitimos Portuguezes +€ bulcavaõ amparo à 
que levariaó cabos; * por-o Fi Gallesoscomé |  stfombra de noffas armas, em cuja protecçao fe enco- 

| a ; Que # m raid »mendavaõ, offerecendo-fe a dar entrada aos noflos, o 
o que 'os à 


2 
s atadas de huma a outra 


sta determinação ;, vend ondertas ans odi » que feria facil, porque odefcuido dos Gallegos fiados 
„nolas terras ; acodiriad a defender nas fenfiveliqus > NOSfoccorros perto, moftrava ou que nað receavaõ a 
Abiherde efilhos, golpe para-elles mais fentis i d »invazaó fúbita, ou que deiprezavao noffo poder. 

sa perda das Praças, que conferyavaó em Poti did 34 O Condeftave compadecido mais das miferias 
-pelá rago das atas, Vencidos os primer alheas, que ambiciofo da P 
»r~ 


, ropria gloria, depois de lou- 
> oos foldados f Vatlhes na fidelidade ra 
parecer dos fegundos; aque fe acoftavad.os fidelidade refo 


arat jud ; ça6 tao valente, prometteo 
af: ciliar à ajudar com todas as Orç: õpi j 
mayor nome, veyo o Condeftavela-con ra fio POR a RE a taô piedofos intentos, e 
em efperar alguma vagana enchente, eque en e DR: ção nað pudeffe dar tempo aos Caftelhanos 
DO 4 . ss Pi 
cada ia ponte de vigas, ii deixaria guarne 


9 Cal 
: . ducça “i abos, de cujo val 
hun ntara; ncatiaifaciba condueç 20s; CYAN 
alto e o Sae para receber baftimen? largas experiencias, com foldados b 
Exército, s e 


h i 

efoceotros das Praças vizinhas. Br, a Dos mania ER a tante, que guiados 
33 Tomada a uellarefoluçaő , aquartelou dis bh” fentidos do inimigo , que expen SA antes de f rem 
os pelos PREN contorno, occupando com io meiro que nos:yiffe delad Perimentou o golpe, pri. 

toffo de cavallaria à Campanha de Monfaô , Ire L a 3, Tomadaaquella Praca fem contradicag 
econfervava na devóçaðde Caftella. Os mora gi fizefeo fa cello menos el a z patradiçað, quenos 
quella Praça vendo fobre fi noflas armas , tante uv? fenfã dos meímos Vizinho 1010, ficou entregue à de- 
triunfantes ,equeos lavradores moleftados ai Es Tae 1 Xi a confèrvárað fempre 
partidas fe recolhiad à Villa ; encarecendo OP no ` ETA 


r 


E Ma. 
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256 «ro yalor, que a renderaô ; difciplina cl 
com o melim aquelle General foube , fem gaftar fold, 
nha, com quaa Voltárað:os noffos ao campoc 
dí S, crear pre icH def Sis celebroue(e 3 a a 
pais honia , T o o Condeftavel gratulaçom, 
Haia -xperimentavaô em menosrefifta. 
dos aldeãos; como > o sean adeno 
cia mayor dano on rto e diftante a fama daque: 
de alegria: Ouvia-fe perto; nEn 
Heroe osfamofoemnofloselcritos E itor 
ps a ne emulosda noffa gloria; huns enc 
1 Tos i o E 
o nodes e culpavaõ o valor. E 
ao  elsancárad os foldados , gozando dos di 
E RR A General difcom | 
nah rias, em tanto O 
e EM oia bufcando lugar RES qu 
Dic kad x 7 
perigo dos feus lançaffe ponte, que fervi s ap e | 
do exercito e conducçao dos palmo se OC 
dando fe divulgou-no campo que ElRey pe pico 
Coimbra ,efeachava já na Cidade do a Oade 
recebido com demonftraçoens dignas da E al 
grato aos ferviços do Condeftavel, man A a 
D. Leonor de Alvim com a merce das terras Ba (a 
Cabeceiras de Bafto:; Ribeirade Pena; Banor ai 
los, Penafièk; e Baltos; rabuda o e sas 
com a pequena parte, que pofluúhia daquelle ticia 
37 Confirmárað os avifos a primeira n caido 
individuaçoens de que paffava entregue pe: dente 
de refgatar o Imperio, cujo dominio depen“, 
fortuna fe achava debaixo do juizo das agro a 
efeito entrou logo na confideraçaõ de ganhas os é 
inimigo, e adiantar o feu partido por aqu asd 
Achava-feGuimaracns na devoção Cate se 4 
reo varios meyos de redufilla a fogeiçaó deley des 
cipe natural ;cftrmpre lhe pareceo paraforça “o 
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empreza grande , para entrepreza ardua. Confultou = a 
te penfamento com D. Lourenço V icente Arcebispo 
de Braga ; a materia pareceo alhea da profifiao ; o fuccef- 
fo Aoroa nað ferem eftranhos ao eftado religiofo os 
difcurfosdefoldado; falou como difeiplinado: forman- 
do com juizo tað pratico as ideas militares, como fe na 
experiencia de muitos annos de guerra curfára o manejo 
dasarmas , ou fe nas efcolas de Minerva, ou na paleftra 
de Apollo aprendera para enfinar a Pallas, ou a Bellona 
leys deMate: ; donde fe deixa ver quanto errað os que 
faceis em perfùadirfe entendem que nað pode alcançar 
a ferir o conceito aonde chega a cortar a efpada. 
38 Difcorreo aquelle Prelado com fentimento tað 
politico,como marcial, dizendo ,, que aguerra em mui- 
Sp tas partes nos dividia o poder, mas que enfraquecia o 
» Inimigo je pezado o feu eftrago com o noffo dano, 
»» Cra muito menos o que vinhamos a arrifcar, porque 
píca fortuna faltafle a favorecer huns, fe falyariað ou- 
»» tros , em que confervaffemos ainda que enfermas algu- 
5s Mas “hn » Oque nad podiamos confeguir, fè ex- 
» PEZEitemos juntas todas as forças; orque nadeígraça 
» de hum cafo fatal vinhamos à RE 


s, de hum fó dia: que emprender ganhar a Guimaraens 
», CIA cado 
» Vera a ifuadilla 


És 


sainda com inferior numero de com- 
O Principe baftava a criar 
dos , quanto mais em cora- 
quelles poucos , que alli fè 


, mas 
N facis 
slitavas 
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slitava: quena peffoa do Governador reconhecian : 
“tes, com que fe fazia igualmente tefpeitado dos fa É 
“edos contrarios; que a larga experiencia dos annós 
» prcfidio fobrado à defenfa nos faria cuftofa à las | 
“ dos muros; mas que, aflim como para Os fracos A. 
zi havia empenho fem rifco ,para'os valentes nað hava é 
„teparos ; e que nenhum valor era tað prudente, qu | 
gerado nos arrojos de louco, naô peccafie de temen | 
o ; que fendo efta a culpa, deque nos taxavad oem 
 ssgoenseltranhas, juftificaflemos a nofla caufa Comin À 
+, tia tað honrada; quefe nad confeguifl emos feita, 
O que emprendiamos , baftaria para credito o intental 
slo ,e que entaô feriadas queixas da fortuna , mas ná 
„teriamos de gueaccufarnos timidos, ou faceis em aj 
„zar prefagios; que ajudados dos naturaes da terrant 
»ficavaó naó pequenas efperanças do triunfo: que At 
tonto Lourenço de Carvalho fe fazia bom lugarentr 
» 0s melhores, que fe lhe fiafe o pezo daquele ngoi 
»» CIO; Chamando-o primeiro: como pretexto de oct. 
> pallo em coufas mayores , porque emulo de Ayts. 
s Gomes daSilva ,e de Gonçalo PiresCoelho, (ema! 
sfculdade fe inclinaria a feguir outra opiniad et 
» Comigo muita parte da nobreza, que para redulir É 
„plebe batava o exemplo, efobrava a novidade. yi 
39 ElRey „cujo parecer fe conformava com efte 
curfo , naô querendo perder tempo , mandou logo 
huma carta de muitas honras chamar Affonfo Lo à 
S e qpa vendose rogado da Mageftade ; naô ta! A 
prezar Os perigos. Furtado às fintinellas do ® 


fabio huma noite. e fiando fód E 
pas fombras o fegi 
foy demandara Cidade do Portozembof coude er, p, 
a PEDRO pes Muros; aqui veyo ElRey a falarih is 
Pors dediicorrerem largo efpaço fobre as diff icol po 


dd a 
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daquela empreza, voltou nafegunda noite a E 
raenss repetiraó-fe por algumas vezes as praticas, Em 
pre com area melma cautelar, em quantó le ef peas a 
conjùnçað de cffeituarfe fiágocio tao importante, = 
brindo fempre o filencio © trato deforte, quea O JUIZO 
inimigo naô ficafle indicio, por onde pútlefie penetrar 
as intelligencias fecretas. Chegou-odia decretado à ex- 
pediçað, avifou Aftonfo Lourenço a se ih que de- 
pois demandar por algumas partidas de cavallaria ligei 
ra tomar todas as eftradas ; divulgou, e recebeo igual | 
credito na opiniaódos foldados , e da plebe que procu- ` 
rava cubrir aquella Cidade 20 inimigo vizinho, e po- 
derofo. Com rað rara difciplina occultou os penta; 
mentos debay xo dos recéyos, dealguma invazao fubi- 
ta, gue nao deixou a ficçaô lugar aos de cafa para dif- 
correr a verdade, nem aos defóra para temerem a ruina. 

40: Prevenido para todos os accidentes fáhio ElRey 
do Porto huma tarde. Cerrada a noite mandou picar à 
marcha com paffo taô apreflado , que vierao os noflos 
namadrugada a aviftar os muros de Guimaraens em dife 
tanciadehúa legua. Neftefitio efperavaAffonfo Lou- 
renço, donde juntos foraðdemandar:huma porta, cu- 
jas guardas compradas antes eftavad defobre avifo para 
abrirem ahum carro, que Jevava hum tonel: Com efte 
engano fe introdufirad os noílos na Vila a furto das 
fintincllas do muro, que defcuidadas do perigo dor- 
miaô nafegurança de naó terem inimigos tao v izinhos: 
pipe a huns os golpes , a ouros os gemidos, e a 
todos o ferir dos inftrumentos marciaes » Que com o ef: 


trondo das armas, e vozaria dos foldados faziaô huma 

p a pnancia medonha , e horrorofà ; a confuzad das 
Ombras fez parecermavor x: Divulza em 

E COR a n ermayoro poder, Divulgada a entra- 
*0y ouvida dos vizinhos com affectos differentes; 

? 

x COrrerað 
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rerað muitos àquella PASESER chamados dam 
dd Je. quaes do mefmo cafo , para que Ostinha cony; 
dba EE de Affonfo Lourenço» a cujo valor fe 
e a gloria daquelle dia. Paífou a ao E Caftlh 
confirmada nas feridas e no q à S ea fa 
gradosdonolfo ferro. ElRey , vendo que o'elcuroin 
Sedia aos Cabos mandar , € aos foldados obede 
ceando alguma defordem , que nos e E Cedery 
que tinhamos ganhado , mandou fazer alto; o ADE 


como nos penetr 
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ou o-conceito , nos imitou a-difeipi 
na; ficáraó o que restava da noite defcançando fobres z 
armas, que tomárað huns para a defenfa , outros paj 
a INVazão. . da 

41 Amanheceo O dia acsħofos felice , aos inimiga 
nað menos horrorofo que a noite, apparecerao as ris 
cheas de armas, e de foldados : a plebe ou canfada d 


tarios à obediencia do novo Principe, mandon do 
lher os feus ao Caftello, accufando no traro doblet, 


cumvyallaçaó. P 
fervintia aos foccorros do inimigo» difconto a; 
E com os feus fobre o modo de bater os mg 
Vas 5a variedade dos pareceres nao KA 


” 


Aa 


sWe % EN É a 
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aflentar no que haviad de feguir ; alguns votav2ð fi e ef 
calaffem com força defcuberta ; outros que afleítados 
osengenhos,; as foílemos laftimando com guerralenta , 
porque confumidos a menos cuíto nos deixariad nas 
mãos huma vitoria fem fangue. Osfoldados de melhor 
nome tendo por injuria da Mageltade efperar o triunfo 
da cortefia do inimigo, quando nos achavamos com as 
armas nasmãos, refolverad fe inquictaflem os cercados 
comrebates continuos, picandolhes o muro por partes 
differentes, e que daria o aflalto por onde fe deíto- 
brife defcuido , ou fraqueza. 

43 Acabaya ElRey de determinarfe com approva- 
çaô dos mais expertos a tempo , que da Cidade de Bra- 
ga pediad foccorro os moradores; que affrontados nas 
injurias de fofrer o jugo Caltelhano fe offereciad fol- 
dados para defalojar o prefídio inimigo. Dependia efte 
negocio de prefteza; fazia-fe perigofo deftacar gente de 
corpo taô pequeno, que mal podia fupprir à neceflidade 
do fitio ; moftrando-fe a importancia de ganhar Braga 
igualmente conveniente, e arrifcada-a nofos defienios. 
Nefta confideraçað vacillavaó os valentes. defconfiavað 
os timidos , quando ElRey fe acordou do Condeftavel. 
Defpachoulhe hum proprio com ordem, que incorpo- 
rido com Mem Rodrigues de Vafconcellos , e Martim 
Paulo Gafcon ; foflem demandara Cidadede Braga, qne 
copiada copa 
p! i ado ; ro Caftello, cuja empreza fó fia- 
yi aono soldadas Cujas armas forað já faraes se vi 
Boto Rio) ra Vez a È i í 
Lourenço de Lyra. cre ada estorço de Vafco 

Achavale Sftavel ai as 

ih conta a pi inda raiado 
de Galliza, quando r S ic PERRfEa Gap Coração 
q Ccebeo osavilos de ElRey «a que 


3 refpondeo 
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refpondeo com taó prompta obediencia , que T 
mo dia aviftou Ponte de Lima, de cuj 


olhado com efpanto do Governador, | 


on € temor qi 
foldados , que attentos ao perigo vizinho OCCU pára 
oftos mais arrifcados daquella Praça. Cometerað y 


noffosa ponte, que achárao defimpedida, nað deixa 

do omedo acordo ao inimigo para cortar aquelle pal 

cuja eftreiteza com leye refiftencia nos faria dilatar, q 
retroceder a marcha. Com tanta reverencia cotriati 

tada a fama do General por aquellas partes, que baln 

o nome a fazer lugar à pefloa. 

45 Chegados aincorporarfe com os dous Capitis 
mandados por ElRey a ajudar naquella empreza, & 
trárad juntos huma madrugada'a'Cidade de Braga x 
jas portas lhes tinha já abertas a cautela dos vizinho 
Foradrecebidos dos natuxaes com applaufi O tao unit 
fal ie mais pareceo erað chamados ao triunfo, gue! 
batalha ; como nað achárao dificuldades que ven; 
fora demandar o Caftello , a cujo defcuido aviloup” 
meiro o tumulto popular, do que as fintinellas. Co 
tanta fegurança dormia o Governador , que primeiro j 
Vio cercado , do que receafle inimigos; ecomo OP 
g9 pafado lhe acordava o rifto prefente , acodio ago 

necer as eftancias do muro , onde paffou com os feus 
e as armas O que reftaya da noite. Amanheceo Org. 

a pie poro e 
Mas ;eque os fol a dada eta so males 
avab com Abren E eao daquella Bora ab 

1 

E Rg campo aberto decidiflem à E 
naconfideraçao dd E eftimulado do valor 
der na defenfa a vida, ar nas pedrasa honra, OU ”. 


46 y 
” Ma o 


zo dos cercados , convidando-0 ip 
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46 Perdidas:as efperanças'de' recuperar a Cidade, 
entrou noscuidados de-confervaroCaítelo, facçad ao. 
parecer detodos impoflivel Jefo f ici] SOLA do Go- 
vernador, que aconfelhado da defefperaçaô, ou alenta- 
do de feus grandes efpiritos; intentava remit na refiften- 
cia o defenido , 'e o cargo: “Os foldádos reftituidos do. 
primeiro defimayo , tiradas forças da fraqueza , acodiad 
à defenfa, cubrindo na dilciplina a defconfiança. O 
Condeftavel, que lhes penetrou nafufpenfão o temor, 
querendo naó perdertempo je poupargenre, mandou 
dizer'ao Governador ,, que bem via as dificuldades de 
„ fultentarfe com inimigos; e armas vitoriofas dentro 
„das portas de (ua melina cafa; que nenta refiftenciafe 
slivrava de culpa, nem o valor deobitinaçao ; que'os 
„euso defatinavaó porlicença para; primeiro afíálco , 
„€ que impacientes no ociofofriaó mal qualquer dila- 
; ça0; que lhes fufpendia a gloria; que já tinhaó come- 
;; gado a merecer; que lhe pedia fecompadeceffe de tan- 
„tos innocentes ; cujas vidas eftavað: pendentes da fua 
» teloluçad; que vencido paffâria pelas leys 'da guerra; 
» que depois nað acharia mifericordia, «que o falvaffe 
da efpada dos vencedores: obedientes»aos affectos da 
» ita, eda vingança. Lembroulhe ofuccelfo de V iana, 
» onde tendo a deftulpa na confiança dosfoccorros per 
» t0, 0 obrigou a neceflidade a aceitar partidos muy in- 
sy feriores ; queoscontendores erad os meímos; eos ca- 
y fos começayað a fer tað parecidos; como lhemoftrava 
» 2 experiencia , que guardaffe os brios paramelhor oc- 
» Cafiaô, que na prefente baftaya para epitafio do valor 
staber retirarfe a tempo. 
E Vafco Rosa , Da0 menos oufado na paz , que 
conflico , depois deagradecer : ER dp 
co nao menos foldad E spa Raso Teto aa 
nenos toldado na refoluçad , que na modeftias 


` dizen- 
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ne daquelle Caftello jurára homenag x 
dizendo „9 pri a vida fem faltar à honra; q 
„Da a par à fé , com que fiáraó delle AQuellaFo, 
spara de” ER obrigado a confervalla inteira, feng 
„taleza della atè a ultima gota de fangues; que alcança 
„a defende 6 eftava na mað dos homens , mas fim, 
pasvitonas Ea ue fe à fortuna O trouxeraallipy 
„ Morrer Vinga a Rima dos feus fer alvo affrontoh 
sena accufaria a {ua {Orte fem ofenhg 
„de noffas armas j T defordesde vencido tg 

acao , c ainda a im na fo) Ç 

» reputaçã! ER defpojo detaô famofo General. Os fi. 
Smor ee E eaa em tað humilde eftado bris 
a RR o (e foffe injuria a noflas vitorias dh 
i aniio inteiro em forças já proftradas , deco a 

indignaçada defculpa,, recebêraó efcandalo da a 
48 OCondeftavel, vendo que nenhuma E k 
deria já vencer a conftancia dos fitiados >€ On 
força havia de (er arbitro da porfia ; nað quiz ecuçã 
moltrarlhes as armas ;e como era prompto E ex mt 

e no confelho; mandou trazer quatro engen de o» 

deícuido , ou a confiança do inimigo tinha pe 

Cidade; feitos osataques , e eftradas torcidas Ra f 

teza incrivel, fe affeftáraó os engenhos, € conii, 

na tarde alaborar com effeito menor nos mùros, 4 5 
coraçao dos cercados. Naô eftayað nas outras p iot 
armas ociofas ‚em todas ferviad os noffos aos E 1 
com tiros tao fucceffivos de pedras, fettas , dê plo? 
Outras armas de artemeço , que nað era algum cel 
a alomarfe ao alto, que nab foffe pefcado ; ba tal 
muro por toda aquella noite, e o outro dia cO 
una que nafeguinte noite começou a verle i w 
tas partes aberto , ameaçando a ultima ruína € fo 
verfal eftrago dos cerca Oss que acodiad à tap qu?! 


o 
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turas, mas já tað defconfiados da empreza nas ri 
lafas , que chegou o Governador a accuzallos deco at: 
des; edifcorrendo por todas as partes comexemplo mais, 
que com as palavras, animava a todos à peleja, e lou- 
vando huns, reprehendendo outros, fe moftrava com- 
panheiro de todos. Na opiniað dos que com melhor 
juizo fouberao pezar acçoens heroycas, fe fez digno de 
fama , nað faltando nem às obrigaçoens do pofto , nem 
as de foldado; com difciplina igual ao esforço fe deu a 
conhecer em todos os accidentes benemerito da occu- 
paçaô, mayormente na conftancia, com que fofreo o 
temordos feus , efe na de(graça alcançára o nome, que 
toube merecer , baftárað os cafos daquelle cerco a deixal- 
lo famofo nos eferitos , mas em noflas memorias paffou 
nofilencio com praça de inimigo, nos annaes dos feus 
fepultado com a pena de infeliz. 

49 Dentrodo Caíftello erað já tantos oslaftimados 
do noflo ferro , que defcubertamente im ortunavad ao 
Governador fe rendele , falvando as gs dos mifera- 


Veis, que pereciað. Hunsmoftrando as feridas frefcas , 
outros apontando 
s peralfe piedade E 
» tava fan overnador 
obítinado na p falavad em 
do-os a remir com a morte a opi- 

que ou imitaffem a ca- 
, Quealli acabárað , ou fè- 


mo da guerra para re r i 
>> 3 Civata: e Q ` 


` » mal 


„mal avaliada NO primero PaO, din O fitio n5 | 
podia durar muito porque iiey c f aftella fe Apre 
: tava para entrar nefte aLa CPDN aum dos Ma Org À 
p exercitos, què VitaO às Hel pan e he DaO tardy À 
„em lhes dar as mãos por cima de todas as difficu Idade, t 
„egue fe emtanto algum fe atrevia a reger o baftag d É 
s Governador, de boa vontade feria antes companh 
to, que Superior , € fe fogeitaria obediente aos A 
„ ceitos dealhea difciplina., ih 
so Eltas razoens vierad a fervirmaisao engano pr $ 
prio, que ao esforço alheyo, porque os foldados mis 
attentos a confervat as vidas , do que a comprar tao cm 
a honra, romperad em tumultos, e praticas aos ou 
dos do Governador importunas ; affirmavao de publ. 
co, que os Portuguezes erað tað atrevidos, que feio 
„fm lhestardava a vitoria, pelas lanças Jubiniao com 
„fèras, è que entaô O eitrago dos vencidos iguala! 
» Indignação dos vencedores ; que alli fe nao owson 
» mais que gemidos dos que agonizavad , e nem osh% 
sPaltavaO já para aMftir aos enfermos ; que nem (obe i 
»às armas podia admittit hum breve defcanço, p% 
sue ao trabalho do dia fuccedia o da noite; gte% 
» tOtças tað proftradas que podia feguirfe mais qu. 
» mina detodos: Efta pratica dos foldados atalho” 
Governador dizendo teria por inimigos os que lit” 
fem em entregarle. ã De 
e o Continuavaa briga fem ceffar do ardor prit 
os Múmigo tirando forças da defc( peraçaô, nos 
parecia a que depois de muitas horas 
cçava 


Tai 


pf 
enovo, O Condeftavel : 5 


perigo, difcorria por t fold 
dos defprezadas companheiro , acuja vilta 05 mf 
“Mortes, cas feridas, como qU% 


putos! 
y a S a 
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bufcava por merito O conflicto , à vitoria por co 
porfia fe expunhaó nos lugares mais arrifcados. O Go- 
vernador, vendo na emulaçaó dos Porruguezes bum 
defengano da fia obitinaçao , e o Caftello por algumas 
partes já aberto, e poroutrasa neaçando ruina, receani 
do igualmente o defmayo dos feus, ea indignaça dos 
noflos convocou todos os Cabos, pedindolhes,, acon- 
»» felhaffem o melhor, E efcuzava dizerlhes as miferi- 
„3s, a que os tinha redufido o trabalho de tantos dias 
s fucceflivos ; que os foldados velhos do prefidio ou 
„erað já mortos, ou feridos, e os poucos, que fe con- 
»fervavaô inteiros , taó cortados do medo, que naótar- 
», dariað alargar os poftos, mais que as horas , que o ini- 
» migo fe dilatafle em arrimar as efcadas paradar o afla!- 
„tO; que todos acodiað tað remiffos à defenfa, como 
»» quem já nað efperava falyaçað nos braços ; que fe hou- 
z velfe de feguinhe o feu parecer, votára hifen juntos 
»» em hum corpo dar nas eftancias dos noos , abrindo 
com as armas caminho à vitoria; ou à retirada; e quan- 
»do nað approvaflem efte meyo, bufcaflem na clemen- 
» cia do Condeftavel piedades de vencedor, pedindo 
» tempo a aleuns ajuítes, com que ferviflem a vida, jà 
» QUE nad podiað à honra. 

52 Ouvirað todos nað fem laftima as razoens do 
Governador, mas como tinha já proftrados a huns o 
trabalho » à OUITOS a defconfiança , poucos votáraS na 
primeira refoluçaS: approyárao todos a fegunda, e co- 
pe ra dos nofios dava prefa a acabaraquel- 

guerra, pediraô os fitiados huma fufpenfad dearmas: 
concederadfe-lhes breves horas para as capitulacoens | 
entrega, e fe ajuítárao , que deixadas Aa ies 
$9€ns e apreítos marciaes; fahiflem livre TR Ds 
que ragoados dos golpes ai em livres os foldados, 

*Soipes sad A aeoo que da perdas 
R nos 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYR A, 


m -r1ó aquella Fortaleza» que recebemos om 
e se ou triunfo da v itoria. 
defpojoa Es Loi renço moftrando-fe em todos os iel 
3º a ado) e foldado , fofreo com à COnftanç 
ceflos GOVE cafos adverfos defta guerra, e accuzany 
due Ed sa ERA como porta, que primeiro fe w 
-aa Re You nos noffos a obediencia iguala. 
abrio à vitoria, louvo! ae 
Fes ue defeftimadas as mortes, nh 
mE e foldados nað erað diferentes os juizo, à 
idas comi A carecidos em noffascoufas, ebt 
e o ibubiao a poder hp 
do defculpas à fua perda , attribuhiao a p 
rm Ti F: tco, e difciplina, dizendo ,, que o Qi 
e E é IG arte , offendido na religiao do juw 
aos eda ElRey de Caktelh, p 
„mento , menos obfervado por en 
„nòs fielmente guardado, pratica, em q sde 
caminhando na volta de Ponte de Lima, à E 
vez laftimados com golpe mais fenfivel, torn 
nefta hiftoria gloriofo allumpto a noflas ans 
s4 As pennas daquelles rempos fempre o uia 
referir fucceffos , ou divulgar noticias , deixarao e 
dos no filencio os cafos particulares defte fitio; o 
nos puderao efquecer.os nomes dos que Spa 6 
raó, mas nað rilcar da lembrança os feitos illu o pi 
na fama os moftrao ainda hoje gloriofos. Con a 
O faco livre aos foldados , os defpojos » que del p! pr 
ambiçao 3 excederad a cubiça. Nab damos a 
numero dos mortos, porque o defcuido s que A, 
viduariluftres, ou plebeos, os efcondeo em j A 
berbas , ou jazigos humildes idosos rel a 
nað foy que danoffa parte os agi , OU Se 
poucos, que fe teve porociofa a memoria de tað Pa 
na perda: achárad.fe alguns feridos. O Conde” y 
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mais tað foldado» que fe nač diftinguiados outros, fen- 
do o primeiro em meterfe nos perigos e O ultimo que 
fe retitava deles, incitava aos feuscom exemplo: c to- 
dosávilta do Superior fe empenhárad fem pouparífe a 
rífco, ou a trabalho. Si i 

ss Do inimigo jin ajuizar à perda pelo fuc- 
ceflo; porque noflas hiftorias avaras fempre em particu- 
larizar accidentes, nos fepultárao fem epitafio os mor- 
tos, deixátaô fem conta os feridos, defprezo, que la- 
mentamos fem frutos fe bem os def culpa na falta a fin- 
gelezadaquellestempos; em que asarmas'se-o valor de- 
Taó-as pennas mais aflumpto» que lugar para efcrever; e 
pata referirmos hoje ainda truncadas as acçoens illuítres 
detaô famo(os Portuguezes, mendigamos reliquias nos 
eftranhos , que denoflos defperdiços enriquecerad dila- 
tados volumes: nað deixaremos aqui fem algum fuffra- 
gio o esforço dos Caftelhanos que naquelle cerco aca- 
bárað fem premios nað podemos negar a honra a folda- 
dos» que fouberad dara vida por ella, moftrandofétaó 
conftantes na defenta, que muitas vezes nos fizera def 
confiar da empreza; granjeáradcredito nadefgraça cn- 
tre os noffos;. que de feus mefimos inimigos fouberad 
fempre avaliar as virtudes » Pezaros merecimentos, ef 
curecidos na ingratidaó dos naturaes, que procurárao 
o, fem injúria de tantos occultar na fua-ruina a nofã 
gloria. 7 


56 OCondeftavel depois de louvar nos feus a dif. 


ciplina, e o valor igual à conftancia, com que fofrerad 
os trabalhos daquellefitio, como fe nað tivelfe parte no 
triunfo, affirmava deverfe aos foldados toda a elória dás 
quelle dia ; com taô ponca ambiçaõ tratou fem re Os 
aPPlau(os populares » que duvidáraó entaô os ake 
uzos e ainda hojernzö fabemos refolver por qual de 


= tantas 
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virtudes fé fez mais benemerito da fama. Mar 
antas Vu EN aa ; tegl Tipin: 
É Jogo afliftirà cura dos fer idos, piedade, Que fices 
e mente acharemos repetida nefta hiftória ; cada di 
jyame! 


27º 


„Grava os enfermos, acodindo à neceflidade de todos | 
: mes , e regalos , chegando muitas vezes at 
er o fanghe a buns já outros pasa Chagas, ho: É 
manidade , que fervio de admitaçad a todos, airos d, 
exemplos € a poderemos contar unica nosġue OCcupai 
cargostamanhos. O tempo, que feriou aos deus » Salim É 
nomolefto cuidado de reparar as muinas do Cafteilo, a! 
filtindo aos officiaes com defenhos , pagas, e materias 
alta culta, defpezas iguaes ao defvclo; de que fe acom. 
panhou ate confimimar aquella obra. Deveo-lhe oRi 
no na infancia a criaçao nos braços; depois de o : 
osaugmentosnoconfelho;, nag tendo Portugal pe r 
de terra , que nao medifle ou ofeu juizo; oua fuaeip 


5 e racendefe RIGOR. 
$7 Deixado já o Caítello de Braga emcdefenta,eo £ 


= Jaimar À 
foldados vagando na Cidade, paflou a ei 
aviltarfe com ElRey entretido na expugnaçao dagu 


Villa Eoy recebido de todos: com applaufos nao Yi | 


E 
gares, da Mageltade honrado com demonft raçochs Ea 
blicas; offereceo-lhe para quartel à melma cafa em e 
afiftia; efeuzou-(e-o-Condeftavel a aceitar , da 

„que nao admittiria defeanço fóra dos ataques no i l 

» PO» que Os mais andaya às lançadas com os É 

»g05; e defpedido do Principe, foy bufcar como q! 
mo da guerra o lugar maisarrifcado daquelle fmo 
a deefperaçao dos cercados dilatava aos noflos» repago 
dodenoite o que arruinavamos de dia; Era 0 P ir 
todo de Portuguezes, e ainda que com differente m 
COMO trajavad cortados da melina peça huns ™ aço 
brios, naa os defanimaiva o trabalho, ou perigo» 


$ 
i : E olut 
indo incanfaveis atodas as partes cos tao Y ol oi 


ai 


A 


1. CONDESTAVEL DE PORTUGAL LIVRO M. + 
obediencia, que e azp TAE dos noffos pelo Ve 
-nað menos pela dúcIipuna. 
E a Mila daquela Praça Gonçalo 
Pires Coelho , hum Fidalgo illuftré das primeiras qua- 
lidades do Reino, Lugar tenente do Alcaide mor Ayres 
Gomes da Silva, a quem a indifpofiçað, e os annos ti- 
nhaó na cama impedido para o exercicio do cargo. Era 
Gonçalo Pires foldado de experiencias , € valor igualao 
fangue , partes que o faziað benemerito de occupaçaó 
tamanha. Tentaraó varios caminhos de redufir aos fi- 
tiados, nenhum chegou a efteituar'e; delconfiavad os 
melhores do fucceflo , e a todos parecia dificil render 
animos na rebelliadtaô obftinados, que temiaó menos 
aculpa, que a injuria. Moitravafe ElR ey impaciente 
na dilaçaô , e fofria mal que a primeira facção , em que 
empenhara a peffoa , e o poder, fe moftraffe tao alhea do 
penfamento , comque fora intentada je como a guerra, 
e os Cabos tomaõ o nome do princípio , fez brio de nað 
defiftir de huma empreza , cujos accidentes haviad de 
fer argumento , e prefagio dos futuros fuccellos. 
s9º Mandou apertar ofitio, dobraras guardas, € re- 
petir os aflaltos, e denoite, em'quanto huns defi cança- 
vao ; que os outros moleftafenrao inimigo com conti- 
nuos rebates , procurando:canfallos com efte genero de 
guerra facil aos noflos , aos cercados importuna ;efen- 
do o primeiro nos trabalhos; incitava'a todos com o 
exemplo. Osfoldadosá vitado Rey quetinhað , Supe- 
rior fó para a obediencia, paraos perigos companheiro 
defeftimavað as vidas, como preço pequeno à honra ; 
fazia os noflos gentilezas nas armas dignas de eterna 
memoria, fem e nos contrarios chegafle a deftobrirfè 
taqueza ,oudelmayo. A todos era eftimalo 
aculo ; derramava- 
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a vitori: 
amorte a nenhuns obft fe fangue É 
w5 ao 


ambas 
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os pares com tigor a idl 5 Mas Como, 
inimigos pelejavaô amparados à formbra das ame ° 
os noífos pendentes, OU em campo razo, recebiag p 
vor dano deleubertos aos golpes, caos tiros, queg 
zia0 do alto com pontaria certa. 
go OCondeftavel, vendo que de pelejatmos dis 
didos poupavamos forças ao inimigo; refolveo tem 
a fortuna, expondo todo o pode aforte de bum fód, 
Seguio-fe a execuçao ao confelho co tanta propii 
e filencio, que chegaraó a arrimaríe as efcadas emqu 
os fitiados nos penetraffem os defenhos; mas como 
tivefle acautelados o receyo-de perigo tað vizinho, ac; 
rað jà os primeiros que fubirao, e chegaraó a ferrato 
muro, oppofiçaó que os deteve ; acodiraó outrosem 
preleza incrivel a oceupar o lugar dos mortos; e ter 
dos; os noffos fempre os mefmos fuftentarad a brigal: 
go efpaço , deixando nas pedras eternas memorias dov: 
Toc clcritas com feumefmo fangue. 
61 OCondeltavel confiderado o eftrago fem fruto, 
e as forças ja lafas depois de muitas horas decombé 
mandou tocar a recolher. Retirados os noffos fezi 
«huma fintinclla , que defle parte aGonçalo Pires A 
lho, que O ciperaya ao fitio para; tratar com A 
Jum negocio importante. Nad tardou em aomas 
muro, onde apartados em diftancia „gue nað pudel f. 
fer ouvidos das guardas, reprefentou primeiros, que”. 
» filhos de ambos era hum mefmo ofangue , e ques 
ua aver injuria particular, que o parente, l 
+ Rio ua aambos, que querendo agradeo 
»9 bencicio defalyar a D. Leonor de Alvim,2 8, 
»confeffava dever a liberd Re or de e fel 
slhe 0 melhor Dica dies o fazia em à o 
: ta nos plebeos cra NO a 


naõ 
» Bão palava do egrellor, nosillyftres que eram g 
, 
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„que difcorria por toda a defcendencia”, e palava aos 
„ tranfveríaes; que as tefoluçoens inconficeradas pre 
»» CipitáraoO a muitos, dilatando-fe os caítigos de hum io 
„ delinquente com eftrago de muitas fomtias inteiras; 
„ que muitas virtudes nað baftavaõ a defculpar hum vi- 
5 cio , (obrando hum vicio a efeurecer muitas virtudes; 
», que recordaffe as acçoens heroycas de tantos progeni- 
» tores» que fó lhe traria para exemplo-hum Egas Mo- 
„Diz Coelho, que em occsfiao nað deflemelhante, de- 
„ pois de fazer levantar ofitio daguella mefma Villa, 
„Onde com ElRey D. Aftonfo Henriques fe achava 
„cercado por ElRey de Caftella , offerecera a propria 
» vida , adamulher , e dos filhos em preço da liberda- 
„de da Patria, fendo o mefimo:, que com cordas na 
» Sarganta expoz facrificadas ao garrote naquellas in- 
» NOcentes victimas todas as-efperanças de fia cafa ; 
» Proeza rara, de que ainda hoje duraô-nao leves tefte- 
» munhos efculpidos nos marmores , que na Capella 
„mordo Convento de Paço deSoufa cobrem tað hon- 
»řadas cinzas ,e baftára efta fó facçao a deixallo famo- 
>» nos Naturacs, e nos eftranhos, a nad-andar jà por 
» OU tras virtudes divulgado na fama Varaó mayor que 
» eU Me(mo nome; que nað quizefle manchar com ef- 
„ Peétaculo tadhorrorofo o theatro, em que fe reprefen- 
„tou a gloria de feus claros afcendentes , tornando em 
o o berço de homens tamanhos; a que devia 
» imações, e O fenique levando adiante o quetinha 
»» COmeçado ; que viria a declinar nelle aquella antiga 
» nobreza herdada de tantos antepaflados ; e j x e 
S E Fe annos , fazendole verdugo dia bato 
»» FOnCOs , degue era illuftre , mas fatal ramo , degen E 
é e tað benemeritas raizes, que com tos 

Prenderad, ede dilatárao , frurificando e 
ANÃO em to- 
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idades; que a caufa , que defendia „era tað por 
ificada , COMO moftravað Os {ucceffos das Ps 
didas com poder tað pr, que 
e us a 
nað podia entretello a Ter Sii gum foceir, 
” porque os de Caftella eltavao onge > OS de Pom, 
aa impedidos, e aquelles poucos Portuguezes, qu 
“li fe achavad, eftavað tað determinados , que pels 
> mefmas lanças fubiriað a bufcar pela morte a Vitor 
” que atelli os tinha detido hu ma obediencia força, 
E que vendo dilatado o triunfo, da indignação H 
> riaóelcada , fem osfufpender, ou difuadir rogos en 
— ameaços ; que já tinhaó por affronta aconftanciad 
” defenfa , e como fabiaô (ofrer trabalhos , mas naó dé 
É rezos, cada dia defatinavad os Superiores , pig p 
a vez acabar aquella guerra, e que a pratica m 
” osfoldados era accufarem a paciencia, com qgueost 
q bos mayores procuravaô defviarlhes a peleja; Tw a 
„da eftava a tempo de arrependerfe , antes o E a 
» Peraçaô dos noífos oteduziffe jultima mi a E 
, colaftima dos feus receberia leys dos venceco! a 
Polo compadeceffe de feus verdes annos j offerecen e 
„emfacrificio da Patria onde deixafle nome pelos 
»» 698, e nað pelos eftragos, e a volta deftas razoes A. 
„trouxe à memoria o perdaó , e os premios, de q à 
„faria benemerito na gratidad da Mageftade. a i 
62 Gonçalo Pires Coelho , ainda que conhet à i 
confeffou o erro, aconfelhado mais dos brios ID J 
razao , refpondeo ,, que fe as eftrellas o deftinár! o 
» Nacimento illuftre para precipitalio com a em fe 
» dos humildes , era defina que já naô defcov”" i 
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»medio , porque naó podia emendar os defeuido | 


» Principio fem nota mayor 
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y » que a mefma culpa 
» QUE O accuzavad; que 


C nad pezaria que 2 * q 


A 


1. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO lil. 275 

rendele à obediencia de ElRey de Portugal, nao 
vindo clle ater partena entrega della, porque naô con- 
“ fentiria infamaríe com huma villeza tað baixa ; que to- 
” do ocaftigo era menos que à injuria. Que o langue; 
que havia de correr claro nas veas da pofteridade de 
ambos» nað queria elle fer quem o manchafle com 
» acçoens indignas da qualidade: que para feguir o que 
„entendia lhe faltava liberdade ; que a força o poderia 
;, tender foldado mas nenhum intereffe tornallo tral- 
„dors; que de feus progenitores tinha muy frefcas as me- 
; morias, è feguia naquella refoluçað osef piritos, e o 
„exemplo dos que offereceraðas vidas por hum deli- 
» Ao fem culpa, eque fe em noflosefcritos , enos eftra- 
„ühos fe dava a ler o exemplar da fidelidade, honrava 
„tað benemeritas cinzas com Os imitar; que a Tenencia 
s, daquelle Caftello a aceitára muito antes » que Portu- 
» gal tivelfe o Rey, que de novo creára, e naô faltava 
»à fé da Mageftade, que nað tinha reconhecido {ubdi- 
» t0, nem jurára valfallo. 

63 OCondeftavel colhendo daquellas razoens que 
nao feria facil dobrar animo tao inteiro » refolyveo vol- 
tar a Braga » para de mais perto obfervar os movimen- 
tos do mimigo, que confervaya em Ponte de Lima to- 
das as reliquias dos eltragos paffados, e como fe acha- 
: a pora apEnor ao noffo 3 dividido poderia in- 
a ndo ad Yores. Em tanto ElRey cuidava em 
- + SO NÃO ahaito, O que fe obrou. com prefteza tað 
incrivel, que a naó andarem Os cercados vigilante 

gilantes, e 


defcançarem fempre fobre as armas z defta vez os prof 
tria 5 o À preflã, com queos foldados a hn 
empo arrimavað as efcadas batia 
anl por adas ;combatiad nas ef 
E aê, gpiova e my p Por partes differentes , defari- 
as stem faber, adonde havia di 
> adonde hayiað de ac 
viad de acodir, 


x fe 
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Vu SAO Os E 
276 “chamava, fe ondé O Petigo. Ą 
= S ade ` > 3 5 E 
fe onde pe s fobre qual havia de fu i Primeiro py 
fia dos no Tea cO difciplina eftranha cada hume, 
ceu E e (mo ,e O brio de o Primeiro i 
pitao de IL r ` aleari 
Capitað T ordens. ElRey fem pouparle a E o 
terprete | (cortendo nas eltancias , deu aquel edia, 
trabalho dife alor igual à Mageftade. Chegáraó alg 
pane do aalsa o muro, outros ainda pende 
dosnoftos E el adas abrir caminho à Vitoria 
pretendiad E onftancia dos fitiados füperiores non 
lhes Ea a ac Ayres Gomes da Silva, naô pode 
o enon > a occafiaó 
e A do n que fe achava doente na occ g: 
fofrer a cama, et gs OS àS lançadas + mand 
os feus andayað nos muros à 
que 


ifuadiað ,, que da vida jin 
: odifluadiað ,, AA 
endo aosque od e ado. Api 
cado; diz as o a gloria de morrer hont 
»bulcava mais q 


at fp. 
> lentes, criou 
o iti sforçou os ya 
fença do ne e 


Orq 

SY ex mayoq 

novos nos defanimados, e o era as a A 
i noflos erao ed 

noffas forças , ainda que os bee vie 
forco , receberao feridas novas, mas oc efe 
a eriaie de ambas as partes com va é cuca 
como juntos fe cortavad com armas court: z -aep 
a ao todos Portuguezes, 
tes,e invadidos erað g 


gue com difti ê 


Ro 
í epar 
incçao nos golpes, na terra fem ai 
i itas horas de peleja nos É 
64 Depois de muitas hora p 


VAR | 
y tocar a reco”. 
noite a retirarnos. Mandou ElRe y tocar f 


à ad qui” 
tacshouve , que defprezada a Cena garast 
deixara briga, nem ceder o pofto fem v ado o té! 
eferidas, ou ir ou alheas. o t SR fraque 

que durou oconficto, fe nao deu mof Ar erab? 
ou defmayo nos fitiadores, efitiados ;€ ada outro 
da que oppoftos, naturaes »emulos huns firit"; 
recco os animavad a todos huns mefmos el jnë! 


= 


U 


A 
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incitava huma mefima caufa: Paffava o poder inimigo 
de oitocentos homens dearmas ; Os nofTos nað chegavad 
à trezentos foldados, e bem fe deixa ver do exceflo do 
numero, edefproporçaó do lugar i 
no aflalto , de que entaó deras teftemunho as mefinas 
pedras da rolha » Muitos annos tubricadas com o fan- 
gue, cainda hoje {að as proftradas ruinas argumento 


> e. 
do esforço, com que os filhos de huma mefma naçaô 
> 


entre fi contrartos combaterad aquelledia,como fe fofle 
primeiro da batalha seultimo da guerra, 


nbate, fem ceffar à pe: 
O inimigo comtiros 
taria certa, de noite 


a gloria, q alcançárao 


huns trabalhos a ORELOS tab repetidos, que nem fobre 


“ armas podiað os fitiados admittir hum breve repou- 
fo. Ayres Gomes da Silva ,a quem fe fazia menos gra- 
vea doença, que o Perigo , eia ão esforço alheyo, 
animando a todos com a voz, com a Prefença, e com 
9 exemplo que os melhores defcon- 
eza, e que os foldados com as forças 
laffasacodiag já remiffos à defenfa, e que atelli fuften- 
taraO aquella Praça na grandeza dos coraç 
tranças em gre Nao fofi o rifto d 
Portancia a illos , receando ainda Mais à ne- 
> "OQUE O ameaço dos nof: 
as gi arrimado a huma 


fos, dizem 


tes mayores 
UC os a enfermidade e dos 
5 annos, falou na refe 
98 Cabos nefta fi bftancia. í S 
A 
66-85: 
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Todos os foldados, que do principio fiuftentg, 
fit ro delta Praça; faó filhos benemeritos daminha déi 
> ciplina; muitas vezes me fora companheiros nasglo | 
» CIP tom fido comigo parciaes nos trabalhos, 


rias agora > a for : 

ata a lort a 
7 que os arraftouo deftino fatal d e humilde, 
b) 


que nos: chamos redufidos ; do valor , com que a 
É qui nos defendemos , falariao por muitas peen ash 
: TO! X aum ui ao TA 
” ridas combrado mayor , que a fama, quan r pa 
à tafe para encarecello a conftancia , com gue fofrem 
x E noffas miferias tem fido elpeti: 


ekte cerco, em quem À do elpei: 
a culo ao mundo s naô nos faltou para a vitoria ms 
33 Ot 


» que a fortuna : osfoccorros longe, e O inirnigo att 
> ido:hos affronta cada dia, ‘chamando-nos, a cam 
É injuri faz padecer a neceflidade t 
aberto, injuria, quenostaz padecer a n gs 
mo remedio menos proporcionado à reputação, O 
$ às vidas; aidade pque me levoië 
ue opportuno às vidas; a idade, que MS iyo 
É i j fpiritos inureisa 
„forças, me deixou os brios em elp RD 
„cafos da guerra. Encaneci no ferviço É nd 
PE, “defendi 
„Fernando , cujas bandeiras fegur Capitao a 
„dado; nagratidad daquelle Principe achey a a 
» perior aos merecimentos 5 delle recebi en a 
goes mayores o governo das armas defta y E E 
» Me retirey a defcançar dos moleítos curda? y 
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1 


` ` 230 4 (de 
»gocios ,e tumultos populares dos que curíao xi 


DR A E 
sebufcando para diver o ocio, vim à em O 


5 Candalos aonde efperava vagar divertido et agem 

»€ diftorrendo pelasruinas „que nos efperao * of É 
» quecer as padecidas; hoje vimos efta Praça P eni 
s vezes perdida, e podemos dizer que a es À 
» tade mortos, feridos , cuja falta nao po” cof 

» Conder ao inimigo, que fe retirou canfado» Pc pb 

»difuadido da empreza, e como fé recolh ing 

»do, e da fua perda faz argumento para à 

— 
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nãô tardarãa tentar fe pode cobrar o perdido; yence 
„ dores fomos ofeu od O» vencidos feremos See del- 
» prefo; defeftimað asv idas, cas pefloas cas of erecem 
; como preço pequeno atamanha vitoria 5 c como na 
„ dor tem frefca a memoria do aggravo cada hora lhes 
„acorda a fatisfaçaó da queixa, O Meftre de Aviz, que 
screiraó Rey, ha de procurar rêmirnos briç sa Coroa, 
„ que lhe puzerao na cabeça ;na confervaçao da Mage 
„tade tem a fia falvaçaô, huma da outra tað depen- 
„dentes, que ha de deixar de fer vaffallo na primeira 
„hora, que deixar de fer Rey. Tenho refirido o noffo 
;, perigo, e as caufas delle , neceflitamos de remedios 
» promptos, com O tempo tað taxado para a execução; 
5 que nos falta Fan o confelho, Se todos nos contor- 
» maffemos a efperar aqui a morte, ou a-vitoria» feria 
; companheiro de todos, fe fe refolver q arifco das pef- 
» [oas abramos caminho com às efpadas por entre os 
» mefmos inimigos, ferey o primeiro que envifta os cf 
», quadroens armados, com que pertenda difputarnos a 
» Paffagem ;e quando algum nie pareceres naô agra- 
sde, e feache que efta vida canfada pode fervir à li- 
» berdade de tantos, ferey o mefmo, que rendido me 
» entregue à diferiçao dos que me bufcaõ. 

67 Odifeurlo daquelle Varad, em nenhuma fortu 
na mudavel em todas as idades fimofo , foy entaô ou- 
vido dos feus com laftima , dos noflos depois nað fem 
inveja da inteirezadcanimo, com que repetio eftas pala- 
cando» Feta pos coula da doenças ou 
do perigo. As ražotns daquela, E eo an yo 
com o refpeito do cargo. f 2 R rpe oidade 
deiras por É a pe tahta abalo nos feus, 
a fi, huns admirando dita cipentos» e tornados 

Rs SãO» outros O Esforço, dife 


s ; i- 
ses 4 correrão 


3) 
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correrað encontrados nos juizos fobre a Chtrcoadap, | 
a, condiçaô pezada aos brios, mas util à NeCefhidag, 
do tempo. A todos parecia agro o remedio, nenhum 
fabia defeobrir outro 5 e por ultimo vierað à Conchi 
rendeffem o Caftello , fe dentro em hum mez nad pude, 
fem fer foccorridos. Aceitas eftas condiçoens por Fl 
Rey, defi pachou Ayres Gomes da Silva a Gonçalo M; 
rinho, para que paffaffe a Caítella, onde reprefenm 
na prefença daquele Principe o eftado das coufas;qu 


depois de ouvir os trabalhos de todos , naó femi 


montftraçaó de fentimento , fe elcufi ou a foccorrer Gu 
maraens com O pretexto de nað dividir o poder, qu 
já tinha junto para entrar nefte Reino, como adit 
nos dirá a hiftoria. Abíolveo ao Governador dojit 
mento da homenagem por humacarta chea de honts, 
naó fe efquecendo de louvar em cada hum dos folt: 
dos o valor, com que fe arrifcárao, tendo mais Ea 
com a opiniaó, que com as peffoas ; a todos a Ee 
pagar os foldos vencidos, e dar outros adianta o 
com promeffasde tað grandes premios, que refpont 


fem aos ferviços paffados , os chamou a fi, engrotit”. 


O campo com as reliquias do (eu mefimo eftrago. nó 
68 Sahio Ayres Gomes da Silva de Gùimarac™ y 
braços dos feus, e a poucos dias de marcha rendeo a 
pirito , fendo mais poderofo o fucceffo , que à pt 

a tirar avida a ai naó faltou mais que 2" 


ji 
na do fim para efcrevello a fama no Catalogo a qb 


fos Varoensexcellentes. Teyenas primeiras qem 
de Hefpanha claros afecndentes e foy nefte Reino» 9 
de Caftella tronco benemerito de defcendencia ill fé 
confervada ate hoje em fua primitiva grandez xi 
das raizesdegencrar os ramos. Deramos aqui ale P 


virtudes a naó ferem eftylo alheyo dahiftors®, a E 


- 
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à brevidade, que feguimos ; deve-nos por apn o 
breve memoria , que nao alcançou na gratidao q 3 
lhana, emcujo beneficio gaftou os Entao annos; ier- 
vindo menos à Patria , q à reputaçao. SO daremos aqui 
aler fem deixar com os noflos Hiftoriadores no filencio 
huma memoria , que achamos fazem delle os Authores 
Caftelhanos, que efcrevendo com melhor aparada pen- 
na a verdade menos averiguada, o contaô fegundo 
Condeftavel de Portugal por eleição de EIR ey D. Joa 
ol. de Caftella em lugar de D. Alvaro Pires de Caftro, 
Conde de Arrayolos, primeiro que occupou aguelle 
cargo , creado nefte Reino por ElRey D:Fernando;, e 
privado da dignidade por feguir parcial do Meftre de 
Aviz a vozdaliberdade da Patria. Se Ayres Gomes da 
Silva confeguio a nomeaçaó, toy o poíto fó titular, fal- 
tandolheno nofo recebimento o exercicios na poffe o 
lugar ; nað pordemerito da peffoa , fenað pordeteito da 
authoridade do Principe, defconhecida;, on negadana 
obediencia a jurifdiçao: da Mageftade, que:o proveu. 
Naô referimos os cafos particulares:defte cerco; poran- 
darem já tratados em efcrituras menos fiecintas, e nos 
chamarem novos perigos à relaçaúdos triunfos de outra 
guerru igualmente arriícada, emelhor ficcedida , para 
cuja intelligencia ferá neceflario tomarmos os princi 
pios demais longe. 7 

69 Achavaðfe Lopo Gomesile Lyraçoú deLima, 
como achámos em outras memerias, em Ponte de Li- 
ma ao tempo que nas Cortes dé Coimbra fe elegeo Je 
jurou Rey de Portugal D, Joao Meftrede Aviz: A fama 
divulgou o fucceifo , correo com anticipada noticia a 
Ouyir(e naquella Villa a voz vaga ymas nað fem credito 
E de todos, huns porque: defejavað , outros 
P "queo temiad; foy recebida comaffestos differentes; 

a quaes 

a 
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quaes feguiam O eltylo Ee mundo : adulando Oquel | 
arecia mais feguro , quaes o parecer co vulgo queh ge | 
re tem por melhor anovidade. Vivia MaquellaVi | 
Eftevad Rodrigues, eftimado do povo pela pefo E 
las vittudes de nað menos refpeito entre os principas 
paffava hum dia pela praça, ontie alguns Elcudeirosg 
Lopo Gomes {e achavaô falando {obre o calo; teípos 
dia o difcurlo à inclinaçaô dos circunftantes; tratando 
ao novo Rey com palavras indignas da Mageftade;o 
mo era de altos elfpiritos , ebaftava fer Portuguez pa 
nað fofreratrevimentos, eftranhou o exceifo, reprehe 
dendo a pratica com menos cautela , do que paixao, 

70. Naô paffárao muitas horas ; que eftas razoes 
naô foffem reprefentadas na prefença-do Governador, 
e como as encarecia-a queixa dos offendidos , fiz 
tanto abalo no coraçao de Lopo Gomes de Lyra, qu 
fem efperar outra informaçaõ, ou tempo mandouln 
çar mad de Eftevao Rodrigues;:e porque a injuri rek 
pondeffe à fegurdnça , o depofitárað na: cadea publia 
Paffados alguns dias , confeguio liberdade por intent 
ção de alguns, que moftrárao ao Governador fero”. 
go: menos proporcionado em conjunçaó;, que nec l 
tava deter a todos fatisfeitos: Nad fe contentou È E 

vað Rodrigues com fe ver livre; como er briolo,?” | 
fultou com feus altos penfamentos vingança ao ago 
Vos € fatisfaçad à A Offereccofe-the occafisó E 
Opportuna como a pudera defejar-na chegada de", 

yao Porto; fezlhe logo hum avifo sque , fesnte” 


ca conquiíta daquella Valla , acharia nelle ajudas 
Parentes {occorro. EIR 
empreza de Guim 
guns negocios, c 
raem pefloa de 


ey, que já-trazia entre os 
àracns , refpondeo que conclwe y 
uja importancia Rasa precitos; ; 
mandar aquella Praças, gue já 


- 
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foffe ganhando gente , facilitando!hes os pe “E 
à honras que-alcançartão em feguir as partes da be m 
de. Com efte feguro entrou Eftevao Rodrigues à am- 
correro modo de confeguir o querntentava; falou axal- 
guns com cantela:, declarou-fe com aqueles ; em que 
naó podia perigar O fegredo , que oblervárao arenas 
que, retratada a palavra, fe elcuzárad a (er complices na 
a 
aseni io-fe pouco depois o fucceffo de Guimarães, 
avitoria confirmou os da opiniao de ElRey , intimi- 
dou os que tinhaó outra : moftrava a guerra melhor 
femblante , porque já naquella Província erao fó Ponte 
de Lima, e Melgaço as unicas Praças» que fe conferva- 
vað: na devoçaô de Caftella. Achava-fe aquella Villa 
com poder fobrado à defenfa ; por Governador Lopo 
Gomes de Lyra; Fidalgo Gallego; que no Reinado-de 
ElRey D. Fernando tinha fervido;a efta Coroa com fa- 
tisfaçaô do valor, e recebeo entre outros premios, “de 
que fe fez benemerito, o de Meytinho mor de Entre 
Douro, e Minho; cargo que occupavaó naquelle tem- 
po as primeiras qualidades do Reino: -Gonfervou no 
pofto às:virtudes , com que foube adquirillo, e como 
era de natural brando , conciliou a vontade de muitos 
I Ortuguezes ja alguns arraftou adependencia , aosmais 
a urbanidade, etrato affavel, com que mofiaya fervir 
mais'à humanidade, que ao refpeito; Em:fim-com' cf 
tranhas artes fe fez, aceiro aos raclhores > e obedecido 
fem violencia dos inferiores, receando:cada hum dE 
na indignaçaó-do poderofo,; Ló a Eltevaó Rodrigues 
cra etcandalo:o idolo; que todos-incenfavad: e como 
chaga-frefca lhe acordava a offenta recebida e 
Vroscâminhos:mais ficeis à vincarca : nine E ai 
onrenço Rodrigues Len irmaz Sança ;ajuntou-fe com 
S 8 deu irmad , de cujoresforço nos 
ficárad 
3 


g 
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SE. naô vulgares gonone E embos difeorrera ; 
importancia ,€ as difhculdades e entregara 

ca a furto das fintinellas. 
"2 Affentado entre ambos que as facçoens gra a! 
fe nad confeguiao fem perigo ,e no menos difon. 
daserað melhor fuccedidas  reíolverao avifar a Elhe, É 
Fiaraô o fegredo a Frey Gonçalo de Lima, da Ordy, 
deS. Francifco, a cujo zelo religiofo fe deveu nao psi 
quena parte do feliz fucceflo: Partio efte a Guimaraens 
onde achou o povo congratulândo-fe ainda notriunh, - 
naó fabendo por termo aos applautos , com que celebr 


å 
“ 
quella Pa É 


va aliberdade da Patria na fogeiçao de fenhor natunl + 


Falou a ElRey , que o ouvio entre os vivas da vitor, 
e como fe achava com foldados vencedores , e fatisti- 
tos, O defpedio logo com ordema Eftevaó Rodrigus, 
ue em dia , e hora:decretada o efperaffe-em hum fto 
Ora da Villa; e porque efte negocio-dependia de exe 
cuiçao prompta , fez avifo ao Condeftavel; que £ deti- 
nha em Braga, que fe fizefle prompto-com a fua gè 
porque coma brevidade ; que lhe permittiffe a exp” 
çaó de alguns negocios, feria com elle naquela GU 
de, onde tinha que communicarlhe. a importance? 
huma nova empreza. i d 
73 Deipedido o menfageiro: mandou paffar ® E 
aos foldados com ordem que no outro-dia eftivel j 
prekes para marchar; e para defmentir asefpias® g 
deixar rafto , Ou indicio às fùfpeitas ; lançou fama", 
hia fobre Villa Real. Cubriocom apparencias O pa 
pd aona 
o ade “a Catharina, por om is poit 
aoii a que reftou do dia. Getta Jepe 
parou palavra à vanguarda (e fizefe navolta dr. 


com paflo tað apreffado , que antes da manhãs” o 
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os noffos à vifta daguella Cidade a tempo que ra 
o Condeftavel a incorporaríelhes ; e juntos forao de- 

" Ponte de Lima. 
po a pouco da mea noite ; quando os noffos 
fizerad alto huma legua daquela j? raça, frio, em que 
já os efperava Eftevað Rodrigues. Aqui deixou BES 
o groflo do exercito a cargo de Alvaro o , Marif- 
caldo Reino, com ordem que ao romper do dia foffe 
com pallo lento feguindo amarcha; e adiantando-fe c6 
cem foldados eftolhidos, capitancados pelo Condefta- 
vel, Ruy Mendes de Vaftoncellos, e Martim Affonfo 
de Mello foy por caminhos efcuíos a ganhar hum pofto 
junto dos muros. Asfombras da noite com huma cerra- 
ça de tempo:osleyáraó cubertos ; e-fem ferem fentidos 
do inimigo occùpárað huma deveza, donde por entre 
os carvalhos fedivizavað as portas da Villa, Aqui os 
deixaremos com nað vulgar difciplina atando as Jin- 
guas dos cavallos com as fedas das caudas, porq algum 
relincho nað acautelaffe as vigias. Em tanto que Eftevad 
Rodrigues chegava às portas da Villa, onde encontrou 
os batedores , q fahiada defeobrir o campo , perguntado 
dondevyinha, lhes refi pondeo (fem alteraçao no femblan- 
te, Ou nas palavras) que toda aquella noite andára buf. 
cando huns cavallos » que lhe faltavaô, e difcorrendo 
por todas as eftradas examinára os bofques , e devezas 
do contorno perto e diftantes e que nad encseri a 
dife de inicio + eque naô encontrára in- 
darcredito ao enga pe falou, fez 
RE gano, e dilluadidos de pafar adiante 
tornarað a recolher(e ; convidou-os Eftevad Rodri 
E fùa cafa, onde entretidos na eíper: Rs 
om almoço, que mandou ouienilho craft hum 
suzarlhes , Os foy diyer- 


tindo com jogos, e 
; 59s, e outros defenfados: i 
cleuidados fahio a man dos; depois de bem 


dar abrir as portas da Villa 


onde 
EN 


—— 
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onde deixou à feu irmaô Lourenço Rodrigues itoy | 
E 


É ral 
daquelle fitio » € chegaraô E noffos ao uno Princit 
ie os Caftelhanos temeffem » ou reccaflem a invaze 


75 Naô deixaremos no filencio o esforço |, e diki 
plina de Lourenço Rodrigues , a cuja arte fe deveu | 


Re E PE pesa à. 
to hia dar parte a ElRey , queao primeiro avifo ab; 


q! 


da a fortuna daquelle dia. O tempo que os nofosh 
detinhaô travou pratica com as Guardas » € metendos 
converfaçao fobre o trabalho das vigias; deu lugar 
confiança dos foldados para pedirlhe alga coufa. Lo 
renço Rodrigues » que defejava a occafia6 para deívia 
a huns, c occupar a outros, tirou algum dinheiro miu: 
do, de que hia prevenido, ede'induftria deixou cahit 
patte entre as portas: acodiraô as fintinellas, eos que! 
paflavao ajudar a bufcallo-, c'apenas levantava hum; | 
deixava cahir outro como todos ignoravad o fim faces 
em'crerem o engano , foraô movendo algumas pedras, 
e como as voltava a ignorancia , e asarrimaya aindul 
tria para ganhar tempo, vierao a ficar entre as ports 
“quando ElRey-appareceo com os feus armados. 
Caitelhanos fobrefaltados com o perigo tað vizif 
acodirad a fechar as portas; mas acháraó nas pedras” 
pedimento , oppofiçaó mayor na cípada de Loure? 
Odrigues, que por largo efpaço fez apartar dagt 
ugar huma multidaó , que tumultuaria O acometi? 
menos difciplina , que valor; atè que foccorrido do! 
ma , oqual vendo de longea neceilidade , correo € 
Yelocidade rara aquella parte, e juntos em hum € i 
Temoa pezar da refiftencia retirar os inimigos dy 
rað largo ao A ond Rea k 
k A Vo PO em , forad os noffos di 
o = DS golpes de noflas armas ja“ fs 


SED < 
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fas defpertavad a muitos , que dormiað, chamavaðà dej 
fFnf os valerofos , rendiao os timidos. Lopo Gomes 
de Lyra, que defcançava na confiança de poder mayor, 
que noffas forças, av ifado do perigo acodio com hum 
orofo de foldados ; aqui pareceo aos nofos tinhað ini- 
migos; porque defprezadas as vidas fe metia pelas lan- 
cas, € efpadas com-valor defefperado. Em todas as par- 
reste nad encontrava mais q hum efpectaculo aos olhos 
laftimofo , horrorofo aos ouvidos ; as mulheres, que 
das janellas olhavad «o eftrago , confundiao com pran- 
tos a batalha , que fe dava dentro das mefmas ruas. El- 
Rey» metido no mayor perigo do confio, foy com 
os {ċus carregando hum corpo de inimigos atè à vifta 
de huma torre, onde fe guardava o preciofo, mulher, 
efilhosdoGovernador ; nefte paílo voltárao a fazernos 
rofto outra vez, mas como já O esforço era creatura de 
affeétos differentes , com leve refiftencia nos deixáraõ 
(0) campo. 

77, Naô tinha o Condeftavel nefte tempo as armas 
ociofas. Difcorreo por differentes ruas com melhor for- 
tuna em igual perigo fem perder hum foldado ;rendeo 

ifierentes torres, cuja guarniçaó fe entregou à difcri- 
çaó do vencedor. Chegou a aviftar a em que fe defen- 
dia fitiado dos noífos Lopo Gomes de Lyra, e tendo 
por injura a refiftencia de tað poucos em huma Praça 
f- Ee: Ee o de ato poama porta , etorneando 
Code t aquella torre, onde de mais do 
Ao r e achavao encerrados Rodrigo Annes de 
ranjo Garcia Rodrigues de Ledeíma, Fernaó Cami- 
nha de Ruivos, Diogo Gil Sarcazinho Fernaô 
calves de Goaens Peil Vell dae Son 
» - SAO Vellozo , Gonçalo Lopes de 


` 5 


Cons 
Ni 
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„yela fetvillos com fertas , e Outras Armas ar 
Caiit ge recebia mais moleftia , que perigo, 
jadiças i E Affonfo de Mello , decujo esforço W 

78 ê os ficáraO ainda mais honradas Memorias m 
mortal ne nos efcritos, impaciente na conftancia dy 
tradição , LEO com hum efcudo, por entre pedia, 
inimi rd tiradas do alto com pontaria certa , foyą - 
guie pa Dao, ondean daaa 
com a efpada ajuntou lenha, E $ jd ips be 
cavad de longe, € fe retirou 1 E eRe P a 
fogo , que ateado em materia faci ' ardeo Em di m 
tofo incendio atè o primeiro (obra 9 ; e E na 
dos bens ,erifco dos defenfores , que de pes a 
mo, e das labaredas bufcayað no-vao das EE pm, 
dio às vidas, amparo pouco feguro, porq ; 


olhando-os debaixo com defprezo , os maltratavao con: 


as fettas , procurando vingar a morte de Joao Roc 
Guarda, ue alli acabou com gloria igual ao es di 7 
deixando de fi nað vulgar fama , o derribou ipa 
defpedida do alto. Antaó Vafques foy leveme 
sido. 
79 LopoGomesde Lyra, vendo que faziamos g 
és incentivo para as vitorias, e que já DeM gý 
or , nem a conftancia o podia falvar , entrou ta k 
deraçad de renderfe a partidos. ElRey, a quem 5 
laftimado no trabalho dos feus a morte dehum , A 
tidas de outro , ainda que a rogos: de Valco Mar É 
Mello admittio O trato ,como nad affentifie e 
de fhirem livres recolhido Gonçalo Lopes de pod nó 
quem fe commetterao os ajuítes e faltavao OS Err 
Para firmar Outros, que mão foffe a liberdade doses, 
dos , começáraS os noflos a renovar à peleja óP is 
da em todas as partes, que nenhum lugar era 29º jø 


4 - 
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dos feguro » em: todos encontrava perigo > o 

ve o ameaço. Conhecido pelo Governador o tico, 
que old: fol arecer 
igual hos Cabos» e foldados ; refolveo com o pare j 
detodos entregarfe na cortefia dos noflos à difcriçaó 
Mageftade; a cuja prefença chegárað com fubmifloens 
de prifioneiros , € laftima de cativos: ElRey depois de 
eftranharlhes os exceflos ; os remetteo maniatados à Ci- 
dade do Porto, de cuja plebe forao recebidos com inju- 
rias, tratados com defprezos , nað fem efcandalo dos 
melhores, a quem deveraó na humilde fortuna em atten- 
çoens illuftres a piedade de vencidos. 

so Confeguida a poffe daquella Villa fem perda 

mais que de hum homem, fucceílo que nos fez mais 
gloriofo o triunfo, deu ElRey o faco livre aos folda- 
dos, fem refervar do vil, ou preciofo mais que as ar- 
mas, e cavallos, que ferviraó ao uío da guerra, Forað 
tað groflos os defpojos, que igualáraó a vitoria, exce- 
deraô a cubiçados que profeflavad as armas por officio; 
fatisfizerad aos que as feguiad por intereíle. Naô refe- 
rimos O numero dos mortos, e feridos do inimigo, 
porque aterra, quelhescubrio as cinzas; nos fepultou as 
memorias, faltandolhes nos efcritos lugar, a fortuna na 
vida efons jazigos, 
. 81 “Poucos fora fdal permittirad aosnof- 
fos de defcanço , porque convidados a novos traba- 


lhos ; nos chamayaó já os ameaços de outra guerra, cui 


JO perigo nos trazia cuidadofos. Partirad de Ponte de 


Lima para Braga. Aqui fo : 
de no é T Oy ElRey aquella noite hofpe- 


e o Condeftavel; no feguinte dia paflou a 
simaraens a tempo, que chegavao menfageiros com 
asnoticias do feliz as armas na Beira al 
ta onde Joao Fernandes Pacheco, Martim Vaíques da 
utinho com trezentas 


lan 
N ças, 
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farias tiradas dos prefídios das Praças, derag bata, 
-D fem perder hum foldado a feife j 
e venceraô tem p EE „centos g 
vallos, e dous mil Infantes do o ? DAG entrando | 
neke numero os gaftadores, e Juma grande multigi | 
de pionagem, que ferviaO com armas auxiliares; e To Í 
bárað junto de Trancozo com tað univerfa] cl, É 
ue dos Cabos fó perdoou a nofla efpada a Garciady À 
terres, que fe refervou pata a noticia individual dy 
mortos, € Pedro Soares de Quinhones Capitaó dos g 
netes. Dos foldados falyarað-fe alguns, a que os matis! 
deraö de dia caminho menos trilhado » às fombrasd | 
noite abrigo mais feguro. AcabáraS no conflito Ped 
Soares de Toledo , Alvaro Garciade Albernos, Cope 
ro mór de ElRey , Joao Affonfo de Truxilho, L 
Gonçalves pé de ferroCommendador das Huelgas, l 
dro Marchaó da Cidade, Ruy Garcia Solares Adi 
dodeCarçola, Alvaro Canfado , Garcia Ranin a | 
tros, a que alcançou huma humilde fortuna em iuste: 


nacimento. Ê 
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$2 Ainda EIRey fe gratulava com os feus nos 


uando chegou outro avifo, que ElRey de 0; 


Ei pe a có pii 
la laftimado nas perdas fucceflivas, procurav 


tefp 
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caber no mundo com taó pezados inimigos, quanto 
mais foírellos vizinhos às portas de fua melma cala; e 
como entrava na expediçao defte negocio offendido 
na peíloa , ajuntára em poucos dias hum exercito for- 
midavel, com que já vinha marchando por terra na vol: 
ta de nofla raya ;que por mar mandárah 

que conftava de quarenta nãos gtoflas, dez galez, doze 
barcas, tres pataxos, e cinco barcos carregados de ar 
mas; e baftimentos, que navegando com vento feito 
tomára a barra de Lisboa, onde ficava furta ; que nas 


fronteiras Começavaô já a ouvir(e os inftrumentos mar- 


oes com efpanto dos timidos, efcandalo dos esforça- 
on que alguns dos noffos receavad > nað poucos def 
g en ah empreza pot cahir fobre forças peque- 
a ie ia o o rinbnte com os portos tomados para 
tros de fora, em cuja [ 
ê efperança c 
nao pequena parte dos fucceltos E 


8 - - 
ea AT vendo a heceflidade 


: Y5 Orque o defi rez ~ 
30 Condeftave] Ea O nao Parecefg 
Bb. = a Van 


=“ da 
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da demandar aquella Villa, mas que fem empenh 

combatella ; notafle as difpofiçoens; e animo don 
vernador ; O qual tendo por injuria verfe affombrad, 
de nolas armas, formou dos feus hum efequadraó,cor 
que fahio a prefentarnos à batalha. O Condeftavel a 
receando o arrependimento do inimigo, ou nad oy, 
rendo perder tempo , mandou tocar a acometer; econ 
a mefma ordem da marcha forad os-noffos entrando m 
peleja, e carregando ao inimigo com tað pezada mó, 
que fobrárao os primeiros golpes a pollos em to 
desbarato , e logo-em vergonho(a fugida , fem que bi 
tallem a detellos as affrontas , comique os Capitis 
lhes accuzavad o temor , € a fraqueza. Seguirao osno 
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tarlhes nos perigos vizinhos-a neceflidade de a juntar 
exercito , antes que O inimigo nos impediffe a uniao de 
noflas forças divididas em lugares duftantes, referio o 
penfamento que trazia de enviar Alvaro Pereyra, Marit 
cal do Reino a Lisboa, para condufir as Ordenanças 
daquella Cidade , que haviad de {ervir nefta guerra 
com armas auxiliares, e militar feparados com bandei- 
ra à parte debaixo da obediencia de Fernaó Rodrigues 
de Sequeira Capitao daqueila gente. 
ss Ouvidas de todos com attençaó eftas razoens, 
difcorreraõ na materia com pareceres differentes; alguns 
approvárað a refoluçaô , nenhum fe atreveo a contradi- 
3 zella: O Condeftavel vendo que no juizo dos que pe- 
fos a vitoria; perecerad muitos no alcance indefezos;e netravzó melhor o rifto daquilo facçao, pezava mais, 
como vencedoxes , e vencidos hiaó todos baralhados, que a fyncerídade do voto , orefpeiro da Mageftade, e 
vierað os nos a entrar na Villa devolta com os Cale l E receando cahir na indignaçao do Principe „como 
lhanos. Aqui foy mayor o-eftrago: , porque, como f z si ae offendello deixallo precipitar, fe acolhiao à 
tocuravao a falvaçao , naõ a defenfa acabavaô teh a e ra da lifonja,achaque mortal, de que enfermando 
erença, ou-vingança fracos , e valentes. Os que if pe , Ou convalefcerad tarde, owchoráraó para {empre 


rað elcapar , antes que noffa efpada os alcançafte delar p To e En xoti Imperios: Com fingeleza, e 
bertos, Eea ao Caftello , donde viraô nao da qué og o Al O» que gaftava mais folhas de efpada , 
latima roubar os bens, earder os edificios; ba n E A nefta fubftancia. Birse 

elpo” » N20 quizera difluadir huma opiniað; recebida 


fouberab defender; recolheraó os foldados os gr 
de facil conducçad, os que naô puderaõ levar o C 
diad por vil preço, ou entregava ao fogo, aju est a pe direy 
ao incendio muitas peças de valor, que a materia, 7 » quemilito. Achafi -— + eXPeriencia dos annos, 
tificio fazia preciofas , o pezo deixou fem eftimaço i »edomar, e fó Eoo aa Le tibg da campanha, 
= 34 Alcançado aquelle triunfo fem perda, Oui Siguas ou fyperiores ao ns 
Sente j que o fizeffe cuftofo, ou menos Emol a ii s nosachamos ie no a Clipe 
fos a glória daquelle dia; concedeo EIR ey algumas io »bom nome em peri 
tas dedefeanço aos foldados. Em quanto vagavan gp a 
Ocio aliviados do pezo das armas „e trabalho da 
cha, chamou o: os a confelho yedepois derep (ps 


+ - 


» detantos mas como a 


tað fabi 
» “Poupar O menor fold me O 
E Sidado; como queremos expor 


» NOS a perder h ; 
i Omem faman! 
: 20? Quando Aly. 
Bb iij Quando Alvaro Pe. 


ad 
4 
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„teyra confeguifle a o de e E Lisboa a fy é 
das fintincllas Caftelhanas , quem o havia de feen 
? ga yolta,tendo-os prevenidos anoticia de que had 
? razer o mefmo caminho, que leva , mayormen 
“baftando a peíloa , ou o cargo a defcobrillo» E nin 
pt cheguem a pão: ou matallo, nað ferá eltado 
2 numero dasdefgraças, que fuccedem fem culpa; pm 
” darmo-nos as mãos com fegurança ; melhor confelho 
” feria marchaffe todo o campo fobre Alenquer , ch. 
” zendo rolto àquela Praça, vinhamos com hums 
> mefinas armas à confeguir o fim de dar caftigo aos te 
“beldes , e ode cobrir as eftradas , e A O inimigo a 
„Zo de que naô eftavamostaó proftrados qa 
„femos aguerra , que bulcavamos'volu p ji o 
„Oque og figa-fe agora O que aos melhores p 
acertado. Sb neseacibo) s | 
x 8 Ouvirad oscircunftantes fufpenfos ,e BREN 
mirado daconftancid , com que proferio eftas En % 
que todosapprovárad;, refpeitando na authori a 
foa igual o valor, e difciplina: «como o temp 


oaviftárað de perto os muros de Santarem, à 


dolt 
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no Governador o defcuido , o trato doble nas el p 
accufavað os apertos dotempo, para a refoluçað iobra- 
do» falto para o confelho. s. 
88 O Governador , vendo fobre fi noffas armas vi 
toriofas , entrou na moleíta confideraçao de acodir à in- 
vafaô fubita com a prefteza dos cafos fortuitos , e com 
nað vulgar difciplina; porque os nofTos fenað avançaí- 
fem acortarlhes o paflo ,adiantoualgumas Companhias 
ligeiras a cubrir os ferregeadores; que trazia da outra 
arte do Tejo ,e ao mefmo tempo defpedio-huma por- 
çaó de Cavallaria à obediencia de Alvaro Gonçalves 
de Sandoval, com ordem què fem empenharfe no con. 
flicto procuraffe entreternos a marcha , e ganhar tempo 
aos feus , que vagavaó difperfos pelo campo de A Imei- 
pao que formados à fombra dos nóvosfoccorros, 
ue Cada hora lhes enviava , pudeffem recolherfe uni. 
Os. Acertou a noffa vanguarda a encontrarle deta 
perto com os: batedores do inimigo junto das vinhas 
do rocio, que-os obrigou a ndeeifidade a pelejar; por 
que , como chegárad asgualarfe no poíto com os poli 
Dao podiaó já retirarfe , fem receber dano na fusida; ain- 
da mayor que na defenfa.- O Sandoval; tag foldido na 
refolu “O, COMO no valor; vendo que naðrera facil efcu- 
zar O Perigo dosfeus, (em alterar as ordens, neceflitou- 
fe a interpretallas, em favor dos brios + Palando a-foc- 
correltos em a orefto do poder. o 
abr 
Em Ca po ra, 
Vitoria, ain e 
Os incitàvað affectos diera S x esforço » Como 


ava O tritn- 
Na teliftencig 
fem 


PV .*o 


ai SS DES FEREYRA, 
xr em atrifcarfe 5 fe meteo por entre as lan 
fem e “chegando a ferir de perto com golpes tap o 
os os que achou oppoítos T Os obrigou à X 
rarfecom as mãos na cabeça , ao a campo doy 
foldados mortos ; leyárað alguns feric OS, que mald; 
zendo noflo esforço , como efeandalo de fuas armas, 
affirmavaó que os Portuguezes erað invenciveis, oy k 
achavaô afliftidos de auxilio fuperior. Cuftou-nos ayi 
toria Joaô Paes, e Fernao Nogueira, a m 
forte, iguaes no nacimento, que ambos com = 
fortuna fouberað adquirir illuftre nome. Vafeo Lou 
renço Marinho depois de atraveffado de qe as 
obrou gentilezas aquelle dia, que ba!táraó a deixallo ns 
memorias do tempo benemerito da fama. i: 
go Retirados os inimiges à fombra dos ua 
Santarem , recolhidos osferidos na Praça, a a 
vað de longe os movimentos, depois de nos a 
ocampo , eavitoria. Os noffos vendo que os acute 


i ir > cupasto E 
va o perigo fem defcobrir o temor , como occup? 


a 6 ho 

o, onde nað podiaó fer acometidos; dife aa k 

re a cftrada, que havíamos de tomar. Diftava por 
guas daquele Edo a Villa de Alenquer RIR nos de 
mais breve, mas com paílos taó cftreitos,e cu faco 
arvoredos , que a qualquer leve oppoliçao fi tas 
deternos, mayormente , fendo neceffario em a 00 
tes desfilar, e ao juizo dos mais praticos REN, ; 
nao poderiamos penetrar (em'rifco , com ae o fal 
derofo, etab vizinho. Como eftas doa refolssô 
pda conjunçað de mayor pezo ,propozde gdan 
“con 
minou que o exercito paífafle à outra parte do eM 


fe fizeffe a marcha pelos campos de Almeirim à Cale 


gem , edahivoltaficaos de Vallada , porque fe jan 


> — Mores fede” 
felho, onde com o parecer dos melhore Tejo 
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Ibanos emprendeffem moleftarnos , nað feria tao dificil 


` oconfervarnos, e aindarompellos ém lugar defeuberto; 


e viriamosa ganhar reputaçaô e tempo no rodeyo. 

91 Conformado ElRey com os defta opiniao ; € 
commettidas ao Condeftavelas difpofiçoens , e fórma, 
em que havia de marchar O campo , fe retirou à occupar 
ofeu pofto: O Condeftavel entroi no molefto cuida- 
dode ordenar os foldados em duas linhas , e metidos no 
centro osgaftadores ; bagagem „egente de ferviço dei- 
xando de referva algīas Companhias decavallos ligei- 
ros, para acodirem onde o pedii O perigo ; abalou cō 
à vanguarda a fondar o Tejo. Junto a Santa Iria fe def. 
cobrio hum vão facil, mas nad fem rifto pela multidaõ 
de Caftelhanos ; que fë moftravaô da outra banda com 
refoluçao de nos difputarem aquelle pallo: os noíos am- 
biciofOs da gloria; mal fofridos ho atrevimento, aco- 
imeteraO o rio tað oulados » que com agua pelos peitos 
foraô vencendo a corrente » € nadando, e pelejando fe 
fizeraô aquelle dia benemeritos da fama. Receberaô al- 
gumdano, em quanto fuftentando-(e móveis , ou dif 
correndo tremiilos ; nao Podiad fazer tiro com pontaria 


corpo; Obrigárad apartar O inimigo , à quem feriado de 
onge com aslanças ; com as efpadas de perto. 


92 ue eftavað a efte tempo asarmas ociofas na re- 
taguarda , onde em nag inferior pe Ig 
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moftráraó aquele ei fuperiores para a Obedliençia, 
é ADA F 
Iguaes Re EE cujos cuidados carregava todo 
3 E deita guerra , entaO nað menos o da batalha ve 
iaa aquella diveriao procurada a fim de nos toe 
odarmonos as mãos, «nos podia armi idar metido T 
mayor perigo naó fem rifco da pi oa ) puxou a gua 
mangas de befteiros , com que cuberta a itag af 
; telar oinimigo, que ou temendo o dano, our 
e ido a Mageltades nað o uou mais acometermos 
e k parte. Nayanguarda , onde o nd 
real e foldado animava aos feus com as palavras; 
nað menos com o exemplo , ainda igualava ao siog 
Portuguez a refiftencia dos Caftelhanoss pam 
xando-nos a praya fora6 occupar em pouc 


hum pofto, que defcobrirað ventajofo ; e como fe ache | 


5 PI vagol 
vað fuperiores no numero, ENO lugar, padrao ps 
vencer , ou fazernos cuftofa a torna aro 

iga, j isquein 
durou abriga , fem ouviríe mais q SU 
ferido 


ciaes, e gemidos dos que agonizando pera 
aos companheiros , mifericordia aos ininig sA 
hunsaos outros com golpes fem piedade, er per 
defoobriad os affeétos da ira, en nenhum os Ea | 
O fangue , que regava a terra ; com el] pala de it 
vingança, à humanidade horrorofo , fervt co 
em uns o odio, nos outrosa crueldade: porq pj 
os noffos acoftumados a dar leys aos rendi ani o 
or offenfa a refiftencia , e os Caftelhanos Pi dado? 
fer vencidos, e huns era foldados porne ot 
outros por officio “ag ge sebrio de 
devendo nada ao valor ,ou à dilciplina: nho 
“94 Depois de muitas horas fe confervav? * ação 


tað inteira , que parecia começava de novo OC” d 


= 
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degenerado o esforço em porfia: mas como no a 
contrario erað já muitos mortos, e ainda mais Os fcri- 
dos , a falta que já fe dava a conhecer, nos deixou pe- 
netrar , que affombrados de verem efpiritos tað robuf 
tos em forças ja proftradas , começava a fentirfe e na per- 
da; esfriado aquelle calor , que no princípio os enfinou 
a defprezar , ou vender as vidas a preço da reputaçaó ; 
acodindo com obediencia forfada , remiflos à defenta; 
accidente , que baftou a crear novos alentos. nos cora- 
çoens dos noflos, quafi rendidos à grandeza do traba- 
lho , que fupportárao aquelle dia com conftancia igual à 
paciencia; e metendofe pelas lanças inimigas , como 
quem hiabufcando a morte, ou a viroria , de forte defa- 
tinárað os defenfores , que defefperados de melhor for- 

tuna, por fi meímos fe toraô defordenando » fem que a 

diligencia dos Cabos, que em huns affeavad o temor, 

em outros lançavad em rofto a deshonra, baftaffé a de- 

tellos, nem a redufillos à fórma; atè que de improvifo 


desfeitos lhes {eguirað o exemplo, procurando na reti- 
rada à falvaçad o caminho mais breve; à opiniad o me: 
nos fèguro. 


95 Com amefina ordem da peleja forad os noffos no 


de tao fermofo dia o deix 


oras IE E 
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daquelles Varoens em Ee a B 5 Maso 
fitio , o numeto c€ a difcip mad n hanos fa ag 
mento do esforço , com que Ee a e E að benemen } 
da fama: efe homens tamanhos ac aliem gratidaon;p, 
tria, em volumes de bronze » E marmor os ariamos 
ler à pofteridadeeminvejas do cenip ss do me 
yotes heroes 5 mas efcritos com avara penna fe epul. 
raó em hum mefmo jazigo com as cinzas os nome, 
as proezas dos que em urnas mais foberbas; T Pyry 
mides Egypcias mereceraó melhores a n Oque 
osCatoens; Octavios, os Horacios, e os 3 i eh 
mentaremos comamefima fortuna , efquecidos a 
ferença de illuftres a plebeos, os feitos, e as pé a 
do humilde, e do claro nacimento; mas fe con E po 
piao Africano, lhes faltarao eftatuas nos Capito i ; 
nos campos maufoleos; viveraó perduraveis nos ro 
res da tradiçaô;as memotias daqueles offos vene pd 
fem que os gafte a a » que Os efconde , ou as piis 
ue os cobrem, os:efcureçaod. ? 
E sé - Sode Vafco Mikas de Mello achamos se 
retalhos do noffo efquecimento huns breves fragm al 
emque nos ficou ,e fe da a leranoticia de pio Gn 
antou a todos aquelle dia, em que com meno cold 
na, que valor, fe fez primeiro lugar; ua doo 
dado mayor no esforço» que nos annos. hin PT 
huma lança nas mãos fe lançou diante detodo deito 
e fazendo caminho aosmais-por entre agi zi 
penctrou à outra parte, comprando :a-honra ro a É 
primeiro apreço de fe achar fó. EAE i dg” 
da refiftencia, tab defafombrado envefto s zó” 
©, que fe lhe oppunha, que meteo em e alin” 
Primeiros deftroçou os fegundos , féz deter os™ A 
“Puzcra a todos emivergonhófa fugida , fe 08“) 


Es 
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vendo que os fèus fe desfaziað do pofto acometidos de 
hum fó homem, lhes naô accufaffem a in juria, infinuan- 
dolhes na affronta o defprezo , com que feriaô tratados 
dos companheiros. Formados outra vez no campo; yol- 
taraô a bufcar o contendor, que ja osefi perava com a lan- 
ça enriftada, em cuja ponta os recebeo com eftrago dos 
mais valentes, ou mais oufados ; esforço tað faro; que 
no juizo dos eftranhos lhe deixou defculpado o atrevi- 
mento , a temeridade na opiniaódos naturaes, 


97 Socom agrandeza de feu coraçaô fuftentou Vaf 
co Martins de Mello por largo ef 


dosonde alcançavaõ os primeiros ; rodeado da multidaõ, 
fem atreverfe a ferillo de 


Perto, o moleftavaõ diftante cô 


mos o OU preza de nað pequena gloria as 
Ta os Caftelhanos a: Manh 


» 2 Na6 achar nos bracos de Martim 
A ton(o de Mello fu irmaõ à | 


a vida. 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA 
407 -= 4 


demptor do fangue;outeftemunha do Perigo envio 
em imigos com tanta colera, que pareceo O ardor E 
ln sde spidi: affaltados os contrarios: de repem 
e foy o efpaço , que fe fuftentárad, attentos mais, 
deaden que a offender , ate que nað podendo fory 
golpes taô pezados , começáraó a moftrarte timidos, o, 
Aos ; mas tornados em fi do gs defmayo, 
endo-fe acometidos de tað poucos, ea vertindo qu 
e tað pefloas de pouca conta as que confervavabem 
e A E ardide brios Toes : P a fera 
C jequena vitoria vencer {oldados fobre v: 
aliada por pequena vitor i br 
fls areia cobráraó novo esforço , E pude 
com foccorros mayores , que fi nda e E 
rto feridos , voltarad a fazer 1 ; 
mortos , ou feridos , voltarad a 
já aó unidos em po. 
à a efte tempo fe achav a 
Rosa a ES sapoftados huns , € outros Be 
Ba a occupar mortos O lugar „que pi É e 
Cabos Caftelhanos pelejando ;eman piar 
à peleja com avoz, nað menos com o exer P Es 
Yifta animados os valentes, creavaõ an a a 
99 Duravao confio em todas as es E 
porque o inimigo tinha na multidaó pn ae 
dos canfados com outros de refrefco ; E par 
fempre os miefmos , fem tempo me re Gerd 
lho tað prolixo, muitas vezes fe ça o 
nab fem laftima dos noffos, que fem pa longe Pº 
viaô a necellidade de perto de e ineo 
medio; ecanfados de matar, ede era galva 
ma vitoria aos dous Mellos, a naó ac eftavel; 
) no animo invencivel do Con aii! 


Ecorro Ea dem 2c fazer re 
ER u a meter em defordem ; cf MM fo: 0) 
[apa » que conhecendo na refoluçaó a iver Es 


“da empreza fé começarad a revo 


Pá e eis e 
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zos. Com tanta anthoridade fe tratavalentie Os Cafte- 
lhanos o reípeito daquelle Gensral . QUE mad reparava 
arrifcarfe em beneficio dos filhos de fua dil ciplinas que 
lhe naô puderaõ fofrer a vifta, menosefperaros golpes. 
100 Vioo Condeftavelo perigo dosfers, e fem era 
bargo da diftancia, e os corpos de inimigos, que fe-lhe 
punhaô armados, arrojou O bafiaô, e defembainhada a 
efpada rompeo com tanto impeto por entre os efiqua- 
droens Caftelhanos, abrindo Poraguella parte tad largo 
caminho à vitoria, que nað pudemos averiguar qual 
foy primeiro, fe o triunfo fe a batalha. G hegado ao lu- 
gar do conflicto, enveltidos » € desfeitos os contrarios, 
foy tudo huma mefina coufa; forad os noflos carregan- 
do com mãos mais Pezadasaos queainda davas moftras 
de defnlas mas nad podendo fuftentarfe 
exemplo dos que já rotos fe fetiravaô com defcompo- 
Sd deixando nos cadavereshum 
epectaculo grato aos olhos, laftimofo 20s Ouvidos nos 


e encomendavad à hu- 


Teceyo da repre- 
- “temor de af 
s4 tigos, 
` 
N 
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Condeftavel agradeceo a Martim Agro in 
foccorro a tempo ,a Vaíco Martins nað affeou oval 
o eftivo , feguindo nelta parte a condiçaó do mr, 
a cuja opiniaô naó fuccede cafo infeliz fem ini 
o ccede caí 
“a nem fucceffo bom , que feja affronta. 
E Acabou de confâmarfe-a batalha a tempo, qu 
ava já dia. Os foldados divertidos nos apply. 
declinava já o dia. dade rerea 
fos da vitoria parecia que fe etqueciao; preza 
trabalhos: recolherao-fe muitas armas, dee inimi: 
Be ae ou por nað ferlhes eftorvo à fugidias 
a Ana Pi E ou porque como infin: 
e já nað ferviad à detenta , mo inf 
Atos da guerra nað incitaflem contra fi a go 
dos vencedores. Tomaraó-fe alguns cos 3 a a 
donos difcorriaó vagos pelo cad aço P 
isà i os uteis àcubiça. N: nos aqui 
rayeis à honra, men ae ~ 
inimi altarcom in 
E a E E elduido que muitas VZS 
O: ici e, > . 
ad anotícia, achaque , i oi 
ande na fingeleza daquelles tempos, em que 


i rias; 10 
mais conta com os feitos , do que com as ST E 
achamos em gume relaçoens menos a ; g n 
fora o eftrago da opiniaó igual ao e pe Ed Sa 
avaliarmos pela noffa reputaçaoO, alt a mt 


yalor sa. 
quelle prefídio com menos fortuna , que v w 


304 
tigos. O 


> : e idas 
rmátad entao por muitas bocas as ferida: EO 
co CN ces hoje lizamente;; e fe dora T ro 
mortos da noffa parte, nao foy porque ld EEE sgo, 
telhanos faltaffe aplica, ou nos fol as angi% 
tancia : porque os feridos fazendo ninn (eolpa dub, 
creverao no rolto com eítylo de ferroa de al, eW 
taça, os que alli perecerao com esforço da hon? 
Tees ;moftrárad que fabiad daravida Pe deldit 
“103 Recolhidososfoldados , ue aço onde, 
do-fe nas mortes , e no fangue, foy O E 


Ea 


+ 
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congratularfe com EIRey no fuccelfo de taó fermofo 
dia 3 em q noflas armas le Virao em muitas partes triun- 
fantes;€ poe de render ao Geo as graças de tamanho 
beneficio , como fe achafle fem tempo para o def canço, 
pelo terreno defaccómodado para quartel da noite s pela 
vizinhança do inimigo , e fer de natureza alagadiço , 
e eftar apantanado com as inundaçoens do Tejo, man- 

dou abalar o campo para fitio mais enxuto, e diftante ; 
porque fe os Caftelhanos intentafem fatisfazer as inju- 

rias , Ou vingaras perdas, lhes nadficafle nas efpaldas o 

abrigo daquella Praça, onde por eftar tað proxima, ti-. 
verað lugar de falvarfe na rota paffada; forad os nolos 

demandar a Lifiriada Condefa, aqui afliítio com pie- 

dades de pay à cura dos feridos , e com humanidade rara 
na pefloa, eftranha ao cargo, chegou a applicar a mui- 
tos pelafira mað os fios, a out 


ros adminiltrou os reme- 
dios, e atou as chagas, laftimado nas miferias dos feus, 


pode occultaras lagrimas, naó foube diflimular 4 dor; 

compadecido no eitrago , nað fem inveja , contava hum 

a hum os golpes dos foldados , maldizendo a ambiçaô 

dos iDIMIgOS , que nos obrigava a fuftentar a Patria do 

fangue de filhos taõ benemeritos redufidos a eftado de 

terem por forte illuítre huma fortuna humilde. 
104 No outro 


dia paffirad.os nolos- outra vez o 
Tejo em Porto de Mu 


fiçað , que lhes eftorva 


Pratica g 
daver hum paofóra d 
Sie 


`a 


> 
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= ndeftavel, e na tenda defte fe eX perimentoy 
ou do as dade , como logo nos dirã a hiftoria Š 
amefma 5 ui o zelo, e as virtudes daqueles famofos 
feriramos a nað fer relaçaô por larga importun 
Por dade que feguimos; mas bafte-Ihe py 
O “o o R 
da que fendo tanta a penuria dos baftimen. 
credito à m ara bufcallos fe affaftou:da foa band; 
tos, nem hum pa jaô de cada hum pezava menos ayi. 
o na opiniao de ca P 
ra. Como nao ftrárad em beneficio da difeipl. 
da, que a injuria, fe moftré 
a, ) 
i à natureza. 
E Da REA todo O exercito ai SRE n 
105 igo pela vizinhançados 
dyertido o Condeftavel no perigo p À todasa 
ai defpir as armas difcorreo por 
Caftelhanos ; fem defpi lugares mais arrifcadospe 
eftancias, e examinados ea cinellas ao largo, cortous 
sa 6, poz MOE 
expoftos à invazaô, pO foldados praticos no terreno, 
eftradas com patrulhas deto d utra do an 
) das avançadas, OU É 
e deixada ,alem das guar E: nfa,a precifa à necell 
É e a EEE 
po , fenað afufficiente à ter o inimigo ; kon 
do tempo, e que baftafle a entr Combras dano 
poder fuperior a noflas forças ,fiado nas 


. s a 
dedizer a cadat 
i ftarnos, e depois ded! a 
te, intentafle mole ie de trocára à oca 


ig 
E é fi de foldado , pá 
ortandia de confervar bem ae rs oSRO dentodo 
pda, pare delka na Co 
os 


açao ue nað rec eri go 
p k do o rifco em pefloa os hiria foc p 


porque a to a a fegutança do campo» com Grp 
ditésplina imbecal, fe recolheo o Condeftavel a provo 


uere o 
ntinuos trabalhos aquellashoras, IHF fa 
çardoscontini ippa já biriádos pof 5 Es EA 


da noite s efpera 


uniçao, unicos q fe achava ex 


gagem, que era tao univerfa afalta em todo! g 
z d . 


dá 


f 
(4 
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que chegou à tenda do General, e o e 
ou o cargo: nefte mefmo tempo entraraô a Vizi k 
co Fidalgos Inglezes » Capitaens de algas Companhias 
daquella naçaó , que tiravad foldo nefte Reino ,e ferviad 
em Praça de aventureiros ; depois de comprimentarfe; 
paffárao a difcorrer {obre os fi ucceffos futuros, vaticina- 
dos nos já acontecidos ; referiao nab fem admiração a 
grandeza dos coraçoens Portuguezes, encareciad a in- 
teirezadosanimos; porque nem proftradas as forças fe 
rendiaô , nem exhauítos de batimentos fè lhes deixava 
conhecer defmayo, fofrendo a fóme , € a fede debaixo 
do pezo das armas, fem moftrar fraqueza: como fenaó 
follkm viventes, ou fe fuftentaffem da mefma neceflida- 
de, que eraó dignos de que o mundo todo os refpeiraf> 
fe pelas virtudes , e os temeffe pelo esforço; e à volta 
dos males alheyos derað relaçaô dos proprios; contá- 
rað a falta que já padeciað , fem diferença de Cabos a 
foldados, paffando pela mema ley illuftres „e plebeos, 
fem defcobrirfe em todo o campo mantimentos de al- 


9 mað dos cinco paens + Com fin 
pero de pè, efe defped; 
NWorias que ceando a 
Suas viandas mal wa onde 
anda Cozinhadas f era, nunca 
` E > 

comen 
“x 
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comera guizado de mais gofto: 

103 PafláraS os noffos aquella noite admitti 
gum focego, ainda que fobre'as armas na madinig, 
marchou ocampo na volta de Alenquer, Praça fog 
da Eftremadura , cuja conquifta Já DOS tinha: cufado 
mortes , € feridas, e agora, deipojo de hum triunfo eg, 
fanguentado , feguia outra vez as partes de Caftellasgo 
vernada em huma, e outra fortuna por Vafeo Pires 
Camoens, que antes pareceo benemerito do Cargo 
pois fe mostrou na inconftancia indigno da Occupaçã; 
foy efte tronco illuftre do famofo Luis de Camoens q 
jas obras deraô no mundo hum brado eftranhoaparm 
com a efpada a penna, c fobrára a deixallo na fam Ce 
far a penna, a na6 a exceder a cfpada,; para as diferiçoeis 
dehuma achou inclinaçoens na natureza, para os y | 

greífos de outra exemplo nos progenitores, c t a 
foube unit as refoluçõens do valor com os:diétams 
engenho, que na arte de Apollo confi imen a ye 
tos de Marte. Deramos aqui a let as virtudes defte E 
excellente , que na morte honrou a Patria ena a 
tos, nað menos na vida com a lança, anað E 

alhea da hiftoria , que jánoschama a referir ca o 
A opa 3 paia cuja intelligencia toma 
rincipios demais longe. do 
P éo De oisque o -a Caftelháno deka á 
de melhor fortuna , fe retirou dos Ataques e air 
eftrago fatal da reputaçao , e das pefloas;, 7 E oanteð 
cipe, que entaô fó era Meftre de es ras 
Reino, à conquifta de algumas Praças das cabo 
na Eftremadura confervavad a voz da o o 
do com efta fombra a obediencia de:Cafte se É ps 
Almada, efoy fobre Alenquer, e fe a em 
dos depois de cercadores , e cercados fe, petit? 


loq. 


e. 


A 


1. CONDESTAVEL DE PORTUGAL, LIVRO M. 309 


petidos combates benemeritos da fama: Vaíco Pires'de 
Camoens ; fem faltaràs obrigaçoens do cargo, em: qua- 
renta e cinco dias que durou ofirio, fe moftrou foldado 
nas difpofiçoens ,ena conftancia com que fofreo Os tra- 
balhos; defprezou os perigos daquelle cerco, acodindo 
a todas as partes com prelteza igual à neceflidade:, atè 
que na Praça começou a (entirfe falta de baftimentos ʻE 
alguns que havia mal acondicionados fem ef perança de 
poderem recolher outros , que naó foffe com rifco fupe- 
rior à fóme , que os'defeniores já toleravad impacien- 
tes, fendo já muitos os enfermos pelos mantimentos, 
corruptos , nað era menor a penuria, queexperimenta- 
vað de agua, comprando-a osmais oulados 4 rífco da 
vida, ou a preço do fangue. ba 

iro Acereícia outro cuidado dê nao menos confide- 
façaó no numero dos mortos, é feridos que cada dia 
fe augmentava:a perda, que já começava a conhecerfe 
nos fentimentos exteriores , e parafalvar aos vivos, q 


fogeiçad do Meftrede Aviz; e comofe a fidelididedos 
fubditos houvefe de mudar a natureza defúperior, en- 
tre as condiçoens, quefe aceitárad, foy contra a opiniad 
dos melhores, que defpedida a guarniçao Caftelhana, 


ficaffe O mefmo Camoensoovernando | pes 
foldados Portüguezes efecihido, oo ai prefídio de 
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rað as noticias da offenfa , que reprefentárao Encarecig 

nas lagrimas; pedia O atrevimento caítigo , a Cxcorçã 
neceflitava de tempo; por fe acharem os noffos dif. 
tes, occupados na conquiita do Minho 5 mas vendo pl 
Rey agora que fe lhe oferecia a occaftaS de elperaros 
foccortos do Alentejo , e condutir o partido de Liso, 
nað querendo ter as armas ociofas , foy demandar ague. 
la Villa; fez-fe a marcha com tanta prefa, ecautela que 
nos cubrio osdefignios de forte, que nao puderadasd. 
pias chegar a penetrar-nos o fegredo , que a vifta do mf 
fo campo revelou às atalayas; fizerao logo final, a qu 
refponderad as fintinelias do muro tocando a rebate; 


ouvio-fe a noticia com efpanto dos valentes, terrordos | 
fracos : começárao a difcorrer pelas ruas moradores, S 
foldados com affeétos différentes , hunsacodindo asa 


mas, outros a laftimar(e na perda: dos bens „mulheres, 
filhos : crefciasa confuzað ,ehorrorno tumulto popi 
lar „mal dizendo no animo inconftante do Goo 
dor a ambiçad progenitora de tantos males: all o 
os maridos defpedindo-fe das mulheres; e as mays? É 
çadas comos filhos, e todos efperando a ultima a 
na indignação dos invazores:: ajuizavad que fez Ea 
crueldade houvefle de refponder à fua culpa, a dh 
fartariamos de fangue, e paflarao Te fios da 
ate os mefmos innocentes, a que ilentavad do 
leys da guerra, i 
A Nai Pires de Camoens, fera perder a 
no perigo , começou a difporfe com nova difesp out 
moftrando-fe outro homem para à defenta , pai at 
colher os inuteis à peleja, prohibindolhes por ge 


TUR 
rigo 


creto as lagrimas debaixo de grayes penas y o 
la taxa à dor dos innocentes, impedioi por Oi quê 


do nad menos rigorofo a todos, que o fexos E sao" 


3s fendo melhores qu 


g 
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pp e ob SR 
la. Apaziguada arevoluçao da plebe, é = 
bos, e foldados do prefidios e depois de repre! ac 
ante de todosa fua culpa , c anofla indignaçaô ; lhes ta 
lou nefta fubftancia: ,, Temos à vifta hum inimigo Ê 
„que traz as vitorias pendentes da efpada; vem a buf- 
carnos offendido de maltratarmos os hofpedes, que 
ca força nos meteu em cafa: o primeiro golpe ameaça 
“acabeça do Governador, o fegundo a garganta dos 
- foldados ; ja nos naô ficaoutra efperança de falvaçao 
»» mais que nos braços , porque os foccorros de fóra ef- 
„taó longe; para os das Praças vizinhas temos corta- 
ss do o pallo. Aquelles foldados (ad os mefmos, que já. 
», Outra Vez nosconquiltárao ; e agora acabárao de efca- 
solar todas as Praças de Entre Douro; é Minho, ede 
»tedufirá fia obediencia os campos , e povoados de to- 
sda aquella Provincia: os triunfos, que os fazem glo- 
s tiofos, OS trazem canfados ; atè aqui lhes obedeceo à 
» fortuna , tal vez para os precipitarcom mayor queda; 
5 A poucos diasãos olhos dos donos, e do preíidio rou- 
» bára Torres Novas, e nos desbaratárad duas vezes 
3, NOS campos de Santarem: e as noflas perdas, em q fe ef 


»triba a fua gloria, faó argumento do feu eftrago : con- 
5, temos huma a huma as fuas vitorias »Cacharemos que 
» fendo mais qüe os dias da guerra, Ihas deu , menosque 
5,0 fu esforço, o noflo defmayo att aqui nos vence- 
» Ta {ó com Orefpeito, a opiniao, que tem de valero- 
sfos ; devem-na à noffa cortefia , fe virem que os defpre 
5, Z2MOS, trataráð de acautelar(e e ROT aco dh : 
s, cer que fe moftrad infolentes, porque os favo tam 
»0s fucceíTos ; não menos a refiftencia; fe acha ic 
» Cadas a forte; declinaraô no orgulho Ma o E 
e nòs; diflüadir ten N 
mores fora nad 


à leme 
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me, que eramos como elles Portnoy 
lembrarme, q oiritos 4 
criados com eftas tazoens novos elpiritos nos feus, 
E o : eftancias, guarneceo o mu os iefervando Nú 
artio as etanet eeso S ; nd 
parte do prefídio , para acodir aonde fofle Mayor am 
ceflidade. € far 
cefli Jà a efte tempo chegava a noffa Vanguarda ìri. 
Edo A mandou o Condeftavel fazer alty 
beira de Alenquer, ma a 
uelle fitio proporcionado para mpo, 
Val Piresde Camoens advertindo com a experiencia 
fi fe lhe fazia mai 
i É a parte ie lhe fazia mais 
do fitio paffado » que por aquell pa seleta 
erigofa a guerra stolhendolhe a agua , rec : 
eis mais, que os combates do inimigo; na 
ambi d todo o nho 
J em, que a 
algumas Companhias com or an pes Er 
occupaffem huma eminencia , q 


e. 


V V j c outros 
a CI alleiro da illa 5€ defalojaftem P noffos o f 
poltos quedominay ao a ribeira „Eto hiað ao À 

> 


i ; neftas lon: 
acómunicaçað do rio. Disfarçado o rpne E 
bras de atrevimento, forað differentes x no Eni 
nas marchando , humas furtivas Rbd se de que 
campo, vencidos os grandes desfila = RR 
cópoem por aquella parte o Ce Cntineli 
vierdð a toparíe os batedores com as das. travont 
acujo rebate acodirad as guardas a E eloaço 
a peleja, que fe fuftentou igual p ar A A 
dano confideravel, ou fuccelfo e ca 
inimigo vendo defcubertos os feusde gio o 
noffos foccorridos do campo, que a gh né 
ameaçavaô com o ultimo perigo, a ni í 
lhor confeiho retirarfe „nað fem levar P entar? 
naes do valor , com que acometerao A mi b olan, 
ga ; em dias differentes repetiraó as noffo ur, 
com nað vulgar difciplina e O rechaça 
lhes melhoraffe a fortuna ; emtodasfor 


. 
A 


— | 
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com tanto brio , que as mefmas perdas os E a A 

114 Senhoreado o campo fem oppofiçaó do la, 
go, fe aquartelou o exercito em torno daquella Villa; 
de cuja grandeza faremos aqui breve defcripçað. Era 
Alenquer a tempo povoaçaó de quatrocentos 
vizinhos, affentada na defcida de hum monte , a cuja 
eminencia ferve de coroa o Caftello, forte pela arte, naó 
menos pela natureza, que ainda hoje fe conferva, nað 
fem grandes ruinas , cercada de hum muro de argamafla 
com foberbos edificios, que de a moftravað gran- 
deza ,e mageftade nað vulgar, abundante de todo Oge- 
nero de mantimentos: goza de ares pn e de hum 
dilatado campo em diftancia de mea egua; pela banda 
do Norte para Levante a rega huma ribeira de aguas 
falutiferas com muitas hortas, e pomares : foy antiga- 
mente habitaçao de muitas familias illuftres, de cuja 
grandeza fe confervad memorias » relíquias. 

115 Galtárad os noflos-os primeiros dias em fazer 
reparos, e fortificar o campo , fempre com as armas nas 
mãos, Porque o inimigo difciplinado, e valente cada 
dia nos inquietava com rebates; tentando; por muitas 
Vezes allaltarnos dentro nas mefimas linhas, empenho y 
de que fahirad fempre laítimados. Vafco Pires de Ca- 
caçado por todas as artes, e que 

C Ee ROL 


dayi Wa, que entað 
OU da vitoria, hoje q aÔ Nos pri- 
E nos fi 
O triun& z0) ufpendeo a Penna para referir 
Re 116 Efero. 
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116 Elcrevemòs jà como ElRey de Caftella fo tej 
rara de fobre Lisboa, em cujo fitio deixára hum Clero; 
epultado , levando por defpojo de huma Muy culo. 
to tepultado , SP Fori o 
fa expedição grande multidao de feridos, COMO a dy 
oraça alcançou com igual fortea illuítres, e plebeos, 
fe lhe fez mais fenfivels e a E nas perdas fe 
ceflivas, emprendeo, empenhada fegunda-vez a pellos, 
c o poder, vingarnadnjùriada Mageftade:o fanguedy 
feuss ajuntou hum excrcico formidavel: pelo numer, 
ainda mais pela: qualidade ; affentárad praça os melho 
ses do Reino: com groffos foccorros de França, Aragão 
e Navarra, com cuja Coroa ajuftou nefta occafiao a 
pazes; pata fem outro cuidado , owdiverlao continut 
j ; aist 
aguerra de Portugal, 'cujos aggravos prani a | 
fua opiniað.: Adiantou-fe a compor as deicon E 
onde 0: chamavaó osbrios por naó faltar aonde ok 
va aambiçad. oc pe 
117 Compotas as diferenças de Navarra, a 
penetrou tinhamos intelligencias fecretas ; e tratat”, 
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f; i 
alianças, partio ElRey:de Sevilha; foy demandi a 
dade de Elvas, Praça naquelles tempos huma fe ¢ 
confideraveis do Reino, ea mais lim poeeantes tê 
confervavamos no Alentejo ; achou nella pre A í 
lor „que a foube defender daquella invazão , Pa 
perda de muitos, que fervindo mais à hona ? s ; 
intereffes , alli acabárað a vida em benefiċio i o 
vendo ElRey que depois de hum largo alhos 
podia refponder o fucceffo à efperança dem ati 
na, refolveo levantar ocampo, deixando à é de, É 

; memorias dafua indignaçaô naceruel ee : 
ar as mãos a hum ruítico » o dih 
contra as leys da guerra ; com cfeandalo: Day zale j 
manidade fez decepar junto de Arronches grado 
rr vel 


4 
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vradores, que fè lhe entregárað defarmados ; vingan- 
ça ao juizo de todos tað abominavel , que aos noflos 
pareceo barbara , aos mefmos inimigos indigna da Ma- 
geftade , econciliou tanto odio „e fùror nosanimos Por- 
tuguezes, que obftinados no exemplo de tantos, vota- 
vao derramar o fangue atè perder as vidas, primeiro 
que renderfe à obediencia , ou entregar(e à fé do tyranno; 
Ea 18 Chegárað ao fitio de Alenquer as queixas repe- 
E eri fem lagrimas na dor dos miferaveis que as 

p avao menos encarecidas nas Vozes, que nos 


defor ; 
» sas, que os foldad d 7 ; 
exerci a > Os; ded fe com 
safra © formidayel na o it ds pee aquelle 
3) E e 
>> ceflidade inss e dierli sque ob clã pe 
» Perigos da peleja. Os interefles da guerra cfy es c< 
ə» Va a eftar mais es E cmordo caftigo os obriga 
a- 
fi r os elles poucos P Ortga onformes > a ajuntafio. 
310S EC 

bum callie Pp "o cUta(lemos em cam 

£ o fesatrevimentos deC af o aberto, dar 
C r 

£ ez E Olvara todos, para 3 afeguran È 
ondeftaye] paflank EEN uniformes 
Ovincia titale dos Nos e 
Ddij S prefidiosi 
Si os 
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216 À Ed] 
3 foldados velhos, e junto O RA RO de Mi 
Se rola a incorporarfe com ey: Porque fe o 
>% igotentalfe , como infinuava » à entrada pela Bein, 
BRT prevenidos de parein » COM que pude 
nos : Ae EPODOIDE 
: ivertir o golpe. 
eparar , OU ,; > Ra o 
B o Condeftavel tao prompto na execuçao cong 
E (em efperar tempo, nem Outros apreit 
peronea E Ro no outro dia, levou até Po 
e: to E Pel detrezentas lanças; quedi 
to deMugerm numa do {fó trinta e cinco fold 
edio nete lugar ; efcolhendo ERR 
pedio nefte lug mpanhou naquella jornada. 2 
dos; de que te acompan. [feritas com penna facil, n 
5 memorias eferita 
mos em algumas met os noflos com tem 
r averiguada, que S 
verdade menos S dalizado do nofo fero, 
do-poder inimigo elcanc hava curando as feridas 
: arem. onde fe achava EEN 
EE dos recontros paflados , detampie 
s mortes 
chorando as mo a 
rað a bandeira ad o o engano 88 
eo credito, depois ice VAIT., iderao da 
recebeo gedir i B fem injuria pretenc a Ro 
caga O o benemeritos;, qu 
cer agloria de radios E fugifem dos mefmosp“ 
5 y ; "a fugic ; 
; honra fug 
a vida, que a DO EDE ee 
que hiað oae , ambiciofos do nome; 
3 
avaros. $ ; 
120 Delcançárað os noffos e onte, QU 
mas no lugar de Mugem , feguradia a a pó V 
fervintia ao campo ; em cuja guarda fic a de ave? 
ues que fervianaquella guerra em pas (critos 
7 de cujo-esforço achamos emnofios cio O alo% 
ds memorias ; nao deixaremos no filen ntar fó 
que naquella occafiad fe offereceo Ee nao O 
go daquelic pofto: faltoulhe o confli o calio 
+ com quie depois moftrou em muitas °- f 
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aquelle rifco pequeno para 12) 
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121 No feguinte dia paffiraó a sra dante fo 
raóa proverfe de batimentos para o camin e q8 E 
{olverað fazer pela Charneca, attentos menos ao com É 
do» que à fegurança; defcançárao entre os matos aque 
la noite repartida em quartos ,o Condeftavel, nað e 
do a fùa vida por mais preciofa , que a do menor folda- 
do, fem embargo da occupaçao © efcuzar 5 fe nomeou 
primeiro para a vigia das horas , e lugar mais arrifcado: 
com tanta moderaçao ufava da authoridade do cargo, 
que moftrando-fe fuperior a todos para a obediencia, 
fe tratou fempre companheiro nos perigos , igual nos 
trabalhos , cujo exemplo feguiraó Cabos , € foldados , 
fazendo fintinella huns em pio outros repoufavað, 
atè que com a primeira luz da Aurora foraó fazendo a 
marcha-em demanda de Montemor o Novo , onde nad 
fem lagrimas ouvirad reprefentar na perda dos noffos 
huma vitoria do inimigo , que eftribado em forçasma- 
yores nos comprou S apreço de muitas mortes: 
122 Tinha chegado aquella Villa quafi ao memo 
f Moraes, hum Fidalgo, que 
veftindo nefta guerra as armas em beneficio:da Patria, 
ervia mais à reputaçað, ue aos intereífes, e dignamen- 
a o Muitas occafioens adquirido a fama de vas 
erofo. 


poa {em faltar às obrigaçoens do fangue, fe 
retirava laftimado de hum recontro se 


gente, o Pie e a bagagem. Elcreveremos com me- 
à pennda relaçaú deite {uccello , que por 

itoria injuria mayor, que Dali Sa aein E 
cio do vencido a Ai aor. m ado 
Arronches falta de 

89, que talada a cam 


baftimentos pela 


panha onde con 
Ea È S, 
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nos ameaçava com mayor ruína, Matin Gonfalves d 
Carvalhal, a cujo valor fe encomendou a defenfa q; 
quella Piaça; vendo que fem m nao podia tetit 
o perigo» avifou da neceflidade es co Gil de Cary, 
lho, a cujo cargo eftava o governo a o daqudh 
Provincia na aufencia do Condeftave na eftefos 
corro dependia de execuçaô prompta ; e os algu 
foldados dos prefidios, com outros auxi lares sO 
marcas, fe ajuntou hum poder, dna pr open 
nado à importancia do negocio e ba E a conferya: 
nos, a nao E nolos nefta jornada mais à a: 
icaó , que à difciplina. 
E RR Vako Gil da Cidade de pon e 
nhado da flor daquella Provincia , e pen E y 
preza defproporcionada a feus randes E E sa 
nhar tantas forças no foccorro de ra Ee pa 
com o parecer de alguns dos feus mo a o 
as armasao inimigo; deftacou huma parti a g é 
que foy dar viftaa Campo mayor, es E a 
fem oppofiçao huma preza conoisere m 
palciao menos vigiadas nos contornos aq en 
Achava-fe nefte tempo em Badajoz D.A RE br 
temor, Senhor de Alcaudete je o Somoni do Ga" 
Santiago D. Garcia Fernandes, Senhor de de An 
fonberaô comanticipada noticia a neceffida a 
ches , e os cuidados de Vafco Gil em a Ai 
Praça, avizados pelas efpias do noffo de a pod 
as armas marchárao com o prefidio, e mora Rê o” 
corpo, e deixados os que difcorriað livres E fan 
nha, engroffando-fe dos defpojos, que SE osi” 
defprezo dos Caftelhanos deixou menos : 4 pon 
demandar o foccorro, que achárad amparado A p, 
mas ta valentes foldacos , que nad duvidara 
. A 
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as vidas a troco-da honra. T ravon-fe tao pad E 

ga, que quebradas as lanças, chegárRo ai er i e 1 3 
com as armas curtas ; fuftentárað Os DOUOS targo elpaç 
o pezo da batalha, occupando alguns mortos O lugar, 
que defenderaô vivos , ate que nao podendo com forças, 
{obre pequenas, já laflas, fofrer golpes tað pezados, fe . 
hoùüvyerað de render à fortuna daquelle dia. Poucos to- 
rað os prifioneiros, porque eftimando mais quea vida 
a liberdade, fem aceitar quartel, efcolheraõ antes morrer 
vingados , do que fogeitaríe a receber leys do vencedor: 
alguns, vendo já tudo perdido, procurárao falvar(e na 
fugida, levando nas feridas as teftemunhas do valor 
igual ao perigo. Comprou o inimigo tað caro efte triun- 
fo, que afhrmad algumas relaçoens. daguelle tempo, 
fora a fua perda muito mayor, que a vitoria. 

125 Vooua fama do cftrago a dar noticia aos que 
difperíos pela campanha procuravad engroflarfe dos in- 
tereftes da guerra, e Bina que ouvirad a nova com ef- 
panto, tiverao na dor acordo para por em cobro as pef- 


foas, faltoulhes para falyara opiniao, Contentárad-fe os 
efcritotes daguella guerra com darnos a ler memorias 
tragicas para a laftima 


efgraça fouberad fazerfe benemeritos da fama : 
defculpada no defeui 


na , os deixaremos no 


epitafio , que pelos nomes os dè a conhecer nos humil- 


desjazigos ,ou emu > nao 
: 3 rnas foberbas; fó nað. callaremes 
gloria os que hydropicosda ho Sh i 


inimigo, que ficou fenhor do 
Menos confi 
dentes. 


E 3 3 
a 26 Attento, enaó menos magoado, ouvio OGO 
i ; deftavel 


- 


À SANY 
deftavel a relaçað tragica dos filhos de fira difeiplina ' 
nað podendo diflimular na dor o fentimento » COrerag 
as lagrimas a fazer no funcral as exequias deta ill 
foldados, que em feus braços tinhaô criado a guerra de 
de o berço. Acabado efte ultimo benefício, com mea 
piedade Catholica daquele General , honrava a fa 
defuntos, louvando em huns os brios, fem eftranh 
em outros a defordem , paílou a lamentar a perda, qu 
na conjunçao dos tempos fe fazia ainda mais fenfiya 
pelas confequencias, do que pelo fucceflo. - 

127 Tinhao Condeftavel, quando partio daquell 
Provincia, deixado na guarniçað das Praças a mayo 
parte dos foldados , que militayaó debaixo de fua bar 
deira „e como agora achava a huns mortos , É a 
proftrados , ainda que nað defanimou a grandeza 7 
quelle coraçað , nað fem receyos difcorria que a 
fos com as e laffas ,confumidos m a 
balhos, que das perdas, fe moftrariad mais o = 

aotemor, que à difciplina. O Reino exhauíto a É 
fiaó , em que a guerra nos ameaçava mais as ga 
naçaô do inimigo oufado , com aquella fom m í 
toria, que com huns mefmos haviamos de ai 
das as partes , fem tempo , fem gente , e fem z po 
yormente enfraquecendo a divizad dos m TR 
tuguezes a fé de muitos, que defviados dos pe E, 
incerteza do fucceffo , taziad da neutralidade co et 
e da inconftancia eftala aos intercífes, outros» Tj é 
vindo com leys novas, vendiaó o esforço da noj 
$9, recuzando arrifcarfe na juítiça dacaufa, 9° ma 
ZO das armas pendia dos accidentes da fortuna ads 
jo dominio fortuito nad havia cafo profpero, 0" 
fo, que fegurafle a certeza de outro. gas bos, 
128 Teve efte difeurfo fufpento por algu qu 


a 
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aquelle Varað conftante, e a nao fer de coração Rb 
e os perigos , defmayara o are E 
mas tornando a fi, eftribado nos auxilios A 7 E 
que fó poz fempre toda a fua confiança, refolveo ley 
adiante o que antes tinha premeditado ; para cuja fai 
diçaó paílou a Evora, onde fem tempo para O defcan- 
ço entrou no molefto cuidado de a juntar dos feus o ma- 
or poder, q pudeffe tirar , (em deixar defarmada aquel- 
l Provincia, efcreveo aos Cabos mayores das Comar- 
cas aflinandolhesdias taxados, para fe acharem naquel- 
la Cidade: chamou por Íuas cartas a uelles foldados 
que pelos cafos , ou pelo nacimento fe faz iaô veneraveis; 
{fendo que na eftimaçao daquelle General , creou fi empre 
O esforço refpeitos mayores que o fangue. 

129 Em quanto tardavad os aviíos ; que defpedio 
aos lugares vizinhos, e diftantes » Começou a entender 
nos apreftos marciaes para a campanha; cuidou em fe- 
gurar a defenfa das Praças com os inuteis à peleja ; enco- 
mendou a guarda da Provincia à 


e eltropeados , que arrimados nos bordoens fè lhe offe- 
teciao Íoldados nos efpisitos ; a 


A Anac os RG hum efpeStaculo aos olhos 
ftim * Valco Gil de CG. 
de nois perdas ri Carvalho inftrumento fatal 


OsagereflOres das Mortes defeftra- 
k das 3 


> 
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das, de ta benemeritos Portuguezes, chega. 
meiro a accufar as culpas do valor menos dife E Pri 
votárao remir com a vida o credito das pollo “o, 
utaçao denoflas armas , e defprezados os perigo dar 
barana ambiciofos da fama, declinada no acides 
palado ; fouberað deixar de fi hum illuftre nome ç E 
que acabárad gloriofos os que fobreviverad à infmi 
131 O Condeftavel fatisíeito com moftrarlhespa 
fealdade da culpa caftigo fuperior ao delicto , pafon; 
animar os valentes, criou efpiritos novos nos timido; 
dizendolhes ,, que os cafos da guerra erað fubditosá 
sfortuna ,e que muitas vezes fe ganhava menos hom 
» no triunfo ; que na perda : porque ainda que asempr 
„zas grandes fe nao deviad cometter , fe nað depois 
s» muito confideradas, que o bom fucceffo era mens 
»» dependenteda razaô , que do esforço; que muita w 
„torias alcançára o valor defefperado , depois deped 
sas batalhas o temor cauto,que agora os chamaviamk 
» yox trabalho , quetodos os paífados , porque o mm! 
„go atrevido „e indignado nos ameaçava .com a ulti 
„tuina, que EE acabar a guerra de Portugal é 
suma vez : que cada hum fe apreftafe para fabir ai 
»panha, onde de poder a poder fe havia de dilpunt” 
>» Ma , € Outra caufa , de que a efpada havia de fer 
s trO; que os na aflombrafTe a multidaó Catel 
»» que erað foldadosbizonhos ; criados denovo pi” ; 
„ta guerra fem experiencia, nem exercicio das à É 
» que a Milicia veterana tinha “acabado nas Occa 4 
s paíladas, e alguns ,que efcapárao dos recontto gy 
stendo por juftificado o direito de Caftella, io pit 
+» Va6 a fervir com o achaque de cftropeados 5,00 
sido aquella baixa com pretexto de curar asfer! DZ 
»JUe tantas vezes os tinha nofo ferro Jaftimê da 
o% 
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„mendo; Ihesabriffe outras de novo, om ihes; rålgaffe 
; das à 
é = Adi as razoens do Gondeftavel, como a 
todos pareceffe tardavá o tempo de arrifcar(e. mandou 
que fe apreftaffem para no outro dia-hirem demandar a 
Villa de Eftremoz; onde ao mefimo tempo chegáraó 
muitos particulares» que chamados , ou per uadidos dos 
brios fe offerecerad a fervir voluntarios nefta guerra: 
aqui fealiftou anobreza daquella Provincia, para miti- 
tarem Companhia à parte com praça de aventureiros, e 
faziad hum efquadraó nað menos lufido , que formida- 
yel.: Recolhidas todas as reclutas e tirada buma lifta-de 
foldados , achou-fe nao exceder O numero de dous mil; 
esquinhentos combatentes ; com tað pequenas forças 
forad os nolos nefta guerra efpanto a0: mandosicom 
brado mayor da fama noterrordos inimigos; do que em 
nolos efcritos. Argumento nað vulgar agrandeza da- 
quelles coraçoens foy o fentirfe a falta de gente fem 
delinayo do esforço, que parece; ou crefeiad, ou fe crea- 
xaó denovo; nos que fobreviviað às vitorias, os efpiri- 
tosdos que acabavaô nos conflictos, Verdades quenad 
puderamos referir fem à nota de-cncarecidôs, a nad an- 
dar atteftada có mais largapenna nos volumes alhevos, 
do que em noflas memorias , fempre efcaflas em indivi- 
duar’; nað fó os accidentes, mas os fuccefossmodeftia, 
ou defprezo , T edn nos faz mendigar noticias nos 


eftranhos , que de nofosdefoerdi nriquecerad 
tranh e nollosdefperdiçosienriquecerað fuas 
hiftorias  adornáraó feus livros > ç E 


33 Andava oCondeftav: 


O> 


ela eftetempo fokre 
as z a . Iman 
neira cuidadofo nas confas do inimigo , dé nao poden 


do efconder os defionios pi 

O efconc Shiosa noflas eípias, cadadia tinha. 
e N do engroflava o ip em Cidade RO 
+ S9s0nde de todas as partes chegavaddehora ahora 


x grandes 
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randes foccorros de gente, e C pettech 

; jaes. Em Badajoz confervavad MM Corpo deJ, 
Parad na obediencia de D. Affonfo de Moike 
tado s outras fronteiras fe davaó moftras de ale 
e fim de divertirnos, OU intimidarnos. 

ovimentos a fim irno 
m -nos a guerra por differentes partes , êm ah 
k er o dano , e ignorava-fe onde houve. 
Sa de aii primeiro. Di a que dels o Aki 
tejo defarmado era expor ao cutello a ga pi pio it 
turaes, mas como em todas as Ea E nar o 
de defender com huns aaae i ee à a E 

contra os que 
pica a Meri A ffonfo de Mello com: 


confelhado dealgurs 
fcia , que ElR ey de Caftella ,a 

Elen: cos fiavað mais dafortuna » que so 
luçaô, caminhava já por dentro da nofla a A 
a opiniad dos melhores , que com juizo preflag 

cof 


i i a entrado. 
o futuro ,tinhaô por intempeftiva a uella en 


tugu 
>> u > | 10 de rem 
» dos já do perdaô, com o fangue havi el 
E a naô p ) 
>» Com guerra lenta, que de q re divi 
»0 orgulho ; nem cederiaó dos brios : q 


-» Que hum Rey, 


g 1. 
fi 4 
des Pi 


dH  »0Sageravos paffados; vetimos E 
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1. CONDESTA da 
i orquefaltando-nos gente par 
fronteiras do Reino >P dr dosd den feria 
» acodir a todas as partes, defconfiados da de atad: 
JERE ittirmos quaefquer partidos, defampara aa 
22 pei E osmano: “de quem eracreatura; e qua- 
ice G f mos em confervarlhe a Coroa, oi lhe 
» aii e ola nacabeça ao menos vinhað a fegurar 
2 aibit inquietos „Enos canfariad os rebates, 
” ea falta defocego accidente, quepelo tempo abriria 
Shs portas à noffa ruina fem os perigos , aque fe arrifca- 
2 vaô, fenos quizeffem vencer de huma vez. Outros 
comidiverd opiniao differaó que aquelle exercito era 
 formidavel, em quanto fe fuftentava inteiro, q conf 
a tava de naçoens, e foldados differentes, condufidos 
s» mais dos interefles, que do foldo; e naquelia guerra, 
» para que vinhaó affalariados » bufcavaõ os defpojos , 
„nað os perigos; que fù punhað tað certa a vitoria, que 
so lhes parecia mais vinhaó ao triunfo, que à peleja, e 
» Vendo que à vifta refpeitavad aquele mefimo inimigo, 
» em queantes fallavaô cô defprezo , formariad hü con- 
» cito muy alheyo do juizo, que pouco havia fe prati- 
» Cava daquela gn eque diria omundo, vendo 
obre poderofo , ajudado de tantos 
»» + TINCIpeS natúraes e Eftrangeiros;depois de empenha- 
» da a eloa, e o poder, embainhava a eípada, fem a 
» moftrar a huns Poucos de levantados; que ladroens 
» do alheyo fe lhes oppunhaõ, epretendiao roubarlhes 
» para outrem os Eftudos » em Queficcedia por direito: 
»» EM Que confideraçad cabe eftarm da multidad 
5 perfi uadindo hum caftico eftranhoa Portu 
» fatisfaçaS daremos a AS 
»gimos á formbra $ - 
SEO ;onoflo a eo DES > que hiamos baf- 


> » Offen- 


a 
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(as. e viemos a recebellas mayores de Doa ef: 
„offen a caő: quando ajuntaremos Outro exercito ry 
„Ma relo i onde hiremos bufcar melhores foldados; 

1 1 
ido efperamos da cortefia dos Portugues 

e Sd > 
Po f m derramar fangue nos sra > quando j 
„que fe hum Reino, que riaraó , e defenderao min. 

robuíto , hum ? ejamos o noffo eng. 
” fancia? Abramos os olhoss del »m atado ot 
rompamos as cadeas , em que nos Esta a à n 
503 he o que nos acobarda, para tirarmos d 
mor, que he o que itos; que à natureza prot 
2 mundo efes leoens indomitos; q Tanto Dona 
$ > e E E 
? da fez tad feros como Re os ter defcanço, nem 
> os nab extinguiríos , nað podem E 
ie gura; porque nem o {er poucos 93s go, 
»P lhos os proftrad , nem as perdas os q! E 
ostrabalhos Os p ó na defefperaçao tad 
> aem as mortes os rendem; fab na die o para a yil 
oe ue dos eftagos fazem incentivo Pi 


e defn: 
idos, es com nenhuma adrerlidad fandi 
na cortemos de hum golpe a cabeça as qui 
espe =a dos para compan Nero», d ay 

lo da porta; MUY pezadoS pars $? E rentes religi 
” to mais para inimigos, que jà hoje a a opini? 
» O fuftentaó , mais Que Cê Ls, 
po NE ir s que os fizera glono 
pporgue as m 


s deixaráo S: 
osdeixaráo attenuado ; pre 
< 1s de ouvir attento e 
e o dos ultimos» e Co 


atu 
Mageftade , ou a lifonja houvefle de mudar a 2% gt 


iraðainclinaçaó do Principe jyt 
aos fuccelfos , feguirad a inclinaçaó juizo AS 
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. . t - a É 
ue no mefimo dia entrárad aray indig” 


com eftrago fatal da Beira, onde com oyo? sé 
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treverad-fe atè o fagrado , (em os fartar ofangue ; ea 
E souidade. A muitos lugares fem no- 
mefizerað nefta invazaó celebres as ruinas. Dos peça 
dos à campanha nað havia diferença » mais que a 
memorias. O templo, que a piedade dos noflos confa- 
grou aS. Marcos no lugar da Batalha de Trancofo 5 abr a 
zàraó com efpanto, elaftima dos que de longe viaó ar- 
der os materiaes. Muitas Igrejas na arquiteétura , ena 
fabrica fumptuofas , depois de fatisfazer a cubiça , aca- 
baraô nas cinzas confumidas cõ facrilego incendio Ima- 
gens , tetabulos ,e Altares. Naô parou nas pedras, e edi- 
ficios a vingança; porque a alguns innocentes ; que def- 
armados cahiraô nas mãos do inimigo , mandou ElRey 
de Caftella cortar as mãos, e as linguas, como fe a pri- 
Vaçaô do inftrumento das vozes houveffe de fazer em- 
mudecer na dor aos que a pena accrefcentava brados 
pata a queixa, paan a injuria da terra a fer efcandalo 
20 Ceo, com eftrago da Religiað igual à do Imperio. 
. 136 Chegavada ElRey cada dia as noticias dos in: 
fultos; que inventava novos a fereza dos invazores, e 


Omo as lagrimas dos miferaveis reprefentadas nos fi- 
maes da deshumanidade + Com 


a toda a preffa recad. 


“O Primeiro avifo para porfe e < 
cha, no mefino dia paffou de Efreirios à Vil dese 
ãO terceiro aviftou a de Abrantes , onde já EIRey efpe- 
NYa com O refto do exercito. leguas do so ae 
a » QUE já fofriaod mal o trab 
E aho carregados de armas Com as jornadas o S 

— v neceflidade do tempo o efca S 
©, na prefa 


que 


'a tud 
cij 


A; 
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igo fedava a devaítarnos as terras sPaffando 
migo 1 À 
C OS Pelas leys 


d 


ini le; ; Ra 
ota] hoftilidade as plantas; e edifici 


do fogo, pelas da efpada oppoftos p rendidos, 
o togo; P uanto os foldados vagavadao Pezo dis 
137 Eng leftayel com feffenta lanças da fia guar 
e a ; aqui referiremos hum lançode 
PRE ade rara ,e a daremos a ler; com 
a com que eta tratado entreos 
a TEN famo(o, Anticipou-fea 
o a irei adiantado Sa: fens 5 dio a 
i E . . 7 y 
amados daquele Principe, que ea ata P o 
faó de honrar a tað benemerito folda Es fabio à di 
tallo nas margens do rio Tejo ; Fontes o 
olhos da inveja, mas tao grata aos op nA e 
pareceo aquella demonftraçao bene 
s ve 
n e em pouca diftancia sa bag a 
ElRey occupava , ehindo a beyjar a ando asa o 
tre os braços da Mageltade ; refpon soa à chega 
Principe o epplaufo do povo, que s NERO 
do Condeftavel com vivas, os folda: a led 
os inítrumentos marciaes, foy aquelle o e 
Paço ,onde fè difcorreo fobre os pressa a E 
da guerra com tempo taô taxado; qua o al 
Via de fer para as re(oluçoens ; confell ds ae 
Voltou na tarde ao campo, e ficando aq eab pan 
alojamentos; na madrugada foya oras q dejxare 
(eus fóra dos muros de Abrantes, on Bos em que j 
vagando occupadosem exercicios marciaes ig) 


damos relaçad de eftranhos cafos; em-que idos ole 


A 


À jó 
ito da naçaó, Gan nada spa tal 
res , fepultado no filencio o yalors a 
seio General ja naó andarem eferitos CO 
gur t EX É 


$ 
mi) 


pe 
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larada penna nos volumes eftranhos js TAMIRRES: onte 
139 Faltavadavilos do campo inimigo = x 
que nos trazia fobre maneira cuidadofos; ea dá a 
as efpias ou foflem defeuberras , ou fè torna n 5 5 
quando chegárað noticias, que o exercito Cafte hano 
aviftára os muros de Coimbra » mas que refpeitada 
aquella Cidade, voltára o furor da guerra contra a cam 
panha , quetaláraas quintas, hortas, € pomares com laf- 
tima dos donos, que de longe naó fem lagrimas viað bū 
efpeétaculo horrorofo aos olhos » grato à indignaçað , 
que os que pretenderad amparar s bens da fortuna, 
acabáraô na defenfa ; alguns + A Quê perdoarao a vida, 
deixàrao troncos fem mãos promptos à ira, inuteis à 
Vingança. STOE 
140. Difcorrerað os inimigospor todosaquelles con- 
tornos com a liberdade de vencedores: fëm oppofiçað. 
ärad a Aveiro os infi ultos, expcrimentárao hoftili- 
dades M ontemor a Figueira;'e Soure, padecêrad incen- 
Qos, e ruinas todos oslugáres do campo diftantes, e 
Vizinhos; eltenderaó-fe:os eitragos até adonde naõ che- 
RE Os receyos; recolherad Com muitos: prifioneiros 


S2, OU de(prezou a ambição, + 

141 Como eftes males neceflitaTem deremedio; an- 
fes que o temor acabafie de defarmarnos; chamou El. 
ey ali os Cabos; e foldados de melhor nome pedio 
a todos lhe aconfelhafem o melhor; porque havia de 
feguir o votomais feguro, nad o mats authorizado ef. 

cuzarað-fe os Mayores pelos annos a difcorrer primei 
EM materia ta artifcada: nefta faf enfaó dos mais ade 

e adiantar, e comaa i 

r q {s} x authorida. 
cargo 2 a fubftancia: » Temos 


a 3 quafi 


` 


go 
» quai à 
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», podera jaftarfe 


i 1raú acoesabertas al 
zR aoh rendidos O as povoaç salo: 


y 


3 


” ‘eto conceito de fuas forças ; porque {ó fiados na my. 


, 


3 


E ao defte Reino 5] 
Ee coraç 


3 


> 
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vifta hum inimigo, fobre offendido »POdero. 
fo, na opiniaô dos que wara o valor pela grander, 
docorpos Mas à Ea nas criarað efta ouy, 
ra nos braços nos faz com melhor juizo formar; 


daó buícao deftruirnos, atreverad-fe à penetrar ai 
porque nač acháraó “atequi 

oppoliçaó; a nola neceflidade os tem feito gloriolo, 
sá de infolentes , mas nað de valerofs; 


fe exccutárad crueldades , foy nos defarm. 


ti 


orgue 


(calarao, que 
àrab anha ‘mas que muros nos cicalarao, q 

ad a rað que Praças nos acom 
Fortalezas nos defmantelaraO » q A = 
*+eraó: Celorico da Beira entregou-o à fome, PA ; 
"combates , a todos os mais lugares , ena que a 
"encontrar alguma irefiftencia , fatábs cora do 
> mefima cortefias com que ha poucos dias olhárido 
TRATOS de Coimbra. Aquelle exercito à-vilta = 
Di (e lhe fizermos a conta pelos nisi E é 
4 noflosp 5 he o noffofupetior, SS 
fo pelo esforço he poor 


no + é + 
o erra nos tem por muitas vezes ja mo 


2 multidað; que de longenos alfombra, 
| ela miidas Ae políticas, e obfervadoras d” 
os , que por nað arrifcar hum ponto dau 
nh faber perder muitos da opiniad» à Ei 
” sos nolos olhos;o cerco de Lisboa; pires cla de 
? aJentejo » Os conflitos da Beira; e a conqui nm 
” cre Douro, e Minho ; nem pareça que faço Et E): 
? dos fuccellos » a falarem offenfa dos bii qË 
> Juftres conten ores, fena para dar 
> fendo aquelles taó bons foldados, fao 08 
>, mais afforrunados » ou melhoré » as alor," 
„s guezes poderad arguir muitas culpas f 


o 
so 
= 


i a 
Ed 
e 


- aquelles Fidalgos intentavaô difluadir ta 
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,, nenhuma da fraqueza. Temos da noffa parte a juftiz 
`” ca da caufa , que defendemos do Deos dos exercitos , E 
” das vitorias ; pelejamos pela liberdade da Patria, e pel 
„da Igreja ,a quem os Caftelhanos negaô a obediencia 
»» nO legitimo Vigaric deChrifto , que naĝ conhecem, 
rendendo a fogeiçad a hum (uccellor adulterino na 
„cadeira de S. Pedro ; e quando os cffeitos nað refpon: 
,, dad aos penfamentos, que morte podiamos efcolher 
» mais honrada, que dar a vida em beneficio da Reli- 
„glað, edo Imperio. 

142 Efte difcurfo, que ao juizo de todos pareceo 
acertado , foy contrariado de alguns, que o refpeito das 
peíloas pudera em nofo dano abonar as razoens, fe a 
paixaô » com que forao repetidas ;naô defcobriffe as pro- 
feria a emulaçaô;, como creaturas dainveja. Callaramos 
por credito da naçaô os motivos apparentes; com que 
j illuftre em- 
preza, a nað fer precifo à inteireza da hiftoria darmos 
aqui aler os fundamentos, em que eftribava taô eftra- 
nha opiniao, cuja reprefentaçao fultanciaremos em fuc- 
cinta relaçaõ. mo vpcisoçio SR - 

143 Ouvidas com attençaó , e teverenciaasrazoens 
do Condeftavel, refponderad os oppoftos ,, que fe per- 
» deffemos effes poucos foldados., de que fe compunha 
» Onofo campo, nað tinhamos aonde hit bufcar ou- 
»3 HtOS; que nos esforçaramos para ajuntar o mayor po- 
» der, e nað chegámos a formar hum equeno corpo de 
E co ane que nao convinha defcobrir ao inimigo o 
» fegredo de noílas forças, que fe perdeffemos a Dat. 

» lha , que cortefia podiamos E 
atas vezes laítimados do noflo ferro 
» Vasvivoriad feguros os qu 
» Que haviao de procurar fwisfazer de huma vez as 

33 oftenfas , 
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„ Offenfas , que em muitas occafioens tinhag recebi 
» de noffàs armas, que em que lugar achariamos Alva. 
,,Çaô, fendo muitos daqueiles Portuguezes Praticosno 
» paiz, que andariamos fugitivos Ee defertos, a 
„as montanhas mais afperas nos c anao abrigo fem if 
„c0, que os noflos mefmos naturaes baviad de Procura 
, extinguirnos, porque no rofto dos noffos fenað lu 
»,0 fobreefcrito da fua infamia , e que até osmefmg 
., companheiros buns a outros fe fariad fufpeitos, por 
„QUe recearizó fe remiffem huns, entregando aos ou. 
„tros, que refolvermosa dar huma batalha, para quej 
s hiamos vencidos, no poder tað defproporcionado, 
» que o acometimento feria ao juizo dos valentes te 
„ meridade, efcandalo ao des fracos, e nem a mefimayi 
„toria viria a livrarfede culpa, que nos cafos da gur 
„Ta qualquer accidente baftava a mudarlhe o fem a 
ste» que O nofo campo fe compunha Ce poucos, e 
da quena profiad foldados, e valerofos, defa ji 
„ que asvitoriasate entaô nosferviadá fama, fem a 
„rem afegurarnos dos perigos, e que defperdiçu 
„Dum dia a honra, que em muitos annos em 
» comtantostrabalhos, e rifcos das pefloas, com a 
»» defpezas do fangue, e dos bens, era fiar aC i 
»,Z26, que da fortuna : que Caftella rinha perdi o os 
» des exercitos na conquifta defte Reino; € Que q, 
» fuppunhamos exhaufta, nos apparecia có oute o 
» formidavcis , que anos os noílos mefmos mia de 
»tinhad tað gaftados, que até nos faltava quem pratt 
s brafle » que queriamos com brado mayor alom sg 
» mundo; como fe tivefe (6 ouvidos fem oe A 
» fe ririad de nos as naçoenseftranhas vendo cy 
» perigo tað fabido arrifcavamos em poucas ae PA 
» peranças de muitostempos, Por ventura» tt 
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sa LOS; pretendemos vencer fó com a grandeza denof- 
„ [s efpiritos hum exercito ; no numero muy (úperior , 
„ igual na qualidade, Rene muitos daquelles foldados 

faó no affeéto Caftelhanos; mas no nacimento Portu- 
guezes. Paffemos ao Alentejo, entremos pelas terras 
; do inimigo» talemos a Andaluzia; eyamos fobte Se- 
» Vilha; porque os Caftelhanos , vendo que os buíca- 
5» mos em fuas mefimas terras, acodiraõ a falvar apropria 
„cafa primeiro, que a deftruir a alhea ; declinemos o 
» golpe; que nos ameaça com efta diver(ao, que exerci- 
» to tamanho naô pode Por muito tempo conferyarfe 
» interro; O inimigo eftá fenhor do mar ,e da cam panha 

o >| ar i K 
» quer fer arbitro da paz , e da guerra; e he o que corre 
em bufca da batall T ia 
x ca da batalha; porque na perda arrifca pouco, 
» Cna vitoria confegue hum Reino por deípojo. Vamos 
» Muito de efpaço em facçað, q depende ainda mais de 
à pondera do q de cometerfe; nemas emprezas grã- 
» des fe acabaô nó me(ino dia, com os Vagares faremos 
s; defatinar os Caftelhano ilaçaő 
C anos, porque à dilaçao lentamen- 
ste osha de hir confumind i i 
. O, e iremos à triunfar fem 
sangue; dando temp imi ; n 
o ado fe Poa que opprimidos de fixa mef 
E às eja a maquina; em que fe eftriba feu 
3: E EO Pezo, que ou em parte osrenda 
ERES q Mp Oosrenda, ou detodo 
144 Eftasr atisfizerad iaes daquell 
Opinias, nas ps CAS fatisfizerad Os parciaes da uella 
pino, NãO puderag Mover; nemi ainda bala z 
tinhaõa outra: alguns, qu. = a Oque 
a a due nao penetrando à maliciadas 


intençoens, ouvirad am. 
RE Oattentos fem AR 
Votárad na materia com fynceric inclinação de affectos, 


3) 


Cos difurfos, nos enfi- 
33 natiad 
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nartad os caminhoside obrar, que fe aquelle exe 
> era tão numerofo; como aflirmavao as noticias, ep 
a 'offado coma gente de tranfporte, que fe tirariad, 
ankaa ; 605 prefídios das Praças; que Caftelam, 
ss fervava ha Eftremadura, em poucos dias confumira 
? as baftimentos, € naó lhes fendo facilcondufir outros 
> de fora, tomados Os paio elos noffos;, a faltado 
? srovifoens baftaria a eftruillo; fem expornos ape 
P quando a fóme os obrigaffe a deftacar gen 
3 o aberto, pelejariamos com partido igual e 
affim os hiriamos derrotando por pate j eira 
sonfegir fem dito aqua O irado Eè 
. aconfelhavao a batatha, e adosquea SR 
(ingeleza de animo rep 

parecer NS CO mtos pretárao/os annos: verdes afya 
encia dascans, interpretarao Os y a favo 
: timidos: Com tanto efcrupalo corgia ar A 
nahonra daquelle tempo as diffiniçoens e 
inha las por baixa no credito do cstor | 
fetinhaó as cautelas p a Dai PR 
145 O Condeftavel; em cujo T 


i ehe 
trar temor, nem affombrou receyo» medidos pelas” 


- os rifcos de tamanha empreza » € àº de 
a a AR a feus a e epic ar 
E de ouvir com impaciencia os que E dl 
pesa feguro no primeiro parecer» tor xi 
correrem defprezo'dasrefoluçoens cin que p N 
“ao de noffas armas “dizendo ,; QU ess q! 
menos das forças » que dos auxílios fuperior oi 
Geo: cuja caufa defendiamos, nos feria prof o QU 
> neles nao eraó melhores foldados JUS içost 
tantas vezes tinhamos deftruido» QUE a oot 
7 auelles tinhao jà fido laftimo(o defpojo tes oio 
dos que para vencellos baftava. moftrarl! abertas, 
E de fuas feridas que ainda trazio" o 
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,, convalecidos na dor ainda freíca. Nag canto 
” ria, mais que-de efperarmos no aopa cu o 
„trabalho vimos a coroar a fama enoflostuum E q 
„bafta nað efeuzarmos a batalha, em que vencedores, 
„€ vencidos teremos igual gloria, que medo nos aco- 
„barda para deixarmos vencernos, fó cortadosdo amea- 
» SO» (em vermos a efpada ao inimigo, que pela nola 
„ tefoluçao ha de fazer argumento de noffas forças. Por 
» Ventura queremos com ignominia tifcar a fama da- 
s quelle illuftre nome, que efcrevemos com o noflo 
„ mefmo [angues fazendo de humas fombras de pru- 
„ dencia intrumento fatal da nofla injuria : ferá credito 
„danaçað mais bellicofa dizerfe ; que mudou de TE 
à vifta do inimigo canfado da marcha, carregado mais 
s de defpojos, que de armas , e nað mais que porque 
„nos excede no numero. O deixamos paflar rico com os 
» roubos dos noflos campos, e de noflas mefmas cafas; 
» que nos falta para entregarnos à dilcriçao dos mefmos; 
à que procurao bebernos o fangue, já lhes naô refta 
» mais, que ferem fenhores das vidas, firyamos com 
»ellasa Patria, primeiro que aos Caftelhanos, ainda 
» temos liberdade para remir a baixa de noilos brios, (e 
» feguirmoso caminho, ou de vencer com hon:a, ou de 
„acaban vingados, que fatisfaçao dariamos a Lisboa, 
s, fe depois detirarlhe o prefidio deixaffemos os velhos, 
»£ eftropeadosàs lançadas com os inimigos: he a pedra 
» do elcandalo » onde fabemos pelas eípias se poftas, que 
„fe tomáraó , fe encaminha o odio,a ira, e à vingança; 
» tem O intmigo intelligencia com alguns moradores 
ss daquella Cidade, o primeiro dia que a defampararmos 
lerá o ultimo da fùa ruina, ferido o coraçao do ARE 
»Do,e ofendida a cabeça da Monarquia que efperan- 
5 sasnosficaó de falvaçað » onde hiremos tomar oii 


»anofas 


` 
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» a noffas coufas, que defmayadas as arterias com ik 
» Cadencias nos nao eftejaó dizendo ao tagto que om E 
„extinguiojá, OU eftá no ultimo paroflifino a vida d 
„nofo Imperio ; a empreza de Sevilha » ainda que che 
» galTemos à confeguilla, nað nos livraria da culpadein 
» tentalla; por ventura havemos de hir viver na And; 
„luzia, e fe nað cabemos em Portugal com tad cruem 
» inimigo, que fegurança podemos ter dentro em fia 
„ mefimas cafas, que Fortalezas temos lá fabricado p. 
» ta defendermo-nos, que provifoens , e que foccorra 
„podemos efperar cercados de contrarios, onde atto 
sfuftento ha de comprarfe a preço de fangue , fem de: 
„pirmos as armas para O defcanço ; nevre nos E 
» ga, Ou que fado nos arraftra à hirmos buícar om É 
„ tigos fem fruto huma batalha perpetua em pal 
» ES , efcuzando-nos à que em beneficio da P 
„bará a guerra em hum {ó dia, fem mais gey a 
» O de efperar no campo; que gloria nos ficava e 
„lafemos o poder inimigo, que temendo pa F 
„de arrifcar antes a reputaçao, que as pet Ga 
»» NOS NO numero , nað no esforço , nem na di an É 
»compoem-fe aquelle exercito de muitos, mas dio) 
»dosbizonhos , que profeffad as armas fem exe F 
» Primeira vez que ouvirað os IO dos 
» foy para efta campanha, em que entrao dE nado 
» do fuccelfo : os nolos todos foldados qa ft 
» defde o berço com efpadas enfanguentadas ” hort 
» das dos Caftelhanos , já nem as mortes lhes fao ; a 
» nem os perigos receyo , pelejaó por officio ; É nuo 
» fidade Jhes faz delprezar os rifcos das batalhas, ob 
» dosapplaufos das vitorias ; na inteireza do 3º deh 
» vað amayor partevencida ; acabemos de corr eb 
» mavez o peícoço deta Hydra, de guecada o 
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taó novas cabeças» e vivos , e mortos honraremos nof- 
> fos nomes com fama ainda mais perduravel, que nos 
g marmores, nas memorias das gentes ; o fucceflo nos 
„moftrará facil o que agora na imaginaçaó de alguns fe 
»apprehende como impoflivel ; e quando os cafos. naô 
» refpondaõ a nolos penfamčtos „nunca na opiniað do 
, mundo pode ficar malavaliado o noffo atrevimento. 
146 Naó fem efpanto ouvira todos aquellas ra- 
zoens proferidas com a alma, que lhe dava hum efpirito 
prefago da vitoria, os emulos naô fem inveja do esfor- 
ço, ainda que com efcandalo da liberdade; com que fa- 
lou ,admiráraó a inteireza do animo na humilde fortu- 


daquelle juizo , e paffára a mais, que contradiçao a e 
ina- 


nao pode et aos outros 


à gloria dotriunfo, pedio a cada jo Perigos da batalha 


“leu um, Que pois tin 
porq gs Parag Votaffem o Jeha 
. Juzo de todos ajuftafè com o feu ; 

Ff Parecer, 


y e” que 


` 
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ae era b 


a antes d 


eftrcito» onde nao 


cas. Attentos ouvira 


3 


a infancia da o m 
O 


etinhaó cria 


em que aprenderaó a difcip 
lhe parecia que {ó o que tar 


a vitoria. 


148 O Condeftavel, como era na refoluçaó ponp 
fe offereciad 
s algumas horas antat 
andeira a cujo pa a 
S da noite,? 
e analo 


as do muro: 
das do 


to, vendo que Os 


impaciencia fofria 
amanhecer mandoul 
tárad as Companhias desfiladas; as fombra 


o filencio, com q yeraó Infantaria» 


fizerad que nað fo 
nað menos cuidado fe acaurelárao das guar 
po , paffaraó a furto das fintinellas ,€ patrulhas, 9º 
“corriad a cam anha: diftantes já de Abrante 

do o Condeftavelda oppo 


que defconfiados de vencer com as armas 
receavaod as redes forjadas na oficina eVu 
dou fazer alto , e voltado aosfeus os co) 


pos defafom 


feus 


ue fe mo nt 
(Mem fentidos das vigi 


ó as dilaçoen 
evarfe a b 


luçad de acometer na marcha aos Caftel 
dolhes,; que do mão fucceíto ninguem 


ptas co 


m lhe baftaria para atisfação da ca 
vencedores» vinha a ficar a gloria toda tua + 


, . 
feria a injuria dos que divertidos no oco 


sos trabalhos e em 


defamparaffem 


» panheiros o 
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irem bufear O inimigo ,que logo namad 

e ferem fentidos, haviaó de marchar na 
de Thomat, e que ahi tomariad informaçoens qe 
minho , que leyayað Os Caftelhanos „€ eicolheriad T 
pudeffe ajudarfe de todas as fas 
à todos a refoluçao valente da ud 
Je coraçaó invencível, ecomo eraó foldados ; que deik 
ilitavaó debaixo defua Dandin 
s os brios na mefma efcola de Bellon. 
lina de Marte, a cada hm 
dava a occafiaó , fe difer 


s largo 
iça 


|canos 


” 


Ta 


pe 


eM 


w 


firmou mi 


ari per igos’ Pg 
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- feriao primeiro. Refponderad todos conformes , VO- 
tando dar a vida, eo fangue, ambiciofos da fama , da 
honra avaros. 
: 49 SE com pat afalta do Condeftavel, 
e cómo fe nað levafle no zelo a defculpa do exceíto , fe 
adiantáraó os mal affeétos a dar conta a ElRey do ficcef- 
à aaa y do ficcef- 
o, que referiaóaffeado com o nome de defobediencia : 
nas praticas particulares falavaõ com liberdade mayor 
dizendo ,, que nada faltava ao Condeltavel para Rey 5 
»» pois nað profeffava fogeiçaô, nem reconhecia (uperior. 
Alguns, a que cegárao mais os intereffes particulares co 
mo defcobriaó nefta occafiad huma porta falfa afeus in- 
Entes disfarçado o odio debaixo da mafcara da politi- 
e os hombros , e fizeraô força para arruinar 
aue nftante columna, em q eftribava todo o pezo 
qo pe È sau podis Pbi fem eftrago fatalda Monar- 
> ao Principe procedeffe legalm 
pa es: 
naquelle cafo , em que MEAE ultrajado O Pci 
to; feachava na fua melma face eray e o 
» que para tamanho deli£o E Essen nda 
» olhos detantos , feria a prik pi psi E 
ola do oe precipitada fer O 
pasa precipitada fervia a huns de ex 
5» Outros de efcandalo í ee 
mafia e ue e daquella culpa fe n26 to- 
» cabal fatisfaçad , dahi por di Sade e 
» Oufadia para fazer O A por diante teria caha ht 
» General, nem ra ol E poços que nempa para 
E para foldado homem tað gran 
» Dre podero(i intari S, = 
O voluntario, que ne Rca 
32 CO. elho, nem às da ado ar & zo n> leys da 
sque fiavad tudo da fortun > Que O atrevimento dos 
sleve golpe fe ; à com a fcilidad um, 
P talhava no principi cref Tiia 
>» ado » que de ois de p10, e ciadi Imu- 


vigorofo : 
ro O a mefim; E 
Sie buíto, o deixava ef fma idade, que o 


uei The Podia eais a? due âquelle cora: 


a 


> 


g g =. 2 
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defprezador dos feus, e dos inimigos , nað cabia 
» aura de valfallo, que afpirava a mais, 
, esfera de NE uvio ElRey cke difcurfo em 
2 o Attento OuUviO y eai af Que fe 

= conhecer empenhada a oppofição a fazer de 
deixou O daquelle heroe em todos os eftados fam. 
pat à A S melhordasexperiencias , adquirida 
ipa ae a articulares defta guerra, do que das razos, 
nos cafos p encárad provar da culpa do valor as faltac 
com qua DE difcorria com muy differente juizo nopo 
fidelidade; do Condeftavel, de cuja efpada tinha per 
aros mas como neceffitava deconfervara tr 

ente a 


Se E Ai j j ndera 
dos „fem mi A ark AL y ; 


je alguns, em € 
efcandalo de alguns, E 
E Eco por muitas horas fafpenlo E 
x : ; oncilia 
do cuidando de efpaço O au o fe cona pis 
animos encontrados , fem moltrar 


o forço. i 
ee a fta fazad em Abrantes] 


afene Rd 
fo pie ia Ea Fidalgo, que ng gu 
ão na campanha ao Reino com as so pe da 7 
Eaa coa, e depois com os dem éh, 
ico ed iá , que lavrou na fua Patria, 


STO nfer mos 
as rendas em beneficio dos pobres, ee 
D 


$ t oem 

ó fzefe o donativo menos piatos pi 
Pap i Eee perduravel em hum-da 
fama da fua mifericordia. Aqui tru a 
hiftoria , para darmos ler ora és ĝi 
benemerito de relaçao mayor, a 
o Ver palTárao pen re noílos hist 


pi 
chama-nos a neceffidade dos tempo? sa 


j N 


fuacccfo daqueles dias. ch 
152 Madon ElRey poragoelie Taira T 
Condeftavel ,foy alcançallo pesto 


” 
. 
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ho mefimo lugar , depois de ouvir como fe difcorre: rg 
o juizo que fe fizerana fua falta; fei pon A car Bs, 
de que O carregavad Os Grandes ,, que É pe era É 4 
„tura da fidelidade , e que parto de na E a Es 
so tora nað degenerava nos accide E a ei a 
s lhe dera O fer que da fua pa! rel he i na de: a 
„que O culpavað, que as qualidades 5: pe E e É [ 
» Pagavaô nasacçoens heroycas , que fe acorda em ps 
„ Obrigaçoens, com que naceraó ,e do berço sem quefe 
>, Criáraô , que procuraffem antes efeurecer com proezas 
„ mayores fua fama, do que interpretar os penfamentos, 
;,€ pollos em pratica com razoens muy albeas da verda- 
de, fó com o intento de fazer da fua queda degrão pa- 
sta fubirem à graçada Mageltade, porque cra injurias 
ainda nos filhos de huma fortuna humilde, quanto 
» mais nos que fe prezavaô de ter hum nacimento cla- 
To, pertender medrar na ruina dos benemeritos., que 
» O aufentarfe naó-era; nem podia parecer culpa em 
» quem fugindo ao ocio hia bufcando os perigos, para 
servir melhor a Patria ; porque (empre tivera por in- 
s digna de eftimarfe a opiniad dosquejulgavaõa hon- 
» ta Por menos preciofa, que a vida; que aBlRey ad- 
» vertie que fe achava com inimigos dentro, e fóra, 
»» que fe acautelafle dos de cafas que.os mais perigolos 
5» CraO OS Que trazia a feu lado , que dos: eftranhos fe 
5 nåð:receafle , porque elle fó com aguelles poucos, que 
s Ofëguiað, baftava a defendello, quelhe naô pedira li- 
» Cença para retirarfe, Pitas temera com. jufta caufa 
= dos:que no Confelho difluadiad a bata- 
»lha; lhe quizefle roubar a gloria de à hir dar, que pe- 
» dia a elle Joad A ffonfo quizefe fazer com ElRey que 
»0 deixafle levar aquelle intento adiante, porque fe 
» acabando no conflicto nað feguralt a vitoria, pouca 
3) so falta 


` 


——— — e: 
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falta faria no campo» onde ficavaô tantos ; que a 
Em a defenfa com o confelho » e com as armas, Ná 
diffe mais o Condeftavel , porque fiando menos dali 
gua, que o mãos , remetteo as vozes às obras, 20 cm. 
ceito as palavras. 
pe. E Voltou Joaó Affonfo a Abrantes, informou, 
EIRey do que paífára com O Condeftavel; e que falin 
tað defalfombrado ; que no femblante dava a ler a conf 
tancia se fedeixava conhecer nad mudaria de opininô,« 
ode tirardelle outra repofta fe defpedira E 


defenganad 
Rey | temendo perder as efperanças, ou arrifcar a forte 


na na falta daquelle General „enyiou a toda a peki 
nando Alvares de Almeida ; Veador da fua fazenda Fi 
de authoridade, veneravel pela pi 
los annos;e pelo cargo , que da fua parte ai o 
„deftavel 9 mandava Senhor e pedia amigo » P 
cedelfe amarcha,ou fizeffe alto no luganem q ; 
fe. Deufe-lhe eke fegundo recado, mas como na 
tempo primeiro fe per ntaffe pelo valor » q! Pi 
difciplina, nemaffim fe demoveo aquelle cora 
nado, ou conftante no que tinha começado j E ga 
ao menfageiro ,, que o mayor ferviço » que Ee q 
sã Patria era O confervalla em Principe patu : 


> 


(q 
corria a dar batalha aos Caftelhanos,€ gue. 
A Te ninguem já podia defviallo porá PE 
> que com O inimigo; pelejaria com quem E ando 
> Aifuadíllos quefe confeguiffe a vitoria» aa fe 
> empreza com amorte fc efcuzava do cai 15 1ó da 
pal = coma vida, effa offereceria para fat A E aos? 
spa nas mãos dehum verdugo, uando O E refolvel 
r Patate a remillo da pena, que fe ElRey ! alba of 
„2 Seguir aquelle parecer; na ribeira de Bari > Ga 
de hia alojarfe aquella noite, efperava 0, 


» 
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chegando atè a manhãa do outro dia, feguíria feu cas 
> ninho, fem recados poderem eftorvallo ; ou refpeitos 
> divertillo , que pois na opiniaó dos mefinos Portugue- 
Ê zes era taxado de afpirar tyranno da Patria afoberania 
a de abfoluto, queria moftrarlhes fabia deí prefador dos 
,, cetros conquiltar thronos, para dallos ; mas nao para 


IH. CO 


s pofluillos, porq a fua ambiçaô a nao fatisfazia; nemti- 
s nhapor objeđto mais Reino, go coroarfe de triunfos: 
154 Ounvio attento o Almeida; e def] pedio-fée admi- 
rado de coraçao tamanho em forças tað pequenas; che- 
gou a Abrantes; onde reprefentou as razoens do Con- 
deftavel; primeiro na prefença de ElRey , depois a todo 
o Contelho, para que fora chamados Fidalgos; Cabos, 
e Miniftros ; referidas por Fernando Alvares as mefmas 
palavras, com que o Condeftavel infinuava a fua quei- 
xa, nos juizos, que delle formáraó os oppoftosa feu pa- 
recer. Entráraô a difcorrer novamente na materia, eto- 
mado o'pezo a negocio tad importante, nenhum fà- 
bia dar voto, em que outros aflentaffem:: gaftava-fe fem 
concluzaó o tempo de obrar, todos encareciad o peri- 
go, nenhum acertava com o remedio ; em huns a def 
confiança, em outros o temor os fazia andar vagando 
incertos, ou errando a huma, e outra partes defprezan- 
do logo inutilo mefmo, que approvavaõ conveniente 
Ea limitado he o difeurfo dos homens; que nem e 
e conceitos fabem formar juizo fem eferu- 
Iss Achaya-fe nefta Junta o Doutor Gil Docem 
TS mn e a agudeza do engenho, de que 
adotado, que em huns a confciencia cul ad i 
nie r a, em ou- 
penas era oia ipod as 
ET Na dinda fufpenho, em que va- 
» te gaftaya tempo fem Concluir 
erro, 


Ed 
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erro , ou acerto teye lugar para dizer O que fentia m 
materia ; e governadas pelos preceitos de Miner. 
leys de Pallas , falou com authoridade de Miniftro sm 
deixarfe conhecer a falta de experiencias marciacs, ep, 
curando fatisfazer aos que nas Aulas Regias tem pore 
tranha ao exercicio das efcolas a difciplina das campa 
nhas , difcorreo nefta fubltancia. ,, Já muitas vezes em 
„Roma, e na Grecia fervirao as letras às armas, (em br 
,, defeito do valor de Marte ajudarfe da fciécia de Apo: 
„105 Solon , e Lycurgo na liçao dos livros aprender, 
brandiras lanças; a liberdade da Patria na tytanniaé 
ER) E 3 5 
„Catilina deveu fe aos dictames de Tullio;menos elt: 
„gos fentio Saragoça de Sicilia nos combates de Met: 
+, 10, do que a Armada Romana nas regras Aftronon 
, cas de Arquimedes: Cefaraparou com à efpada apo 
na, mas na penna deu o melhor fio à fua q 
», Filofofia de Ariftoteles eftudou Alexandre odio" 
= ver osnos Gordios: tantosexemplos deCapite 
„molos, contros, quedeixo por naó canfar comic E 
„prolixa , meanimaó a falar nascoulas de guerra = 
de tað grandes foldados , que receaó dar O feu pr 
s porque penetra com vifta mais aguda os perigo 
+ fuccefTos : mas tomando as coufas do principio» 
mos a Portugal depois de robufto decrepito, ° 
” outra vez noberço tornado à fua infancia, Com 
poder taô taxado , que fem recorrer a agre P f 
„BOS nad podemos prometrer vitoria: mas fe Te 
+, MOS OS cafos, fe trouxermos à memoria o$ acO. ah 
so mentos paífados, acharemos que roubámos 20". 


33) 


ACÃãOS 


Sa, 
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inimigo em Trancofo? Com q exercito o desbaratá- 
+, mos ha poucos dias nos campos de Santarem ? Os fuc; 
” cellos; que acabamos de contar, e outros , que deixo 
„no filencio3 por naó moleftar com relaçaó importuna, 
120 certos prefágios de nofla gloria, já naó temos ou- 
s tro arrimo, ou efperança de falvaçaô , mais que nos 
» braços, cada hum procurará vender a vida incitado 
s, da defefperaçaó , com que os provoca a ira, e indigna- 
5, ça0 Caftelhana, nað tomando prifioneiros, nem per- 
» doando a rendidos. Eftranhamos a refoluçaó do Con: 
s, deitavel, como fe nos chamaíle à peleja, e fe poupaffe 
3 pç 5 o fe he o primeiro em arrifcarle , nað 
„tendo a fua vida por mais preci X 
5 eci 
ndo o p preciofa , que a do menor 
5 (oldas » quefado cruel nos moyea calumniar defobe- 
5 ionia, És effeitos do valor ? Quem haveria, que naó 
na e sra de delicto taó honrado? Em que 
ende a M: 
Bi a Mageftade quem fe expoem a morrer por 
» ella? Pudera o Condeftavelo 
elgozar em deícanço os pre- 
mios, de que feus grandes fervi 20 
a g s ferviços o fizwa0 acredor 
» porque para fama fobralhe a já tem 


3) 


- s te defprezado o ocio acode pelo credito 

> 

a a asarmas , em que fe moftramenos fiel ao 

s em deu o fer, e de quem he creatura»? 
amos “veramos ainda hoje Rey, que nad an- 

3 os mendigando de noffos me 


, 
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. , 
faberà vender tao bem a vida , que lhenaz 1. 
5 do; e Boer ; Mc So ta Oder; 
uem cante o triunfo. Os no los pene tað delei 
> Z adefalvar an Pe 
, Fados , como quem no esforço C: pes O a Pellon o; 
> bens a liberdade, e a Patria: os Cafte banosempuh; 
” as armas fó pordilataro Imperio ; a diferença dase, 
> (as nos eftà morando já aos olhos os efícitos conp, 
3 SS Ê z : 
= TOS» orgue os r a T nefta guem 
oppofitores fó aos defpojos , defejað avitoria, e aby, 
” recem a batalha, as conveniencias fað todas do Reyo 
55) MOR: $ 
„tifco dos foldados ; fe houveffem de a pernit he 
” dadosem Portugal, nað duvido que o RE uai 
3 : tm í a 
“da atrocodos intereffes: mas , Como naó elperaó mi 
foldo., que merecem igual vencedores, ouye 
5r qUe Qua Le darle dos perigos; mayorma 
cidos, cuidarao em guardarle dos peng ) 
>> = 


a fe nao da premio aos mo: 
ue em Caftella fe nad dap 

a bað nos conflictos: Rom 
dos, vamosa ti 
deslonol 
er em hum 


>> 


começos, 
- eferevan 

i ) erasazas; efcreval 

so cudir as pennas , c a eftend: BR KE parti 


; conteguio ay, 
 efta facçaô intentada» cos cida 
do aiar pool Et 
abem nos com -defprezo» 


ae 5 
Z e 
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dos como:aborto da terra; nos faremos tefpeitar em 
“todas as partes com admiração dos que nos contaS 
parto adulterino da fortuna, ou monitros fataes da 
> patureza; finalmente a batalha he remedio arriícado , 
A mas chegárað noffas coufas a eftado:, que nað temos 
E a falvaçaô em outro menos perigofo. 

156 Achamos emalgumas memorias daquelle tempo 
que ElRey impaciente na obftinaçao dos feus difcorrera 
em favor da refoluçaô do Condeftavel, a cuja opiniad 
fe inclinára do principio , eaffeada a emulação dos grã- 
des ,abalados com asrazoens de Gil Docem,, os acabára 
de fazer formar differente conceito da mefina empreza, 
que pouco antes receavaó timidos; e já eftimulados da 
honra começárad a accufar em fia: culpade tardarem em 
refolver(e; conformes todos no parecer de bufcar o ini- 
migo , que infolente com os fucceflos paffados » da falta 
de oppofiçaó fazia argumento para a vitoria, e arbitro 
dacampanha ;difeorria livre, devaftada a Beira, chega- 
va já a muita parte da Eftremadura O eftrago , “todas 
O temor; creíciad cada dia repetidas as queixas dos mife- 
Taveis, que defamparadas as proprias cafas; reprefenta- 
vað na fem lagrimas os facrilegros;, os roubos, e ho- 
micidios » relaçaó tragica; que ElRey ouvia com atten- 
çao de Seo confolava a todos com entranhas de 
pay; moltran ofe laftimado nas perdas , parcial nador. 
Is-7 Padeciamosem bumasparres efcandalos, e rui- 


cinzas 
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cinzas os campos» as plantas, e os edificios. Red 
credito eftas noticias com as memorias ainda fre a 
muitas povoaçoens abrazadas na Comarca de T E 
fo, que nefta invazað perecerad confumidos com w 
mofo incendio , e fazendo argumento deftes accidentes 
ajuizayað os melhores que todo Portugal arderia com 
dano irreparavel; fe logo nað acodiffem a atalhar a lay 
reda, que já começava a atear(e no coraçaódo Reina, 
158 Achavaód-e já de outro acordo aquelles, quedi 
fuadiað antes a defenfa ; e tomadas com melhor prumo 
as medidas a negocio de tanto pezo, affirmavaó que to 
daa demora nos era prejudicial. ElRey vendo quer. 
tratados Os pareceres, fe apoftavað a vencer ; ou a mor 
rer naquella empreza , mandou com ordens apcrtais 
que os foldados, que vagavaó, fe recolheffem às fis 
bandeiras; e como a Mageftade o nað ifentava daslejs 
defoldado ; foy o primeiro; que femoftrou armador 
campo. Seguira todos o exemplo»: procurando & 
hum com briofa emulaçao affinalarfe diligente ae 
daquele, de cujo arbitrio tinhaó pendentes os inte i j 
em tað varias cores transforma a conveniencia 0. , 
{onja o juizo dos homens» que bafta fó a reprefen 
do premio ; ou do caftigo a mudarlhes os intentos 
159 Em quanto abalaya o campo da Villa ; l 
tes, mandon ElRey avifo ao Con eftavel daretors 5 
com que os feus ficavad já poftos a caminho: pi on 
o corpo do exercito havia de marchar:lentamen i g 
as jornadas medidas, que tardaria alguns dias ve fole 
a Thomar, qoe penia fe fofrelfe na dilaçaô ea julio 
cfperar naquella Villa, que hia demandar » pa po” 
tefolverem o modo de bufcar o inimigo: Foy foldados 
recebida com applaufo univerfalde Cabos» p pM 
comtanta ambiçao da honra fe tratava os bio?” jø 
2 
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licia daquelles tempos, que pareceo fe eftimava ménos 
gloria a do triunfo, que ados rifcos; o Condeitavel, a 


quem fe deixava ler no femblante a alegria; com queo 
esforço lhe fazia defprezar os Perigos, paflou logó a 


aquartelai os foldados fem oppreflaó dos patroens, e 
confeguio a rara felicidade de parecerem mais filhos 
que hoípedes nas cafas +em que ficárao. i 


160: Tardou ElRey dous dias emne : 
É E ho 7 ousdias fem que o Condefta- 


9 daquelle certame ; ; 
mo l men fingido argumento do valor, ate 


O Taro artíficio de na tou tó à tornallos valentes 
ciplinados. Osinft Os atrevidos, ou melhor BE 
os golpes lemen, : “1 

5 m piedade com 
aa S fe feriad, à conf Tue 
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dores; e circunftantes , que de fóra naó fem ef nto 
tendo - ovalor admiravaó a difciplina nas a Par 
ré ao 3 e, r . 
Jous Fe onflicto, a que nada faltou para verda tio, 
cias . ~ 
ais que os mortos , e feridos. 
mais q Andava por efte tempo o Condeftavel fob 
o e i fas do inimigo , por faltarem 
eira cuidadofo nas coufas E 
maneira individuaes de feus defignios s; a voz vagadi 
noticias 1 aes ; 
ol ava que trazia hum exercito de Na pun 
vulg igualayað as tyrannias; € 1ntultos; Que 
za; aque igu A dos; e porque o pok 
dia experimentavao Os defarmado d SR S 
encarecido no temor dos que fogin f ; bra de nofk 
nhaô a ampararfe da diftancia, ou a tom m defriap 
ex fe fazia and fenco Cafe 
ZEN j medidas à Os A 
to da plebe, que m Acad Pr 
lia E difcorria defconfiada da a ce 
e que neceffitava de atalhar(e , ES o com fe 
, VA me 
lavrar nosanimos dos foldados ; quea a mais queos 
refentarhs que o que (e ouvia nað er Poi 
KORE EG multidað tumultuaria; Ta ; 
petidos de longe, que era como o é e Dye 
no Oriente ,e no Occafo moftrava a hun oa 
fombras de gigante ; que feria naa 
materia tad grave com tað ligeiros e à morrer 
era a relaçao dos que nað fe atreven ar ar de p 
dos; procurava remir a affronta com É 
q « > - P a . as 
infamia. da qué profenids i 
- 162 Como eftas “a > aa A mod, 
> 3 GE ed PNR A 140 mais» ue 
deanimo s nað ferviao m aqu 
abalo que já deixava perceberfe em alguns» (Si? 
Ei credulos ; Ei g pu a indi, 
vel na confideraçao de informarle co qnimigo 
23 A ifäplina, e marcha do 1" alp 
o e med A RE 
ee okan em que hay 
:€ TES Ed 


j 
6 


Ç 
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y recebido com as ceremonias 

; prefençade ElRey;referio tað 
sdo Condeftavel; que pareceo 
s palavras ; depois de ouvillo 
alterarfe refpondeo;, com feguran- 
ça de-quem naô temia, ou defprezava os perigos 
» <Ítimava aó Meftre de Aviz sea D. Nuno Alvares 
» teyra pelas peffoas; e nað menos 
3 conhecia bene 
» OCcüpaçað ; masque em feus dias 
3 Condeftavel »C outro Rey dehu’ 
s tario, P com ambiciofa 
que vinhaca dar leysa fabditosobe 
»Tecebellas de yaf: 
» dominio defta Monarquia fè ach 
> defembainhada, que brevemente 


Gg ij 


u heredi- 
fede-de mandar; 
dientes e nad à 
» Que para cobrar-o 
ava já com a efpadá 
Caftigaria Mrevimen- 
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„tos edaria à fentiraos Portuguezes quað pezadas e- 
+, na vingança aquellas mefmas mãos, queantesfe mgr 
tráraó liberaes para a clemencia , ao perdaó faceis, 
” 164 Maisquizera replicaro Efeudeiro ; mas ElRey, 
que levava mal, e tinha por injuria a noffa Oppofica, 
já enfurecido fe efeuzou a ouvillo , e penetrando quea 
embaixada era artificio ,e O Enviado eípia, mandoá 
formando o exercito; difcorrefle por todo o campo, 
ara q com mayor certeza pudele informarnos, eem 
hat o avifou aos feus lhe deixaffem regiftar osàtomos 
mais occultos; nað fe efcondco aqueile, que m praia 
do Condeftavel tinha aprendido a politica da guem; 
pretendiad os Caltelhanos vencernos mais comio 
mor , que às lançadas; € o da p ne 
fia para defcuidallos;, foy com cautela e ae 
numero , louvando-a difciplina „edeixan ` spe 
ber nað {eria facil fuftentarnos:À vifta ipe E 
proporcionado-a noflas forças; os foy ferindo E é 
mos fios, com que intentavad darnos O Rr par 
165 Defpedido do campo inimigo vO a io 
Thomar a tempo ; que os dous companheiros gl 
recolhendo com hum foldado: Portuguez , T 
abortivo da Patria, em que nacera; feguia-as Da! 


. 


déis 


5 “a 
Caftelhanas, efiado que o idioma o nagidefeob n 
tranho , difcorria liyre a roubar alguns cazaes vip 
Comeftefeguro o alargou da fórma acubiça em Git 
cia ,que pode fer tomado dos noflos g e 
tos até os Olivaes de Thomar 3 amig Rey g 
acertado fe adiantaffe o que fora Enviado a + rel 


a 
Caftella adacavifo ao Condefavel que ouvi, é 
luçaó do inimigo , c 0 fucceffo dos feus S as pe 
los, etomando de partea lingua , lhe fez alo E pão 
tasgeraes ,edepondo fielmente que do exercito t | 
£ LFS r ts 4 
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bia com certeza O numero, porque cada dia fe Renta 
va com foccorros novos , que alguns o fubiad adelienta 
mil fem muitos Fidalgos, que ferviao voluntarios em 

raça de foldados com homens à fua cuíta , e que fó D. 

oaô de Vellafco , Pagem mayor de ElRey;, pagava qui- 
nhentas lanças (em algumas memorias achamos fetecen- 
tas) que na opiniað dos melhores conftava o exercito 
detrinta mil combatentes , e mayor numero de inuteis 
àpelja, que juntos fazia hum corpo de defmedida 
grandeza , que era pratica entre Cabós , efoldados que 
nað achariaO op ofiçao ; e quando intentaflemos fazer- 
lhe rofto, confiftiria a vitorivem encontrarnos: G amar- 
cha fe encaminhava-a Lisboa , onde EiRey de Caftella 
tinha confidentes, que por inftantes o avizavaõ do efta- 
do da Cidade, e que no dia antes fe divulgára: huma 
notícia do pouco , que os noflos fe achavað conformes, 
e que aflentavad todos que forças tað pequenas; fobre 
laflas, divididas, feria facil acabar de proftrallas,! 

166 Confirmou-e pela refoluçaó dos nolos a cons 
filão daquelle foldado, que-o Condeftavel mandou por 
abom recado; para aproveitaríe delle na occafiao ; que 
premeditava; encomendoulhe debaixo de graves penas 
q 2 ninguem defcobrifle o fegredo;, q lhehavia commu- 


nicado, avizando-o para quando foffe chamado em pu- 
blico, refpondeffe o 


lheo-feo ondeftavel a confu 


ne er 20 bom {uccello da cam- 
Penha; affentou que roda a dilaçaó nos era danczas 


Gg iij porque 


JO ALV AIS FEREYRA - 


: p. NU 
“VIDA pE D ias do-fe dos noffos Vagates, 
aneroffar O apos w 
area ap s das Praças» done e ono tal 
D re dios Cabos de foldados. Galtado al. 
de if ipfos, como cra de efpiritosar 
es Gi es s, de que outros fazia 
defconfiar da vitoria, fe perfuadiao 
op de tinha o coração gg 
q ue 5 


a: 1 as as prevenções 
u quetod 

; migas; AJUIZO 

cas inimigas, 


reza, e q q noh 
e ada emp" | 
2 defconfiança-dé ~". pesa 

aftelhanas a em os acharmos juntos; por eim 
fortuna toda el lo de oshit puícar em se sp a 
4] 

e de huma vez comtao peza! a 

ue acabariamos de Ri m 


nofosnat 


dias, cas forças taxe 
dadedar batalha E ab fazi 
Gs ie aa 
E , penetan Onficlhano ; ferviad dE a 
n3 ao Ai fmayO de outros; d e 
nocampo de S: Francifco à Ro rL 
chegado hum dia antes à I Re z : 
attençaó , e O filencio, mancou pee po 
aquelle foldado» que os a tin E quant 
po inimigo , que diante de todos refer da 


ranau 
Ioexercito Cakelhano , e comoieftava tl” cirelag 


dividual , dizendo em voz , que pude 


e ta 
3 P x 3 e: orgqu ` gt à RE elle 
onumero excedia muito à qualidad Pp ER oo] aquele ardor , com que os foldado 
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com violenciadosbraços das máys , malheresyefilhos; 
que tinhad o corpo fem alma na canip anha, e'O Sorag2o 
hunsnosinftrumentos de feus oficios; de queforað ti- 
rados, outtos nos arados » que largátao , para pegar nas 
lanças;-e:como nað eftimavao a honra dasiarmas , def- 
prezadores do nome» fe contentavaó huns:com o fruto 
da-agricúltura, outros com o das artes : que os que nao 
erað deftes, tinhaó pafado de huma-vida ociofa a-alif- 
tarfe nas bandeiras de Marte ; que os foldados velhos 
eraó muy raros, por teremacabado Os melhores nas-oe- 
cafioens pafladas, e vinha a faltar na difciplina a mayor 
parte do esforço inimigo. 
168 Repetidas femalteraçaô as palavras, que Ibe fez 
aprender, eproferir o temor do caftigo;, forað ouvidas 
osfoldados com applaufo taó univerfal, que onde nað 
chegavaó pela diftancia; as palflavaó huns aos outros, 
que nað fabendo por termo à alegria, as inguiriað com 
importunas perguntas, e tormavad muitas vezes a Con- 
tallasaos mefmos ; de quem as onvirao, com circunitan- 
cias mais encarecidas» ou accrecentadas nosaffectos-de 
cada hum, e todos credulos na confiflãó do inimigo; que 
forçado reprefentou dera as razoens alheas; fé ajun- 
tavao a congratular(e na fortuna dos perigos: com tað 
eftranho ardil moftrou a difciplina do Condeftavel fr 
cil aquella empreza tað ardua, que entað fe propoz, e 
pico fó o intentalla culpa, de que ainda hoje aos me- 
Ores juizos fe nað livra, depois de confeguida. Tað 
E he papi dos homens , que hum leve acciden- 
10y poderolo a movellos, baftou o mefmo conceito 
com melhor cor à perfuadillos! 


Es 9 O Condelftavel » Vendo que o fùccefo começa- 
Arefpondera feus defejos, antes quea dilaçaõ esfriale 
q seltavaddifpoitos, e 
i já 
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e - ó ,paraque oslevafle à batalha, mn. 
jao p E E fe laeh para partirem, Pof 
as exeo em fórma , que fo efperava ordem para 
e e cuidou ElRey com approvaçað dos feus Er 
EO na fua caufa , e para moftrar È mundo que 

cinava menos por occaftad » que por juftiça » Procuro 
OE Ezer aosjuizos de fóra, man i ando Snip O Annes 

ixotoa ElRey de Caftella „para que quizefte vir em 
Peixotoa k > decidilfe por tela de juizo 5 que 
que aquella demanda fe deci po or 
entre ambos efcolheffem juizes arbitros , e pa e Ei 
gava a eftar pelo que julgaflem: e affim vi ; ao ae a 
zar as mortes de tantos innocentes: que a a ls 
armas era ta violenta, que deixava aos Reys o a in 
fame O que fe comprava com o fangue o a El 

nem as Mageítades eifentavad de agrefforas pe 5 

liĉto cruel, fendo occafiað de fe perderem vi a qu 

deviad confervar , arriltando-fe antes , que expo asao 

cutelo. O efeito defta embaixada foy o exafperarfe o 

Caftelhano, attribuindo que timidos , ou fracos po 

diamos vencello com cautelas entretido nos vagares : 

fiado que em noflas forças, fobre pengen sjá Jaílas i 
podia haver refiftencia , que igualafie a poder tab E: 
proporcionado, reípondeo que primeiro arrifcaria r 
da Calella do que perder hum palmo de Portugal; y y 
O feu direito erataóiclaro, que para interpretallo K 5: 
ceffitava de expollo a pareceres eftranhos : que lhe% 


dos To: » tinha já defembainhada a efpada , E 

as as lanças para caftigallos. mat 

170 ElRey,quenaó eiperava mais que aultim ados 
foluçao do inimigo » Vendo queregeitava os hone 

Partidos que felhe offereciao , mandou marchar o , 

PO iormado em duas linhas » no centro as beeb je 


= = jçã0 
brava razad , e fe efta nað baflava a domar a ambição 


— Aeito inimi Soft acl 
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galtadores, e ipn Ee daria de 
corpo igual aos homens e armas, e efta-multidad p 
cifa na campanha, mas inutil à peleja, devia de fer a 0e- 
cafiaósque deu apparenciasao engano, que padecerad. Os 
Hiftoriadores Chitelhanos » que affirmaó em feus eferi- 
tos conftava o nolo campo de doze mil combatentes: 
fe nað foy que na emulaçaõ lhos reprefentou o medo r 
ou o patecerað no esforço, r 
171 OCondeftavel, como a feu esforço fe deyeffe 
O primeiro perigo da guerra, tomou para fi a vanguar- 
da; occupava ElRey a retaguarda, nos lados mandaya 
Capitaens, a que o valor ,ea difciplina faziað beneme- 
ritos da occupaçaõ. Nefta fórma fe poz em marchao 
noflo campo na Villa de Thomat combatedores dian- 
te, SNrieleuterta a campanha fegurayad as eltradas ; 
foy demandar hum fítio entre as duas V 
e Atouguia das Cabras. Aqui daremos 
uccello, que deixaramos de referir; 


depois de correr varias 
Aa x 59 -4 s € 

e a »Perfeguido da Vozaria,edasarmas, Veyo aco- 
gado a ampararfe da Mageftade ; entrou na tenda de El: 


u às lançadas. Os {oldad 


ui chegárað notici ici acs 
ag gara0 Noticias Participadas de alguns naturaes 


A spend aStyrannias Caftelhanas vinhad 
rei A1Ombra denoflas MAS e afiirmavao que 


Java ja na Cidade de Leyria, O 
N- 
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deftavel, que fem temor do poder nað fabia def 
Conde - (os para a cautela, mandou logo pòr fintinel. 
“Sa = srta das as eftradas com patrulhas de fol. 
Jas ao do todos os pallos com gente efcolhida, 
data campo paou aquella noite defcançando fobre 
E a Amanheceo o dia, e fem fiar de outrem a im. 
E ncia daquelle negocio , montou O Condeftavel, e 
sa anhado (ó de cem cavallos ligeiros foy dar huma 
vita E , difcorrerað repartidos em efquadras 
E todos aquelles contornos, diligencia, em que fe 
aftou muita parte do dia. Examinados os lugares E 
E tes, e vizinhos fe houverad de recolher , fem PE 0 
erabalh fruto , mais que o de darfe a 
trabalho fecolheffe outro fruto , ee 
conhecer na prevençaô a difciplina do inimigo ; naop 
j de longe mais, que huns veftigios 
dendo avenguarfe de long ; rn 
das hoftilidades , com que os invazores vinhaó aflo E 
i C entregan 
do oscampos fem differença dos povoados; entreg 3A 
doava o ferro, ou defeftimava 
ao fogotudo , a que perdoava o terro, ou oit 
cubiça ; acabando com crueldade barbara no 1 T 
plantas, e edificios, proftrados com igual dia o 
cios foberbos, e choupanas. humildes ; yia: Ga a 
tas partes nas ruinas, € nas cinzas as reliquias sd 
famptuofas facrificadas à indignaçad, € ei RE 
o magnifico as ifentaffe do eftrago a grandeza 
forte abatida. = poft 
173 OCondeftavel laftimado nas perdas, ou 0 A 
dido no rigor dos inimigos , que ingratos at Se 
menos à natureza , irritavaó mais sdo que per u gwos 
animos dos que fobreviviad aos males taô foice sh 
depois de confolar na dor os miferaveis ; que E st 
lagrimas repetiaó huma a huma as pe as og 
retirou adeicançar o quereftava do dia, no aa orio 
onae j tav um : 
fe contavaO quatorze de Agofto, vefper Fui mps 


fio a 


DP...“ 
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Alumpçaó da Senhora, abalou o noffo campo o fom 
dos inftrumentos marciacs. Os noflos;a « uem na alegria 
do rofto fe deixava ler o esforço , veítidas as melhores 
galas; fora marchando a hum fitio junto do lugar de 
Aljabarrora a que depois deu nome celebre a batalha; 
pareceo o terreno proporcionado ao conflito: aqui re- 
folveraó fe efperaffe o inimigos que avifado de que & 
defpeito de poderta defproporcionado o hiamos buf 
cando; tendo por injuria o defprezo ; que faziamos de 
{uas forças, ou por affronta ver(e acometido de tað pou- 
cos Portuguezes; de quem tinhamos pendente a falva: 
çað » caminhava à demandarnos fem receyos no perigo ; 
certo no bom Ífucceflo. Soou logo outra voz ; que dizia 
ElRey de Caftella vinha em humfó dia a caftigar atre- 

vimentos, e vingados Os aggravos, a tomar poffe da 
Vitoria, e do Reino; que à fortuna eftava em nos achar 

juntos ; porque já nos nað reftavaô outros defenfores 
mais, que effes poucos defe(perados ; que idolatras da 
reputaçao , aborrecendo as vidas, as vinhaô oferecer 
em facrificio a Marte ; viéti 


honra, que defenganadosde melhor forte; 
ravamos vencer 


recebida no campo 
; que 


ie na vanguarda o ese 
f I primeiro eri 
‘Cifecitas lanças ;e trez peng 


à tetas 
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dos deípojos da vitoria de Trancozo ; nað faltou quem 
affirmafle que muitas vezes Chamado à batalha, dùvi- 
dofv do fùcceffo , fe elcuzára ao perigo: aflim o acha- 
mos vulgatizado em noffos cícritos, e callaramos em 
beneficio de tað claro appellido a falta dehomem tama- 
nho , que oscafos defta guerra tinha moftrado tað be- 
nemerito daoccupaçað, edo nome que ofaziad inveja 
dosnaturaes , e de eltranhos, a naó andar divulgada em 
mayores volumes, e nos faz crer faci Imente naó receava 
a fortuna politico quem tantas Vezes a domincu valente 
com imperio ainda mayor , que a fama, e inferior as 
virtudes. 
176 O Condeftavel, que previa todos os perigos; de- 
pois de formado o exercito, cuidou em fegurar a baga- 
sem , e gente inutil à peleja ; finaloulhe fitio detraz ca 
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; «da com fetecentas lanças  € MUMErO mayor d 
TAA : exceflo com artificio na Milicia daquelle 
“a que ou o aperto nos piivou; où ctaõimenos 
tempos, Cn fervas para àcodir onde fole mayoria neef 
ufadas E o lado direito aos:dous irmãos V afconcel. 
fdide oine „e Ruy Mendes com duzentas lan: 
los; ap os Fidalgos aventureiros » Que emulos ho 
lanteyo haúmenos novalor; militavao em Es 
ias bixo de huma bandeira verde, e fe ch. 
a do brios eluzimento dos foldados a ala dosna: 
3 . . 
pae os; inventando a artificiofa Aghezan e w 
E mefima paleftra: de Cupido com Hage i ao a 
É 4 j fi : o!lado: efquerdo 
e è ao esforço :. 
freétos novo incentivo as E : 
mandat Antaôd Vafquesde ta com = : A ar 
ai ixo da bandeira de S: Jorge; agre 
tas lanças debaixo da eine ore erga 
Te vapitães |oaode: 
angeira afliftida dos Cap J À 
- re Paulo Gafcon, e Bernardim Soks p 
0 osla 
fórmareguilarfaltavaô duzentas lanças; em que 
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cas, e toC 
> 


i i O Inimigo, nað fabendo e decan ANA 
Pre do quê a linha da 80,1 for Perder tempo de criar aos feus 
2 Ju avao a igualar pu Tenda ' 
iai ane E Eoo SNA depoiscom a Osy Aloy i foldados » Moftrandolhes a 
guarda; mas para quero | = it- 53 Immortal daque edi For 
antes datoreZamos ftro mayorda fortuna, pero Venci EA à» em Que vencedores, ou 


ss Vencidos ferjad ef Panto ao mundo, que vivos illuftra- 


$ 104 
: Es fatal da neo SA 
tio o Ceo que fole primeiro monftro »» HA0 feus nomes, Mortos fuas cinzas, defenden 


A . m 
smoftádo ao mundo era o Deos dos exercitos que 
pese a noffa caufa; e bem fe Metro e 
defproporçað, comologo nosdirà a hiftoria , on 
Aidosdelapenior auxilio, fupprindo em tanta p ea 
forças os efpiritos , que nad pareceoa diminua oiak = ~o 
:175 Formado o campo em batalha , opteipu $ 
deftavel'a bandeira Real a Lopo Vafques da 


hontès 
naó fe negando 20 valor , e ao fangue aquela ha a 


do na 
imiz OS proprios bens, mulheres, e filhos 
s QUeviriad arefi atar i ; - ž 
SE oasa e Po e e horas na liberdade das 
JTO Ge l ift 5 po 

ss Oss que oyolan defčonhecidos dos Caftelha- 


» VaO em hum o p 


si entando na auth : a Ti urih]: 
pee ; i aeiae Gil Vi > Stv ridade da Tiara ają fdicçaö 
o a e que achava aclatar | fis: vindo e nei da Igreja de quero 
Bei gozando com io enagosapP is | Sci, a “CRAVO vales que o Goo 
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¿y VIDAD > 

;ó2 y fcolhera a efpada dos Portuguezes Para 
offendido € da fua vingança e por ifo erað poucos, 

» ento da 5 a moftrar pelejaya em 


inftrum roporçao. queri 
3 a delproporça RE pe e 
É ae a de braço fuperior » Que aa E 
o Tav SA : finos, mas amparados de 
a os deixados em nos pu facil o triunfo em 
X diam j ccaó nos ficava 
“ a6 foberana protec É 
3 uae Co. ù 
ja fem 11 : 
shuma ari das eftas razoens prefagas do triunfo, e 
2 i77 Referidas eft: À lafas para confirmar 
ados novos efpiritos nas forças laílas 
criado 


aduro juizo 
ifcot utra vez com ma 
r difcorreó O j i 
e Rea "Temos à vifta o mais pa 
RE. 
A Hel anhas engroffado o campo com O 
E as p? 5 


i tos daguelles Portu- 

í eiras, e muito: 

as naçoens Eftrangerras a 

a ne monftros ingratos à mefma na a 
tn -rinos da Patria, em que 1 

moftrárao filhos adulterino ge A 

ão : naquelle exercito à vifta formidavel te e 
Gen os à fortuna juntos 


ga o a 
s INImIgOS , trOU> O Ea 

oo ara ES canfarnos a buícallos em mu 

» NUM corpo, p 


$ int Ma 
incipio hu 

acabaífemos no pr SA 

5s palco uE nos de duraçaô, hum 
guerra, que prometria muitosannos Caftella nað tem 
E vez vencidos , tudo nos fica facil; já a o efta gus- 
outros foldados ; O UI a E 

» to siados nos conflidtos» O! 

ra, huns acabáraô eftropiados “das áinde 
35 3 1 + ando as feri as 4 
s cortados do noflo ferro eftao T vidas, prot”? 
sftefcas ; alguns, que defprezadas a É > rados Po 
„Vingar o fangue dos companheiros, detetp riyan% 
deg : s cara a vitoria, mas nao pE jo 
», dera vendernos car Valeidad ; que venho 
s della; rafguemos as veas a cflamultidao , fua defol 
sje a fervir mais ao noffo triunfo , i a obedecer? 
s Dufcámos efte dia para livrarmos ne EF ata 0 
s Principes é leys eftranhas ,empreza ; 4 md puedo 
s tentada para nos deixar gloriofos na‘ often vd 

» da a ler efpanto ao mundo, exemplo à po m 
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fomos agora nefte theatro efpectaculo: aos olhos de 
” fóra, que nos eftaó com admiraçaS vendo os elpiri- 
“ tosem forças tað pequenas , e depois de reprefentada 
“a tragedia horrorofa a noffos mimigos ; nos refpeitas 
> rá6 ainda mais benemeritosda honra „que bufcamos ; 
” inola refoluçao pode fazer que:o defpojo de huma 
sá Coroa pareça curto premio a noffos merecimentos ; 
», na nofla mao eftá efcurecermos osgloriofos feitos dos 
s mais claros heroes porque fe a def: graça nos privar da 
» Vitoria, nað poderà fazer que nao acabemos vinga- 
» dos, e viremos a triunfar ainda vencidos , fe nao dei- 
» Xarmos ao inímigo quem morra da fia crueldade; ou 
» viva da fua mifericordia. Eftà a nofla confervaçao 
» pendente dos fios da nofla efpáda s porque já nað po- 
» demos efperar perdad; ou cortefia dos quetantas vezes 
» temos aggravado. Acabando todos na: batalha, a 
» Mefma vitoria virá a fer taó pezada a noflos inimigos, 
» que levantaráo à fua fortuna trofeos » mas fem nome; 
» Porque nað achando com quem ufar dalaftima „oudo 


- » tigor ,e faltandolhes rendidos de que triunfar, a mef? 


» ma gloria lhes ferá horror » cfcandalo à felicidade. 
178 Deixou o Condeftavel de &] 


» OM O rofto demonftrador do coraçao esforçava 
f » Que attentos ouvi- 

v20 OS Movimentos. Refpondeo à 
tanto a0 penfamento do Gene- 

> Votarao occupar: mortos o lu. 
"VOS, € parecendolhes tardava a 


A tempo veloz a prek D 
do Vagaro(o a dilaçaó, quando ElRe ba DO inimi 


3 appareceo ` 
RO campo, reprefentando na EPa arma 


| de, foy acompanhado Ja 
kacie Hh j o do Conde 


ALVARES PEREYRA; 
- p. NUNO j 
VIDA DE 
364 


or toda-a frente do exercito; animando 
difcostendo P 105 foldados, aos Cabos com o exemplo, 
com à refençã ficado, ea forma, fe hia retirando ao ly. 
notada à difpo 4 e occupar nabatalha, eo algu. 
gar, Que havia fas fizeraó final de haverem viltado ex. 
ge uemarchava a arroftarnos, e tardou 
E do a recolher, vieflem ja carregadas 
adas do inimigo a incorporaríe no 
= recebidas com embotas de triunfo 


avab do confio, st, SG 
e a e gaftou o exercito 1mnmigo 
À uelle etpaço ; l s 
; Pitam os nolos no lugar, paoe s 
a Igu pe os ferviços de alguns, que nos cao a 2 E 
P affinalado benemeritos da poe - rs 
a lo de huns beneficiados com mao; arga > a 
oii a outros, Que avifta do Ge La q a 
piadifferir as mercës, fe fizerao dg e or 
ores. Comefta rara politica tao eftran a AEN 
Sna grata aos vaffallos RES e m 
6 dia cs rores dos, do: 
{ô dia crear mayores foldacc yo 
a campanha. so e o ir 
á eferitos te na: 
3 hámos em nofios cleritos ;” Ti 
A Tet lafti (iléncio a outros;9 
i ma no filenci 
cixar naô fem latti E 
m efqueceraó à penna emnoffos asia nes 
fepultou fem dallos a lera inveja ;ou O defcuido ;* 


ukre o humildenacimento , e como fe os P 


me 


Ds ao 
mefmos , lhes faltárao com igual fortuna as M 
na morte ,na vida o premio. parnu A 
“+80 Caminhava a efte tempo o ing a leu 
dar osnoffos ; diante osbifteiros cubertos com 25 ss 


tg: 


4.2 cla HA jl 
foyue já na gratidaó daquellestempos defimere id 


am 


5 PEA 
ros em todas as idades nað folem progenitor® is 


cavallaria folta , feguia-fe o corpo da batalha inha 


Me, c os brios fizerad 
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-4raô-fe em pequena diftancia os dous campos , d 
See com affeétos diferentes , quaes ambiciofos la 
BE bufcavad o perigo, quaes O receavao ; a vozaria 
dos foldados, e os inftrumentos marciaes ferindo os 
ares, tornavad a campanha efpectaculo horrorofo aos 
timidos, aos valentes grato. Deixavaô verfe naquelle 
dia efeitos contrarios em huma mefma caufa: a buns 
fe lia no femblante o valor, a outros o defmayo : tað 
curta he a esfera humana, que nað fabendo diflimular 
os affectos do coraçaô, moltrava cada hum no rofto-as 
paixoens da alma! — = Cité . 
181 Chegado o inimigo em pouca mais diftancia 
de hum tiro de Efpera ; fahirao da vanguarda Pedro 
Lopes de Ayala, Dea Fernandes, Marifcal de Cal- 
tella, e Diogo Alvares Pereyra, caminharad a deman- 
dar a frente donoffo campo ; dava-(e a conhecer de lon- 
ge plo trato O illuftre das peífoas , duvidava-fe a quali- 
dade do negocio, que moftrava a importancia fó em. 
fiarfe de homens tamanhos; chegados a parte aonde jà 
podia fer ouvidos, brádaraô aos noos, dizendo ti- 
nhad que communicar com o Condeftavel; deu-fe par- 
tea ElRey , que facil em conceder a licença, mandou 


que fe aviftaflem , e porque o trato fe fazia fofi peitofo 
pelo tempo, ordenou para fegurança da peíToa que al- 
guns foldadoscom cautela;que naô parecefle efcolta. no- 
taflem os movimentos > € eftivelem de fobre avilo 
promptos para o que pudeffe fucceder. 

182 O Condeftavel, deixado o pofto, e baftaô de 


Gencral a outro Cabo, aquem o defcuido riftou o nos 
benemerito daquella Tenencia, 


anos; pafadas as primeiras c 
; P adas as primeiras Corte- 
) saos hoípedes, aoirmaó os bras 


1j ços ' 


pg buícar os Caftelh 
las 
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a E A a falar Diogo Lopes de Ayala, de is Excil dos feus a vitoria; dos noffos as ruinas. 
cos yadianton re ao coufas grandes dos Porty. -E p ag ondeiisel je 
A m largas razoens s; queas caúlas, que que ostres procuravað'diffuadirlhea empreza , que 
guezes E A “erab evitar as Mortes ;!e0 fn. 


intentava em beneficio da Patria; e maisambiciofo do 
nome, do que dos interefles; de que fe moftron fem- 
pre defprezador conftante , E da às Offertas de 
ElRey que eftimava em mais fer foldado da fortuna 
em Portugal, que Grande-em Caftella, que nem lá po- 
dia ter poíto igual ; e muito menos fuperior ao que 0e- 
cupava , que para quem fe contentaya com os foldos 
nenhum lugar era pequeno:, nem algum, que foffe , 
nem ainda pareceffe grande aos que ferviad áambiçaô, 
ue naóavaliava em tað pouco à honra , que houveffe 
E vendella tað barata: que à mefma Coroa, que per- 
tendia para outrem, a naó compraria por tadalto pre- 
So, como era à infame fogeiçao de renderfe ás conves 
niencias da pefloa em odio dos naturaés + que fe hou- 
vera » quem no (eu mefmo iangue, efeureceffe com 
acçað tað baixa feu claro appellido fi 
Pagar a gloria de feus 
ma, pelo nome immortal 
fem entendido que ás m 


= 471290 à É Saty 7120 de feguir chega 3 

a né necellariamente fe havi co rs C Aegan 
Vuc, 

bb) 


: ar(é à batalhas que ElRey ão Se- 
s viava adizerlhe nað quizelie à prod pe 
» Por ee ps queo numero era tao ce E rcio: 
„Tigo tao ainda para matar tantos aS em pele- 

Hs 5 jad as forças a aca- 
„nado 3 Itaria tempos € nao chegar! ao às As à 
É a aftima fe perdellem em annos taó ve 
ballos ; que era lalhima te f ces posso 
> destaó maduras efperanças , que 29 tenues reli- 
estað mi ilitinhamosjuntos; eraó búumas te 
dos, quealivti ‘yavamos quafi extincto onan 
lor Portuguez ; que fem milagre nao poc o 
"e S proftradas fuftentar hum Reio 
com forças tao proltrad: a6 podia negaraos 
z 2 » cabedaes; que nað po 
„hauto de gente sC e 1 defproporçaô os facce os 
| iamos com igua : esse 
a ao nenhum recontro alcançaram 


alados, mas que em nenhum recon E dodi 
fis ria fem eftrago , que nad quizeflemos ho HE 
a un ue elle Condeftavel podia fem € ae de 
ortuna ; que elle £ ; é | 
“tomar melhor partido , para O que tinhaex oee y 
oM atrava D. Pedro Alvares | 
` cala no Meftre de Calatrava D. Fea Pidalgos, q 
A „€ Os Outros {cus irmãos com muitos r Semio A 
em Caftellaachárao reverencia ne E orn re 
ampo de excede! ae 

„ Mageltade , que eftava a temp No aia as piii 
sdas, e lugares : porque ElRey E aaa defampa 
„ras honras do Reino , e grandes eftado o aif | 
ss da a Patria pallafle a fervillo. Confirmo aulas sm 
offertas de Pedro Lopes, morati Re Sé no E 

* das da mað Real; e Diogo Alvares Perey"a — dados 


3) 


3) A 
i ueconfe 
„guias emg 


i 1a inju- 
plares ; e voltado a Diogo Alyas 
] rofto irado, 


mblante 0 nað perfuadirad ftrava peyor 


o Sora, que Marte es, 
Ombrado , e q fe deixava vermelhos 


é - fe entre z 
i te fora man | fizerfo d; Ta Coráçoens erandes AN 
do Meftre de Calatrava, de cuja e $ oe encore “a uir ença nos eftranhos , em Portugal ef J 
fegarou promeffas avantejadas-, depois að 


VIDA DE D- NUNO ALVARES PEREYRA, 
se : 


„nos ta conformes, pe aquella mefma re. 
atè OS Pol iao no menor foldado daquelle exercito: 
mn pes acometernos , Porque em forças tai 
pd juria'o ameaço , fem c elcarregar O golpe; 
me que fe vife a efpada. . os 
primeiro qu pirarao aquelles Fidalgos a inteireza do 
TS ea alfombrados as razoens , em que fe 
roa BR cer ta grandes efpiritos nas forças fobre 
ae E Je Mas; mas attribuindo a arte O defprezo, 
Si e feu ler quizerad tentar outro caminho, 
ue fazia de feu poder» q a pese ada 
ique fe lhes propunha facil penetr ze 
E a orque em tað humilde fortuna c gát a 
frdirfe quearefolnção era apparencia , O valor ar 


fazendo areu- 
jaô-nos as forças pelo-mumero , € g 
e o avaô ardil a conftancia, 


a defpr a0, ajuiz 
pd E que ada fimular nas at 
i isc 
com que diziaó queas virtudes quanto me a 
ao Soto de exceífivas , eitavaO e a E k 
fer vicio ; que para efpectaculo « ` e o) s Ae 
que tinhamos intentado, que feria a ça P Rey 
tamanhos foldados pela confervaçao E a dé 
nem os podia de en ; as ED 
ara os chorar mortos. jonio ; 
efa Sa afeusouvidos odiofa, patio ne 
pois juftamente indignado fe efcuzou a O em per 
dolhes mandaria atirar fettas, (e outra vez ten eme 
fuadirlhe trato tað infame. Nab du nolot 
cio a jufta cfimaçað , que ao defi edirfe = dO 
forço Diogo Fernandes Marifca de Caífte pa uq 
foluçad tamanha em corpo tað pequeno , 7 do ou” 
erað aquelles Portuguezes os mais honra o falem 
do , porque fendo tað poucos, ou venceílem, 
vencidos, toda a gloria vinha a fer fua. 


I 85 yol: 
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185 Voltou o Condeftavel: a'oceuparo feu pofto 
rente d ito, e os Caftelhanos ao campo , onde 
na frente do exercito, é ai E 
acháraó a /ElRey praticando com os feus-fobre a ma- 
neira de'acometernos; alguns diziaô fé ferinfle aquelle 
dia aosfoldados , que canfados da marcha, e carregados 
de armas fofreriaó mal o pezo da batalha, outros » que 
emnoflas coufas falavao com menos attençaó, erað de 
parecer fe naó-difrerifle o conficto. Pedro Lopes de 
Ayala, que pelas virtudes nað menos, q pela peffoa 
fe fazia primeiro lugar, nað: podendo fofrer o menos 
refpeito., com quealli eramos tratados de alguns ;/dif- 
correo com a authoridade da peoa, c do cargo, que 
» dos Portuguezes era como Caftelhano inimigo, mas 
» comofoldado fazia eftimaçad do feu valor; de q tinha 
» muy diferente opiniaó depois que Ostratára , que cra 
» Nação foberba, mas tað briofa , que defprezava a vida 
»2 troco da honra; que nas forças excedia ao numero a 
» Igualava 0 atrevimento , que erað poucos, mas taô 
sTefolutos no que emprendiaõ , que nað fabiaô fazer 
diferença da morteà Vitoria , que os que os culpavad 
» temerarios, pai invejarlhes antes O esforço; ou 
» aprender da fia obftinaçao a morrer, owa Vencer; que 
» eta a diviza, com que entre os maisfefinalayad aquel- 
s les foldados; nem era neceffario fè canfafle a encarecer 
DO pois quando puderad de- 
» Clinar O golpe; aguardavad raça : he gente deter- 
ifferente do noflo concei- 
» tO, reconhece 


dera diffuadillos de aprefent 


y 


»derá fernos tað facil à V 
» Mos Os fucceffos defta g 
» "aveis; nað fem cfcandalo de noffo 


> argumento de que nað po- 
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- inflrumento fatalda noflaruina epor fi mefinos E 
9910 5 refpeitadoss parece que toraó gera dos com 
a dades do rayo, que ER hum Pequeno cor. 
2 o de tenues atomos condenfados » em tomando calo, 
„PE egiaô do fogo, fem refiftencia reduz a cinzas ma. 
4 E humildes; efoberbas, € com mayor nao on. 
de encontra oppofiçao mayor» € Esto fe fi ente o 
” eltrago» que fe ouça o eftampiído : c egárað a tirara 
” mafcaras ou romper a nuvem, e por-muitas vezes te. 
Os já experimentado a violencia dos:golpes fem të 
> saro com laftimofoincendio de noffas terras » de nok 
a Fortalezas, e de noffos exercitos ; quenos rel 
Za do que tað pouco ha pofluhiamos em Portugal > Pois 
- aquelles mefmos, que eftamos vendo , fað osqueo 
E conquiltárao, e já repetidas vezes nos deftruiro e 
4 ara de todo affolarnos com ultima a 
„falta mais que vencernos hoje ; temos a no E E 
» vação, ou nofla ruina pendente da fortuna, side 
„dia, em que neceílitamos de tanta refolução; au 
» confelho ; per ou vençamos; ou fejamos 0 a 
„cidos, ha de fer o ultimo da guerra. Faley a0 q 
»deftavel D. Nuno Alvares Pereyra e o achey E 
»aflombrado, como fe jà acabado o conflicto co E 
„ïa a vitoria , e no femblante do General fe da 
„animo dos foldados; tem os coraçoens mayores 3º 
»9 corpo, € defprezada a noffa multidad prefum : 
»bitros da paz, eda guerra dar cedo leys a feus 10E 
» 89S: terey parecido no fentirdos que me ouvem ey 
»Cial de noífos emulos, mas advertidamente prot 4 
»dar notícia cabal dos contendores; que temos. ó 
» para 


37º 


A) 
animar aos noffos, e diffuadir a peleja» iy 
» para que cada hum, ponderadas as cincunftanciso ado 
» me as medidas a negocio raó importante, ar coil 
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com madureza, Vote na materia com conhecimento 
> das dificuldades pene na empreza, que temos 
” entre mãos, com horas tað taxadas, que ao mefmo 
” tempo neceflitamos de obrar; e refolver. ss 
186 A liberdade, com que aquelle Fidalgo referio à 
grandeza de nofTos efpiritos; abonados no conceito de 
homem tamanho, caufou nos vaffallos temor; no Rey 
e/pantO ; mas porque naô pateceffe fraqueza mudar de 
opiniaó ; pedio a todos O aconfelhaffem. Largo efpaço 
os deteve à confiizad, ou O receyo; fem que algum fè 
atrevefle a dizer O que entendia ; até que rompeo o fi- 
Jencio Joaô de Ria Camereiro mor, e Embaixador de 
ElRey de França; General de cinco mil lanças France- 
zas» que em Caftella tirava foldo ; tinha-fe criado os 
primeiros annos nas guerras de Africa; onde adquírio 
nome, e experiencias, depois nà de Bretanha s occupa- 
do poftos com fatisfaçao da pefloa; difcorea como fol- 
dado, primeiro, que fe achára nas duas batalhas, em 
» que empenhado o poder ;e as peiToas fe perderaô por 
» mà difpofiçao ElRey de Inglaterra, e o Principe de 
» Gales: queera de parecer que fe efperafle aquella noi- 
te pela gente, E à eftreiteza do tem nao dera lu- 
3 BAr > para que chegaffe ao campo, quefaltavað as baga- 
» SCNS Por cuja canfa muitos eftavaô desfalecidos (Sia 
5» Comer, no dia já declinado, e fatigados da mar- 
scha neceflitavad de algum tepoufo ; que os Portugue- 
»» Zes eftayað defeançados, eos Caftelh E 
»» acabar hum trabalho, havia do. e E 
- 187 Muitos que forad 
e inclinaya , accrefcentáraõ 


onra da Yy ito- 
porque fem defem= 
O O atrevimento do 
3 Meftre 


at à efpada veriad caftigad 


2 D. NUNO ALVARESPEREYRA, 
VIDA DE 
TZ 


Je Aviz, enganado dos poucos ; queo Legis 
man porque cubertos com as Tom. 
goad ; hum no filencio da noite defamparariag 0 
ss bras, hum à > E memos, que O creárao Rey, Vira 
„ CAMPO ENA fatal da fua ruina, deixando fm 
a fer O Sa que pudeffe fuftentarfe aquelle Principe, 
aioe E fia O 
squetinh E ale prefente D: Affonfo Tello Conde 
is ada em- affectos adulterados con. 
ge a SP rtuguezes» e mal fofrido nas injurias 
Fesp prito e : uenenhum dos foldados, que 
E re pondao 4 E ice; nem muitos dias havia de 
salli viaõ, nem buma noite; keane 
3 ffaftar o temor hum paffo daquelle lugar , 9 E 
»aftaltar O marque a toda a força de taô numero 
„fe attevia afirmar q 'o arrancallos ; que o Mef 
fo exercito cuftaria muy cai bediencia de vaffallos;e 
“tre de Aviz recebia delles obedie do RE 
ainda que em Caftella fe lhe nos S EBEE 
4 Rey, e conferyava o Rcino, de que fe com que o- 
é : aftes | 
5 rito pelas virtudes, com as a A ra : con 
pi N z rço criarao a guet 
go, eraðaquelles mefmos, queno berç ARE 
ata » e nella por muitas vezes rotas as veas t o ON] 
5 as, e efpadas no fangue Caftelhano; que er vencer) 
os Fa difeiplinados; acoftumados a ve ole 
slerofos, como ag Manas dese quaóm 5, 
mas naģa fugir seq atempo e avag HDS pratavad 
»tiplicadastinhad as forças e as mãos 5e deixallos et | 
» Com tanto defprezo , para que cra ef sen calhas con? 
» menos? E que fe querias vencellos fem batalha» 


3 
„„ Meftre 


108 
3 amis 


p i26 3 Naó faltou gu. 
s podiad negar que os nad temia 2 Naó faltou c0 f 
Ki í 


qu 

verific, Caínda eltranhaffé a liberdade, a 
Conde, encatecido o valor Me co def” 
náturaes; a que fatisfez, com dizer, cia a 1 
par O amor da Patria em que-nafcera ; conhecia é “ços 


Jos 
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tos daguelles foldados ; com que ia ido» A k 

criára;e que elles mefmos fe tinha lado melhor : 

nhecer na attençaó » com RE so a feus inimigos; 
2 mer, nem os deipreza w 

S AR cerne do Conde fatisfizetrad aos da fua par- 

te , e a defconfiança Caftelhana moveo os que tinhaô 

outra opiniao, chuns, e outros Parciaes fe vierad a con- 


1, vendo queo 
inimigo, procurava acometernos: Por onde fè lhe repre- 


fentava mais Rca com difciplina igual ao valor, 
fem alterar , ou def compor a fórma , moveo para aquel- 
la parte a Vanguarda com tanta velocidade, que os mef 


a, e alguns fazendo 
Os lhes moftrárað 


Taô comreceyo no conflicto, defcon- 
ados do fucceffo. 


E I A Aqui chegáras Joaõ Fernandes Pacheco , e Egas 
Oelho j i 


Svolumes; ac a- 


i >> que fegnimos ; {o nað deix: 
lencio a Bloria > QUE alcançáraðefte dia, d 
Os fazia Já benemeritos da ma. A 


; apıtaens gozando emut a 
Josda batalha de Trane E til Oci 


e O0sdeíbo- 
| à tempo, Que ElRey do 
O; ; $ > bi 3 
E u pan ajudarfe de feu esforço ne aea se Es 
onra Mayor que o Premio o ferem lem bradosdo 

Ii cs “48 


| 
| 
| 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
oas : artiraô com preft 
Ap E occafiao dos perigos P on fem 
incipe Di de Load Fernan a 
ue F ecefid a o com cem Infantes, que deixá- 
E cavallos, Egas é E aturar amarcha, feita a ta 
E o 5 op 


largas jornadas, que 


inimigo, eftando já 

noite antece lo lado efquerdo do inimigo, 
ampo pe 

no camp 


e m pouca dilan- 

exercitos à ponto de o a do numero 

é da Caftelhanos lhes de é E dos cômo fole 
cai O a a ballos 

engano 2 aos noffos fem tur 
conhecer O ent voltárad aos laulo 
az feguta, ó recebidos com app 
em huma p F irao, foraô rece or 
: que fe virao , ó Fernandes Pacheco 
o rifco, em quem Joaô Ferr E 
Rey aqu “a dosfoldados  congra 
univerfal. E f alénciados à 
ticinou o feliz fuccello od; (ua fortuna, osn 
Rs ue Je fa 
P tuno foccorro q f 
a6 opportur T moftravame 
i ar mai 
iraó ao Condeltavel o a Ed 
e e aquella honra, « e e 
EE inveja 
é acredores e fouberaó merecer com 
erao a > s 


roporcioni 
! 2 

arrimado" f 

` endo que arr mo 

o, que às armas. V q feno, 


, de morrer honrado: com tanta reverenc a m coif? 
opia ios Jii o, quen 
opiniao nos brios daquelle tempo , 


» e 


Max 
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fe achou pezado para as armas » OU inutil à peleja. Joaó 
Fernandes, a cujo coraçaô nenhuma empreza areceo 
erande, ou dificil; grato a tad claro exemplo , lhe diffe 
com efpirito prefago da vitoria » nað receaffe aquella 
multidad de Caftelhanos , em cujo fangue ha poucos 
dias Javára as mãos, que o trabalho mayor naô feria 
» vencer fe nad em matar os oppoftos, e prender os 
» rendidos; .— O 
192 Antes de cometer(e a batalha, trafiad os inimi- 
gos alguns cavallos foltos pelo campo, e como difcor- 
riað livres na falta de oppofiçao , chegáraõ a rodear à 
noa bagagem, defendida de poucos foldados, e os gaf- 
tadores , que nað parecendo aquelle dia inúteis à pele- 
ja, femoftrárao benemeritos de melhor fortuna. Aqui 
achárao os Caltelhanos refiftencia mayor; do que efpe- 
ravað da qualidade dos defenfores; c fora maisglorio- 
jo o fucceilo , a nad o tornar funeíto hum cafo, q dei- 
Xaramos de contar por laftimofo, a nað devermoslhe 


parte dotriunfo. Trinta vivandeiros, que levados do 
intereíle a del 


as Pelloas; em falvo as vi 
Zã0 para retirarfe , 
mando o caminho d 


Occultas; que nad folem d 


i efcubertos dos Caftelhanos 
quefenhoreavad ac: 


panhia ligeira; que veyo a darlhesalcane 
Yallados de matos 
Sem. Neíte lugar 


às; fem que o fur $ 
dos. q Or; ou a 


£ D. NUNO ALVARES PERA 
: DE D. $ ? Frios 
pre VIDAS a guerra, veltidos de co To q 
o profeftavao à dl s diasgentilezas pas, dae ae 
e fizeradaque n do; remida a baixa dos compa- 
Í , "OCUr. E) 
2 pro 


fi zabar honrados. 

s memoras E: ou acabar š 
de men iyer gloriofos Er tas da tarde ( alguns erra- 
nheiros » ade daas para tres hora 

Tiao auk 
193 Se 


A a manhãa ) quando 
ente affirmárao que a aore E na de aee 
dament mentos matciaes das com pontaria incertas 
os gde o inimigo , atira Em Escorial 
Deípa ecas de artelharia ; q Ne Tans, é foy SE 
ade fe o cyano Do asi fe achou ufo de povo 
a a E 
a trazida pelo aticado na Milicia d uol 
É Ra a 
S; € por eltra Ro do (O 
no p wor, quando o cio de hum tiro Ee aa 
perdas e x foldado eltrangeiro Gi del 
pa acenda RE da Companhia do C as na 
nosmatar dous Efcu e ess comp bei SE 
tavel, itmãos no valor, o do ku nacin d 
fortuna. Outras noticias n e Si efericores os A 
to, {e nað foy Ue pe sgloriofos pelo cafo, d rő 
árao indignos de epital e horrendo anioi É 
Is Arapi de Ra da em volumes may anho 
= e Erai a E nGrávão acaufa de p a kooi 
19 Snoilo $ efpanto, c go 
o a 
oa R e o do accidente ara pet 
Ro dd o E lles dous foldados ; saio 
epa eE ajuizava em Te gre 
e a O (ag so don” 
de ra o ea E cd 
or fortuna; afirmando fer caftigo m É 


Carnaçao do Divino Verbo: ve 
naõ entendidas de alguns Tufticos, Perguntavað a ou- 
HOS, que com ISnoran i 

CARO FATO 


do 
auxilios de braço fi 
barato, É 
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or imperio de Miniítro fuperior „por haver muy pou- 
P os dias, queambos com facrilega determinação foras 
aeai de hum delião abominavel j Porque fem refe 
peito ao fagrado do] ugar, ou à dignidade da pefioa sern- 
tráraô com mad armada em hum Į eia e: 


Omicidas, os truncára como indignos da gloria da- 

uelle dia, em que nao permittio tivelle parte a impic- 

drie de homens tað cruelmente barbaros » que chegarað 
a fer injuria 20 Ceosà terra efcandalo, 

195 Baftou a noticia decafo tað eftran! 

O tumulto da plebe Marcial, e criados noy 


> 

Peravaõ já o inimigo com nova refoluçað. O Arce- 

bifpo Primaz D, Lourenço com v 

trou aquelle-dia igualmente Paftor e fol 

Ge abfolyver a todos i 

roncedida pelo Pa Pa Urbano VE 
atalha;, e difeorrendo 


AVA j Tepetife a uellas fagrad lavras, 
Evangel Qa S quellas fagra a avras; com gue o 


046 refere o ine 


RBUM CARO ÉACTUM EST; Que 


terpretavad Ý 
enos nas forças 


a 
Sonçalo Annesde Caft 


pA DE D NUNO ALVARES PEREYRA; 
Vi 


378 Joria de fer primeiro-comprou com o perj, 
DE Shar (ó, fuftentando largo elpaço todo o'pezo 
apene ae que cahio derribado de muitos golpes, 


da batalha; (os fez aquelle dia gentilezas t 
-orrido dos notlos tez e 
e foccottl 


tonas do feu.esforço , que o deixárad em invejas dafa 
aa ito de Chronica efpecial. 
ma benemerito de E raa Igreja de S: Jor 
onde hoje fe moitraa 18 i 
197 Nolugar, o dee 
‘odolo trofeo levantado à M gue 
Pe E combateo com talesforço de humas c outra parte, 
ba co fe fultentou igual a briga, fem declina 
E o Rio „atë que os noffos Carica coi 
E né mað, forað rotos, € quafi desbarata Os | 
Condeft '4 perdido correo a amparar 
Condeftavel, vendo tudo já pe a 
os feus, que froxos, Ou timidos aco lað jora E 
defenfa , e fem perder acordo na e F 
hum corpo mayi : 
Ne o furia do inimigo, que oufadona 
o número , rebateo a furia do gos que ana 
ie fombras de vitoria defprezava Os o | 
198 A confuzad ,e os golpes fem pie aje e 
aos Capitaens dos lados, que promptos Dae 
dobráraðó pelo centro das duas linhas a m DI E 
vanguarda tanto a tempo, que fegura S ; o o 
os, deixárad os Inimigos affombrac os -i feond 
irmãos Ruy Mendes ;€ Mem Rodrigues € a 3 
los com a ala dos Namorados fe fizerao 1 E de 
las feridas , nao menos pelo esforço. Ano Map E 
Almada diante dos {eus fe portou aquelle i a 
e foldado. Os dous Cabos Eftrangeiros Bern a É 
la, e Joaó-de Monferrara nada ficárad o per 
forço , occupando mortos O lugar, que ques De 
vos yacabárao com honra igual à laftima de Sea pam 
nemeritos de melhor fortuna ; faltoulhes a VIE. 


AREA 
premio ,naô paraa fama , porque nos humildes em 


guarda tað baralhados com os ir 
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em que defeançaó füas cinzas nos ses Fone 
epitafios de feus nomes memor ias há Sp ; "3 
que osbronzes, eternas mais que os matmores. Ti. 
199 ElRey, que com yalor igual adifciplina fe mof 
trou aquelle dia foldado no esforço, e companheiro de 
todos nos perigos » para que ao inIMIgO nao ficaffe lugar 
de impedirnos a communicaçao pelos lados enfraque- 
cidos pela muita gente; que fetirou para reforçara van- 
guarda, depois de mandar da retaguarda formar huma 
mea lia, com q eftendidas as pontas foy cingindo hum 
largo efpaço , ecubertos os claros , encaminhou com hã 
grofloaquella parte, onde fe lhereprefentou mayor a ne- 
ceflidade. Pelo caminho foy recolhendo alguns,quie def 
confiados da empreza biao defamparando os poftos; 
juntos os difperfos, animando-os comas palavras, e me- 
lhor como exemplo, pelejando, e mandando com S. | or- 
ge-na boca, e repetindo áyante Portugal; 'diziafinalan- 
doe, que he ifto, Portuguezes;defamparais O vofoR ey 
» Entregais a volfa Patria? E antes de morrer cedeis a 
»Volosinimigosa vitoria? Onde eftaó os vollos brios? 
» Com tamanha baixa quereis infamar huma naçaô tað 
» Valerofa, que Marte fe prezara de ferfeudoldado: Aos 
brados da Mageftade acodirad todos, eaccuzados da fua 
mefima culpa, feitos em húcorpo forao demandar aguel- 
le fr „onde as armas andavaó mais quentes. Achava-fe 
J2 acttetempoa batalha tað confuza, e os 'noflosna van- 
migos que chegou 
Fo Gu an Amo Na, 
g ano, ue fe fazia refpeitado pelo fan- 
gue + € entre Os feus tinha juftament dquiri Boto o 
e valente. Ofuccefo ; cadquirido opininó 
; e, nos dá argumento ainda mayor 


“leu esforço, porque efi er 
ay J a | ab 
da Magetade a e E conftante hum golpe 


; afla com tantaviolėnciaş 
ana 


RES PEREYRA 
p. NUNO ALVA ) 
VIDA DE 

380 


+ arrancalla das mãos à ElRey, depois de hi 
que chegou a aea pt fuftentalla ; mas levantando. 
com osgio!h de Martim Gonçalves de Macedo , e re. 
{e foccorrido ý -œ golpe, que lhe defcarregou 0 

5 o efeudo outro golp T ; o 
amidi tornou acobrar a malla , e bindo a vingaro 
alataya ra do azer : 
Malataya , o. Ihe faltou tempo para favisfazerfe do à j: 
atrevimento , o agreffor agonizando eftava nocho 

rque je > oz inh 
lendo Aid ao golpe de ae braço , que tinha de 
rendendo + Dl de real. 
f ve lhe faltava E 
e a Mos recebérao dano em quanto pelejário 
200 Osno to g outra vez (e formarad , deraa 
ivídidos, mas tanto aa nee S PANA 
dip OE os coraçoens inteiros nas Eo a 
ED š vaporfadaabrigana vanguarda PER? a 
ura iha, nó 
dane bes iguaes no valor a a queos 
fi pe O Rr PR as avente 
nodos fempreos A E feridos outros def 
o N na dos que cortados dos 
o SRA (o RE 2) 
sa o ENS di Es eftranhos com paixao, 205 
ie ed1ao ‘rer OS 
golpes fem piedade peoido àraó focconet 
Taro Jada Eoo LER rimeiro: V10? 
quejaagonizavaó, talvez aca Dr is “ercorpos tem 
no campo razo tantas e nad caos inimigo 
“ECA “ua E e ; aí 
tvjad aos noios 5 olas 
seo sor “a cuia lombra fe amparavaó de N0 jo- 
de trincheira ,a cuj à aterro. ElRey so 
mas curtas, com que começavao a terre. dand fer 
7 Bs valerie > Rui ES ime 
fe precizadoa valerf da efpada , e pa “pediam? 
viaó de muro aos Caftelhanos ,a nos sa arte, 
rocurou romperlhes os reparos por nitida es pie 
a o Condeftavelatropelando dife “a + pon 


as 
raó 20 razo: Aqui começou nova ppan E Fido d 


o fe fui inteiro o inimigos Ma pand 
o a perados, por smefinoefoy deforas 
é perdéndo:o campo a pezar da refiftencia E? = g 
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- crabalhavaó incanfaveis porunir os difperíos , e ani- 
EE e timidos que jà defmandados fem acordo difcor- 
e 5 pen anaa , coutraparte. À confuzaó do inimi- 
e deu occafiad aos moços de mulas, que de fóra obfer- 
yavað os movimentos, abradarem que fugia os Cafte- 
lhanos. Forad os primeiros; que acclamárað a vitoria, 
muito antes de confeguida, ou porque à conhecerao , 
ou porque à defejavao. Os noflos credulos no vatici- 
nio, foraó ufando das liberdades de vencedores ; e fa- 
voreceo a fortuna anofla confiança, aceidente que pu- 
dera perdernos, porque à multidao Caftelhana dava lu- 
gar a das fuas reliquias formar campo mayor, quetodo 
o noffo poder. e RES 

201 O Condeftavel,moftrando aos {cus já canfados 
de ferir, e de matar, nas coftas dos que fe retiravaõ,os 
finaes da nofla gloria , eda fua infâmia; os foy cevando 
com as efperançasdo defpojo igual à famadaquelle dia; 
e creados novos efpiritos nas forças ja proftradas , aco- 
meteraó alguns batalhoens , que ainda fe confervavad 
Inteiros. Com a morte dos primeiros fe foraó retrahin= 
do os ultimos cortados, mais que do ferro; dotemor. 
Alli acabarao pelejando todos:os Portuguezes, que fer- 
Viaô em Companhias à parte na vanguarda do exer 
cito Caftelhano ; divididas com arte as na oens ; para 
que na emulaçao melhor fe finalaffem T. os 
brios, qa Os fepararad , os moftráraó naquelle dia de- 
Senerados na fortuna; naðno valor, a que nað ficiraô 


devendo nada ; occupando mortos o lugar ; que de- 
fenderao vivos, cu 


fender jo exemplo feguirað muitos Fidal- 
gos Caftelhanos, que com defgraçado esforço rendè- 
TO as vidas, primeiro que as armas 

202 Já na van 


* eo. guarda começava a deixarf 
cer declinada a peleja ç eixarfe conhe- 


> Mais na obediencia forçada ; 
comi 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
Caltelhanos acodiaó à defenfa , do 
fiçad , que nosfaziao , fem que em 


à ta. 


382 VID 
com que OS 


n o fe achaffe menos hum numero excel. 
pan eoa cujos cadaveres illuftres tendidos fen 
E a 3 dos ple beos era efpectaculo horrorofo eca. 
fans temor, em outros ano Daria Ocon 
fito mais vigorofo na perfuafað oai E que 
aquelle dia fe finalarao com exemplo igua ` e cipli- 
na , porque defefperados da falvaçao no ei a Es 
der as vidas, que muitos chegátao a perder , antes de 
DE Conalê Nunes de Gufmaô , pora i ndg 
tria fe nos trocàra a forte daquelle diaga nað li putare 
fe nað por melhores, por mais affortunadas kos Es 
do que por aquella parte fe lhe fazia a by 
lhorarfe , mayormente tendo ElRey acodi E ae 
a Outra linha com hum corpo da gente mais uzic aa 
militava na retaguarda, notando O accidente » ge a 

dia fazer gloriofo, intentou com a diveriad E F 
do triunfo, ou retardarnos a vitoria, dando-nos E ji 
o golpe , onde era menor a refiftencia. Foy Ie hab, 
pelo campo os defmandados,de que unio bin Ago 
com que engroflada a fua retaguarda; nos foy at 
ter pela fraqueza com valor tao defefperado ; q lhe 
tefpondera o fucceflo ao defignio , a nao penet! r 
o penfamento. O Condeftavel; que obfervav E is 
os movimentos , vendo na vanguarda O combat a 


remiflo, difeorreo advertido no perigo da reta ie 


- . m £ 

tempo , que já começava a divulgarfe o aperto Res q f 
cachava acometida de huma multidaô ;naô a as (O! 
ciplinada, que valente. Sem deterfe ; tirou atg cos 


dados; donde cra menor a oppofiçad;, e. com Pe pó 
companheiros foy demandar aquella parte» OP qm 


na 
UK 


e a q - 
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fem grande trabalho fe confervava a noffa Infantaria 
ainda inteira » fuftentando nas forças laffastodo opezo 
da batalha; mas taó apertada que a retardarfe-lhe o foc- 
corro, nað pudera fuftentarfe. Paflava muito acafo cha- 
mado do mefmo perigo Pedro Botelho Comendador 
da Ordem de Chrifto, e vendo que o Condeftavel hia 
a pê capitaneando hum troço de foldados , fem poder 
nene com a prefteza; com que os noflos neceflita- 
vað tanto de remedio prompto, como da afliftencia do 
General, com gencrofidade zelofa lhe deu o cavallo, 
emque andava, e nelle pode o Condeftavel chegar a 
tempo de animar com a prefença aos fracos , aos yalen- 
tes com o exemplo. 
204: O Botelho fe ficou capitancando-a Infantaria ; 
e naótardou muito fe nað ville trovad de guerra, ou 
rayo de Marte na frente dos noffos acometendo aos cõ- 
trarios. Com taô opportunos foccorros jà a batalha mof 
trava outro (emblante , porque os inimigos refpeitan- 
do na pefloa do Condeftavel, que nos golpes fe lhe deu 
a conhecer, a fortuna igual ao valoi ; começãraõ a def 
confiar da empreza ; mascomo feu poder eftribava em 
forças memo e foccorridos de inftanté er fe 
RR Ei partido com os defcançados , e ou- 
, 5 recolhiad pelo campo , levando-os a 


provar fecunda vez afortun: nas 
a como fe alli E 
fem de achar os mefmos Lortu naohouvef: 


remo, Procurando me 
confeguir: 
guir-h gado do proprio E 
| Mortos, e feridos, 
f ue a vinganç: i 
aede larga contenda fè vi, E: fee a e 
agada de hum Capita5, 
E Eejando , e mandando. co 


ms 
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os Caftelhanos fe moftravao outros inimigos, 

205 Referem noffas hiftorias , e nos nao deixarem 
no filencio , o fucceffo fatal daquelle Cabo ; que ultimo 
chegou de foccorro aosCaftelhanos , cuja prefença daí 
tou fenaó a por duvidas, a retardarnos a vitoria ef 
tara-nos mais cara ,fe huma lança tirada de maô incerta 
fe naó adiantaffe a darlhe morte. Conftou pot teftem. 
nho de muitos, firmado com atteftaçao do Condefa. 
vel, que vira aquella lança voando , naó muy leyantada 
daterra, q encaminhando-fe direita ao Capitaó o ferir 
pelos peitos, de cujo golpe cahio atravefiado. | Nemo 
agreílor , nem do morto nos ficaraó mais noticias. Al. 
guns conjefturavaõ fer o Meftre de Calatrava D. Pedro 
Alvares Pereyra. Fundàrað efte juizo na eftatura, ar- 

mas ,€ esforço, com que vifto pelejar na batalha, nô 
appareceo entre Os vivos, nem fe achou entre os mortos, 
Fizerao-(e varios difcurfos defte cafo ; alguns afirma 
vað que a terra o tragára como indigno da fama e das 
memorias; outros com verdade menos averiguada » que 
o Condeftavel feu irmaô o efcondera, por elcuzarihe a 
infamia, dandolhe em jazigo humilde fepultura e 
ta. Ainda na impiedade ; com que veítio as armas 
tra feu mefimo fangue, nað podemos negarlhe Hi fe 

com que fe fizera benemerito de nome immo a 

monftro fatal da natureza nað empenhaffe mal E de 

gado o esforço com efcandalos da Patria, inio% 
feus mefmos naturaes. ut 
206 Jaa efte tempo os Caftelhanos na ValS in 
Pelejavaô mais pelas vidas , que pela vitoria: E a ad 
O numero ao esforço. ElRey attento à nech ien 
da retaguarda , mandou a Joaó Rodrigues de Sà, 9 di 
tados alguns Ífoldados donde a peleja cftava mais E 


a 


nada , foffe dar calor aos noffos , em quanto pof a 


¢ 
gt 


IL CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IH. 48s 


parte concluhia com os inimigos, e que em tanto fe naó 
defcuidaria de os foccorrer coma gente , que-foile efen- 
zando, e que achando-fe defembaraçado;, nao tardaria 
a hir incorporaríe como refto na retaguarda: Foy Joaô 
Rodrigues de Sà com poucos foldados demandar opof- 
to, e pedir as ordensao Condeftavel, e como era valen- 
te ,eville que a peleja feconfervavaalli mais vigorofa 

por militar naquella parte o foccorro ultimo; que Eles 


faziad os (eus o ultimo esforço por vingar huma:vida 
quea nað acabar taó deprefla ; nos fizera cultofo o tri- 
unfo. Ficou-fe o Sa ao lado do Condeftay el,eemvoz 
que pode fer ouvido dosnoflos edos inimigos borque 
já ER COPO a corpo, iguaes nO lugar, dif: iih 
i ta 2 

3 €y, que acabando de redufir algumas elquadras 


UCos poucos, 
ilatallo mais, 
tel, porque os 


stodo o podera foccorrer aquella parte ; q 


l om defcompoft E 
o nb pofta retirada sedas Compa- 
€ confervavað nos poftos; mais dif 


 noffos, obedientesao rigor dos Cabos; me 
é e 


) » Mais para 
ao En Muito fè 
TÃO ardil ,atreftad: 

os, mA referiað a nofa a E 
É “Soria, ca 


nant 
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486 VIDA n que huns receberaó com efpanto, 


erda dos feus» «e osmeímos , qe pouco antes com 
avot: arrancarnos do campo, 

s, cujo lugat fuppriaó outros 
- = Aefioul! tuna, já nao pro- 
reço defigual fortu 
a ca - Os noflos aprovei: 
Gab ,e do tempo» forad carregando fem 

ao 


fi memo fe defota at RAN. itoria: Dos Caf 


aríe por agues intentaraó me 
pou de declar verao ao eftragos 
pa e indefezosalcan- 


shouve,que 
mn honra. Tae 11, 
uma morte fer DN trojavao 
a AS DOE PERO inutilà defenfa , as à Ei ne 
tendo já asarmas p Po acordando-nosa881aY™> 

> 


R o medo a 
> es Ihes calçou o me” 
veitate das azas, que nos P agonizavão, cujo 


paftara detellos Os gemidos dos re a outos 
cfpeftaculo horrorofo fervia de pafm ni 
de lima fem deverlhes na dor outra M 
is piedofa compaixao. 
o Na ai o eftrago no campo é a 
de fe encontravad alguns Catdlino. 2 5 e 
migo. Seguirad os noffos oalcance dos q 


Jd A 
por efpaço de huma legua, que Ihes durou O € Cr quer 


) or & 
: à executando ODE” peret 
todo aquelle caminho forað ex Idade aos 9 


dia dos vee 


; elles mefmos, que izentaV 
pode dos primeiros , vinhao e do ps 
dos fegundos. A noite pode falvar a Es dt 
a nenhum do temor. O vulgo monttro Cs usos! 
ças „fem alguma ,que o govermafle recor 

o. ET 


. 
a 
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dalos paffados » largou aquelle dia Fe per E E 
“corastedeas à crueldade que nao fe fartando 
aa as lanças no fangue dos vencidos , converteo a com- 
paixad em vingança, em indignaçaó a humanidade, as 
209. Pereceraó muitos em hum confliêto fem relit- 
tencia; a poucos perdoou o odio da plebe ; falyou al- 
guns a piedade dos Cabos; e ainda dos que fe encomen- 
dárao na protecçao dos melhores yacabáraô à fombra do 
abrigo» que bufcavaô »às mãos da gente deferviço. En- 
tre outros dignos de memoria , e que o deícuido deixou 
em noflas hiltórias fem nome, foy hum Diogo Alvares 
Pereyra, a quem nað pode efcuzar a morte, nemaqua- 
lidade da pefloa; nem o refpeito de Egas Coelho , a cujo 
amparo ficou recomendado por ElR ey, quando depois 
de rs valerofa, mas fatal refiftencia, fe rendeo pri- 
fioneiro de guerra. Aqui fe vio Egas Coelho por muitas 
vezes perdido, porque fazendo o ultimo esforço por 
credito da peffoa , em benefício da hofpitalidade empe- 
nhadas as armas por falvallo ; e bridando que tingiad 
as lanças no fangue do Condeftavel houve de ceder o 
valor à porfia ns multidaó tumultuaria, e ainda 


fe lhe fez cuftofo livrarfe, posi houve quem levanta- 


da avoz gritando que morrefle o traidor, que favore- 
cia osrebellados, voltou a empunhar contra elle a efpa- 
da. Allicom humilde forte efpirou na for da idade às 
mãos de hum furor barbaro aquelle Varað, que contara- 
mos entre os excellentes do feu tempo, a nað faltarlhe a 
efcolha na vida, na morte a fortuna. 
210 Correrad i 
e Faeear aa com igual defgraça os 


caminhos defeonhecid 
Secultos nos penhafco A pr 


| S, ecovas das montanh 

E enha( c anhas procu- 

a es: 3 indignaçad dos noffos; porque o mo- 

às aldeas vizinhas, praticos no paiz , difcorriad 
KKij arma- 


` 


| 
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las as pattesse tomadas as eftradas com 
armados por toc mas fatal aos inimigos, batia os ma. 
difciplina bruta as ferras ; examinavao às covas e ag bre: 
tos, penctravao : tudo O que encontravao com vida, 
nhas, matando a ceneto de crueldades » a que os inc. 
executárao todo os os affe&os da vingança. Por muj. 
tou a ira; ne a aO do cdortes poa 
jas fuccelhivos 1e E EES ERE 
tosdias fuc ue defamparadas as bandeiras procura 
c feridas nos «q facida: Acabárad em diverfas partesmas 
Z re na jo ida. e ` Ta árad co 
vaó falvarfe r tes mortes muitos » que efcapárad com 
nað com Ripa Sue os villoens daqueles conor- 
p S con 
idado conflicto, porc © tomayað prifio- 
O faziao montarias, € coma op poda $ 
e cahiad com igual ferro-cotta 
neiros „cahi 
i : z z y ena parte 
E Ss mulheres , à que naó coube e ef 
delle triunfo femoppofiçao » o a crueldade 
ci lheyos da fua natureza, imitar noai 
pages o) ido o fexo no rigor, tom def 
dos maridos, menti fome e canfados defu- 
tra os que apertados da fóme, alimento 
EM yað no povoado ou já a morte» 7 lou Bi 
g uica DE InMOL 
Eliane „amparo à vida. Entre todas E a Sfm 
tes de Almeida, fem nome em E Devan 
tradição celebre pela Forneira de Alju or o vasonilem 
aqui efta breve notícia a que com es O partes 
dbi hos, fervindolhe de inftrumento E iuf 
habitos eftranhos , fe Fornava o paó part fl” 
e ame E E a de tao eterna le 
5 s 19 e 
tento das vidas , fez a idade daqueles Gatto, 
da na pofteridade Jpes 
brança, que ain Pc dor dos 201P jos 
em langue as feridas , dura a - faia 
nos vertem iangue injuria; que ain E 
petidos , tendo-os por mayor inju finaes peyores GU y, 
indo; Jevárad a Caftella finaes Pey com A 
que fugindo: : fe efcrev q 
Cicatrices: Nas hiftorias Caftelhanas 4 oens COP os 
“candalo, efe Jem com faftio as abomunaç 


i 
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nos reprovaô a religiofa acçaó , com que = 
memoria defte grande dia; em que gratos ao Ceot 

os annosrendemos as graças de tamanho beneficio + CO 
mo fe fofle à Religiao eitranho o reconhecer no auípi- 
cio daSenhora o auxilio de braço fuperior, com que em 
poucashoras reftaurámos a liberdade das pefloas, e a da 
Patria, propagada a Coroa em Principe natural ; fuccef- 
fo para accidente rato, para milagre nos deixárað nao 
vulgares argumentos Os cafos particulares daquella ba- 
talha ;em cujo campo fe acháraó muitos cadaveres fem, 
ferida, fe. he que naô-difcorrem os Eferitores daguella 
naçaó fer mais proporcionado a matallos o temor, do 
que o poder Divino. 

212 Foy tao porfiada aquella batalha , e em taó bre- 
ve tempo concluida, que havemos de confeffar ingenua- 
mente que para a darmosa ler nad alcança oLaconico da 
nofla penna areferilla em taó poucos inftâtes; como en- 
tað a efereveo o eftylo da nofla efpada , enem a mefima 
fingeleza a pudera hoje livremente contar fem perigo de 
Parecer na verdade encarecida » anað acharmos relatado 
em volumes daquella idade que {ó mea hora eftivera 
duvidofo o conflito, e nada mais contingente a vito- 
rid;e ge logo cedendo a multidadao esforço, começá- 
a declinada à briga a declarar(e em favor dos noflos. 
Com eftrago fataldos inimigos, deixando verf e femea- 


doitodo ac uelle efpacofi ! 
bafa mle iS d de O campo de huma muito mais 


p. NUNO ALVARESPEREYRA, 


oos, às cinzas confundidas. O, 
«onto que nos fora mais glorio. 
9 3 å 

> tornaffem laftimofo a 


T 
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:Rurados OS 

terra, mifturados x 

defpojos igualarao a 

ep naô ter accidentes » q 
a He 


fo «es. que vertendo fangue pro- 
, es vencedores , que olang 

ú aquelles venc JEL E ETE 
muitos daq l as celebrarað com lagrimas a ventu. 


prio em alheas ferid 


É ada deffemelhante ao que applau. 
dia, em nada 
radaquelle dia, 


Farfalicos 
a na rota dos campos Farfalicos, 
ama Te ou Roma na t E nino Ra 
dio; c lament é de Catilina: A perda e ses o 
e nā conjuraça Aona esforço. Mandou dar 
padraóimmortal do D: Joró Affonfo Tello, 20s mis 
maa ide D: jO? i ASI A 
fepultara a Era „€ todos carecerad de ro a a 
go i çao dos corpos fez que S UE E 
faes. A cor inhos lhes deflem no mefm e a 
ares V : ? d 
pe ro fe menos illuftre, ed as vidas pot 
e Rro: foldados, que foubeiao Miad udera bak 
imp areputaçað das armas; a muleidad e E 
tar efeuzarnos sc da ultura Ecele- 
aid haô eftivellem privados da tep 
altice iras e armas, 
E Perdeo o inimigo todas as ae x 
em lê entrárað dezafeis peças de arte re ja 
vallos, cbagagem. A tenda de Rea ve prata 107 
com o depofito de muitas peças de O olos pe 
Erp avel, e fatal aos non ogi 
gap Se aome o A ucos melna hon“ 
o qu arao; : 
la oppofiçao , que encontr P A Aida : 
takos gaea conflicto temerad BE Sadi à 
sa, alli na6 receárað arrifcalla pela cu iy vação daud 
perdido, obftinados pertendeiao na A wfo trabi 
, CRSA, pren Atas 
thefouro roubarnos aquelle premio a da ambição 
ros incitádos dos affeétos da amas, F 
huns e outrosincitados dos lor  defefperrão. a 
ira elejárad tbaralhados com valor aparencia, 
toke pará batalha a ordem A mO enaoui 
melma confuzao fez mayoro perigo. De fan 
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fangue de ambas as partes , que a muitos aiena ida ; 
dos Porruguéres pereceno alguns fem nona ldldanos 
de conta{ó Mendo Affonfo de Btja, cuja morte fe fez 
igualmente fentida pela peoa , e pela caufa. Eus mui- 
tas alfayas preciofas fe achou um retabolo eprata, q 
ainda hoje fe guarda na Collegiada de noffa Senhora da 
Oliveira de Guimaraens. O fceptro , e huma Cruz de 
ouro com a fagrada Reliquia da em que fe confimmou 
a noffa Redempçaó , houve o Condeftavel de hum Ef 
cudeiro feu , naô fem gratificaçao a tad piedofo donati- 
vo ,e fe conferva no Convento de N. Senhora do Car- 
mo de Lisboa. Deu-fe o faco livre aos foldados fem re- 
fervar para fi o General mais que a fama de vencedor. 
Afim (oube ambiciofo das honras defi prezar os interefe 
fes, que de tantas joyas de preço nenhuma lhe levou a 
attençad , ou lhe deveu dezejo. 
215 Limpojào campo de inimigos, que nos fizef 
fem oppofiçað , ou pudeflem ferhos eftorvo à vitoria, 


appareceo Antaô Vafi ques de Almada com a bandeira 
Real de Caftella - offereceo 


veresem humilde, mas elo 
pratulaçoens do fucceffo, defcançava do grande traba- 
ho daquelle dia. Nab pode 


gou a ganhall; muitos benemeritos de 


E de homem 
ais a perda referia en. 
a ps grimas a falta dos feus; aele devemos as 

Sos Fidalgos , que acabârad na batalha, de que 


em 


=» E 
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1. CONDES 


T: T 
VIDA pE D. NUN à menos fuccint | i 
arte daremos relaçao 1 e e lhores paffava de oitentamilhomens , entrando os int- 
em outra p? «eferir os cafos particulares def porte: as eferituras abonadas na confiflaó 
amos de te Sa 2 teis á peleja ; em noffas efcrituras abonadas na contita 
216 Deixamos E fa penna, COM q Critores dos mefmos inimigos, achamos em humas conftat dé 


y mais verdades, que noti- 
as acçoens dignas de me. 
a0, com que fem indivi. 

? itos tratáraó alguns acontecimentos daquella 
q s accidentes , que fem 


gnere lemento à hiftoria, puderamos efcrever a 

Pak Elo alheyo da brev idade, que feguimos. Nel 

a (eria induftria O callar ,em no : 

mudecer, pot nað fer facil louv sea 

outros. So das peffoas mayores tar os alguna M 
commemoraçaó por cre ito gu 

e ; do mundo, que diferente 


j arte a opiniao st erent 
uimosnefta parte à | e 
nas raça torna Ca nos o a 

fa, a ci um da es fola 
5 a cada 
na natureza ; mas baita, | 
fortuna daquelle dia, em que 


trinta, em outras de trinta € tres mil combatentes ; al- 
guns fóbem a mais O campo Caftelhano , em que fe pat- 
Tou mokra a cinco mil lanças, dous mil ginetes į oito 
mil béfteiros , nað entrando nefta-conta a pionagem; 
nem os foccorros de Aragao; Navarra, e França, que 
{ó deltà ultima naçaô foraõ afliítidos de cinco mil lan- 
ças, mândadas pelo Embaixador Joa de Ria. Os pa- 
gens, galtadores ; vivandeiros, e gente de ferviço formas 
vaó hü exercito á parte; fem comparaçao mayor ;e nem 
os mefimos Caftelhanos fouberad em tanta multidað fas 
zer juizo certo da gente, que traziad. Qualquer que folë 
o numero, excedia aos noffos com tanta defproporçaó 

quebaftou afazernos no mundo conhecidos. Condus 
Ziað-fe as bagagens em fetecentas carretas; fem numero 
as beítas de carga; feguiad o campo oito mil cabeças de 


nos dað à le 


i fepultou no filencio muit 
cias $ 
É nda que na contuz 


a oc- 
nono ia dE om tao taras proezas» Que m F pada de todo o genero ,a mayor parte roubado em nof- 
pl se ee pa penna , com que clcrevernos o dsjerees 50S batia fuperabundavaó à neceflidade 
meus e enpa dao melhor a ler asgrollas riquezas de dinheiro , j EA 
o. aomelhor a iet, 8 quezas de dinheiro , joyas, galas eft 
z - icular ; fuasacçoens ao mi 2 do IO , JOYaS, galas; €a os 
hiftoria particular 5 fama benemerito #3 {obra aencarecellas a quantidade; e-qualidade dos Ca- 


= e serfe em invejas da Paar 
fouberaó fazer bos; e Fidalgos , que aflentárao praça para aquella cam- 


“ pA 
- è Arao panh: : ps LIRA 
batalha divulga | RG ha, attentos a fervit Com mais O entaçao á vaidas 


nome. 
= icias daquella d A 
217 As confequencias daq d dos e, empenhados às morgados, fizerad i i 
i oo mu O E luzi rgados, fizera igual brio dos 
ccelo com brado eftranho em tos 3 E luzimentos, e z REEE 
ofu , e das aimas. Em alheyos volumes acha- 


ido com efpanto das naçoens vizinhas; e ado er 
viegen M a anoa vitoria cncarecida t Ros 
da do inimigo pela mais gloriofa facção das ar aba do 
mos com verdade afirmar, que ends pa” 
proporção Ee entaó a nað tinha vito 1gua = i E 
depois ainda a naó contou mayor. a Te os 
ig No poder inimigo falaó com varieda A 
critores daquelle tempo 5 na opiniao reco jh 


mos itori ; ; 

ao o por celebrada côm mais folemne applanfo , 

E dos PERO as memorias. Pareceo deftuido a modèl 

Ela que SE ; gue pan promptos fempre na ef 
Ê na, fouberao cof i 

n L > com melh z 

ata honra , do que efcreyella. or eftylo gas 


“ 219 T itori i 
$ eve efta vitoria accidentes 


€ todas » Que a fizerad (o: 


glo í © {Óó 
gloriofa , porque nab fó fupprimo os noffoş 


“VIDA DE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 
st ae 


ititoa defproporçaó do numero | mas Pelejárai 
pe T B armados contra os mefmos 
e ra , i nað a barbaros , ou bizonhos, 
ortugue : ftranhos difciplinados a foldados damef 
rhis ORS criadoscom huma mefma difciplina Va 
maniso Titore no numéro dos mortos » defcul. 
não pia i E e em que Siga ren a 
Ra ao temiaO. Os mefmos Cafe. 
qe eg , em que entrárao D, Pe. 
dio de Vilhena, cunhado de ElRey de Caftclla, D. Jo 
a ella Alho de D. Tello Tero D ; pia 
É Rega Rey D. Affonfo IX. D. edro Di 
ms E Conde de Vilbalpindo, Dom Din 
eee A dando mòr de Caftella , D. Pedro q 
Ad Mendonça, Mordomo mor de ElR ey, E i 

galvesde M as diana da peffoa, vendot 
zendo gentilezas nas armas dig IRA 

Laoi desbarato, poz a Gs jo 
do perdido, e os feus em E 
do ao campo da batalha , refp ad 

falvo, e voltando mpo di E 
que o diffuadiad do perigo tað fabido ,, q E 
E: para fatisfaçao às Damas de Gua pp J 
ssdiriad fe o viem em {ua Patria guelhs Jo e 
» filhos, e maridos a morrer, e fe falváras E Ruy d 
Emas de Tovar Almirante mor de Cafte ° pDio 
Tovar feu irmaó, D. Diogo Gomes Mi pog Aro Gor: 
go Gomes Sarmento, Adiantado de RES E deGo 
oy a ee S d dan Jas a od 

ernaô Carrilho de Priego, Fe E à 
MA os dous irmãos Alvaro € Fernao e re 
de Sandoval, D. Joa Ramires , OU pre oCo 
Ibano , Serhor de Cameros, Joab Ortiz or aerie 
vasse Zuniga, Ruy Fernandes de ovan E es A 
galves de Queiros, Gonçalo Affonfo de A o Fei 
vato Maldonado , Garcia Dias Carrilho, Lop' i 


e. 
p” m 
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covar Lopo Rodrigues de Haro, ostres irmãos Rodri- 


SGracia e Lo- 
po Gonçalves de Queiros, Joaó Fernandes de Tovar 3 


ficures de Lofi pera Beain Bordens,e M 
Ver, PedrodeS 


mundo de Conrafli » Pedro de Aufali. 


QUE leguiad a Caftella, D. Joad A onto Tello Almiran- 
tede Portugal, ; j 


Conde de Barcellos; e Mayorgas irmaô 
da Rainha 


s € Meitre deCalatrava „Gon 


; e Alvaro Vafques teu filho, Joao 
onçalves Teixeyra Alcaide me E 


Os de referir. Dos feri 
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EE ; irabefcurecer a homens tamanhos, que 
VIDA D 'unfo. Dom P = ue intëntãraoe E ] 
a junto, Dom Pedr com q a > ara 
ue. s. que fervirao anoflo tr Si EAER o na defgtaça fouberao melhor merecer , que confeguir a 
fioneitos: 7 fco Pires deCamoenss i Sa, Fma, nem os difcommodos do fitio, nem , como ou- 


o os foldados da fortuna, 


Caftro,® é numet 
> foraó fem a na humilde forte de ca: 


e aflito pia 
pe maniatados palfátaó praç 


tivos. 


tros erradamente atteftað » termos em nofo favor os 
Elementos: baftatia a tirar a gloria a noffos foldados , 
que aquelle dia pelejárað forçados da neceflidade; ma- 
yormente, quando lhes cedia em mayor honra entrar 
em novo conflicto para vencer os ultimos ; depois de 
canfados de matar os primeiros. Aflim pertenderaó ; 
nað fem infamia de feus mefmos Capitaens , efconder 
á pofteridade o noffo triunfo , e como fe foffe nelles 
baixa fer vencidos ; lhes faltáraô na Patria com epita: 
fios, com as memorias nos efcritos. 


er, é cincoenta» que de. 
altáraO cento e cincoenta 

Dos noflos £: as vidas cahirao rendidos ao pe. 

a Valco Martins de Mel 


de Caítella acabou-com valer 
lo no dels de RREO Capitaens a i 
te , mas E Teo de Monferrara » © Martim si a 
nardim a ido Affonfo de Beja , forad mais os que, 


Z0 dos go pes. 


idas el- 
Coreja, rofto a honra; com os finacs EE reina 222 Concluida por todas as partes a batalha , e aper- 
firmada no terra com tinta de fangue afuag e nto O feio Jk a gon , entrou o Condeftavel no molef- - 
creverao na Degas aS arte O VEN» o cuidado de fegu ; ) < 
21 Tiverad os inimigos da fua p a. oel K é gurar o campo. Chamou a fi os Ca 
221 oder fuperior; faltoulhes à fortuna s o os de mayor experiencia , e repartidos os poftos, em 
Sol, e poder 1p verfal, que por muitos dB - que cada hum havia de aMftir, com huma guarda avan- 


y tad unit À 
a be delta batalha , em que té 


ritos 6 
; da filhos benemeir, 
crificou aos fios de noffa efpa (e fizerad digno 


j j s que alli acabaraó e fizer s 
dE Tana: os que fi obrevivierao à Pace ; 
E a com hűa tað defcompofta aa , de o 
ia pareceo fugida. Pertenderao Ê ad de 

ore Caftelhanos, nað fem falta de pi : > E o 
noticias > defculpar a deftruiçao dos S ppt 
ado , € montuozo ; fendo certo qu ig 


r difa” 


çada , mandou pôr differentes fintinellas ao largo , e 
deípedio algumas patrulhas de foldados, que rendidos 
aos quartos rondàrað toda a noite ; ami » que nos 
enfinou o perigo de perdera gloria; que acabavamos de 
alcançar, fe o inimigo tornado em {i voltaffe à acome- 
ternos defcuidados no filencio ; cuberto com as fom- 
pres da a š porque as reliquias do feu poder eraó faf- 
a Tor j 

todo o noflo ese Ea co e 

>€ confuzad das tres 


vas baftaria a turbar os j 
t: i nolos , cujas forcas 
com tao prolixo trabalho neceffi ; dogs 


a . . = 
vaza , e tab dilatada, que tiverao lu 
> 


O fuas E tavaô mais de refa 

erem a hum mefmo tempo P gs lê) É nO ocio Zem 
a O os noflos , como ficoim ik o s, fito do que de acharfe promptas para novo cons 
; 2 E t nes. $ č z 
ç e ainda que pudeffemos concede qutro 223 Guarneci af ; r 
a lugar a ey: de perderfe , ou E Ga i, Condeftayel a a tais arrifcados , foy o 

* q SRA bd) 
atreve ra a afirmar, na menos difpofição aain n com ElRey no fucceiio de 
Jina; DO c0 E 


em que nab faltou valor nem difcip 


DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
VIDA DE P 


298 » dia. O Principe; que o tinha vifto dian. 
tað fermo(o ndo, e mandando; grato ao esforço , nag 
te de fi ps lina , lizamente confeflou deverfe ao (ey 
Coto) ~ 
menos à l as triunfo ; ao mefmoitempo oacch. 
braço todo q nipoteftaurador da liberdade 5 APPlaulo, 
mou pode F e afirmou fe devia fo ya valor de 
efprezs VELA E aA Ay R 
Ee e companheiross porque na na Ria 
tao bener difpor ; na delles:o vencer : com tanta mo- 
eftivera O dt P fortunas confeguida aos olhos da Ma- 
o ada : k > fof 
ds Es fe efcondia aos louvores , como £ fofle 
e JEAg orecellos. 
gaita adto aceitallos, ou culpa ad o, eltvlo 
>A Ficárad os noffostres dias no camp e 1 
cial raticado na fingeleza aqu temp a 
ao s E da guerra dava Mais bota le EE 
E pio tanto que os foldados vagando eu e 
A é b) > A 
; arao dos defpojos cuidou PlBeygam j RE AR 
se miar coma ultima gratificação ova d 
dade premiar ento de 
a pie p fepultura no Cony 
mortos, mandandolhes dar fepu à as CINZAS 
, ; Alcobaça , onde defcançao 7 
S. Bernardo de Alcobaça ; “das nos compri- 
E E jue a preço das vidas n a 
daquelles heroes, que a p os foberbas: 
TT lli jazem em utnas menos É 
rað a liberdade. Alli jaz ‘o benefício depoi 
mas com gloriofos epitafios, em ami que parse” 
aro Es ez u ; 
fe celebràraó taó folemnes honras à afitencia da Me 
rað as exequias ainda o ;- que na ' 
ra : q ida- 
eftade , na oftentação Reacs, Pa 
E 225 Depois de fatisfazer aos affeétos gen detação de 
à entrou ElR ey na contidets” q, 
de com os mortos, entrou y ni os premios 5” 
galardoar os vivos; à querefponderad os metecine” 
dos pela neceflidade do tempo; fe curtosa o. fera por 
tos; mayores porferem à vifta dos fenyago e efperas» ke 
prarem os defpachos com os tormentos eque ne 
moleftia de requerimentos ; felicidade ER de douit” 
tamos contar unica na gratidad daquella: 


Q NT n 


+ 
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Ao Condeftavel alcançárao com mað mais larga as mer- 
ces da Coroa, fem moftrarfe a tantas virtudes o Rey 
avaro , ou o Reino exhauíto. 
226 Pafado aquelle termo, que o trabalho pedia 
para defcanço,, a ley da guerrapor prazo; partio ElRey 
para Alcobaça ,c o Condeftavel grato ao Ceo foy ren- 
der as graças de tamanho benefício a noffa Senhora de 
Ceyça. Naô faltou quem affirmaffe fora dar fepultura 
a D. Pedro Alvares Pereyra feu irmaó, queacabando na 
batalha, onde fe vio pelejar com valor Portuguez, e for- 
tuna eftranha , nenhumas diligencias forad baftantes a 
defcobrir entre os mortos'o cadaver daquelle Fidalgo ; 
fucceflo taó raro, que deu motivo a varios juizos; os 
melhores difcorreraó que o Ceo sa quem (emoftrou in- 
it confumira, ou occultára na deformidade; nab 
ouberad os mais exaétos em inveftigar noticias darou- 


tra fahida a cafo taô novo » em que entað fe falou com 


© nome com efcandalo de feu mefmo fangue em fe ar- 
mar inimigo da Patria, que lhe deu em parto humilde 
nacimento illuftre , culpa, que entaô o Priyou das hon- 


Tas, e a nos agora de O contarmos entre os heroes da- 
quella idade. R E 


çaa e 


ividuadas as noticias, qu 
VOZ vaga fem authorida 
Rca Su ue a tornaffe indigna de credito; que El- 
A la na que fe feguio ao dia da 
Dar; tarem acompanhado de 
or fi eSuro naquella Praça 
Tio Preíídio ,e no Outro. dia 


ivulgado huma 


NO: ALVARES PEREYRA, 
: p. NUNO AL 
vIDA DE 


- boa ondelogo fe embarcara as da 
artira para Lis Raça furta naquelle porto , € levando 
a, que € todo o panno na voltado mar onde 
e un que ada terra O deixaremos dif 
com melhor rors das ondas; e dos ventos. q 
à difcriçao fe em Santarem prifioneiros ae 
Achavao” deas na forte pouco menos -de cati. 
aftando C d de Chrifto Lopo Dias de Sou- 
Qi ade Rodrigo Alvares Pereyra , e 
do Crato ; 


rej m alguns foldádos fem no- 
Epis nos a feio companheiros o E 
o usesa tratamento. Avilados que aan 
presas Mados os ferros (em Blau pe 
defpejava que ie drigo Alvares Santoyo A ke er 
achamos que Gomes Peres Governador ai e 
“ so liberdade) e aconfelhados de de : oe E 
eos ei , e huma noite, em que os sia mito del- 
j , 
S dá as portas “derad nelles ta 
cuidados , 


o Lana pl 

j naó acabárao , D 

e logo nao à tas e reco- 

a iis A defenfa:, defpidos f 


; al 
u acordo p i para fal 

tanpo, O Templos: Valcolhes o fagra o E Do fic 

bano nos aó pode efcuzarlhes a ptizão - 

los da morte , nao p 


< A fi- 
farsa 

Como a importancia de a $ a quê 

Es a todo o perigo » vendo o Con foldado» F 

e metia na maô fem arrifcarmos peo odef E ; 

fuadio a ElRey a neceffidade „gue tin aa o af g 

mar poffe della , antes que o inimigo OS ofição gs 
def yo voltaffe outra vez a fazernos l hi 


P 
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aca de tantas confequencias , como erao O cu- 
huma Pas leguas de campanha ; e a confervaçaó de 
a a sr To contradiçaó podia nas embarca: 
Re GE remo receber baftimentos , e outros foccor- 


230 ElRey, vendo-fe em pacifica pote daquella 
ou rifco que 


e fez geralmente amad 
conhecendo osaffegtos 


as com as perdas fuccefli 
Olveo fizer mais univer z N 


ea : 
sGldadosse kanata E 
Ti 


j € COMO a tað honra: 
+ 


IDA DE D NUNO ALVARES PEREYp i 
RENA . 


vicos naô pudeffe faltar premio fem Culpa; nem 
dosferviços : EE 20 merecimento de cada hum fem def; 
o e] e impoflivel-no aperto dos tem os; 
1GCIav el, Ê rend: 
eza con efexit cm prefença-detodos que AS Tendas da 
depois ide fe achavaô fobre tenues apuradas Comos 
Coroas Tr OS, nad permittiao fatistazer como Re '; 
galtostuccefliv. emória O:metecimento-dos homens, a 
jr nem “a O feel. 
E eia o [ceptro e a confervaçao , mas T m 
gue e pagar como particular, primeiro 2 ami 
pE forao companheiros pagloria > E n a aa d 
dei ois cuidaria na demonitraçao aa sá ER 
ar a tao-feis vaflallos, e que fo: = cia de filho 
ol s:dosmundo naó pareceffe fe elque fede: 
e. juftado-a- cida hum tudo quefe 
taó benemeritos, c ajuítado a dência ol 
ia, fem rebatimentos s ou hibranças, gozar dos 
e 2 que vagando no oció folem ag FERRO 
dados, p ps e dos moleftos delvelos de RPE 
jojos , e clefeançarc : AR ZE, 
a a , àtè que cafos novos os chamafenm lo de 
lixa guerra ; ate q ftavel dewo ritulo 
Outra vez as armas. Ao Condeftave 
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p20 


: : qu À 
novo ,e fe eftabeleceo firme aqui, 
quizas pelos Minifiros dancoi, 


fe ços, 


elpe | 
do | 
To! 3 
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rar a hiftoria com fucceílos eftranhos ao tempo; Com 
teltado ocrime,e averiguado por tela de Jnizosfenten- 
ciou-le o Reo, efoy julgado porefcravo; e osbens con- 
filcados para aCoroa. Detudo fez EIRey logo mercè 
a hum Efcudeiro de fia cafa A mulher; que nas culpas 

do marido fe achava innocente, ouvida a fentença com 

lagrimas difcorreo na dor valerfe da piedade do Cons 
deftavel; a quem a reprefentaçao das miferias lembrou 
a divida; dizendolhe era chegada a occafiao de pagar do 


acredor; porgue comprido o vaticinio fe achava já 


Conde de Ourem, e (eu marido efcravo em ferros , pera 


didos na liberdadeos bens da fortuna, e os da natureza. 
Nab foraô neceflarios tOgOS;  baítou recordada a obri- 
gaça repetirlhe à neceflidade ; falou 2EIRey, dando- 


lhe individual] DOtícia do fuccello 


nho, erefpondeo o £ 


que nada do que 
unjuto, nem quans 


-~ . om 
nað faziad falta os 
ta prudencia Tefolvia, 
cans, Venerando i le 
nelle ref; ctOS d ic 
; À € may 
con erencias era o Ru VOLO ater e E 


Salem : K 
tað Ja Ra acertar, econformay; 
“PProvaçao 5 


+ QUE moftrou lhe 


*Periencias Co. 
que fe fez primei PARES mi 


| 
1 
| 


E: 
| 
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404 brando fempre com tanta diferiçað, que aos 
Dos ill fazerie aceito, aos feus grato, ca ne: 
im pezado. 


Achavao-fe a efte tempo em Santarem entre 
233 ifioneiros , as mulheres de alguns Fidalgos 
e A es, que militando debaixo das bandeiras Cak 
a ti haô acabado na batalha com mais brios, do 
o Sd Ke tratadas da plebe com injurias efm, 
nia Is € l 
que ho fexo , muito mais à qualidade das peíloas, ln. 
ans em roíto a infamia dos filhos , parentes, ç 
Ea id O Condeftavel , vendo tað claro fangue em 
no ida, que fe lhes atrevia ate a gente mais 
a alf Bid a E alhea, nað {ó foy inftru. 
vil, mal fofrido na Nea, D Re 
mento de füa liberdade „fe e o Ge am 
i a melma 1 ozay 

ento , dizendo ,, que a n da 7 
cozii das miferias » as izentàra eye 

é = > padeciad. 
efe poz termo aos defprezos , que p mo o 
ma piedade ufou com alguns Cabos pri Io 
a fortuna deu nacimento mais illuftre , e ond 

fem diferença de peíloa a peftoa pafla ; 
ferros fem differenç 
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trondos marciaes, queferviad de inquietarnios com me: 
nos dano, que moleftia', pelo cuidado”, com que o 
perigo; ou ameaço na vizinhança do Inimigo nos E 
cizava a eltarmos vigilantes: Deixou ElRey de Caf- 
tella; quando fè retirou vencido dá batalha de A] jubar- 
rota, naquelle porto toda a Armada s menos algumas 
nãos grollas ; em algumas Memorias achamos q 
tres galez levara para fegurança, Det: 
pou o fentimento, que lhe Daó deixou 
to a Jembrarfe da authoridade-da peíloa 
tade jas mais embarcaçoens ficirad com 
Perar'os prefidios das Praças, que ate aquelle etmpo fe 
confervavad na devoçaõ: Caftelhana ; e fé mi 
retirar; Por naô perecerem fem fruto na-defenfa em lu- 
gares, que naócra pollivel fuftentarfe 
nad podendo jà fer foccorridos pela con 
e fe acha “inímio da a for 
O exercito, 
Jaçaô na dor, 


fortuna achar e » COM que enxugar as lagrimas. 
a elcra: 2 E =. cs q 
oO Gon Don huma penoza ef e a0: folda Os, que fe dilatavad impedidos para 
dida AM E foube compadecerfe dos proximos f n à AS nao enc SE a JoPo de feu regimen- 
vidas. m r0 > com as fombr ite fahiao 3 
ueno as da noite fahiad Muitas 
: étos, que aosmefmos,a q ue Vezes nos i 1 : 
e a a e fe notavao os aggravos go os frutos e E a tivos siais e a tolheraos 
* i: cebido, bd “nos beneficios, ainda à quê o mares, e bia E sE e ando Vinhas, epo. 
tinha re 3 : ara , ques g Sumas cafas; que ainda fè f 3 
a as 3 virtude Í 3 ini vað como ] E > ~ e con erya- 
ue no donec ma a offenfi -20.205 : AQ ejie perdsária fal 
> é o aceit : Rs Perdoáras Os infultos paf 
tað refpeitado dos naturaes, com $ iR OR tas duravaó ainda nas ruinas de a 
- 1 “ . ens 
k Paffavao a efta fazad as armas em E incendio cordas e na Oto 
RR g š é € INZaS q nom laft; 
m feliz foces hy HO eftrago ; vin a Ss daftima 
t as partes gozavamos de hu cias de ; > Dança, ou crueldade 
4 aren F de tis ` 4 . e, em ue ars E 
movimento , que nos perturbaffe as app Só na Cida $ daient nos danos recebidos rompe RA as 
Ma paz pelas portas da VILONA: oo] Ss © Manidade, oy Ndignaçao b E E Rae 
de Lisboa fe ouviaó, ainda que jar ton remedio y io- 
e: lento 


to 
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ales tardo , ao fentimento inutil. 

Crefciad as queixas dos miferaveis donos, fi 

236 lhos viaô arder os bens, fem poder Valerlhes, 

a feus E e o inimigo como nos conheceo a finque. 
nem ie. de oppofiçaó ( porque ainda que naquela 
Cide hamos gente para defenfa do MUKO; era tag 
G que ni be ava para guarnecer a marinha) co. 
T T a. comtanta foltura; que 
A nettellos com “força defcuberta, 
dava ga lorde danos, que recebia Lisboa, 
aa Do Gaio » que a defaif ombraffe de hu. 
uegodo E RÉ vizinho, commetteo ao Condel: 
el lie negocio, e como na materia tinha Era 
AE experiencias , € valor marcial y pamon q S 
les foldados , que mais Eva He Tim zda pea 

jos hiaó a defcançar 
r gados dee e idava ,, para que fobre o 
dolhes os convidava ,; P o 
cao Mados triunfos tiveflem que con 

Te TA chegaffem a fuas cafas. Referio 
> pe a ea; padecendo eia 
E ii meímos , que poucos dias antes Ar e 

q os de noffas armas. Attentos ou a 
a males, € o aparin T E é 
; muitos , q O fouberao , te forao de, fo 
fe a pose RM a noticia, ou lhes di duque 
queixáraó de nað ferem efcolhidos para a es qi odos 
Ja empreza; felicidade daquellestempos pa min? 
ambiciofos da fama , e dos perigos eua e s 
da fortuna oacharfe em occafioens; quede lbi end 
tavaú arrifcadas; chorava defgraça O = primeiro 
por menos preço das pefloas nað ferem Os P : 
injuria O cfcuzallos. A 
237 OCondeftavel prompto na execução? 
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tar tempo em inftruir, Ou animar aos foldados, que na 
alegria do rofto eftavaó dando a ler o feliz fucceffo da- 
qolla jornada, nem dar mais ordens aos Cabos; queas 
que lhes enfinaffem os cafos; porque muitas vezes nos 
fortuitos, ou nað previftos.de longe, ou féha de inter 
pretar àmente do Superior, ou fe ha de perder a occaliað 
de obrar,erro que nem a experiencia, nem a razad aca- 
bou ainda de emendar : defpedidos aquelles aventrrei- 
ros, nao fem inveja dos que ficava vagando no ocio, 
à fombra da paz; foraôd demandar aquella Cidade, onde 
entrárað fem ferem fentidos do inimigo. : As demont 
traçoens naô vulgares; com que fora recebidos do pre- 
fidio, emoradores, deraô rebate na Armada. O Gene- 
ral ajuizando fem enganarfe que era foccorro , que nos 
tinha chegado; procurou infotmarfe com cautela, e 
averiguada a Retido „yendo já nas forças da terra mais 
certo O perigo, que ostefrecos , e que já naô podia re- 
colher baftimentos fem às comprat por mayor preço , 
do que valefem, mandou lançar hum bando debaixo 
de graves penas , quenenhum bote fe affaftalfe das nãos; 

com tanto refpeiro erað tratadas naquelle tempo noflas 

armas, que fobrou a prefença de poucos Portuguezes 

para fogeitar à Obediencia do medo tamanho poder de 

Caftella, ns aflombrava Os mares , havendo porbem 

pontentare com os limites do Rio » Que fenhoreavad , 


gm chegarem às {uas margens, c ainda entre as ondas 
e Sê humas moftras » em que nos deixavad perce- 
per que fe nað davad por feguros na Vizinhança de cen- 
tetao valente, ou tað affortunada 9 -baftava aquebrar- 


neo esa eproftrar sanigas as forças de toda Hef 
Pauha } Nação ; cujos filhos fe pr 0 
o 3 234€ Prezavao de leoe 
Fins Ditos. as Poucos. dias, que os nolos dile 
* praya chamando os Caltelhanos à Peleja e 
= R 3 a ; 


tà 


Eoaea: 


Nem apl ví > curfavad muy rijos da 
j tos» que curfay 
aplacar Os ventos Aa 
„= é que com a primeira vaga dostempo 
atta, hi 


. je 
redes de Marte. n dE 
23% Difaombrados os noffos de tað pez m, 


EE Arao à u 
já efquecidos os trabalhos, com que fupportara, d 3d 


be 
lixo cerco , e huns, é outros , dando P out 
gado quanto tinhao fofrido , fecebiaó con 
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com que fe portárao ou Valentes, ou defefperados. e 
a vitoria lhes faltou o fangue , nad à peleja, por feye 

ceraô de fóra os Caftelhanos, dentro trtunfárað da fóme, 
e dos trabalhos; inimigos domefticos, com que a cada 
paflo hiað tropeçando no penigo ,e na batalha; proeza 


3 


illuftre a que faltou memoria nos efcritos ; mas digna 
por certo da fama , que na tradiçao goza mais ainda 
que os marmores, e mais que os bronzes eterna. 
239 Naó particularizamos os accidentes defe cer 
Co, que entaô padeceo Lisboa, porque a efcaffa penna, 
com que o tratárao os Hiftoriadores daquelle tempo, 
paflando por elle tab deprefla , que nos fepultárao asno- 
ticias, a authoridade dos “Os OU as encaneceo de for- 
te, que as confumio ou as tornou tad decrepitas, que 
ó em algumas relaçoens muy fuccintas, fe naó de todo 
gaitas, já cegas, nos derada ler o q aqui elcreyemos em 
beneficio da Nação, ereverencia EE tao honrados Por- 
tuguezes. Os illuftres fizera acções dignas das Peíloas, 
e do fangue, accrelcentando novas eftatuas às de fecus 
Progenitores ; a Plebestrocados pelas lanças os inftrumen- 
> antes bufcava no muro defenta à Patria, 
Oque em cafa fuftento à vida » Que aborreciad, ou def. 
ita a Principe ,e leys eftranhas, 
atronas , c donzellas nað 
parte na gloria defte c 
Biz em habitos eftranho 


a s3 
s os a u o is q - 
tindo aos foldados i reaala alha, affi 


20s foldad € regalos , na fale 
Proprio ajudárað ao esforço alheyo. Emtodo o tem 


> DZ: FE O a 
io VIDA DED. NUNO ALVARES BEREIRA, 
241 Defaffombrada jáa ade de Lisboa det 
pezado vizinho, cujos infultos por largo tempo amad 
deixáraó confolar na dor ,ou pas na mágoa; cuidá. 
rað os moradores, reconhecidos aS a do bran 
fùperior, gratificar 20 Ceo tað finalada mercè.. Eder 
as graças da vitoria ao Deos dos estos CO demonf 
traçoens publicas. De novo ratificárad os ro le 
antes fizetaô,, accrecentátaO outros, cuja o ervancia 
padeceo damnificada na corrupçað dos tempos, si 
hoje a piedade daquelles heroes de exemplo fem 
Gar KE aquelles dias à noffa idade de tuperfti. 
a gentilicas, Ou ritos barbaros, jet aron 
reprovátad, como alheas da Religiaó, eftran asà es e 
que damos aqui relaçaó menos abreviada; por a s a 
já tratados em mayores volumesyeferitoscom a é 
gante penna, € nos chamarem já as armas a re E e 
vos empenhos , cujos fucceífos trataremos em 0 
vro com a brevidade docftylo , que feguimos: 


D E 
DNUNO AL 
EAR Y ROM 
SEGUNDO CONDESTAVEL 
de Portugal, 


LIVRO Ivo 
A 


GER 


ARES 


+ em que coroados de tri- 
COmeçavamos arrel- 
Pirar em huma como fufpentão de ar- 


aixo da condu SA PRU 
Gufmað Conde de Niebla ops D - Jozo Afonfo de 


+ A edro Munhos, ou Moniz d 
buda acte de Santiag 2. Martim Annes de Par. 
a e de Ale » D. Gonçalo Nunes de Guf 
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12 : r a 
4 hor de Aguilar „Martim Fernandes Porto Car 
dova Sen Vinte e quatro de Sevilha , todos peffoas dy 
> OS a SPA 
rero, e qualidade no fangue , e não da fegūda no esfor- 
nma lor dos feus vencidos na batalha de Al. 
e que no valor dos tel ali 
SO, tinhaô falado cO defprezo , attribuindo a per 
juDa 2E a defgraça, que a temor , € falta de difciplina; 
E a p £ ; ; 
da S Te foffem melhores foldados, ou houy E 
is felices fe promettiaO facil a E a a e 
fes refentes no conflicto , e que a | ps a o; 
g moftraria o fuccefo a differença e a e 
Coro de que cedo os veremos de ana , OX 
: E ago, 
erimentando em poder mayor fuperior t ar 
2 Ameaçavað aquelles mov aao o 
E inci j ta de provilocens; 
a E cida E EE os asi os das fron- 
f J x C egay e € Et 
deprefidios. Cada dia DER 
inimi ; confideraç 
; go fe engrofava na ação de 
tevras , que O inimigo | Myg pn 
pl a e armas, ainda que vitoriofas ea 
botadas nas forças lafas , po cahir o pezo ahi 
guerra fobre tao poucos defenfores: que 98 MP com 
7 i Ó s gafto aquelle vigo!, 
celos felices baftavad aterno g E TlEc O 00 
ue tantás vezes tinhamos pol pao a porta a 
ue aoccaliad lhe à a 
p o yendo q! e nO 
novos triunfos, e como a no E 
ainda mais , que no Ro : amo u quebrar 
1 os nos naô E 
nos que Os trabal e 
co meterlhes em cafa a guerra e ds 
cer que as vitorias nos nao traziao defcui aii 
i Falou a ElRey na importancia deita ga madw? 
bre que difcorreo depois no confelho com 


Z es à apt br 
juizo , que mereeco na attençao dos melhores vb 
> 


Ode ao 

r dos. Confirmou ElRey a refoluça os pet 

pe ds a igo, € quizera fer companheira x 7 oi! 
gos „anaó acharfe impedido com. a diverfao de dom! 
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dometicos ; porque as licenças daguetra ighas tað gaf- 
tas as leys, € torcidos os bons coftumes , que fe fazia pre- 
cifo acodir às muitas defordens de hum Imperio, a que 
a juítiça ,e a razao fe achavaô menos vigorofas pelos ac- 
cidentes de hum governo inconftante; e como plantas, 
que haviað de tornar a criarfe de novo; neceflitavað , 
para arreigarfe „ecrefcer direitas ;arrimarfé amparadas à 
fombra da Mageftade. ; 

4 Palou o Condeftavel ao Alentejo; fóy demandar 
a Cidade de Evora. Aqui femtomar tempo para def 
canço entrou no molefto cuidado de apreftar exercito, 
e como fenað contentava com fazer roíto ao inimigo; 
fem invadillo dentro em fuas mefinas terras , procurou 
unir todas as forças daquella Provincia: Defpedindo 
poftas a differentes partes , efcreveo a todos os Cabos 
vizinhos , e diftantes; ayizando-os da necellidade pre- 
fente, para que emdias taxados fe achaffem com osfol- 
dados de fua obediencia na Praça de Eftremoz. Como 
trazia atodos fatisfeitos , naó foy neceflario outro ban- 
do , mais que a infinuaçad do perigo para ajuntarfe nu- 
mero ainda que pequeno , fuperior ao aperto daquel- 
les tempos; e como media os efpiritosdos fls pela gran- 
deza do feu coraçao, nað quiz, dilatar(e mais a efperar 
flguns aventureiros, que por outros, quecada dia che- 
gavao ao campo de lugares remotos, havia noticia que 
perfuadidos da 


s da fama fe apreftavad muitos para ferem 
companheiros naquella empreza. 


5 Sclava o Condeftayelcom hum corpo degen- 
te cai Fen a a parte foldados veteranos, que 
primeira infancia tinhad criado a 
é erra 7 
Sutros voluntarios, i a 


; ue ambiciof i 
OS perigos à fombra ds uia Os da honra bufcavad 


Ret eiras detaó venturofo Ge: 
à Que diante de todos propoz ,, que intentava dar 

m 
= shum 


- 
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E. aos atrevimentos de Caftelta me 
figomayor Sortaba “MG 
» hum ca! -À ouerta dentro-das portas-de fua melim cas 
spfêndo “é idas outra vez astatmas; Os chamava Para 
ES aque ER daquella refolução , mas quelhes:adyer 
3 dar) eaea tao crande concerto, que nem elperava 
» tia lhede a ado confelho; porque notofto decada 
repofta Ba Ss 16 de todos» cujosbriosma. 
; hum eftava lèndo o coras o perfuadindo conf 
E que a empreza OS eftavao p E Eig 
DE J s honra que a taes companheiros fetia in- 
i a: e A, 1 26 j 
» lheiros islhes que: wotaflem via materia 5 € como cra 
Ein AS rompto, mandou abalar o campo, que 
o q foy alojarfe a Villa Viçofa, duaske- 
aguele manaa igraph tat 
Es ea diftante daquelta Praça. A a 
Eres Nof Suinte dia , que fescontavabdous cn 
sa exercito com: marcha tab april: 
Outubro , fe leyouo exercito see ss aa à EE 
das que na tarde paílou o E Sapo da 
eo E fe bre fi noffas armas vito: 
ea a is is com reverencia. a 
i -ados m V E: 
riofas, nos ED a randeza ; que & 
(e levantou hum javalide eftremada g ha, acabou is 
«is “comferocidade eftranha, & ; 
ois de defenderfe com ferocida Arda (uc 
= ] ue com juizo facil fizetao “nf 
mãos dos foldados ; q] Capitáés 
cefo fortuito vaticinio de que AE an adl 
telhanos acabariad naquella paie eu e epois 10 
ou fuperfticiofo o affirmava ; o acato, idade dagul 
dirá å hiftoria , moftrou comprida a vaic F 
noftico fem fé. da tardes 
ag Defcançárao os nolos oque mien N 
noite à vikta dos muros Badejo i eit, 
dia mandou'o Condeftavel pafar moltra 2º poor 
achamos nas memorias daquelle tempo, 16 Ec qu 
E Sabara SO tarem huns g% 
mieíma variedade de opiniões, affirm a sem do 
adas as liftas ;conftava dequatro mil bom ept 


EUL NG i í 
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entravaó oitocentas lanças alguns differad menos; ou- 
tros os fobem a feis mil; qualquer que fofleo numero, 
era defproporçaô tað excefliva à multidaó dos inimi- 
gos, que nem o valor; nem o bom fucceflo nos pode 
ifentar de culpa no conceito dos que com juizo facil me- 
dem o poder pela quantidade, 
s- Formados os noflos em batalha difcorrerad fem 
oppofiçao ate as portas de Badajoz, talarad à campanha 
fem perdoar a indignaçad a plantas, ou edificios ; os efe 
tragos igualáraóaira , excederad a humanidade, vingan- 
ça aos olhos do inimigobarbara , ou cruel ;mas de que 
nos tinhaó deixado exemplo mayor os meímos Cafte- 
lhanos nas occafioens; em que inyadiraó nolas terras: 
A dor do golperecebido primeiro + que viflem a cípada, 
divulgou a noticia, ouvidána Eftremadura com temor; 
em toda à Caftella com efi panto ;e como acórdados de 
algum lethargo , huns a outros fe perguntavao quem 
erao osinvazores dizendo: ,, Temos perdido hum ex- 
»ICItO, € Quando começayamos: a ajuntar outro ; ve- 
5, Mos Os vencedores nas e(paldas das reliquias, que ef: 
5 Capárao ao perigo do om a cf 
5» tes leoens , a que nenhum trabalho quebra, ou poder 
5, timida? Andavad os ho 
do acaufa da guerra Por menos juítificada., e fugindo 
> Dað fabiao darè à confelho nos danos, 


inimi | b mor para vencell - 
Verao paflar ao Almendral sÍeis nas a a 


o E SSE 
poa é Povoação aberta ; mas fertil de Campanha ; e pelo 


asa falta de oppoficad 

x PPoliçao fez que 

to E ana: a eftrago, que Os receyoss os “ia 

a “*Queà viftade noflas. bandeiras defamparavad as 
terras; 


, 


PARES PEREYR 
; D. NUNO ALVAR A; 
VIDA DE 
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6 a dar avili oO aos que defcuidados Vagavas 
terras, cortiaô aS pt perigo , a0 mefmo tempo que 
em calo E ias lhes acordou o rifco , de que Fugiad 
o horror das se que já nem podiaó efconder as f, 
os primeiros nei as pefloas, fe rendèrað, encomenda, 
E sic dia dos noffos. Sahirad os principacsa 
dote à mifericorda: dis cla 

cer PE iod ue na {orte abatida 
oferece de perdoou atodos os q aa 
iurbanidade pero da, fe amparavaóda pied 
virtude forçada ; E 
aind T Ed uem achárað abrigo na humildefor 

Sapo ixaõ jamos mais à 

ver r, queadenramar fangns os per re contribuição 
id i Aaien inímigos a huma ley Fa 
. ; 
s rela fem taxa , q lhes fizefle mais pez jia 
de refrefcos fem taxa, do que a paz dos matt 
ra dos foldados eftranhos ; o 7 dlo, querésrinó 
Padeceraó hoftilidades taó fem efcan 7 , 
E : i os. 
os infultos fem chegar a E EA didos, porque 
Aquieftiverao osn res Him 
pe do Almendral gratos a ee EA ed 
os , fervirab aos hofpedes com tanta abun OS, 
fios e regalos , que mais parecerad ea je fem medi 
ue eltranhos ; offerecerad liberaes o vin re dos 
EE opaô fem taxa, os mais baftimentos à e 
venib Pava muito do neceffario » on Sobre" 
F 6 aalguns fediciofos fe picare a dig 
dera occafiad a algu fo fizer 
fas leves , mas pezadas com menos juiz La 05% a 
/ a na Opiniao dos que ava” op 
nas de defconfiança na Po Máraó das palavras “cos, 
dentes pelo que parecem. Paffár NEAT mei 
raó as, que voltadas co qe 
chegáraõ às armas, que y raca OS 
ora facil vencernos miniftros da delg ge a roito 
intrumentos da noffa gloria ja nað repa “imeiros s 
[fe o dano, A volta dos es 
antes que crefcefic o , à ibferent 
gárað outros; a emulacad de bandeiras « 


` 
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de forte acontenda, que mais obedientes aos A Eli 
à difciplina , mais parecia já batalha, que motim. A - 
nulto do campo todo em armas levou avifo 20 Con- 
deftavel „€ acodio tanto a tempo, que baltáraô as < 
zes a embainharlhes a efpada. Sofegados os foldados 
com a prefença do General , reprehendeo em huns o 
atrevimento , em outros a liberdade + € como nað era 
occalia0 para caítigos, affeoulhes a injuria, diffimula- 
Ipa. 
S z r Ma fe permittio aos foldados mais dilaçað em 
lugar tað odiofo. Formado o campo em duas batalhas, 
tomou o Condeítavel para fi a vanguarda, a fegunda 
linha entregou a Alvaro Gonçalves Camelo , Prior do 
Crato , e a Gonçalo Annes de Abreu; os lados mandá- 
Tað outros dous Fidalgos , cujo valor, e confiança os fa- 
Zia benemeritos daquelle perigo ; os nomes nos efcon- 
deo otempo fepultados no defcuido , ficando-nos dos 
accidentes de tað prolixa guerra as noticias na tradiçao, 


mais que nas memorias; Porque entaô fe cuidava mais 
emdeixar exemplos, do 


í que eftatuas. No merecimento 
de todos falað noffas hiftorias f empre efcaflas , fenað foy 
E a mefma inveja, que os privou na vida de premios, 
lhes rifcou na morte os epitafios; ou defprezo daquelia 
idade ,em que fe avaliava menos preciofa a fama , que a 
Ortuna ; e afim vi ar Muitos varoens excel- 


RES erað a acab 
ences com humilde fe es VS 
populares. £ torte, efquecidos para os applaufos 


“12 Teve o: Condeft: 
engroflava, Cainda 

guos, deixay 
g > 
ARG com forç: í » € de proximo tinha 
o são ao campo hum { ideravel ; mas co- 

4 s 
a hum: 

a, € Outra Parte, 

x nað 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


nað nos era facil formar po cer S do feu poder, 
importancia de paffarmos a i era igual a0 Perigo; 
orque os lugares abertos con ervavað-fe Nanofla Ohe, 
diencia,em quanto os amparavamos à fombra das dl 
mas armas, com que os conquiltavamos + COM asmef; 
mas haviamos de recolher os baftimentos , e fegury 
aquelles novos vaflallos» que forçados: da neceflidade 
feguiaó a fortuna do vencedor. Apenas defampataya. 
mos huma terra entrava outros a tomar pofit:delli; 
talar a campanha parecia deshumanidade > COM Quetra- 
tavamos os me(imos;, que nostecolhérao ; deixar colher 
os frutos era accrefcentarprovifoens, eforças ao inimi: 
go. Nefta fórma difcorreraó largo efpaço» e refolvendo 
os brios-por parte do valor, que deixadas as fearas aos 
lavradores , como premio: da agricultura; marchafie o 
noflo exercito adiante, afleguradas as eftradas com al 
gümas mangas de foldados, defcubertas primeiro pao 
cavallos ligerros.Com efta ordenança difcorreradaque 
le dia; ma tarde aviftárao o lugarda Parra, que guio 0 
exemplo do Almendral ; porque os vizinhos avilacos 
da humanidade do General fahirad defarmados a € r 
rallo inimigo , encontraraó-no pay , evitoulhes asc 
dades; nað pode ifentallos de eftrago. sd 
* 13 Arrimadas as armas defcançavadjá os polos, 
trabalho daquelle dia; mal tinhaó repoufado bum rie 
ve efpaço , quando no campo fe tocou arebate; atado 
as fintinellas » que tinhamos ao largo, havendo rs Rá 
inimigo, dera parte que marchava ao mefmo a de 
cupado dos nofios com hum groffo destaca gay 
ate trezentas lanças , mandadas pelo Meftre de aent 
ta Martim Annes de Barbuda. o Caftelhanos 8 des! 
Nicavad defcuidados, vendo que erað fenti ondor) 
Ya marcha em demanda dos noffos ferrego que 
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que à fombra de guarda inferior difcorriaú pela campa- 
nha menos acatitelados na confiança de nad temerem o 
perigo tað vizinho. O Condeftavel, penetrados os de- 
fignios do inimigo , e nad querendo dar a outrem a glo- 
ria daquelle dia, def prezando arrifcarfe pela falvaçao dos 


do General, defconfiados do ficceflo bufcáras por bri- 
89 as afperezas de huma ferra, em cujos aos k E 
medo accefliveis, os deixaremos r ua 
osnoíTos recolhida a forragem vag 
panha ascrueldades da guerra 
14 Paffärað os noflos aquell i 

ho outro dia foòrað demanda a Vo i: E. poro 
Jà naquelles tempos grand o, 
z4, € trato dos vizinhos 


da ferra nos obfervaya os movimen- 
Oppofiçað recolhiamos def 


l ondefta- 
uícava , mais atrevido de erion Com que nos 
Zir em aquella noi 
ns'C. — aquella noite cheoa- 
apitaens com groffos foccorros, 


Ae com aque: 
uelle fraco abrigo , ou eon anon É an w 
Micos (em fangue ,ou defprezando feri Ea 
a taó cortados do temor. Aqui e 
ti sonho mayor os Cabos; porque ayre a 
e os foldados da ação sa ed 
menos que da força , e apenas pode at 
Jos à difciplina; porque tendo por 2 o aggravo à 
atrevimento , procuravað caftigar a , 
queza, que lhes poupava os per ig E a” 
16 Recolhidos os noffos „c for aa ER A 
razo, pallarad a Safra, onde já a c e a pal w 
dores com as portas abertas , fabendo o o a 
banidade remir os eftragos; porque na r T apend, 
deftia dos invazores cederlhes a Eai d 
paradas em comprimentos ,as ea igual e 
verfe nefte lugar com eftranha po Eaqueza do 
idas as forças dos vencedores, e z T çoe o 
dos, Deufe-nosa Villa adiferiçao fem 


Es 


= 
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fizeilem o triunfo menos grato, 


ede toda fua rigueza 


1 Jue dos mimos, c 
refreícos , com que forad tratados dos Vizinhos, que fa- 


com que fe fogeitava à difciplina 
iencia dos Su periores. 

17 Deite lugar forad o 
VOaçaô grande 
chamada Fonte do Meftr Minho meteró os fol- 
dados a faco muitas aldeas , que deixavaõ verf por to- 


u itos na GA 


in Brenna 
X% » CNNObrecida c 
Safe deh m 


-NIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYR A: 
ais fervia a Ornato; Que à defenfa svin 
arematir em hum Caftello traçado com regras de e 
ficaçad, e fe fazia mais defenfavel pela natureza do frio 
Aquientenderad os noffos encontrariad iMimigos , que 
lhes difputaflem a entrada, mas finha-os taó conflerm 
doso horror da guerra, que defamparátao aquella For. 
taleza os Cabos, e foldados do prefidio , cujo exemplo 
feguio a plebe fraca fem o arrimo das armas, retirando 
ao interior de huma ferra vizinha inacceflivel, onde fal. 
várad as peíloas, deixando-nos os bens x COMO Preço de 
huma vitoria fem cuíto. Com tanta liberdade , e fegu- 
rançadifcorriámos por todo aguelle paiz, que mais pa- 
recia hiamosa tomar poffe do noflo , do que a conguif 
taro alheyo. 

19 Foraóconfideraveis os defpojos, porq refponden- 
do alli melhor a fertilidade do terreno ao trabalho dos 
agricultores, achárað os noffos todo o recheyo daquela 
Villa; porquetendo-a a diftancia defcuidado do temor 
e naô lhe ando a invazaô {ubita lugar a põr em cobro 
mais que as peffoas , defamparados todos os bens da for- 
tuna ; fe contentárað os miferaveis fó com falvar os da 

natureza. Aproveitárao-fé osfoldados do preciofos cor 
vertendo o furor da guerra contra O que defprezor 
cubiça, entregando ao fogo muitas alfayas de pro 
defeftimando o valor no volume , ou no pezo. A, 
hiaó a deftruir , nem o infenfivel fe ifentou da forte 
paffando pelas mefmas leys do cítrago' com iguê olis 
o robufto ,e o fragil. Redufio o incendio a altim i 
cinzas quanto fervia ao regalo dos illuftres, € a 
dos plebcos , fem diftingusr a indignáçað moaten en 
ira feparar qualidade; nem faber a efpada fazer di ndo? 
sade caula à caufa: fó nad tocárao nas calas, uno 
mifericordia dos vencedores nas paredes nuas A pre 


quis 
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debils: que m 
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nhára o reípeiro 
nao 9 br s 3 ue A- 
afta inae: aço , dizer a 
3 hatepe inutil, queti e a ion die Obre fe 
3 ada contra E ‘DJuüria efen A 


Mtaremos fingular 


s, que en DIOS, anão (o 
E q ge e de homem dy fervir de exe 
2 Puderao ; am 
Cicafla 20 1gual 

“PERDA, com Que q Scherolidade 


Ventor 


ouvido com 
nadacha ea | 
cobrio : a 2 do que a materia;a 
cobrio a cuDição +) AVOR 
orandeza deu cftimação 1 “pan een folia 
qual temida mo es deputou para O ferviço de lua 
por preço arbitra E a LADOS que huma fuípenhó 
: ez So QU E 
cozinha. o pata em util ocio me £ se 
ç < pi $ x - a o (a . - 
das pei kos cuidados de tao prot o aê 
boca fua Villa de Portel, chegou à dos Apoítolos 
ne rarja do Principe dos Apo: 
ertencia a huma Contraria o ref PE 
É Pedro Logo daquelle lugar à man aa 
a a, de cuja inteireza podia fiar a ia daquele Gere: 
o RN fe tratava na conciencia a enni 
ral a immunidade a finito f Gê iniftros, 00 
: offendelle o retpe y 
em feu tempo fe offendetie RAT y 
intrumentos da Igreja, piedade e alcanço 
o Ceocompremios, Eno napo 
bençad com inaó meis larga. ag entranhe 
2 r Achayaó fe os noflos quatorze nt, 5 sp ¢ 
dos nas terrasdo inimigo , que noso da pemi a 
e vendo que nem podiamos fer Die aw 4 
zar à peleja, initentou acodir pela ros SE fes 
edarhuma futisfaçad as queixas dos q Ar edoi is 
mas repetia as miferias, a que Os tin ; 
roubos,  hoftilidades ; dizendo na o hia 
mefinos Capitaens que parecia paners 
unfar;do queavencer. — 4. 
| Eri O Meire de Santiago Pedr 
> ess 


- 2Mosa invazad, comode nad fole 
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cujo valor honrou (cu nome; a fangue a aim 
laftimado-na-dor de tantas perdas juntas , depois gi : 
cuzar fraqueza-a modeftia, com que ate entao tinhaô 
fofrido noosatrevimentos ; difcorreo , como fi oldado , 
quefendo injuria tolerar hum aggravo de taó poucos 
Portuguezes , quanto mayor affronta feria a paciencia , 
comique tinhao levado por tantos dias repetidos os def- 
piezos ? E como pela: peífoa fe fazia refpeitado dos 
melhores, falou nefa fubltancia com authoridade da 
peffoa ,e do cargo, Cingimos aefpada, e ajuntâmos 
;, hum exercito tað tormidavel, por ventura para fer- 
s;mos teftemunhas de noflos mefmos cftragos ecomo 
„ fe vieffemos a honrar com a prefença as infolenciasde 
„ noffos iimis ja que parecenoflavifta tem feito mais 
»oufados , andamos como feras fugitivas pelos matos, 
» vagando a huma , e outra parte. Que mais poderaô os 
» Portuguezes defejar para triunfo , que a gloria de ver- 
», fé refpeitados de tað fuperior poder, e a defpeito de 
s nofas forças'devaftarem noflas povoaçoens , nolos 
» campos, e noflas Praças, e o que mais he, entrar:pe- 
5 las portas de noflas meímas Fortalezas defpejadas, pri- 
5 AAE eho enriftadas as lanças; owarvoradas 
» 25 elcadas? Se nos hað de fogeitar, eos havemos defa- 
» zer fem oppofiçad arbitros de nofia liberdade, para 
» quê fahimos a campanha Porque antes os naô elpe- 


stamos hofpedes em noflas mefmas cafas onde gratos 


»30agazalho fem rifco, receberiamos melhor tratamen- 


3, to'de fuacortefia, do queagui de fua efpada : Que def 
sculpa havemos dedaro RA Ee Quede 


ys quefervimos, e de que 
lo que jà nos olha com ef 
ftirmos: as armas; confentii 
mos naprofiião fol- 
de nações eftranhas, 

o fo 


somos vaflallos, e ao mund 
scandalo , fe depois de ve 


> ados; ou o foflemos aflalariados 
Na ij 
d 


“DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
Re ahes a marcha? Que vitorias tem con: 
bes nað deffe mais que o feu esforço o 
O noffo defcuido» fe ão or cobar- 

tolos; porq ainda nos falta mof 

» feito gloriolos; porq à ; ) 
e Eco de faberem o que podem. Deixa, 
” mos depopuladas as aldeas , Villas, e Cidades, para 
„m 


7 avel , que ainda o mò 
j o tað confideravel, que; 
formar ete camp e culpados na ruina de nof 


povoar com elle as montanhas 
fe foffemos foragidos anda. 
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do que de natureza, e naó podiao efcuzar o conflito 
fem culpa do valor, nem acometernos fem receyos do 
faccefo ; procuravaô trazernos entretidos com dilações 
caurelofas » que os nolos interpretavam temor; e pata 
cubrirem com melhor cor fua Aos , mandárao hű 
foldado pratico a notificar a batalha ao Condeltavel, 
Vinha o menfageiro inftruido , para que do femblante, 
oudas palavras notafle o animo do General, e de cami- 
nho fe informale do numero, e qualidade dos folda- 
dos; diligencia, que fe havia de fazer com tal arte „gue 


E or 

L A yery 

3) fó pata 2 uel 
feguido, q 

Aolo recato? 


, 


? vio mayor Hefpanha, 
$ w , Vimos à 
de Serra Morena; como 


3) 


» itos habitadores das brenhas, ou como Anaco: nað vielemos a perceber defconfiavað de fuas forças. 
z MOS feitos ha dos defertos ; que nos efpanta, ou nos 26 Chegou o menfageiro ao campo, onde foy re- 
p Tetas cultores dos das de huma guerra fem: refiftencia? cebido com demonftraçoens de alegria , e levado à pre- 


oem medo as per wz nflicto nos 
»P h rað? Em gue cos 
atalha nos vencera 
„ Em que batal 


deftroçárao? Ou que a Luemogh E 
á Oreceyo? i 
; umento para no 
ice e p fe faô valentes ; meçamos 
fido felices , tentemos agora de 1: o 
sas forças pelo numero, € naô pelo atrevime ud 
nação tao foberba, que fia mais da fortuna, 
» $ 
razao. SRTA m 
“as Eftastazoens, que na opinia dos ona 3 
parecerað reprehenfað , do que confelho j z fe molts 
tamanho abalo , que criados novos efpirito Re 
vað ja outros homens, e difcorrendo ue A A 
zes, fe chegafem a firmar hum pè em Cafte TE al 
prenderiao com tab fundas raizes, que O aep 
arrancallos; concordados uniformes os 1 ; 


fença do Condeftavel; onde ( fem alterar a verdade ) de- 
pois de referir a grandeza de (eu poder, offerecco por 
{ùa ordem hum numero de varas igual à multidaS dos 
Cabos fuperiores do exercito Caftelhano, erepetindo 
na entrega de cada huma o nome do Capitaô, que a 
enviava em final de defafio , encareceo có tantas exage- 
taçoens o esforço de todos , que deu a conhecer nos hi- 
perboles do valor a eftranha arrogancia , com q aquella 
Ração -coftuma avultar as fuas coufas. Divulgou-fe no 
cimpo a notícia, que hunsa outros referiad „quaes aug- 
mentando circunftancias , quaes as diminuhiad , e fem 
verle defmayo em algum, repetiao com impaciencia ĝ 
tardava o confli&to. Tao facil he a condiçað dos homes 


em crer o que defeja » Que huns a outros fe dava com 
efpicitos prefagos da vitoria 


| já os parabens do triunfo! 
ER uam 5 i 
beos em arrilcarfe, ou a viver com honra» ae dous ardil, aa E D anas londro 
d aarin iei E aai, prezo das forças inimigas mandou formar 
> 


alivi ia de tað ; 
vez as offenfas , e aliviarfe da moleftia de t26 P% yon 


k 9 campo à vifta da mefma efpi 
-moleltia à 9. 
hofpedes, com queapenas podiaô caber vizinno ico 


: a „e depois de dari E 
Popara que com individuacaa P hetem 


e ; tie S çaô regiftrae todos Os pir- 
to mais dentro das portas de huma mefi zo de aI 5... S do exercito, lhe det cem dobrasem prem E do 
mo o esforço nos Caftelhanos naícia mais = avilo; 

ai 2 


+ 
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mgratidaó do donativo diffe aquelas 
e partira de Portugal fó a bufcar aquell 
nað podiatemer abatalha quem Batan: 
m demanda dellas que feus foldados 
a caufa da ociofidade, em que 
de tað fuperior poder; mas 


428 
avifose que e 
Fidalgos »» 9Y 

occafiao je que 
” ros dias andava em E 
? fe queixavao com ju ; 
E a ixava viver à corteta de x 
» os Edo por pequeno triunfo venceratao poucos 
„com hanos, nað quizera ceder aos que cadadia o 
meo i a os hirem acometer 
> mnortunavad: por licença para os hir maiot i 
"a Pio nos alojamentos; que fentia nao dp ca LEL 
es prefente com todo o poder de a a a 
“huma vez acabar huma guerra pque 10 og a ai 
> frziab cultofa ; porque Os Portuguezes chega 


i a. fenað contentavaS com vitoria, 
- embainhar a efpada, fe nað conten 


que nad cuftafle a garganta dehum Ea ps E 
x ras guardava bem p i aa nes hayiao d 
erva aftigarlhes os atrevim ji 
$ O Pepedido o foldado ; ecaminhando ao sat 
donde fahira , reperio as palavras, e huma J E s 
tou as virtudes do Condeftavel ; e refpon a 

guntas importunas dos que pertendiaó sr 
certezas da caufa commuaparticulares pass fais. 

General; dife, que era feu valor mayor 2% Aw ae 

+, Que com razaô lhe obedecia a fortuna 7 a r peon 
sbando an forças tað pequenas, sê 
»gaotamanho , que naó dava aconhecer Sa tobe 

»» poffoa reprefentava O cargo de General ps ds 

s tania, que inculcava o refpeito ; fem solte para 
„tecer pezados que deixava veife few esforço sin 
» n05 perigos com defprezo, com geverencia! nt 


EA 


3> 


3y 


IPOs: x pes je i 
-29 Em quanto os Cabos Caftelhanos conf? i 


com osbrios osrifcos da batalha , difcoreo 0 ™ gy 


+ 
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tavel com mais religiofa piedade o modo de paflar a 
Guadalupe, onde o pertendia levar a devoçaô avilitar 
na cafa da Senhora aquelle celebre Santuario das Helpa- 
nhas, e pendurar nas paredes do Templo entre as inf 
cripçoens dos milagres as memorias de {ua gratidað, De- 
pois do exercito já em marcha , houve de fufpender a 
execuçað advertindo com juizo prudente que osfolda- 
dos mais obedientes à neceflidade, do que à difciplina; 
bafteceriað o campo com oppreffaó dos vizinhos eco: 
mo os apertos defobrigad das leys , fe faria violento à 
humanidade, où nað facil, fem efcandalo da natureza ; 
eftorvarlhes os roubos, e deftroços. 

30 Difluadido daquela fanta empreza, tendo afua 
Chriftandade por menos reverenciarender com mao ar- 
madacultos ào fagrado daquelle lugar ; refolveo com O 
parecer dos melhores fazerfe na volta de ns 
porque a retirada nað pudefTe parecer fugida , determi- 
nou dar a fentir ao inimigo hum golpe mais pezado. 
Mandou talar a campanha , e de caminho efcalar algu- 
mas povoaçoens delviadas:, à que por diftantes tinha 
perdoado a nofla efpada. Seguio-fe a execuçad 40 ton- 


O deixava muitos pantanos 
ça Aqui intentou Martim Annes 
veçibuda fazernos Oppotiçao com hum corpo de no- 

is lanças fem muitos particulares, que em Come 


s panhiá 
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E ierra em pra - 
` à parte ferviaO naquella gu Praça deay em 
panhia àP ero grande aeltorvarnos , ou impedirnos 
tureiros j n nos fizera muy cuítofa pela eltreitezado 
-a retirada; 6 ermittia paflarem dous unidos Íe Ote 
vão, Ee tido naó atrazára ,ou div E O inimigo 
coi tantos vagares , QUe padeno OS mofo 
co : 
ribeira fem ordems€ (em rifco. Raro 
Achavaó-fe ja os noffos da outra T q he Ra 
os baredores defcobrirad ao fee si rdia a 
3 o Mto. á 
j natchava ao meim 
DE d o numero. O Condeftavel e 
E enfão naô pareceffe refpeito » ou temor , Aa e: 
por àquela parte nos bufcava a o 5 Ro Siafi 
im 5 ançados Spr: 
cayallos ligeiros , que levava av a tardatiaa biem 
car, e entreter O inimigo» © que na cito porque 
peífoa a foccorrellos com o reto do -e ahat como 
cke fe movia lentamente, por NA E algumasman- 
trem ,egrofios defpojos» foy deftacanc x e calor à 
gas de foldados , que defpedio diante parè ai yy rerin 
peleja s execução , que fafpendeo a intempo den 
da do inimigo, porque nao chegan! lugar, temendo. 
difputar o pafo com a ventagem do ) 


Jugar fesuro , que parecco inutil o trabalho de c0% 
w os aae AEA do fufto a ait | 
tra vez tekemunbas do noflo esforço, ede E de nd | 
yenhað latimados afer afumpto ainda may“ 
fas armas , do que da noffa penna. - r 


à; LD l em a 
“32 Quizera o Condeftavel caftigar com go api | 


a 
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vel, nað fora diftradido.de alga Ds; a ga ap ordie 4 
o'valor davad primeiro lugar dizendo, que fe o olhar 

nos fora offenfas lhes haftaya para caftigo hirem corri- 
á dos; que o intentar vingança com rico fenað livrava 
de culpa, e que em deftruir a poucos nað confeguia- 
> mos honra, mayormente quando ja-nos fobrava para 

“gloria a que na faeçao tinhamos ganhado; e que fe o 
refeito era aggravo, nenhuma cortefia fe ifentava de 
E offenfa: e porque nað caftigaramos quantos em Caftel- 
sla-nosabrirad asportas , cederao as cafas? Que fe effes 
; merecerad mifericordia na urbanidade, porque havia 
„de fer neftes delito a politica, com que nos largárao 
„O campo? Que mais podiamos efperar do esforço, q 
sos naó-defle antes à fortuna em huma vitoria fem ba- 
talha hum triunfo fem fangue , em tempo que necefli- 

»tavamos de pouparnos; fem perder gente. Deixou o 
Condeftavel vencerfe deftas razoens, e com defprezo 
do inimigo, q fugia, foy demandar Villanova de Serena. 

33 Aqui chamárao os eftragos multidad mayor de 

Caltelhanos. Tinhaó.fe incorporado aquelledia as par 
tidas de differentes Capitaens , trazidos de lugares dif 

tantes a engroflar o campo com armas auxiliares, trin- 
ta mil Infantes; e mil cavallos inimigos. Contað noffas 
hiftorias chegárad aroftarnos naquelle fitio; à vifta da- 
quelle exercito já formidavel marchou à noffà gente 
para Valverde, tao defafombrados , que pareceo aos 


Caftelhanos defprezavamos a defproporçao do nume- 
ro fem temor de forças mayores. Depois de muitas ho- 
tas de fufpen(ad, em que os teve efi pantados a noflã ou- 
fadia , refolveraó moftrarfe-nos inimigos, mas como o 
Valor mais era creatura do odio, que filho da natureza 

o Nes diferentes Os torriára® acautelados :até que 
os do Meltre de Alcantara Martim Arnes de 


Bar À 


» 
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o nacimento ainda lhe tinha ficado 
3 forços€ confervava huma Porção ATC zoada 
do esforço » ezes ,intentárað acodir pela reputação 
E brios Portugu ado darfe-nos a conhecerat revidos, 
das armas» € DE deixando a montanha. Já igu 
fora pouco à os , nos foraó moleftando pelo q. 
ho: rg vagos , acometendo-nos em tropas 
minho com de foldados, que cubriaó a no à mat 
umas mangas hiamos retirando ; a noffa mefma diki- 
cha. Como aee refpeito, e mais oufados fe nos for 
plina lhes a E ta sfofretaó os noflosas E 
chegando m ue oinimigo fahio fempre o 0, 
peste aa de E noffa paciencia argumento da ns 
a ue Jhes puzeffemos as lanças, de q 
zag o ide que fez acautelar o K E di 
a e que todo aquelle dia naó a em 
ii feguimento , fem interromper a carga, Da 


ic ribi osaffaltos 4 
aind: maistibios n 
lhes cuftar fangue,e ainda p 


“né canfarnos len- 
arremetendo , e retirando- aaa e e 
tamente com efte genero de guerra 
i e importuna. ap 
ad erio 5 Condeftavel na força às feudo 
fe chegavad a obediencia forçada , ge pigs algums 
timidos, ou remiflos, entretendo-nos nd fis 
efcaramuças ligeiras fem aa pa derav? 
algumas voltas, de que recebcrao perda ate quê cm 
e derramado ostornou mais cantos, do ce 
a com maô mais pezada , bias danoí pe 
inquictarnos com os tiros y OS, de no 
ah dano, que moleftia. De aflombrados Chase 
acampou o exercito em fitio razo, egua o 


« Pa 


- os E” 
e recebia iy, fe 


ui 


gú 
nd alo 
cias ,ficáraó os foldados fobre as armas or p 
S a yizin A i A 
tcpoufo, mas fem defcanço , porque: pio? 


i. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IV. 433 


inimigo, que nos inquietava com rebates , fervia de avi- 
zar aos valentes , nao menos de defpertar os fracos. 

35 Acabada com odia a peleja; nad o trabalho , em 
que entrárao a defcançar com as armas em huma mað, 
na outra as enxadas, e outros inftrumentos , com que 
começáraó a cavar, e a mover terra para vallos, abrir fof- 
fos ,e levantar trincheiras; poftos já em defenfa, man- 
dou o Condeftavel trazer divididas algumas linguas, 
que fe tomáraô do campo inimigo. Examinadas con. 
feffaraó fem tormento o que fabiaô do exercito je que 
aquella noite fè efperavad os foccorros de Andaluzia 
com as Ordenanças de Sevilha, Cordova, Jacm, e Man- 
chas de Aragsô com outras partidas, que de toda a Caf- 
tella fe tinhaS chamado, porque os Capitaens, que en- 

trayað defconfiados na empreza, reccavaõ arrilcarfe em 
batalha fem todo o poder junto ; que fe os effeitos ref- 
pondeflem aosavifos, feria fem duvida hum dos mais 
numero(os exercitos , que vira Hefpanha; que os Ca- 
bos ,e foldados tinha promettido a ElRey vingar na 
perda de Aljubarrota as injurias da Mageftade a preço 
do p:oprio, e alheyo fangue, Recebêrao credito citas 
Noticias, affirmadas fem contradiçao de todos os pri- 


fioneiros, que em premio confeguirad entaó m or 
tratamento, depois à liberdade. 


36 OCondeftavel, vendo-fs re 
poder taô defi proporcionado 
bos, e Fidalgos i 


hh, as forças , n 


era 


O ALVARES PEREYRA, 


nos de tao perto ha minitos 

je é í C í AN 
tugueZ > {mos > quando Geviao fapport OS 
empre a ihc olhaó com reverencia fem 
o das armas baftava a ternosren- 
TA LAS ci 


irados o mão E 
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a fua efpada naó levalfe juntas de hum go! peitos 
e E $ a de Caflella „eique defta forte corta- 
” das vinhamos a ganhar muitos triunfos na batalha-de 
? hum fó dia, e comprada a paz pela vitoria, nos dei- 
> zaria o inimigo todo o campo para defcançarmos dós 
s trabalhos, e gozar com focego os defpojos de tað pro- 


A aião ho o princi de do nofo esforço tem „lixa pare ; que fe a n ah noffas pon a leva: 
DOP cofas grandes» à A Ivar as peffoas , confer- „do algumas cabeças de gado ; que roubáraó do feu, € 
„ydas às c Itidaós nos aade falvar í Prana al „feria taó efcafla a perda, que nos naô faria falta, eque 

aquella mu io. Semduvida hojece e “ainda eftavamos em terra, e a tempo de podermos 


porne z a » com ventagem refarcidaa perda vingar O aggravo. 
ounn 38 Já alta noite derað as fintincllas parte; que o sini- 
migo começava a moveríe fem o rumor dascaixas, Co- 
mo o filencio fez parecer aos o perigo , tocou-(e no 


noffo campo a rebate, e poftos todos em armas , com 


5 no Templó dav Cipe do de falat » quando interrom- 


(cudeiro do 
Negro 3 aum E 


2 ordinarios pos“ 
3 e nað ordinarios 
sfoldado d 


º q i : : ecel- 
ei civállo à ordem aos Cabos para acodir onde os chamafle a neccf- 
mefmo Conde! procedimentos ; QUE à R ACO fidade, viraô E os Caftelhanos paflayaó ém pouca dif 
nitores , € taO illuftres cs nem o accidente ma a tancia do noflo lado efquerdo a occupar hum fitio for- 
fortuna depays SN dele lhe avaliaria ES Pi d te, Reto hu É pa pa mi w ie noffa vanguarda; In- 
nem O paçhnE to “do “inhafe-lhe faao co nimi tentou o a eftavel defalojallos aquella: mefima noi- 
eltimaçoens de homtado: im que o SI pre 5 te,mas a confùzað , e horror das fombras fúfpendeo a 
daquelle quarto» € TAANE fo campo J? fo a execuçaó; nað faltárað votos de que fe lhe delle o afal- 
o eltava pouco diftante do no (o, que cubria o? wle | tO+0Ua0 menos que de hora ahora os foffemos inguie- 
g uardas avançadas ; taO qumeroio » Ee refiftenei? n (nt tando comrebates; porque maltratados com efta peleja 
E evalles vizinhos; e que apezar de nadas das wf importuna, os deixariamos quebrados , e fe moftrariad 
vara algumas rezes» Que por DT a Con etad a, depois menos orgulho(os. O Gencral antevendo o;tra- 
soa (av ad EnS vigiadas. aefinO hoth yr balho do dia ; que nos'cfperavas para O que eraó necef 
em AR as-occafioens {e moftrou O 9 dhe ape; farias as forças poupadas , e que fem nos defyelarmös , 
fem fer poderofo a alterallo,, ouca MU weai naó podiamoscançar os inimigos, louvados os valen- 


2 T o g; q já 
te o impenfado deite accidente » Teo vid 
der confittia mais no esforço; que D~ ros 08 


tes, difluadio os mais oufados de cmpreza tað molefta, 
ucos an 
diao fer muitos os Caftelhános É forças ia 


i Que nað podia valer o que cuftava. 
— 39 Amanheceo o dia alegre aos noffos, 


o É nerio SE f l orque dos 
“dos: que delejava achas juntas a acabar def | Perigos faziad eícala à honra; marchárad a ER hum 
dilatado Imperio para de huma Yi faa foo qué 3) porto 


i A it de por gior 
»trallas , porgue nao tinha P | 
ps A | 

t - ka 
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436 «diana diftante legua e mea daquelle fitio, 
sto do Gu minho fem torcer fe nad pelas eftancias 
a ado no campo nos eftava aguar. 
Rs ue formado no « os def 
do inimigo as nova difciplina. Os nã os pn 
i IDa TER a mefma orde 
dando a e lugar fuperior, com a meim Ema a da 
ta meterad os primeiros ; mas Eira É EA 
a es divididos , abriraó-fe pela a é E 
A iaso larga porta oe fred E 
Se s pelo meyo 
3 atraraó os nolos pe à fem bufcar, nem 
Como quem procurava à eftrada ea a a 
rios , C leja , depois de penetrarem RR 
a Jinhas, tornarao a tec 3 ontod 
Ei “começãraó à acometer por t ESTE 
fitiados , nos dos, e outros tiros múlivos, 
e o n que reoebiamos dano ; ms 
: e que 1 a 
com pontaria certa, i D Condeftavel , a quem 
fem eftrago confideravel. é menos General, e con 
E igebim Sm e e outro lado ; mam 
iro , difcorrendo por > arar fe 
Ta a edeno 3 colea P balbo 
; ndo- - 
: ira. Paflárao osnofios ce do 0€ 
guindo afua bandeira. l cio todo O é 
a retaguarda do inimigo ; aqui foy aT refor 
rque os Caftelhanos cautos te do melhor & 
Estr arte com poder fuperior do s retardi 
A RA fazendo o ultimo esforço A Po derib E 
sad largo efpaço a fahida , e a vitoria, nao P cá 
1 s 
rvarnos o triunfo. quest” 
E so Vendo-fe o Condeftavel rodeado, a à al? 


a tinhamos 


Seo, aflos go 
telhanos pertendiad cortarnos todos OS PH fara! 


ese do 
©, nad cabendo aquelle grande coraçao em = ny é 
pr nat E rag HRANO epoko grado, 
rimeiro efquadrad dos feus com valor iti To ns 
nisi ranha arremeteo aquella ge mais! 
tuaria, ecom a efpada abrio na fahida po 


< 
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doque'a quena entrada nos fianguicoun a nad vulgar dib 
ciplna do inimigo. de 3 Ae a 
+1i Precizados os Caftelhanósa dar por entre os teus 
mortos paílo livre a foldados tað Valentes, confultárao; 
erefolverad tentar fegunda-vez a forturia Gi 
obrafemenos o valor, que a conting 
numero tamanho fe conhecia mais a | 
que pela falta , deítacou hum corpo de 
(em algúmas memorias achamos erab pouco menosde 
dez mil foldados efcolhidos ) que defpedio diante a to: 
Marnos:O porto, que hiamos, demandar : do reíto do 
exercito formou duas batalhas com quenos foy-molef- 
tando os lados 5na retaguarda deixou algumas tropas 
foltas-côm ordém que nos follemfempre feguindo có 
arremétidas, e nos paífos eftreitos procuraflem embara- 
Samos, para que-otroçó ;que marchava diante a tômar- 
Nos 0 vão, ganhafleio tempo » que perdidinos em defen- 
etnoss mas Que fenad empenhaflenos aflhltos Inten: 
tava orinimigo acabarnos apurados com efte genero de 
Pelejusde que teccbiamosoppreflão sainda que nad fem 
aus do inimigo, que mais. attento a ofender, 
que adéfenderfe, Abhiofempre laftimado denofb ferro, 
cotar Comas armas sas mãosse:os olhos o inimigo 
andárad Osnoflos aquelka porçaó decaminho s atêrche- 
areni ao Porto cinfados de Matar ;:nad females fe- 
p o parte. Acháraĝ ospoftos guarnecidos de 
% a pa Aa collidos para ficção taô im portan- 
“ 2Ondeita; E entinâva osfeus 20 {ofri 
mento; como pânte: essa Porque entao a [ufpen- 
à mayo, r 2! Ianr: 
“Vanguarda; é poíto na fire s S ee 
Quanto a retagu ESK Dos 
ecipaldas mos PR Pr 498 Que pelos lados, 
ed + + fa O. A 


ASJUL DOS pudera per- 
O iij ; 


der 
D 


D lugar que 
encia , € como em 
Perda pelo temor, 
eoit mil homens 
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rempeftivo , porque alens dos primeiros, 
Anli metera 
is valentes que difcipl aa e a o w 
Rr alça tao precipitada, q pudera Pã OS brio, 
re 3 | ra 
ó cuzar a colera. s 
a nað e Se deftavel; vendo que j4 a defordem er 
43 de. mandou paflar os ultimos, e com huma 
neceffidade, m çou à corrente , cujo exemplo 
lança nas mãos fe arremeçou à correr E 
pe da os que fe detinhaó timidos, ou co y 
Teguran oia lhes novos efpiritos a ambiçað da gloria, 
des, e creandolhes General, que moftrou ague- 
mpenhárao emulos do General, q i Ra 
fe emp or, que o cargo , igual ao fangue. Aqui 
a do E sforço dos noos , porque oini- 
foy neceffario todo O € tdo dá E 
migo O in enoadávido Gini 
palado nos fazia em dura quis (ença dos Ca- 
i a calor a pre 
ria. Fervia a peleja + que 7 dia R accuzan- 
bos, louvando cem huns a opan T s com o exemplo, 
do a tibieza, lhes moftravao os nolio bidos de nof- 
traziaó-lhes à memoria os efcandalos rece api 
fis armas; é como erað na profiflaó folda oi Lunga 
meiro perguntavaô pela honra, o pe já naó po 
Pe itoria : e venco q i 
rte, ou a vitoria: € r às: 
bufcar ta A rocurayað acabar Vinga" do 
diaó falvar as vidas, p do lugar sos nolos à 
nhaô os inimigos a ventagem do lugar , da mal fmt 
esforço ,e como exċediað nefta pe ain os, fa 
` a S è 
dos os pes, e muitos com agua pelos P e 
gentilezas dignas de fama. e porfiada xe 
E 44 Durou tempo a briga igualmente | os ininig” 
que com a morte dos melhores nos a da ao pA ; 
cedendo a vitoria, fem ficarem devendo” pasias PES 
ou difciplina. O fangue derramado sap aIuftre dº 
fem eftremarfe o proprio doalheyo; ou entes o E 
beo, tingio as mugens, € accrecentou s p por, A 
que ainda turbado com os accidentes 


E ND 
der ovalorin 
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batalha; foube fer taô claro Chronifta do fùccefo , que 
primeiro que as vozes levou a Portugal as notícias, fem 
individuar as circunftancias de vencedores, ou venci: 
dos. Em Badajoz, e Merida fe vio com horror, e lafti- 
ma veítir purpura as ondas, nas elcumas encrefparfe a 
grá, nas prayas falpicar O nacar. Aqui triunfirao noffas 
armas com tanta felicidade, que bem puderamos;, folta à 
penna, dizer fem culpa do eftylo, que efcrevendo na 
agua a nofla efpada a gloria daquelle dia; correo mais 
que o vento; voou mais que a fama. 

45- Perdeo o inimigo aquella eftancia, mas nað o 
animo , antes tirando do eftrago incentivo paraa vin- 
gança , depois de recolher os feridos, e retirat os mortos, 
cuidando encobrirnos a perda, ou efcondernos a vito. 
tia, marchou a occupar outro poíto igualmente forte, 
em quanto os noflos hiaô tomando poffe daguelle, que 
nos deixavaó forçados da neceflidade. Na retaguarda 
ainda durava à peleja, fem declinar do ardor primeiro. 
O Condeftavel attento ao perigo dos feus; q nað ocio- 
fos fe defendiad immoveis » Voltou à outra parte dorio, 
e como na dilaçaó crefcia O perigo , depois de carregar o 
“MIMO com todo o groflo, mandou pallir com a ba- 
838cm; e prifioneiros tudo o que podia fervir de emba- 
1aço;ou eftorvo; e formando primeiro-hum batalhaô , 
com-que fez rofto ao inimigo, fuftentando com pou- 
cos companheiros todo o pezo dà batalha slem perder 
nefta facçao hum foldado (accidente ue fez mais glo- 
riolo o fucceffo) vadeoù depoiso Guadiäna, fem defeni- 
darfe o inimigo: de noshir dando a carga dentro na 


Prayas. 


i Naó achamos celebrados com clogios os here! 
pr go detaó benemeritos foldados;, fes efta facea 
PE asata na opiniao dos que foul erao fazer jui. 
de a emprezas a mais gloriofa , ea mais arrifeada 
as cri DRA) ra EE ; 
EE 6 Aqui perdeo O mImIgO Es ELO COn: 
i vel pelo numero, ainda mais pe a quali ade, por 
i li Edse os melhores para Occafiad tað impor. 
fer a Re accidente; que pudera defenganar aos Cafe. 
ibana os deixou maisobftinados: aa comma 
r acordo ; do que fortuna, a notios fendo tr 
a defenfores , fobte que cahiao tað fucceflivos tm. 
hos, ftariad já laflas as forças nos corpos xendidos ao 
eftariað ê : 
E é ; porque {endo os mefmos em todas as a 
5 E E aios vitorias nos teriao quebrado aap ba 
Pê Portugueza, ainda proftrada:, nad der a w 
S ; cOraçaô;os“€ ; 
yalor à natureza eftzanho, no córaç R pi e 
entos na alma.. fis > 2O des 
A 47: Em quanto os:Calftelhanos P re 
cefolucao de fee niLnOS OU o deacometer 
brios arefoluçao defeguirnos;ow E ps na oloraidetó 
a O no fes alcançavaó 
fermolo dia, em que humas-a outras) dr e 
vitorias: Nefta; EE E kape E 
a 7 . 2 ve . z g - CX e, 
mero mayor os feridos; cujos golpes “damnélle tempo; 
gados; naó-alcançamos nas memorias dad og pol 
mais que humas efcaffas noticias de que ro gvidi; 


as : : é dilata p 
li acabáraó ,benemeritos de mais rar Jumil 
pets faudades da Patria nos RAT pr 
des, mais gloriofos na fama, do que aqù PE, ids 
que na mage Ear) autol nino fient ae é 
huma grandeza viciofa: Dos diego AOS 
ráð a vida ensbencício da maçad;! gaft pr 
numero » OSIROMES confiria noneapnA ro qe 
noflas) hiltorias que forad, muitos.os:que A 
ma 
suma à 
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A todos, efquecidos debaixo de huma mefma terra ; cu» 
brio o filencio as cinzas, as acçoens (em cftatuas ; em 
epitafios, que osdèffem a conhecer “mas arefoluçaô de k 
efperada, com que fe empenhára no conflicto, nos dá 
a ler no-miferavel eítrago , com que feneceraó, os credi- 
tos, com que acabárao dignos dos marmores, beneme- 
ritos dos bronzes: + Eça) 

48 Confeguida efta primeira vitoria , depois: de 

muitas horas de peleja, pedia o trabalho defcanço , e 
concluzaó a batalha, que ainda durava nos accidentes ; 
porque o inimigo formado à vifta dos noffos tinha fuf- 
elo o golpe, mas naô embainhada a efpada. Inten- 
tou o Condeltavel, com acabar de proftrallos , desfa- 
zer eítas apparencias , com que nos mortificava lenta- 
mente, mas como era já tarde, e fem perigo , nad cabia 
a'facçaó no tempo , nem nas forças; refolveo daro póu- 
co , que reftava do dia , e a noite:, de alívio àguelles 
corpos fatigados. Convidaya:os o fitio com abundan- 
cia de agua, e de forragem; nefte lugar repouzárao fo- 
bre as armas, atè que amanheceo. Coma primeira luz 
da aurora defcobriraó outra vez o inimigo , que fem 
moverfe occupava os mefmos poftos, em queos tinha- 
mos deixado na tarde ; como fe achavad fuperiores no 
numero , efperárað os-noflos fer acometidos no razo, 
mas os Caftelhanos , a quem o noflo ferro tinha laftima- 
do, fe ficàrað prados ma mais demonftr. 


não regeitar a batalha. O Condeftavel 
nos cedia o campo 


divididas feria men 
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los de mais folto Imperio atrevidos, edifciplina 
vaffalios ao aquella parte com refoluçao tað fera e ya 
doscorrer a pezar da refiftencia penetrátao a hum mef 
lente, que p3 afperezas do fitio , e vencerad a confan. 
mo a foldados a quem a defefperaçao conoi 
cia daque Rin enfinado a nao vulgar difciplina; oude 
pra a vida , ou'de defprezar os perigos. 
me uanto os inimigos procuravao ganhar tem: 
E i a de algunis paflos reitos intentouo Mel 
o 


tre de Santiago foccorrellos , e com effeito deftacou hú 


corpo das fuas tropas, mayor no numero que os e 
j i ; mas ainda que apreffarad a marcha, 
a dE aa ; i etat ai nað chegaflem cedo 
naô pudera adiantar 5 nE 
al dodano, mas tarde para faly 
para teftemunhas p a T 
o eftrago. Vendo que já nem p E 
a vingar osaggravos, femexporfe em E o y 3 
res, correraó a unirfecom osque pe Er 
combate» e juntos foraó a ampararie da e E 
hum monte pouco diftante. Os noflos; qee sent, 
cias rendidas notárao a multidað dos inim so nd 
que era mais necellidade , que virtude começ ra 
balho depois de acabar outro, feguindo a ei 
rente da vitoria, fem embainhar a efpada sia sp 
a fegunda eftancia com as armas ainda quen e pes 
meira. Como eftavad cortados do temor , o 
“que do ferro , foy facil defalojallos ; cederaó-n em 
com muy leve refiftencia ainda que naô fem jp t 
fangue Deixárao alguns mortos; quea pose e 
deu lugar aretirar foy mayor a perda no a A ik 
bando muitos indefezos : alguns, que perteni 
var, ou vender as vidas, perecerað antes € gi ord” 
outros agonizando- fe encomendavað pa mile 


* 


bediencia achando-fe agora com as leys da liberdade 
obe aA 


i. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVROAIV. 443 


Jos vencedores; em cuja piedade achárað os rendidos 
compaixaó , elaítima nas miferias ; os feridos depois de 
tomado O fangue, amparo à vida ataduras, e fios para 
a a veda a fegunda eftancia com a fortuna da 
primeira, obferváraõ os noflos que nað faziad os mor- 
tos falta ao inimigo , porque depois de tantas perdas 
{e moftravad os fugitivos mais numerofos na eminen- 
cia de outro monte, quafi inacceflivel, cao mefmo tem- 
po mais folto ; ou mais atrevido nos acometia pelas cf 
paldas huma porçaô de tropas “fuperior ao noflo exci- 

cito. O Condeftavel , vendo q a retaguarda carregada 


do inimigo, ainda que fuftentava-firme bum rijo com 
bate, de 


pois de larga refiftencia fe achava em perigo, 
acodio áquella parte com prefteza igual à neceflidade. 


Achou porfiada a briga , e que os noflos poucos, ede 
bilitados , já fe defendiad com efpiritos fem forças, mas 
tað conformes nos brios, 


que naó puderað fer vencidos 
de muitos defcançados. Depois de louvar em todos o 
esforço, como naô fabia pouparfe aos perigos, pafon á 
frente do primeiro elquadras, e batou a prefença do 
General a crear coraçoens novos naquelles animos atte- 
nuados;começando com tadopportuno foccorro a mof 
trar outro (emblante a batalha. Oinimigo vendo-fe car- 
regado com golpes mais pezados, do accidenre conhe- 
ceo a pefloa , refpeitou com tantas attençoens O cargo , 
que defprezada a difciplina , à vifta de alguma gente, 
que lhe degollámos, foy declinando no orgulho. s dei- 
xando conhecerfe que ja chegavad remiflos com obe- 
diencia forçada , e 


x pouco a pouco timidos, ou 
nos forað cedendo o campo. : 
Ra a pentes mandou o Condeftas 
uthori tal ab; 
dade de General abalar à retaguarda; e 


cautos 

SI 
vel co 
€ 


= con 
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- x . 
ntranhas de pay foy afhétio ass A feridos > Que 
com A da dorincitava à vingança s a Monde Obri. 
Cå K » i 
a tor retiratfe ; e como fe OS golpes foflem temediodas 
Ra T nað queriað deixar a batalha antes de vender 
oridi 2 acabar Cc l i 
f ; AR ofangue, ou acabar no config, Di. 


por a que fe jactaya invencivel nos filhos def 
ga E parans muros tað fortes nos braços de feys 


ifciplina , fe creou % ' 
CER Com tað valente tefoluçao o acometen 
os Caftelhanos aquelle dia por a par e a ne 
citos diftinctos , que Gil Fernandes En : as A o n 

do partido daquella Cidade , foldado de pi a 

E Ea - entre Os que fabiaôd com melhor juizo fazer 
aftir É E do esforço , e em cujos brios primeito fizia 
an à que a vida, defconfiado antes da empre- 
con ilando-fe no fucceffo , affirmou em 
„que fe o Condelftavel tardan 


ó achára inteiros, porá mur 


os; fó elle 


as na 0 
pni 


fem 
tos 


“ 
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tureza, nað erir arte, e como fe os combaten- 
tes Caftelhanos foffem filhos das hervas , ou parto dos 
montes, aflim crefciað em tað breveselpaços, que ao 
tempo que parecia os tinhamos diminuídos, os acha- 
vamos multiplicados , guarnecendo varias trincheiras, 
e reparos feitos à força do braço nos desfiladeiros da 
montanha com os Capitaens D. Pedro Moniz de Go- 
doy Meftre de Santiago, D. Martim Annes de Barbuda 
Meftre de Alcantara ,e Dom Joa Affonfo de Gufma6 
Conde de Niebla, fem muitos Fidalgos, que na proff 
faô foldados, voluntarios ferviad em praça de aventu- 
reiros; € bufcavaó as occafioens do perigo por opiniaõ. 
s3 Como a fórma;em que fe deixaváver o inimi- 
go » nos defcobria a qualidade, e o numero, fem nos 
occultar a difciplina , pareceo aos de melhor confelho $ 
ue primeiro que tentaffemos a ftibida , fereconhecef 
fem os pallos da montanha; e as defenfas, com ES nella 


» € penedos com veloci ade taō 


eftranha, que derað a fentir ao inimigo ogolpe, Primei- 


em com fe verem in ofti 
E i r veítidos 
“SPente, perderad o acordo. Como tinhaô fortifica- 


dos, | idos « i 
Ee guarnecidos os aa Mais eftreitos com gente 


P efto- 
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| ti imite na vitor! aó na vingança , e fe 
246; VD Icjavad cubertos à {ombra das cortadu- naô tinha limit na mo = aa bi i gei 
“da, e pee « ap de pedras» terra moy fravaó igualmente j je no 
efcolhida , É -yantárao de P OVC: moftravað ig | s nas s, 
ras, € vallados» de Ei tiros de noffas armas arrojadi. houveraó por bem defenganarfe, ou perfuadirfe , 
2 
. ara amparar e 
diça par A 


; as “que de inftante a inf. 
A as coftas; Q! : 

hum apo seio a difputarnos a fubida 

foccorr di ordinatio. Os noffos fem embargo 


do numero, em 
i entagem do lugar, € ; 


encia, €Y = að tao bizar- 
di ea arremeteraO com refoluç 
que nos € E asi 


Imo a palmo forad ganhando ds 
o. € alheyo, chegarao à clear 
em cuja defenfa fe empenhou o 
„rado. Aqui fizerao os nof- 
inimigo va erofo ,ou def i a = i = pi 
EA, - “on: sda a 5 i A 
se o ooe i fendo neceffario em mt 
as armas; 
mes, enofia 


fe chegaffem a cahirlhes debaixo da efpada , na ac] a 
riaó falvaçaó , nem a fia crueldade ufaria de outra mife 
ricordia, mais que a de os acabar mais depreffa ; E co 
mo no mefimo campo tinha exemplo de huns já def. 
animados , outros que nas feridas hiad bebendo huma 
morte lenta, fe forao retirando a hum fitio mais capaz 
de peleja. Aqui nos fizeraô outra vez rofto 3 e foy tað 
porfiada a briga”, que nos poz em contingencia o fuc- 
cefo , porque foccorridos dos feus, e fuccedendo ou- 
tros defcanfados aos que cahiað, nað achâvað menos 
os mortos ; os noffos {empre os mefmos , mas fem co- 


: | | nhecerfelhes defmayo , ou fraqueza. 
“e com as mãos O caminho para E s6 Naō foy ad ito O Feio que levou a decidirfe 
Er c s E dA Fe 
ras partes E pendentes, ajudarem-fe pos fa dió a contenda, porque como pelejavað já iguaes no fitio; 
pes, em outras. das lanças; em quanto ; 
com os recont 


e os nolos eraó melhores no esforço , vieraõ a cedernos 
o campo com perda mayor dos feus. Livrárao muitos 
na fugida, nenhum narefiftencia; os noflos falvárao a 
alguns; q eo de fuas bandeiras fe encomen- 
dára à piedade dos vencedores. Retirou-fe o inimigo, 
fem que valor o obrigafe, ou compaixaó o detivefe a 
defender os que agonizando pediaô foccorro, é laftima, 
mais neceflitados de fuffragios , do que de cura. Segui- 


xaó os noflos o alcance dos que metidos em confuzaú 
cortiao com amefma defordem por lugares tað afperos, 
ge lhes era neceffario valerfe dos pès 3€ mãos, eftriba- 
os nos mefmos rifcos, em que fe i 


iaō desli ES) 
to pode com aquelles foldados o a a 


o inimigo, 
tados do ferro MMS i 
e voltando cor AB 
com a r aira , pafado O follo, z i a ai 
nda ras, acabando na queda , fervio da vingançado 
trincher do ue a incitar aindignação Jex bi 
rs EE à: etodos os inftrumentoS, 1. 
dou a arte, ulados com nao vu gA ui 
a imir „forað poderofos a retardarnos 
oporimir; j i 
fem vigor para roubarnos O triunfo. rá ob 
ss Rendido aquelle primeiro ataq pap oa 
utok a{ubida , mas tað horrorofa, que ivo 


irao em muitas partes de cgr É l 
geai “aquele Jaftimofo efpectaculo ge! 


mor da liberdade , e 

a « | Saffectos da vida lo 5 > 
e veis W i i » que alguns perdera fem remedio 
tað jnaccefh 10! Nenhum a faly P ; VARAS 
nolfos efeslando alguns pafos O SO e cçágo. Os | muitos mas VOU com honra, chegando a precipirarte 
soe es po eo | "Se cê cmi ns mas Con 
0,4 quem tin ren do ave aa Postto qi a P3 mos 

o accidente , conhecendo dj 


` 
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s$ Chegou o Condeftavelaos nos lie h 
dosna defenfa fazidð já o ultimo esfor o i r mpenha- 
en do Generala crear novos clpiritoaads a E 
trados ; depois de louvar nos foldadosa cont e prof- 
que fùftentárað o pezo da batalha lhes enfi ancia com 
cia, como porçaô melhor do esforço Lc fofrellem hã 
» Pouco aquelle trabalho , que depois contarias Ei pá 

vas 


Aquilles, ferido levemente de huma fetta por hum é 
alcançando na defgraça a forte dos que nad fabem poi. 


ceyos , por fer o terreno fofpeito(o pelo intrincado dos 5 ; 
qtas > uebradas da E Rasa hum avifo doaper- » DEAÇOS , Que com elles nos iamos dE li eeo 
seq ; CNES pe » do: clogo formado hum batalhaó d i tyrar pelejan- 

o Osteus acomete 
> co 


nem arte, O Condeftavel advertido no dano, que p 
deciamos, eno que nosameaçaya ainda mayor, le die 
gaflem huma vez a rompernos sattento ahum , € outo 
perigo mandou fazeralto , e com ordem aos Cabos qu 
fultentaem aquelle pofto fem moverfe ; tirou alguns 
gente donde o inimigo pudeffe apertar menos, 
quenos bufcaffes; e callado o rifco da retaguarda, o 
mendando ao menfageiro que guardafle fegredo -Y gy 
te ,€ cauto foy em pelloa a foccorrer osnoffos»9 7 yi 
tað deftroçados, que pareceo mais pelejavað ja nA 
da , do que pela vitoria. Donde fe deixa ver com Vc 
ciae onoffo esforço laftimado de feus golpes; cf. 
entaô lizamente , choje noffã penna, qaos Cari y 


telhanos Ihes faltou nefta oucrra a fortuna» S olh x 
lor ou difciplina, 5 E ge Os no Inimigo ando femr 
> -if gi : que lhe empre co 
“ 58 es ficava nas ef Paldas š Ps; o 
s gado, 
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as inteiro je que fenað havia de defeuidar deii 
gado, mas 1 n correrias de partidas differentes, oy com 
quietallos e junto; que fizeílem a in » tetirandof 
todo o po A dê orque naó tivefle lugar de ganharlhes 
fem empenha a algumas mangas de foldados elco: 
pags E foltas , para quecuberta a noffa mar 
i ve deixou 10 tas, pa q j 
E leftando o inimigo na fubida , dandolhe 
a s fem interrupçaó:e fe os Caftelhanos 
pç E US Dartidiãs , que ficavao de efcolta,as 
lalen com outros delcançados Fe e 
dos dos tiros vagos, € fucceffivos, cedertaô da oppofi 
E Com tanto: eferupulo difcorria aquelle General, e 
tað advertido nas obrigaçoens do cargo, que a A 
cou na guerra Srakah a antes nað preville, 
idental, que nað refolveffe. l 
s RRAS oinimigo ,e dadasas ordens Fa 
rias à confervaçaõ dos feus, voltou o Goraka af 
guarda, deixando verfe quafi ao mefi we ay 
tað „c foldado em todas as partes. Aqui fe a int 
fado a reprehender o uebrantamento dos no e 
rendidos do trabalho fe affentáraó a tomar Es da 
defcanço à fombra-dos penedos ; outros: cu peste 
efcudos fe amparavaó das nuvens das pedras E caio 
dardos, que o inimigo defpedia do alto», ne aro de 
que tomayad o Sol, e toldavad o ar. Eftran dE 
mayo, mas fem o rigorde Miniftro,, diffimu n A 
pa dos fubditos com piedades de pay, que' Gaio A 
mma mað da aferida ,e cura à chaga. Defperta peró O 
thargo , em que noflas armas fem fentirfe SA m 
golpe da primeira baixa na opiniaõ dos qoma or 
avaliaó com melhor juizo os aca(os por falta g vato 
delicto mayor os defeuidos , ordenou as fileiras “ços 


made batalh fem que os Caftelhanos cofalent ds 


P = “ s 


d efta 
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dara carga mais continuada ao mefino pallo, que nos 
avizinhavamos. ; 

61 “O Condeftavel igualmente foldado € religiofo; 
vendo que com forças laflas nað era facil a vitoria deini- 
migo poderofo fem auxilio fi uperior ; depois de animar 
aos feus , e perfadidos a fuftentarem naquelle pofto a 

honra-ganhada com o fangue freíco, que ainda vertiad 
asferidas, fe retirou entre huns penhaícos, e dobrados 
os joelhos, e as mãos poftas; Começou a orar prolixa- 
mente. O inimigo, que da fuípenfãó dos noflos Inferio a 
falta do General » yendo que a occafiad lhe abria porta 
para melhorarfe, foy carregando {obre o noflo campo 

com a refoluçao de quem vinha a tentar a ultima for- 

tuna. Foy recebido dos noffos com naó Vulgar conftan- 
cia, ainda que padecemos algum dano, naó confeguio, 
COMO intentava, meternos em confüzað; mas como fe 


repetindo as cargas, acometendo , ererirando fè, procu 
rando com efte molefto s 


ra depois Ihe fer mais fci 
cemos dar as mãos hun 


alguma Parte, ao mefmo tem 
da com igua 


io $ h: 3 IZA } > 
H8o, pedindolhe que nas a00 Condeftavel do pe 
O.» pedi 


ear pela pontaria Certa, co 
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452 dos , que mal fofridos nos golpes 
z A os folda (o) 5 q des) 

raira dos Pop declinar nem defenderfe, os dfrins 

que nem cm pa Maffe a bandeira adiante porque mais 


vað, pasa de as vidas em huma batalhacom honra, do 
10 pero 


el: i arados có obe. 

a Ra recellas ao cutello a pe o a etidas E E 
qeg | Ouvidas eftas razoes» rep an: 
diencia fatal. deciað fem poder tolerar o eftrago , fe f. 
E ue pa Ç q i 
pia aa poftura , (em no focego daquelle do 
en a menor abalo, moftrando-fe aos rogos furdo, 
fazerem ; | 

às petiçoens IMOVEL - 7 - 
E o E o Condeftavel, e contemplinca a 

i E Milicia defcançava na mais fegura paz, 

rior ) > 


e 


focegar os foldados, quafi amotinados ; foy E 


ao P 
io. 
ouvidos mudo refpondeo com o filenc e fobre™ 


6 cionado est 

ral, devendo-fe em poder tao defproporo Creci 
á x om 6) 
lo de noflas armas ac a ge 


> é a P, de: A 
degue conftava o nofio campo na marae aso | 
eo confumida a mayor pi mortos» (já 

À (=) 


ridos „outros y 


$ 


“ 


o 
Lg 


ea 
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vað tağ poucos capazes da peleja, que pareceraó as vi- 
torias milagres, nað menos a refoluçaó de dar as bata- 
lhas. O inimigo o affirmava entad como defeulpa dos 
feus eftragos , enos com fé mais pura confeffamos ain- 
da hoje ter aquella ventagem da noffa parte, e fe nað 
faz indigno ia credito efte juizo, fe attendermos ao 
piedo(o zelo, com que ovelhas do legitimo Paftor da 
Igreja reconheciamos , reprefentando o Deos dos exer- 
citos, edas vitorias no Vigario deChrifto , Que os Caf 
telhanos com errada opinia negayað Scifmaticos, 

64 Acabou o Condeftavel de orar ,e fahio da ota- 
çaô com femblante taô alegre , que no rofto fe lhe dei- 
xava ler a confiança, e alguns interpretáraõ revelaçao 
do fucceflo e nòs podemos afirmar fem a calpa de facil 
em crer fora huns mefmos accidentes certo prefagio do 
triunfo, e vaticinio da vitoria. Poffo na frente dos feus 
mandou a Diogo Gil feu Alferes abalaffe com à bandei- 
ra em demanda do inimigo. Achámos refiftencia mais 
que ordinaria em hum pallo, que a eftreiteza fazia igual- 
mente importante, edificultofo. Acodio àquella parte 
gente fobrada à defenfa , porque os Caftelhanos vendo 

es nað ficava outro lug 
nencia Occupada de hum 
do pela eftimaçao pafa 
penhárao a fuftentar aq 


; ; umero, e no lugar fizerad cen- 
tilezas dignas de eipecial Tra a o gen 


taô foldados no ya 
ós Continuou a b ig 


; J ARES PE 
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/ A ; 
y hum fitio por menos alcantilado 5 Mais 
a D. Pedro Moniz de Godoy , queman. 
capaz de peleja. ESTA s_e de hum alto obfervava os mo: 
dava aquellas ae sa go dos feus a neceg 
yimentos , adv E onfervar aquelle paffo , igual à im, 
de, que tinha de s cuirmos , acodio com hum groffo 

Ea PA 3 s 
ortancia de O o rels em pefloa, apii jà 
nto a denis 
deftacamento a foi ofiçaô. Baftou a preken: 
as 10r O Ç a 
remiflos nos fazia mer es Donnie 

a de homem tamanho a cr io durio Gun 
f (Tas ; arremeterao-nos € í Wy 
forças laflas ; : esforço aos noflos para fuf- 

a6, que nada fobejou do PERE 

a moque tinhao ganhado gets ria, ea fizera 

tentaren É s nos poz tropeços à vitona, A 

or muitas hora: orte nos nað cedeffe o lugar; y : 
i fe comam E idass nadafi 

dt nriaado acabou de muitas so E 
Ea devendo ao fangue, od RE go a perdan 

Caboprincipal do exercito , moitro 

fulpenfaó , feguio-fe a defordem. 
66 Os noffos, que ed y 
do inimigo, e E dê pelejando (eme 
foraó apertando com os detentores a rolto taó valem: 
pre, e retirando-(c, nos forad fazendo es de Barbuda, 
tes, como difeiplinados. Martim Ann de, ouaviir 
: ; detinha a piedade ‚0U: de 

yendo Ei os feus ainda os detin pra 

i u perfua 

gança do Superior, procurou p ilakas à 
Nicbla que a occafiao os convidava z Olos 
asr Portuguezes tao Po gi 
eopoder, porque fendo os Portugu anta e o 

já canfados , Ihes nað feria facil refiftir ae e do 3 

aguelle tempo tinhaô as forças EE fermofo da. 

damos confeguiflem a fortuna de a ue privou gue 

guiltem aquelle confelho , gloria de El por pomt f 
telaham Elcudeiro do Conde ; a gue es;a gu A 
fe fez fufpeitofo o valor de Martim Ann 


454 
forað levando 


ó 
calo fatal na confina 
occafiad , e do tempo, 
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nað efcondeo a defconfiança » formada na falfa opore 
de que queria comprar a Patria pelo pr ecos q verdele 
os cftranhos, injuria que remio , metendo-fe no mayor 

erigo da batalha com poucos companheiros , fufpen- 
dendo-nos por largo efpaço a corrente, atè que defam- 
parado dos feus houve de feguir o exemplo do Conde, 
deixando-nos nas mãos a vitoria, Efcaláraô os noflos os 
alojamentos do inimigo , onde acabáraó muitos em ĝ 
entrárað algumas peffoas de diftincçaô, cujos nomes 
fepulton o filencio daquelles tempos, como fe a defera- 
ça nað pudefle caber na vida, os efqueceo na morte, 
privando-os com ingrata penna de lugar nos eferitos , 
na fama de memorias. 

67 Alcançou a infaufta forte defte dia ao melhor de 
Caftella ; fugiraó com precipitada retirada illuítres , e 
plebeos, Cabos, e foldados;, fem cargo os dividir, ou 
fortuna os feparar. Em menos de huma hora fe achou 
o apo limpo de inimigos , aliviando-fe muitos: do 
pezo das armas, para O nað parecerem, ou para corre- 
tem mais ligeiros. Foy tað univerfal o eftrago, que os 
mefmos Portuguczes efquecidos do odio, ou da vin- 
gança laftimados da RS 
mas lagrimas a gloria, que lhes roubãrad igual os que 
imorrerad , e os que efcapáraô, naô lhe ficando em! 


que vencer, em outros que perdoar. Mandou o Con- 
deftavel feguir O alcance do inimigo 


esundo golpe; como nab rendiað pri- 
fes paflárao pelas leys da guerra como oppo 
TOs, os que fó Pa coftas fe conheciad inimigos. 


ss Sufpen €o a noite aquella batalha , já fem Opp 
s30, ayizinhando-fèe Mais fayoravel aos Caftelhanos F 


que 


J 


- 
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icos no paiz ,tomarad pie Veredas „e fu: 
DE hors dos outros penetraraó pelo interior do cer. 
indo a SETA chegáraô aos contins fo Reino, 
tað. Tacs do noffas vitorias , afirmavaó Te CElRey 
e maldizen uerra com gente tað cruel, de povoarizg 
pau BS viver a terras eftranhas 3 por n tr 
a Patria, € E EE de que recebiad tantos efcandalos, 
nar a ver a eípad laftimados na dor ainda freíca, tendo 
sl rriao atavað com inn. 
Afim a ficada a guerra , que tratavaó com inju 
men að. 
e Maceftade creatura da ambiç lh 
a dou o Condeftavel tocar a re de 
. A = - é j 
69 Man feus ao campos aqui foraó confideraveis os 
tou com os Jets é itas armas, e cavallos , e outras 
def; ojos; acharad-fe ut a ER o Genshl it 6 
; para fi nað re 
ayas de preço ; para li não oftrando que 
a de defprezador dos impe ER AE 
do util da guerra fó invejava as a aa ra 
livre aos foldados , e como os tra: caio ens conftantes 
os achou fempre promptos nas occa (em experimen 
nos perigos Simuladas aptas pasa Es quea 
; s mezes, 

s foldos de algun ua 
tarem à ta dos folc eiráraô op 
dade dos tempos fazia atrazadas » aprove D 

s porte, ou de mais pezo“ con” 
fo; as coufas de menos porte , baraónoin 
p5 26 ao fogo: e acaba 1a? 
com faftio, fe entregavaô nem do que defprc 
dio reduzidas a cinza; porque ne tarfe a pobre 
d udefle aprovest f igir 
a cúbiça dos vencedores p de longe os fogos YU tê 
dos vencidos , que vendo de lo Bara o furor da e 
nvertiamos com crueldade barbara uc fem é j- 
ps dificios; diziað,, 9! ani” 
contra Os campos, € edi “ea ou a vingança 
pos o fangue, nað acabava a ira, Í 
53 


A 7 o ue ret 
toria; tab faceis fab os juizos humanos no q al 
>> 


do 
fon, po 


© erfuadirlhes ; € Jos 
o ralon es a : FE D difiancia jivral 
fulosa prisneia luz do dia os aliviou 


-“ 
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7o Do poder do inimigo nem os mefmos Caftelha- 
nos fouberaô fazer juizo certo; huns differad quarenta 
mil homens de peleja , outros menos , outros osfubirad 
a feflenta mil combatentes ; em algumas memorias da- 
quelles tempos achamos excederem no numero ao ex- 
ercito; com que nos acometerad , e de que triunfimos 
em Aljubarrota. Naô pode averiguarfe quantos foffem 
os mortos em huma batalha, quenos honrou com mui- 
tas vitorias; a diftancia, em que acabárao , efcondeo à 
perda, deixando-nos notícias fem individuaçao » que 
foraô innumeraveis os que percderaó a vida nos confi- 
ĉtos ena retirada, fem numero os que em Caftella mor- 
rerað das feridas. Renderaó-fe forçados da neceflidade, 
dignos de melhor fortuna, e nað Vulgar fama , que fou- 
beraó merecer ainda na deforaça ; nao chegárað aconfes 
guilla na gratidaõ dos feus, que naó feminjuria daquel- 
les Varoens famofos quizerad efcurecer a nofla gloria 


com infamia de foldados tag valentes; como fe foflem 
menos filhos da Pattia os quemorreraõ 


por ella, naô lhes couberzó os nom 


com E fuftentárao os combates em 

emuitos golpes, gray 

gue nos padroens da fama e 
à difciplina. 

71 Dosnofos acabirad muitos pelejando poucos 

efcapàrað de Mortos, ou ferid àrad O: 

19 General , como fe nad 


Qq rias 
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 conftancias daquella batalha ; de n oi 
rias as oro orgue fem truncarmos a hiftoria nao 
nos accidentés ; E a individual dos feitos decada hum; 
Gria facildar defe ido dos Portuguezes deixou no fi. 
O demafiado de ie eritas de particular hiftoria , (e na 
Jencio proezas pn Chroniftas daquella idade contar o 
foy que Ge E mayor valor para eicreverie, doque 
se por nað exporocrediro arrifira a opi 
para ope 5 Te s que ou triunfárao na aaa a 
niaó daque a vonilla, e nað puderaó gozalla, acabando 
ajudarao a confegt A peleja, verdades que achamos 
avida primeiro q na confiflaó dos mefmos o 
He dos annos. Nas efcrituras E 
hoje na ler nolla gloria, vulgarizada por Antho: 
nhas fe da aler a nolla g osaroliimaes cor elegante E 
res fem fuípeita em E nan Corra o selaniná com 
fio, E aaa aque faltarao para os nA 
ou à Fama a ; Matuas, Muitos com 
loss, Drona para a atas Mot 
humilde fortuna em berço abatido m de meles, 
aquelle dia illuftres filhos E repa qe memorias 
deixando à polterídade mats exemplos ,Q 


p8 oN 


alha da pt 
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cos foldados ; que nað podia refervarfe hum ,osméfinos 
acabavaó de huma occupaçaô para hirem defcançar er 
outra. Na lemos que de tantos ferviços recebeffem 
outro beneficio , mais a acoroa da pacicricia, comig 
entaô fofreraô os trabalhos, depois a ingraticdaõ , como 
fe a honra dos perigos fobraffe Para premio aos mere- 
cimentos de tað illuítres vaffallos , que fouberao finalar- 
fe , mais benemeritos da fama, do que da forte, fe mof 
trou o Reino exhauífto, ou a Mageftade avara, 

73 Do campo da batalha, onde ficiraó defcançando 
aquella noite, parao os noffos na volta de Portugal 
carregados de gloria ‚ede defpojos. Paflárao à vifta da 
Cidade de Merida huma das Metropolis da antiga Lu- 
fitania: depois da expul(ao dos Mouros fugeita por no- 
vas demarcaçõens à Coroa de Caftella, Praça forte na 
Milicia daquelles tempos, fituada nas margens do Gua- 

lana, feis leguas da nofla raya; achavad-fe dencro de 
feus muros muitos daquelles foldados ; 
batalha; avifados da noffa marcha di 


i i Jati 
72 Dous dias inteiros durou plage E 
meira luz damanhãa até a ultima dano 


vs “uizando do movimento fe inha 
done encaminha- 
inimigo foy de com Ya a buícallos, cortados do declinaraõ 
2 ente, em que O Inimigi temor declinarad o golpe 
ore aire inquictandonos a mare eleuzando-fe a efperar Ocaítigo; os nofk caça 


eti- 
«candonos* a 
efcaram ligeiras; outras vezes pieane a gr $ 
da Ea ss o poder "obrigandonos a fiabil i 
dat res clhe degollou a x em ap 
ns prifionciros. À noite, quenos in ençardo + 
E essi noffos com pouca difter Gotio! 


š vagarofa marcha al 
fint!” ; Devor; S aalojarfe na ribei 
pela obrigação de levantar reparos + rondar eme tícia, o aro a Os batedores rOUxErad a nos 
meter stendellasaos quartos;€ obreros | = 57 1e defcobria hum corpode T 
DA eA Cânticos cabia ui qij cre 
z AS 


— — os a = 
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« poftas em ordenança. a a diftancia em 
Caftelhana Pak o vulto, nos occultava o numero, 
ue densas ndeftavel reconhecer o poder , Mas co. 
mandou o Co EA que foldados do prefidio coma 
mo nað Eeo T engroffados de alguns fugitivos dos 
Milicia da oe e nað traziað tençað de peleja ba 
a a noffas armas tantas vezes aa asa A 
a í an 4 
tou avi do poko, voltando as coftas com tanta prefa, 
ranca opa "+ feguillos: O Condeftavel, an 
o deu lugar à ico i ó m ganhava 
pe em arrifcaya reputaçað ; ES 
quella facçað 1 (eus, fem moleftar ao int 
honra, mandou recolher os a ouros del 
Ú K AaS ted: si 
; ointerpretàra0 p n ans E 
s Pal 005 oio aquella noite defafombr É 
ua Levou-fé na manhãa do outr 
de tao pezado vizinho. ; ias, pifanos e outro 
dia td o campo aofom das ef demonftração alegre, 
pn e i hå tað cofidos coma 
j O fazendo a marcha “e detit 
c guerreira forað fi EEEE 
Cidade de Badajoz, dh a po moradores 00S 
le fetta dos muros , donde foldados , Deixada como 
SA lhavao com efpanto. De fat 
o fárad os noffos, fem 2º 
defprezo de noflas armas, pattara + mportantes 
p do inimigo a mais importa 
cafo daquella Praca, ; uatro leg 
; de Elvas, que diftava q dous 
“demandar a Cidade de Elv: de Cava , termo dos Cm 
dos alojamentos. Na ribeira de Cay * Portágal» 
Reinos ,e baliza, em que as Coroas de A de (fas 3 
cds Imperios, fez o Condeftave i edi 
tella dividem os Imperios, tez c mente AE 
Itimo , que vadeou a co inha” 
todos „fendo o ultimo , q ue fe tinha 
pipa mas gi do ave sque taan 
ticipado rigorofo. Aqui largou o gove [0 


460 


> =? IA exer". t r 
da como occupaçao fem rifo, por a ao a i 
volta dentro em noffas terras; e como de orque dos”. 
go nas cfpaldas , (e paffou à do rá 
gares fempre medio a reputaçaô pelos P 
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"| 
` 
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76 NaCidade de Elvas, onde entrárao pela tardes 
faraó recebidos com taó univerfal alegria, que pareceo 
naô fabia o povo, (em diferença de fexo , ou idade ;pôr 
termo ao applau(o , nem taxa ao gofto. Muitos trope- 
cando já nos corpos pezados pelosannos, ou pelosacha- 
ques, naó podendo conter(e na mageftade de tamanho 
dia ,fahiaó a congratularíe no feliz fucceffo de noflas ar- 
mas. Celebrava-(e com vivas pelas ruas, e janellasono- 
me do General; louvavad as virtudes dos foldados ; e 
huns a outros repetiaó nolos feitos encarecidos nos affe- 
étos,ecomo ignoraflemosaccidentes, inventavaõ no- 
vas finezas do-valor, que proferidas com conceito fin- 
gelo , mas à: verdade eftranho, «attribuhiaú quaessãos 
parentes , quaes aos conhecidos, ou amigos: alfim ven: 
dia a inclinaçad, ou trocavaó as palavras, menos peza 
da a honra de huns em beneficio de outrossim a so" 

77 Difcotreraó os noffos pelaGidddelevados comg 
emtriunfo: diante o Alferescoma bandeira do Conde 
tavelarvoradas feguiaó:fe arraftando os eftandartes de 


Caftella, e logo O pendaó de Sevilha à vifta de muitos 
prifioneiros maniatados ; depois a noflagente por {ua 
ordem Cabos, efoldados ri 


| camente trajados ainda mais 
luzidos pelas feridas, que pelas galas: nas efpaldas defte 
viftofo cPedtacilo hid o trem, preza, e bagagem, ulti- 
mo detudo oCondeftavel montado em hum fermo(o 
cavallo , cuftofamente j 


aczado , veftidas as armas com 
baftao de General »C na peíloa, melhor que na infi 


reprefentava ad Acompanhavaó-no alguns Fidal- 
80sfervindo igualmente à ofte Õ. ) 


: ma que venceo 
à Se, Para onde 
cami- 


LVARES PERY 

pes hando apê largo eípaço, foy em AO pie 
e der as graças das VIOLAÇÃO LOSOS CXercitos. 
de R dode comprir com as Obrigacoens de 
F Ra voltou a fatisfazer as de Miniftro com juki- 
Cai al xo mereciménto dos-homens.  Antes-de eco. 
ya 159 Jefcancar, entrou nomolefto trabalhode Fepar. 
aaa f dia e prifionciros; quemandou trazerdin. 
: efpojos Sopa po 

tir os o nes de Elvas, e eraó taô confideráveis, 
ch E rað a fatisfazer a cubiça-de Cabos, e Co ads e 
: A in a enriquecerasterras vizinhas, e diftantes aop: 
a ommercio levou patte mimos, ou 
decöm differente osintereffes: Em Cak 
offertas , partea neceffidade, ou {Tos de noflasar- 

BR O e nos progreítos de nofs 

tella fe falou diverlamente nos prog dra rca 

mas, quaes os louvavaó com invejas do esforço qui 

J 
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quanto novos accidentes nos nad fuff pendiaõ o ocio; 
obrigandonos outra vez a veftir as armas. No mefmo 
tempo paflou a Evora, dahi mandou à Cidade do Por- 
to, dade ElRey fe entretinha na diverfão dos moleftos 
cuidados da guerra; davalhe conta 
taçoens do exercito ; referio os Perigos da batalha, a 
gloriadotriunto , dando relaçao m 


de feu regimento » QU nað pery 
alheyo ; e como na Opiniad d 
{óa defobediencia 


e ; Mas Os exceflos (ao delicto igual 

reciaô , mais filhos da fortuna, que creaturasdo na confiflao, e no esforço fe accuzava do valor inter: 

dar A [A ffectos differentes nað podendo ne: Porca: as ordens, Com tanta Moderaçad ufava dos po- 

valor. Alguns “do fi cefo, nos culpavad de temerarios; leres de General ede iniftro, que ainda quando as 

Misa o fetia mefinos , q dezejavaó feragref pueunítancias o op avaô de culpa i 
nao quy 


r alvesdeSou enderem a Pa, por nað co i 
fi d d ligto tao honrado Fe nao Gong: i 5 : S leys Odos os cafos 3 {e to mp [o 
ores de de ; tod r 


. Seitava reo à Ma- 
; ia as partes geftade;: como arbitro da teprehe t E 

Cd pego depon docomo colo À PR enotna cocina 
epois do conflito, i A lda ; 

dc Caftella, apan pag omal » quando pudera Inculcarfe acre ER 
fora com o Condelavel na peleja, ref po ndog offe: de tamanhos fer iços; “tefpondeo eta o e 
iofidade ,, que tinha hido: à campan NE bem defeulpado e Va o exceflo tað 
Te He ar hum cordeiro fem macula, 9 li Ha, Que merecia Premios o de- 

recerlhe no exercito 
>> 


vo 
y 1 arte 


dias erag 
fi a vGO Te elcançava dos contin a ados que o Condeftavel 
s para in a. rdas-de Caftella parecia nos deixavi A quando Começárao P E e as campan has 
Ra i epeci À 
FA, em ds paz fimulada nas cinzas de tanton Go migo, querendo moftr Petidosavifos ï QUE O ini- 


d repar ado jd arnos Que d z 
a epe i opara t nao 3 É) anda 
dios > cuja ruin ndia detemp balho» > perd a 1 Quef 


Ea era o ni cara cor- 
O, nem eftava fè 
k tra 0 tay; 3 a em ac 
mo nos achavamos igualmente cortados dee pe e k à e fazer huma er ada em nofas + ordo , in 
neceílitados de crear forças , efta confideraçaó mo" do | MOS 0 go] 


“permi 
leftavel para licenciar aos foldados per iu E 
lhes foffem a defcançar nos applaufos da vito “qui”. 


F eg co 
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a dëfe noticia do inimigo dó pouts; Ge eltava. 
mos apercebidos para acodirmos â tanna a buma e 
zaó furtiva , marchou-com as fias pera parte do 
Mouraós paflaraó talando a campan a pelos contomos 
de Moñfarazs c outros lugares daraya. Como haden 
contrávað oppofiçao, fora -crelcendo-em atrevimen 
tos; onviao-feem Evora as queixasdos See a agti: 
cultores, que folto da mao o arado; oi ava aef. 
pada, e naó fem lagrimas referiao Os En ultos , que par 
decia já o termo daguella Cidades repetiað encárecida 
nador a deshumanidade , com que cortava [o ferro sé 
confumia o fogo plantas, e edificios» fem per a i in, 
ou a vingança a vivente, ou infenfivel, cevan cie n 
rigor barbaro a indignaçað no fangucs=nos-delpoj 

iça. : 
= O Condeftavel , a cujos ouvidos cra-efcandalo 


E e A 
a relaçao das hoftilidades ,que padeciad att as pédias,e | 


i jayeda 
os troncos , mal foftido nos ageravos da Patria; 


pelloa, veltidas outra vez as armas , paffou a Biter | 

Dallicom osfoldados da guarniçad , e outros, de 4 : | 

- O inimigo, que avifado da nofla: refolúçað fe ti GAS 
TS i Eid A demafiada prefa, com que 10i 


rárao dos prefidios das Praças vizinhas; foy d 


tou declinar o golpe; fez defpertar.os qospa pi 
raða Monfaraz a tempo, que os Caftelhanos 


Va6 a vadear o Guadiana pelo porto da prata api ; 
diftante daquella Villa; mas como hiaó muy = o 
dos-com a grofla preza de noflas. terras, € a elite cad è 


vao nao dava lugar a pallarem: juntos, umpe 
hunsaos outros, alcançâmos-os ultimos, 


qu 
Tió JOÃO asum cfbaço., más como fe deken 


FEOEO esforçado; Na execução timigos + 


RE air) 


gnos A 
diab a 
(lidade, doque por teputaçao In rega 
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dos noflos com mais pezada mað; fe lançarad deforde- 
nados à agua, procurando falvarfe em perigo igual ao 
de que fugiad. Os nofos com o mef mo ardor da pele- 
ja, apertada na mað a efpada, penetráraó à corrente pe: 
las pizadas do inimigo, que forao ferindo com taldefe 
humanidade , que outra vez mudada a cor daquelle rio, 
engroflado de eftranhos cabedaes fe vio com fatal efpe- 
étaculo ao mefmo tempo veftir purpura o criftal, has 
prayas arribar cadaveres frios » Da corrente nadar os fe: 
mivivos a difcriçao das ondas foçobrados. 
82 Paflados da outra parte os noflos de 
Os inimigos, forad cortando a muitos que p 
vidas;quenað puderaő vingar, nem defender. Fomo(f- 


ar, ou obrigados da 
Ígiad , e culto, com que 


s noflos por naó gafta inuti 
Os por ns r tempo inutil 
arecer receyo adilaçao, à vifta d 7 5 


* Peejou-fe cmcam- 
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naó nos cuftou a vitoria hum ipa Como dos cafos 
articulares delta batalha nos nað aa DOS eferitos 
mais individuaes noticias , que eftas efcaflas Memorias, 
or ifo a nað damos a ler em mais cabal relaçao ; Mas 
baltanos faber que foy tamanha a gloria daquelle dia, q 
naó coube na penna dos Recopiladores das façanhas da- 
quelle tempo. Do eftrago fe deixa ver o esforço , e dif. 
ciplina do inimigo 5 e a {ua mefima ruína he O argumen. 
to mayor, por onde melhor fe da a conhecer O valordos 
noflos. Recolhemos os defpojos;, ainda que confidera. 
veis, como a mayor parte eraô roubados de noffs po- 
voaçoens  ferviraó ao triunfo , menos ao intereffe; por- 
ue acodindo os donos , chamados por hum bando do 
eneral , lhes mandou reftituir os furtos com fatisfaçaó 
mayor dos lavradores , que dos foldados ; e fem dilatar- 
fe voltou a Evora onde foy a delcançar na diverfãó de 
tao fucceflivos trabalhos. 
$3 Durou alguns annos fimulada a guerra à fombra 
dos eftragos de Caftella , mas como o ocio era {0 creatu- 
ra da falta de poder, e fe fuftentavad aquellas apparer 
cias de paz , mais que nas forças, no refpeito de notas 
vitorias , difcorreo ElRey , e affentou com maduro ju” 
zo que huma yez que os Caftelhanos , fendo nação 2 
tiva, toleravadaffrontados, nað era a paciencia masa 
hem pobre retalho de panno groffeiro, cortado de! á 
ferente peça, e fó da cor da capa da neceflidade, a A 
fe remendavad , e cubriaó, procurando com ekte p | 
parente fofrimento ganhar tempo; para recuperadas Aa 
forças, voltárem fobre nos; e como efte conceito get 
bava na experiencia, feguio-fe logo refolverfe a ni 
mais as armas Ociofas, affim. por fe nað:embotate? q; 
noffo dano ,como por nad deixar ao inimigo Jus 
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g4 Entrado já o mez de Janeiro de mile trezentos 
e oitenta e feis, começou a romperfe o filencio de nof- 
fas armas mandou ElRey aliftar gente ,e fazer levasde 
foldados; davað os apreítos nao vulgares moftras de re- 
fulcitar outra vez as diferenças entre as duas Coroas. 
Na tardou muito que os movimentos nað defcobrif. 
fem os defignios. Nos juízos de fóra ameaçavao as dif- 
potiçoens alguma invazaó fubita , os intentos da Magef. 
tade erað fitiar huma Praça do inimigo; as que poffikia 
em Portugal, era fó na Provincia de Traz os montes 

Avadoa Rra 4 f 3 
Chaves, c Bragança efcandalo à noffos triunfos. Rom- 


peole o legredo no confelho, aque fe fiou a refoluçaõ 


- defte negocio; votárad todos o cerco de Chaves. co- 
3 


Dis; aí é i 
o Praça E mais confequencia, é de que recebiamos 
ano igual à anci inimi jja: 
g importancia do inimigo em confervalla, 


pot lhe cubrir muita parte dos Rei SEF 
Leað. P nos de Galliza, e 


os aí 

Osque Votavad fe efperallem alguns foccorros » que fal- 

i il hirað: a 
e h 2, 

» Via de acabar em bans A ERS enegocio fe naó ha- 


to as Tropas da Eltremadura Poítas 


4 DE D. NUNO ALVARES PERETRA, 
a Ile empenho de noffasarmas. Formado o 
le anotada 

-— começou a marchar, mas tað lentamente E 
exercito co ontanhas ,e ferrantas de Barrozo no cora 
aípereza das mo: ue em muitas partes foy necelario 
| 7 : RN É s; Y 
cad do Inverno ER ce em outras a alargar as ehn. 
> > S š ; 

a ss ochas . affaftando a neve, entulhando 
pão 1 as, 


7 z 07 à- 
das, corta da terra. Com tað mo sho eaaeo 

uebradas a offos. fenhoteada a campanha , a aif 
lho chegárad os nonos, 


JO governo mar. 
i Chaves, a cujo g 
os muros de ide, {oldado de 
o Marcia Gonçalves des Ateide, pp 
cial alitii fangue. Appate 
; es ao jang + Al 
pain E rimeiro que :s noticias diva 
a TAG dor fe acha- 
ne oia o 5 Es nas cautelas do Gow pee ao 
> em 2 e q 

fem ATE prevençoens,, cómo Dee i 
a do que receava vermos à eipada itas provilocas, 
golpe, do que fe recolhido na Praça muitas pro! ES 
a ceia e tirados todos os mantin e 
Kas to I N o es os abal- 

dobrado o pre E remotas ,obrigando-n f 


(o) 
é das açoens t nos perigo» 
5 pores de lugares diftantescom o i pa 3 
e aA trabalho ao dos affaltos. Por to 

mas igua 


nC YS A XK ) V l j i Go a 
Ta a (0) oder 3 á a 


o em 
> etempo 
da do que pela natureza, por acharfe naquel! at 


= $ ; do 
: TR 6 muito apartado C fo 
fitio differente, podi o ta E ou lera verifas 
dei E É della deixárao eferito Ao de 
e agora referi > s todi 
ado adade: Era cercada de fortes RR recinto 
canta „com feus cotovelos  fOrrioens z ae TE geh | 
que acingia com fuas paliçadas, O rio E i oe | 
pouco di nte das muralhas, entaó ( cap rillay a 
vulgares memorias ) corria pao eyot O 
ding c 
ças 
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eftivo aque 


no 
-a em duas partes; fechadas humas, AWE EI 
as, alagava o PR S inundaçao. ai joo” 


”. 
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incommodava, nað deixando fervintia para aero 
os engenhos de bater , fem primeiro o aoee e 
balho , a que fe oppunhaõ os cercados , como quem na 

quelle reparo tinha muita parte da defenfa. Os vizi- 
nhos, que todos era Portuguezes, iguaes aos noffos no 
esforço» fuperiores no lugar; e nað inferiores na quanti- 
dade , fiados na guarniçao, que cra numerofa , e com os 
olhos nos foccorros de Leaô, e Galliza, fe moftrayað 
igualmente foldados do prefidio , determinados a de- 
fender nas proprias cafas os bens, mulheres, e filhos. 

87 Todas eftas dificuldades, que ainda agora repre- 
fentadas de longe fe ouvem com efpanto, viftas eritab 
de perto fe perfiadiad muito mayores , do que referem 
noflas hiftorias. Os Cabos, e foldados naO querendo 
moftrar fraqueza, as olhavaó com defprezo, mas affe- 
Gado ; porque fe lhe deixava conhecer a defconfiança 
has palavras , e no femblante, ElRey ,aquem fe nab ef 
condia o receyo dos feus, nem oarduo da empreza , dif 


cortia com maduro juizo » QUe para render aquella Pra- 
ça por aflalto faltavad meyos 
me, era fiar hum fuccefo 


ou iað onfiderai i 
que o defaffocegáras ilp os dis, Ihe Toe que 
me or = A fortunia, com que o Condeftayel ti- 

Ó arcpartir com elle ostrabalhos 
Nor parte na Rea daquela facçaã 
mad chea de honras Jem ns lhe ordenav 
E Apa der ; pE; pudefte efenzar àguel 
e a volta de Chaves + Onde nað elperaya mais t 
Rr , 


aue 
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lado o direito das sentes, mandaflem com imperio nas 

cafas ,onde os recebiaó hoípedes. 

| e o o Condeftavel fobre maneira dele aquel 

a baixa ,ecahi ao = ; 
»ecabifie nodoa taó fea em fangneiaó claros e 


4zo VIDA DE D. NUNO ALVAKES PEREYP K; 
que a foa chegada, para com feu braço render Osinimi. 
cos, ou com feu parecer levantar O fitio. 
> gs OCondeltavel, que pezava com maduro jujzy 
a importancia dos negocios , refpeitando a occafiag mais 
que o tempo; por fer o coraçao do Inverno, Chamou 
os foldados da fua obediencia. Como os trazia fair 
feitos  acodiraó promptos; reprefentoulhes a neceffida. 
de; nað fora neceffarias mais perfuafoens a refolyel. 
los; voluntarios fe offerecerao a partir , e como os apref 
tos daquella Milicia erað {6 as armas , feguio-fe logo à 
execuçao. Pafado o Tejo , depois de encomendar aos 
Cabos o tratamento dos fubditos, fe defpedio detodos, 
obrigado de caufa , que lhe nað permittiá os vagaresda 
marcha, que mandou fazer comi dias decretadosate a 
Cidade do Porto ; para onde partio diante, acompa 
nhado fó de vinte foldados de fua guarda. Aqui] 
chegárao anticipadas as noticias de alguns infultos, pé 
doscom os pattoens , cujas queixas culpavao entre O 


Jaftimar o agreflor com golpe mais fenfivel., ze d 
Pamese ni de Deos > JUE O reípeito FE a a “2 
Pe E ; S rs a a mandou refarciras perdas 
moas Sie > E to erou-as como joya de elt; ma 
Zoa natureza da = a E a 
nað faziaó mais abalo o ne dg dada pica 
Allim cortou Naquelles tempos Bad elton do eS 
ds ) f + e com 


tros a Anta Vafques de Almada, fuperior no carpo” A ; i 
e nosageravos. ge 20 curou o Condel Queixi 
89 e fimava o Condeftavel aquelle Fidalgo E nos data E ahediencia ; pese das Eae 
1 53 e = 4 S 15 pava 
Mayor no a g ie fuperior no. Es spa É 


peffoa , mais ainda pelo esforço; mascomo nainte ai 
que fole vicio e 


daquelle Miniftro nao havia affetto; 91-D: Orr, ogriorerh 
o Era , que encontraffe a juftiça , reprehendidas 6 de Bra pe do Porto forabosno fosd 
feveridade as demafias, caftigou com algum Hero: Praça, fizera a Caltellãos., lugar vizin) andar a 
pas, por ferem de qualidade os eftandalos, que gos | da marcha deba quanto delcançavad, Ro daquela 
diag tolerarfe (em nota , tratando com defprezo à ndo esdo Cary: lha] da Obediencia de Mire O trabalho 
de diftincçao nas povoaçoens, aonde fe dos $ Å ropas; foy o Era ficou o zovemo a atak 
fem reípeito aos annos, ou à qualidade; chegand” ‘Oitenta lanças ao dao Chai hum deftacamnco 


xar pelas barbas a hum homem rincipal; 19) pon 
mminavel na reverencia daqueles tempos sede jo 


pE D: NUNO ALVARES PEREYRA, 
DA DE L- yoe | 
io. ines eftranha. Com efta Statidad premia. 
de menos avara das honras na fingelez dda 
AL m que os idolos do Paço erag melhor 
ados, ou porque entao a inveja fe mg 
! S enta 
av eelda Ou porque nos a a do throno 
achava tao O pon Eni 
cel meno o 
inaya em mais ambiçao er 
reinay Pão mefmo tempo fe nado: n a] 
r gueiro com evao Va s Ei: 
regueiro ' e 
Gongl B s AtS de Lisboa. Debaixo a 
j apitaens dos AW ao 
O eb vinhaõ duzentas e dez tira É vã 
die dd outro quatrocentos e cincoen ia 
ini ue celebrou o foccor 
EntráraoO juntos no campo ; nes ii a 
com demonftraçoens alegres: y 


as, lhe 
ir com o Condeftavel {obre O eftado e E a E 
E co o para afliftencia a fua tenda ; Po Re 
em izendo , vinha a fervir, nað ade canç a 
dio Ji General o tempo , em que 


47º 
rara ,aos Pi 
vaa Mageft ã 
uelles tempos a 
idos, que ac 


3 fi l PET) . s ue a 


; E atteb 
eftancia mais arrifcada havia de fer o a ao ia 
” aquella noite neceffitavaó os noffos de pafl: 


2 
S . Jess > r algum 
A os orque os Caftelhanos intentar e e 5 do ou: 
z » . orm 
dai, para tomat lingua; que osin a dode 


inha che 
rose qualidade da gente , que nos tin D forgo 
en AEE] mefma tarde. ElRey; que a qué, 
de homem tamanho livrava toda a o cio 
quizera defviarlhe os perigos , naó pode: Son del 
“93 Defpedido de ElRey encaminhou ET st 
vel aos ataques; e depois de difcorrer pá qe p mh 
cias ,e notar os poftos mais arrifcados efe ore doe 
o de mayor perigo, onde paflou: aquella eco E 
armas. Nofcguinte dia voltou tenda per haó" i | 
ordens da Mageftade, Delejaya EIRCy'0S * pori. 
larlhe em particular; e oferecendo- taó 


. 


e Rr ii 
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fe recolheo com elle, e primeiro que ae cio 
os negocios da campanha , abrio a pratica huma a ção, 
que por eftranha ao tempo , aos ouvidos efcandalo , nos 
fufpendera a penna em benefício do informador menos 
verdadeiro , a naô ceder o filencio em falta da inteireza 
do Principe, e defcredito de hum vaffallo » decuja inno- 
cencia nað ferá molefto darmos aqui com verdade mais 
apurada huma noticia fuccinta em eftylo menos abre- 
viado. 

94 Recolhido ElRey com o Condeftavel começou 
a referir, callados os nomes ,, como alguns Catos oaccu- 
» Zavaô de culpas, que como amigo quizera diflimular,e 
»» como Rey nað podia deixar de eftranhallas; porqueos 
»toubos, e liberdades, q na marcha fe permittiraõ aos 
»»Loldados, pediað hű cafligo, quefervifle de exemplo, 
s fatisfizeffe aos efcandalos dos lugares, em que acháraõ 
» abrigo, eà fombra da paz defpojáraô dos bens , tratan- 
» do com injurias os mefmos hofpedes;, de q recebèrað 
»0 agazalho que a juftiça era a arte + Com que os Impe- 
stios fecriavad no berço sfe eftabeleciad robuftos, efe 
»Confervavaõ decrepitos ; e que conceito fariaó os vaf 
» fallos de hum Rey creatura fa , fe viem que reinan- 
»do abfoluta a tyrannia dos Grandes, nað acodia pela 
> caufa dos miferaveis, opprimidos de tributos, com a 
» guerra dos naturaes s lobre a dos eftranhos šj aparando 
»0sgolpes das mefimas armas , de que efperavaô o am- 
» Pato, ea defenta ? Que nos males proprios do Princi pe 
»€ta Ofofrer virtude, vicio tolerar os alheyos. 


95 O Condeftavel » QUE ouvia com paciencia asf- 
“asda peffoa , mal foftido nas docargo; refpondeo ue 
Aas culpas, de que o arguhiað, naô tiy aN 
> SSQue outros foraõ os agreflores, 
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ada; Difcorreo: com trabalho fem fruto por todas as 
Em ;ate que refolveo divertir as correntes do Tame- 
x as empreza {ó aquelle grande coraçao facil. Comorera 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYR A, 
7i K 


Ht ores da fegundamaldade fem z caufa, à offen, 

33 a do zelo , Com que como upertor lhes chtra, 

F ig infultos ; e afim como em fatisfaçad da 
iara 


„D jem tratàraó com infolencia aos pobres lavra. mas execuçoens prompto; mandou logo levantar hum 
hofpedajem tr: facilfalvarie confeflind baluarte fobre o rio, dezenhado com tal medida, carte, 
” dores, fe lhe reprefentava facil 4: 5 “pdo Daui ; 

ores, 


1Os 5 i ealguns engenhos , fervifle a batero 
“alheyos os defeitos proprios; que a importancia dy que afleítados nelle alg g ; 


a ios O precizárad a adiantar(e » deixando muro, e a fuftentar o pezo dasaguas. Meterad-fe as mãos 
„alguns negoci ha encomendado a Antaô Valques à obra, aflegurados os trabalhadores das furtidas doini- 

o governo da marcha migo com mangas de befteiros; em poucos dias creceo 
> 


eria tað pio, como era ya. 
tender feria tað pi 

a ra conta das delordens; 

Zerolo ; que a clle fe devia toma an orin 

SR Er mas, de que fora fabedor, as caftigàra já 

A d Potto; que fe havia outras, como Rey 

tO; c 

sonia Oicacg ‘5 s reos fe achavad todos no 

as nað devia tolerar; que os : e 
campo » delles mefmos podia sd a ri 

5 Mem em Juizo, e 

andaffe comparece E 

4 comprehend: fe tomaffe a vingança e a te 
E primeiro ; a que as leys nao ear j GRE to 
.,pondido às culpas, mas que a [o ET A 
5 prefença fuftentaffe outracoufa , fe ogri ara Rey, 
EN que lhe dèffem feusmefmosadyer Z nu 
que naô fiaya menos das virtudes do Con con 
vou nos braços, efpantado de ver animo am pato 
Das injurias , como nos trabalhos ;€ coma 7 rA osde 
fiad parademonftraçað mayor, diflimu pesado 


amaquina , naô fem dano dos Officiaes , que nos encra- 
vayao com fettas ariradas do muro com pontaria certa, 
Reparouo Condeftavel no eittago , que alcançava aos 
fervidores; queconduziad às coftas pedras sterra, e où- 
tros materiaes para a fabrica ; e depois de mandar fazer 
no meímo baluarte alguns reparos »2Cuja fombra fe am- 
paraflem os que trabalhavaó em aperfeiçoar a obra Siez 
cavar algumas eftradas cubertas, e-torcidas em tantas 


voltas, que nað podiaó pefbasapa Os tiros miflivos. 
97 O inimigo, venc i 


ça lugar feguro, por ficar a cavalleiro dos muros » tefo!- 


neto da noite 
= 3 em 
linguentes , moderando-fe por entaô o rigor temp“ dor gr o e o pi 
3 eicuido, ou con ança dos noflos mal v; 
com a neceflidade. ncia ira os aap h giados Aa ter À E 
96 Chamavaõ-nos jà do muro os a zerrena de Bien E a im Cercados para fazerem huma for- 
o fitio ; tinhamos contra nos o tempo, è! jovl ido ea à desfagerem o Deve cipa 


i com as pu 
natureza alagadiço , cheyo de pantanos com E fh k 


“a RO batia atè Os ultimos Cimentos, 
u > . e 

ar eve, com q 

nadas > € em parte cuberto de neve» jet 


d umentos o 
| R ; F Pezo das 
igualmente precifo aos foldados cepaaRA Ra, a ; Taj fobr z falado defpenharao com 
295 ataques. Dava grande cuidado ao ©! propade noRos,a quem defperton o ruido 


pôr de algumas batarias em diftançia mais 


5 


ee — 
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e impacientes acodirad , mas taO tarde ao dano, com 
cedo à laítima ; porque O ES nað bufeava 
ofiçaó no campo, fez aquella fahida furtiva e fo 
op é d É fe. 
colheo com tanta prefa, que pode na retirada roubar. 
nos a vitoria, e falvaríe do caftigo. 
98 Tornâmos com trabalho mayor, e igual perigo 
a reedificar de novo outro baluarte fobre as ruinas;e co. 
mo trabalhava nelle a emulaçaô ; ea ira , em tempo bre. 
ve fe confeguio, ainda que com as armas pl ras 
mãos , o pollo na ultima perfeiçaó a pezar da refiltencia, 
Seguio-fe o efeito , que prerendiamos 5 porque peleja- 
vað já os noflos iguaes no lugar ; e a Praça , como naóti- 
nha outraagua mais, que adorio, por feremasdos ia 
ços mal acondicionadas , paffando por veas de enxofre, 
emineraes de azougue, em poucos dias começou afen- 
tirfe dentro afalta: mas os inimigos ainda que gemt 
opprimidos da fede, defefperados com ultima obftina- 
çaó venciad a neceflidade gratos à honra , menos aniti 
reza. v pay 
99 ElRey, vendo que a guerra moftrava jà O di 
femblante , querendo poupar trabalho aos feus, mans 
q pa omg 
dizer a Martim Gonçalves de Ataíde ,, que da EE 
„pouco que podia já fiar de firas forças com o e 
„ taô remiflos » Ee deixava penetrarfe de fóra a 
fiança na obediencia forçada, com que chegas 
da S > K ç > dos m 
» muro, que ainda tinha porta aberta si pi a 
„honra; que nad quizefle com defenfa inuti o : 
» Cutelo a garganta dos defenfores , porque fe ta! em 
» tender a Praça; nað feria facil achar milena 
» inimigos laftimad os do ferro; nað menos das ip dido 
agon que erao tratados. Foy o menfageiro je o Gui 
as muralhas comaffrontas , e defprezos. Ve angu” 
podiamos já confeguir vitoria fem derrama! mando” 


tor 
Ps or 
; o houvelo o NOS muros abe 
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mandou o Condeftavel saflegutados os galtadores tom 
efcoltas dobradas, continuar Oentulho, ecegara cava, 
oque fe obrou com prefteza igual à neceflidade. Puze- 
raô-fe novas batarias em ataques diferentes; afleítados 
alguns engenhos começárao a laborar com menos effei- 
to, quetrabalho; picou-fe o muro por muitas partes, em 
nenhuma refpondia o fruto à impaciencia dos noflos . a 
. - s p a 
uemdefatinavað chuveiros defertas , epedras defpedi- 
as do alto , deque recebiamos dano menor, que a mo- 
leftia. 
100 Martim Gonçalvesde Ataide, a quemos peri- 
o s ao f I 7 i 
gos defte cercoiderad fama immortal „pratico , e valen- 


que perdeo , e nos degollou Sente, pertendendo confu- 
mirnos ; OU canfarnos com efte penon de peleja : mas 


louve de contentar(e 


AO na S "OS COrru À 
Vao já por taxa, danaya mais a faud Pros; que fe da- 
hindo a reparar a fede. 


tos já : 
€ pedra, que nað ab a E Pop pitas partes 
2 ro na mef 


> ma 


(DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; ; 
p dificios eftremeciad fold o facecfivo Da: 
mgenhos , começárao OS Oiacos a'entrari 
ter dos eng ifanca , e rendidos do trabalho, fem te. 
ultima defcor ar Neca armas , accuzavad no Govers. 
ufo mais o dizendo ,, queria gananciat a honra 
dora pu ` pie fa do fangue alheyo: Afim chega: 
„ commercia Sia forçada obediencia, temendo igual. 
vað ao pes o e ao inimigo. Naó puderad efon- 
mente ao Cap donas praticas dos feus, e antes que 
derfe ao Goy ay açaô defcuberta, moftrando ignorava 
a nai falou diante de todos spe bem co: 
O a todosstinhao para eftarém' can: 
o nbecia a pagaen | era o primeiro inimigo da 
fados, mas que a honta >, anheiros que mó 
ge fperava de tað fieis comp x 
» Vidas que cip (alvaçao mais que nos braços, ou 
„tendo já outra falvaç 


. repute 
= i aem huma hora a 
uizeffem arrifca 
„Morte nao q 


bh) gan ta 


„mortos pedia vingança, 


48 
ma Praça 0S € 


nheiro ; pa 
razoens tor s 
lles coraçoe?” 


„pava a ferlhes nos trabalhos compa 
nos rifcos, Com eftas,ou femelhantes 
o Governador a crear novos efpiritos 
dos feus; mas como os alentos daque 
nafciad em corpos tað proftrados, e te 
das armas, ae 
mei esforço» 
p emeão como prudente nos 
os accidentes de Marte. j 
ïo2 Os noflos impacientes na dilag: 
ao Condeftavel, que pois o inimigo 
eftorvos á vitoria, os Jevafle à medir: 


naó deixou de-ficar 1 oi 


ro a cfpada ; porque queriaó de huma vez alle fi 


p2 pt! 


render tantos contrarios:, como tinhaô: 


à E vi- 
edge às ae qu 
Ó e que fen 
sque raó teftemunhas , | 
»» Voss que todos e 


ndidosho Pl A 
eixava conhecér O defmayo B 
osda gr 
Ka defini 
es punha qu 
pa aleno "y 


il 
| 


| 
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fendolhes neceffärio depois de vencer as afperezas , e 
difcommodos do terreno pelejar com Os elementos , 
c com os cercados. Houve entad por bem o Condef- 
tavel deixar vencetfe dos rogos ; Concedeo levemente 
o mefmo ; que por vezes tinha difluadido. Preparadas 
asefcadas , Estou dia para hum affalto geral ; divul- 
gou-fe no campo a noticia , é como os noflos fe aloja- 
vað ja no foflo, a vifinhança deu avifo às fintinellas da 
Praça. Dera parte ao Governador da novidade ; nota- 
da na alegria dos foldados , que veítidas galas , difcor- 
riað em magotes pelo campo; celebrando aquelle dia 
como ultimo da guerrá. É 

103 Martim Gonçalves de Ataide , ainda que os 
movimentos confirmavad os avifos » Como viviad 
defconfiados, a informarfe de mais perto , por naô 
cahir na culpa de facil. Procurou por muitas vezes to- 
mar lingua, mas paflavad os noflos tað vigiados, que 
lhe nað foy poflivel confeguir O que intentava. Ven- 
do que nað lhe deixavamos penetrar mais de noflos 
defignios , que O que podiá ajuizar de fóra ; como de- 
tejava declinar o golpe, e falvar o preíidio ; ufou de 

Uma indúftria traçada com difciplina, e artificio mar: 

cial. Mando hum Cabo ratico a ElRey com inftruc- 
çaô , que vife fepodia in ormarfe com c 
{os intentos , è achando fe naó eftendiaõ 
apertar o fitio „lhe Propuz 


- 


»» taO avantejadas , que fi 


atarie , mas que fé entendefTe NE : ; 
»força defeubertá efcal ro pretendiamos comi 


€> Teprefentando-nos o ef 
ftituida de muniçoens, ou 
» QUE nad pudefe ainda fofrer a 


° 3 ' 


DA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
ypa DE E ET AA 
a npo, mas que Pádua 
cerco po! largo E trabalho fem fruto, fe fogeita 
2 | q v 
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mento ,eDa profiffað foldado , cujos brios igualavad o 
“ fangue , excediað Os annos, € pofto em ultima defel- 


i : Ad venderia taô cara a vitoria, que nos cuf 
SA E de noffas armas 5 Que pede qua Ei ei due i de mais ah aen 
SIE -eher icy E ; > ` ue yi >: 
» q a receber see far a ElRey de Caftella , e que fe ,,taffe mais do q q p 
s para ? 


perdia tempo, por fer ainda no coraçao do Inverno, 
” tað rigoro(o naquellas partes, que neceflitavamos de 
f igualar reparo do frio, e dos inimigos, que anoffa for- 
„tuna eftava pendente de nos confervarmos inteiros; € 
„ baltando qualguer accidente na guerra a deftruir po- 
„der fuperior ao noflo , vinhamos a evitar os perigos , € 
sa ganhar tempo para refpirar do trabalho das vigias 
ss fobre o paiz gelado ; ultimamente que devíamos con- 
» tentarnos com o que nos offerecia a occafiad , vencen- 
„do as dificuldades com induftria , com a arte a natu- 
„teza; enaô quizeílemos , como homens menos fogei- 


à folfe foccortido , entrega. 


le prazo nao race l 
n ; F noffa obediencia com as condi- 
enad « E 


~ Grmaflem , para cuja fegurança 


O po er. 
> flho em no 
«ia feu memo 
$ pora f 


É enfageo dO 
Chegado 0 Meig das difpofiçoens alangon 


. : ratico 
nha infiruido ; Kolos Levado a ElRey , repr- 
' ao É quitas razoens 
Er É o penca da Magt ce gaftos dos trt 
entou eus, ainda 
ido o poder dos IEUS» hei e fe Ihes faria 
ncarecido o poder RR a 
pios com os animos tão a a Governador, 
3 


o À razaê 

> gi peleja ; mas que RR nele „tos à razað » que ao valor, fiar tudo do braço. Eltas 

força pe E mundo pe g ocon, marr Rr pezadas com prudente jmgg aeo aos que 

queren O Jos fubditos, e à hont: E inhað outra opiniað , e concluiraó confirmarem as Cas 
os fuba 3 uria nO 

a confervação j 


pitulaçoens, que fe reprefentárao favoraveis aos cerca- 
dos, aos fitiadores uteis. 

106 Avizou Martim Gonçalvesa ElRey de Caftel- 
la, referio por extenfo os trabalhos, que tinha pafado 

no cerc ; a à ulti iferi 

Ane R ' aa Praça , expofta à ultima miferia ; e 
HCl E ados fuftentavad já mais nos eípiritos; que 
s Das w as proftradas ruinas ; que fe achayað tað 
»» POUCOS taos » que mal chegayað para afliftir aos feri- 


3 e , peime, que adoeciað muitos pela ruim quali- 
s dade dos mantimentos. Decaminho 


e co e 
sor os meyos d o e 
dg a faas "I „e pelo mefmo city y e 
credi 
i cco 10 
do com palavras à e o 
as fuas inftrucçoens, QUE fe ou 18 COFIR (Ep o 
onderadas com maduro E se 
j Confelbo, f 
uzeffe o negocio em ade une dito 
AEA differentes , quass D do riro voto 
dindo , ate que uniformes e hs o 
2 A ; goro: | 
ceo , fe nag mais va r ; 
e o árao primeiramente fe acesta (oco 


e z hum catalo- 
ent p e Vaes f »80>em que individualmente deu Õ 
coen propoltas pa confideração ras odio o pon feús nomes todas ira Reall 
] 5 i uel ; qu saca áraó emb fai S > Que allí 
Calella depois de tantas (infos CI ças os eneficio da defenfa 
pros de Cafte tolheffem ot gema »lignidade doc i à, ou tocados da ma. 
idade» que nos O oSA da Ontagio; eque a al 
deu K E ra Praça, confega de be »HZeramortaes a falta de Mek guns achaques leves 
fe mandato ente: que Martim GONS eg ndo | | | T ede remedios. Acres 
skem arrifcar g à Caftellá era P ne Ea s Centon 
„ainda qu e - A 


j TARES PEREY 
VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
A . ` k a 
cka memona dedicada à honra dos defuntós, 

o ouarnicaó, evizinhosfaltavad mais de duas 
€ o > ea lo 3 . È a; 
uea agua , e todo: ogencto s provifoenseth, 
famidos’; porque depois O primeiro blo. 
ebera defóra outros baftimentos, cosa 
forad cortados naoa medida dare- 

ceffidade , fenao taxados pelo aperto do tempo; que 
sS SE lhe era precifo vigiarfe s ainda-mais que dos 
a orgue vendo que nao erao oufados a affo- 
ão Re ue naó folem pefcados de nofs 
e s males ne dentro crefciao cevados no mão 
qo ; ; tancia, com que preten- 

trato menos fofiidos na conti Romi 

a fal ota ; 2b120 no ci 

adia fuftentar(e, falavad ja foltos queia i grs bar nA 
i pelejar-com homens, mzs nao eneurrata à 

3) É z 3 ; e 3 

-com os perigos dafóme ,e da doença R 
4 107 . Ouvio ElRey de Caftella com à it ; age 
e ő recebi: ro golpe {opre mir 
faneltavelição , e como recebia novo SoM 


es VOO > da 

das ainda freícas; foy neceflario retirarfe a fentic e E 

(e, reprimidas 0 e 

ao pode ocou? 
“cila 


„cento! 
" > jd G 
3 que | 
„partesi q 
vao com 
3) BTE 
» queyo nao tec 
ferecolherao,antes 


as da dor:e como a 
i tao 

com remedios promptos, mayormente a afago 

antes à falvaçao do pra, 


tempo, refolveo attender 
do que à opiniaódas armas. Refpon EE 
çalyesde Ataide por huma carta tao chea de: ao pr 
mo fe dos ferviços naó hoaveffe de receber ditos, ] 
mio. ,, Dizendo ficava com invejas dos credito». 


deoa Martim 


ati 
sganhára nostrabalhos de t20. prolixo carco ças 


„nha na familia dos Ataides hum exemplo o poe 
sinftrucçoens a todos os Governadores de 5 dr 
sque juftamente lhe pedia o houvelle arde pavia PO 
e governo, e coma mefma juftiga nn pho 
59 


ça 
obrigado do juramento de homenagem ari 
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, no valor, com que fe defendera naquelle fitio, náda fi- 
„cára devendo à peífoa, menos a0 cargo; que bem co- 
„nhecia ficava os Reinos de Leaó, eGalliza fogeitos 
, àsinvazões do inimigo, danos a que eraó freyo os mu- 
„10s de Chaves, mas que para fecharlhes aquella porta 
„em tempo, que as defgraças corriaõ taó juntas, que 
» hlað tropeçando humas nas outras, faltavad nos inf- 
» trūmentos osmeyos, nas forças os reparos: porq effes 
» poucos foldados , que nas rotas pafladas efca a de 
3, mortos, ou eftropeados, huns eftavad ainda = co 

» Yalecidos , curando as chagas abertas de nofo fero : 
E m sque ao tað cortados do temor, que fóma- 
» Diatados, e a rafto feria poff 

f e E rofto dos Pettai i e 
s, Os huns , outros receolos iráraô mui a 
res remotos, onde Ep cade AA es 
» de pobres as miferias de mendigos Bado que 
»» antes queriað povoar os defertos,ou viver entre elias 


E a lhe fobrava o esfor 

» adverfidades fe nao 

» dosque fabiað FR aaa road 

mofas 5 

s qualidade, que honraya a pefloa, illota e 
me; 


5 145 € E rvido emt 
»» "å> € à OCCUpação naquelle ia aquella guers 


tamanho ; achamos fi 
Shor juizo fervio 


Ora re o. 
sij, Poltaanticipadaao 


Ness 


p e CN (A Vi eus 
Í ; “de Caftela por ovinai 
i EE no ferviaa EIRey de Caltelia por opiniao, 
E { E 


| entulho 5 guarnecorao a 
q - 


p. NUNO ALVARES PEREIRA; 


o) - natureza, Dad tardou a dar 
LO 3 e c 7 ii OY ne : ; 
E ud ao de Por a aa a cartas callando porem 
amavi ue contine : 
e do o q e(crevia cm abono da pefloa, eco. 
X queen racao com quê falivaem 
Pa -elas Capitulaçoens para 
diadecretado 1 ar noffe da P 
r No i aflos à tomat poine c raça, 
-aA S o 
Aas eciunfo ainda mayor sque ayko- 
d 


legrta-de to tos cuidados 
i Fo alegria de “correr nos molet 


itas partes defmantelados, 

a reedificarao fo- 

s.al impàtað a cavado 
al 


Aço So a 
5 fe diftipguo dos & 


«eg: às coltas ese 
rregando 


(olto 08 j& 2 
e pedras, fe refpond 


n € 
vorp cia o goftoscom que” 
conheceste, 


e 
“ne de novo aqu 
+; E? 5 O Organizar de Je: v 
os trabalhos codia hab ou inteiramente fepu 
o MO sa ia a forte 
a estéito. > cor é. 
Rs aaa já para a ante aperetso de ano 


j i “oO a) 
cação daquela Praças mas quecingir é ae ead 
HS rernatesguehavia de coroar à 
Re que O edificio, crefcendo fem te 

cs 
igu 


alguns ;a que O valor; ou omana os: Dreo 
tempos primaçiros bengmeritosdos P 


lici 


o 

gja Ce doat 
tem por ga 
» fe entreteve com ut diverfa agr 


“mado deftes hum 
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Moniz a occupaçaô de Meftrefala ; armou tres Cavallei- 
s a Ordem de S.Joaó Baptifta, e entre outras merces 
j s v Condeftavel a da Villa de Chaves, que acabava 
dá reedificarfe depois de conquiftada. Como eta da Pro- 
vincia de Traz os montes a Praça mais importante , en- 
irou naconfideraçao de deixar nella Governadorde qua- 
lidade, a que naó fizeffe falta valor , ou experiencias. 
Entre muitos, q fe lhe offerecerað com partes para a 
confervar , e defender, poz os olhos em afco Macha- 
do Fidalgo de antiga nobreza , que muitas vezes fe ti 


nha moftrado benemerito de cargos mayores ,e naquel- 


la guerra havia fervido com reputaçað , e briosherdados 
no fangue de illuftres progenitores ; no poíto de Pagem 
de armas do exercito , occupaçaõ , para que o habilitou 
o valor, e das fuperiores do campo a de mayor confian- 
ça, cnaó inferiorrifco ufada na Milicia daqueles tem- 
pos, hoje por extinéta he tratada com os menos refpet- 
tos de eftranha na opiniaó dos que avaliað as confas pe- 
la corrupçaõ das palavras ,com que otempo lhes mudou 
os nomes, adulterado o exercicio ; emprego, em que 
deu feu valor fatisfaçao da pefloa igual aos perigos, por 
ter obrigaçad de afliftir nos confliétos ao lado do Gene- 
ral, a cujo conceito pareceo homem proporcionado à 
fegurança de lugar tað importante, efcolha, que appro- 


váraó até os mefmos pretendentes daquella honra , fem 
que aos metecimentos , ou interefles ficaffe lugar para 
a queixa. Logo apartou o Condeftavel aquelles folda- 
dos , que já canfados das marchas, ou eftropeados dos 
afialtos, neceffitavad de feriarfe ao pezo dasarmas. For- 
corpo, os deixou a defcançar no pre- 
| a artificio marcial em premio os 
ig O „aque ferviao com agilidad 
matos nos corpo oe 
| pos defpedaçados , ou decrepitos » nad 
SM fo 


dio ,convertend. 


P tigos, ou otra 
elpiri 


A DED. NUNO ALVARES PEREYRA, 

yiID efidade daquellestempos alguma ida. 

anec nos annos na campanha, e 
difcorriao nas muralhas 
com ig vIg oftas as coulas de Chaves, como noffis 
ni le conquiftar fe confervavad Menos 
opiniao; têfolveo o Condeftaveln 

ag 
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jo, chegára aos ultimos limites, donde, já naô podia 
de alia fps culpa; que as emprezas fe deviad fé eguir em 
im anto deixavaô à efperança algum lugar de confe- 
? suirfe, mas quando as dificuldades as hiaó moftran- 
” do impofliveis» crefcendo cada dia fem tornarfe de: 
> crepitas, nað fe livrava O valor de temeridade, e à 
ti conftancia de porfia. - SSD OTTO; 
112 Joao Affonfo Pimentel » Que fervia à reputação 
fem defprezar os intereffes ; disfarçada a ambiçao em 
melhor capa, refpondeo ;, que fe fofle foldado particu- 
„lars nao efcolhera para affentar praça outro partido, 
„ maisque as bandeiras de ElRey de Portugal; mas que 
„fendo o Governador daquella Praça entregar aos ini; 
»migos a Cidade ; que aceirára em confiança: era a falta 
s, do cargo, e injuria da pefloa ; que fe a neceflidade-o 
s Da0 forçaflca defendella; feria o primeiros que lhe ar- 
s,rimafle as efcadas ; que efte Reino eftava ainda fogei- 
+, to a0 juizo das armas em que o poder difputava'o di- 
s teito, c o fucceffo havia de fer arbitro; e em quanto: 
ssfenaô decidia a demanda ; havia de fultentar com à 
s, elpadaa parte; a que de principio fe inclinára; efe fe 
» perdefle” feria na deferaça culpada a fortuna , mas nað 
o valor. Achámos em algumas memorias deixára ul- 
timamente perfuadirfe das razoensdo Condeftavel; 


por 
E paffados poucos dias, rendida a Praça, arvorou ban- 
etras com as 


ts Quinas de Portugal. Dos juizos de fóra 
huns o avaliá 


g n 
ektar alli hus Te É 
já o eli aréim Ç ay 
já o dl cê Como achou pon prompiojfen 
ordenança: prosa 
o e para defcanço foy deman 
roma 


alte uca 
Bragança; foz-fe alto em po 


2 ; or {020 Affon- 
20 de Caftella p j 

ana devoção 
ça, governad 


p 3 á p e ge tee n empreza , de ue não x 
td: é À , 
o nem ct d r > 1 n > i doi 

tirat JNE S V E 


! a 
é ais grato à 
a yollo, não a pelejar- Com efte e ma p a fe 
> . 
ouvi ini ue aos j 
ouvidos do inimigos do as As dos inro 


ge Joao Atfonfo Pimentel à quer ja 


N € e, pra € S 

; intu rao temor; alguns cubiça, e outro Ai 
: + lho defenderem as APRE ea a > DIÇà » € OUTOS necelits 

dae fe efcuzon, pord o def F dade; taô varios {a6 os humanos Juízos, ou taes os dife 

A E E curfos dos homens, 


: om 

Ná RA: : o cipa Sis 
6 is de falarem nocampo largo duad | 
to ef e e EE N oCondeltavo RT, sto. 
Tons Atfonfo Pimentel que mudafe é TE Í 
“que aos homens os fazia mayoreS, H cqufasth. 


: que bafta a diferença dos concei 
Os a fazer a virtude vício; achaque 0 remedio 
pais Depois detantas vitorias; 
“t9ens, e honráraó noflasarmas 3 


que finalárao noos 


ba roren com eiS: fe retirou o Condet 
POTO R E elhor difciplina era mais piedofa 
pe vencerte datazabs do prios cd E. 


a to 


a 


g 


ge IDADE D NUNO ALVARES PEREYRA, 


Milicia. Grato ao Ceo; que reconheceo fempre author 
dos triunfos» foy com os feus ao lugar do Azinhozo, 
equeno) as celebre pela devota Imagem da Rainha 
os Anjos» Que alli venerad os Catholicos com religio. 
oftrado na cafa da Senhora rendeo as graça 
ficios; é fe offertou à SEE 


feo levantado as 
O feguinte dia , que tomou pata d 
defterrar do atra 
mulheres, permittidas at 
pos, em que OS vicio 


m defprezo os bandos pede 


a (ediçao ás armas» à naó fe m 
tode homemtamanho, € ainda fe moftrárad tão 
na porfia , que nada fobejou à authoridade empr 
a fazellos ceder obedientes. O mefmo Condeltave”, 


firmou depois que nenhum perigo » ou bat 


tanto, nem tivera inimigos, que mais e CU genb 
vencer. Alguns com refoluçað abominave Q nó 


dar baixa, outros com efcandalofo exem parao 3 | 


paffarfe a0 inimigo ; afirmando com 
o campo fe nad podia confervat fem aque i 
nero de companhia, a Religia eftranha» | ão 
mas, ate alli diffimulada na froxidao dos SU gi 
smais fofridos na injuria do Ceo, que na dos g 


A mayor parte conjurados com humaces 


apoftavad defender aquella caufa ato a ult Pio 
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fangue. Afim infimavad a fé; eo valor na conferva- 
ca dos hofpedes ao exercicio moleftos, à alma ainda 
mais pezados. 
114 O Condeftavel ; vendo que a neceflidade da: 
quelles tempos tinha creado a Milicia em tanta liberda 
E e Ei 


de, que eftragada em vícios fe canfava da justiça; nað 
a) 


ssfefTar as culpas > piritos; nenh 
pas? Quantos nos ajudárao dep e 
7 nlecuir : 
»ºaprovcit RAN e 
A ar à ' Ozar EA 
Es Bancos T def pojos à e trunfos, 
Besc «levantada já a cípada laftimados 
ada para vingarte 
os na 
q 53 dor? 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
da fuípendeo a morte no at O golpe, no leth; 
3 2 í 


itado G corpo, derribado no de Mayo O braços 
» ana finalmente hindo a fatistazerfe do aggravo, 
» a iculadas as vozes efpitáraô , partido o ultimo 
3 Ma aii empo, parainteirar a queixa, fervem.nos 
o pe a, € porque nað ao exemplos 
3 emorias à latima, e p i io) 
„iuas Ee fe com faudades da Patria, e nað abemos 
po Delpediaos s Rosa gloria » Que merecerað foldados, 
5 o Ermida dê nað fe olha ao nome, que fe 
De E lo esforço s fe nað ao que fe ley; 
diza grangeado dd sore orta vencermos tan. 
5 J agado gd des. Quem p iftarmos tantos ly. 
pe aE Caftelhanos, conquifta O 
„toS S Praças, e proftrarmos tantos inim 
A N js domefticos? E fe dilcorrer- 
5 óra, fe agazalhamos os dom E sro 
TROS NO temporal » em nada acharem ps 
e FE que na mefma caufa Rae as = 
itos Os muros de Carthago , pomno a E 
s bateffem os foldados Romanos, os z a Auot GRE 
istesdo Capua; nað baftàraó a Anni ntregues à bt 
$ para fegurallo das ruinas com fabli E prevalecen 
va; em quanto fe contiverað Sie Pa PPS 
š i -le menos O eto: 
fuperiores ; moftraraó-fe m: Si 
E aeie aos appetites , e declinado o AS  ofcuredo 
A do confumidos aquelles animos robu oens illut» 
RE com a infamia das torpezas as e e a Patria. 
sm que a fama tinha honrado as pe a a 
f y A 7 
» Nemo decreto, que hoje fè pads E je 
» parecer novo ; famofos Re ara oip josi 
» canecido nos exercitos; fe paffa de z decrepito Pi 
or moderno, fenað efquecido por reformit oys 
»Pp $ areia na ocriou comi os 0» 
» peitos da Milicia Roma do ape 


71 


»Cplina o grande Scipiaó Africano, isai o 
> Íuceefios ed 


guerra no mefmo bando; pe 


7. 


s 


I. CONDESTAVEL DE PORTUGAL-LIVRO JV. 49i 


ceo ainda'qūe naðconfeguio nó Ca pitolio Cltátua mes 
"Ihor, que:å dos triunfos; cujas memorias (e confervas. 
fem gaítarfé entre as cinzas das cadncas ruinas de feú 
» Imperio: Nem nos faltaô exemplos de cafa; © nofTo 
-ingne Viriato; mayor ainda que fua mefima fama; 
sprohibio debaixo de rigorofas Penas; como injuria de 
e Marte safociedadede Venus, Concluhio ultimamen- 
p teiue as-occafioens da culpa; que devia evi 
sas nað havia de permittir tuperior, 
»vvrs Eftas razoens »'OUvidas com attençad , e reye 
rencia, abrandàrað aquelles;coraçoens » atelli obftinas 
dos; houverad por bem os mayores fogeitarfe volun: 
tarios , antes que força mayor.os Obrigafle'; os foldas 
dos ordinarios , como fe moviad Por vontade alhea ; 
fe conformárad faceis ; e mudados todos de Opiniao 
defpedirad de fi aquella torpe Carga , 1Ó à liviandade 


+ € fatal affetto, mentido O fexo em habitos adul: 


9 os juramentos, e Jogos, que fer- 
cita à laxar as forças; ou affemi- 
Bar Os animos cuja reliciof; 


9 $ eol obfervancia fe eftabeleceos 
entað com edificaçað, SPOIS na poiteridade fe Celebrá- 
tað as memorias » Imitad 


p rmou-F]- 

í ue todos os bons coftumes fè 
€v1a0 aG zelo do Gonda 

+. JI6 Defte lu 
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ge aquella Villa, por eftarfituada no alto de hum Eis 
com humrCaítello na parte fuperior, de cuja emin ento 
fe defcobtem muitas leguas de campanha. Diviz ads É 
nolos a huma vifta , cubriraO os vizinhos as muralhas 
com tantas demonftraçoens de univerfal alegria, que 
muitos jà decrepitos;, podendo mal firmar os pés atro. 
jados pela terra , forcejavaô para atraítar os corpos jì 
ezados; alguns naó podendo fuftentarfe nos membros 
Pa , arrimados nos bordoens ; parando ; e moyen: 
do-fe pouco a pouco , accufavaó a idade : taes houye 
pelos annos jà canfados , que fervindo-fe do esforço 
alheyo encoftados nos hombros dos mais robuítos, def 
cerad grande porçaó do caminho, fem embargo da af- 
creza, a receber aquelle General , congratulandofe 
nos foldados, que lhes levavaô a paz pela vitoria. 
117 Elcuzou-feo Condeftavel a entrar na Vila, 
mas os moradores, que nað fabiaó pôr taxa aos applau- 
fos , fervirad com regalos aos Cabos , aos foldadoscom 
refrelcos , gratos á liberdade , de que gozavao , porque 
tolhidas as correrias do inimigo:, femeando jà as tet- 
ras fem eftorvo , erecolhendo os frutos das qu | 
tavaó debaixo das armas, a cuja fombra ou os havia 
de crear, ou naó os podiaô colher, obrigando-os à to 
ceffidade a trazer em huma mað o arado, na outra 3 A 
ça, pafiando muitas vezes da fouce á efpada , pod E 
Caltelhanos; como fe achavad naquellas partes Char 
nantes , tendo alguns lugares , e as duas Praças de aê 
ves, e Bragança, onde fegurar as peíloas, € 08 a 
difcorriad ate as portas de Villa Real, e Murfa c° p 0 
foluto dominio das povoaçoens abertas, entra? donos 
mo por fias mefinas cafas, onde os miferave 
entregavao as fazendas a troco das vidas: os fes 
118 No outro dia foy o Condeftavel Com", quim 
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demandar a Valariça. Aqui chegou ElRe levado 
outro caminho âquelle mefino lugar de on de vi A 
a muitas povoaçoens abertas daquella ra 3 aee 
encontrou mais que nas ruinas incentivos moo 
Vingança ; em outras confolou os morado 
tao nas queixas encarecidas as perdas dos b 

defcanço. Houve vifta da Cidade d Do 
fe defpejou dos inimigos cantos, o : 
rem fobre fi noflas armas tantas y AE 


ade ao 
S mayores, que atè 


z noMde 
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Efi: ti 
um ficceffo , que poreftranho deixas 
g: ficio dosagrefores; a nað an. 
nonas e over em Dene 
ramos de eict e m mais larga penna em mayorcsyo. 
dar vulgarizado e Dê noffos em hum campo razo jun. 
iumes. Formara rerminava-fe da ae parte em huma 
i açao ; É : a, por terem as in. 
to da da alli corre muy. profun ps aloumaspartes 
ribeira, QU ado a terra de forte, que E Dik E 
as cayi = TE . 
vernadas ps n quali fufpenfa Paa atempo q Mar- 
a eee! pela frente da des Paola ci 
(6) 20 ENA a 
o V (ques da Cunha „ejo KO lado direito, hiad 
ana que mandaya Fidalgosal. 
tros Capitaens, qUe tre aquelles Fídalg 
ou! doas fileiras. Havia en ER fomanidi 
a ancas ate > ão E o da acclama- 
gumas : i2 delfde SERA 
O esa 2 na Inveja A garaoa 
Da emulação, ou Sid E ooa Como cheg; 
p A! 


s E o os de Martim Vafques algu: 
aviitarie de ? 


-ayel. Ouvioas, 
ondeftavel. 
»zadas contra o E a 
é con o de Varað Sana : pS 
PER oas uas» 
filentio a sajatin refpond:o mi epe p Sa 
; e É má 
f-Mando-fe agoravadas , CO 
confefando-fe eg 
 imavaó feu nacimento em tomare 
~ layra. Naó tardou muito, que o lesado con 
opprimida com o pezo » fe nað fundifle, 
oppi iles Cabos. Como era tetra o neo 
aquele $ AA noro 
= ds ficárad meyos fepultados ; aa E Ri pó] 
` 3 4 
avana agua, em 0 
Se erga sr ha nadando a motte: dades | 
bebendo, e outros lhes vin anad do aa piedd 
deftavelavizado do perigo, mais ; 


P Hitornas, h 


e 
eav 


erað ios juizos> 
ntre os foldados fe fizerad varios juízos: | | 
= noud accidente, outros a inte ae 3 7 $ 
BE A atras do fuftos E Sot 
E oyto aquelles Fidalgos doft pi 


a 


C Due 
aoffenta, acodio primeiro a falvallos ; 9% alguns aji i 
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nuou O exercicio ; ate que o fufpendeo a noite. Foraô 
os foldados a defcançar, e ElRey, que defejava antes 
de recolherfe dar a fentir ao inimigo golpe mais peza- 
do; chamou os Cabos a confelho A Tae ofitio da 
Cidade de Coria , e decaminho affolar todos os lugares 
daraya, que ex perimentárao crueldades tao iguaes à in 
dignaĝçað ,e à vingança, como logo nos dirá a hiftoria. 
Corria o mez de Mayo, tempo habil para as operações 
marciaes, com hum exercito fi perior a qualquer empre- 
Za, O inimigo quebrado com as perdas fucceflivas fem 
forças para a oppofiçaõ, nos facilitava os defignios. Dif 
cortco-fe com razoens differentes, mas conformes to- 
dos em hum mefino parecer. Alguns ambiciofos dos pe- 
tigos, Outros dos intereffes, approvárad a refoluçað de 
darfe caftigo mayor aos atrevimentos de Caftella; tiran- 
dolhe as commodidades para as entradas em noflas ter- 
73S; porque talada a campanha , neceflitava de trazer os 


I21 Seguio-fe a exe 


maCoaaindaviviana fogeiçao do inimigo, refolveo-fe 


com O voto dos melhores fe fizefle por ea parte a 
ar o Douro, 


3 
la, fem entranhar£e no 


el, que foy Penetrando 


Paiz; outro ao Con- 
€ fua obedienci 


rora aya com os foldados 
250 terceiro tomou EIRey para fi que 
Ttij “fr 
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fe compunha daporçaó principal do exercito, e Auxi 
liares de Lisboa; com que caminhou encoftado ao a 
Coa, mas todos em proporçaó; que a diftancia os E 
fepatafle para fe darem ås mãos» fe a necellidade o r 
dife. Gom éfta ordem torað marchando aquelles tres 
corpos» e pondo em fogeiçaô todos os lugares abertos 
e os fortes comleve refiftencia. Martim V afquesdi Cy, 
nha aviftoua Frolhofa povoaçaó grande com fua cerca 
de taipa, capaz de alguma defenta. Os moradores timi: 
dos, ou fracos, naó fe atrevendo a efperar o combate 
rermirad o faco na contribuiçao. de baftimentos; palli. 
rað a S. Felix, que naó querendo difputarnos a entrega, 
duvidou porfe nas mãos de outrem , que nað fofleo 
Condeftavel. Martim Vaíques ; tendo por offenfa a 
condiçaó, que lhe propunhaó, intentou levalla por afal- 
to ;mas difluadido dos feus, que tinhaó por mayor in 
juria defembainhar a efpada contra os rendidos , houve 
de perar fóra dos muros que fe abriflem as portas à 
outro Capitad, fe nað mais valerofo , mais affortunado. 
A vifta da bandeira do Condeftavel franqueáraó a en- 
trada, ficando hofpedes nas mefinas cafas, de que #2 
Pouco erað fenhores: ; 
122 À gloria do Condeftavel era fogo , que ardia 
lento no coraçað dos emulos , e naó podendo já difinu: 
lasfe opprimido debaixo das cinzas , afloprado do É 
rebentou , como de mina occulta ateado incendio. AM 
truncaramos a hiftoria, deixando no filencio areto also 


folia Martim Vaíques que oC 

ondeftay. e 
s da Mageltade; mas cobrindo E nea Fa 
Ee e E Ed “praos » Confultou com E PO 
g +0 Meftre de Chrifto, e Joaō Fernandes 


talarte dour 
dourado procur à 
fartar a indigna c5 aamà vontade 


I 
23 - Nad pallouctag oc 


tellores de tamanha 


maldade os fizeffe él 
do chamou 


alguns foldad ados, 
iétos tinhas proibidos en 


eftranha de homens tamanhos, que no esforço ig” imandoulhes de atrevido 

Sen > E J- EA »» Que: G S,'0 
ne digo eos em minitas occafioens piris z a à enla do Mete upalim Tee 3 
nego seminais plc | guide mo. ie dio co pote 
da p idade, Daremos a ler em peo pe que fop € ONgratuláras come “ntro. Juntos o sda 
qua & orrorofo cafo »que outros efcreve ue? cas; dio a mela fe Começá E IProcas Cortefi: S COn- 
E exemplo taó feyo fe notaffe abaixa, COM “jp SOtrco-(e em mate ki Es ro iimas p atè 
¿ = er kafr- rati- 
į Tej ioa Fergie 
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ezava da lingua na Menos; gy 
„checo, que fe pr É OS ie 
des Pache RE A converfaçao em porfia o fora alter- 
das iole queftoens. O Condeftavel , que T FazOens 
cando etrou a intençaô , fe efeuzou modefto a con. 
doll e coufas tað ligeiras, com O fentimento das 
tender fo renda que nem o lugar, nem as horas erg 
o iis para averiguar demandas ; e feria of. 
3» propo decoro das peíloas levantar a voz na tenda, 
fada ; edefpedido de todos fererirou 
” onde eraó hoípedes ; e defpe 
„onde era fofrimento reprehendida a culpacom 
de sggdolhes no ó, que os mefmos inimigos 
taó paciente demontftraçao, que: A ettan 
dos de fua mefima confciencia entre e 
S Jouvaraó nelle a diflimulaçao ,comqu 
3 . 
u o dano. ; 
guine pe Bit doble daquelles Fidalgos, 
124 AEE = ittir mais dilação em 
RES o Condeftavel naó admittir mais sai a 
lugar tað odiofo , que lhe podia ESE mige E 
ue nem formou queixa, nem tomou datistaç bia 
$ breves horas paffára© os n 
lada a campanha , em i Lindos no exemplo 
Fonte Guinaldo, Os moradores avita: - Aqui fé pt 
dérao com leve refiftencia:: Ag É 
alheyo fe rendêrað foldados, que 
mittirað tres dias para defcanço dos os z "fas, e 0 
ramados pelas aldeas vizinhas roubárao R 
campos , paffando pelas leys da guerra O igualou? 1” 
os culpados pela da efpada : o deftroço as o fangue » 
i k vencedores , naó os fartan ais 
dignaçad dos O ia nO 
ou as ruinas de plantas , e edificios 5 edi gi 
fumptuolos perdoou aira ,a nenhum à 5 dor? A 
mas dos miferaveis nað- erað eaka pao 
muitos , q occultos choravada perda ; s forað CO a 
xa ,acordando-nos a vingãça ; id as partes by À 
guerra fem defenfa , achádo-fe em todas: R 


5 ji ` 
tada a crueldadefem mifericordia o rigor 9 P R 


o 
. 


lugar. Se 
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125 Recolhéraó os noflos todos os gados do con- 
torno, e como as licenças da vitoria fem oppoliçaó os 
tinhaô feito atrevidos » chegaraô a defimandarfe com 
tanta foltura, que efquecida a difciplina, entráraô al- 
guns Templos; onde-a gente dos montes tinha retira- 
do o preciofo , e pretendia falyar as peíloas a volta 
dos bens , que alguns offerecèrað voluntarios como 
preço das vidas. As vozes dos que fem forças refiftiad 
à entrega, e as dos que fem tratos confeflando lizamen- 
te os náð tinhaô , erað opprimidos como Negativos , a£ 
firmavaó que efcaladas as Igrejas , falpicàrað o fangue 
as armas , O pavimento , e as paredes, paffando a deshu- 
manidade à Religiad , e ao culto ; porque facrificara a 
crueldade dos foldados  viétimas cruentas as almas dos 
ue abraçados com asaras fe amparavað do fagrado 

dos Altares. Aflim o referiað as queixas dos que nað 
fem lagrimas repetiað encarecidos os infultos. O Con- 
deftavel depois de ouvir com paciencia de miniftro a 
affronta de (uperiorna accuzaçao dos fubditos , 


or naõ 
cahir no defeito de credulo, ou na falta de fel , man- 
dou com toda a exacçað averiguar por tela de juizo os 
delitosabominaveis do 


Síeus, cuja prova fazia menos 
legal a qualidade das teftemunhas , € O teftemunho de 
tantos verofimeis. 


guns violáraő o fagrado em 
olta dos deípojos de 


tado hum Calis fem refpeito 20 minifterio , ou ao 
nto o Condeftavel cahile crime t20 infame em 


` mãos 
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O na inteireza de 
2 valerofas , mas com R daquelle 
ãos tao 'a affe&to , que fe trocefle com inclina: 
ma ft nað havia à e 3 z il apone 
Minultro &a, e pezavaô mais nelle as injurias do 
ao menos recta, de homens ; o mandou pôra 
é a neceflidade de i 
Ceo, que comprovado o cafo; atteftado no de. 
bomitscados * efmo Rec , O fentenciou a morrer quej. 
oimento do m E d 3 f ondia a pena a culpa na 
do: com tanta igualda erefp 
mado: 
fi elles tempos. S > 
juftiça day o o execução » ie E Es 
s Ee f ase dep 
afentenças, 
mandou logo notificar fi se de todo O exercito, 
hum pregió horrendo pela kren deliéto , paflou 
a dd cadeas menos infames , que 7 kemik E 
e af egtaculo mais grato aos olhos à nes À e. 
a a ima. Foy vikto de todos a E 
rA ; quaes eftranhavad origor;, o a humanida- 
a mai 
Alguns Fidalgos ,em que teve decente , que dasleys» 
de; com mayor compaixão do pade adia já ado | 
ande fufpender o incendio, que : dade religiofa 
nos materiaes faceis ao fogo, RERNE se vida; q Sor 
recorreraó ao Condeftavel; pedindo entes. Tevê 
çalo Gil aborrecia já como Tan A “tentados 
o araa Da bo O per ao, mM à egue 
rincipio difficuldades' TA 
Es ande ferviços no difeurfo daquella pd Penos 
adeshonra havia de chegar a muitos ; me fio de m 
juíto padecerem tantos innocentes no ip i quem 
culpado; mayormente attento a ne M ai pela flo 
fervifle a Patria, vendo que nella fe P mR NR 
dehum dia os merecimentos de jan pfo 
de deixar vencerfe das razoens, dizen IRES pe E 
» morte huma vida; a que em muitas oc e nbeiro po a 
»>taô as lanças inimigas , quando Et pó pelga 
` sgos ajudou a ganhar as Ea cf A 
» parte nos triunfos, mas que afim F 
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honra, com que fervira as armas, fazendo-fe acredor 
,, de mayores premios, naô podia deixar tamanha cul 
à (GR algum caftigo, mas que feria moderado de forte, 
que nem offendeffe a immunidade das leys, nem o 
A reípeito dos interceflores. 2 a 
128 Defpedidos aquelles Fidalgos nað menos fatis- 
feitos da urbanidade, que admirados do imperio , com 
quea razað fabiadominar aquelle animo ,q anatureza 
criára na juítiça com feveridade inflexivel, mandou 
trazer à fua prefença a Gonçalo Gil, e depois de eftra- 
nharlhe a deformidade do delicto, lhe ordenou que naõ 
militafle mais na vanguarda debaixo de fua bandeira; 
fentença , que entaô promulgoua piedade do Condefta- 
vel favoravel à pefloa , aos brios cruel ; dos na difci- 
plina daquelles tempos reinava com tanta efconfiança 


o esforço, q tinha os foldados por affronta verfe apar- 
tados do RE de mayor rifco, Alguns comprehendi- 
dos por indícios em pouco deffemelhante caufa cafti- 
gou com mais leve pena, e eu quizera cortefle a nofa 
ainda mais ligeira na relaçaó de materia tad odiofã s mas 


fora nao fó faltar às leys da hiftoria , mas injuria dos be- 
nemeritos callar em 


beneficio dos vicios de huns as vir- 
tudes de outros. 


129 Acabado de fatisfazer às leys, entro no mo- 
lefto cuidado demandar as armas. Fora os noffos dif. 
correndo por toda a » Que experimentou na 
indignaçaó dos invazores todo 
efcandalos das partidas, que Yagavao foltas pelo con- 
torno, donde toraô recolhendo fem batalha defpojos 
ves » que de vitoria. Chegàrað pela tardeà vifta de 

illa Roboreda ;aquartelad x 
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ar embravecido, e condenfado leyay q 
vao emular os; o confuzo alarido dos foldados i 
b) s 5 
lantas , € E&I ins, e relampagos , que defcobrind ES 
volta dostrovoe ERSS pallidos a imagem da More, 
breve luz nos o tao horrendas, que já cada hum 
tornavao as oP que na ultima hora, nao o genero 
= "ava mais» Sa ea 
nao efperar a ao omodo de morrer fem qu O dm 
da morte, fena refiftir poder „ou esforço. vento 
eleja fe atrevelle a ; domovimento abalou a tendado 
P ido com defefperado EES chegal 
rapı tes que força 7 ; lero 
deftavel, e an erra com tal violencia, 
Gon nediar o dano, veyo a te (a konn 
fem aren : s que com tri 
ixou laftimados Os q menta as barracas 
ue deixou la (RO PGR 
ao o. Abateraô is pequenas fazia a 
iaô ao repar ue por mais peq 
dos outros Cabos, em q ep impreflao. 
ade na menor refiftenci oite, que pali- 
Sena rou o temoroque durou an de TA 
O o coifenicorda silem que apay j o fuzilat E 
E est onfolar as miferias dos o aa 3 Juz do eltam: 
pudeffeico tinno» à qual fe diftingwia a luz doer 
rayos taó con rigo, duvidofos n ora 
pido todos certos no perig ozes ao Ceo fecha op 
3 5 
Ha mportunas vozes o 
= a ait a SR aberto; atè Acao porgue? 
o: 10, k K 5 ] tra a 5 ue 
? > com igua 2 males» 
po O E tie baliictentos erað mi nimigo 
campo alagado , e fa ó faceis no paiz i è 
Hdss remedios promptos , naó faceis es a o 
i fe haviað de comp ao sit 
onde as provizoens fe RREN ado 
langue; mas houve de prevale 
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cautos ,ou timidosentregárad fem oppoficas. Recolhi. 
dos os noflos com os grollos defpojos da cam anba, 
baltecido o exercito e polto já em marcha f oou buma 
notícia, que Affonto Pires Negro, um Efcudeiro do 
Condeftavel fe achava detido, como Prezo; no Caftel. 
lo de Santinhanes ; naó tardou muito averiguarte a cer: 
teza: do cafo daremos aqui relaçao Por cuftaraos noflos 
cuidado, defvelo ao Condefavel. 
131 Achava-fe Comendador, e Alcaide mòr de San- 


tinhanes Rodrigo Annes, hum Cavalleiro Portuguez 
da Ordemde Alcantara, que 


S Terras pafadas tinha 
militado contra Caftella deb: ifcipli 
deftavel, com brios de foldado , é 


Opiniao de valerofo: 
Todo O tempo, que alliftio nas ca i 
foy companheir 
refpeitar dos melhores e 


Os derao as armas fer aind; 


: SãO honra fem premio. Como fè 
fazia lugarentre Os melhores, f y hu 


Para facçað tao im 


Citragos Pelos que fugiad a 
a cfpias a informarle co 
r | 


Os golpes def 
— COM Cautela do 
ça d 
jamentos pa 4, »€ dos Cabos Que mandava ER 
6 os alojamentos pi j zie manda POHA gente Vo tas 
Em quanto huns morava A aa huma E sran 98 Os (eus com à Noticia de Affonfo Pi 
> í on a ao 
mais enxuto , defpedio o S zele; POTS de avengu 


a Jo» 

Iderenho, povo ele ; 

e: Ep Pri aa dante de EA i 

ga, pola fertilidade do terreno puna que os sis OS» 
dos e todo O genero de mantimentos, 


ITS Ca 


Ureiros Mandou pedir he qui 
hira clcan ar aloy É Ea 
defculpa e que n EniDas 


x Siente 


campo a deferaça de Affonto 
Rodrigo Annes. Foy ouvida 
Pires no trato Sar - do Con deftavel com mayor 
i o no dano alheyo , quiz darlo- 
fentimento ; ão 

170 à ida fe c 
go a P de Santinhanes, empenho ; de que 
r fe roprefentar a empreza 
fe regeitou como defpro- 


teno, com E 

E dias fem fruto ondeftave E A 
3 AA ras taxi 

aibo inutil, com Sê Ri 

tendo por menos culpa à rd 


enci j ra com S 
obediencia » fatisfez a 1 en 


Ja natureza 
ternos muitos 
gaftar gente em 

ara a marchas 


vo. Com tað igual 
7 TA 


ue das plantas aos Cci 
Eicnga 


7 3 
x aiz inimigo, Q dc 
tando-fe nos eftragos do paiz inimid + punto gal 


er mal affeto por defconfianças is s fendo ale 
zoens pezadas AEN entre os 6” Ao: ON 


mendador do Pedro 


tre em Portugal 
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tavel advertindo que Martim Annes de Barbuda Jem- 
brado de que era no nacimento , e nos efpiritos Portu- 
guez, cujos brios antepunhaô a urbanidade à vingança; 
ainda que offendido , nao faberia ficar em dividas à na- 
çaô, e ao fangue, lhe efcreveo na brevidade do eftylo 
marcial (que fe explica com eloquencia melhor nos gol- 
pesda efpada , do que nos raígos da penna) , que Afton- 
+, fo Pires era Efcudeiro de fua cafa; e fe achava detido 
„contra as leys da guerra ; que lhe pedia foffe fervido 
„remetterlho, e que fiava da inteireza de fùa juftiça 
+, naô deixaffe fem caftigo a culpa de Rodrigo Annes 
„corromper O direito das gentes, tornando odiofa a 
, immunidade dos hofpedes. Tanto que o Meftre de 
Alcantara leu a carta do Condeftavel, tratou logo de 
mandarlhe Affonfo Pires com repofta; em que dava 
muitas fatisfaçoens  defculpando-fe innocente no deli- 
é&o alheyo, 

134 Chegou Affonfo Pires Negro ao campo caftiga- 
do na confiança propria; foy recebido com demonitra- 
çað alegre, os foldados congratulando-fe na liberdade 
do companheiro, no mefino applaufo ponderavað , fem 
acabar de encarecer , no Conde ayel a fineza dearrifcar 
o refpeito por hum homem , no Meftre de Alcantara a 
policia igual ao valor, e em Rodrigo Annes a vileza de 
vender a fé por intereífes. 
des qe aA daguelle lugar; aviftárað na 

i oria, que de longe moftrava a gran- 

deza em fitio razo ,c gida de fortes muros de pedra, e 
argamaffa , traçados com artificio marcial. Era povoa- 
amoha pela circunferencia , e harmonia de foberbos 
cios , cuja mageftade defcobria ao largo a policia, e 
dores, Foraó os noflos demádar aquel- 

vifta fe cubrir ad as muralhas de folda- 

Vyo dos- 


1queza dos mora 
S raça, a cuja 


« DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
VID: . 


hos, que atraftados de affectos differentes; 
are Pa na curiofidade o temor, outros m 
roprefentárao obediencia. Incorporou-fe NO Outro dia 
romptidao EIRey e recolhidas algumas partidas, que 
(0) patie | ás elà campanha se permitto a indo pe 
a -da idos „em que tomarao , ainda que 
ra detcanço « 


5 O Condefta- 

re, algum repoufo fobre as bit a as oba 

a O ocio por vicio, CU z os a 

pes do a cava, e notando os p! Ea 
foy torneando Na madrugada feguinte fep 

às batarias. abrir os ataques naquelas 


506 
dos,eviZz 


nados às E a 
ffadores 3 fe começarão S moftrava menos re- 
2 fraqueza dos muro m 
s ondea fraqueza tas de fóra, cair 
aten ia é para impedir os foccor o 
odores dos tiros 5 agos , ARR PTRA 
So iha, toy cing ; 
ra da murarha , pote a6. Ampa 
nos o a = haaa finhalde Ecinmeralháção pe 
à o ie 
et defta leve ão o eds Ed 
rados à e h SERENA atiradas 
um € e aaa 
das as partes, fem que falem a peonajem „qm 


ia certa nos pe sada 
com pontaria nos p ó, na outra a ens 


toada com o arco em huma mao 


) ; cao trabalho. ox 
fervia igualmente à e feia celar das oppoliçorr! | 


“136 Osfitiados, ai ros inu 


os intentos gaftavad tros" ms 
vendo quétmitrados os inte g EER 


com valor defefperado intentáraó por M 
rompernos Os reparos. Fizeraó picas 
rando primeiro defcuidarnos com dae RE 
mas vezes variandoas horas , outras 


vediça. Sempre fe recolherad laftimados , 


A f PA 3 d t q 
ftar fangue. Gaftou-fé o dia antes canço I 
rio: 1€ Snot „que noschamava ao de iod (ft | 


huns ao molefto cuidado das vigias, 


eif 


ó varias fortidas;P | 
yari “Acer entes) 
cota | 
3 J= ento 0? 
clogo furtados a noffas fintinellas tie am 
a cava, edesfazernos osvalloslevantados nae fem pa 
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neceflidade à dobrar as guardas para fegurança das pef- 
foas, outros ao importuno trabalho de fuftentar:os pof 
tos ganhados; naó houve; naquella “Occafiad foldado 
defoceupado , nem algum , à que naô tocaffe defyelo 
igualvem perigos differentes, ; ; l 
137 Amanheceo O outro dia alegre aos noflos, aos 
‘inimigos horrorofo. Defcobrirao com a primeira luz os 
efquadroens armados movendo-fe com pallo lento em 
tórma-debatalha: Forada tornear a Cidade; e como a 
linha da circumvallaçao fe achava muy adiantada , affef> 
táraó-fe algumas maquinas, com que logo começárad 
a bater o muro com mais ciperanças, que efeitos, por 
ferem os tiroside qualidade muy inferioraos reparos do 
inimigo, que em todas as facções defte cerco fe moftrou 
nað menos valerofo , que difciplinado. Continuon-fe 
O combate com cargas fem intermiflao, «tas como os 
engenhos laboraflemtardos, e os engenheiros remiflos; 
ou defconfiados ; por nað refponderem os effeitos à def. 
Péza, nemao trabalho; tiverao lugar oscercados de:pes 
netrarnos odefinayo, e valero(os » OU atrevidos, enfinan: 


com que Os inim; 
teíolveo Sa UNE Imigos n 
RS ta à Opiniao dosm 

1 


š ça 


lei 
elhores huma Gk ja 


fals 
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confelho , mandou logo'preparar elcadas y feparar folda 
dos, e eítar tudo prompto para Ofeguinte dia, ao Tom: 
per da Alva abalou o noflo campo ao fom dos inf. 
mentos marciaes. Os inimigos, a quem as noffas dins 
advertiraó O rifto, nað tardáraô em acodir ao que re. 
ccavaô,, Ou já temia. Coroárao as muralhas, fervindo: 
à defenfa com tað facil-obediencia; que parecerao oy. 
tros homens de efpiritos eftranhos aos que tantas vezes 
tinhamos vencido. © Condeftavel com hum batalhas 
dos feus efcolhidos para as ficçoens de brio foy cingins 
doa cava por entre nuvens de pedras, fettas » dardos; e 
outras atmas arrojadiças; que deípedidas do alto nos 
encravárao alguns foldados, que atrentos à difciplina, 
menos à defenfa, chegarao à contracícarpa , onde fe tra 
voua peleja porfiada, e cruel. Os inimigos tinha É 
ventagem do lugar, nos a do esforço. ElRey empek 
foa animava aos feus com as palavras, € melhor aine 
com o exemplo ;e como fe a Mageftade o izentale i 
mortal, fem pouparle aos perigos fe moftrava comp 
nheiro de todos nos trabalhos. é 
139 Chegárao os noflos huns a picar o muro dir 
differentes pattes, outros atrimadas as efcadas a gr 
refitencia. Foy entre os noflos foldados novo fap 
de guerra a competencia fobre quaes a hs 
diante, fem baftar a prefença do Principe amo aê 
os ardores; nenhum queria fer ultimo ; com a i 
andavað atraz dosrifcos; como fe houve pa oiő 
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zavað ao efcarmento, fim à inve; hi 
ramava-fe fangue fem piedade de amin ER e 
noflos; inventandolhes a honra com dllicals dai ta £ 
me Coe OREES , COrriad atraveílados el s 
22548» Mats attentos a offender, que a defènd Po 
E firmes, pendentes os noflos, bem a Os 
dia sl O valor, com q combareiio 42A alle 
» deficompanhados da fortuna, fi aquelle 
oesforço. a, fem defamparallos 
140 O Condeftavel vend 
cava gente fem fir efendeo dos ni elmpreza fe arif: 
mas Rm defeuidarte dena adeo pos f “Usefcalar Bico 
, tar ao inimi ; 


o» nas armas dignas 
Redondo Uperior numero dos 
proprias pefloas , cafas, 


conflito, fem Areal i 
n que nos firi - 
de(mayo nos tore fitiados fe ville fia 


“Ara Orfia 
NOS atè que Mia dido fftencia do 
dou Ee 4 E diffuadido na perda dos go telha. 
Os feridos. SE tetirâmos os mort ide 
$ TOS , fOrað mais 


ara acabar a Occafiad, para morrer tempo. * fabi- iara dos fe ie os nand Ro; 
E dianteiros eBo antes de afferraro ão pr ate a e Sos, depois ftimado > voe hon 
raó outros a vingarlhes as feridas, e tal vez acab? ios! esande o Palavras demone, difeipl ipaa 
| z À Plina fo 
pi ando q d Oras ço culpa 


meiro ; mas tinha a emulaçaō criado com tà uei g 
-nofla gente, que nað fervia a defgraça dos FE” pva 
s la x 


cem 


; [ARES PEREYRA 
D. NUNO ALV/ , 
VIDA DE 


Nan dia os cavaleiros d. 
lhe faltirad aquelle di: Ga SO d 
3 sed anheiros nas vitorias ; e TEuaes no 
ac PEDE Os Fidalgos , que ouviraç 
do Principe feitura (ua, mal 
lo as razoens deraé Kibe 
com efcandalo as das peffoas » refponderaó com liber- 
fofridos na a dire diandors e antes fe 
ayor, que ubera premi- 
5 os ElRey Artur» A E RE a 
achava abit or os vallallos, que lhe n Ro 
ar fem delcomp hum que o creaffe Rey; que 
> tender o Reino, mas nen adna prida 
a TE obrando menos ns RENO Paip 
aque ores , qu ; 
E OE es veneraveis 
Maço travas fuperiores Algas Raio 
esforço te erað creaturi oie 
uen ada inferio: 
Poxtuguezés, de q rfe alguns em nada 
33 R e começarão anomea 5 
Rey; 
3) 


; a a Fam 
oa ios canta à 
S , CUJOS elog é 
res a effes famofos arog ou de bronzes nas urnas, « 
bJ 


So ; 
mifos, dizia; 
„taboa redond È 
esforço a ElRey 


ja ofer 

s ue deyi oi, 

O foldados sa q roa» 
imk cafe o ref) peito ;€ a Co 


fua honra pela RE 
> fitio , qu 2 
efentes ganhára naquelle giosa os bons cet 
adeixallos no Mundo gloriofos ; q falvavão 
x e€ > e g 


ocurou dat Li 


de 
3 E fubltancia s t05 

à faltou quem lhes referiffe a t io 
pra AP notas da emulação ae FRE a 


agut) 
; s UM 
ari de mas” des 
fos ; q nos annos ,, que as correrias era 
i “ 


bando-fe alcançado , futisfeza 


ca a pum | 
(obrava | 
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de , que osfitios, em que fè confumiad forças fem per: 
“E doar a defpezas ; que as entradas no az INIMIgO tra- 
“ ziaó os foldados contentes; diflimuladas as pagas nos 
” defpojos; que nos cercos poto q com os homens 
`. fe combatia com as eftacadas , com os fofos » €com as 
e pedras da muralha, e baftavad poucos defenfores à en- 
* treter hum exercito formidavel 5 porq huns pelejaõ fir- 
mes, c amparados à fombra dos reparos, os outros 
sdefeubertos , e pendétes;; hontemacometemos aquella 
5 Cidade com valor mayor, qa difciplina, etornoufe. 
5, nos defordem o aflalto por intempeítivo. Combateo: 
» fe com immortal furia, e q tirámos do nofo esforço, 
> Mais que enterrar mortos, e atar feridas? E fora mayor 
sa perda; fe por todas as partes tentaflemos efcalar o 


s», MUTO; Pereceraô muitos dos q fubirao,ou da queda, ou 
» dos golpes, filtandolhes o tempo para vingar as mor- 
»tes, ou vender as vidas; falpicámos as ed 

» moso ferro, e mbricámos a tetra com o 
»alheyo fangue : e aos que debaixo a 


» COM inyejas dos que nas efcadas fè cortavaó fem o 


ras ; tingis 
proprio, e 
judavað a peleja 


» dade, alcançou na opiniaó de alguns huma forte us 
» Mildeem igual trabalho * porque fëgurando as ef; pal- 
ziað com menos dano mayor 
icto, fe che- 
aflim os ini- 

ehaviad de te 


s» gallem a arrim 
s migos, que deixa 
s Por acodir a 


30s affaltos: Ef 

2 COM as forças | 
»S1O;e das vigias, q 
W., 


«. DONC 


VIDA DE D: NUNO ALVARES PERETRA, 
12 É E a 
5 i20; já nos olhaô com defprezo, | 
-pouco nos temiao ; já N dt 
* QUE na cam. 


: batalha 
ados, EE Ba se fe nos arrifcamos em huma , 
AS . 


Ig 


conquiftou a Cidade de Leiria? Qu 
33 


Santarem ? Com que foldados ne bellou Obi 


Quem efcalou Torres Vedras? Quem 
>, UC o 
; dos? d uarniç 
A Sg ayoz, eag 
ites, que tendo a voz 5 
» apos iea partido à vifta so efrog nho 
š aAA Ganhamos maisem bum BAN puna 
= ue em muitos annos de afledios ; no ri os folt- 
O enia os vizinhos, es da de bus” 
“dos s para hirem prefidiar outra ; na perda ai ficara 
i oda huma Monarquia , e! das. Co 
ha eftremece toda huma Galvar às vidas. 


jo 


Ssdo aos vencidos, mais que para 


piniaó o dito de bum Re o 
Te BRR a aflorde Heipanho 


E 


es não 
mo redufio Alenquer , e outros ça GÉ | 


Furo 
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de Chaves» que acabamos de dominar; 
; palavras encarecidas o esforço de 
3) $ 

de Ataíde; 
E so amado 0 Seg € 
, iola vitoria, defendendo o Reino 
3 o ; 


» Muros daquella Praça : finalmente Os fitios empren- 
5 dem-fecom trabalho 

» quando chegad a acabar com fortuna, confegue. 
3, mais rifco menos gloria. Na 
difcurfo, prudente ao Juizo de todos, nad fey 
Outra opiniað, {ë por fèrmais facilna Mageftade 0 com: 
Metter, do que o confeffar erros. 

143 Corria já declinado o mez de Junho, tempo em 
JUE OS calores começavad a fer exceflivos; pela deftem- 
Perança do clima hiad Picando com tanto excelo as 
achátað no arra- 
pela mà qualidade 


-Era tamanha a falta de Provizoens de to- 
9 O genero , que Para entreter a fóme 


dava à cada foldado huma 
trigo mal acondicionado, Í 


. à, xX 
tunta foldados cÍcolhidos 
Alvares Santoyo, condufidos 


Pog 
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; Gonçalo Lopes de Goes Cabo de pardo exite: 
or certificouaos fitiados cedo chegaria Podem. 
cias, que on reltaya para vit à defcercar aquella Praca; 
pe AS os moradores; € prefidiocomdan. 
nori as baftando huma Re fallivel gcriar- 
ças È TONAS » forças laflas. 
ae pi Runs dos aos aceidentes da få- 
ES aN os proftrados com o pezo dos 
mogi GENE fos já remiffos ; acodiadaos 
trabalhos guarneciad Os ia y o Trad 
sohates com GE dt ais liberdade, accu 
foltavað alguma P Sbfinacao ;nos Cabos a paia ; 
zando ES 1e e laaa amuralha, onde eoar 
digno inimigos acabaffem honrados; que a 
A homens ; mas nað com à doença a à 
3 Aoulidade Dos enfermos alguns a “fia 
vidas nacura; aoutros fez o achaque mais g 
105, X ET 
E nA com maduro juizo o 
cebiamos da nofla mefma caapi tô pu 
guns Fidalgos difluadir a ElRey de e os dai 
golos porquefe o inimigo abrifle oye pes 
fentir golpe mais pezado; que nosre P he encobia 
to ao conhesiaainolfaraquezas que ER pes 
cautos no atrevimento ; mas que fe c pise entro DO 
o eltado , emgue fe achava o noflo RR a opiat? 
alojamentos nos viria a dar a batalh a fe não Obi ie 
fiar mais da tazaó , que da fortuna , qu tos fel 1a 
a fazernos fempre gloriofos com Feng que ot 
fofreflemos aquelle leve accidente, à EE be 
convalecidos pudeffemos vingados Os 38% e 
zer às pelloas. AE dE 
146 Roy laftimado na perda dos feus 
k < 


” "4 


$$ 


EP 


aqua 
mii 


do que ao difcurft 


star 


ol do 


1. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IV. yiş 


cerfe deftas razoens com piedade Ea valor o 
nað podendo diflimular a magoa , conc Pa a n igo 
mayor a obftinaçaó dos inimigos, mandando talar to- 
da a campanha, fem perdoar a indignação às fearas , 
plantas, ou edificios , que ardérað com laftimofo incen- 
dio à vifta dos miferaveis donos, ĝ do muro choravað 
a perda dos bens com dor , e lagrimas inuteis. Chegou 
a vingança ás obras foberbas , e humildes » paflando pe- 
las leys de fogo, ou da efpada palacios, e cabanas fem 
differença de caufa a caufa. Confùmiraó-fè com forte 
abatida quintas de regalo, pomares » Jardins » cafas de 
prazer, hortas, e herdades. As coulas „quc anatureza, 
ou o artificio izentava do ferro, reduzidas à carvao fi- 
cárao confuzas nas cinzas , diftinctas {ó Pelas memo- 
rias; e moftrando nos fartavaó mais os citragos ; que 
os defpojos, fizerad os effeitos da ira defprezar os af 
feĉtos da cubiça. Durárao por muitos annos os finaes 
das hoftilidades nas proftradas ruinas , Que acordando 
aos pays as miferias , referiad aos filhos a indignaçað 
de noflas armas; contavaõ-no os velhos aos moços en- 
tre Os exemplos da ancianidade. Aflim fe dilatárao en- 
carecidas as noticias do deftroço:, confervadas na tra- 
diçaô menos nos eferitos, onde achamos vul garizados 
com efcafla penna os fuccelos daquelles tempos ; CO- 
mo fe a materia foffe mais proporcionada à admiraçaõ, 
147 Aflolado o paiz yerecolhidos os gados do con- 
tomo, porque nem efte Pequeno alívio ficafle aos que 
fobreviverao aos eftragos » fe levantou O campo ; mar- 
Shou ao fom das caixas , e foraô demandar Penamacor. 
Aqui fe defpediraõ os foldades, para que vagando no 
geron foflem a defcançar dos trabalhos de tao prolixa 
ig > EM quanto noyos cafos os nað chamayað a vef 
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outra vez as armas. O Condeftavel tomo 
tir a Certãa , onde grato ao Ceo foy render as ticas 
i7 inha dos Anjos » cuja imagem celebre Pelos pro. 
e venerava frequente a devoçao dos Catholicos 
= lla Villa. Offertou-fe com piedofa religiað na. 
E devoto Santuario a quem attribuhia os auxilios 
pe SS ue fempre foy afliftido. Defe lugar paf. 
a a Villa de Ourem; receberaô-no os vaffallos, co: 
es ifo; foberbos na fogeiçao de homem tama 
a: molaba pòr termo ao gofto, taixa aos applaufos 
O a : ` ~ ` ` F J 
poe Poucos forad os dias » que fe lhe permittirao de 
def a chamarad-no os movimentos de Caftella, q 
05 / 
cbr dos noflos ; davad na E F ; 
avad o Alentejo, onde patoua]j 
uerra, € ameaçavad o Ale de 
es Eos defignios do inimigo, que preraila a 
mente defcarregar o golpe» primeiro a ES 
defembainhada a efpada, Baítou a pt ea a 
a focegar os temores daquella Provincia; a os 
vez,ainda que fobre as armas , em ns a 7 
ili ; i ombr. AEs 
hoftilidades, fimulada a guerra na o Rd 
tremula, ou mal fegura tregoa, Arma oR 
com que o inimigo reípeitava pomi oun por ele 
forças, que neceflitavamos de criar S E dog 
rem nað menos attenuadas nos bons tu do quai 
as de Caftella nos maos. O Condeftavel, ve T fmos 
da que nað podiamos colher os frutos « eis 


UO cam. 


. . no: 
cos R inimi (0) 7 a 
receyos da guerra, já as perdas do S gon? | 


cato» Le TO oo 
vað refpirar em hum focego a todos E dlo e 
defcançar na Cidade de Evora, mas 1 trabalho AE 
ocio, entendendo fempre no Dort os exito 
tecer as Praças ,e recolher provifoens 7 a pá 
fem que em alguma parte o achaffe m 


, en 
: s lhe 
ou anecelfidade ; « como as experiencia 


< 


. Obrigado atamanho benefici 
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naó temer, nem defprezar os inimigos; advertindo q 
o fogo » que ardia lento no coraçao dos Caftelhanos , 
era mina, que havia de rebentar com novo incendio 3 
alfoprado E odio, que eftava diflimulado , mas nað 
extincto, attento a que O defcuido nos nað laxaffe os 
animos , foy confi ervando a Milicia reformada com jo- 
Sos, C exercicios marciaes , premiando os mais atrevi- 
dos, louvando os mais ouzados na batalha (em fangue, 
ou na guerra fem perigo. Com tanto agrado concilia- 
va o animo dos foldados , que todos acodiad promp- 
tos, nað mais que por conhecerem fe deleitaya na ima- 
gem da guerra, inventando com nova difciplina hum 
trabalho tað goftofo , que ou lhes fazia parecer O canfã. 
ço divertimento , ou lhes tornava alívio a moleftia. 
149: Vagava o Condeftavel neftas diveríoens, mas 


quietavaó, o mandou 
Porto por huma carta 


umanidades de cruel, e in- 
fultos de grenge > Que ofizerað no odio d povos in- 
digno da Coroa. Apurada a paciencia dos va allos com 


humafogeiçao, e fofrimento fervil sTefolyeraõd facodir 


jugo tað pezado, repref entandofe-lhe que introdufindo 
outro Principe, co 


arar, nao lhe faltando ame 
Xx biçaS; 
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içad, ou arte pata reinar. Confirmavad-e os defta opi, 
biçað 3 lefconfiança dos dous irmaos 3 Que hum a Oy- 
niao na d folpeirofos os zelos da Mageftade e como 
Sa a E nã feria eftranha ao Reino a nova exal: 
filho E cs a a effeituar(e o negocio; dentro CM pou. 
po a i D. Henrique obedecido de muitos 
è ac : Ena Fa ; 
cos dias fe ue procurando vingar agg avos; ia gran: 
Grandes, d com o pretexto de oficnfas mudar de 
gear interches, 
partido. Alterada a paz da Monarquia na EIS 
A entre os mefmos na- 
dá começou cruenta a guerra ORE a tyrannia 
ae d fendiaó huns a crueldade, outr Most 
turaes i efè tempo com variedade de fucceflos, vey 
correndo O 


anh: ue o obre 
Pedro a acharfe tao PR Sea hados BAUR 
D: Pe ; endigar com humi ape 
Doe e lãs Paffou Rupia è 
; etnos eftran S. batido sde Rol 
ide de Duarte Terceiro a Ron BII te 
Bites de perfeguído A d Gales , com guevol 
anas condufidos pelo P A bi ma perigofa batas 
f nde vencida hu imperio 

tou a Helpanha; onde venc abae 
: ; bediencia debai) ora atu 
z com forçada obe ade era mata 
Ei Caftella. Mas: como nelle acrueld {e confervio, 
é Meva arte; com que Os pe nom com? 
aað vefpini£o com premio aos va aes Princi n 
itulado aos Inglezes , por cuja Ea itos dos fi a 
Sp j fatisfeito ema ode! 
Gales fe defpedio menos o iniad, tratandodeca 
tos arrependídos mudáraõ de opiniao; reà mi os 
vara D: Henrique, que cando ferpre à go 
tie crder a occafiaó: poras mio as voo 
; 1 ur à) io 
Hda feguillos Começou aa es y tornobeiço 
dos queixofos, e criadas novas einas é coro joh 
rA de França a firimarfe no Rein ERA felh aÝ 

campo com às mal contentes ; que cad 


“ 
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tavaó de todas as partes, formou exercito, € rompeo 
outra Vez a guerra, que ardeo tað ateada + Que Pays a fi- 
lhos fe cortavad ; nao fe perdoavad os irmãos, ate que 
coma violenta morte de mey D. Pedro, que já em 
outra parte refrimos, houve de reyalecer com mais 
1azaô , Que juítiça o direito de D, 1 enrique; benemeri- 
to do Íceptro pelas virtudes, com que foube adquirir , 
e fuftentar a Coroa. 
152 Tinha ElRey D. Pedro em Inglaterra tres fi- 
las , COM que fe retirou de Hefpanha , e ficáraô na- 
quelle Reino como prendas do capitulado, Nao fabe- 
mos fe o defgofto , fe o achaque levou a primogenita 
poucos dias depois da morte do Pay. ElRey vendo 
com humilde forte abatido RE tað illuftre , defpo- 


zou a funda com Joaó de Gandi feu quarto filho 
“que de Alencaftro,, viuvo de Mad 


lla por fia fegunda mu er a Prin- 
andol, a occaliað de 

reimar Das forças gaftas na guerra de Efcocia , fe fo ci- 
i inci €r COMO particular nos limi. 


tes de feus Eftados, pequenos para Rey, para vaffallo 


grandes, 


O violentaria ao Duque de Alencaf: 
tro para ceder o di ella , 
Occafias de Poder cobrar aquelle Rei 

ra ifta , procurando or ef> 
te a e prantar mais aquela Bo i E 
Suirdetodo hum inimi fe agora of 
inimi vado oderofo 

Com lhe Introduzir cuidados no e 3 
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a Ponte do Mouro junto de Melgaço nos principios 
de Novembro. Apreftavafe ElRey para aquelle dia 
com oftentaçad mayor de Mageftade, fem perdoar a 
defpezas, ou moftrarfe o Reino exhauíto. Chamarad- 
fe todos os Grandes para afliftirem ; e porque o efta- 
do refpondefte á grandeza de Principe tamanho , fe 
acompanhou de todos os Cabos, Deu parte ao Con- 
deftavel com telata indiyidual dos tratados de paz 
é guerra , que fe haviaó de capitular com o Duque de 
pa £ T RA na SPAG delles necef 
ê eraya fe na 
trabalho daquella jornada. - E Roupas E 
156. Lidas:as cartas de ElRey, en tai 
tro å 
yel na- molefta confideraçaó de el s COP 
rol E e prompto, nað tardou em apparecer cuf 
ATES e veítido , naó lhe ajuftando entao menos as 
alas ; 4 
P a que antes , e depois as armas. A multidad 
de criados rp à grandeza daquelle animo; 
javað todos librez de preço , e nað dE ç e 
cavalos ricamente ajaczados, fe Re de 
o ACI los , que ervindo com viftos 
pparato {ó à oftentaçaõ, erao eff Re 
til, aos olhos grato E peđtaculo ao ufo inu- 
foa, eao Ra EN ado que proporcionou à pel: 
fas dom es: à yai ade. Compoftas as cou- 
douo governo das E au grade fóra, encomens, 
ERRE e abos » cujo valor os fa- 
“1587 Defpedido com dade Sa E 
cia » foy em poucos dias demand esdequélle Provin 
onde ElRey o fez feu Vead andar a Ponte da Barca, 
ador , e premiando com no- 


vas honras os mereci 
É mereciment 
confeffaya obriga os daquelle vaflallo , ainda 


an eva obrig çoens na Mageftade , ou divi 
r u B tara, e que puderamos PARA je 
aquelles tempos. Defe lugar u EL 
ps. gat paílou El- 


xäüj Rey 


mais grata, 99E outras occafioens ; € COMO as noticias 
de nollas vitorias andavad divulgadas com brado ma. 


or da Fama pelas naçoens eftrangelras se chegavada 
Inglaterra encarecidas na diftancia , reprefentando-e. 
jhe facil proftrar rendidas humas anos e w 
- q 
Ò ti aandar aliftar fold; 
tantos eltragos ; NãO tardou em n lados 


ra aquella guerra, sida i 
al É Esfeituado negocio tao importante , mandou 


EIROY para traníporte dos foldados Affonío Furtado 


de Mendoça Goneraldo mar com huma Armada de 


cento e vinte e feis velas, emque entravao doze nãos 


j ~ unirað cincoenta e quatro 

ios Í Red o em barearó no pa 

s In | 
a doze mil lanças» tres mil archeiros ; fem mut: 


Premua doze m : 5 
-Mando aguerra porvi 
ros homens de armas: que pro g Pon 


cio, bufcavad nos perigos menos à honra, que 
pojos- Soltou à Armada as velas, eco e 
vir fora em poucos dias atrazadas cm opa > 
dara barra da Corunha. Efpirava Junho, qu ao 
-Arab ferro naquélle porto » que lhes franqueo e 
Peres de Andrade. Divulgou-fe a noticia, is (e | 
Portugal com alegria, com temor, € efpanto E 
la. Achava-e ElRey à eke tempo em Lam Sip hor 
beo congratulaçoens na Nova) vendo que Sia 
cahindo jà fobre rme mayores“; OS deixa $ a 
igos de tao prolixa gerra. S e 
o Achonfe 5 Die obedecido em a osti 
liza , acodindo 05 vafallos daquelle Remo pir 
butos , e tratamento Real Avifou por ia RT H 
dores a ElRey D. Joa o1. que os rece? t ab we 


A DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
EE VID e do Mouro. Aqui hofpedou ao Dig 
Rey a Ponte X 


s os Fidalgos Inglezes com abiidanciade gu 
e a todos os fadas: tre exquifitas. Deixamos de fef, 
rias, mais abaf Ei ; EETA » porque nað Pretendemos 
dra panteão dE viandas bem cofinhadas ; -4 foler 
aqui fazer P a ue foy pafmo aos Po y Cad. 
a epo a E fe cicreveo com mais larga pen: 
rairaçao aos na avóres , onde a poderáo ler aquelles, 
na em volumes z na memorias de hum e ek 
> EN e a liberalidade excedeo à grandeza, 
len O, $ sra 
o Ap, e eis pu 
REA ouparfe ao trab: 
eTO o cao dificuldades; que b 
chou ao Alentej a porque o inimigo pa Hri 
de rocurou a diverfa de o ben 
Dos os Es as perdas 5 que a injuria, 
e como fenti: 


que; 


4 vas S 
iz comte 
Í ; o aquele pa 
as: am eaçand 
com novas forças 3 


ava os prei 
i ue engroflav 
de gente da Andaluzia, com q da io 
idea Praças fronteiras, obrigan ceros pendente 
5 cia ou a dividir o poder, ou a campanha,e0 
ss a fuípentaõ. Inftava otempo o Sm afados dl 
D edah nfiado da dilaçaó, por fer va 
pois ani inha a falta por O vendo 
CI E haufto ; mas ha- 
S fe ElRey com o Reino exh andou h“ 
na jul dE ademora trato doble, mando. q, 
ulgar 
que podia j 


. S y 
rados 0a ; 
mar o Condeftavel com ordem , que ti pa Cid 


: 7 orarie 
dos velhos dos prefidios , fofle a incorp 


ipcias 
rovIn 
de do Porto com os partidos das outras Pro 


dos 


i O Stem 
159. OCondeftavel, vendo que inftava pat t 


EoLA ocurava gan pe e 
ElR ey, e que o inimigo fó pr ta, de ss 
En o otpa eataa 
iamos ta fem , 
ne “ 
aa 


fa. pe | 
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coufas daquella Provincia, Partir com mil é duzentas 
lanças; e numero mayor de piona jem 


Muitos arcos triunfa ; 
travaó-fe pendentes das; 


ldo Palacio fe goes 
vel do Palacio idaf: 
€ 0 Condeftavel das Obrigaco sd Cargo, Po 
q - OH POr Eftranho dsarn UC profeta. 
> Rio “ EIRey que Prefae a am Ha 
Crecia a 


ntes que os 
Mirfe nos 
`~ 


feo 
Inglaterra che 


bra 


ROIV. $23 


Da SO T 
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andolhe que muitos tinhað acabado de enfermida 
pagio «os perecido na traição dos naturaes , que arre. 
de, i o receberem na terra AEn as efpadas 
enc Eo que primeiro recolherað ho pedes, 
nos Me Rey, que fe achava obrigado pelas Capitu, 
M das e a Ponte de Mouro , € novamente per. 
çoens firma deftavel, decretou com ultima telolu- 
fuadido do Con Qi? (os da Cidade do 
ua :a da marcha. Partitao Os no S 
qro ade o já o mez de Março, Forað dera a 
o, entra Pa A is de vintedias 
fer Ganca a cuja vifta fe puzeraó depois É 
de ragança, mil combatentes, em que ei 
de jornada com nove FENE uatro mil In: 
: ) t smil lanças „dous mil befteiros J€ q G 
vao tre al 


ir biciofos dahon: 
j entureiros, gue am on 
E delpo) foldados à fua cuíta cortiao 


e jo, com 
ta, menos do defpoio » s , bufcando a occalið de 


voluntarios atraz dos perigo ea loda 
merecer na vida premio, na mo tro em huma al 
fe o Duque de Alancaftr E 
163 Achava -a legua dé Braganç 
dea „que diftava pouco mais de mea legu PA 
e et já cr peraffe defconfiado nos vaga chamarnos, 
nos moviamos a huma guerra, para E recebeo nas 
foy EIRey a bufcallo aquelle lugar, da Maged 
defculpas da peífoa tantas fatistaçoens sem hum co" 
juc conciliados os animos unirao às guard 10 
E „e formado o exercito, deu Eno é KE igj 
7 a 
Duque. Mas o Condeftavel, que felhe opg 


da peoa, nað podendo tolerar as do valot;) 


»com brado mayor a Fama epa panitas ps mas 9º per 
» imandára General, e triunfára foldado > 


“ 


T. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO IV. sos 
„experiencias , mayoresainda que os annos , adquiridas 
„ nos conflictos, em que fe achara , e difpuzera fuperior; 
„ Vinhad a fer inuteis em paiz, e difeplina eftranha, 
» onde era outra a lingua , e a ordenança ; que faberia 
» mandar os foldados da fua obediencia, mas naó a no. 
» fa gente, coftumada a pelejar, ca vencer com differen- 
» tes artes, em que fecriára. De mais que o Duque nos 
» exercitos Inglezes (e expuzera como particular , e ago- 
» fa fehavia de tratar com o Rey, e que peíloa tab im- 

» portante neceflitava de pouparfe aos Es » Porque a 
» falta de hum: General fe remedi 
» perda de hum Principe tamanho fe nad fuppria facil. 


irmãos ; no efquerdo Gonçalo Vafques Coutinho e 
Ruy Mendes de Vafconcellos. Nela fôrma fe poz o: ex- 
ercito àvifta da raya Caftelhana , poder mais formida- 
vel pelo remor do inimigo, que pelas noflas forças, 

164 Corria já declinado o mez de Março de mil e 
trezentos eoitenta e fete, quando fè levou o campo, e 
fomos demandar Alcanhiças, naquelles tempos povoa- 


ção pequena ,- hoje das Praças fronteiras do Reino de 
ca a mais importante. 
Mascom leve refiftencia spal ms 
spaffárao os 
Eo zia; p os foldados 


zentallos fexo, ou idade: 
3 I65s Re- 
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Recolhidos os prifioneiros ,gados , ebaf imen. 

165 tno, marcharaô os noflos a vadear otio Ta 
tos do cona Edo vefpera de Ramos, cuja folennid,. 
vora bum - campo a piedade daquelles foldados , 
de celebrou ffa das armas naó efqueceo a religiao. N 
quem a a aviltaraó Benavente de Campos, povo, 
fegunda pa quatorze leguas da noffa raya, com di. 
çao em fitio 1 ina. Moftrava-fe de longe cercada 

Ja, e fertil campina. cotovel 
latacia , € (a. com fuas torres, € elos, 
demutros de a re induftria , que para defenfa cn. 
artifici ) EN 
traçados com E ixavaó verte, ainda que mal diviza 
finou O temor. a bos edificios, que na harmonia 
dos na diftancia, foberbc licia dos vizinhos. 
ivil davaô a conhecer a riqueza »e po 
Civ 


Poz-fe a confelho o cerco daquella Villa, controverteu- 


ini è G decidio o valor con: 
fe na divifaó das opinioens , ate q decid 


1tao bi o empenhar 
Aral Capitad bizonh 
e votárad fer de ( can 
a a vez na conguifta de huma Praça pe 
e, za AI ; 
É o menos pela natureza. Ep 
arte i PN e Abril amanheceo à boh g D 
corio da Villa, e apezar darefiftencia e a emo 
vrar eftradas cubertas , e torcidas ] eai ps 
aftadores dos tiros vagos, com que O miS sin 
g avava da muralha; o qual vendo queg a deleu 
kaa 7 ofiça0 com -a:o 
fazernos oppoliç i 
fruto, refolveo fazer p 
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osa pe. 
eg va chegaffem os | 
berta, antes que cegada a cava cheg s Or | 


Pire 

muro. Goyernavaaquella Praça Alvani E 

Ei Idado de brios ig" zes 

hum Fidalgo Leonez, fo 5 e alguns Frans 

gue, com feiícentos nela Ea alone 

fem osnaturaes da terra , aque nað ta aa ue h 
juntos na muralha , e na campanha , defendisó ” 

forço nacido de affectos differentes ER gibos b 

“ commua ,hunsos proprios bens , mu ta det, 

tros a opiniad das armas. O Governado 


Y 
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aue os accidentes lhe tornayað a refiftencia inutil, por- 
que os noflos trabalhayaô cubertos, afegurados com 
efcoltas de Infantaria , refolveo tentar a fortuna em cam- 
po aberto. Tirados os foldados fahio a pleitearnos os 
pallos, mas depois de alguns recontros fe recolheraõ laf- 
timados do noflo ferro , e em todas as occafioens , que 
repetirao difputarnos Os progreflos , teye com igual for- 
teferidas, que atar, nað fem mortos que fentir. 

-167 Cultarao-nos eltas vitorias algum fangue. Ca- 
hio atraveflado pelos peitos Joad Falconet » em poucas 
horas acabou com faudades da Patria sCinveja dos come 
panheiros ; fazia-fe a perda univerfalmente fentida pela 
pelloa , nad menos pelo esforço; de que deixou illuftre, 
mas laftimo(à memoria. Os Caftelhanos » Vendo que nas 
fortidas perdiaó gente fem melhorarfe, começárao ou- 
tro genero de guerra ;de que recebiamos em menos da- 
no mayor moleítia ; porque lançadas fóra algumas par- 
tidas foltas, nos davao rebates em muitas partes; efe re- 
tiravaó, contentando-fecom efte impottuno genero de 
peleja: Seguiad os noifos o alcance atè huma ponte, que 
pela eltreiteza do lugar fe fazia defenfavel, bfervárao 
Os Cabos que'o inimigo parava da outra parte, € man: 
dárao aos (eus que paflaflem de voltacom os quefugiad; 
porque o defcuido os teria defarmados na confiança de 
que nos nað atreyeriamos à cometer a entrada da 


nte; 
Refpondeo o fuccefo ao penfâmento:; porque Edo 
como outras vezes a parar, feachárao acometidos dos 


hoffos. Aqui tecebradeltrago fem defenfa, falvarad= 
fe alguns na ligeireza dos cavallos, poucos efcapárad de 
Mortos; ou rendidos: 

= X68' Efte fucceflo grato aos nofo 
Mofo fervio de o acautelar dem 
deferderte cubertosa fombra dos 


S, a0 inimigo lafti- 
aneira; que acordárao 
muros da Villa, onde 

fe 
a 
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AT 


= manes ra6 encerrados: o tempo que durou o fio, 
fe e a alguns affaltos fem efteito, c como to. 
Derao Ox o SA perigofa , refolvetao pafar à expug. 
da a Besos Ideiras lugar de menos força, que leren. 
nação de EE e erimentar o rigor da guerra. Entroy 
dog uarda à porta da Villa em quanto 
o Condeltavel a dio e fem fiar de outrem a feou. 
fe delpejava sa as acompanhou mea legua fórado 

i E humanidade aos foldados R 
notar a falvallos da cubiça dos {eus mefmos, de 
que nao p 


vem forad defpojados depois de paffarem livresentre 
quei E 


inimigos. 

= o os noffos difcorrendo por todo aqil 

; ormu ; 

O „afolando agipataoni a o Volt 
átad i i memori; TA 

ráraó nas ruinas as ke 

o rena fobre Villalobos Praça fonga a m 

r 2 expugnaçaó digna e spa aa AR 

der, Mandou-fe cegar o fofto, e itotono Sn 

fe fupp a falta de fachina com he RR 

cargas e 203 hombros dos fervidores ; € 
aigas, 


rave 
- defpeza confide 
gares diftantes, com trabalho, € dep {i razo dele 


A : ali 
Achava-fe o foflo já em muitas paren E ac 
jeto ho» quando no exerci 
genero de entulho» q 


ç28 


rança dos 


e 
dente. a que de 
perimentarte falta de forragem, accidente, remo 


- ue je pe 
occaliad huma cerraçao de spa Eu dores. Cor 
os Cabos mandados de guarda aos torregea” Jen 


(é E 
5 7; + encficio da | 
targmos a refiltencia ,e O perigo em b elled 


mofos Capitaens’, a que baftára-fó oae td 
para deixallos em invejas de fama: Es anha a 
170 Trazia o inimigo foltas pe a Eno ai 
partidas groas, poder inda a E 
nos às operaçoens, fobrado a acau! + infefta! 
tranho. Efkes como naturaes da terras 


Ed 
“o 


a 


os 
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mefmos lugares; deixavad já verte algumas vezes viżi- 
nhos do noflo campo ; precizava-nos feu atrevimento 
a cubrir Os ferregeadores, e vivandeiros, que bafteciaó 
o exercito com guarda fufficiente a defender as pefloas; 
efalvar os baftimentos. Seguia-fe pela diftribuiçao dos 
dias Martins Vafques da Cunha com os foldados da fua 
obediencia, e fahindo com preíteza igual à neceflidade, 
a poucos paílos da linha de circumvallaçaõ começou a 
cerrarfe huma nevoa tað efcura, que huns a outros fe 
perderaô de vifta. Achou-fe Martim Valques fó com 
dezafete companhei TOS pouco praticos no terreno ; me- 
tidos em confuzad, forao diftorrendo fem guia à diferi- 
çað do acafo. Chegárao à ribeira de Mayorga huma 
legua do noffo arrayal ; nefte lugar dera de toíto com 
«quatrocentos cavallos inimigos , e numero mayor de 
Infantaria comandados pelos Capitaens D. Fradique 
Duque de Benavente, irmao baftardo de ElRey de Caf- 
tella, Alvaro Pires Ozotio ,€ Rodrigo Ponce de Leaó. 
Os nofos vendo-fe fem tempo para o confelho, ecom 
Perigo igual na retirada, e na defenta , refolverað arrif£ 
Sat antes as vidas, que a honra o ue 
171 Já carregados do inimigo, que os hiamoleftan- 
do com a carga lenta > mas fem interrúpçaõ de tiros ya- 
505, e pontaria incerta , forad bufcando hum alto s que 
em pouca diftancia Le divizava fuperior no razo daquel- 
la dilatada campanha. Aqui com difciplina nova fize- 
rao muro dos cayallos , amarrados huns aos outros ze 
repartidos os poftos Pot aquelles poucos, mas valentes 
companheiros, {è travou porfiada a eleja. Os noffos 
tinhaô a ventagem do fitio „OS Gaia ado nume- 


to, fùpprindo com outros defcançados a falta dos MOr- 
tosh eferidos , e bem fe deixa ver na difproporçaõ a glo- 
z “2, Com que aquelle dia fe fizerad benemeritos da fama: 

Yy Mas 
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mo em forças fobre pequenas já laffas, depois 
a larga refiftencia, em que fuitentárad todo R 
de ye E batalha, parecendolhes impofivel poder 
a E fem perder a liberdade, difcorriad no e. 
falvaras fi abin dar outro, mais q arrifearfe hum, 
medio sn e os efiquadroens inimigos foffe dar parte 
que ps ES como foflem a no nacimento 
a0 nono a0 foldados, cada'num tinha por in- 
illu&res;e na profiiao fold nai N 
zin largar O poíto ,e os companhe RENN, 
juria e do valor porfia; e nað querendo poe a 
reputaç ka em mo A detodos , fo procur RE 
A nad com tanto eferupulo fe Ega q a 
ecl pontos da honra, a a me 
a opiniad. 
E ai E o os a lanço de valor, ede 
72 E A hamos eferito em nol- 
ss or ftranhas. Dio- 
Pehko admiraçao mayor nas e ta 
fas hiftorias, e com ac e 
go Pipa de Avelar a nenhum REAR DIE 
todos fuperior na refoluçao , vendo E les de foco, 
rigo pereciaô com esforço inutil na fa 
perguntou ,, qual feria na eftimaça 
; preza mais benemerita de nome ; dis 
2 tompi ar 
ssdo, ou rompidos os catia pa q 
„80 levar ao exercito as noticiasd Pe 
„achava? E como todos com Dis pi 
/ ó mai i ya 
fer facçao mais gloriofa a que fa n st ailos ar 
que perdia a todos, montou em Pã cida do 
huma lança nas mãos penetrou por e “ato dos Es 
defenfores ; nao fem admiraçao , e di ano a 
lha cuja Opiniaó excedeo aquet a dr, my 
nos ,em cuj | alta 
datemeridade, uas do pi as Da 
e HEIR foy ouvido com iny 
(6) ~? y 
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mais promptos, e naô fiando de outro Cabo aquelle 
foccorro , marchou para O lugar do conflito; dando or- 
dem , que fem efperar huns pelos outros, o feguillem , 
levando por guia a Diogo Pipa. | E 
173 Chegou o Condeftavel à vifta do inimigo, que 
nað fe atrevendo a efperar a furia dos noflos, tocou a 
recolher, deixando-nos o campo, € avitoria retirando- 
fe os Caftelhanos com perda de quarenta cavallos, e 
muita Infantaria, mayor numero de feridos. Chegou o 
Condeitavel a congratularfe com os vencedores, de ue 
fó faltou o Capitao Marboni de naçao Inglez , Cabo de 
procedimentos iguaes ao fangue. O demafiado valor ; 
com que pretendeo recolher algumas lanças , que O int 
migo atirava de longe, fez que o alcançaffe o bote de 
huma, de que cahio mal ferido ,€ acabou em poucasho< 
ras comlaftima dos companheiros. Foy aquella morte 
muy fentida , porque naquelles verdes annos dava mof- 
tras de virtudes raras; e maduro juizo ; mereceo melhor 
forte em mais larga vida, mas fe efcolhera à morte, à 
naó podia confeguir mais honrada. Retiráraô os noffos 
O“cotpo para darlhe fepultura em lugar decente; pudera 
na Patria ter jazigo mais foberbo, nað mais glorio(o. 
“174 Nofloshiftoriadores efereverao com tað efcafla 
penna osnomes;e as acçoens deta 
fó nos deixáraS no defcuido, ou 


tim Lourenço; aos mais fepulro 
mento, huma mefina terra lhes 
Morias; f 


: *75Recolhidosos noffos, começou no cam 


poa n= 
Sel tirè 
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de forragem , à necellidade fez foar hãa voz 
Villa fe entregava, porque os inimigosc 
, a Villa fe entregava, p inimigos can. 
ADO ld tenta , fem el perança defoccorros fi e rendiag 
fados da s oova divulgada fem contradiçao tece- 
q artidos. tre à gente commua ; COtrerao MUitos ag 
bege airos S que já em muitas partes da. 
«ecolheraO a herva, que ja X 
aline re Nos para arrimaríe à muralha. ElRey, a 
a palo aos noflos aê E 
va palf hegou tarde a notícia, na podendo r E at 
quem cistie: fordem do vulgo , mandou fa- 
dano , impaciente na delor redes cu 
er pefquizasdos a jd ottaras mãos 
Fr de culpados, a dous deftes mandou e are 
Fe i é o Condeftavel pela caufa dos m E: E i é 
codi l ingir a efpadano fang 
curando diffuadir a ElRey de o ad ao 
de vaflallos , de quem era creatu ligas a ira, quea pl 
ao Princípes tem prumeiro lug: Enar 
naçao dos Princt p ca juítiças a fevetidade 
dade , executou-fe com rigo dis 
nou cruel o decreto , efcandalo e ppa de Minito 
r 
176 O Condeftavel, Ee magoado ni dor 
moftrou fempre entranhas de pay ; dr recolhto 2 
Ó d ter as lagrimas» teret as 
albea, nao po o o ras os de fua difciplims 
h rda dna 
chorar emfegredo a perda a 
moltrando-(e em caufas diverfas com aê lades pro 
hecer conftante nas adye 
tes ,fedava a conhecer i a ontiniroude ol? 
rias, mal fofrido nas eftranhas. Co ais decó; 
E Ó om menos cfper 
pela reputaçaó das armas c ERARE comt? 
feguir aquella empreza , mudada de E ob 
leve accidente; porque oinimigo, q 


532 
titfe a falta 


antes COM ie 


mgo gendo 

diencia forçada acodia remilto à defenfa os boto 
nolos braços ajudáraó a refiftencia sr E da 
O, criados novos efpiritos , fe m aroni, 
Jhataô promptos, e oufados , como fe o Hp digo 
mens, Tag pendente vive dos cafos a torte pas 


=F Po 
za, que baftou hum ligeiro fucceffo a Pet giro 


1 
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vitoria nas ve[peras de confeguilla , retardando-nos por 
muitos dias O triunfo fem chegarmos a alcançallo: 

177. Naócanfavad os noflosde moleftar aos fitiados 
com rebates, e affaltos continuos. Nao cera menor a0 J 
preffao , que experimentavamos da fóme » que aque fo- 
friamos narefiftenciado inimigo; cujas partidas fenho- 
reavaô a campanha , tolhendo-nos os mantimentos ; 
procuravaõ os noffos trazellos à batalha, mas cautos;, 
ou timidos declinavado conflicto, contentando-e com 
nos hir gaftando com huma guerra lenta e furtiva O 
Condeftavel, vendo que àsmãos da neceflidade acaba: 
vað indefezos mal fofrido na neceffidade alhea ; refol- 
vco arrifcara peoa para lalvar a todos do perigo. Sa: 
hio com poucos companheiras humamadrugada, e fur- 
tado as fintinellas do inimigo foy amanhecer fobre Vil- 
la Fafilla, povoação rica, a que tinha defcuidado a dife 
tancia , ou a confiança deter os [eus no 
rað os noffos (em encontraro pofiçad, recolherað def 
pojos , e baftimentos, que baftáraó à enriquecer miritos 
foldados,, e aliviar por muitos dias afóme-do exercito. 

178 Na retirada fe ficou o Condeftavel cubrindo à 
Tetaguarda com algumas mangas de foldados; defpedio 
diante as carruagens, e beftas de carga , mas (em huns 
aos outros fe perderem de vifta: Com efta ordenanç 


pi lioa go ,e fe achavaô de prefi- 
~O naquela Praça, emulos da Ração, nad menos da 
ANOgancia » tomando por fia conta o caítigo de noffo 
atrevimento ; fahirad a encontrar a vanguarda s dondea 
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- 


(tencia nos leváraO Fepasa onto 
raó da vangioria de vencedores ; porque 
tempo gozát mais pezada maô de alguns foldados 
giaa a campo acodirad à peleja , forao preciza; 
nolos, g acharfe da prezas € das armas, qe antoja 
dos ade a à defenfa por correrem mai igeitos, 
yag com |. ainda que aprelou a marcha em de- 
O Condeftave s nað pode daslhe alcance antes de 
: inimigos s Ia! más difu 

manda do y a logo acometer iNo 5 Pe 
e D E mefmos houve de ceder da p 
dido dos | 

jui eyo r viva de 
no joizó aliyi o Condeftavel com sas Nasa 

Sd do inimigo, ma 

i o do inimigo , M É 

nað effeituarfe O iso o outro dia em demanda 
bia perder tempo voltou n 


de com fetisfaçad da peor, € dos cargos , fe 


edil 
de ocurou o Condeftavel tirallo acampo bacon 
peA acaufa folem as armas arbitro do E eeitatO 
ainda que ao principio deu motii de = e : 
confliéto, tirando os foldados fóra re sê ado Me 
dos cm pouca diftancia dos muros E difpofi goe G 
cfpaço. O Condeftavel Sajpsganho Ri les 
inimigo , que ainda que a nao bu E numero, 
da batalha , mayormente achando- Fe Re ar 
fuperior aos noffos , com as coítas n Mas o Ci 
mandou marchar o campo a atacallo- Cica, q pur? 
donoTo modo de peleja tinha pregado festa 
cias, nab fiando La fuas forças o fucc 


r 
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linha fingela, mas unida , à fombra da qual foy desfi- 
lando todo o fundo , ficando fó pagelle corpo a puen 
te , que ao mefino tempo , que pelos noflos fe fez fin 
de acometer , tambem começou a defordenarfe por fi 
mefmo ; e cubertos com os ultimos os primeiros def 
appareceraó de repente. Seguiraó os nofloso alcance atè 
as portas da Villa, onde falváraó as peífoas , menos a re- 
ao. 
Mes O Condeftavel, vendo que a cautela do inimi- 
go nos privára dotriunfo , voltou as armas à cam anha, 
càvifta dos mefmos donos , que do muro nos olhava 
com efpanto ; a foraô talando toda, e recolhidos os def. 
pojos, deixáraô plantas, e edificios entregues ao fogo, 
ue confumio com horrorofo incendio tudo a que per- 
dban oferro, ou a cubiça. A muitos lugares humildes 
daquelle contorno deu nome a indignaçaó, ea ira , fa- 
zendo-os menos conhecidos o fer ; mais celebres as rui- 
nas, confervando extinétos na dor as memorias, na tra- 
diçaðas noticias. Retirados os noílos entrárao no cam- 
po carregados de honras, e baftimentos; foraó recebi- 
dos como em triunfo. So o Condeftavel, tendo por in- 
digna dos applaufos huma vitoria fem rifco , defprezava 
Os vivas com que o vulgo marcial fem emulaçaõ o ac- 
clamava mayor, que a fama, osilluftres que fe excedia 
a fi mefimo. 
181 Dilatava-fe o fitio daquella Praça com defpe- 
zas, e trabalho inutil; porque os animos Caftelhanos, 
a quem fe fazia odiofo obedecer a leys de Principe ef. 
tranho , mayormente pofto no throno por noffa mað, 
fe moftravad com obftinaçað na defenfa, dizendo „gue 
»como creatura noffa viveria lembrado de Cao 


Pa fcio » € lhes nað fervia fogeitarfe a Mageftade 
» Obrigada a feus mefmosinimigos, de que tinhao rece- 


` » bido 
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| 
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“do efcándalos je infultos. Paffava a Qua ini 
„bido yerfaçoens particulares ; € vulgarmente di 
falsas con ue naó- contentes com lhes conquiftarmos 
E o mais favorecidos da fortuna Que dar 
» bum Rer dia a noffa ambição a defpojaltos dos pr. 
na ss ri e coma dorviva na chaga ainda 
Te difpender os bens , e artifcar às pefloas, 
frefca postas i om de fangue, e pára mais {c incita- 
so gar f E aoa huns- åos outros fe moftrávad as fe. 
renna a dass repetiad as mortes dos parentes, e 
tidas ma a ue faltavaô femelhantes motivos, recor. 
se “am É fazendo a caufa commua na eltim 
davao os € jogos ; 
o particular. - R 
5 É emos a empreza ainda ac 
tempo, quetinhamos confumido com E a 
que trabalhos e começavaoos calores a 
trar tað rigorofos ,'q Os Feligatio n a pa oof 
fofridos , porque da deftemperança a A 
lidades occultas: do paiz: nafciao con ia i 
Faltavað jà muitos foldados , huns dri ac mentos 
midade , outros a guerra ; a«penuria dos id 
conduzidos de lugares diftantes cra sta A 
doença naó menos perigofa , que lapen dio n 
quecia, e de que achacayaó todos co pipe ET 
facil. As forças gaftas diffuadiao-nos O SME foge- 


; ino aiñ 
como tinhamos alguns lugares do Banog noflos pe 
tos na obediencia de Caftella , refolyerao Fazia 


dir primeiro aos males de cafa. Mas como de ent, 
guerra de mab commua com os Inglezes x enal, 
cxecuçao de reprelentarem-fe ao Dugue: E nP 
astazões ,e inconvenientes, que nos movia” $ 


(hos Je 
feguirmos a campanha, neceflitados de AA ido 
i,e que a falta de pagas levava amb 


Ea 
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ao campo inimigo , onde nað fem injuria da Rio to- 
mãraó partido muitos Inglezes » fazendo menos brios 
da reputaçaô , que dos intereffes. E SRE 
183 O Duque , a cujos ouvidos tinha chegado a 
murmuraçao dos feus , mal fofridos na falta das provi- 
foens, com facil refoluçaô approvou a retirada sou fof 
fe que a defejava para deícanço dos foldados eftraga- 
dos com os trabalhos de tað prolixa guerra, ouù intelli- 
gencia fecreta com Ó inimigo , nað efcondida ao juizo 
de muitos, que na materia difcorriad com mais funda- 
mientos, do que certeza. Levantou-fe o fitio de Villa- 
lobos depois de talar hortas, pomares , e olívaes; vin: 
gando no infenfivel a dor de naô effeituar(e a efcala da: 
quella Praça. Como fe foffe o valor culpa; ou offen- 
fa a refiftencia dos Caftelhanos , fe naô via em muita 
diftancia mais que objetos da latima » Que por mui- 
tas horas efcondeo o fumo ; € O incendio, molftrando- 
feo eftrago occulto aos olhos, naô ao juizo. Acodio 
tumultuario ao muro todo o marcial, e politico; ouvi 
aó-fe no arrayal mal articuladas as vozes dos vizinhos, 
que celebravaõ nað fem lagrimas aquelle dia como ul- 
timo da guerra, e entre as queixas fe confolavaõ na cru- 
eldade , em que acabava o rigor de tað feros inimigos: 
+ 184 Tinhaó os Caftelhanos todas fuas forças divi- 
didas pelas Praças do Reino de Leaô, procurando en- 
treternos , ou confimirnos com Vagares, tempo , e fol- 
dados; difciplina aprendida nas perdas pafla as; onde 
lhes enfinou à experiencia anað arrifcar o poder junto. 
IRey, vendo que nao podia tirallos à campo mazo; 
Mandou marchar O exercito na volta de Samora à ref. 


pio da guarnição daquella Praça mais proporciona- 
Para exercito , do que para prefidio , e fe nos inimi 
a inimi 
80S igualaffe a refoltçag ; 
+ 


“SãO 20 numero , pudera dar cuidas 


` 
` 
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. ie 2, S zi 
os noffos , ainda que-fuperiore é AR » Corta. 
E e (ucceffivos trabalhos » a aS atas, 
= fopa avab obedientes, e {ofri OS , t€rvindoihe 
> 1 ra e i 
PE das as haftes das lanças de arrimo para hum 
muitas 4 r fcanço; a terra nua erað os leitos 
„ve repoufo fem defcanç E ; 
breve K acoftavad aquelles Varoens il uftres; com cÈ 
a AE aola 
em qu s fe criárad robuítos , acabaraó gloriofos, 
ee ados os noffos em pouca diftancia da. 
E o ecou a fentirfe'a falta de baftimen: 
gual E cuzar , nem receber fem peri 
o odiamos efcuzar , 
pa chegava a todos , refol. 
imas como: a neceffidade cheg A pi 
E (e depois -de-varios difeurfos Po É in 
dar ara cujo efreito fahio Gonça q 
tódo so ap luzíida Tropa de aven- 
Coutinho capitancando huma luzida E ei ai 
Ee , que voluntarios fe e a é eaid 
os briosa reputaçad » ea fÓMe , T io o 
atrevia ja a bateras portas das sd a as a 
melma confiança» com que entrava p da i 
elle accidente iguaes na na a 
moftrando aquelle e o ffos dikoreh 
fazia differentes a fortuna. Forao maio 
Ingares daquella Comarca, osde 
do por todos oslugare horas os defpojosde 
fem efcandalo dos vizinhos reco 


; mM 
àraó defpejadas de 
muitas povoaçoens j que acharaô defpej effoas deixo 


dores , que fatisfeitos com falvatem ia os ni 
5 os preco da liberdade. Vinha cg 
tao os bens como preço 


; que 
fos conduzindo huma grofla preza a asa 
de rofto com hum grofio de quatrocentas 3 anol 
lhanas , que fahiraó de Samora aicortat O Ê pr to 
operaçoens. Nab foy aquella a opala O 
que fe occultaffe aomofto campo, onde oi? qd 
noticia, foy. facil ajuizar os defenhos do elo S 
ftavel teme igoalheyo; m ghid 
Condeftavel temerofo no perigo alheyo: foi in 
io to dos féus ,€ € õ 
- prezar o proprio em benefício dos te 


É 
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guns foldados praticos nas Tropas de fua obediencia, 
foy demandar os noffos , queachon já as lançadas com 
os Caftelhanos;, que vendo-fe acometidos de repente, 
fe renderaô mais ainda que aos golpes da cípada às feri- 
das do temor. Foraô os noftos teguindolhes o alcance 
por eípaço de tres leguas,e paflárao adiante, a nadacha- 
remamparo à fombra dos muros de Salamança ; onde os 
deixaremos celebrando com o triunfo da fortuna a in- 
juria do valor. 

186 Recolhidos os noflos recebera parabens dos 
fuccefios, O temor do inimigo roubounoso- triunfo , 
nað pode a vitoria , que confeguimos menos illbftre na 
falta de refiftencia, mas gloriofa por naõ perdermos hã 
foldado; O defcuido daquella idade deixou em elcalas 
memorias os feitos ,e Os nomes de t3 famo(os heroes, 
redufidos com abatida fortuna os berços illuftres à forte 
dz nacimentos humildes; mas entreos que fouberad fa- 
zer juizo de honrados procedimentos , nað merecerad 
fegunda fama, faltáraðlhe os applaufos nos efcritos, mas 
vivem na ttadiçao menos efi quecidos; que-na penna; e 


pao de pays a filhos a 
i 


ıs NOficiass fe ouvem ainda 
oje referidas de grandes; e pequenos, ou como em ef 
cHitura encanecida , ou já cega pelos annos; felem com 
reverencia nos obfcuros Jazigos de fuas «vittdes claros 
exemplos; pode a Cortúpçad dos; tempos gaftos os mar- 
Mores comer as letras ; mas naóconfimir asnoticias de 
varoens tað excellentes: Deixaramos aqui refhícitadas;, 
como defpojos veneraveis 


» as fingulares proezas da- 
pesos monítros do esforço , s ia 


decujas cinzas confuzas 
em epitafio achamos entre varias ruin: 


aan cubrindo com huma meima terra os oflos e 
Dafe. < Rg 
à Si “ Dafe-nos fim a conhecer; mas: fó pel ir 


- 
a ção 
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E lles heroes em humas h 
ad a grandeza daquelles 88 Deves ra 
a ias; bem affim como pela pintura do dedo Menor 
ds y y 
r notia em curto lenço a avultada eftatura de A 
gigante: {umir O inimigo 
“487 ElRey attento a confumir gO com by. 
à guerra lenta, mandou fufpender a marcha por myi. 
ma A ias na Comarca de Samora, cuja campanha taláras, 
tos dia dos os lugares abertos do contorno, andava os 
ae agando com a liberdade de vEcedores; ouvia 
poio o diftante as queixas dos miferaveis, fem en. 
erto PN 
i va em muitas leguas daquelle p à Cref ME A 
estos da laftima nos efpeétaculos da ira. Gre se e 
ia dopovo à vifta dos infultos , com io 
ý ca vingança paffou das plantas aos edihcios, m 
> l ` i 
Perdoar a guerra aiarte s ona Parema dor , ou offen- 
188 Os foldados inimigos parciaes pa 
didos no atrevimento de noflas pa daas ega- 
Portuguezes , nað menos ge Fe Praças, acuja 
6 a invadir os foílos, € recintos Cas im 
fios ó gados, e lavradores, e que! 
e E sfintinellas fe liv 
lhes efcapavað por vigiados A E eftragos i cortan 0 
a ca enop Ee 
os fios a noffas operaçoens. Era menos pa dadan 
que o confelho; em que aid brios 
detibios , ou remiflos ; e eftimulados ET, 
raó arrifear as peffoas , € O poder em dos pref 
taçaô. Tirarao os foldados velhos Ê a 
márað os groflos foccorros de França, 
neciaó as Praças do Reino de Lead 


q Zro 
sP 
jejacom ns 


efolve | 
da rep | 
dios; € E 


sa mosase o 
porcionadas à empreza fahiraó a tolhern dos» O 


Alcançou a efpada inimiga alguns defimandac hevð 


ó na pre “po 
trosque declinado o golpe fe fa váraó napre ese 
rað as noticias ao campo; cftes encareciao y 


, 
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vulto, que mal divizado na diftancia, o temor lhes re 
entou mayor. 5 

P ne O C endeltavel, que nada defejava mais que à 
occafiad de dar a conhecer aos inimigos quað pezadas 
erað noflas mãos, correo a encontrarfe com elles. Che: 
gáraô a aviftar(e os dous campos detað perto», que nað 
puderaó elcuzar o confliéto. Poftos frente a frente cf: 
perárao os Caftelhanos fer acometidos; o Condeftavel 3 
que nað fabia perder tempo, mandou tocar a enveftir. 
Offereceo-fe Perrim, hum Cavalleiro Inglez,, para hir 
com alguns dos feus picar o inimigo, licença queo Ge- 
neral nað quizera conceder, nem podia negar fem offen- 
fa de homem tamanho. Procuroudiffuadirlhe o enipe- 
nho , fenaó com efpirito prefago do fucceflo  emulo do 
valor, naô querendo lhe foffe diante na honra de fer pri- 
meiro no perigo ; mas como foffe cafo de defconfiança 
nað permittir a hum foldado de brios o pako de hu- 
ma petiçað jufta , dadas as ordens , deixoulhe na fia elei- 
çao a efcolha de companheiros , com que acometeo va- 
lente, e difciplinado hum efquadraõ inimigo; mas de- 
pa de huma efcaramuça ligeira def garrado dos feus em 
2 


uma volta, foy a incorporare com os Caftelhanos, a 
cujas bandeiras fe acolheo, efeurecendo no claro fangue 
hum illuftre nome. 


190 O Condeftavel offendido na fé Ingleza 
rou caftigar como injuria o 

Os feus com as palayras » mel 
rou com os Caftelh 


, procu- 
atrevimento. Animados 
hor com oOexemplo, cer- 


canos, que fuperiores no numero, € 
no fitio fuftentára 


t 6 o pofto largo elpaço. Combateo- 
fe aquelle dia com igual esforço; os inimigos por nað 
ficarem devendo nada ao va lor, procuravad vencer, ou 
acabar vingados, atè que nad podendo fofrer golpes tağ 
Pezados , nos foraô deix itori 

$ 9 deixando o campo , e avitoria. Sal 
Zz vou 
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: a refiftencia : 
itos à fugida ; à e 5 da 3 tag 
vou a muit E do tudo perdido ; Je metiao pelas hn: 
houve; 4 ve + morrer com honra, Os que elcapàrag 
ke a dar noticia do desbarato ,e balava 
e à ordiftindtas bocas O eftrago. 
z Rs em noffas eferituras q ef 
ai > fe rað benemeri- 
191 er mos elogios „de que fe es beh ig 
Baao fos foldadosscortédo tao nge q EA 
tos tao Ea “aos, Como em particu a a a 
n o ` aue mais fe finalárao , a 4 Es 
e nomes a d e cfcondefem aetpada; sã 
(fem a tenda, ES: ou menos apaixo: 
o a - A(cotrem mais gratos, 3 
so os aquelle dia fama nað vulgar, 
Spona à os feitos herois 
2 (e efcreverad os Tet 
taó fe efcreve ai 
Rio comgque en He ostad 
oa Ed numero dos Caftelhan REN 
cos, nos OCC dna: elcaffeza das cftran 
bárad. Com am 


0 
rað no contste 
Ta dos que perece as 
ra ue triub 

noffas da SAN abe fortuna , nem dos q pn 
com ma o gloriofos-nos deixárao mais q nd 
so é Ê Pareho o exercito na ge Pas 
ti aó mayor pelos vizinhos; que SA de 

eo yila de nofo campo 5 tão p i 


teireza dos q dic 
nados, merecerao O 


Ara att das meas CO 
varas vidas deixárao ate as V139 = BrEA dod 
Cartegárad os noffos dos defpojos ; 


passe ae i dod- 
ciofo, pereceo, pa indignação tudo O + qo, Pe Z 


avi 
jácio fez de pezo, ou mais 9 gredes? 
or as ae „deixando nas so g 


nobres edificios pobre abrigo aos aa te 


viverad ao eftrago- 


SO perto , que carregada a 
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193 Baltecido ocampo das provifoens , de q abun- 
dava aquelle lugar, foraô os foldados difcorrendo em 
dias fitcceffivos por diverfas povoações, levando aguer- 
yaa partes differentes ; mas fempre em pi » que 
pudeffem darfe as mãos; porque o inimigo fem defcui- 
darle de engroflar o campo , em que cada dia entrava 
novos foccorros , nos hia obfervando a marcha. Acha- 
vafe o Infante D. Joad na Cidade de Salamanca, tirado 
das prifoens, onde arraftando ferros o teye muitos an- 
nos recluzoa tyrannia de Caftella ; taó poderofo he hum 
accidente a mudar a fortuna, que lhe reftituhio a liber- 
dade a melma caufa , que anteslha roubava. Acompa- 
nhavaó aquelle Principe muitos Capitaens de nome, a 
quemichamavað os brios aos perigos de huma guerra, 
em que defendia as peffoas, os bens ,e as proprias ca- 
fas ; e parecendo a muitos que por natural acharia em 
noffas armas refpeito ; nos foldados agafalho , fe promet- 
tiad progreffos felices, crendo com juizo facil podia 
melhorarfe à fombra de hum General, que no exercito 
contrario tinha creaturas fuas , e muitos inclinados. 

194 Entre muitos feaflinalava Diogo Lopes de An- 
gulo, a quem a fama tinha honrado nas emprezas mar- 
ciaes com os creditos de foldado , e ElRey com o poíto 
de comandar huma parte do exercito; e como alguns 
fucceílos , que logrou , o tivellem feito atrevido, offere- 
ceo-fe ao Infante para nos incommodar a marcha » que 
faziamos por entre Placencia , e Salamanca ; facçad que 
commetteo com trezentas lanças efcolhidas nas Tropas 
Caftelhanas ; enumero mayor de aventureiros , que fer- 
RES em piaga de voluntarios. E como erað 
Po horas é us u Cavao a guerra por opiniao , em 

E Vizinháraó aos noflos , chegando-fe de 
nofla retaguarda, nos forad 
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É O efpaço, 
do comtirosvagos por largo ef; a O Con. 
moleftan ndo por injuria O atrevimento de tað poy, 
avel, te x 
deftavel, hidos alguns foldados , que achou promptos, 


cos, recol » com inveja dos primeiros am. 
{perar outros , que 
fem efi crar 


att: s perigos, toy bufcar 
E «à corriað atraz dos p ; 
biciofos da honra c BE gel 
E ue fuftentou o poi po 
a0 aoe » do , ate que bem fangrados do E O fer 
: defefperado 5º S a o p 
valor a cofas primeiros, deixandoa gos en 
to pese o. Acabada a briga naquella r jaco: 
ano as ; que aínda fultentavao os rca ne 
didi Atab com a melma defordem spa 73 
DEES nem as perfuafoens dos Cabos, 
aftar a de lg i 
i “companheiros. dio 
ai fe pe o Condeftavel com : a 
“195 Nad: fe ; bainhar aefpada; egui 
quena vitoria; depois de a aaa) 
è ET » pela diitan Palli- 
nce do inimigo , ep E 
boni rando da iedrde de vencedors 1 
raó pelas mefmas leis Cabos, € T u a lugar: Dio- 
oppoftos , fem a ira refpeitar Saio o jo sento que Os 
o Lopes fem perder acordo na ER o a que achou 
feus pereciaó indefezos» foy recol e r osr 
menos cortados do temor, € e E por 
Aqui pelejáras os Caltelhanos valero o do Capitade 
dos, porque animados com o exemp endai 
i ; bufcando no term den 
metiaó por entre as lanças , ior pelo asi 
pallo à honra patè que rendido o Re parta ferra pelos 
te de lhe faltar o cavallo, pafíado de Into p 
peitos , fe defordenárao. a Ea os 
tenta € oito prifioneiros, muito E da que 21809 
nos cuftou bum foldado a vitoria, anda 4” ii 
nhámos fem fangue. e Ei e 
A y 
196 Recolhco-fe o Condeftavel E os brasão» 
que defpojos. EIRey depois de o levar m 
ço N 
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mittio ,e ajudou as publicas demonitraçoens de alegria, 
com que Os foldados celebravaô o {uccello Com efta 
quebra do inimigo ficámos poralguns dias defafombra- 
dos de tað pezados vizinhos; mascomo, ainda que fen- 
tiaó as perdas , nað experimentavaõ falta , ajuntárao em 
pouco tempo hum exercito fù peos ao noflo, com que 
fahio o TEP D. Joaô de Salamanca. Trazia cinco mil 
lanças montadas , e Infantaria fem numero com os Ca- 
pitaens Martim Annes de Barbuda, Garcia Gonçalves 
de Grijalva , o Conde de Longa Villa, e outros Cabos 
de nað inferior valor, ou difi ciplina. Adiantados ao nof- 
fo campo forao a tomarnos hum pafo eftreito em pou- 
ca diftancia de Cidade Rodrigo. Fiados na m ultidaõ,e 
na aípereza dofítio , guarnecerada ponte, efortificárao 
alguns vãos do rio Agueda, que alli corre precipitado. 
O Condeftavel, porq a fufpenfad naó pareceffe receyo, 
poíto na tefta do exercito , com a mefima fórma da mar- 
Cha acometeo a ponte por entre nuyens de fettas, pe- 
dras , e dardos ;chegou a tomper os reparos de hãa tran- 
queira ,a cuja {ombra o inimigo (e amparava: Vencida 
efta primeira dificuldade » Como os {oldados puderað 
Valerfe das armas curtas » foy facil defalojar de todo os 
Caftelhanos daquelle pofto, que nos largárað depois de 
bem fangrados , deixando nas pedras tintas os finaes da 
Tefiftencia, nos mortos teftemunhas do esforço. 


197 Com efta pequena, mas illuftre vitoria tiverad 
os noílos lugar de 
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hum vão “defendido de húma grofla eftacada. Aquid 
pis de fazer gentilezas dignas dofângue; abrio caro” 
nho feguro aos feus. Ao mefmo tempo fe finalon co ` 
oucos companheiros Gonçalo Vafques Coutinho em 
facilitat outro paffo, onde encontrou oppofiçaó naó yu]. 
gar. ElRey» fù erior a todos na refoluçaõ Jeno conte: 
lho ,acometeo a batalhað do o contra a opi- 
niab -dos-que o diffuadiad, molftrando fe aquelle d 
igualmente foldado novalor , e difeiplina. 
198 Abandonado pelos Caftelhanos aquelle fitio, 
afou o nofo exercito da outra partédorio: Aquivi- 
fitados da noite, tomáraõ breve repou (o fobreasarmas, 
fempre com os olhos no inimigo , acampado mea legua 
diftante daquele lugar. Amanheceo O outro dia; emq 
mandou ElRey marchar a Valdelamula lugar aberto da 
nola raya. Aquife defpedio Joad de Hollanda Con: 
deftavel de Inglaterra , que fervia ao Duque de Alancaf- 
tro com cincoenta foldados à fua cuíta. la com paf- 
faporte de ElR ey de Caella afazer jornada pelas terras 
do inimigo ,dizendo hia a embarcarfe no porto de Bil- 
bao em Bifcaya , aonde com facil viagem fe poupavê a0s 
perigos de mares taô largos. Efta era av oz , que coms; 
Do com melhor juizo, interpreravadajo” 
nada negociação. Sentio-(e ElRey de que trata par 
tirada primeiro com o inimigo , e começou à r 
das intelligencias Inglezas ; depois moftrou O 
pad ferem vans as fufpeitas. shasgikgOH ua 
199 Paflados alguns dias; que os noffos vagavao e 
aquella raya entregues ao ocio chegárad notícias! iy 
o Infante D. Joad, defpedida a gentes fora à delari 
dos trabalhos da guerra, pouco latisfeiro datk, 
Como a prefençã do inimigo era fó o que nos 
naquele paiz , pouco proporcionado ao empo 


ia 
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temperança do clima, cares menos falutiferos; mandou 
ElRey marchar o campo na volta de Almeida. Aqui 
licenciados os foldados » partio o Condeftavel ao Alen- 
tejo» ameaçado de huma invafaó furtiva, com que oini- 
migo intentava vingar parte dos aggravos recebidos-no 
Reino deLeað. Baítou a prefença do General a fegurar 
a paz daquella Provincia; cujas Praças vifitou, e baíte- 
cco fem pouparfe a trabalho , nem perdoar a defpezas 
Foy depois a defcançar na Cidade de Evora, ps b 
deixaremos gozando dos applaufos , com que a plebe o 
acclamou exemplo dos naturaes „e inveja dos eftranh 
Nao referimos míuitos cafi Os spor evitar o faítio na = 
tiçað de fucceflos femelhantes ; titamos {ó à luz ABr 
que a natureza ,ou osaccidentes fizeraó memoraveis 
tinha o defcuido fepultado no filencio, defprezo, ou 1 É 
gratidao daquella idade ; mais prompta ais E 
prezasgrandes, do que em deixar notícias, que não Em 


trabalho alcançamos iradás:! 
m : 
ditos 5 » mendigadas: de efcrituras diffe- 
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de Portugal. 
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| Ocegados os movimentos da guerra; 


j as 
começavamos à refpirar dr em 
Æ| de huma como paz» an a que 


s 
SEA hum novo accidentenos e a 
focego , naó fem receyos deinquictaçoeos y Cro 
remos do cafo a menos abreviada Ra a 
perigo do Rey cuidados ao Reino. No o 

Condeftavel vagava occupado nosreparo Rr é 
difcorria EIR ey em fatisfazer ao Ceo» gra nolas 
cios, que tinha recebido nos felices ur E 
armas tantas vezes gloriofas com os aux En OE 
de que fomos afiftidos. Paífou a Guima nhon ds 

com religiofa piedade rendeo as graças di acs 
Oliveira, depois de offertarfe com pa 3 E 
Mageftade , deixar pendentes nas pare A Ros ev 4 

tuanio os Eftandartes Caftelhanos , como ad 
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tados em memoria do noflo triunfo. Voltou ao Por- 
ro , efemdeterfe caminhou a Coimbra ; Onde o € pina 
va a occurrencia de negocios taó moleftos , que naó per- 
mittiaó diverfað. Começou na jornada a fentirfe indi} 
pofto; mas attribuindo a canfaço a queixa x relolveo 
paffar alguns dias nos Paços do Curval. Aqui fedeíco- 
brio tað grave a moleítia , que rendida a Mageltade aos 
accidentes de mortal, entrou a tratar da alma , fem def 
cuidarfe do eftado do Reino, de cuja carga quizera ali- 
viarfe ; mas vendo que fem arrimo cahiria nas mãos de 
feus inimigos » e propondofe-lhe o Condeftavel mais 
proporcionado a defendello ; do que a confervallo por 
falta de fucceflor ; mas que amparados os vaffallos a fom- 
bra de homem tamanho , feria facil fuftentar na guerra 
a liberdade atè confeguirem huma paz fem injuria da 
naçaô , ou efcandalo dos povos , o mandou chamar. 

2 Recebeo o Condeftavel efta notícia com demonf- 
traçaô do fentimento. Entrou a difcorrer , mas fem acer- 
tar com O remedio; porque os Príncipes D. Joaô , e D. 
Diniz nað feria facil efcaparem-fe de Caftellã pelas cau- 
telas, com que ostratava a tyrannia da Mageftade, cujos 
zelos os tinha por muitos tempos detido em ferros a 
hum, e à outro com pouca mais liberdade arraftado; e 
ainda que por entao Os cafos da guerra lhes tinhaó ali- 
viado as prifoens , fe achavaó tað mal aceitos na opiniad 
dos povos infeftados por elles mefinos, que de todos - 
erað olhados como inimigos ; mayormente durando 
nas ruinas as memorias das hoftilidades , nað feria facil 
redufir aquelles membrosfem cabeça, para que rendef> 
fem obediencia , e fe fugeitafem a fenhor , ainda que 
Por nacimento natural, de que já tinhad fido tratados 
como eftranhos. 

— 3 Pouco tempo gaftou nefte difeurfo, levados! 
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558 rentes a cuidar na indifpofiçad deElRe ; 
affectos ps A o edificio defta Monarquia, lavia: 
cuja morte Aro à força dosgolpes. Partio a aflifitlhe 
do com o fei z sito pudeffe ver as coufas fem eftor 
ara que de mai T chegou ao Curval;e como ElRe 
vo. Em polca Ea mais perigofo confii&o, ca. 
entendefle era a leftavel osnegocios de mayor con. 
municados ao a Jetodos com fentimento univer- 
fideraçaó , fe defpedio c igo , e paffados os decreto. 
fal. Durou alguns dias E ouco tempo fé reftitu 
š TEA 
rios fez termo a dos ein deitar 
. A rcas. ; 
se A = a iip declinado O gopa qepa 
as qagque: > »ntejo , onde o chama- 
pa Roko paflar ao RU a 
rias inquietaçoens, que Ee detonado 
Es Mar a perturbaçao mayor peta aquela Provin 
ai a cujo cargo ficou O irde Olé , e fem de- 
ie: inho pela fua Villa de Ot los 
= nc AA foy recebido dos valtios, 
tello osapplaufos , com que toy as fatisfez atos 
fon giga E Sue e injuria dose á 
í endidos, ner 
das fem efcandalo dos offendidos , 7 
. a 
à A E os dem > 
O adei em breves dias a E apreftos it 
= 1aa a 
fuppofiçad, entrou no moleko s4 aS ul a 
cias, difcorrendo com maduro ju cava moftrarnos à 
ess : O inimigo procurava u 
apas, conge is que affectaçað, con mbr 
fua fraqueza , naó era mais qu é erra C 
i i ra cabrir melhor a SU. rim 
ria defcuidarnos , pa is darosi Ai 
daquellas apparencias de a a E grande Ge, 
tos, em que vagava o difcur a pl nando rec? mdo 
fem no ocio pie dos trabalho Es alera P Gon 
ma carta firmada da mað Real, pe deo 


“a COM 
para as Cortes na Cidade de Braga. Re ienci qe 


el no político com aquella facil O 


a a4} 
Cideli qa e 


Il. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO V. gi 


que fe fogeitava no marcial. Chegou àquella Roo 
onde achou no Rey agafalho de Principe, no povo de- 
monitraçoens de obrigado ; porque ainda os morado- 
res confervavaô inteiras as memorias da liberdade , con- 
feguida à fombra de fuas armas , e confeflando na urba- 
nidade o benefício ; “gratos pagavað a divida nos ap- 
plaulos. 

s Juntos os Procuradores das terras, € os Grandes 
do Reino, diftorreo a Nobreza na eleição da peoa, que 
em nome de todos requereffe os negocios particulares; 
poupando-fe por eftemodo à moleftia T mul- 
tiplícadas , em que fe gaftaya tempo inutil. Entre mui 
tos; que fe reprefentárad benemetitos daquella occupa- 
çaô, pareceo o Condeftavel o mais propotcionado pelo 
lugars e pelovalimento. Efeuzou-fe ao principio; mas 
períuadido de huns , deoutros rogado , houve de deixar 
vencerfe das importunaçoens de tantos, obrigando-fe a 
folicitar a caufa commua com os empenhos de Agente 
intereffido no bom defpacho de cada hum de tao illu} 
tres Fidalgos , a que igualmente apadrinhavaõ os mere- 
cimentos, e o fangue, 

6 Chegada a Occafiad de tratarfe aquelle ponto , fa: 
lou a ElRe 


y com refoluças de foldado,, e liberdade de 


primeiro Miniftro ;e fem tocar em fi +, Teprefentou nos 
»ferviços da Nobreza quanto (e fazia benemerita de ma- 


s» YOres premios, porque a Plebe fe tinh: 
s, Confervaçaó das pefloas , e os illuftres 
» COM tantas finezas do valor 


` s facri? 


aS a 


| 
| 
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fGcrficado nas aras do esforço Inoiliods Cafe, 
a do da terra, teria lingua pi porcionada a cuj. 
do Principe a ingratidad da Magela. 
fe ville faltava premio às virtudes de e homens, 
ficando fempre vaflallos,expuzerao as fazendas, e 
callo, e defendello Rey. | 
Afim falou o Condeftavel, ao ainda 
7 fFe&tos, que nas palavras O defempenho de 
masae i Ro : mas como na opiniað dos Principes 
A aE «dos ferviços , do que dos preten- 
E E Ea > Fe lembras dividas tamanhas, 
dentes, teve-fe por oitenta ens com enfado , e telpon- 
oE Doo injuria ter acredores a 
Pe de ae dando lugar a que 
ageltade. Callou o ja aa 
fd cado Dita 
ofe eftranho, fe ficárao todos g a 
Eca eftatuas. O filencio pareceo tengr une o 
terpretárad cautela, com que à e A e so 
mar os fucceffos, que fervem ao de n i pe s piliens 
deftavel, difimulada a queixa , npr Aer E ol 
fem mudar o femblante , modeftia ingi OM iyare 
mofixou (empre nas defattençoens fofrido > 


dades conftante. 

s Acabadas com a noite as c ; 
dia, caminhava o Condeftavel a recolher és Do- 
fento ,quando'o encontrou aincfi perada no fada mor 
na Leonor de Alvim fua efpofa ter com apr jptet 
te pafado'amelhor vida; nova , que rece E 
raconftancia; deixando à alma que fenti a É de 
norofto, ou nas palavras dar a conhecer 2% gor, P 


s clamando Ga + 
par com injuria 

3) 

ides 
ue 

»9{ à 
as vidas pot ct 

sas vidas p 


golpe i ou 


perturbação demonftradora da grandeza Io A 


cotaç 


cujo fofrimento foy neceflariotodo O homem: “jogo 


Heroe pemtodas as fortunas o mefimo- 


þeo com em 
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logo a dar conta a ElRey do fucceiTo , e daneceílidade, 
que tinha de paffar ao Porto, onde DonaLeonot chea 
de merecimentos tinha acabado com mais virtudes ; que 
annos. Foy ouvidoda Mageftade com laftima, edepois 
de o confolar na magoa, nað fem lagrimas de compai- 
xaô» lhe concedeo licença, para q no ultimo beneficio ao 
corpo foffe dar principio aos Officios da alma da Con- 
defla, cuja falta choravað com faudades os vaffallos;, os 
pobres com pena. 

9 Partio o Condeftavel, e como o levava o pezar 
femalívio, ou divertimento, andoù em poucas horas 
as oito leguas, que difta a Cidade do Porto da Cida- 
de de Braga. Chegou a tempo, quepode ordenar hüm 
enterro com toda a oftentaçao funeral. Sepultou-fe no 
Convento das Religios Dominicas de Vilanova; de 


com a doaçad da quintada Roboreda em Barrozo. Alli 
Jazemtumulo decente, cujá fabricafervemenosá fum 

tuofidade:; que a0 culto, tendo:fe por defneceflarios 
maufoleos fo erbos para a lembrança; onde fe deixava 
E padroensimais perduraveis a memoria das virtudes, 
ã E no O cadaver, demais de bum fem 
a pos e m iafticos toda anobreza;eaplebe „cus 
h as derramadas dehum, E ontrofexo, fem ros 


na medio; 
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S taa accrecentárað ao funebre do enterro 
medio, T (em artificio, pompa fem arte, À multida 
mageftade ueardiaó, € deixavad divizarte por entre 
das tochas; As formava na variedade bum efpega. 
os negros capt Es orofo : as baetas arraftando manifef. 
culo lufido E o fentimento dos Grandes. Atraz da 
tavao ao VU 87 o Condelftavel afhitido dos parentes, 
tumba feguia- m cubertos de luto, reprefentando ador 
a A i 
amigos, € Cr Ro theatro da latima, n20 fe encontran 
naquelle pe concurfo mais que objetos da pena, 
anho eai 
do em tam da Parca. Chegou ocorpo à Igreja E 
ou queixumes € z es exequias. Acabado o 
(e lhe começárao humas ano ala politica daqueles 
Officio da fepultura , aaa pe a Gonad 
(fítiad os anojados , tir anat: 
A fegredo ,fem (er falta de valor fen 
ac É 1 
ó confideravel. : o caio 
mo as coufas Ta E A £ 
a E j lha para Lis 
das Dona Biste pacntodi de vo Eyria Gon ne 
(audades damáy na companhia da “vis or os defeuidos 
do Carvalhal, que Epa o epava mgh 
affados com huma vida penitente, 1 5, m exercic 
Pedade, vagando com piedofa religiao Coi gos de 
dehumildade, fervindo com exemplo às spira o Ce. 
ue fazia nas fatisfações ao mundo merit ea o, MÓ 
no o Condeftavel era na exepuçao PO evel cof 
oiov em defembaraçarfe daquelle tropes o> (an 
reza, mas à occupaçaô ade dife é 
o ese ade, € Piat 
folveo comfigo mefmo cortalle Sa jary igi 
de Gi aquella parte; com que O amo” t gah? 
ima porção do tempo as occupaçoe i pari 
pesa a igualdades Pi Pa 
dio, capartou, naó femrigor a! cial nas obig de 
inteiro ao cargo » julgando falta etten 
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defoldado; e de Mimitro , ter os cuidados repartidos 
nos affectos de pay; com tanto zelo tratou fempre O fer- 
viço do Rey, que chegou a deverlhe menos a nature- 
za do que a Mageltade. YE 
12 Acabados aquelles dias, que a politica decreta- 
va pata recolhimento, como ultima honra, que a dor 
facrificava à memoria dos defuntos, voltou o Condef 
tavelà Cidade de Braga, onde já fe achava Embaixado- 
res Caftelhanos mandados a tratar das tregoas , que naô 
chegárao a efreituarfe ; negociação , em que nað teve pes 
quena parte o Condeftavel, porque confultando-o na 
materia, refpondeo ,, que o inimigo quebrantado com 
„as perdas fucceflivas nos brindava com a paz „parà emi 
„tanto crear novas forças, e com os braços y que entad 
„nos Offerecia defarmados , nos faria depois mais dura 
» guerra ; mas porque naó parecefle regeitayamos o def 
,, canço, apontaria alguns Capitulos, os quaes viftos em 
Caftella;, feteve por defprezo o proporfelhes, por inju- 
ria o firmallos, 

13: Defpediraó-(e os Embaixadores menos fatisfets 
tos da repofta , do que do trato ,e em quanto caminhaó 
às fuas terras, daremos relaçaó de novos cuidados , em 
que entrou o Condeftavel, fe menos perigofos, nao pou- 
co moleítos por eftranhos à inclinaçaó, e àsarmas , que 
profeflava. Morreo D. Affonfo Henriques primo de 
ElRey de Caftella , deixando viuya de poucosannos a 
Dona Brites de Caftro , filha do Conde D. Alvaro Pires 
de Caftro. Igualava a importancia do dote ao illuftre do 
nacimento , e às feiçoens do corpo refpondiad tað ajuf= 
tadas as perfeiçoens da alma, que pareceo eftudára a for- 


tuna , e a natureza para deixalla nas emulaçoens da Cor 


andalo de Venus, zelos de Vulcano, invejas de 


Marite. Fazia-fe pretendida de muitos, e merecida de 


Aaaij ne 
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856 VIDA pe affeCtaçao nem aceitava 
porque ZaVva. 
enhum; | s defpreza: 
n ndimentos; nem ia de Caftro entre as Damasdo 
a Como me de fermofa 3 fem lhe faltar 
as el dE da a parte de difereta, ecra Olhada 
ntendida 4 «tica, e reverencia de illuftre, 
-com attençaó derica ; € arido, que lhe na 
de fodo IRey darlhe da fua mao EAR Ho 
cuidou ferior nas prendas, ou na EE NE ao princi 
fofle im li como Condeftavel; N da Gona, 
bica: cata z do frefca a chaga na a a ta; tinha confu- 
pio, moftran ra, que a cobria defunta, nas nao baf 
r F ; (ms i 
uem nem e gaíto nelle os pasa Be 
$ ; q elo 
mando megens adilvadir a nem quo reprefento are 
tando Ta (ta contidera 5 
; vo. Com eita sto dependente 
po em meyo. yue fe achava O enero Fa calfa, de 
cellidade » com g a defordem = : 
affiftencia ;encareceo ompoftas fuasicou 
eir da nað tomára conta, quec 
que ainda- 


š 0s 
tes os bras 
N ; tecer a D. Brites 087 era 
fas lhe ficaria lugar pata E laços do matrimonio 


u- 
ou emp! 
z k aa lança 5 

; enriftad 


i ermit- 
hada a efpada. Naó quiz ElRey violentallo, p 
n ada. | 


pedir oe 


ia jorna 

cifos a conduzir a bagagem. Hiaô pela JO putos | A 

iti àraO». alto, 

i líricos; que tratátoo. i de 

PADE a 
larfe efi ondeo , fe achava já uvre a bs a 
i io ig em Braga o aMombrava: À 
3 J de 


"Siva o golpe jemcada humad 
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bada a guerra aliftarfe em fuperior Milicia, e occupado 
com mais eftreita obediencia em exercicios humildes, 
vagar a Deos as horas , que lhe reftaffem de fervir ao 
Rey em beneficio da Patria, e receava fe lhe cortaffe 
o fio a feus defenhos , que depois eftabeleceo com re- 
foluçað heroica , de cujos progreffos leremos nefta hif 
toria, ainda que em breve efcritura » argumentos ma- 
yores, s 
16 Chegou o Condeftavel ao Alentejo , onde in- 
formado do eftado das coufas, começou a defcançar 
guns confidentes , que 
trazia no campo inimigo , que os Caftelhanos à fom- 
hiao baftimentos , armas, 
utela O filencio, com que 


mes , fem penetrar O myfterio. O fegredo » COM que 
nos efcondiad a guerra amparada à fombra da paz , fi- 
zia mayor a defconfiança; Orque nað podendo já cu- 
brir fas Operaçoens, fe defculpayaó com'o temor do 


orgulho dos Bortuguezes , que foberbos na vinda do 
General intentariaú alguma novidade. 


17 Provado o facto pelos indicios, foy o Condeft 
tavelvifitartodas as For inci 


em campanha; e como ignora 


as Praças fronteiras intro- 
| ns fi tes à defenfa de muitos dias, 
Sformou a Milicia , reedific 


4 reco- 
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o na Cidade de Evora é 
ecolheo a ciperat O on quenem regcitava apa. 
= tificada anoffacaufa, € 2, j 
DR jetra: E ais A 
gpa TA É ouco em declararfe as intelligencias 
18 À e ad P e Meltre de Alcantara, tanto que 
do inimigo, aa que noffas forças » Começou 
z] exercito mayor, $ R 
E eS ucllas cautelas, com que nos p m iig 
2 obrar fem aq . tos; mas como tinha os noflos por 
noseionaii s n a uiz empenharfe fem reforçar 
melhores de e , condufidos de lugares 
g m grotos i pao, 
A ccidente que nos deu ee ps m 
diitantes a rpreza, que tinha preme Š ; 
nue red s a cinzas Arrayolos, e 
Tarnos a campanha, redufimos los os defenhos do 
o e OC ondeftavel, penetrados ad 
rem = s N i € Data 
Mico, que cetendia confumitos fem ba e 
nação Ge tiva, defpedidos Fossa be 
a cuerra TUPiIVAS, 3 oni É 
ae Provincia, paffou a pro são Rê 
E de formar onoffo campo. Seo > anos Galt: 
c apaz detTaz E 
com hum corpo de gente cap blervava dos muros d 
lhanos, cujos movimentos Obic COS ajla gue 
pa Praca. fem fe moftrar agrefor n pa os 40 
Oii . É “vendo que comos nolos PEro refo! 
odio: ucceflo refponderlhes aos pensa Es piffiadi 
Verao AR iniao, que o poder — 
verao arrdcar antes a op poent perde 
tao-fe os Cabos da empteza » ds ante 
facil o Meftre de Alcantara , ce end re 
9,04 timido avitoria. i= “mimigosdelpe T ie 
ri j - ticia do inimigo Piggott 
49 Divulgoufea not pente do ço 
foldados fem intentar mais dd do nofo arh; 
tarnos com apparencias. Celebr 


etirada dos C hanovima 


858 


das fé ig 


o” r, 


nt gt 
algas votám que pois- abam c prio 


geitos — l 


Outros a demanda 
fade Ofa, pafon ao Redondo, e 


nho foy-tecolhendo os filhos de fixa difeipli 
aquelas ald ê 


aMonfaraz jagui efperou hum d 
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tos dos Caltelhanos; fó o Condeftavel mais ambiciofo 
da gloria, que do fangue, nao querendo laftimar com 
ingrato ferro a urbanidade dos que nos cediad a felici- 
dade daquelle dia; dividio a gente p 
ras em diftancia, que fe pudeffem dar as mãos {ea ne- 
ceflidade o pediffe. Pouco tempo lhe permittirað de 
defcançoos moyimentos de Caftella ; ainda fe achava 
dentro dos muros de Eftremoz , onde o deteve a occur- 
rencia de negocios, a que havia deafliftir General je re 
folver Miniltro, quando chegou avifo queo Conde de 
Niebla marchavade Xerez delos Cavalleros para a nof 

fa raya com hum corpo de fetecentas lanças, e numero 
mayor de Infantaria, Receava-fe-a Cidade de Beja e 
campo de Ourique, como mais expoftos aos ameaços 
daquella invazaô , e como fem forças para a refiftencia 
os occupava o temor daguelle poder ; que reprefentava 
luperior adiftancia ; fe encomendárad à'mifericordia do 
Condeftavel, à fombra de cujas armas fe davad por fe- 
Bros no eftrago , falvosno perigo. 
«20 Ouvidos os menfageiros, 
leanimo invencivel; co 
dios promptos, ao mefino tem 
daquella Praça, edefpedio menfa 
» Que pudeflem efcuzar 
fe das Suarniçoens , marchalem 
rMonfaraz. E 
+eportodoaquelle cami- 
+ Que por 
J dasarmass em 
Snaó chamava à novos configtos.: GC e 
ix as partidas, q man- 


“a condufir; masfem admitir ocio; ue as 
E Porque as horas. 
ABe a neceflidade dava aos feus dede Canço; Saftoi em 
- E: - = à e Te 


è 


elas Praças frontei- 
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'oas praticas no paiz aefpiar Os paílos doini. 
- peíloas pra dec Otici; 
manda! p 5] 1raO as cípias na tarc E COM NOt Cia mais cer. 
migo. VOo ue primeiro divulgou a fama. Referirag 
ta, do que à 4 = EA Caftelhanas, € Francezas fem alo 
que trezentas A » que as comandafle, eNttarad pelas 
Capitao de no indo RUA Vidigueira, Vill RE 
$; orra e x s 
nollas a E Péres por todos os lugares abertos daquel. 
Frades, dilco ujos edificios deixavad ou defertos, ou 
- Contorno, CU c aee . 
E Ee Jaftimofo incendio 5 É como ETRE 
adeo 4 em que nað tinha lugar a ae É » leva- 
geo Sa bens os moradores cida os , fem a 
go coros ica qualidade, fexo , ou idade, 
S 5 ica qua ; 
tar a vingança, ou E Sora: do roubo a crueldade ufada 
: o pes imeimas cy n perdoar a in- 
EEEE com illuftres, e plebeos, E as dê 
aS eairaa Ecce o a > p hiag Ro 
gn: Es É icoside poj 
Eiros, e rico x aquel- 
gados de prifioneiros, inos , povoaçaó , que daquel: 
Thendo a Villanova de Frefnos ,p 
. : leguas: N 
itio diftava uatro gui fucce 0» 
E + O Condeltavel jaju zando Te io defeuida- 
à RCA RE sarmas, d 
> Jograraó a furto de nofla alto; 
que lograra ella mefima noite-o aff ; 
reo darlhes aqu dos fo 
dos, refolveo darlhes aq feita refenhados 
como era nas refoluções prompto, tet cento e cincoth 
a 
dados ,em que achou oitenta lanças, foccoros dagl 
ele o faltavaô ainda osio : 
ta befteiros, porque faltavaó atna vencer a madti 
las Praças, que a diftancia naó deixou eigai prop 
3 . > iy 
Mas como toda a dilaçað fe Mee E o imímigos 
aos feus , orifco; ca neceílida e p codos erni p 
„antes que foffem fentidos; e com zé; Tá 
filão foldados e no nacimento ls ei ko Aro 
ve algum , que fe efcuzafte; antes ca dos que ok ai 
a fer primeiro em acometellos, dizen jo numeros igo 
» dos Portuguezes fe nad contavad pe “dos Y 


são VI 


i i2 
» Pelos braços + que o esforço nos tinha lado 


“ 
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rias, em que tantas vezes triunfaramos de muy fupe- 
A rior poder. o a 
22 O Condeftavel; vendo efpiritos: tamanhos em 
forças tað pequenas , nao querendo perder inftante; que 
defletempo afalvar o inimigo tomadas guias praticas 
nas veredas; que faziað mais breve o caminho » fahiq 
de Montfaraz ao por-do Sol; e marchando toda à noite 
com paífo apreflado , fe puzeraõ antes de amanhecer à 
vifta de Villanova. Feito alto em pouca diftancia dos 
muros , mandou defcobrir'o campo, e às guardas que 
notaflem a cautela ,com q o inimigo fe Vigiava,e fe tra- 
zia fóra algumaronda: O defeuido dos Caltelhanos deu 
lugar a nofias cípias, para que cubertas com as fombras 
da noite penetraflem atè o interior do arrabalde , onde 
coma breve luz das candeas divizirad a muitos dor- 
mindo, a outros entretidos na graciofidade de jogos, 
com que divertido o fono efperavada primeira luz do 
dia para partirem: Taó feguros defcançavad:, como 
uem nað temia ter fobre fi tab pezados inimigos. O 
iiaei difcorrendo que a occafiað nos abria as 
portas à vitoria, falou aos feus nefta fubftancia. 
23 »» Companheiros, e amigos, aquelles foldados 
» Dos mefinos, que em muitas occafioens temos ven- 
» Cidosatreverad-feonde nað achárao refiftencia. A mef 
» ima razaó, que os fez oufados no roubo » Os moftra ti 
»midos na defenfa ; de quehenad pequeno argumento 
» 2 prefla, com que fe retirárió de noflas terras. Exces 
s dem-nos no numero; nòs aelles narefoluçaô, e no ef 
» forço; fe os acometeflemos com forças iguaes, a mef 
»ma vitoria feria injuria de noflas armas , coftumadas à 


»triunfar com inferior poder de numero fùperiors te- 
>» Mos confeguido-a fortuna 


» que andavamos buftan- 
339; Porque os noflos bons fuccellos mais confiftena 


x sem 
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em encontrar Os inimigos „do que em deftruilios: pe 
mos hoje pela remiffa de tantos innocentes, q 

H S e + R Š 
> arraftando ‘cadeas padecem as àftrontas de cativos: A 
E juftiça da caufa, que defendemos; he prefagio da E 
“tora ;- aventuramo-nos piedotos:, ha de a nolco 
E p ao ` ez conden: 
dia, efé os naturaes, ou nos a ong harem Ã 
E efoluçao facil [mpre temos defculpa, porque fe per. 
3 dermos a batalha, com as-vidas un à apnea 
EST ofavor apolitic 
st fe aganharmos; acharemos em no politica 


>, nu nd 3 J ) 


ue 


“toria; por: 
ifcipli is ajudou a vitorias po 
a obrar: difciplina, que depois ajudo 3 


ava ver A 
a, queima” 
e 
mais eleyada em lugar de Caftelló huma or lh 
fervia a ornato , que à defenfa; tinha o inimig ifionei- 


fem cre adt» 
tempo para ganharlhes alguns poítos , u EP gA 
jy a de declarado o dia, Lançaraóde à 
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que romperað naó fem alguma tefiftencia;acodirao os 
inimigos à fùftentar as tranqueiras, que tambem nos 
rendera depois de fangrados do noflio ferro. Como 
os nolos p.lejavad feparados, e os inftrumentos mar- 
ciaes accrefcentavad horror à confizao das fombras, fez 
parecer o poder fuperior, mayor o perigo. Alguns; que 
defpertáraó aos golpes , ou aos gemidos dos companhei- 
TOS» Procuravad (em acordo falvarfe na fugida , mas co- 
mo em todas as partes foava a guerra, voltavaõ a fazer 
tofto aosmefmos, de que fugiad. O Condeftavel , facil 
fempre em arrifcar a peffoa em bencficio do Valor, foy 
o primeiro , que fe avançou por hum pafladiço junto 
da torre. Aqui o encontrou huma gtande pedra atira- 
da do alto, RE huma perna; e fora o golpe mais 
fenfivel, a nad repararfe nos vazos da fella » onde que- 
brou parte da força, com que fobre o pezo vinha defpe- 
dida. 

26 Entrados os noflos no lugar à volta dos inimi- 
808, começou a atearfe cruel a briga, os Caftelhanos 
Pelejando pela liberdade, os noffos pela vitoria, As la- 
grimas das mulheres, que a feus olhos yiað perecer fi- 

bos, e maridos , faziað mais Jaítimofo o conflicto; fe- 
riað-fe Mortalmente; fem perdoar a ira , Ola vingança 
a oppoítos, ou a rendidos.: Com tanta fereza acomete- 
rao hunsaosoutros aquelle dia, quena foube a huma- 
nidade diftinguir nos affectos do odio, mais que efpe- 
taculos da crueldade » OU Objetos da indignação; por- 
que os vizinhos, aquem o amor dos bens criou refolu- 
Sao ,e forças, reveítidos nos efpiritos de foldados, ain- 
a que com yalorfem difei plina, defendiao as proprias 
“alas, os bens; e a familia, cuja vifta os detinha maldi- 
içaô com feus infultos chamárao 
noflas armas. Os noffos defprezado o perigo forað (em 


~ 
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ena a Jehona apreço de Muitas Mortes, 
erder deftavel tomou com cinco Companheiros por 
Ro E defendida de cem Caftelhanos 3 que hados na 
huma rua tardáraó por aquella parte largo elPaço a 
multidao re E outros de fi OcCotro, nos 
corrente; mn o depois de bem fangrados. Declaronfe 
cederao O Ee itoria pelos noffos , vira fe as pedras tin- 
paos ed muitos cadaveres , que jaziao tendidos; 
tas de fangue de do fe encomendavaõda mifericordia dos 
alguns Poe já fem alentos rendidos à força da 
ga a fatisfaçað à queixa, vingança às feridas. Taes 
dot pedia hindo a efpirar abraçados comas armas, 
houve ques defefperados afitmavadO acabar conten- 
E inca os roftos a tað feros inimigos, 
tes, p 


o id; ortebe: 
decuja efpada recebiað efcandalo na vida , namortebe: 


ia a batalha com eftrago fatal RR 
go , deu-fe a conhecera vitoria pelos a cati 
Tossa ags Ammpnto do yalor e ge Şupe nisi 
pelejárao aquelle dia. Antes rebe es as oco 
entaô obedientes ao perigo:, peun Ceu deferaç 
vidas (em fama aculpamayorainda;, va da difoiplina 
facrificando-(e vitimas da honra na fa ta demos di 
Naúachamos referida a nolla perda; nað e a fangue 
vidat em ta porfiada refiftencia correffe ai que Ste 
a honrar noflo triunfo , mas as pennas , co fas que até 
vemos noffas coufas , fora fempre tað a walleitoss 4 
nosoccultárad os nomes daquelles cinco p sato O 
10 lado do Condeftavel fultentárad pin yo quero 
pezo de cem inimigos. No defcuido ca deleolp? de 
ondeo a individuação dos fuccellos, (os dignos fy 
Ofilencio,, «com que paffamos muitos ca modod 
Memoria; com o mefmo fentimento deixa 
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ler o numero dos Caftelhanos » Que alli acabárað , bere: 
meritos da fama, porque nas relaçoens dagquelles tem- 
pos fe naô encontrað mais noticias + Que as de { crem ra: 
ros Os que efcapárað de mortos + Ou rendidos. Sirvalhes 
de elogio a laftima, com que deixamos deos contar en- 
tre os Varoens famofos HS devanos eitacompaixad are- 
foluçao valente, com que fem ficar devendo nada ao 

esforço , ainda vencidos no conflicto fouberaó adquirir 

nað vulgar opiniaðàs pefloas, credito mayor aos vence- 

dores. 


guns prifioneiros o erro da voz vaga, que antes affir- 
mou que o Conde de Niebla comandava aquellas Fro- 
Pas ; nað fendo mais que foldados da fortuna, que man- 
dados do General a defcançar nos preíídios das Praças, 
por fi mefmos ordenados » € perfuadidos refolveraõ 
aquella entrada intempeftiva fem Superior, a aus obe- 
ecer, mais que às leis da ambiçaô edo interefe. Che- 
garaô à Corte as novas da vitoria ; ElRey as celebrou 
com applau(os do povo. Efereveo ao Condeftavel hu- 
ma carta tað chea de agradecimentos, como fe nao qui- 
zefle dar outro Premio a quem (oube ainda melhor re- 
Seitallos, do que merecellos » fazendo-fe nefte defi prezo 
Motivo mayor a inveja dos que guardados dos perigos 
na ociofidade dedifcurfos politicos governava n: 
Os cafos da guerra, e como fe Osfuccefios foffem depen- 


“Omefmo tempo, que afamaosd ivulgavarriunfântes, 
29 Recolheo-fe o Condeftavel à Cidade de Evora; 

achou na gratidaó do POYO recebimento 

Bbb 


S triunfo. 
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x Entre vivas da plebe foy levado a Sea render 
triunfo. E acas de tamanho beneficio ; picdofa acçãô, 
a Deos às got anhou o marcial , €10 politico , obf- 
em que O ac a efcuzar, mas importunado honve 
qo nto de todos. Pretenderad os moradores 
d: E 7 a fazer demonfiraçoens mayores embe 
T tamanho; nad o permitto à modeftia 
cio É 


p ASN EV q 
ne deração efercvemos neka 
rel, de cuja MO 
do Condeftavel, 


“Aoria Dab ares argumentos. 
nad vulgares ye : 
gees inimigo : cortado dos golpes ag dob 
a accomodarfe à fortuna dos tempos : s o 
e cafombta das armas; porque aina quega 
nos telpiten a ; avos. Como as perdas ti- 
lava, nao fe efquecia dos aggrav os- canfados os traba- 
nha gaktos os Caftelhanos , a o an Esp To 
Eras OS 
lhos, eftava a guerra Dm tos 
j C arao nolasi: 
uietaçao paflarao epa 
a ao digno de memoria, n ER 
telados , fem delcuidarnos aquela paz» de E 8 ando- 
mos firmada fó no temor do Rg a a 
r 

nos menos pelo numero» do que pelo ge a Ri 

em nofo valor com reverencia, nos € 
o 
com efcandalo. nosm 
3 31 Paffados alguns tempos fem Er ; ECOS o 
az, quenos deixaffe viver ie, cO 
Jeftaffe , nem paz» q E deração dS 
pego, defpertou aos noffos a con rade det 
inimigo nos poupava obrigado a B gga 

foldados; e ge a e an 

j AraC ir 
efquecidos, tratárao de pertua ava eynni 
j ava ty 

de Campo Mayor, que ainda fe eder pé anos y, 
na devoção de Caftella , cujo domini do rios 
efcandalo dos ouvidos, enad fem ij F iyi. a 


mittio ElRey efta pratica; mas ainda q à ordes de 


do,como fe She propunha algumas dufficul 


d 
- 
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de ponderaríe com maduro juizo , deu notícia ao Con- 
deitavel, quea efta fezao de achava em Evora, pedindo 
o aconfelhaffe naquella materia, porque no {eu yoto 
havia de firmar a ultima refoluçaõ; tamanho era © con- 
ceitos quelhe tinha adquirido o valor, e a experiencia, 
32 O Condeftavel, que nada trazia nos olhos mais 
que-o recuperar aquella Praça, vendo aberto caminho 
facil para a cobrar, refpondeo » que ficava com inves 
s;jas do primeiro, que aconfelhára tað Importante em- 
„preza ; que nað podiamos empenhar as pefioas em 
,, facção de mais credito ,e igual interefle; porque def- 
„alojado o inimigo de Campo Mayor, vinhamos ( fe- 
„chada huma grande porta) a pòr freyo às invazoens; 
s, Com que O inimigo nos inquietava cada dia por aquel- 
slaparte 5 e conferyada fem mais defpeza y que o ref- 
;» peito das mefmas armas, com que a ganhaffemos; con- 
» feguiamos( dilatado o Imperio ) cubrir aos infultos 
» de Caftella: huma grande porçao do Alentejo , que 
» O inimigo ,ainda que tinha o valor, lhe-faltava o po- 
s der para defender(e ; porque das mortes , e feridas fi- 
» Cata tað proftrado, que o mayor foccotro:, que po- 
» dia trazerlhe de fóra , era em corpos fem fangue efpi- 
pritos fem forças. 
33 Baftou o parecer do Condeftavel. para refol- 
vera ElRey,e confirmar a todos na fua opiniao, Ca- 
da hum fe offereceo a fer o primeiro em artifcar(e; mas 
ElRey , q ambiciofo da honra defprezava os perigos, 
ou por nað querer deixar a algú queixofo ou por fina- 
larfe mais como exemplo, moftrando quaó ayrofamente 
trajava a Mageftade os habitos de foldado , veftidas as 
pipas » tomou para fi aquella empreza, em q trocado o 
EO pelo baftaó fe aprefentou diante dos feus, fupe- 
19% para obediencias para os trabalhos companheiro. - 


bij 34 Da 
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mos aqui relaçaó de hum ES » Que 
RR os prudentes , HA: Ega e ertir o 

E at ~ = tia a Verno 
fazendo rimeira refoluçao. & B: ud aind a 
effeituarica P Vaz de Barbuda, à que 


€ € q Gil 


‘meiros annos aos exer- 
; os primeir 
inha dado Dasi 
tuguezes. e esmilitado em noffo AR akote SE 
E) ge Fernando com opima e Rs 
de ElRey D. OE artaftado de um fa n 
ma de valente. deiCaftella na companhia ge Mig 
; es de ; o à Patria 
primo se menos grato á Pr, 
de Barbuda ava nos erros da primei 
Annes intereffes, perfeverava e aldada GA 
= Ei E Receavad-fe os noffos d. (ajudava a diki- 
ses: ue nað faltava valor, nem b e comas 
e ~ rendida debaixo de noffas EE com 
se do noffo modo de VE de Santiago» 
O. tefidio , e a affiftencia do) E ern fingue 
ERA o diffemos , lhe era conjunct faltaria a foc- 
de loria , ou-na deígraça , nao ratal difu- 
parcial na gloria » O da Eftremadura ; ; 
a E R onderarfe com po 
dades , que fe faziad dignas de p bra; “Difcoreoe T 
ç antes de merermos mãos à obra; Jaki dels f 
- . > 2 e at u 
materia comvariedade de pae qe ouzados» 4 a 
conferencias veyo a feguirfe O i incitant 
affirmavaó que o temor dos int Ro 9 de 
peleja, nos convidava para a vitòt G cómentefle t JÉ 
35 Affentado fem contradiçaó a que faziaó 
la da Praça a todo o tifco; pg valentes » 0 co- 
ferente juizo do fucceffo E erao Os PAES i 
deixar de parecello , os fracos por dade 
eo $ 
nhecer ; entrou-fe no io e defenh os 
ae os Caftelhanos nos ny edo, para QuenS me 
e negocio pendia do fegredo, pa 
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vimentos hað deffem indício que acautelaffe o inimi- 
go, porque ainda que nos ignoraffe os intentos ; cuida- 
ria em prepararfe para acodir aonde a neceflidade O pe- 
dife: mandou ElRey ao Condeftavel tiveffe a ponto 
cm dia decretado todas as forças da Provincia. Com 
o mefmo filencio fe condufirad os foccorros de fóra, 
Aflentárao praça de foldados muitos » que tinha occu- 
pado poítos mayores, outros difpenfados pelos annos 
fe offerectrad a fervir neka guerra , nað havendo decre- 
pito , que nað ficaffequeixofo , ou aigum efcufo das ar- 
mas pelosachaques ;ou pela idade, que feachaffe inutil 
pelos efpiritos. Partio ElRey de Lisboa; acompanha- 

taô-no todos os Fidalgos com homens pagos à fua cuf 
ta, naô reparando em gaftar a fazenda; cartifcar as pef 
foas à vifta do Principe, que nað fabia pouparfeaostra- 
balhos em beneficio dos vaffallos. 
36 Paflou ElRe 


arde de quinze 
areceo com a primeira 
ampo Mayor, expedi- 
osefegredo, quefe vio 
nosfentiffe. Entrou-fe 


de Setembro. Ao outro dia app 
luz em torno das muralhas de 


gaftadores , que ferviad amontoados fem reparo , é 
moleítados dos tiros vagos c 


hegavad froxos, ou timi- 
a Reparou o Condeí avel no dano ,querecebiad os 
Mileraveis ; acodio à cubrir aquella gente com aleumas: 


My mane 


` 
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e ia {ombra amparados traba: 
de befteiros; dcuja fo on E 
mangas de ~, m com mats conhane $ 
Ihava a pionaje firiados a paciencia dos noflos, oue 
To. ApS Ti A ofender, ed Torak fizera 
q iguaime Ea pecial memotia. 
attentos E eias dignas de painéis eéra 
nefte cerco A dias erað palfädos, Ta pa 
37 a em novos cuida di E à Badi a 
do Meti d Santiago» que an aid Co- 
do Me i lanças montadas, € AEST o Mayor 
= E Praça cia tres leguas de ee ge e 
Aa f no exercito mais encareci o 
divul Ei uenos efconderao amar EE E 
Re pace k intentafle pan o Hindi e 
fe os no brigando-nos à 
ae p | erta. ODNOS ” | encon- 
o m € cuperta; o obira 
di Ee ofa, por fe nosfazer Gde Neceflitava- 
Elos, cd as pa dedos intentosdo E 
tra 3 - > orma è 1 ; el F 
( tigua ; que nos In im Affonfo deM 
Ee REAN bufcalla Martim A EU Sa 
` calla Wia ftoria. 
igo; offereceo-lea-buicata — »sdeftahi 
EA die alerem muitas partes e coimpanhei- 
cujo valor ite do campo com pouc h 
hi lameanoilte do demandar 
no pe f ras foy esta 
ros, e cuberto com as 10m a baqueados em k 
ouco-dikante de Badajoz. 1A de novo pt 
Pe 4rad que o inimigo chegado AÓ ome A 
ma E ftado de Campo Mayor. vallos, 
informark doe fintinellas-vifta de oitenta av ihe 
dia houverad as fintinella Deixou iss 
mar 6 em direitura aquella Praça: idos dos! 
oi a udele fer foccorrt c rido, 
gar cfpaço que nad p de repente, que fendo 20". çof 
e deu fobre elles tao de rep fo ey refiftencias Pe ie 
naó tiveraó acordo para porle S de que fugisó aum 
nados em fi , vendo: os poucos, da dilciplina 
nGa formarfe com prefteza igu ; 


ue 
> E eleja, at 9 vo j 
táraó por algum tempo o pezo da pe š é rdendo A go" 


regados com mais pezada mið Fone 


do 


para e(ca] » quaes emulos da gloria fe lhes 
antepunhaõ, Nefta vi 
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vigor primeiro, :G 

fados dafortuna árao : 
baftando a detellos as injuri 
affeavad à fraqueza , 


; fervirad ao triun- 
forças inimigas. 
paciencia as demoras 
, em cujos aflaltos 1 


muitas vezes rechaça- 
að do atrevimenro porfia ; ate que com ocon- 


rað a congr 
tao os ho 


atular(e nos preflag 
mens em crer o 


nao menos facil, que os 


rlaçoens os accidentes , e 
»Quaes ambicio(os da honra fe predeftinavad 
ara brec; 


o fuccelfo 


1 


rtuofa porfia fe entretinhao os 
noflos , quando chegá 


rað avilos 


l que o Mettre de San- 
tiago defconfiado de poderfocco 
moleftarnos fem 


fuftentavamos m 
o modo facil de deftrui 
€ ferregeadores . 


arrilcarfe. Perfù 


ais na 


z TARE 
s NIDA DE DNUNO' ALVARES PEREYRA, 
ad de noffas amass alivio pequeno a tanta dor. Ea, 
E ad ó foy tanto em fegredo ; que nað chegado A 
ratica Nº REA a 
Tos ouvidos antes de effeituarfe. De 
E ElRey » querendo ferir O inimigo Pelos feng 
a 
pas Gos e moftrarlhede caminho o defprezo, com 
se = SA fem poder, refolveo hir buícalios dentroà 
ue «ma cafa. Tirou huma parte do exercito, que 
{ua meim: ataques com os gaftadores , e moços de 
fupprio o Ag formou dous batalhoens; e dado 
A O. © ` 
fayig ciro 20 Condeftavel, mandou fazer a marcha à 
vita de Badajoz ; mas porque os Galhardo a p 
netralcm nolos defignios» mandou E h Ru 
que efcondida a profiflao em dr op is 
archaftem em e 
fem ão arnas occultas t mare E recendo-fe occafiao , 
vivandeiros com ordem, que offer Difpoftas ascot- 
folem a e se Sitan 
g . afta rað (9) ua > F F 
(as com cita cautela, paffi rverao mui 
Olivença sentre aquellas duas Praças fe sd R 
tas horas ate que defenganados e que o de Sm É 
a EA ue 4 
tratava à vifta com mais cortefia, do q Figenónito 
fencias , voltárao a avizinharle a Badajoz: s de hor 
É P ; cubrirao-fe os muro $ 
defionte daquella Praça ; ellas, c eyrado 
` smens armados; O povo occupou as «Rap e rever” 
, 
das cafas y donde fomos olhados com is miarcines Mô 
cia. ElReys conhecendo que os aprèf farisfeito de 
palfavao de huma apparencia guerreira dou pafar à i- 
i de poder fuperior, mandou P” ft 
verle refpeitado de po pe fé aos noflos 
ante Daremos aqui a ler hum calo ao A 
ma ao inimigo cuftofo. io esforço 
41 Antaó Vafques de Almada, de cujos" ios pe 


ER 5 men", fua 
mos cm noflas hiltorias Eni “E ledados da É 

i a E com alguns 1010% quet 
dio amea a a para ey imigos, 9 do 
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do por affronta veretn-fe acometidos de tað poucos, 
que às portas de fua mefima Praça os chamavaó à pele- 
ja» fahiraó a encontrarfe com os noflos. Travou-fe por- 
fiada a briga ; durou largo cípaco igual em pa def 
proporcionado;atè que os Caftelhanos, ven Oque per- 
diad gente femel perança de melhorarfe, foraó cedendo 
O campo, mas rerirando-fe (empre com os olhosnosnof- 
fos,q procurando vingar a perda do Capitaô, que por 
adiantarfe cahio mortal paflado de huma lança, os fo- 
rað carregando com pezada mað , e para falvarfe lhes 
erað pequeno abrigo os muros de Badajoz. Cuftou- 
nos a vitoria Antad Valques de Almada , cujo valor o 
levou a morrer honrado , mas fatalmente : aflim aca- 
bou com faudades da Patria benemerito de mais larga 
vida. Deramos aqui a ler fhas virtudes , a nað fer pe- 
queno volume pará homem tamanho. ElRey fez pu- 
blica demonitraçao de fentimento. O Condeftavel i 
a quem fè fazia pelos brios efpecialmente aceito ; affir 
mol, que ainda que foffe mayor a vitoria, nað podia 
Valer O que cuítára, 
42 Recolhidos os nofloscom o corpo de A ntaô Vaf- 
ques, que cautos rerirárao, efcondendo ao inimigo a 
perda, foy o cadaver recebido no campo com toda a 
uncral oftentaçað; que enfina a vaidade marcial. Re- 
novou-fe em todos a màìgoa nas memoriasda defgraça. 
ElRey , querendo fatisfazer à dor com o faneue do ini- 
migo; deípedio Martim Affonto de Mello com ferenta 
cavallos, e ordem que abrazafle todo o contorno de Al- 
Eee cos c à mefima Villa nab rdoafle, achando-a 
defapercebida. Foy Martim A onfo marchando em 
demanda fail Praça por cftradas occultas sem pou- 
pes Os muros tomou hum lavrador; que def. 
do do perigo canunhava a huma aldea vizinhas 


do 


` 
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a } foube que poucas horas antes tinha Cntrad 
donara rque dous irmãos Grijalvas, Garcia Gon 
em A lbuque O Garcia com duzentas e oitenta laiiças 
ahi la a cubrir aquelle paiz a noflas correria, 
elčolhidas, p : Aftonto, vendo que já da emprezanaő 
43 cada o effeito premeditado por eltar a Pra á 
podiá feguir led voltar as armas à campanha eco. 
ad e ea nos tinha cuberto, procurou chamar ő 
mo o filene igoa huma filada; e como era prompto na 
cautela o inímig onfelho, embofcado o groflo deipedio 
aa a talar os campos em torno da Vil. 
peida ea os Cafelhiios intentaflem impe- 
Ea e ; les fizeflem rofto, mas fem e 
Ge E o com froxarefiltencia os foflem levando 
E a ade comtemor fingido largariaó as jè- 
Eon ue a falfa retirada parecefe 
deas aos cavallosdeforte;, q | 


xs ; $ tegt 

Aencia; mas efcuzando:fe fem deixar o cambaté oficio 
a 

 Juftentad 

aonde deixárad o refto emboftado. Aqui fultel quo 


“Solta com 
d er Caftelhano s partiraó à redea a00 
É A ikin sque fez dar credito no 


( 


eys 


r 
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no, parecendo que já nað efperavad outra falvaçao, mais 
do que na ligeireza dos cavallos ; accidente que nosdeu 
a vitoria, porque o inimigo, ignorando que Aingiamos 
o temor; nos foy feguindo o alcance atè ft meter Entre 
os noflos. Aqui enveltidos de repente por todas aspar- 
tes, fe achárad fem acordo para. defenderfe : deixárad 
muitos mortos; poucos cfi capárao de feridos + OU prifio- 
neitos ,em que entrou entre outras peffoas de conta hit 
fobrinho do Capitad. Lográmos o uccefto fem perder 
hum Íoldado. Ehio Martim A fonfo de Mello ferido 
levemente em huma mað, moleítia, de Que convaleceo 
em breves dias. Empenhou-fe demafiado a feguir Gar- 

‘cia Gonçalves de Grijalva; alcancou:o o bote debuma 

lança, do golpe Veyo a tetra, mas fem defacordallo à 
or,ou a o » tornou a montar ecoma efpada nug 

rayo de Marte, o vira6 Outra vez {obre (i os inimi 


O grande nome, que já tinha adquirido em fuperi 
triunfos, e mayores perigos. à anma 

+5. Emi quanto eftas conlis paflâvaõ.na campanha, 
nað tinhamos nos ataques as armas ociofas. Trabalha- 
vafe em cegar “caya, ecomo as fettas atiradas do mu- 
ro nos pefcaffem os ferventes, fe fizera lavrar algumas 


€ torcidas. Reparado odano „que re- 


ZE, 


exemplo. Tan- 
ea 20 muro, 
taça por differentes Partes. 


ando a muralha com al 
doSfens; arrimo. SE Sun 
— Sieus; arrimou fé ao lanço do Muro , que olha à Ba- 
dajoz, 


) 


é VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
57 


dajoz, os outros Capitaens occuparao diverfos po : 
PCat „nað ignorando pretendiamos « ividil 
Os C: artificio, € naô fabendo onde o affalto folie 
ge oua parente, tirado O esforço do defina a 
ge na tri com difciplina nad vulgar, EL 
E ndo de fóra obfervava narefoluçað dos cer. 
É le E ores criadas à fombra da defefperaçag, 
cados forças may Mos por melhores, nad defconfando 
pe O fd o calor aos feus, incitando.osá 
lhes ea à memoria os exemplos paífados, 
Conde do depois que já o combate de muitas ho. 
— Cod iais canfidos, mandou ee algu- 
nã ele das a huma torre , cujas ruinas com o laborar 
E” pátio: deixavaó mais facil a ate ma i 
nað fem admiraçaó dos mefmos defen EA 
manha a competencia-dos A T onia 
tigos fubiraó com valordefefperado, e = 
do fuftentarfe o pezo nos degraos , gue er pd 
terra antes de ferrar O muro. Ficàrað alg atos 
) i 6 femlaítima, igual à inveja dos 
dos, outros feridos, nao pe 
que debaixo aguardavað para firmar TE aeta 
deixayaó os que compraraô a gloria de hi a Que DÊ 
a pena de ferem primeiro precipitados ; A red 
os morreo da queda, tardou psd En 
fe a deforaça defte accidente ,aos noos EE 
46 Em treze de Outubro {fe moveo ou os inal 
fo campo. Sahio dos ataques a tomar Hi Po mofiráró 
dos em torno da muralha , onde os fitia ss AA nt 
promptos à defenta. Deufe o an Ea ai o uma 
na igual à refoluçao; chegárad os no sA E ra qu 
refiftencia a cavalgar o muro; c aia rapo 
üccediað outros , nenhum ferido foube 


to A dote 
voltárao mortos a occupar o lugar» QUE der. 
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deixado.. Arvoráraõ os noffos huma bandeira na torre 
das ruinas je apoftados a morrer na defenta daquelle fi- 
nal de vitoria; a confervárad os Primeiros, fuftentando 
todo o pezo da batalha largo efpaço. Os Outros, que 
debaixo olhavaó com inveja do esforço de tað poucos, 
emulos da gloria, acometeraó por differentes partes. 
Como a honra, que tinhaó por roubada dos que lhes 
foraô diante , era o eftimulo » QUE Osincitava, defpreza- 
dasas vidas fó bufcavad lugar para fubir, fem attende- 

rem 20 mais dificil, ou mais facil 


47 O Condeftavel, fizendo-fe exemplo aos feus, foy 
Os primeiros , que ferrou o m 


dos nolos aquelle dia, em que o lugar , e o fiiccelfo 
fad argumento mayor de feu esforço Bra galtar tempo 
inutil ; pelejáraó ós noffos pendentes, 
gos, e na defproporçað do {itio fe 
excedemos : porque nað podendo 
zados, nos renderad Os poítos , e naótendo por inju- 
que benemeritos da fortuna 


dignos de que nos ferviflem; as 
ceflem os Principes. 


48 
nos difputar a efeala e 


combatiao i 


e es no fítio , 
Parecer inferior no es 


Iço, foy ma- 
3 € Outras ar 
eyrados com 
s de volta com os 
e Barbuda, que como Go- 


Praça mandava é corpo principal daquella 
cg 
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recebia das 
vente reparando no dano, que rec EA E mefmis 
Samas. mandou fufpender efte gen c derenfa aito. 
E ; e como nas Outras partes , em que foy 
es cad ; nos tivellemos adiantado, come. 
E > a 


enor a oppofiç ss 
a a e E em noflo favor O dia com a retirada 
Ç pi 


dos Caftelhanos. Mas o Governador » QUE nos efpiri 
ros de Portuguez tinha bebido com o. nacimento a na. 
HR de brofo, ede valente, ainda a Via já tudo 
E ou por credito da psfloa pornos tro. 
cu da TON lhendo os que derramadosan- 
secos à vitoria. Foy reco ji 
K a6 fugindo, ou encontrando O perigo » de que fere- 
| ; i 
So ;é formado hum grofi o A e ia E 
) + é f g å y 
to. gaban am ie a demandar. Aqui 
guiavao ao Caftello s que: hta paia ae 
nos entreteve , dando o - pn E Pa E a 
is; depois com a meima [x On Carregar 
das ts «fem declinar na defenfa, ea a e 
do nada à pefloa, Ou 30 cargos foy [o É ] ego 
recolheo como homem , que defeftimava 
eficio da honra. 
n 49. Ficâmos fenhorcando a Praça, m: dê 
vamos dentro das mefmas portas com o 101 Ve Ca 
cançárao os noffos em novo trabalho É porat | 
tello , que ficava a cavaleiro da V illa, om m 
as ruas, por onde naó podiamos Ro ata 
go de dermos encravados , dano , que oy s evintio 
vazadas as cafas ; que humas a outras é o didasd 
cuberta. Aflegurados os noffos das fettas i a de abri” 
alto cem pontaria certa , fuccedeo a EO E 7 cortet 
huma cava, que cingiffe o Caftello, e havit 5y fechar 
do lanço do muro pelas bocas das ruas 2 fad ores» 
no outro lado. Acodirad à competencia a po pe 
foldados. O Condeftavel , que media O EM ca 


d 


5458 


as como efta: 
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necefidade , nað lhe fofrendo o coraçad eftar hum inf 
tante ociofo; afliftia incan(avel JA a cubrir os trabalha- 
dores com mangas, de bêfteiros, ja defenhando a cir- 
cumvallaçaô , já esforçando os que movyiaõ a terra, ou 
condufiad materiaes; diligencia , com que lográ mosaca- 
bar em poucas horas huma fraca tri ncheira com feu para- 
peito terraplenado , que mais fervia a dividirnos , do 
que a ampararnos. 

so Os Caftelhanos, vendo-fe encurralados , como 
lhes nað faltafle difciplina ou valor; intentâraó , e con- 
feguirao baldarnos'o trabalho , aproveitando-fe do def: 
cuido”, ow confiança dos noflos,: Sahirad huma noite 
com taô eftranho filencio, que antes de ferem fentidos 
tiverad tempo de cegarnos a cava , e desfazernos as pla- 
taformas , e efj ank mal vigiadas das noflas guardas, 
em cuja menor cautela lográrao o bom {uccello da em- 
preza. ElRey mal fofrido na faltados feus , ou affron- 
tado no atrevimento do inimigo; mandou q nas mef 
mas ruinas fe formaflem ataques , em que afleítados 
muitos engenhos “começárad atirar ao Caftello fem 
ceflar por efpaço-de dezoito dias fi ucceflivos:; que du- 
rou a bataria, fem que na conftancia do inimigo abrif. 
fe brecha em todo efte tempo o continuo bater dos mu- 
ros; no fim dos quaes vendo o Governador que as pe- 
dras aballadas , e algumas aberturas moftravad princi- 
pios de ruina, mandou aryorar huma bandeira brancaya 
cuja vifta ceflárao Os tirosse chegando os noflos à fala; 


Yuítes e aflentou-(e ;que naő 
Paço de trinta dias , fahiriao o. 
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o decretad 
as ce bagagens. Chegou o a ATO ado; e como 
ma as de Caftella naó davao lugar a Orças propor. 
E a à dalvaçað daquella Praça, entrou o Condeg,. 
a EE y pole do Caftello , donde fahio ai 
y doos rendidos att os deixar em lugar feguro, É 
a dade . que o tornou grato aos meímos a 
mani Confeguimoi a empreza, nao fem a e al. 
I Es 
foldados, cujos nomes fepultou o defeui 0,0u 
Sa RS ue lamentamos em muita 
(prezo daquelles tempos, que k 
É e ue deixamos no filencio a 
arte defta- hiftoria, em q e RAD 
aa que achamos com fama nos feit i 
I 3 2 e D 
cia nos efcritos ; contando (o em fnsficio os 
ac code, que Econ i 
«ES qa N a dituzao detratad 
fos, e mal diftincktos na Dados 
F i ao os Hiftoria 
enna efcrever 
tes, onde com efcaíla Ve AA 
tes daquella idade nollas: coufas tao eono ; q E 
mefinas memorias pero anT En RT 
gos comprárað muitos aʻrhonra a preço E D 
fofrimento., com que fehouveraó em todos j 
fofrimento., com que fe o 
delte cerco, bem fe deixaver orcaro; q a E 
riaô o triunfo , porque fem ficar Haken aa ag 
foas;moltráraó que lhes faltou afortuna > 
tor; ou difciplina: m:n © o7 drobo do a 
52 Entrou ElRey na moleltaogeupárah E E 
rar as rumas do muro por muitas: partes à ) 


580 


td 
nto 
lho quefiou à diligenciaido Condeftavel aque Os 
a importancia; e ao-rifco na-vizinhança fo ecofiida” 
reedificou os eftraros com. iprefteza igual T EIRY 
de, Poftá já aquella Praça em defen(a gi Melos? 
gratificar os ferviços de Martim: Affontor, a 
1cm à expupgnaçao de Campo. Mayor tinh 5:88 
iate, e paca illuftre procedimento pere i A 
occafioens de perigo o fazia lembrado amem g 
ger: 1E. 
f 


Xando leyantado às memor 
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quelle Principe, que confeffava obrigaçoens ida pelloa 
nas dívidas da Mageftade, contiderando que nenhum 
melhor , que Martim Affonfo faberia defender, oucõ- 
fervar O theatro de fúa mefma gloria, com a merce da 
Villa o deixou Alcaide mordo Caftello , premio, de q 
fe fazia benemerito pela qualidade; -e ainda mais pelas 
virtudes. | 

a053 Congratulavad-fe ainda os noflos no fuccelfo 
feliz daquelle cerco , quando ElRey começou a difpor- 
fe para pafar a Lisboa, onde o chamava a novos tra: 
balhos a moleíta occurrencia de negocios differentes va 
cuja expediçaó afliftia incanfavel, dizendo aos que'o 
diluadiad, ouaconfelhavad'fe alivialle de parte daquel: 
le pezo,, que a profifað da Mageltadê nad admittia def 
» canço, que nað fofle em dano do Reino je efcandalo 
» dos vaffallos. Ao ponto de partir defpedió os folda- 
dos , licenciando-os,, para que Nr ocio , folem 
a gozar dos defpojos nos applaufos da vitoria. -= 

54 Logo que ElRey fe retirou de Campo Mayor, 
partio o Condelftavel para Evora. Tomadosa ui pou- 


cos dias de defcanço, entrouem outra mais piedofa mi- 
licia. Começavya o Iny 


erno naquella Proóvincia rigoro- 
fo pela qualidade do terreno frio y ecortado de ribeiras 
caudalofas, vendo que eftesaccidentes punhaó em filen- 
cio as armas, paflou a Porto de Moz , onde-chamados 
Officiaes, e os Meltres mais peritos daquelles con tornos, 
Os levou a edificar hum Templo à Rainha dos Anjos ,e 
ao Martyr S. Jorge no lugar, onde aryorou a fua bandei- 
ra na batalha de Aljubarrota. Afiftio da primeira pe- 
dra atè oultimo complemento , naô lhe-confentindo a 
fua devoçad apartarfe hum inftante daquellefirio. Con- 
ammada a obra, e celebrados os Divinos Ofiicios idei 


ias do triunfo aguellereki- 
Ccc iij giofo 


3 
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VIDA ; E 
s82 dó, em cujas paredes (e lia a gratidad , e O be: 
giofo pa lol à Cidade de Lisboa. Aqui elcolhenda 
necio, ye para a morte, mandou lavrar hum Gon: 
E A Paoi da invocaçaó de N. Senhora do Mon. 
ses edificio foberbo na arquitectura , decuja 
pi ft e daremos em outra parte relaçao menos abre- 
e dare ut pa 
E ; 1 beneficio detaô illuftre Fundador. 
a ava o Condeftavel nac uelles piedofos exet 
sae ue chegárao à Corte Embaixadores 
o T ar dastregoas entre as duas 
hanos, enviados a tratar g luns 
-a Er b mosmenos nos eferitos , mas na tradiçaó 
as. cnam e 
re q procurando ver no Condeftavel [o cn 
a fuas armas , foraó hum dia bufcallo m d Iaô, 
“ 3 2 
` i huma janella do Carmo obfervava-a di ga 
di Goxidas com que Os Officiacs lav E al = i 
: ; jaô os ma- 
O ryentes , que condt ! 
46 as pedras, € a dos fersy a 
as a a obra. Aqui os recebeo com à pá 
E de Lofpedess é depois de largo efpaço (QuE Er 
tas, e repoltas, penetrada a intenç E 
E ne | de noflo poder , os levou à hum luga 
que fentiao mal de n e a" ae 
ao , onde acafo eftava arrimada huma lanç 


bal 

nou „que reprefentaffem ao feu Rey como 082 nos 
nao tinhaô confumido , mas antes crial -rem POr 
” braços Portuguezes. Alguns attetaó OUVI Gapel 
tradiçaó de pays a filhos que atirada a lança é cipal da 
la mor do Carmo, fora cravarfe na porta Ed otro 
Igreja , outros que brandida, lhe ficára na ii jraô 5 
ço , que apertava,,a ponta , e O recontro 15 o con” 
affim o referimos como o vulgarizou a menta e não 
fundio o tempo em opinicens ifferentes, CPES z por 


u 

ayok 
forad cafos diverfos, é o afirma ainda boje * á pune! 
f 


"Ns : 
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pular; nem fe nos faz indigno do credito no esforço de 
taó famofo Heroe efta opiniaó encanecida fem corrup- 
çaó na aurhoridade de tantos annos. i 
* 46 O Condeftavel, vendo que o inimigo pedindo 
tregoas, nos deixava gozar em focego dos frutos de tað 
prolixa guerra, fogeitando-fe, ainda que violento, a vi- 
ver na cortefia de noffas armas, tantas vezes fataes 
àquella naçaó , cujos povosaflolados lamentavad as rui- 
nas; entrou na confideraçaó de farisfazer aos benemeri- 
tos, que ou a pobreza, ou a ingratidaô tinha deixado 
fem paga:acçaô heroica fem primeira antes para aimi- 
taçaô, nem fegunda;a que depois folfe exemplo: porque 
fazendo parciacs nos premios os que lhe fora compa- 
nheiros nos trabalhos, repartio entre os Capitaens da 
fua obediencia as merces, que lhe ajudárao a ganhar, 
difpendendo com mað tað larga os donativos, que re- 
cebera da Mageftade, como fe os aceitára {ó para dallos, 
Alcançou efta liberalidade aquelles foldados da fortuna, 
que nas occafioens de perigos fonberao moftrar em na- 
cimento humilde brios illuftres. 
s7 Por nað fazermos relação molefta com a répeti- 
çað de nomes; deixaremos no filencio os que em forte 
abatida nacerad fogeitos à defgraçade memorias efcuras, 
fó referiremos aquelles, que fepazou a fortuna, nað a 
natureza. A Martim Gonçalves do Carvalhal deu a Vil- 
la de Evora Monte, a Lopo Gonçalves o Caftello de 
Eltremoz , a Gonçalo Annes de Abreu Alter do chab, 
a Joaô Gonçalves de Ramada Borba, a Rodrigo Alva- 
res Pimentel Montaraz,, a Fernando Rodrigues parte das 
eis de ro cô todas as de Villa de F rades , a A ffon: 
Ros teves 1 erdigad parte das rendas da V idigueira , z: 
tigo Affonfo de Coimbra Villalva „e Villa ruiva 
a Rodrigo Annes as rendas de Montemor, a Joa AÉ 
; fonfo 


+ 
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fo o barco de Sacavem, à Pedró Annes Loba 
os de Almada, a Eftevað Annes de Lisboa E 
guengo de Davella , a Pedro Afronto do Cazal as ER 
das de Porto de Moz , e Rio Mayor „a Alvaro Pereira q 
Villade Alvayazere a Mem Rodrigues de Vafconcel. 
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fouberad fazer eftimaçao das2cçoens famo(as foy entaô 

ouvido com admiraçaô naó vulgar o que hoje referi 

mos com efpanto. E 
$9 Depois de dar a conhecer o defp 


i M l rezo; com 
tratava osinterefes , refolveo deixados os tumu os 


los o Rabaçal, eas terras de Baltar, a Martim Gonçalves 
Alcaforado o Arco de Baulhe , a Joao Gonçalves feu 
Meirinho mor quatro quintas em Cabeceiras de Bato a 

E Veador todas as rendas de Bafo, e 


Corte, paflar à Cidade de Evora ; onde comecando 5 
viver como particular , vagava aos trabalhos . nico 
3 


Affonfo Pires i r rem. Nefte focego palflava refpir: : 
Ribeirade Penna, aGil Vaz Frayaô foldado de corpo deque'gozana e Re E e a a a paz; 
2 a À a cin- 


agigantado ,enaô inferiores élpiritos, largas rendas em 


Barcellos ,a Diogo Gil feu Alferes Monte Alegre,a Vat 
co Machado a Villa de Chaves. 
$3 Aoutros de inferior condiçaó, mas-clatos pelas 
virtudes, diftxibuhio cavallos, joyas > € dinheiro, fem 
que dos bens da Coroa, que lograva de merce, nem de 
outros, q pofluhia por dote; juro, ou herança, reena 
para fimais-q a gloria de faber repartillos com tao juta 


e, de que referire- 


par > a aneixtofa: oime quando fúppunhamos v a ; 
a N rd SG «0 Con: appareceo:: Ai a Berra an da 
cim p 5 enc hum exercito à vifta formi nes de Barbuda com 


deftavel ficou pobre, confervando de tanta opw 
fó huma porçaó pequena; que mal podia fupp"! 
tentaçao de hum mediano eftado e chegando feto 
vezes a experimentar falta, naô-mo(trou que 3 65 
eda i com trazer fatisfeitos OS 10 i < 0U 
todos os que fez fenhores de terras» rendas, Vi, a p 
Caftellos da Coroa , poz a obrigaçað de afe ca 
guerra com certo numero de homens p2g9º $ fu aúdeir 
Áos outros, que galardoou de feu parrimonio » anos 


imofo incendio. Na Comarca 


Ó taô fem piedade os 

gra j piedade os i 

de ES povodçoçné ao rizo naô havia EEE s 
Ne petas memorias; nað feizentando de ama Es 


xou penfão , que fizeffe o donativo por Onei feitos zas ate as ruinas defober E : 

o Nab a cançou oCondeftavei em nofios e | (efizivdigna leghe aas cuja mageftade 

os applaufos , com que merecia celebia e a Tama ge Hear com que forad Rr arquitectura , e pela fa- 

nha generofidade de animo, mas na opinia? perto ; oeur m 
4 , 61 Ouvio 


; 


q S 
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-86 yIDA a 1 oticia referida ittiaG d 
<86 “aen deftavelan Comme. hum corpo inayór, do que permittiaS os apertos do 
61 oo dos que cuidando menos em averi, empo ; inda que as forças lafas naô refpondiaó ao nu- 
piicircen ue efcaparfe à indignaçad e àira dos inya. mero, foy demandar a barca do Rodao, nove leguas 
E e E SR dr i j j 
guallas Pe „quelles males crelciao na falta de remy- diftante daquelle firio. Paffado o Tejo; fe divulgou a 
cot Si 
zoresi e 


à ardou em ajuntar com prefteza igual à neceíh. 

o tardou +” s do Alentejo. Acoditao Cabos ,e 
a a obediencia , mas tardos, oure- 
: à: porque propondofedhes os novos 
posa io as armas inimigas, allegá. 
Ar z U fealpa E feridas, a pelas roturas dos vei 


noticia, que O inimigo fetinha retirado, e naquella mef 
ma tarde entrára em Alcantara, declinando o golpe à 
fombra dos muros daquella Praça. Fao refpeitadas fe 
achavaó nolas armas naquelles tempos, que baftou O 
ameaço a darnos a vitoria. 


63 Osfoldados» que ambiciofos da honra bufcavad 


foldados promptos D 


tao com 2 ainda frefcas tem dellas receberempre: | os perigos mais pela gloria do triunfo , do que pelo in- 
tidos moftravao atn: dizendo ,, que bes faltayao comas tereffe dos defpojos , como fe foffe de menos reputaçad 
mio da Mageltade >, 5 dos foldos „fe achava fem p a vitoria, em que nað enfangüentaya® a cfpada, accu- 
ivia : e ad ni ES fere 

, pagas ,ecomo a campanha em paiz eftranho,on zavaóa fraqueza do inimigo. Alguns votavaō fe en 


efe: aue fobre mal 
RE, é que valerfes q 
> nad tinhaó fuas cafas de 9 os; pobres € mortos de 


; ; peyor curad 
” convalecidos , €-pey ais que à cevarsos Caftelhanos 


i päis que 
ue naó teriad que render i pe a 

orco» 4º 
efpiritos (em alentos em corpos la caio n p 
„OS eA pretos os obriga a quer" do 


traffe por fuas terras, pa allim os chamaríamos à 
peleja; e quando fe efcuzaflem de vir comnofco as mãos, 
(empre vingariamos os ageravos recebidos a furto de 
noflas armas. Defta opiniao foraõ os valentes, fem que 
houvefle para contradizella algum, que quizeíle pare- 
cerfraco, ou menos oúfado; mas o Condeftavel; con- 


aú podia baver ga + JUS elas eftradas mendiganto dao ufa aquella e ` e 
NãO PA ao  fofem crt ~ confegui pezado vizinho ; depois de louvar em todos a refolu- 
dava ; contes ! 
„mojan 4 fcar fee a, 


E iab arr s çað tað bizarra , lhes diff Tem as forças pa- 
a vida, que hiad a a, 308 çao tað , lhes difle,, que poupaflem as forças pa 
soh Rento para é aos Cabos tranfitork que 


at pi. ESA » ta Outras Occafioens » que aquelle bom fucceflo dos 

„Mais E ora É 3 Eyi O ei deftas s, Caftelhanos nað tardaria a meternos em cafa fem Otra- 
„dados 301 fe elcondia ao Condeitavela pr Youbet? „balho de as hirmos bufcar a paiz eftranho. E tendo 
i 62 x “ea õ co 


já por inutil a eftada naquelle lugar , defpedido dos feus 
voltou ao feu retiro de Evora, onde o deixaremos dif 
Correndo na moleftia de apreftarfe para os accidentes 

- da campanha, em quanto induftriofa a emulaçao ma- 
Quinava fazerlhe nova guerra, de que referiremos aqui 
à traça, e o fuccelTo. 


64 Depois daquella rota da Beira, em que padeces 
: mos 


X 
í 


ocns + s como em gol etabi fref A opat 
e 5 co, nem Ih defcobriie sines ne, 

e no caftigo imentos de Mar comic 
e tro? aausvonidado da q f en 
venceo a contradição dos feus , OS qr e fo Ss 
iaf na do General as certezas” ovolo o 
cipititos fe-offerecerad -a feguilh o FO Pe 
artio no feguinte dia pata o Crato: AQ 
112.10 s 


t 


Ss 
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VE 


Itos  fofremos eftragos e RE tantas 

E nens do de Caftella, que ho ra Ora fo, 
farisfaçoens recoas. Como emmudecidos os inry- 
gunda vez as treg ficámos outra vez em focego , coms 
mentos marciaes , mais liberdade , e mayor efeito E 
çáioialaborar mors fem duvida acabariað no filencio 
defenhos pa r E 
da paz com a a da guerra fe a prudencia de El 
padecido nos ettron ar OS termos , COM Queainveja 


Z oder QOS ; 
Rop pagina da lifonja, intentava proftrar 
s hombros d: Sora 
eftribada no idas artes de Momo as forças de 
rendidas com as fingidas 
a o achaque incu- 
Ar Curfavað naquelle idi oa a Si 
i cuje 
E as Cortes , muitos ; CU Reto 
se s o invento de arbitrios novos » m: carefor 
i a aað a lamentar o eftado e em todasas 
co A do governo, defordens, e € o a 
cons porque as naó manejao. a atando dom 
f kura a converfaçoens particulares , inavao abolo- 
KOT genero de T com eT E gualde 
re odiolos a plebe ; nó 
tos os Grandes fempre odio o ata os Fidalgo 
de da fortuna, dizendo 5 que pi ftade era mais 9 z 
»eftava pobre o Reino, que a Mage titulat; port 
4 {oberania , fervidao com huma OR tos é 
ElRey nem dos vaffallos, nem à bens, de (oe 
~ phor: que recolhidos affim todos O (peitar mão 
ara effitaria menos ,€ O reper cja i 
s zera mercès , neceflitar ia el 
» criando-fe a fogeiçao á tombr o que fe mó demo 
s Neceffitavad de maô para fubir , pt Gol 
sperar dos que já nað podia E . 
AR: nas apparencias de Z E * Jogo €O 
ouvidas ao principio od pe 
ad dos que trajando 40 lado do P 
E: i 
kd 


s88 
mãos inf 


De 
A rgO à 
começã” em | 
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Purpura, cuidaó valer na elevaçao de huns., e na rui- 
na de outros, Como eftas confas cediad em beneficio 
da Coroa, efe reprefentavad aos mais domeíticos, po- 
dia alcançallos fem perigo alguma Porçaô das conveni- 
encias, que etcapaflem à ponta da efpada dos que a fou- 
berað comprar com rifeo »Tepetiaó-nas já livres em Pa- 
lacio, humas vezes como entretenimento > Outras como 
confelho. ElRey; a quem ainda que nao foayað mal 
aquellas vozes, admittidas na opiniað de tantos, mof- 
trava nað affentir » mas fem reprovar a Pratica procurava 
fegurarfe nos juízos, evontades de fóra ; que nað tardá- 
rað em declararfe, conhecida a intençaó dos que lhe af 
fiftiað de dentro, naó menos a da Plebe inclinada fem- 
pre a novidades. 

66 Quizera ElRey dar logo principio a efte negocio; 
mas propunhadfe-lhe nað pequenas dificuldades na exe- 
cuçað , porque era precifo defgoftar a muitos, deixan- 
do queixofos na menos gratidað a homens tamanhos, 
fem cujo arrimo nab fora facil folidar o throno; tazões, 
a que fatisfizerad os intereflados » dizendo, que efa fal- 
» ta a0 principio fe recebia como injuria, depois como 
»!ey; que ovicio da pefloa naó offendiaa Mageftade ; 

» Que os ambiciofos o tomariad como efcandalo, os 
»» Outros como neceflidade ; que hum Reino pequeno 
» nao podia fofrer muitos podero(os; que os povos ge- 
» Miao com obediencia fervil debaixo do imperio de 
» tantos Reys, quantos erað os Senhores de terras gue 
»confumindo em feus ufos particulares a mayor parte 
»dos bens , e rendas da Coroa, dominavad à Monar- 
»9tia, arbitrosda paz ,e da guerra, fem cuja approva- 
3620 fe naô podiatazer huma, nem eftabelecer a outras 
sdano que fé evitava na reftituiçao dos lugares, Villas, 
»€ Caítellos, que poluhias de mercè ,e Os de juro re 
Dad s» midos 


5 
t 


são VIDA DE 


33 
3 


3 
2 
3 


3 


2 


É) 


> 


»P 
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taxado e que depois fe promulga 
midos por preço ninguem foffe permittido levantar 
ca fo) 


; viena 
e r cavallos, com que fervir na guerra 
foldados, ou te ficando mayores, e inferiores ionaes 

s dependencias, fe fogeitariao todos 
nas defpezas ,e na ixa ; porque fe lhes diintga 
fem razaó para aqueixa : iink 
fem razao pa SNAG os gaf SER ade ie 
as rendas , lhes p inconvenientes de evações: 
 esuinhad a atalhar os 1 OR 
nd os mal contentes, 1ng Ea 
dE cn tirafem a Reinos eftranhos, de 
- Ro muitos exemplos; levariao as 


2 


fra culta; porque 
3 


"ao te 

e nacera, fe 

CE inhað vift 

„queja fe tinha arciaes ð 

55 ixär pi A afti ao, em 
;s peffoas fem deixar p nað defagradou efta ea | 
GR quem e a to dos homens, do us 

4 va menos o merecimento & itarfe aos precei- 
que Pde copria , nað tardou em foge ndo intempelt 
i fi caca pareceres se Miopa ela conjunção 

a o fogo de huma fediçaô, Tr p aos Paços de 
< » - 5 . 

Ee a procurar extinguir; pa 5 = do exerci- 

Ci o diverfao procurada com o pretex zo pezo dos 

intra, vagava o 

x umas vezes vagava : F no que 
acaça, em que alg o precipitada n0 Q; 

ed ds e ano com tefoluçao e a6 para d- 

E tempo necellitava de tanta confíderaç já 


E 
i . Depois É 
sos feparados chamar todos os a a on 
tas lhes propoz primeiro ,, quanto € ra fais E 
vação dos fubditos e o muito que q fo 
3 


dir a feus erid 
iolencia, + do 
fericoro E ora 
santes accommodarfe à brandura nc y 
»quevalerte dorigor da juftiça sque ie fem Decos 
= Mitas mercts , porque começava are j 


f, 
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» tos poupados para premiar os benemeritos Ie dera tan- 
to, que a penas lhe ficára com que fuftentar mediana- 
” mente o eftado Real ; que Ihe faltava para acodir ás 
7 defpezas da guerra, cujo fogo começava outra vez a 
„arder nas fronteiras, e neceflitava de remediarfe „antes 
» que chegaffe a atearfe incendio; que a caufã era com- 
»mua, e cada hum eftava obrigado aconcorrer com a 
» {üa parte; que naó pretendia revocar os donativos arre- 
» pendido, fe nao neceffitado; que pois tinhaõ já desfru- 
» tado os rendimentos de alguns annos das terras da Co- 
» 10a; rogava atodos lhe deixaffem voluntarios gozar 
»» daquella porçað taô confideravel, que tomava, naõ 
» para fi , mas para fatisfazeraos que tinha menos galar- 
» doado, e veyo a declarar ultimamente que eftava de- 
» terminado a cobrar todosos lugares; e rendas do Rei- 
»nO;, porque a juftiça fe nad obrigara a fuftentaro que 
» Premittira a necefiidade. ss 
68 Proferida aquella ultim 
dos dos q a aconfelha 


um confuzo murmurio ; e lo- 
80 O filencio ; porque eftatuas geladas queriad, 
nað acertavaõ a refponder. O GCondeftave i 

às as cans, eftribado na authoridade da pefloa; e do 


»» Aquelles 
> primeiro os: comprámos a 


3; nað criaflemos na gran 
» MO pode allegar Jefà0 a Coroa 
» caro ? Naó acharáo daqui por diante os Principes 
amos vendo que he o mereci- 
“fpojados os mefinos vente- 
j tura dos feus mef mos fol Š 
í dd ij de Eça 
= N 
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efquece de tamanho benefício , que 
s homens dos que reinao por nature. 
Conguiftâmos efta Monarquia 
e dos eftragos, criámola a nof. 
Mando muitas vezes com fan. 
al, e o barro., para le edifica- 
o as alezas, ee 
paredes derribadas de noffas Roma Fe, 
gp ei do o tivemos efle pequeno à go> na k 
quanta os OS MUTOS, € O cfcudo. Qua Ape 
„10s Drag s nas campanhas razas com poc tm y 7 
a ado , fuftentando mais que nas forças, 
rcionado ; 
s, propo 


É É 

5 alhas iņnaccefliveis? 

as efcalamos murta À 

in ado E adroéns armados desbara 


a oie fe Jaftima na delgra- 
39 + . . ! i 
A ftradasruinas de fuasPra 


5 “nas pro e ni- 
us exercitos, Da Ser: nos às n: 
E e de feus Cabos? Rirfe-haô de 
as, Di 
»S , 


hüm Rer 
ranhas, que 
aja los, nosac 
mos vaílalios , 
„nO, pata ficar 


ida6 da invej ndo 
mulaçaô na fervidad da inveja, qua ÃO 
é Jecido da enfermidade m a 


VIDA DE 


dos taó cedo fe 
» ödem efperar O : 
» a „e naó por fortuna? 
? efufcitada das pasa 
Es (os peitos nO RE Ee 
t a 
„gue proprio ; 


393 


não pode fer demuita duração ;bem po ias jure 


»Baciencia o pouco que podem dirar COPA. nf 
A »dos. À guerra eftá declinada , nias 1 à 
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como fe arrifcaráó outra vez foldados os que já foraó 
“ inftrumento das vitorias, vendo que antes de ceffar a 
” neceflidade, fe Ihes arranca mal fazonado o fruto da 
; feára, que agricultárað com tanto rifco das pelloas, 
+ como defpezas do fangue? Crelcemas virtudes à fom- 
«bra do premio ,e como deixaráo de murchar, fe a in- 
ss gratidao lhes corta a raiz? A ambiçao nos particula- 
ss tes pode fer achague, nos Principes fempre he vício 
»přivar a taô honrados fubditos de taô merecida pagas 
5, 08 Mefinos, que aconfelhaô, o eftað eftranhando ; por- 
» que a inveja, que ferve de cegarlhes os olhos, lhes 
» deixa livre o difcurfo. Todo o mundo eftá attento 
» pata ver como fe galardoa tanto valor, que nað faltou 
» quem no principio o taxaflé temeridade. Oppuzemo- 
» Os por credito da naçað, e refiftimoscom todo esfor- 
»SO , por nað obedecermos a leys , e Principes eftran- 
»8eiros que fem diftinguirfe dos tyrannos, attentos fó 
»ao dominio, procuraó confervarfe, enfraquecendo 
»0s Vaflallos, porque entendem com errada politica que 
» fera mais poderofo o temor, que a urbanidade a ad- 
» quirirlhes o refpeito, e polta em execuçaó a maxima; 
» que fè pratica, viremos a experimentar no natural o 
smemo, que receavamos do eftranho. Finalmente de- 
» Ve ponderar(e com attençao que para as grandes mer- 
»»C6s» que eftað feitas a alguns dos que fervimos nefta 
Aperta » nada de novo Veyo a alienar(e da Coroa 5 por 
»avellas muito antes applicado a gratidad, ou a libe- 
»Talidade dos Principes anteceflores ao ufo de particu- 
a lares; decujo imperio as remio noflo esforço , e fendo 
»agora premio das virtudes, como fé poderaõ tirar fem 
Culpa, vindo a correr noffos merecimentos igual for- 
»funa à dos que as perderað por demeritos 2 : 

69 À liberdade, com que falou o Condeftavel z 


R deixom 


> 


A DE D- NUNO ALVARES PEREYRA, 
“ADA DE P. 


394  aTombrados, ea ElRey fufpento , mas 
; todos alomi wQica da caufa, no apert 

deixou 97 Jefconhecid à Ju E e ; aff T 

como 10 ~ fom darle por offendido e aê aclante; 
: S £ S RVA 3 D 

dos ak ) novas razoens; com que Jatistazer, e per- 

procuran queixolos , feguindo neita parte opinio, 

(uadir aos 9 s dos Principes s que tem por mais facil 


ou o achaque à confeffar erros: O Condeftavel, ven- 
e u - 
commetter; 9 


“autos fem concluzao que fega 
“ de varios difcurl 
do depois de 


à aa odos os defenhos 
nutil, e quet 

ps anda tempo 1 A US INEN- 
de a encaminhavao à não ceder a E ao 
e odio e fe lhe concedeo à licença pss E ER 
s ; A infinuando q O chamava O RO 
os cuidados de confervar a paz gadue EN. pallon 
a as rio o Condeftavel de Cintra ja ES 

z ar IE “e dilacao, que aa nur 

iria (em admittit mais giação si oia Eltre 
se Toy nô outro-dia a Porto de Mor; fe $ o a, depois 
e 2 onde chamadosos filhos de fua dicip) lhes có 
moz, onde cha i mos efcritos 
dereperir diante de todos o que temo, ha tomado de 

aa “a cfttanha refolução ; QUE EIM i rolera o 
"afak do Reino; porgue fe nao BE os feus; WE 
duo = vila do agoray oi; que recebiao cm (fe feguit 

viver a vilta So 3 | o quizeiteo 
5 , dis mas que fe a gum 5 As 
«05 nad perfuadia, + companhelfs>" 
n voluntario ; levando as armas porco E femta m 
SA a aparte lhes faria bom lugar;€ 
” magos dos Principes eftrangeiross 9/0 m ana dem 
na naturaes, já nao citranhariao à 1 cfifon 


E > pde “0a 
na queixa deixarem culpada a Patrian o qo 3 
3, É 


“e deftui 


1 í OS 5 
mparciacs igualaffem os confelh 
migos; como arruinavad feus mefim: jas 


rimcira cam pap profa lidas O ro A 


To Tua e 
Verdi” ade 93 


as$as de Ca 


= 


z idos, AUPpÉ oe | 
eros s como crab melhor atrtendido 2 cgo: 
Stos, conforme aos juizos, ou inclinaçao dos! 


- Mentos, Chegirao 
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71 Quvirad: todos com attençaô e naô fem Jafti- 
ma eftas razoensdo Condeftavel, que arrimado já o baf 
taó de General, pedia a cada hum declarafie o que fen- 
cia na materia. Todos afirmárao,,eftarem promptosa 
; feguillo,e hirem viver » ou morrer onde os levage 
, feu-deftino ; que de cada hum havia de fer fepulrura 
s amefma-terra, que cubrifle {uas cinzas; que para g!o- 
s ria lhes baftava acabar amparados à {ombra de Varo 
„c20 excellente. Só hum Antonio Martins de Lisboa 
foldado de-boas mãos refpondeo ,; tinha negocios de 
s confideraçao, que outras pelfoas lhe fiarao; mas que 
s procurava concluillos com brevidade, e fatisfeitas as 
5, partes; nað tardaria bum-dia a hit bufcallo; nem lhe 
» pteftaria o defcanço; que nað foffe a feu lado. Com 
tanta igualdade fe correfpondiad os brios , e o valor 
nos foldados daquelle tempo, que até nos filhos dehu- 
ma fortuna humilde , fe acháraó eípisites 3 € affectos 
de hum nacimento illnftre. o - 

72 Na6 fe nos faz 'menos digna de memoria à rara 
obediencia, com que fe portárao aguelles foldados; pois 
fendo muitos os que fe determináraõ adifcorrer volun- 
tarios à difcriçao do Condeftavel; nað houve hum, que 
preguntaffe. aonde fe encaminhavaõ feus defignios ê 
Ajultados ja os parciaes no delgofto, repartio o Con- 
deftavel com todos joyas, e dinheiro , e em quanto fè 


- apreftavaõ para huma jornada incerta fe retirou a eh pe 


rar na Villa de Portel o dia da partida, que entre muis 
tos naô pode eftar tao occulto , que naó chegaffe a di- 
vulgar(e o fegredo.. Naô tardou a Fama a levar por to- 
do o Reino as noticias, a que a diftancia ou os affe- 

que as re- 
tubltancia, ou compunhad fupple- 
à Corte, onde fora ouvidas com 


feriað , truncavaó a fubit 
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596 : ; differentes, e depois de PSO detidas ain 
a E » já canfadas fùbirað ao Paço ar. 
o koo, de huma politica , aos Principes 
rimadas a aos Eftados, porque levadas dos adulado. 
fatal, pr 3 s da lifonjaç as aprefentarao aos olhos da 
reS DOSAAF OS tadas com cores menos vivas, tas def. 
Mageftade, P orais de nað paffar de ameaço, que fe 
E a a naô receber na refoluçaó do Con. 


deftavel credito de verdadeiras. 


u l rdan 
de: os agaravos recebidos , e receava q 


o da 

(9) 
ntie 

lheo € de 


> ftou “de 
as conferencias; cn ia cedis 
erazoens inuteis , porque como . oy que aa 
feus intentos, o mais que pode acabar, toy q defta 
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deftavel dilatafe a jornada, fatisfeito com ganhar tem- 
po para outras praticas, em e haveria lugar de fere- 
narfe aquella tempeítade. Vo tou com prefteza a repre- 
fentar aineceffidade, que tinliamos de difluadit ta pre- 
cipitada refoluçao. -SE FAG 

75 ElRey, que fentia Igualmente à Injuria da pef 
foa, e a falra do Condeftavel a ajuizando que ouvida 
a queixa de homem tamanho , feria referido no mun- 
do feu nome, como exemplo de ingratos, e fem fogei- 
tarfe em materia, que o fazia odiofo à Nação , e aos ef 
tranhos efcandalo, mandou Comtoda aprefla a Fernao 
Rodrigues de Siqueira Meftre de Aviz; que com todas 


vora , a quem recébeo com fubmifas ; € reverencia 
devida a taó benemerito Paftor. De Ois de varios dif- 
curos, em que difcorreo aquelle Prelado com affe&os 
de pay ,c piedade de amigo , dizendo ,, quizefte enxu- 
g gar as lagrimas do Povo, que com huma: imeíma dor 
3, tentia Os proprios, e alheyos males ;oue Omovefe a 
5» COMPaixao hum R 


»» Xava ainda Pupillo , fem forças Para manejar as ar 


çaô branda”, baftìrağ eftas razoens a deixallo y fe naõ 
de todo tendido;, jà abalado, Reípondeo 5» Que naô 


» He as Obrigaçoens » COM que nacera; que hia 

con- 
» Miftar novos Eftados, em que pudege 
Q 


> 
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honras de fubdito de hum tað aan Moarta pois 
> que a pobreza da Patria O nao e ta fuftentar ; m 
» orque a execução nao par Sae contumacia , antes 
> Je partir mandaria a ElRey peffoa , com quem feaju 
n aconcluzad defte negocio. | 
> 6 Defejava ElRey por termo aquellas defeonfian- 
1 aziad fobre maneira cuidadofo, e fem em. 
ças, que o traziad (o e 
bargo de que Ja as coufas mo ie m at s, 
ainda vacillava duvidofo no remedio , a o chega. 
sad à Corte Martim Gonçalves do Carvalhal, e Lopo 
Gonçalves de Eftremoz. Forao recebidos da Magelta- 
de com todas as demonittaçoens x agrado. Ouvio- 
os ElRey attento , € fatis fazendo a a die ponta a 
palavras geraes , refolveo ficaffem as coutas no an g a 
tado atè aviltarfe como Condeftavel, que entre Ga 
tratariad efte negocio na Cidade do Porto à pop 
eftava de caminhos € chegando quafi ao me T mpo 
vierad a concordarfe com applaufo univer o > 
Condeftavel recebeffe outra vez todas as mesa 
tinha feito aos feus , e depois largaffe à Coroni A 
terras, que naó foffem de juro ; que deftas go uni 
todos osforos , e privilegios , com que até ag 
o as poffuhia; e que ElRey tomafle a fi e a hum: 
E addo-k a premiar Os ferviços a Com: 
aos quaes affinou logo groflas tenças effe e gi 
poftos nefta fórma focegárad os tumultos “ CON 
univerfal do povo; efoldados , huns: paretae geo 
niencia, outros de novidades. o gs CO 
77 Durava ainda o tempo das tregoas, sa ou 
entre naçoens confinantes, oppoítas por fode, que” 
por natureza, fegura a paz mais a necelido + ça P” 
animos ,começarad a ouvirfe as queixas a P inig 
ciencia, com que tolerayamos as demoras © pe 


598 


i. CONDESTAVEL DE PORTUGAL. LIVRO V. ṣ99 


remiflo em-comprir algumas condiçoens , com que fe 
capitulou a ceffao das armas , detendo contra as leys da 
guerra os prifioneiros, aque pelos artigos havia de dar 
liberdade. Pedia fatisfaçao efta falta dos Caftelhanos ; 
e como nefte cafo fe permittia pelas mefmas capitula- 
çoens pudeflemos intentar a eícala de alguma Praça, 
acomereo Martim Affonfo de Mello a de Badajoz, que 
rendeo fem perda de hum foldado, Como as confequen- 
cias daquella Cidade faziao attender à fegurança , e ao 
perigo» avizou Martim Affonfo ao Condeltavel, qpe 
iem efperar tempo paou a Elyas, onde depois dedif 
correr as cautelas; com que devia tratarfe entre os ini- 
migos, tomou conhecimento dos prifioneiros, dando 
liberdade a Fernað Guterres, Alcaide mor de Albuquer- 
jue, € outros, que julgou naó eftarem comprehendi- 
dos fó a Garcia Gonçalves de Ferreira Marilcalde Caf 
tella refervou ate avizo de ElRey , que deixando ao feu 
juizo a juítiça daquélle Fidalgo; o mandou livre, dizen- 
do ,, que os inimigos, depois de os render a força, os 
„Davia de vencer a cortefia. 

78 Divulgarao-fe em Caftella as notícias de Bada- 
joz: ouvirad-fe na Corte com efpanto ; difcorria-fe na 
materia com pareceres differentes; huns culpavaô o def” 
cuido, outros a falta de fatisfazer as condiçoens das tre- 
goas , pornos fielmente guardadas. Começáraó logo a 
sefponder ao fentimento os movimentos da guerra ; de- 
rað parte as efpias queo inimigo fe engroflava, e aprel 
tava com cautelas, que nos eftondiad o golpe, nað o 
ameaço. Avizou o Condeftavel a ElRey dos apreftos 
Caftelhanos com o parecer de que lhes moftraffemos as 
armas antes que chegaflem a alfombrar noflas frontei- 
tas; mas ElRey , querendo com demaliada confiança 
juftificar a fua caufa , refolyco efperar o primeiro golpe. 

Con 


> 
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teftavel, ainda que violento » houve de accon: 
O Conde ae à opiniaó do Superior , cuja dife; NE 
rfe obediente 4 ( p 
a intrumento fatal de noffo eftrago, 
a foy então 2 SESI 
na fo Naó tardou muito, que O inimigo com asforças, 
pe i = oupadas, fe moftrafle fobre nos, formado 
ques a P exercito, que comandado por D. Afon 
bam eei ó Condeftavel de Caftella, e Martim Vaf. 
pe pe enetrou a Beira alta; que o nofo def 
qa edhiniida e fem enxugaras lagrimas dehá 
z a ua fentir outro. Entregárao os Cake: 
eftrago , começo faminto ops 
o avd ; paffárað a Vifeus principia 
pd icone fobre o proftrado cadaverde 
O od a dor frefca dos inful. 
i i Os moradores com < ! 
lia (fadas abandonárad a defenfa. Entrá: 
tosse crueldades pa é ofe das paredes nuas; epot 
rað os inimigos a tomar p TI Raso aos miferaveis; 
x a 1£ r 
que nem effe pequeno RE band 
A - com onay à É 
convertetao a ira com Indig! ig 
mefinas pedras, desfizerad ate os cimento: 
lifici i San: 
edificios. ; Villa deS: 
R š tempo na 
so Achava-fe ElRey a efte temp fos daentrada;lo: 
tarem, onde chegaraó primeiro Os avi devaltava todo 
godas infolencias , com que O ae i r 
aquelle paiz. ElRey a perdido tar Sica Ai : 
parar o dano, que crefcia nafalta de PPPE n cardon 
que naó era facil com os foccorros long Drovindis vi 
q $ seri lores das H h unit 
em mandar recado aos Governado diligencias de dia 
zinhas , e diftantes, fem perdoar as pe a 
as Ordenanças, e prefidios das Ea = Rae a É 
a expediçad coma prefteza , sl o lugar à sá 
porque os foldados ; em que teye RA A 
do que a promptidaá, eftragados com 


a01 
ga ao lug nigo 
D tað remilfos na obediencia, que dera? p-a 


- 


ava te . 
«ogurava 
pro 5 : 
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migo fe retirar a fuas terras carregado de prifionciros ; 
e rico de deípojos. = 
sı O Condeftavel quem ElRey participou anos 
ticia, promptras duzentas lanças, e numero mayor de 
Infantaria, deixadas ordens; para que as reclutas , que 
mandava fazer dos que fè achavad licenciados » feguifr 
fem a marcha do exercito , fem efperarem huns porou- 
tros, partio de Evora no feguintedia. Depois de enco- 
mendar aos Cabos tiveflem a gente em boa ordenança ; 
paflou a Santarem a aviftarfe com ElRey ; que fahio a 
efperallo nas margensdo Tejo, Aqui com humanidade 
eftranha aos Principes, e nao fem admiraçað dos emus 
los o recebeo nos braços a Mageftade, fem que aosolhos 
da inveja pareceffe aquella rara demonftraça honta fu- 
erior às virtudes de taó benemerito vaffallo. Quizera 
js voltar ao campo, mas houve de ceder às inftancias 
de ElR ey, com quem fe deteve hofi pedado no Paço cin- 
co dias, que fè gaftárao em conferencias, e difcurfos 
marciaes. No fim delles fe 


inimigo, penetrados noffos defenhos; como nað vinha 
mais que a roubar, recolhid 


pois de abrazar com indignaçaó barbara plantas, e edi. 
ficios , deixando veríe por 


huma fuccefliva labareda hum 


accidente o trabalho 
Os, mas ElRey, que 
revimentos Caftelha- 


» € acender eni Caftella incendio 
do que o em que tinha 


2 Ece é çoensi 


` 
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sens; para cuja execuçaó mandou que O Condettav 
çoenss p: Alentejo , donde tirados os fo dados velhos 

afafe a fu dda a falta com os inuteis à Campa- 
dos prefi a : eres de novo ; fe fizeffe na volta de 
nha, e alifta o havia de formarfe o exercito. Aos Ca, 
Coimbra , onde tras Provincias fez intimat asmef 
bos fuperiores o E difcorriaó com igual cuidado em 
mas ordens» Silicis da fua obediencia. Naô tardou 
peee (e na villem as margens do Mondego cu. 
muito, 


Bertas de armas, e de foldados , fe bem de todas eftas pre. 


E - enotio foldados, nosachavamos 
e e radas a intentar coufas ao 
r cenarios fe tinhaó aliftado efqua po 
psi e gi p , que aventureiros nelta g 
Ea c nenpt como honra, como a A 
do To ço tudo prompto, € dadas já as qm 
pis cad o campo em demanda pin di 
- ue efperava junto da Raya, Elma Panno 
(os do Alentejo; que o inimigo pr 


ds erà po 
já vi fas, romp 
progreffos de fuas armas já vitorio*as » çaó que é 


cutando 


encia. al 
a detido à italia notícia si E r 
ofridos nos agaravos intentavamos Sape e $ 
igada à offenfa ; e receando O alpes 
ONEA mãos , procurárad dedina og y 
fumindo-nos com huma guerra lenta ap 
afe com exercito fuperior a noffas for 


+ co poder, pe See dê 


os dr 


em 
€ va? 
antiago , de Alcantara e de dra cof | 
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do Alentejo; metendo a faco toda à 

Eltenderaó-fe os infultos atè o Campo de Ourique, e 
como nað encontravad mais que os agricultores, aque 
tornava inimigos a naçaó , menos a defenfa fe enrique- 
ciaô dos roubos.: Fora os defpojosconfideraveis » por 
que os moradores daquella Provincia fiados na paz , na- 
da tinhaô poto em falyo se ofilencio » Com que execu- 
taraô a invazad fubita, os trazia tas defcuidados, que 
primeiro experimentárad o golpe, que viflem a efpada. 
Entregavaô muitos osbens , e a liberdade a preço das vi- 
das, e nem aflim puderaó alguns falvarfe. Chegárao 
groflas partidas até Alcacere do Sal yaflolando com hof 
tilidade eftranha todo “o paiz abandonado , € como fe 
achavaó arbitros da campanha, executáraő crueldades , 
e ruinas fèm piedade ;a cuja vifta fe defpovoárao muitas 
aldeas, cujo exemplo feguiraô alguns lugares defen(a- 
veis,tendo as montanhas, ou a diftancia por mais fegu- 
tas, que as muralhas, Leváraó copia de prifioneiros 
maniatados detodos os fexos „€ idades; asleys davito- 
tia tornárað igual o profano, e o fagrado ;recolheraó o 
preciofo das Igrejas, onde fe tinhaô retirado mulheres, 
e meninos, fem a ira izentar de culpa a innocencia, ou 
perdoar a indignaçao aos defirmados. 

85 Alguns, que pudera efcapar, e vinhaó a am 


rarfe à fombra de noflasarmas slaftimadosno dano pro- 


605 
Comarca de Beja. 


que O inimigo repetia osgol- 
arriícarfe ; dizia 
> Que vingança; 
» Porque huma 
aa efpada, nað havia de recolher 

ee ij skm 
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SA ftrar aos Caltelhanos GE anna quea paz nos 

fem moft o ocio nos nað laxára as forças, Dilor. 

S de tia com variedade de pareceres, Poticos 
reu-fe na mate atrazando a execuçao com demor; iny. 

ent vel; ouvindo a cada hum com atten, 
til. O Conde EM vendo que le gaftava no confelho o 
ça0, E fofrimen ida e todos , dizendo 
tempo de obrar, es opinioens de foldados igual; 
» que AT RN mas que nað podendo fe- 
3 -ar o dé huns (em offenfa de outros, fe de. 

urtie O 


sa itame de hum fó; queainda 
DO e EE “ao ditame 

j itar todos 
», via0 foge 


» que qualquer daquelles juizos fe pudefle approvar fem 
» qu 


II. CONDESTAVEL DE PORTUGAL LIVRO y dos 
j todas as partes, deixarad-nos em mbitos lugares man 
» timentos; com que provermos o Campo fem Oppref: 
» (ad dos moradores, Os Caflelhanos fazemenos chta 
» guerra mais falteadores, do que foldados , “é nað frá 
»» Dem: cafliguemos delitos infames: com as leys de 
“se Eftas razoens fatisfizerad a huns; deixára a ou- 
tros rendidos, ea todos inclinados; e como ainda os & 
tinhaó outra Opinizô fe naó mo rafem contrarios sfe. 
guio a execução ao confelho. Pofto o exercito enridar 
cha, e feito na volta do Alenteio , a poucasjotnadas 
aviltárad o Tejo; cujo turbado erital com herrorofa 
inundaçað alagava Os campos, fem deixar vadearte por 


q à experien- 

alcançado com ZOR ALAT 

culpa, que pelo que tinha S cauía das cbeas; que o levavad fóra da māy? Como 
53 pó 


| lo inimigo, que nos 
rocedimento d S 
ch cafos, e proced ata canfarnos comas 
,, chamava a differentes go e divizaõ, femque 
marchas , OU enftaquecernos com a STR ia 
EA algum pudeffemos elperar que PEN ja ennótita- 
E ass buíca agueira » mas foge à pe Elio PAINA 
eSATA o de hoftilidademais fruto, que 


` £o 

mos defte genero pa 

es Fun SRS Por hora os efirag a 
>> 


- aque 

- »ixarad-nos aque 

já-nao os podemos remediar, e gejag dao mendi- 

Provincia tað affolada, que os naturae esminhosafPê 

É gando fuftento nas cafas eftranhas ; P = difficul 

» DES 5 3 id EE i 

TOS + Clem provifoens pela penur com o foftim a 

“dades, que havemos de vencer antes os pre 
3> 


-hegaremo: F 
sto se depois com o trabalho ;de ie ae o Ale 
3 , - . . m c 
» Metrorendidos, que vitoriolos. duc ja 


- cil con 
j batimentos com fà ormi 
ntejo abundante de baft EE esp de 
»e Vimos a acodir ao dano » que pa onda fo E 
»DOs a tolerar neceflidades; arerioa ada que E a 
shuns fubditos defpojados ; porque terreno die cê 
salli fe achad os povos infeftados , he: ao ans 
salilicachao o p ni 2 nudetaó o 
»“féstil e como ashoftilidadesnaô p 7 


qualquer dilação era danofa aos noffos detignioss lc 
mandáraó conduzir muitos barcos, dos quaes fortna- 
da huma Ponte, nos deu ainda que tremula, Pallagem 
rsura; a que afifio o Conde tavel ; Porque alguma 
defordem dos fegundos pad atropelafie os Pruncirosco 
ruina detodos, paílou ultimo de todos, e com a melna 
Ordem caminhárad os noflos atê Monte Argik Agui 

fizerað alto, para dar aos corpos canlados hum pequeno 

alívio; quan Ofedivulgona BOticia que O inimigo avi- 
zado de noffa:marcha fe tinha pofto'en cobro, aban- 
donando a “Piza com tanta prefa, que chegou a 


defcarregarfe detudo, que podia fervir de embaraço à 


87 Ouvio fe no DOÃO campo à Noticia com ferti- 
mento uniyer(al de Cabos e (eldas Foraô alguns 

S parecer fe feonifle o inimigo que alcançado fobre a 
Marcha feria facil derrotallo + empenho de que veyo a 


Hiuadirnos a confideraçao das OPeraçoens fe encontra. 
tem com o tempo; por ter começado o Inverno rigos 


VA 
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ue receberiamos dano ainda mayor, que d 
rofo , de q Refolverað fe terminaffe a campanha 
Le) ofiçao. 5 vito naõ poder ja refponder nelle q fru- 
aquelle A Licenciou ElRey os foldados auxilia. 
to 20 = a com o refto paffou à Villa de Ar. 
es GO ade communicou ao Condeftavel O penh- 
E a aa 5 trazia de prender ao D. Prior do CratosA]- 
mento, 


elas intelligencias , que tinha 
para ge al Condeftavel que em tabda 
Ea ame nodoa taó fea. Como os indicios da 
TO DES craó prova fufficiente para procederfe à fe- 
ic = traidor , advertio a ElRey „que fufpendef. 
pa E pôr aquelle Fidalgo em ferros, em 
e a O pe com legalidade a a i 
pe Te- como em cuftodia , vigiado de 
e 7 E smd que fazia delle o 
aiun: (fim o ħitia defarmando das cat : 
cg confciencia culpada o acuza 
„ OU receyos, com que a 


va; induftria , que nao tardou muito RR Ee 
bA as negociaçoens » que trazia Eri dallo ElRey por 


ultou, paffados poucos dias, mO A 
E praga sao Cidade de Evora p F Poi 
rigor do caftigo a refponder à grav Ame sa 
naô valerlhe o Condeftavel, que efqueci e endido 
vos recebidos foube converter a vingança i 

do emulo, em nos 
88 Partio ElRey para Lisboa a do ne fem 
trabalhos no IPA do governo po E a 1: ouis 
movimento natural corria er a em no 

z É ne d E 
mãos os negocios pela diverfaó das es APP 
ps na Ca fe atalhavað as defordens lega ondentess 
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, . reten. oj 
a Mageftadearemediar as queixas dos P 9 pinche 


e litigantes, cujos defpachos na aufencia 


AE me 
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naufragavaó na mefima taboa, em que procurava fal- 
varfe gozava aquella devaftada Provincia de hum fo- 
cego , ainda que mal feguro , pouco diftin&o da paz a 
fombra do Condeftavel ; mas trazendolhe as ruinas à 
memoria as offenfas palladas, mal fofrido nas injurias 
da-naçaó intentou vingar de hūa vez os eftragos , mof- 
trando as armas aos inimigos dentro em fuas mefmas 
terras, ajuizando que os bons fucceffos paffados oste- 
riaó defcuidados. Mas como fe achaffe com brios ma: 
yores que as forças, gaítas nas occafioens de tað proli- 
xa guerra refolveo efcrever ao Meftre de Aviz Ferns 
Rodrigues de Siqueira quizefle tomar para fi a gloria 


- deftaempreza; fem efcuzallo de {ervir aventureiro de: 
“baixo de fua bandeira; porque fè prezaria muito de fer 


foldado na obediencia de ta benemerito Capita. O 
Meftre, que para as facçoens de honra naó neceflitava 
de fer rogado, refpondeo com urbanidade nab inferior, 
offerecendo-fe como filho de fixa difciplina paracompa- 
nheiro dos perigos, que fó lhe pediao nað poupafle aos 
mayores riícos; tað igual andava o marcial, e o cortez 
na polícia daquelles tempos, que f eftimava menos a 
occupaçað, do que o valor, felicidade raras vezes vifta 
entre fuperiores, correr mais valido obedecer , do que 


` mandar. 


89 Ajuftado o dia, em que haviaô de incorporarfe 
os dous partidos, mandou o Condeftavel reconduzir 
as relíquias da Milicia, tirados outra vez os foldados 
mais robuftos dos prefídios das Praças , cuja falta fupprio 
com os enfermos, eftropeados , e decrepitos. Junto na 
Cidade de Evora poder mayor nos efpiritos , que 
no numero, paflou a Villa Viçofa. Aqui deleitando-fe 
na guerra apparente, em quanto faltava a verdadeira í 
Yagava divertido em exercicios marciaes. Nefta occus 


- ) paçaó 


| 


| 
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608 ON SE huma tarde no Rocio des, p 


5 z 5 allo 
pa audio em dous batalhões Os foldados, fe Com: 
onde Iv 


é com as lanças, e efpadas, FAN faziað genti, 
patiaó € onftradoras do esforço. Alt {e reprefenray, 
lezas dom En efpeítaculo marcial „que por ohor 
tanto ao 5 fal o angue, nað os SO Pes, qua 

»rra {fó altou to] 

ror da guer a; 
pesto e fe acometiad-os com poma em fom: 
a inimigos, quando chegow a diya s PAE a 
ne e e ae Meftre ESAF Á ds d E 
E licença para entrar com.os foldados da fa 
Er cia O Condefiavel; em cuja non OE 
he po Jugar a cortefia, paffadas ordens a ça 

po ouro dia clivefte tudo-promipto, man 
b ue no ouiro di : (pede ; que foy a 
ocê recolher em obfeguio do anpor: 59 pet 
tocar a Te 5 ded is de comprimentar- 
Foda > eae 15 

e pi am Keii cada um mof 
\iti ta precedea o y iz vartel. 
fe, eliti ar Pie 2 iuntòs alojarfe no mefmo q 2 
a cardiaco à a torre que fervia de 
- ara bum > da Nele 

Elvas ; dagui abalou p | Can Mayot Ne 

eA > npo yi Ji 

| ouca diftancia de Car a dE 
Rene ; =, achou-te não f 

frio fe fez refenha da nofia gente» 


a ca field, 
far de ferecentas lanças , e alguma Cavallana lig E 


Res É 

uco mayor numero de Infantaria. Depo! RD 
Ne mao A oucas, mas gta fis pdo 
dividio em dous batalhoens o exercito indak 
parafi o primeiro perigo da guerra, deu og allos se 
te ao Meftre de Aviz, refervando alguns. a defpedi 
ue formou dous pequenos efquadroens q Rea 
iante a defcobrir a campanha. G = entre GU 
~ 91 Defe lugar forao os nolos por € qa RD s 
Major: a Villa de Ouguclia demandar bum”, sguio 
co ASAS ac abundante © jppbh 
ite de Albuquerque» 


To {fuperior aos noflos. O inimi 
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lenha, e forragem , fitio mais proporcionado ao fervi- 
ço do exercito, do que ao commodo dos foldados. Pela 
deftemperança do clima no rigor do Inverno » por fer 
já entrado o mez de Dezembro, foy intoleravel o frio; 
de que procuravao répararfe com fogos , que acenderag 


cmi todas as partes. Vencido com trabalho aquelle acci- 
dente, que fofrerao com paciencia igual ao esforço mui- 
ta parte da noite, vendo que nenhum artificio baftava à 
remediar o dano, mandou o Condeftavel levantar o 
campo antes de declarado o dia, dgamanheceo favoravel 
aos noflos, aos inimigos horrorofo. Fez-fe a marcha em 
demanda da Villa de Caceres, que aviftáraó na tarde, 
cujos moradores poftos em armas procurárao remir à 
liberdade dentro nas proprias cafas. Pelo caminho fo- 
rað os noflos recolhendo: muitos prifioneiros dos Juga- 
res vizinhos , que carregados dos bens comasmulheres, 
e filhos hiaô bufcando o abrigo daquella Praça, como 


depofito das fazendas , e peffoas; a poucos falvou a fu- 
gida, anenhum a refiftencia. 


92 Os foldados credulos , 
eftes fücceffos nað efperados pre 


tentes com ter já falvo alguns frutos dostrabalhos, cor- 
riað a bufcar os perigos nað já como merito , fe nad co- 
mo premio. O Condeftavel; nad querendo perder tem- 
po, com à mefina ordem da marcha mandou arroftar 
aquella Praça; que de longe fe defcobria em lugar pou- 
co eminente a planicie de huma dilatada campanha cer- 
cada de hum recinto de adobes com feu Caftello je pre- 
fidio proporcionado à defenfa Que junto com a gente 
da terra, moradores das aldeas vizinhas faziad nume- 
go fiado na multidad 


zo ; defpedio quarenta 
os {obre a marcha; fahirao a encontrals 
los 


ou faceis interpretavaô 
fagios da vitoria, e con- 


Procurou irritarnos com defpre 
Cavallos a picarn 


` 
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sterao-le com r $ 

. + dos noffos acometerad fe « m refoluças gu 
jos trinta € ACO fr confervárao iguaes > Mas os Caf 
Jharda; e dos muros obfervavao é valor, e difei. 
tolhanos» 9 os foraó engroffando os ieus com foccor- 
sJina dos nO 3 aca do de refrefco» achárað (empre a 
ros novos Sr 5 ate que confiderando que em tama- 

P otigar h E k A pa A 3 
mefma Opp rea a melma vitoria fe nao pi decul 
nha defproporç do, mas fem deixar a peca, azendo 

Tr 3 


fe forað retirando» E os olhos nos def 
pa, (et inimigo , que com 


+ 
as voltas a0 acutava acometer a baga- 
algumas + batalha, procurava à S 


: je na ' ~ 0- 
pojos o Condeftavel „que de longe e A E 
e ntos, vendo que os noffos carregac 
VIMmentos 


-neiro . foy com poucos 
- “dor primeiro , fOy 
ao do ardor p aftou a prefen- 
lhanos declinav “aquela parte. Baitou ap 
E t raquela p ASAR 
com A doman porque os moe a 
a mein 3 «ndo Dos 
3 se (e moftráraó foldados , conhecen 
ao princ 


col o O a o xr 0 em el 
g ] 


ouitad os nolos o alcance até as ea o lingue» 
filvas asvidas, E hmt toma + 
i CLICidS. ur 
E pao o Caftelhanos a fornbra ql 
dra Praça; começaraO decima à Ear hes O cal 
ja. Bem quizera O Condeftavel nioa as operas 
go, mas vendo nodia declinadoata e aquela Po, 
mandou aquartelar O exercito em pr os da mM w 
voaçað , concedendo aos foldados = e gadade À 
aquelle pequeno alivio, que accrecent didi “refcosa 
mas partidas, naó menos carrega muitos 
A E do que ricas de dio > foste on 
meiros. Aqui fe achavad com a me 1 aet afo f 
agricultores e foldados tornando E rb or 
aos que aprofiffao fazia differentes. ú 
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maniatados à vifta dos defenfores , de quem erao olha- 
dos com laftima, e efpanto, dizendo ,, que eramos fe- 
„ras indomitas, a cuja crueldade nað fartavað cftragos, 
„nem triunfos fatisfaziaó a ambiçao. 
94 Paffáraó os noflos aquella noite vigiados com 
breve defcanço fobre as armas. Naô bem declarada a 
manhãa fe atacou a Villa por differentes partes; durou 
por muitas horas o combate , fem declinar do ardor pri- 
meiro. O Condeftavel moftrando-fe menos General ; 
do que foldado , fe fez aquelle dia invejado dos feus; 
que à vifta do fuperior ; que os incitava com as pala- 
vras, muito mais com o exemplo , defprezados os pe- 
rigos que bufcavaô como caminho feguro para à hon- 
ra» fizeraô nas armas gentilezas dignas da fama. O Mef 
tre de Aviz fem ficar devendo nada à difciplina ou ao 
esforço , foy dos primeiros, que pela {ua parte afferrá- 
rað o muro. Os foldados eftimulados da emulaçaõ ,ou 
da inveja, enveftirao à peito defcuberto ; cavalgárad 
muitos a muralha, donde voltáraó alguns maltratados 
da queda, mas outra vez cobrados do defmayo, ape- 
pas levantados da terra , criados novos efpiritos:, pro+ 
curavaô vencer, ou acabar vingados no aflalto; fem a 
força da dor ,ou dos companheiros, que intentayao ef 
cuzarlhes o rifco , poder arrancallos hum paflo fóra da 
cava. Subiaô outra vez pelas eftadas , que achayao arri- 
imadas» por entre as pedras, fettas, dardos, e efpadas , 
como quem buícava na caufa commua fatisfazer ao ag- 
gravo proprio. 

95 Efcalado o muro por todas as partes, entrárao 
os noffos pelas ruas , em cujas bocas fe defcobriad al- 
ados , que renderad com leve 
ayor o eftrago , naô menos à op- 
migos attentosa falvaríe recebiad 

as 


tefiftencia. Aqui foy m 
Pofiçao; porque os ini 
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612 ou as feridas fem reparo. Alguns Entranda 
as mortes , 


«ias cafas a roubar feus se Ns » ACabá. 
pelas prop zos. Deufe O jaco livre aos folda Os, Que 
rað indefe “2 o preciofo, o mais que defprezou acubi. 
fó recolher Sa E fogo aos olhos dos mefmos donos 3 
ça entregou O ftelio , onde fe recolherad timidos an 
aue vendo do pe Ena labareda as fazendas , e os edifi 
ARE COM homajn «za eximir a huns do rigor, a outro 

ios, Sem a NatUiSZa O A agrimas ins 
cios, fer é a qualid «de, choravaô com] g imas in. 
da indignaça «da dos bens , e a dos companheiros, pas 
diftinêtas a perda ue aii; acabáraó em benefício da Pa- 
rentes, € amigos, q us {omuna. Excedeo a crueldade 
tria com mais konta , q jox a indignaçað, e aira, mof 
à vingança, © caftigo igualos a encer, e adeftruir. N 
det: ni jais que ave > . 
«tando nao E Gas Ae foldado 3 cuftou-nos a vi- 
nefta facção aa i fos par- 

erdemos neka ixamos no filencio os cafosp 
toria alguns ridosi a facil referillos todos ln 
E jete dia , por nao fer E ds po 

ticalares deite dia por 1er Err crie memoria de hunsfe 
tos fem faítio , nem Dos 
: È ad 

efcandalo de outros. p= ut aler em ben 
96 Naô ferà moleto darmos E o que achamos 
cio da humanidade do Condeftave il Ee volumes, 
celebrado com applauío mayor nos 2 o eiros , 9º 
fas efecitos. Entre os pritione ab 

do que em nofios elcritcs. © s do contido» 
entráraó no nofo campo o P nocami H 
ag córnea 
hindo para receberfe, Appretenta aê ordenando” 
her uarteis feparados , gas 
os mandou recolher em quart 3 regaloss à pum 
foffem tratados com tantos minon > que filhos Ss 
pareceffem hofpedes da pia ; A Villa de nte 
fortuna humilde. Ganhada Rad O cultos grs 
afhiftido de todos os Cabos do ext de nao fofos «the 
veftidos os conduzio à Igreja, E BRs jo for 

nhodos noivos , mas dandolhe do 
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de que foraô defpojados, e com guarda fegura, que os 
puzefle em falvo , os defpedio com parentes, amigos, ¢ 
criados, ordenando a todos os foldados do exercito q 
naquelle lugar, donde eraó moradores , D26 tocaflem 
mais as hoftilidades. Já Carthago nað poderá gloriarfe 
de fer fó ofeu Annibal aquelle, de quem cantaflea Fama 
tað illuítre piedade, porque fe na mefma Hefpanh 
primeiro para O exemplo, teve no Condeft 
do, que igualou nos accidentes , excedeo na fubftancia. 
97 De Carceres, em cujas ruinas fepultada para a 
laítima, viva para a memoria, fe faziad as cinzas elpe- 
étaculo horrorofo ate aos mefmos incendiarios, foy o 
noflo campo demandar a Villa do Anzinhal. Mas co- 
mo otrabalho naô pudeffe vencer a diftancia, ficarad os 
noflos alojados aquella noite em hum foveral entre os 
dous lugares de Lobo, e Caó defamparados dos vizi- 
nhos, que avifados do perigo puzerað em cobro os mô- 
veis, c as pefloas. Aquidavad os noflos algum , ainda 
ie breve, repoufo aos corpos quebrantados, quando as 
intinellas deraô parte à guarda docampo , que dez ho- 
mens caminhayaó àquelle fítio. As horas, é o filencio; 
Som que marchavað cubertos cô as fombras , derad cui- 
dado aos Primeiros, afluftou aos fegundos a novidade; 
€ pofto todo o campo em armas, fahio huma Tropa a 
teconhecellos , achando: que no trato fe moftravað as 
Pelfoas mais que ordinarias, lhes permittirad que def- 
montados chegaffem à falla. Refponderao bnaE 
fao cortezes ,, que era Caftelhanos, mas nað inímigos, 
S5 goe ainda que anaçao os tornára oppoftos, e à profit- 
»fao foldados, veneravað as virtudes de feus contra 
» Os, e procuravad ao Condeitavel , Com Quem tinha 
2 QUe communicar coufas de importancia. Ainda que 


Fá O tem- 


afoy 


avel fegun- 
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udera fazer folpeitofda vizita, como aquells 
tumado a defprezar micos nað fabia foco. 
algum accidente, porguea dilaçaó mg E 
emor , Ou receyo , mandou OS trouxefem 
fença, fahindo arecebellos fóra dafuaten: 
3 
; uenem norofto; nem nas pala: 
ó defallombrado;, q R AE N 
da k T conheceo mudança. Depois das faudaçoens 
vr 


vulgares referiraó ,, quem.erao , e que O Motivo, Que os 
D 


; ; nem» cujo valor, fendo 
a fó a ver hum homem, 
strazia os a toda Caftella, fe fazia amado dos mef 
„elan 


à a Famatinha com brado mayor 
saadi, sa o nome dekte Va 
DO E fe fora avara, ou 
> raô excellente» e vinhaó a examinar te i, 
n ára ue já defenganados 
atada nO que relatára; mas q e E 
> confelfavad que a voz popular era lemprc ande 
> contar os meritos» balbuciente emreferix Jo ei 
O Condeftavel ainda como foldado Ber rd 
medido fatisfazerfe da urbanidade ; que o er 
verfe na fubmiflão, com que a recebeo» Es cata 
parecer a defprezava, reprefentou cortez na 
meina lifonja, que aborrecia. Entre ou T n 
em que fe gaftou largo efpaço» lhes ienes T amam 
„fe atreverad a penetrar o campo fem ge ana é 
em repolta cô agudeza , e promptidaó ! qe poi 
otraziaó na humanidade do General» € liar men” 
p nhað comprido com o gofto de o tratar a ant 
stes lhes permittifle licença para is cr que pao” 
„Odia os defcobriffe fofpeitofos à Patri E eder 04 
»tað. O Condeftavel, querendo nao € arguet ma 
na6 podia negar , houve de fogeitarfe» Pe A 
talidade naóvicffe a interpretaríe neg aas a Eros ie 
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dar o Anzinhal. Aviltáraõ de longe a POVOaçao, mas 
yor pelo trato dos habitadores, q pela defenfa , ou mul- 
tidaô dos vizinhos. Moftrava-fè na harmonia dos edi- 
ficios a rigueza dos moradores, que vendo fobre fi nof 
fas armas vitoriofas, fe renderad a partidos , remindo 
as fazendas, e liberdade a preço de huma taxada con- 
tribuiçao de mantimentos, e refreícos , com que bafte- 
cerao o campo para muitos dias. Defte lugar fe defpe- 
diraô differentes partidas, que refervado o contorno 
da Villa , difcorrérao talando a campanha atè a barca 
de Alcantara , e Gorrobilhas » cujos territorios aflola- 
tað, fem izentar a diftancia a muitas povoaçoens, que 
experimentára o dano primeiro que o temeflem. Nab 
fem efcandalo da mefina natureza foraô os noos eye- 
cutando as crucldades de vencedores em huma guerra 
fem oppofiçao, moftrando nað os fartar O fangue , ou 
o incendio , e nað fatisfèitos com os defpojos dos lu- 
gares abertos , palfárað naó fem injuria da Religia, e 
offenfa do culto a profanar o fagrado. Efcalàrað com 
iníulto barbaro hum Templo Catholico, roubando à 
volta dos bens , que nelle tinhad depofitado alguns 
Caitelhanos, as altayas das mefimas Igrejas , fem per- 
doar às do ufo do Altar, culpa que o Ceo nað deixou 
fem o caítigo , que logo veremos. Entre as coufas de 
menos preço levou hum foldado huma caldeira , € Ou 
por mais fegurança, ou acafo a prendeo nas redeas do 
cavallo ; em quanto entregues 20 fono tomavad algum 
defcanço. Nelas fó as guardas, todos os mais dor- 
miað , quando o cayallo efpantado começou a correr 
Por entre Os outros ; que alterados com o eftrondo da 
Caldeira arrojada pela terra, quebradas as prizoens fegui- 
rað O exemplo do primeiro » € tað precipitados fe alar 
Baraô daquelle fitio 3 que nað ida fer alcançados 
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| nem defcubertos » entao pelo efcuro da noi 
| onos; 


is pela diftancia. — : = 
te, depois pela nto as partidas difcorriaô vagas por dif 
99 Em quan rchou o noflo exercito para Arroyo 


tes, ma SAT 
fa pa as lugar mais celebre pela opulencia dos 
de! Puerco , 


ue pela defenfa de hum muro de taypa, 
vizinhos „do s a dividir O povoado da Sa mapan O 
arvia mais : T 
een 2 Há dos habitadores. a cas ioe 
quepa E torias porque os mota Rae NR ue 
ndo Condeftavel vierao a piece pe 
menca o das vidas, fervindo ao camp Cena o 
Ed que faciárao a cubiça” E des os partidariosri- 
É Ea 1 fe incorporárað 
idade. Aqui fe incorpors saltos 
picada s dr pojos de muitas o ana 
cos com O: ivo de prifioneiros, Jem pe 
hum numero exceitivo de p O Condeftavel, vendo 
crueldade a fexo, Ou a idace. Ipa alhea , mandou 
da innocentes condenados na cup o inuteis20 
tantos inn elhos, e meninos, com É 
foltar as mulheres, velhos, da, humanidade aos no 
triunfo, de embaraço a retirada , 


fos eftranha , aos inimigos eae na 
1o0 Difcorriao os noflos p S E felbhanos; 
oppofiçaó ; em algumas fe nsona E mor 
inimi ta-OS tao € cos 

imigos. Trazia-o i E 

de e que mais rendia o refpeito e a 
Be Em deftavel paffar adiante; Det] 

golpes. Quizera o Conde p ç 


o às opera 
i nhao as OP“ aos 
mo os rigores do tempo fe oppu sa 
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artes fem 


cg 
por fer no coraçaó do Inverno, refolveo PO como | 


entao! ) 
affeétos da vingança , contentando-fe e plano 
ameaço. Woltarad os noffos a defcança a ento 
de tantas vitorias , (em nos cuftar fundão ES a a 
fez mais gloriofos os fucceflos de Val engade” ay 
raó osnoffos naretirada os muros de A pela for? hoe 
taras Praça naquelle tempo confideravel 
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.* 
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hoje pelos eftragos. Os foldados do prefidio, e vizi= 
nhos » timidos, oucautos guarnecèra a muralha, don- 
de nos.olhavaô como: efcandalo de fuas armas , mas 
naô fe atrevendo a acodir pela Opiniao , fe contentárad 
com obfervarnos a marcha, difculpada no noflo atrevi- 
mento a paciencia fatal, com que fofriad as injurias da 
naçao. 
tor Alguns dos noffos, fazendo do fofrimento do 
inimigo argumento do temor, ou da fraqueza, forad 
de parecer fe intentaffe a efcala daquella Praça, em que 
feguiamos a corrente da vitoria fem emprender novo 
erigo; facçad, que fe nað aPprovou , ainda que nenhiã 
fe atreveo a difluadilla, ou por Valor, ou por deftona 
fiança. Portm o Condeftavel, vendo que naó podia 
confeguir fucceflo bom fem arriftar gente, e derramar 
fingue, attento à confervaçaó dos ftus, depois de lou- 
varlhes o esforço, refolveo fe deixaffè aos miferaveis 
aquelle pequeno abrigo, dizendo ,, que do trabalho 
» nað podiamos tirar fruto , que nao valefe menos do 
pque cuftaffe ; que em nað regeitar à batalha nos nað. 
» faltava já nada para a vitoria, e para a honra que foz 
s Drava a que tinhamos ganhado, 
102 Deixárad todos perftadirfe das razoens do Ge: 
neral, quea deípeito do inimigo mandou paflar o came 


po a Aremenha, povoaçaõ Pequena daquella raya, que 
achárao defpejada dos moradores, 
mefmos bens, fe retirá 
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“ha, fem os affectos de pay pareceflem eftranhos 
da pms ó de foldado. Defcançou e a faton 
> a i 3 
panhia de forcas Sa inimigo ; deixando-nos refpirar 
as proftradas rça 
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cada hum a obediencia da Mageftade; e o trato dos fol- 
dados, que mandava fubditos, e amava filhos. Fez lo- 
go avifo a ElRey do eftado das coufas , pedindo que o 
aliviafe do pezo dos negocios, cuja carga O tinha taó 
gato, que ainda para tratar de fi fe achava pouco ho- 
mera , que nað procurava na diver(ao defcanço , fe nad 
remedio na mudança de ares, que foflem mais gratos 
aquella natureza proftrada, que os males tornárao de: 
crepita na robufta idade. 

104 ElRey, nað fabendo diflimular a pena em doi 
tað fenfivel, refpondeo com razoens demontftradoras 
da magoa no que reprefentava da indifpofiçao. Pelo 
que tocava ao governo das armas, que baftava a fama 
de feu nome, para confervar no refpeito da peffoa intei- 
ra aquella Provincia, a que naô faltava a defenfa, em 
quanto occupalfe o pofto; que para cuardalla dasinva- 
zoens do inimigo baftava a memoria das feridas , que 
de fua efpada tinha recebido; que efperava em Deos 
convalecerta com brevidade, eque em tanto vagaffe aos 
cuidados moleftos , em que criára o achaque; o-qual fè 
moftrava tað rebelde depois de efeorada toda a Me- 
dicina, que refolveraó os Fyficos, tentados varios arti- 
ficios fem effeito ; fe retiraffe a Lisboa, por ver fe decli- 
nava o mal com a mudança do clima. Deixou perfua- 
dirfe facil, levado mais das fogeiçoens da obediencia 
do que dos affeétos da yida, que já aborrecia como 
inutil. 

tos Partio o Condeftavel de Evora, e fez o abalo 
do caminho tal effeito naquelle corpo já proftrado, que 
alterados os humores, lhe fobreveyo huma profinda 
melancolia; accidente , que a fi mefmo o fazia intolera- 
vel. Chegou à Cidade de Lisboa, onde foy recebido 
com laftima de illuftres, e humildes. Aqui apartado 
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vico onde já © elp 


a invencive é 
aquelle Varað invenci tað penetrante; q che- 
avao 
; defconfiança é 
sus A dos os bons fucceflos. Crefcia o mal fem 
ente 


tencia a0S reme | ; 
e obediencia 20S temer PDA 
ta ga experiencia pratica. bep 
cu ijy E indícios 
arte “o mais aguda com indícios de mo dá 
(e defeobrio n o, xa 1gnoravao à ; 
» os Meftres folicitos na QUO b litas veze em 
o caminhava6 às cegas, obravao. m la ctim- 
e ano as medicinas applicadas ea ar 
ente z : iligencia 
pp Inadellas, fem aproveitar à dilige hamado 
çao asapaipa > hecendo que cra À 
defpeza. OCondefiaveta con, rfe para tro a 
dis dura guerra; começoe à aar difciplina nos 
sa campanha. Entrou com religiola 


e 
; amentos dal 
exercicios Catholicos, pedindo os Sacrament ot 
ja> que recebeo com piedo 


lofa devoçao. R difpor da 
da alma naó defeançou aquelle efpirito a ei gi 
gccupaçao , difcorrendo com mas Ata js SE J 
feria à fua confciencia cargo no É “pr o ape A 
piríe de todos Os cuidados , que em T ra CONES Ji 
pudefem dividir, ou apartar deme Ef pivino: ' 
de Gi havia de dar rigorofa no Tribun a, T a 
mou todos os Cabos de mayor co fianç a 


comendou o governo da Provincia em A comer po 
provia de General; naó fe efquecen 


sa 
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bicad chegárað atomarlhe o pulfo os Mais peritos, Di 
pIÇÃO So com a Filofofia fobre os princípios das canis 
a circulaçað do fangue, e predominio dos hy 
naturacs , fazendo da doença juizos differentes, n 
pe haque, nað acertavaO O remedio; atè E 
dead ey EA conferencias vieraó a ceder todos no 
depois de vatis ou a experiencia dos annos fazia 
voto de hum,a quem ou efa a 

ais pratico ou a {ciencia mais ven - Começou 
pen da que nað apartado dos preceitos da ar. 
ekte a cura, ainda qu 
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onde achou embarcaçaó prompta: No mefmoidia fol- 
táraô as velas, e forçados os remos, fe forað engolfan- 
do. Nab erað pafadas muitas horas quando começou 
atoldarfe o ar, clogo a foprar hum vento taó ri jo; que 
uafi fe vira foçobrados, Acodirad os marinheiros a 
fa as velas, € como com a cerraçaô de tempos que 
creícia a cada pafo , as ondas quebraffem em for ig 
O baxcl a arvore fecca; aqui cortando montes de efeu- 
ma ,alli tropeçando em ferras de criftal. Andárad largo 
tempo difcorrendo com temporal à difcrição dos-ven: 
tos, e dos mares, que entravad por hum e ontro-bor- 
do , vendo-fe quafi alagados em cada refaéa: Acodiad 
todos ao trabalho de defpejar com baldes a água” 
mal podiaô vencer ; os mares groflos, e crzados-com 
vento pela cara faziaó que a embarcaçaó atrazada em 
popa nað obedecefle ao governo do lemes-Pot muitas 
vezes fe viraó fubmergidos, e já com a-morte bebida 
quizeraõ arribar, mas receava-fe igual perigo ao deque 
pretendiaó fugir. Com diligencia, e valor inutil andas 
Vað vagos errando a huma, € outra parte, até quefeiros 
em huma volta ao mar, fe deixáraõ irdefcahindo com 
a maré a hum furgidouro onde chegáraðja: Deos mife- 
ricordia quafi por baixo daagua. Aqui dermô findo; e 
amarrada a barca com gtoffos calabres, porque como 
embate das ondas fe nao efpalmafie na area, e fe desf- 
zefle no meímo porto , onde eftava furtas, > G 
“109 Saltou o Condeftavel em terra, e em quanto 
efperavaó alguma vaga »entrou por burma pinhal; que alli 
perto fe deícobria acompanhado de hum moco daCa- 


~ 


j accidentes , e temperamen- 
ado o rigor pelos 5i peram 
Re Es Sos dios deixo convalecido a na 
e as melhoras com alegria univeria je ol. 
dados, como aquelles, a da aa oe 
U G jaO por tax i 
fos populares ;naô fa 
am Gag a modeftia do Gond-favg poup 
3 3 à , E 
ar . perfuadindolhes que para acclamação 
a (e alcançava dos males, 
nha era vitoria pequena a que fe a ç RR e 
ue cediaó fó em gloria dos Fificos;quee P iir 
io à campanha , e g nne É a pa 
i ] ; ucila honra ‘ 
migo, aea Jugar para receber aq j 
lhor titulo. : 3 
108 Ainda o Condeftayelgemia hat po at 
debilidade. Achava-fe neceflitada de ira Sm 
la natureza proftrada , ou rendida ne a nó 
doença gravc; mas como os grandes € So dos epi 
* bem obedecer a leys, ou imperio, Ser que ca Evon 
tos refolyeo contra O parecer de to! PE , {en FA 
dizendo ,, na havia de cobrar inteira 


que 


àra o acha ve meta. Apenas fe vio (ó, quando defembainhando hua 
»theatro de Marte, onde grangeà : E facil com traçado , quecingia, começou a provarnestroncos fe as 
era em refolver prompto , c em deter qo condi e nro 


a de feus efpiritos. Foy e 
tando naquelles matos » que fentindo os Solpes, menos 


` 


cuçaó a jornada. O mar pane 
dlepudor acabar os que a ditada fo 
pelo rio até Alcacere do Sal. Partio logo PRE” on 


` 
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A] 
Ihe deraô a conhecer no robufto do braço esfor 
ador, 1h ortar o pezo das armas. Foy tal O conten: 
o para MEES recebeo de acharíe reftituido ao vigor 
tamento » “ia voltado ao rio mandou levantar ferro, 
E LR contra o parecer dos {cus , e do Patraú 
can o difluadia, moftrandolhe na tormenta; 
da barca d Esse com os mares verdes > aS Ondas em. 
o dás a como eftava determinado »reprebendendo 
oladas ; o temor, em outros O receyo , la ge na E 
em huns dizendo ,, que Os cobardes fe deixa em car 
barcaçao, (serando os mares leite, que para ele ,e 
E tos erað galernos, $e- 
Eos lerofos todos os ven 
o lo temendo menos o perigo, do 
guiraó todos O exemplo, 
o EAE 3 
injuria. a F 
P. Fes ao mar , como Os ventos erao preioa 
E. vencendo a oppofiçaó coma po 
foraó a huma larga, ve do Sal ondeche 
as navegárao ao porto de Alcacere do Sat, Es 
hard do depois de furcar com igual pes 
raó a dar fundo dep ass grollosje 
e melhor fortuna, que a de Cefar, Os pe Ai qe a Vil 
e 
as ondas empoladas. Defembarcou no o feanço mor: 
lapela tarde,e fem dar outro tempo ao de demanda de 
a cavallo caminhou toda a noite a cuidados de 
a j no ; 
Cidade de Evora. Aqui entrou logo i fervit, do 
bufcar o inimigo , e procurando Fig una zom 
que merecer intentava meterlhe em Gr ag Tres pira 
bra da paz ,em que yagavað defcuida is de bum é 
6 aftelhanos gozavao Ce cm 
era paffados , que os m finas FOG odos 
liz focego , eftribado , mais que € les; a 


“decli do Há em 
111 Corria jà o mez Junho dera rempo 
O Condeftavel naó podia {ofrer palta gus de j 


os» 
empunhar a efpada , efereveo a Mem Rod! SE, pol 


a" a 
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concellos, que fe achava Meftre da Ordem de Santia- 
go , a Lourenço Eltevens de Goes, Tenente do de 
Aviz, ao Almirante , e a todos os Capitaens do Algar- 
ye, € Alentejo, « a alguns da Eftremadura , daada 
conta que intentava moftrar aquelle Verað as armas ao 
inimigo, facçaó, para que fe ficava apreítando ; e fe pre- 
zaria muito de os ter por companheiros, em que o pri- 
meiro perigo feria feu, e a gloria de todos; que o exer 
cito fe havia de formar na Praça de Eftremoz : do dia 
lhes deixava a efcolha, porque eftava certo nao tarda- 
riab em bufcar a honra aquelles, que em muitas occa- 
fioens , defprezadas as vidas ,e as peífoas, offerecerad 
tudo por ella. 4 i 

112 Defpedidos os menfageiros, chegáraóavifos que 
D Lourenço Soares de Figueiroa Meftre de Santiago em 
Caltella marchava a Badajoz com duas mil lanças, oito- 
centos cavallos ligeiros, (em numero a Infantaria se q 
cada dia entravaô no campofoccorros mayores condu- 
fidos por Cabos de nome, com que fe engroflavad, e 
fe moftrava ja pouco diftante daquella Praça com po- 
der formidável O Condeftavel com animo, mas ka 
forças para a oppofiçað , vendo que o inimigo antici- 
pado nos apreftos podia lograr a furto algum bom fuc- 
cello; procurou divertillo , entretido com a fubtil pos 
litica da feguinte carta. 
“13 », Meftre de Santiago, Senhor, é amigo. Dom 
» Nuno Alvares Pereira, Conde de Barcellos, de Ous 
rem, de Arrayolos; Condeftavel; e Mordomo mor 
5, de ElRey de Portugal; vos envio muito faudar se vos 
ss faço faber que das fronteiras me chegáraô noticias de 
» Que prerendieis invadir efta Provincia, porque fu 
» Pondes que as vitorias nos tem ainda mais gaftos , G 
53 QUéasi perdas a Caftella; mae como os foldados Pora 
Pais 


5S n tugue- 


` 
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scria as forças à fombia: dos trabalhos, g 
„„tuguiczes obuftos, que cada dia me defatin Para 
Va banha ; porque tendo o ocio por Vicio, 
bingo emvelefeançar fe nað fobre as: armas , Que jura 
„nao fabem atè naó deixar de todo proftrado o poder 

, nao defpir, igos. Osachaques, de que a Deosgraças 
so de feus TOERE é já lugar a cingiroutra vez acipada; 
fou livre, me z ; feres aflim preítes ; como me di. 
„muito me ma es que me proftrárad ge 
EIS OST hos dá a enten- 
lt demalguma entrepreza como 1 seu 
Su com que difpunheis vofla } 
asder o filencio, CO fogređo roto; vos defcuberto,e 
os bey que cto = d hando paô defprezar cite avi: 
idos. sede s volis efpias; 
s prevenidos à cas vollas chas; 
p 5 rque vos fowmais fiel; do EE s diassquenió 
de pacienciade cfperariios “ep O 
» i ten T osque tarde em hir agra a A poli 
er; si re j 
Es SASA „que “intentaveis fazerme, po ss: me prece 
i sde Marte prezo:me deque pE me yaadi 
$ a nasleys da urbanidade que nen balho dam 
famy: Quero medevaisoefeuzarvos o 4 Ko giz com 
paso o experi ardes o rigor deite p: ) 
chas por nað experimentar 2 tonfgondos calo 
4508 difcommodos do clima» o po: a perder 4 
sstes faz infupportaveiss EXpon OH tes Podés ago 
gd nadoença, do que nos combates. ouéD orgi 
s decer chta attença com fofrerdes Paer N a 
alho dos voffos , cujo valor me- E Jhaiss pri : 
rque-vos perfuadem a bulcar-a ippo: 
H pOu "mos cm ca s 4.008 
cede io Sai ng see pr eis né quél o 
pipi cito ga pl nt 
smaturacs def O» com cre aos dezakete? cê 
dos eftranhos. Elerita em Evora 2 QUE y 
4 Base eli ape sd idh 
gde Junho. i já datruncimo ; 
— rig) Ela carta ; de que na 
Í 
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cia ,e muy pouco alterâmos do eftylo do Condeftavel, 
cuja eta a nota, € a firma , entregou a hum criado, feu 
confidente , para que a levaffe a Lourenço Soares de Fi- 
gueiroa , o qual vendo penetrados todos (eus penfa- 
mentos, começou logo a defconfiar da empreza, mof 
trando huma tal defefperaçaõ , que deixava conhecer- 
fe-lhe das palavras, e nofemblante. E como quem nað 
‘fabia diflimular o receyo, refolveo antes {ofrer dentro 
em cafaa guerra, do que tu aos perigos de huma 
fortuna eftranha, defcobrindo ainda mais o temor no 
deíprezo ; refpondeo de palavra que ficava efperando 
merecer na obediencia os applauíos de hum fermo(o 
dia, que lográra naó fem fruto; fe com o valor, com 


ue primeiro (oube determinar(e, chegára depois a re- 
lolverfe. 3 


dia quanto expreffava cautelofa a urbanidade daquella 
repofta , defpedio fegundos avifos aos Cabos de fua 
obediencia com apertadas ordens se aos Capitaens con- 
federados das Provincias eftranhas reprefentou a necel 
fidade de conduzirem os foldados Gomel diligen- 
cias pode ajuntat em pouco tempo hum , ainda quemo- 
dera O „exercito , grande naquel a conjunçað. No mef- 
mo dia, que acabáraô de unirlè os foccorros , marchou 
o noffo campo a tomar hum pofto forte nas ribeiras do 
Guadiana. Aqui defcançárað aquella noite; no feguin- 
te dia fe paflou huma moftra géral. Achou-fe pelas lif 


tas conftava o exercito demil e oitocentas lanças, qui- 


. ` Dd 3. 
Ceyo as feridas. Com efte poder na qualidade fuperior 
O numero , pareceo ao Condeftavel podia jà intentar 
coufas mayores , queia defenfa. Ordenon o exercitona 


Gggij förma 


` 
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VID deu a retaguarda a Mem Rodrigues de 


m dous mil equinhentos homens q Ją. 
Vafconcellos con Affonfo de Mello com mil homens, 
do direito aa efquerdo com outros mil, parafi 
ao Almirante O 2E em que fe acompanhou de Lou- 
tomou a nda Goes com dous mil e-quinhentos ho. 
renço Eftevens eras trezentos. cavalos comandados 
mens : nes de Abreu, Os quaes aaa em 
por Goncalo tao na marcha a defeobrir p sampi ha no 
aim RE a teferva:, parte avançados cubriaó os 
conti 3 


palfosma's peie Cabos fuperiores Os potan 
= eo O Condeftaveldepois de ide E 
a E erfuadindolhes a gloria no a Ena 
dan E é bufcavaõ a honra mass, q ee 
ti dou baião exercito: À pç a 
ET erab os noffos à vifta do inimig es 
Dai na ue de humalto obfervava = é 
gps do EA algãa cavaliaria a Em 3 
PA que intentavamos o perigo e E 
F nioe Martim Affonfo de Me é 


imi uzarao à 
os no os feel S 
os, ou timid ea 
pe os noffos as mãos, deixando-nos na Y 0 


628 
fórma feguinte 5 


. ma- 
perigo hum trofeo fem nome. RE gas : 
navel po, 


itados: 

37 Os noflos vendo-fe: refpeitados 

Ee es a Villa Alva lugar En a 

es o {itio , cercado de homera ai Z 
feu Caftello obrado nað fem luz de tor 


fobrado prefidio » que fiado na multidao 


1 


receo defp: 

muro com attençaô , que pa tp 
nolos alto com a frente na Praça » Se ego 
Tropas ligeiras a acometernos < pela cai 

a j s do perigo difcortiao 


: 4 
w 


cebel- 


(prezo. ig 
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vagos, e femordem. Recebêrad algum dano em quan- 
to pelejaraô divididos ; mas tanto que chegárad a for- 
marte, fuftentáraô igual a peleja largo efpaço , e foccor: 
ridos carregarao os inimigos de { Orte , que ficaraô ten- 
didos no campo muitos mortos , tetiràra6 numero ma- 
yorde feridos. Cuftou-nosefta vitoria alguns foldados, 
que acabando com menos fortuna , que valor, deixá- 
rağ bem vingadas as feridas ;os nomes nos rifcou o def 
cuido, naôtendo lugar em noíTos eferitos aquelles Ca- 

valleiros, queambiciofos da fama fouberaó, defpreza- 

do o riíco, tazer(e benemeritos de mais larga vida, nað 

podiaó defejar, ou efcolher mais honrada morte, 

118 O Condeftavel depois de afliftir à cura dos fe: 
ridos com piedade de pay, magoado na perda dos feus, 
bufcou remedio á dor no caítigo dos inimigos, man- 
dando pôr a ferro , e fogo toda aquella campanha, de 
que pereceraô abrazados muitos lugares de nome , fem 
perdoar aira; ou izentar a Vingança as plantas, ou edi- 
ficios. Difcorrerao -as nollas partidas ate a Fonte do 
Mettre , forad por todos aquelles contornos recolhendo 
confideraveis defpojos, multidad de rezes, e prifionei- 
TOS, que maniatados fervirad entao à laftima, depois ao 
triunfo ;e porquenem dos defperdiços da ambiçao pu- 
delem aproveitarfe os miféraveis donos, começava a 
guerra no incendio depois de acabar nos roubos. Eften- 
deo-fe o imperio do fogo aonde naú alcançáraó as leys 
da efpada , fem que aos foldados infulto os fatisfize es 
ou osfartaffe fangue, como nos aggtavos recebidos tra- 
javao todos huns mefmos affectos, em todas as partes 
igualou a crueldade à indignaçao. 
tia pelos cftragos , 
Pos durou nascinzas à memoria do r 
mores perduraveis as reli das proftradas ruinas 
sg iij que 


a 
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2 as fem diftinguirk artifici 
ue fe moftravao confuzas í > ficio, 
La 


g na O Meftre de Santiago , vendo que huma me 
119 


da abrazava à todo o combuftível fem dife. 
ma Jabareda anha ao povoado , e que os nofÃos a def. 
sença da camp doando a ai genero de 
q deshumanidade eftranha 
ili icavad com o 
oftilidade» Gê guerra barbara , mal (ofrido nainju- 
o) y ii 
ocu ati can 
l fatisfazer ao eicar Es ty 
SA as para cujo effeito FARA ro EE om 
T ida o Condeftavel para huma bata < z e 
o perto foffe o valor, ou afortuna a io, 
T (die contenda Naô lemos( ainda que começ 
ecidile ae a. 


Santiago ,, que no feguinte dia marchava a demandar 
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;;ãos foldados opprimidos com o pezo das armas , e 
„ marchas dilata as, mayormente por fer Domingo de- 
,, dicado à Santiflima Trindade. Houverao todos por 
bem fogeitarfe com mayor merito na obediencia ; do 
que no facrificio. Afliftirao Cabos; e foldados aos Di- 
vinos Oficios, que fe celebraraó com folennidade ma- 
yor em reverencia de tað foberano Myfterio. 
121 O Condeftavel depois de fatisfazer na piedade 
á Religiao, entrou nos cuidados de premiar o menfagei- 
ro, a quem deu hum cuftofo veítido , acompanhado de 
alguns dobroens. Com atepofta mindou Joao Efteves 
Correa Íoidado de opiniaó, que difleffe ao Meftre de 


= 7 ue 
e a completa execução SR E 
Rd al jaes GONG E 
demais do General erao parcia e once dai 
maó Meftre de po Villa de Feria. 
“ Eidalsos , que fe achavao na Paus 
ôntros Fida 50º + is de mandarao de 
120 O Condeltavel „depois de Ea nose 
dor trataffe ao menfageiro com 3ga a PR (ai dal- 
bofpede, chamou à confelho todos e MR anda: 
Os. Reprefentoulhes „ proxima à oc re nomes q 
E vab bulcando , de merecer na famai DOTE 
"faia que nenhum de tað honrados as quê felhe 
> via de diffuadirs ou efcuzar a batalha do de com 
fazia precifo ouvir os feus voiis T E deborens 
~ miettella, porque es adm O) quais € 
; refolve ; 
tamanhos; que entre fi relolvet co nin 
> veniente e bufcar logo o inimigo ypo sig palio 
s pretalfe a dilação refpeito a feu poder, 


sirel amo? 
saque Jugar , moftrando que nao regeirav pilor” 
E J 


»aquelle {itio , porque queria efcuzarlhe o trabalho de 
sabalar o campo. Voltou na tarde trajando ayrofamen 
te huma gala k penna gris, pendente no peito o ha- 
bito de Santiago, mercè que recebera do Meftre em 
gratificação da notícia, que lhelevára. Com efta emu- 
laçað politica fe tratava a competencia daquelles dous 
Gencraes, com urbanidade oppoftos; cortezes inimi“ 
gos. Recomendou o Condeftavela Joad Efteves notaf 
fe do femblante , ou dos movimentos o animo dos Ca- 
pitaens Caftelhanos , inftrucçaô, a q fatisfez cauto , con- 
jecturando da inquietação , com que entre fi praticavad, 
hum defaffocego, de que deixava perceberfe os occupa- 
va algum temor, ou matado teceyo: 

122 Amanheceo afegunda feira ; dia âos noffos glo- 
riofo , ecomo otinhaô por ultimo da guerta; yeftirað- 
fe de gala os Cabos, os foldados de alegria; applaufo 
tniverfal; com que emulos do esforço celebravao o 
figo como inftrumento da vitoria. Forad a árido 
aS eltancias do inimigo , que fe achava legua e mea dife 
tante daquelle lugar, fortificado em fitio eminente 1€ 


z quali 


5 


anda - emos: Me aop! 
Não, dq om ro ana 
e TAAA Ao 5 fe deffe o outro! » 
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o acceflivel pela eftreiteza dos paffos; à fombra 
pi aell de Feria, donde recebia ioccorros » € bafti- 
S Gaitero arað-fe os noflos no razo em fórma de 
s- Ordenarao-e O i 
mentos. u dar a batalha aos Caftelhanos » Que afim 
tanbo ed ferbufcados,efperárao ler acometidos em 
como fo alojamentos. Os noffos affrontados nain- 
AR EO a montanha, que forao ganhan- 
juria alhca RETA E porque o Meftre de Santiago ven- 
alm a f 5 ; IN E 
do a SRo “a refoluçaó de noflos gadona al 
doje angas de beiteiros, que pelejan jl pas 
o AoA e fe retiravaô deftros naque E genero 
etiaO E x 
T E E noffos importuna; e como e 
e io nos desfiladeiros, a que eitava 
nej: ; EE 
Ene e praticos nas ver edas; 
à moleftia. l itd 
3 a 23 Martim Affonfo de Mello J e a à polke: 
acçoens illuftres de feus progenitores a = A 
ridade aquelle dia raro exem plo de confta ca 
jóia na oppoficad, que O detinha, depois Ea 
See differentes partes, enveftio a Aun maT 
acometer por s fada mais al : 
tidaó tumultuaria, que fe confervava, o à pelejase 
ue nas forças , na paragem pego > a esfOrcO; 
efenfa. Alti fazendo gentilezas d g Capian 
fe affinalou benemerito da fama. eee A anpe o, 
feguindo diverfos rumos , à que se ar roi | é 
conduzidos dos brios; nað REST e a San 
chegando o tempo para mandar fupe "mose 
(tranha dilciplina foldados de {1 mermi difcrição 
com cftranha dilcipli ab vagos à dia, 
obedientes à neceflidade difcorria do defio 
do valor ; em nenhum fe deixou 


é  defconhe a fi 
ou fe defcobrio fraqueza ; com tantá e rinb fo 


ri elles foldados a honra, QU pio 
a Dis quem nab bufcava O confi “são 


+. 
n . 


recebiamos dano igual 
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minho mais arrifcado , ou mais breve, 

124 Os Caftelhanos valentes, e difciplinados fuf- 
tentáraó os poftos algumas horas sate que já bem fan- 
grados nos cederaó aquella primeira eftancia, femeada 
de cadaveres. Mas nað fe defcuidando o General inimi- 
go de tefrefcar com novos foccorros aos que fe hiað re- 
tirando, nos tornáraõa fazer rofto em outro pallo. Aqui 
{e ateou mais perigo(a a briga , mas encontrando nos 
noflos fuperior esforço , Naô confeguirad os fegundos 
melhor fortuna, que os primeiros. Como em nenhuma 
parte tinhamosas armas ocio(as jemtodasfe ouvia; naõ 
fem horror, por entre a confonancia dos golpes fem pie- 
dade a ferida harmonia das vozes, ou gemidos dos 


que agonizavad com laftima dos- companheiros. Du- 
tou largo efpaço a peleja fem declinar daquelle ardor 


primeiro, com pe a defefperaçaô faz -defprezar as vi- 
das ,atê que os-Caftelhanos totalmente rotos começa- 
rað a defordenarfe por fimefimos;e logo pottos em pre. 
cipitada fugida procuravaô falvarfe na diftancia, Segui- 
rað os noflos o alcance ,em queforad executando ernel- 
dades eftranhas, porque-os Caftelhanos como arroja- 
das asarmas nað curavaõ de defenfa, e os noflosà vifta 
dehum exercito em armas nad tomavao cativos, rece- 
biað as feridas ,ou as mortes (em reparo. Foy o confi- 
éto menos, que batalha-no poder , no fangue excedeo ; 
dos nofTos fe avaliou a perda menor, quea vitoria. 

125 OCondeftavel, vendo que era já tarde, recean- 
do na noite algum accidente + que nos perturbafle a glo- 
tia de taô fermofo dia, mandou tocar a recolher: Obe- 
decerad os noffos violentos, e fe aquartelárao no mef 
mo theatro , em que pouco antes triunfirad das forças 
inimigas. Ficáraó fuftentando aquella porçaó de Serra, 
que conferyárao como degráo para nova vitoria As 


k horas 
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horas que havia de dar ao defcanço » fe gaftirað « 
oras q! ceber ordens; e difpofto o modo » COM que fe 
dar, E acometer no outro dia ao corpo principal dos 
havia cuja multidao fe defeobria em huma emi. 
Caftelhanos à diftante , ao romper da Alva acometerad 
ni aha por caminhos differentes; Pene- 
gp osamonzi a Serra quafi à desfilada pela ef 
tráraó a mayor e nc A dittiao companhia 
treiteza dos pa e Sa s ONETOS COM) mais emlçads 
fem efperar hu aa cada hum fer'o primeiro em 
do deu r deixando dominarfe de hum te- 
ao andei defamparadas as trincheiras , biro 
R interior da Serra, fubindo por defpe- 
gar mais fogao meno.. har hum ftio defenfavel 
nhadeiros inaccefliveis ,ate ganhar RETT 
da natureza: Os noffos, vendo-le tao E e E 
raia fuperiores, forað difcorrendo nei dosa 
mostifcos, que pizavaô os mımigos ' rað acordo para 
fito, os quaes perdido o animo, naô ns “defot 
deixar guarnecidos muitos paffos, onde a 
barnos a vitoria , ou retardarnos as po esiencias, 
126 O Meftre de Santiago; a quem as o forman 
c os annos faziaó pratico nos cafos mo q 
do de noffas forças juizo differente E as intel 
antes tinha concebido, começou: a defco r rjado; É 
mente do fucceffo; e como fe achaffe amis s pdi- 
valorpara defenderfe , nem ar r TA É delta 
do à DE dia , mandou pe ie as vio 
vel, quizeffe fufpender o golpe, Pebr asis 
so já nada lbe faltava ,e para crediro e id ge 
sluçaó bizarra, com que intentára p nho de fonts 
„dificuldades dar hum claro sr SUR dose qe 
»$05 que pois lheroubára a honra, E 
»dasgque nab negale a mifericordia ao 


a 
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„ainda que inimigos , já rendidos fe amparavað à fom- 
„bra da fua piedade ; que muito mayor feria aquella 
„Vitoria, em que os mefimos vencidos confeflavao vi- 
»,nhaa triunfar y duas vezes vencedor, valente huma; 
» Outra compaflivo. : A 
127 O Condeftavel, confiderando-fe rogado do ini- 
migo, que fuperior no numero, e com ventagens no 
Sitio, nos ofFerecia cortez a vitoria » que pudera fazer 
nos cuftofa a defefperaçaõ , tendo por melhor o nome, 
que fe alcança na clemencia, procurou lifongear a fama 


de fuas virtudes com urbanidade ao marcial eftranha , à 


humanidade grata. Mandou logo fazer alto, e fem mais 


demora, que a precifã arecolher os batalhoens , que le- 
vava avançados, fe fez na volta de Safra. Forab os nofe. 
fos demandar aquella Villa, decaminho carregou Gon: 
çalo Annes de Abreu duzentos cavallos inimigos , que 
de longe noshiaô obfervando amarcha; cederao-nos o 
campo antes de chegar às mãos. Delcançavaõ já osnof 
fos dentro de Safra , onde forad recebidos com demonf 
tração mayor dosque Outra yez nos tinhaó experimen- 
tado inimigos, e agora nos recolhiaó hofpedes. Pafla- 
das algumas horas da noite. rompeo O filencio o clamor 
de vozes da plebe tumultuaria. Ò teceyo de algumatrais 
ção poz os foldados em armas » Cao General em tanto 
cuidado , que affim defcompoito , como eftava s fabio a 


examinar O cafo. Baftou a prefença de homem tamanho 


a deixar tudo em fi 9eego ; mas como fabia melhor difliz 


mular culpas, que fofrer atrevimentos, averiguado à 
autor da ediçao, e julgado por tela de juizo, fahio 
Affonfo Pires Sarrafinho fentenciado a defterro daquel- 
le lugar, donde era vizinho ,e pelfoa principal. CEE 
elte Jeve caítigo do agrefor poz treyo às demafias de 
MNS, cas liberdades de outros, À 


t ss 


í : dit 
: ias Os 
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V : 


noffos aborrecendo o ocio , em que êntor. 
as, perfuadirad ao Condeftave mandas 
d L7 fcobrir a campanha infeftada dasar- 
E facil aos rogos» nað fem inveja 

dos que mereciao foldados a Ta 0- 
do -D Efcolhidos os melhores nas itas dos 
dia General. 


Ç erra voluntarios. e 
` feffavaO a gu STA 3 
aventureiros, que pro hias à parte , foraó difeorrendo 


sereia apan : , 
militavaó em Comp abertos de todo aquelle contor 
elas aldeas , e lugares deíbojos , e alguns prifioneir, 
nos recolheraó grofios Mado na guerra daquelles 
Em os o refgate , do TAS mas o Condeftavel, ven- 
tidas -R E z i , € agente TAF 
irado , confumia ryan 
do que parad 3 «char O campo ne i 
À > u marchar ; elarique- 
Yho inutil, e nað menos Foucat i q i 
i O . . . a °| C1 
EA força , cingida de m ; e EE 
ai) > O Ver na 3 i 
o: emque fe deixavaô ver o Achavadegur 
ficado e es lhidas, e muita pore 
cida de fetecentas lanças elco k m pouca diltanci 
i hegárað os noflos a alojarie e jgjadosá vita 
jem. Chegár Tirso aquellamoite vig a 
sr co inquietarnos com 
do inimigo, que procu moleftia, etolera 
continuos , que ouv iamos com pio 
t i > a (0) A 
m fofrimento. | ; icada ao 00, 
CAR Amanheceo a quinta se Lg fenci x 
de Deos. Mandou C dia com toda" 
grande Myfterio celebrar aquelle npo à compe i 
tação feftiva ,e marcial. Soou eu ER ficos» € se 
a harmonia de tantos inftramen Jodia de: AP os 
tøs, que pareceo Eng noO 
Horrores de Marte. Acabárad ori fió € 
Í 3 Eyre AS 5 a) í 
huma folenne prociffad, a que” 
ti 7, S 


gE 


636 
128 Os 
eciad asforç 
algumas parti 
mas inimigas. 
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dados; dilcorreo em torno da Villa á vifta dos vizinhos; 
c prefidio quedos muros , e cirados das cafas nos olha- 
vað comaficitos differentes ; quaes louvando a deyo- 
çaô » quaes interpretando defprezoa piedade. Acabado 
de fatisfazer ao. Ceo, entrou o Condeftavelna confide- 
raçaó de baftecer ocampo. Entre muitos, q fe lhe offe- 
reciao benemeritos daquella empreza, efcolheoia Mar- 
tim-Affonto de Mello , de cujo esforço ou tinha mais 
experiencia, ou fazia mayor confiança. Sahio com al- 
guns cavallos ligeiros a cubrir os ferregeadores. Em 
pouca diftancia-do campo começárad a divizar(e algu- 
mas Tropas do inimigo, que difcorriad foltas. Nad tar- 
dou muito , que outras avançadas nos nað carregaflem 
pela retaguarda. Martim Aftonfo fem perderacordo na 
certeza-do perigo, depois de formar os feus no razo, 
mandou fazer algumas voltas ao inimigo, com ordem 

ue Osentretivellem fem empenhar(e, em quanto reco- 
lia alguns, que fetinhad alargado. Unidostodos em . 
breve eípaço, com facil diíciplina fe fizera em huna 
corpo , c efperada a carga. do inimigo com conftancia 
mayor que asforças, lhe detiverad acorrente. O Con- 
defl 
Ya na campanha, naô querendo ceder a outrem agloria 
de taô fermofo dia, foy com poucos companheiros de- 
mandar o conflicto. Com tab opportuno foccorro tiye- 
rað os noffos lugar de melhorar é. O inimigo, q atélli 
Nosacometia cô valor defefi Perado, conhecendo nos gol- 
Pes a peíloa, começou a entrar em confuzaó , e logo a 
retitarfe, com táânto Precipicio , q deixou conhecera na 
Gelordem a fugida, deixando alguns prifioneiros, mui- 
tos mortos, poucos efcapáraõ de feridos, Cuitounos a 
Vitoria alguns foldados » Que vingadas as vidas, acabarad 
Comsfaudades da Patria, e inveja dos companheiros, 

n h? TER 


à 130 Des 


` 
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658 - VIDA E de Martim Affonfo de Mello fe fina- 
130 Dei nes de Abreu, e Gomes Garcia de Fo- 

laraô Gonçalo di os levemente feridos COMpraraó 
S {ma tinta, e nag in- 
s. Os dou om a me 

Ti a com o fangue. C 
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Os exercitos, do que em deftruir o 1 
quella entrada tinhamos confeguido a reputaçað em 
., muitos triunfos E fem fangu 
a 


5e, Que para ferem mais 
i {ó o recolhernos fem perder 
gloriofos lhes tava {ó 
. . ` 35 
À NUitos fo] o 
EA sobe. e aquelle diar » gente. 
ahoni eraô feu nome aquelk S ; i 
ferior eltylo elerey uem o filencio rifcou a firma, e 132 Como efte foy o parecer dos melhores € apon 
dados da fortuna, à q nfumir virtudes heroicas, teve 
é ; npo cor 
Ae dendo orei 
nao pode 


cido ane para cs oc lusa 
o defcuido art K criarem aos peitos É uia 
culpa; que a de eleitas pennas daquel s ! dA a 
a homi ado o fucceflo, fem indiv 
tentarao-fe 


as forças do inimigo tod: 
a dos muros daquella Pra. 
alar primeiro » Que mediflemos 

avel nað gaftar alli mais 


tempo fem fruto. Mandou levarfe o exercito na yol- 
rtidamente fufpen- ta de Portugal; de caminho aviltáraó Barca fOta, lugar 
iculares; fe nað foy que T m pudera fer fel pequeno daquela raya. Rendido com leve refiftencia, 
fos E E a onde apenas cada hum p paflárao a ribeira d d 
deraó are ação: ig 
Croniĝa de ft mefimo. 


A S, € y Ç V a defcançar 
E - >i i auanao fe d VU 59 u E ; 
nos apj ja nos da V Itoria, À É 
j ad marchava com todo (0) a e F VO e 
7 ME les S O Condeftave depo de 
Xerez dos Cava eiro . 


3 


Mas na batalha. do que 
sem aS que jà traziad ganhadas nos fucceffosde h 'ma guerra 
ia vifta fe poz na tarde formado i ne fem Oppofiçaõ, Roubounos ella vitoria a Prudencia do 

> cuja vifta epo é olas vit ~ , 
daquela Praça, a lhanos, refpeitando n 4mos Meftr de Santiago , q mudando de Opinia defpedio 
batalha. Porem os Cafte E SAS muroÉ o: Os foldados Para quarreis. Os Generaes Caftelhanos fe 
rias, fe contentáraó EE fpei fo com o mefmo pis tecolherad Pouco fatisfeitos d 

« iaa ou iu ramo 
O feguinte dia ,q pa fia, com que € 
1 à cortelia, c 
Alguns, defprezada a 


I a campanha, tendo por 
“Abjuria das  Pelloas à cOnferyaçad das Vidas a preço da 


sdai dava ao 133 O Condeftavel, Vendo defyanecida à Occafias, 
n TAREN , parecer, que a Als outros» Jue nos podia deixar gloriofos, Partio com os feus à 
f ilem feguir a opiniaódo valo adirad livença, dahi a Villaviçofa, Aqui licenciados os fol- 
deftavel facil em feg diflu 
E and que da fortuna, moftrav ds, ados, palfou a Evora, onde foy recebido 

vað mai g5 ftelhanos fe as vio Maçoens d 
e os Ca ar a 
preza, dizendo » Qu dá amos conferv rio 

$ ; os deixav 

» miúdos em quanto 


A n J 5 te- 
ao osei ma 
»inas vendo-as arrifcadas , a ixavãd! = s 
SVendellas por preço mayor do TE isem cont o 
» Metidade;que as vitorias confiftiað mais 
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s vivas» pot nað parecerem emulos da 
qe dias fe deteve a defcançar NOS aPplau- 
has vitorias ; tetirou-fe a Montemor q No. 
nh rig reina 
fos de sa com anticipado defprezo a eftimações no. 
vo, fugin E (tia rara, que entre as grandes virtudes da. 
ulares , mode xcellente na merece o ultimo lugar, 
uelle Varað & comutil ocio feriar alguns dias 208 mo: 
Aqui procurava” ouerra - mas a efta diverfa A em E 
Do sie. . X = 
lektos cuidados OTAG inquietar novos € e Os 
bufcava o focego , laçaó menos abreviada, por 
E deque daremos reag Reino fobrefaltos. 
marciaes ’ Condeftavel defvelos, ao Re pe 
sofianao E Arab a ouvirfe em huma par ro 
134 Começ ntos bellicos dos exerc r 
outra os inftrumen has differentes. Acha 
Ea ue nos chamavao a cam lh afobre a Cidade de 
cos EIRe a efte tempo em Galliza doa 
vale y Praça mais importante daq dio 
como rns Bei açað , cuidárad os Cafe 
SAR > conitern > 
pa ultima 
ponen 


r que 
m poder mayor, q% 
nos em foccorrer aos fitiados com p e ounimi 


L 1 = a campo b) qu ` h; E 

Is. áraO avifos ao é tinha 

Ne ae E desta daquelle fírio , “aa para 
go marc erco ,mas nað a queba AE 

gente fobrada ao cerco ;m idas. Defa 

EETA deixando as eftancias pune emeridade. 
Eee reza parecia temor, continua fa pia relo ver, 
DE o ElRey neftes cuidados TEREI havi e 
nem {e atrevia a confultar negocio » = que os Ta 
arrifcar a pefloa , ou a opiniað. a E os i 
ao pinen a que fuccede Dp 
o endo porinis e aaria a optio Pe 
meira quebra nos foldados de fua eceffidade rolis: 
defte difcurfo , vendo que Caia E eltado dase de 
maconfideraçao de declarar aos feu onfelho” cof 


or nome a c à 
Chamou os Cabos de melhor nome à “a hut Pano 


649 
fe parciae 
h E Poucos 


merecimento de ca 
referio por extenfo o merecimento ce 


e 
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trando fe nað efquecia de premiar ferviços quem os 
apontava ,com tanta individuaçað: ,, Contou logo as 
» noticias , que tinha alcançado , de que o inimigo vi- 
» Nha a defcercar aquella Praça, cuja efenfa eftribava 
»» Mais nos foccorros que cíperava de fóra , do que em 
„fuas forças ; que bem via eitavad os noflos rendidos 
» do trabalho dos affaltos , fem outros poupados para 
s fupprir a falta dos que acabaflem no conflito ; mas 
»» Que com os mefmos nos defenderamos fempre em to- 
» das as partes; que tinhamos a elcolha da peleja, que 
» já nað podiamos Fa de fuftentalla fem rifto das 
» Vidas, nem efcuzalla fem perda da reputaçað; que fó 
» pedia adyertiffem que os Caftelhanos atelli nos refpei- 
»»tavaô invencíveis, porem fe viffemem nos fombra de 
» fiaqueza; fariað def prezo de noffas vitorias » julgando: 
» aS mais por filhas do acafo, do que do nofio esforço; 
» € Vitiamos com a forte infaufta de hum {ó dia a per- 
» der como abortosda fortuna, ou monftros da nature- 
» Za os creditos fuftentados tantos annos aos peitos de 
» homens tamanhos, em cujos braços fe haviað criado 
» mimo da fama os alumnos de Marte. 

135 Foraõ eftas razoens exprefladas com tal effica- 
cian ue fe fizerað ouvidas com attençað, fe bem que 
Os affectos differentes fizeraó ao Principio vacilar os 
conceitos com variedade de Pareceres ; mas logo huns 
valentes, outros defeonfiados vierað a ceder na opiniad 
dos brios, concordando todos fe efperafie o inimigonos 
ataques, e em tanto fe mandafle hum avifo aoCondef- 
tavel, porque ainda que pela diftancia nað podia achar- 
fe naquelle lugar a tempo , que fervifle à batalha, baf 
taria f a fama divulgafe vinha a foccorrernos , para 
acautelar 20 inimigo. Tamanho refpeito fe tinha gran- 
Scado o esforço daquelle famofo Heroe, que fobrava 


auj o no 
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vencer onde nao podia alcançar o braço; 
a > é 3 
a aa efi ada. ; : 
nem piat a continente avifo ao Condeftavel. 
136 Fez y de ElRey ainda em Montemor. Ref 
Achou-o a cart: cidad igual a neceflidade ; man. 


ma romp A: REKEN 5 : 
ondeo com = (oldados da fua obediencia à Cidade 
dando chamar nde partio logos e como para aquella 


a , para O : o os foldad 
de Evora, pa dias, em quant o ados 
guerra tinha o Sê ani 
Apis corre SE 
fe fagiad preftes > un , que acabou: com expediças 
tros negocios da Pr Prompto já para marchar, che. 

yor, que o tempo. A uc O inimigo, pe- 
mayor, qu Praças fronteitas , q y 
gárað avifos das E hos, attento a areri 
a efenhos , Pe id 
netr ados nolos der, começava a moftrarfe S 
dividing o po f a a; que o Meftre de Santiago 
partes daquella Ei OLLOSTORGSE 
a ps ofeu partido com foce Ea 
cada dia engr fe Euziad levas de gente» edetra 
jpe postoda Caftella fe fazy fem fe perdoar a dili- 
i Pora muitos alalariados » JOL ; 
e alo 
i ‘a defpeza: ita Gonç: 
Sora E E tempo efcreveo da Be ndotin 
V Conto; que o Infante D. Diniz a anhado de 
S i ‘ria pora uellaraya aco P . entel; 
lode Rey ; difcorria poraq = A fronfo Pimentel, 
i (ques da Cunhas Joao ue me 
Martim Vaíque Portuguezes; quem” 
Egas Coelho e outros Fidalgos a to efem a i 
nos fatisfeitos deque na Tatr aaae os bulor o 
Mitos aos merecimentos ,forad nos € si a mabi, Ga 
tro Principe natural, que puaciitoe pç puros O 
fe-lh tida mayor na lua ami? 
fentandofe-lhes gra feuecêrfe de M gm 
fe siao foffe facil na Mageftade O e à Cori 
bedeficio, ou nað ficalle Ppa e re fofa 
valor tað atrevido , que forçan: a 7 EO, 
Lagað; a elcuzava de pagar a divii hai os 
738 Ainda o Condeftavel nað tinha 2 


o nome par 


“Parados os que naó podia vencer juntos. Fa 
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osavifos da Beira, quando chegárad os de Lisboa sem 
que fe lhe'daya conta-de ficar ancorada naquelle porto 
huma-Armada Caftelhana , que dado fundo defronte 
da Cidade, infeftava todoo maritimo com efcandalo- 
{os infultos de huma guerra fem oppofiçaõ „nao fendo 
menoro receyo, que havia de alguns dos moradores, 
que tratando o governo prefente com o defprezo de 
abortola natureza, fe deleitavad na novidade; condi: 
ção daplebe, 5 tendo por melhor o Princi pe, oure- 
prefentando(elhe mais leves as leys, que ve de longe; 
apperece o pezo- nauféa no alívio. s 
= 1390 Condeftavel; vendo-e ameaçado por todas 
as partes „entrou fem foçobrarfe aquelle grande Coraçaõ, 
no cuidado deacodir a todos os perigos; empreza, que 
a diftancia fazia difficil, a neceflidade precifa. A falta 
de pagas com-os thefouros exhauftos cra outro incon: 
veniente de nað menor confideraçaõ; os ordenados do 
General. repartidos em beneficio dos foldados erað os 
primeiros, q fe confumiad nas defpezas da guerra , che- 
gando muitas vezes a desfazer(e de Joyas, e da mefina 
copa para acodir aos filhos de fua difciplina ; as pro- 
melas podiaô entreter os abaftados, mas nað remediar 
a neceilidade dos: Pobres, que víviao do foldo. Neftas 
confideraçoens paffou algumas horas, e nað tendo já 
penhores, aque tornarfe, pedio a [oa6 Antunes, Al. 
moxarife da Fazenda Real, algum dinheiro empreftado 
fobre fia palavra. Ref Pondeo com hãa Pequena quan- 
tia, tirada de depofitos applicados a outros ufos, para 
cuja fatisfaçaó depurou logo os rendimentos de Evora, 
confignados por ElRey para os gaftos da cam anha. 
140 Tika o Condeftavel penetrado os efignios 
de Cuftella , que Procurava dividirnos para conquiftar 


Ziafe-nos 


à O golpe 
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em todas as partes fenfivel E na eita em 
mayor a necellidade a re pero as apagar 
; que fe ateaffe o fogo» que começava a arder afjo. 
antes , QUE uclles Fidalgos, que feguindo as partes de 
rado por pis davaô Reys e temia-fe que 0 exem lo 
D. Diniz | a E oas fizeite abalar a outros, que feria 
de-tamanhas: pe e fd exaçaô de q lhe moftravao para a 
facil mover na a a natural có O mefmo, ou fupe- 
obediencia e. q adoravaó no throno. Eftas ta. 
ciondipaita res + aos {cus , ainda que juftificavað mais, 
Ee pir reciaó a caufa, nad puderað fazer effcito IN 
doque a oens proftrados, ou crear efpiritos nosani- 
aço dizendo, que fe nað feguinó fins fem 
po o dinheiro era o nervo da Guetta sapo 
, meyos; que o din ia6 paga , mal podiad cfperar 
” dos trabalhos naô dio EC, oa fem gratiduóda 
á premios; que tinhao fervido à Cor 
3, 


BE 
Mageftade, e como em nenhum daga fe To 
a a i40 partido onde as far 
C et, que tomartaO p 
o da e O trazer na Patriaas 


lhe cubriffem as feridas, pois qu E 
> cicatrices à vi do-as pelas rotura 
cicatrices à vifta,amoftran pe DO S s 
-a EA t á SR a 3 - 20 remedio; q ; 
tidos, fervia à laftima , mas nao o e 
cado óconfolava a compaixao tem pr 
neceflitados os naóconfolava a compaixa alli ufe 
2 is do que naquella miféricordia;a h 
ssde ; que mais do que naq; BE GÊ 
er ni is 
», dados noffos , queriaó vive dec 


; aos bens 
tendiad ? mas nao Os uc 
NOS, que pretendia o Reino, ualguerg 
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mar concluzað. E como de alguma fortetinha por juf 
tificada a queixa dos feus , ainda que fem culpa na po- 
breza do Principe, a quefobravad os defejos, mas hab 
chegavao os cabedaes , fahio a divertirfe 20 campo com 
Martim Affonfo de Mello, o qual reparando na fuf- 
penfaô , com que parava, ou fe movia penfativo, co- 
nhecendo pelos effeitos a caufa, o confolou na dor, 
offerecendo-fe a feguillo com os foldados de fia obe. 
diencia pagos à fua cuíta, porque eftimaria como parte 
da honra empenhar o patrimonio em beneficio da Pa- 
tria. O Condeftavel grato a efpiritos tað illuftres , pre- 
miou enta com os braços a gentileza , depois com de- 
monftraçað mayor o esforço , confeffando {empre fe 
lhe deviaó todos os bons fuccefos daquella campanha. 
142 Divulgou-fe logo entre os foldados o primor 
de Martim Affonfo de Mello: Comtag claro exemplo 
fe offerccèrað todos os Capitaens a feguiras bandeiras 
do Condeftavel, o qual depois de louvarlhes os brios, 
efquecido da offenfa, mandou repartiralgum dinheiro 
com proporçaô à neceflidade de cada hum, e ordem 
Pata no outro dia eftarem promptos a qualquer expedi- 
çaô. Como os homens fe achavaó de alguma forte fa- 
tisfeitos , nad foy neceflario mais bando. Mal declarada 
a manhãa , começárad a marchar em demanda da Villa 
do Crato. Aqui perfuadio Alvaro Gonçalves Camelo 
fervifleà Patria naquella jornada, procurando merecer 


notrabalho o perdao das culpas provadas na fugida da 
qo Got: e a Como a neceflidade da Beira lhe dava prefa, 
o Oy pernoitar a Niza; dahi venceo em huma jornada a 
a pen ane ; aa E uesaa noticia que o inimigo 
à mentos. eitava alojado na Covilhã. Bem vizerao Condeftave 

de coraçao, magoado com tranta ao o opi hi bufeallo fem demoras , mas Ea a que os feus ope 
tgos do Ringu EEN E os e ei ento gados com o pezo das armas neceflitavad de romaral- 
conhecendo nao fer: i 


, as 
nados , defpedio a todos fem fe moftrar peza p gum 


> que eftrangei acional 
»da hum ,c que eftrangeiro, oun los 
»»Teinafl , (empre os havia de deixar va ão, 
141 Aguifoy neceffario todo o fofrim aquele at 
deftavc) para o fangue alterado naô fuffoca 


` 
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defcanço, em quanto naquella Villa fe aliviavas 
eia lo caminho , efereveo huma carta ao Infin- 
da moleítia E dizendolhe,, conitava que enganado dos 
= gar OS inimigos entrára naquella Provincia co 
„feus me HE Rey, € crucldades de tyranno ; que fe era, 

a E iva legitimo fucceffor do Reino de . 
z COMO e a di ne entrava armado , fendo fua apri- 
> Poruçe pis contra os fubditos? E feo não 
| ge O ava na força, com que pretendia con- 
„etd ES com que direito intentava apon os val 

5 psd M ageftade sa TES a 3 A ar 

3 3 m ; 

a ne Er r ORE os Caftelhanos lhe nað 

; se o titulo de Rey pata honrallo comi ne 

A feio para expollo como infames e 

nho ado da fua vingança; e fe achavao Ineperaa 

ana e lhenaô deraô ainveftidura, e onão 

Ren do os mefmos Portuga“ 

affentáraó no throno, quan 


o anta os detive 

e o chamay õ irmao , que entao 4 

mavao,€ea feu A ent a Ma 

E : rifoenss arraftando cadeas indignas dá 
„120 em Pp 


ss geftade 3 e ag jh 


; trað Soroa? Que 

‘os lhe lavrárað a Cor ‘noss 
„mefmos ferr fer filho de Rey, mas que os Re p 

podia negar O ter sR „recia aque” 

” ainda q foffem herança, primeiro OS a mirige 
> les, quecom melhores artes os fabiadacã  pyndp® 
fare que os povos tinhaó feito eleição (a penemei 
> que pelas virtudes; e pelo fangue fe fazia afere 
to do Imperio , que ou retirando-fe o der mpo» 
a fe fofrefte tres dias, que era 0 E o plo 
„on Z » OU 1€ iorrele Ga das armas 
„podia tardar a moftrar com a juitiçã 
t0 fummariamente decidido; quefiava a fentes, ga 
ssa felicidade de confeguir fem dilaçoens gcal 


s c S 
„finitiva de huma demanda taó important 2 no 
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nos breves feitos de huma batalha. 
2 143 O temor, ou cautela do inimigo nað deixou 
que fe ouviflem eftas razoens. Como naô pretendiao 
pelejar, fenað enfraquecernos, ou moleftarnos com hu- 
ma guerra lenta , avizados da noffa marcha , procuráraô, 
declinado ogolpe, falvarfe na fugida , retirando-fe ricos 
com os roubos de muitos lugares , quefiados na paz; ou 
na diftancia naô puzeraõ em falvo as pefloas, nem os 
bens. Os noflos, vendo que o inimigo nos roubára o 
triunfo , votárad fe lhe feguiffe o pafo; refoluçao, que 
difluadio o Condeftavel, aconfelhando ,, que poupaf- 
„fem as forças para occafiaô, que o tempo lhes offere- 
„ceria mais opportuna , que a prefente ; que dos inimi- 
„gos mais queria a vitoria, do que o fangue; que era 
» de Capitao bizonho por dar hum golpe defcobrirfe 
» para receber muitos; que tinhamos a Beiracuberta, e 
„O Alentejo defarmado , que o Meftre de Santiago 
„nað faberia perder huma hora a vingança dos aggra- 
» VOS; que era foldado pratico, e fe achava offendido, 
»€ procurava recuperar de huma vez as perdas, e as in- 
» jurias; que com huns mefmos foldados nos haviamos 
» de defender em todas as partes; que tinhamos confe- 
„guido hum triunfo fem artifcar gente, e na Opiniad 
» dos que fabiaô avaliar as coufas pelo que pezayað , era 
» mais gloriofà a vitoria dorefpeito, do que a do esfor- 
»$05 Mayormente naquella fezaô, em que fe lhe fazia 
» precifo dividir o poder ; ecom efeito efcolhendo mil 
e quinhentas lanças, que tomou para fi do refto do ex- 
ercito , formou hum corpo mayor, que entregou a Mar- 
tim Affonfo de Mello , para que nas fronteiras do Alen- 
tejo fizelle rofto ao inimigo , fem chegar a empenharfe 
em facçaô de armas , que foffe neceflario moftrar aos 
aftelhanos junto todo o poder , em 9 eftribava nofa 


A 


7 
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Ş ullo, nad vicien 
nfs porque tomando-nos O p a, Mema 
defenla, f D a fraqueza de noflas forças repartidas, 

>» err x `~ ENE G 
refiltar de pet as as coufas , como deixamos teferido, 
raer a g 5 
144 FE tavel de Caftello Branco. Eoy naquelte 
pastio o Conc RPE ; onde encontrou Motivos à 
dia alojarte os à vingança nas queixas dos mifera. 
laftima, incen iab nab fem lagrimas as perdas, encare. 


a ne-ret ett á 

veis» que-t p Depois de confolar a todos na don, 

ciad os oF e da Guarda; Os vizinhos congratulan. 
foua- idade de 


„m tamanho, fahirað a recebello 
a de homem ta 
do-fe na fama 


s. Levarað-no como em 
a raçoens Mayores. A 5 E 
com deragnitengo ue fomentava Gonçalo Var Cai 
triunfo, appiau oa eftimava como amigo. qi è 
niho , coo ABET fla de Caftello Bom , Praga fone 
poz em pratica a e $i conferyada na devoçað de Caf- 
Sim gue ages fas armas entre as muitas 
ans erp 3 efcandalo de nolag aimas cong den 
a já rendidas; ou $ 
zorta) aquella raya ja rendicias uS 
qui de Hee: fe diodo ai pe a 
da engs porém os foldados de me! ER cubertos, c 
er P. 
i fe differife a empreza , por HERE por pat- 
o inimigo apercebido. O Gondeltave alheyoss sin- 
r il aos ditames “à Que 
valor moftrarfe doc Gu à facçad q 
po à parte dos que apta pro: ; e gala 
a i t fem confumir 
nao podiamos acaba j nit 
ente, A ; 
E 143 Acabados os poucos dias; aa ei REV fu 
canço dos foldados ,e conferir E SEA mas 
tinho omodo de confervar onnaa f Apr elava apo 
marchar o campo na voltade a RR dos noi 
intentos de paflar a Galliza ea nella Cidh im 
cerco de Fuy atempo , que rendi (e achav 
vira as noticias que já ElRey C as acaso O i 
Cidade do Posto ; recebendo entr 
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vivas do povo os emboras da Vitoria, Aqui chegou a 
tempo de ajudar ao triunfo , nað fem queixas da fortu- 
na, que fazendo-o parcial no applaufo, o privára de fer 
companheiro nos perigos. Sahio ElRey arecebello nos 
braços , honra eftranha na Mageftade , mas de que fe fa- 
ziað benemeritas as virtudes daquelle Varað excellen- 
te. Recolheraó-fe juntos fem aquellas ceremonias im- 


pertinentes , e moleftas, que ambiciofa de refpeitos in- 
ventou a vaidade dos Palacios. 

146 Depois de larga faia, em que difcorreraõ fo- 
bre as coufas do Reino , lembrou o dane] a El- 
Rey Alvaro Gonçalves Camelo, moftrando ter fatif- 
feito às culpas com ferviços mayores , e que dos feus nað 
queria outra paga , mais que o perdao daquelle Fidalgo ; 
piedade eftranha, com e antepoz fempre os commo- 
dos alheyos aos intereffes proprios. Concedeolhe El- 
Rey facil o que pedia; fazendo mais avultada a mercê 
a brevidade do defpacho. “Alguns dias, que fé dilatou 
na Cidade do Porto, gaftava occupado na expediçao 
dos negocios populares, que eítes erað os leitos brian- 
dos, em que de cançava as horas feriadas às armas. O 
CH PO, que vagava a Outras occupaçoens, tomava para 
difcorrer novas idèas imarciaes, militando o difeurfo em 
quanto defcançavaõ os braços. Aflim vinha a fahir ma- 
yor foldado da paz, que do conflião. 

- 147 Achava-fe já a guerra outra vez declinada, por- 
que o inimigo enfinado nos eftragos veyo a aprender 
que nað tirava de inquietarnos,, mais que defpezas inu- 
teis com as perdas de 

de todas as fuas expedi 


mpre com as mãos na ca- 


1a nOs pès azas , houve 
li pem 
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óso TD; 


O de guerra, com é 
le fufpenderaquelle genero de 5 > COM G pro. 
bem dettrT ernos , OU Canfarnos , mas fem defcnj- 
ra -entraquecernos , E pe 
curava eni nrar outra aos feus mais fegura , aos noffos 
PS > Te q 3 
darë QE Iny } 


jaintelligencia fe Morou 


> sícada ,- em cujan EE 
nao menos art agibit nosdirá a hiftoria. 
ta pratico qm oads os Caftelhanos «de confeenir Q 
o do juizo-que eramos invencíveis por 
melhorarie ae sê fe poc 120. diminutroos as forças, 
Ds (6 id dos com artificio‘, qùe traçárað com 
tirando-nos os {0 : a Qria quelherefpondera O fircceffo 
tanta caurela, esndult R irade por alguns indicios an- 
ao penfamento. a não pencit de antes períuadidoa Mar: 
efreituarte, Pinhaó ja de E 
tes de efeit Cunha e a outros Fidalgos, os quss 
tim Vafques da P ada queaos intereíTes mudárao de 
S atter ax: à A A NS 
menos — qe de, com que eftes fe deixárad vencer 
Po a fizera que: tentaflem a outros, c 
nycniencias, - a ao trelcos 
E como defeulpa da honra sn Gongal- 
exemplos, introduziraó a pratica com + s promellas có 
p a gue ao principio Ouvio às | lhe que 
ves de Moura , que 6: propondotAeq 
deíprezo , e logo com ambição 5 prs R muitos 2000s 
ol nao confeguiria, depois demi ot preço 
em Portugal na “ella fe lhe oferecia p 
de ferviço, o que em Caftella te the + fquecido do cargo 
da traiçad, Comefta confideraçaó c Ny í 
edo fangue telolveo deixar a Praça e ais, Quê 
dos inimigos, para O que naó efperava j efte tratosS! 
cafiad opportuna. Nao foy tab on 
naó chegallem ànoticia de ElRey {fo Ra dá 
að: O Principe, ainda que nao Er o pel 
em materia de tanto pezo, ae O veod 
confequencias de Praça tað opite muak 20 gred 
char ao Condeftavel, que com a bag qe 
iguar a verdade do cafos € eati 
averiguar a verdade uzeffe à bom 1"; 
hendido aquelle Capitaô, op 
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provefte a Praça de Governador de confiança. 

149 O Condeftavel, a quem fe fazia nova huma re- 
foluçaô tab eftranha, fentindo, ainda mais que a perda 
da Praça , a injuria de homem tamanho sefi porcado do 
defejo de acodir a tempo a hum, e outro dano, mandou 
as Tropas, que tinha deixado em Vifen, que fem dila- 
çao fefizeflem na volta de Coimbra, onde fe havia de 
incorporar cõ dias taxados para a jornada. Aqui paflada 
moftra aos foldados os defpedio com ordem que naô 
paraflem atê a Villa de Portel. Em tanto F ape os feus 
femoviad com os vagares da marcha, foyia Ceiça a of 
ferecerfe comreligiofa devoçaô nacafa da Senhora. Eftes 
erað os foccorros, em que aquelle General liyrava fo- 
dos os bons fucceílos da guerra , € Como nad duvida- 

mos foy em muitas occafioens afliftido de auxilios fu- 
periores , cremos com a mefma picdade toy a May de 
Deos interceflora para alcançallos do Senhor das bata- 
lhas, e das vitorias. Depois de encomendarfe na pro- 
tecçað da Rainha dos Anjos, partio à fua Villa de Ou- 
tem. Aqui achou novo avifo de ElRe » para quefem 
demoras acodiffe a Moura » que por a de fe eftaya 
entregando; porque o inimigo, naó fe defeuidando de 
batella com balas de Ouro, tinha já de todo arruinado 
no Governador o baluarte mais forte, em que eftriba- 
va fua defenfa , e baldariamos as diligencias , fé pene- 
trafle procurayamos foccorrella. 

Iso O Condeftavel com 
atrazaffe , ou perdeffe negocio 
mo dia fe poz a caminho; gui 


6ST 


oi »€ a algumas Tropas que cruzalem 
Pelas vizinhanças de Moura 8 


Hj ME 


tou: reo. Eftranhou- 


GN 
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D 
yI evitando com efta cautela ain: 


e moftrando a confciencia culpada 
bedecer fem feguro , confirmou na 
delle fe tinhao formado 
depois a pi se 
i caftigo , fe aprefen: 

delito, que do gi 
a lhe o Condeftavel menosa culpa, 


e lebe erô 
: ue as baixas na plebe 
dizendo »d (foa no nacimento illu} 


; porque vefi 


ue a infamia, 


da natureza: i o 
asa nciavad , e como 
a confelfando de plano as 
| O Conde 


i d uelle 
don © endimento aq 
Vv ven conhffao o arrep á k 
: Mer í ando que nao era tempo de eican 


rocutou caftigallo com 


deixando-o na mefma occupação ; > iré 
de jurar nova homenajem é com tao ppt 
canhar de forte a vontade do Governador» 
vidou em muitas occafioens comprar a 
da vida. a 
151 Apagado aquelle fogo Ga santo 21 
materia difpoita , e que a nad acodir ses o elanhos 
po, chegára a atearfe incendio alopra Hp arc 
e alguns naturaes , no delião to Evo GA 
nos interefles , fe retirou O ee ole. ad E 
defpedio os foldados , mandandoll ra E A pot 
cardos trabalhos de tað prolixa ga ao fe da H, 
os feusyagayað na diyerfaó das armas, Po feg 


a arder na 


. 


a Pega 
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feouro , entrou nos: novos cuidados de municionar as 
Praças da Provincia; nas mais reparou muros ; recolheo 
mantimentos, e dobrou prefidios. Efte era o ocio, em 
que vagava aquelle grande General. Com tantas pre: 
vençoens fe acautelava advertido no mefmo tempo, 
que o inímigo quebrantado nos pudera defcuidar: por- 
que ainda que a nao ofterecia, nao negava a paz ; mas 
penetrando, ou inferindo com delicado engenho, e 
agudezasrara que na Filofofia de Marte fa6 as confe- 
quencias-da guerra o argumento das armas; tratou de 
cubrirfe porque foffe facil repararfe o golpe, fe o nað 
pudeflêmos declinar. Daqui veyo a ficar em duvida en- 
tre os que melhor difcorrem nas materias ; naó fabendo 
fazer conceito ; fe deviamos mais ao fèu juizo , fe ao {feu 
braço. Se houveflemos de dizer o que fentimos; pude- 
tamos affirmat, fem parecer encarecidos» que fe nað ex- 
cedia , igualava o entendimento ao esforço , e fe o talen- 
to fe dèffe a eferever O que obrava o valor, cremos que 
o leramos em fi mefmo melhor que Cefar na penna, ma- 
yor na Era 
152 Refpiravamos já em huma como fombra de 
paz, 5 nem de todo fe efcondia ,nem totalmente dei- 
xavadivizar(e, mais que por entre os effeitos da debili- 
dade, que nos inimigos attenuados fùfi pendeo a vingan- 
ça fem extinguir o odio ; nað fè ouvindo em Caíftella 
mais que queixas, porque apenas fe achava cafa , em q 
nað houveffe luto; nenhuma fem lagrimas. Os povos 
mal fofridos na perda dos bens, filhos , parentes , e amix 
gos, fem tempo para convalecer nador de tað pezados 
golpes, referiao hum a hum osfuccefTos infelices. Con- 
tavaô nað fem laítima as mortes, apontavad as feridas; 
dizendo que a terra ainda humida ds feu mefmo fangue 
cubria fem diftinguir amuitos cadaveres Plebcos, e illuf” 
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acabárao; cemeterio 
honradas cinzas. 
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ciores no nacimento, iguaes no fepulchro qua 
EA. alo fe encontravao tragicas EMONA em jazil 
cada gi les, porque naó cabendo os corpos nas fes 
ana e Os metmos campos das batalhas Jem que 
ua s em que defcançavao fem urma tao 


. » a 
Aleuns tendo por menos juftificada. à guerra, 
153 s) þbiçaó do Principe ,, que nað cabendo 
ores, procurava novos do. 
rados a preço de muitas vidas; condu- 
llos a tantas miferias ; ae E algu- 
forre 4 religiao do juramento sipor aE aR 
"guardado porque ainda que fora chamado da aih 
sa nor . devia obrar com mais vagares na 
y Dona Leonor, R ; a Raínha'de Caf 
> fideracad de materia tao gtavesque a ; Conidae 
a ell a tinha filhos, que herdaflem a Con a a 
i er a Portugalpara © Infante Dom DA ea 
didi 120 ara introduzir outros que t qnd 
pa o viria fempre:delconfindosq 
„armas ta poderofas vivi es ne 
>> f - 


aviaó de fer Portuguez 
„0s povoadores fempre havia de aas fo 


. « a < F ve tin 
çad por antiga antipathia oppoftas q dosbanhos, 
= i sosthefouro 
d a agentes! o PR 
«ças confumidas , galta a gente SÓ chega 
2 Ospovos attenuados com tributos 59 gados) E 
às pode da guerras com quartess: o debaixo d 
5 conducçoens de bagagens; Que gad 
„ tantos pezos fe nao podiad já ae 
sos erad taó-confideraveis, que pec o repara 
l 5 ; "as Cr 23 4 
s MIUNEOS annos para recuperar P paa tô 
na 4 Corte» onde é febe » 
154 Chegárad efas vozes á Cort ração do ci 
repetidas ao princípio, como mui esco 
mas como eg o tempo crefeeftc O a osie 
mento popular» começárao a ouvir o com 
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de alguma fublevaçaõ. - Procurava ElRey de Caftella 
atalhar o dano; masnenhum meyo fe lhe propunha fa- 
cil,fêm depórasarmass€ vendo que a mefma efpada, 
que-defembainhada fervia à defenfasera agora o inftru- 
mentos Que ameaçava a ruina; refolveo em beneficio 
dos -vaffallos embainhalla para os inimigos: Defpachou 
a Miller -Ambrofio, hum Genovez igualmente intelli- 
gente; e praticono marcial, é no politico , com poderes 

para fitmar huma tregoa de quarenta e cinco dias, En- 

ton aquelleMiniftro-na negociação, e-como nosacha: 

va, aitda quevidtorio(os, canfados , confeguio com re- 

foluçað facil a ftfpenfão de armas: com as condiçoens , 

que trazia na fuainftruêçao de feajultar dentro naquelz 

le tempo o tratado da paz entre as duas Coroas. 

155 ElRey , vendo-fe Jogado de inimigo taô pode- 
tofo , na deípedida do Embaixador refpondeo ,, que 
» Daô duvidára da tregoa, nemyregeitava a paz; pela 
» qualatelli fizera a guerra; que à pezar dos feus pendu- 
„taria a efpada, porquetinha por injuriaenriftar aslan- 
»Sas contra rendidos; e fe canfava já de derramar fanz 
» gue de Catholicos, quando pudera com mais honra; 
» e melhorcau(a voltar asarmas; que profeffava, contra 
5,05 inimigos da Fês que como Hlapec podia repre: 
s, {entar em Caftella, que fe os Caftelhanos fofriad-os 
s» Mouros; naçao barbara, de crença eftranha, e ritos 
» differentes no Reino de Granada; dentro das portas 
» de fua mefmacafa, Porque naô deixavas Portugal aos 
» Portuguezes rebanho de hum mefmo Paftor; e filhos 
s» da melmalgreja? | 

156 Partio o Embaixador de Caftella. Chegado à 
Corte def pachou ElRey a Ruy Lopes de Avalos , e ao 

eftre de Santiago com poderes para:o ajuíte da paz. 


avel; eo 
BIRO 


(IDA DED. NUNO ALVARES PEREYRA, 
E o ta finalado os Po: 
RA bra. Chegarao em dia SRE 
Bifpo de CT e a Barca Rota os Caftelhanos, 
Er iof dia fe ajuftou O lugar das viftas em iura 
ae Pi terra» que ao mododeTlha faz a Ribeira de 
ale di. Aqui chegárað huns »e outros Embaixado. 
alverde. g 
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mais pudera queixarfe a Mageftade da obrigaçao,do que 
os vaffallos de lhes faltar a honra, ou o premio» felici- 
dade raras vezes praticada no mundo, durar a memoria 
do beneficio depois de acabar a neceflidade. 

158 Naó deixaremos no filencio hum cafo, que res 
ferem noflas hiftorias, e ainda que pareceo defconfian- 
ça, fefez pela caufa benemerito de memoria, e pudera 
o accidente tornarfe digno de laftima. O Condeftavel, 
tendo por mais fegura a paz, que fe firmava à fombra 
da guerra, deixou em Olivença hum groflo de gente 
efcolhida à obediencia de Martim Gonçalves do Carva- 
lhal com ordem que ao primeiro avifo foffem deman- 
dar ofitio, onde {€ tratava o negocio da paz , para onde 
partio acompanhado de cincoenta foldados da fua guat- 
da, os quaes deixou em diftancia proporcionada, que | 
fem ouvirem as palavras, notafem as acçoens. Como | 
ficárað advertidos, e erað determinados , vendo pelo 

difcurfo da pratica punha o Condeltavel a mað em há 

traçado , que levava cingido , começárad a inquieraríe. 

O Condeftavel, que dos movimentos penerrou a refo- 
luçaô precipitada , lhes fez final, com que fe focegárad , 
falyando com rara facilidade do cuidado aos feus , aos 
eltranhos do perigo. Entreos Caftelhanos fe fizerad va- 
rios juizos, alguns quizeraó cenfhrar a prevençað, os 
melhores a defculpáraó, dizendo ,, que onde fe arrifca- 
sya homem tamanho, fedevia admittir a eftolta , mais 
que para fegurança da peoa , por authoridade do 
s» Cargo. l 

159 Declinada já a ra , cuidou ElRey em grati- 

ficar os merecimentos dos homens com aquella fatista- 
São, que permittia o aperto dos tempos. Defpachou a 
Cabos ,e foldados com tanta igualdade, q aifid 
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ancoent: 5 allárao a com- 
» cincoenta: cavalos 5 P É 
res efcoltados pa o algú efpaço nas faudaçoens, pley- 
mone A e > co Meftre de Santiago a cortelia 
teárad Pole rimeiro a propos nenhú queria preceden, 
de qui E SAA depois de larga refiftencia a Es 
qoos arecco obediencia , deixou vencerte ; per 
dade; gue começando a referir alguns artigos, de que 
oee e „com taó pezadas panaon i dp 
o aac dar leis os vencidos» pé dé 
É ncedores: A paciencia» a ye. F per 
má : i ividio {em elteimar- 
ea noite os divi A 
saton o tempo; até Que sa. A T 
Ap dora de memoria. Na peipei d E 
Condeftayel aos Embaixadores: Caite a pes 
outro dia ferem feushofpedes com Oliveniças” ec 
riedade dos guizados exquifitos fervio ao go» 
iracaĝ otrato: EE 
miracaó amageflade d ; idp 
= Continuou-fe por alguns dias a e alignado 
fem chegar a conclufão. Acabava-fe O ER re 
para oajufte, ccomo as coufas cftavaô atn E 
ral s por-trinta dias ss te 
pio prolongárad astregoas p dos) 
tanto dar conta cada hum a fci Soberano» o taxados» 
> ras poderes men es tô 
ccbendo com ordens novas p e mes 
firmàrzó huma fufpenfao de armas pl D aqua, 
applaufo univerfal dos povos. Cong o cha A 
goo, recnlhende o Condeftavel a EN be ss 
ElRcy naqaclla Cidade, donde fanı as 0d 


d tað elpe € confideravaó menos galardoados ; puderaô paR 
O aa eA daquelles tempo? gs” queixas 
€ tratavad os 
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fortuna, mas naó da Mageftade. O Condo 
“os ferviços nað podia refponder a gratidas 
incipe , depois deinterceder com empenhosde in. 
do Pr nao remio dos outros, foy a defcançar em 
tereflado y Eos Como callárao os inftrumentos mar- 
novos a i ue no filencio das armas nao pudeffem va- 
caes, pata q à ociofa, lhe efcolheo ElRey exercicio 
ar em diveifad ociola, ó menos molefto. Fel 
Só tanto perigo(o , PODANIA IDeA AT a 
ao tan ceupou 
doi a iio de Eftado, lugar, que Ea E 
Asa façad da pefloa e do cargo, q | on 
tanta fatistaçao tamanha em annos taô verdes homem 
açao ta var 
para oceupaç idade. Com tanta expediçao manejou os 
mayor que a zo» que fiandofe-lhe as refoluções 


«cociosdegrande pe óigualconta, que 
ER confideraçao s deu de todas ta igual conta, q 
er 


i te O juizo, ou 
dera duvidarfe , fe o valor regia na po E e 
de entendimento governava na campan a 
es Chamaya a ElRey em Lisboa a O ai 
negocios pendentes da fua preténca nað nc pie 
delta elcuzarfe acompanhallo na jornada, 


O j tumultos 
“O procurou mas como lhe erao odiotos Os > 
3 


e OCIO- 
da Corte, aborrecendo aquella parte , que tem 


- a ey pata 1 
fa, chegados a Almada, pedio licença É pe 
car naquella Villa. Como a diftancia era E levemente 
os nað dividia mais que orio , concedeol = do fe dele 
para alli fe aliviar no exercicio dacaça, en 7 cefentaçãô. 
tava, por ver nas montarias e E mas; 8 

ca fo a 
da guerra. Como fervia por RS do em q 
políticas por obediencia, fogeitava-le jo „retirado 
to Jhe faltava liberdade para feguir o gen O» 

que lhe era pezo. 
161 Poucos diaseraó paffados , E 
ivertia pelos campo" eres! 
pada no templo da paz fedivertia p is pelo entro 

tes ekia perícguindo as feras mais P p 
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ueixas daí 
tavel, a cujos 
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sento de olhallas correndo acoçadas , do que pelo inte 
refe de as ver acabar rendidas , quando chegou hum re- 
cado de ElRey por Gonçalo Lourenço Eferivaõ da Pu- 
ridade;em que lhe dava a noticia de Alvaro Gonçalves 
Camelo ter, naó fem injuria da pefloa, e do fangue, cons 
firmado com infame refoluçaõ os cargos, de que pouco 
antes fora accufado , paflando-fe a Caítella; que pelo cri- 
me de inconfidente; de que eftava convencido , tinha 
perdido todosos bens, honras, e dignidades, de que go- 
zava nete Reino, e como ficava vago o Priorado do 
Crato, defejava provello em Fernando Alvares Ayo 
dos Infantes, que pelas virtudes, e pelo fangue fe fazia 
bencmerito daquelle lugar; que lhe dava conta, porque 
ainda que pad ida do acerto , com que o efcolhe- 
ra entre muitos benemeritos, queria que com'o {eu a 
recer approvafle efta cleiçaó , para ter mais deque glo: 
riarfe nas fuascreaturas? O Condeftay s que penetrou 
a politica, conhecendo que o recado era cantela;c o 
menfageiro efpia, refpondeo ,, que amateria era de tan- 
sto pezo, que para refolver(e neceflitava de tempo, 
» em que fe confideraffe com attençaô. E como tinha 
a Gonçalo Lourenço por parcial do pretendente, efcu- 
zando-fe com orepente a Re O quefentia , o defpedio 
com a promefla de que nað tardaria a mandar reprefen- 
tar a fua Mageftade as difficuldades „que tinha a fatisfa- 
çað do gofto femofenta da juítiça. 

162 Deixamos eferitocomo Alvaro Gonçalves Ca- 
melo Priordo Crato fora prezo em Evora por indícios 
averiguados de trazer intelligencias fecretas com O ini- 
migo. Interpoz entad o Condeftavel a authoridade ; 
Porque fe fuipendefTe a execuçað , até fe provar o deli- 
“o com individuaçad legal. Vendo depois de varias 
inftaneias cm beneficio do culpado que o defpacho na 


3 tefpon- 
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timo para O defcanço; que nað foubera pouparfe aos 
à perigos j Que todos acometera intrepido , de todos 
 triunfára valente; que pelos ef; piritos mayores que o 
»» COrpO era já conhecido nas nações eftranhas , do tem- 
» PO que militara em Rhodes, onde com emulaç:ó dos 
»» Eltrangeiros dilatára a fama de feu valor; que todo o 
» mundo eftava attento, vendo como fe Premmiava o 
» esforço de taô grande ( oldado, cujas feridas , aínda q 
» Mudas eraô bocas, por onde clamava o fangue; que 
» Naô negava fofle Fernando Alvares benemerito de 
» Mayores lugares, mas que ao Priorado do Crato nað 
» Podia com razað fer oppofitor, porq fora criado para 
» Premio das armas, e que fè nað livrava de culpa con- 
ə» Veiter nos ufos da paz o cítylo da guerra; que a huns 
»Viria a fer afronta, à Outros canai 
» Mendo a morte fe alimentavaó da Ociofidade da Cor- 
» te» galardoados com as Merces dos que nas cam anhas 


Nas pontas das lan- 
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fi so empenho, e que fe procedia à up 
refpont Es juizando que homem taô e! ande fe Na pren 
do Reosaju fe, pedioa ElRey o Priorado do Cr 
dia para foltarle, p 


enco Efteves de Goes »lugar de que O fazia Es 
pag asa Jigia0 , e os ferviços, por fer Cavall siro, 
E on de -da Vera Cruz na Ordemde S. Joad Ba 
e Comendac e do em todasas facçoens daquella guer 
tita,e cerrada do de poucos fe fez invejado de todos, 
ra em que DO ia nefte tempo pendente da juítica, 
a 7 cin por tela de juizo, deferio Bl. 
eba ig È foluçað ao merecimento de Lourenço 
ua fi a elo requerimento do Condeftavel; 
ei Re Fogir a indice + OU arrependo da 

reed DR lembr: ea ter feito. 
ia Mt O mulava as injurias pro- 
a as obter as alheas; vendo que com 

3 Mas na 


da ratidaõ fe elcuzava a Mageftade ao 
o O read , enviou a Gil Ayres, O qua 
lo e de foldado, repetindo em eftylo pr P ae 
Aire na prefença de Biya on ne Da 
$ ao, SR y advertindoxme Pa 
a Eee no filencio aquellas argas F Ma. 
W A com o teftemunho de RÉ 

dade honrárao feu nome nas odalan Wife 
A foy companheiro na gloria, e nos petig 


«saque nað fabia perdoar faltas; 
+» Profeffaffe as armas à viftade feach 
s»drados os que com a efpada nas fronteiras defendia 
2 Coroa, do que os que defarmados no Paço afliftiao 
j are do Rey; finalmente que pedia fofte fervido 


» teria Queixas da fortuna, mas nas àSatavo da Magef. 


ife como tade. Seo Condeftavel di fi, facil: 
. que refesifle cor » n pedira para (1, facilmente ce. 
5510 fiel Coronilta de fuas virtudes j E oe sji pá cra da peteng 4 ps como era para Outrem, e a cau- 
»{ervio ncha “ac ga in T dimento, à tao Juftificada, Ihe deveo empenhos de vali 
fempre a fuftentar com i 
3) 


do, era- 
n que nie Zocns de pretendente. : 

] en on: 

a Patria, € a pais 

strando-fe filho benemerito d scele ardua pico 
pÍem que empreza aio lhe parece vencerfei Qt 
nfeguir(e, ou rifco ifficultofo de ara/0 trabalho o 
» tOdas asfacçoens fora o primeiro p e 


11164 ElRey ainda que naó ode diflimular no fem 
blante os affectos, houve de a vencerfe da razað, 
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epot 5 


$ ; lla vez {óm 
he (le Alvara» para que Tie Os SE te 
nou fe panay zor votos dos Cava ICOS OS q escon- 
fizefio a eleição À a da Certãa clegerad a Lourenço Eke- 
à applaufo univerlal. ElReys procuran- 
ves de Goes com a fado io goito do povo; mandou 
do moftrarie q priordo Crato as chaves das E or 
regar ao ar com os bri 
logo entres” Coube defender» e confervar o E trios 
talezas» QU" ecforço defoldado ; havendo-le naquel- 
de Cavalletro; € €s anta inteireza, como fe nella ainda 
Ja occupaçao com a ecelin ; Varaó taO ent 
^œ foryicos para db 4 : > toube con- 
zelo derviçe e A as fortunas» que lou em 
paeronia com as mefmas virtudes, com q ei t 
fervat O te Alguns, que avaliao à Ea à T 
O PEE erao tax: z 
E grandeza ros fe honvefle 
aae d 
-no. como fe a quantida balançado 
si fa v a da efatura fem perane e eils as 
s Aqui truncaramos à hiftortas € te homem 
esforço. Aq ear be peficio d 
Jeys deke genero de efcritura nos cfcafla penna 
t ir ra o darmos à on io alheyo br k 
S : al ao ler e s : 
mais larga relaçao, a nao ter cayi noria pore 
dad feauimos; deva-nosÃó efta men {em emula: 
ue feguir 3 
E da Gondeftavel; em cujos olhos crecto 
5, medrou fem inveja. 3> q ame 
o, medtou fe j ElRey pata fundament tfco: 
365 Approvada por a E E AOC A 
; A ue antesreprovavacomo inutii edificaçãos 
mapom F fer «oporcionada tei pze 
e que depois fe mofttou propor S ja merc?» deor 
foy-o CGondeftavel beijarlhea mao er da aihen so 
do para o agradecimento prop pç” ua Villa des a 
minho pedio licença para set tarie à defans 
/ deMoz. Poucos dias erao pakadon „q! 


os UM gos 
quelle retiro, quando o char u aa Cult” e 


accidente, de que daremos: relação: 
E std de dd 
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que tinhaó algumas condiçoens das tregoas por injuria, 
fofrendo mal confeffarfe vencidos nas leys; que rece- 
biaô dos vencedores , nað efperavaô mais que a primei- 
ra occafiaô , para alterar O tratado da paz; ecomo ainda É 
que obfervavaõ os Capitulos inviolaveis, os toleravad 
violentos , acabados osnove mezes, refolveraô ou me- 
lhorarfe, ou nað ter mais as armas ociofas. Começáraó 
` atocarfe em differentes partes daquella raya os inftru- 
mentos marciaes, cujos golpes feriao noflos ouvidos. 
Faziaó-fe levas de gente por toda Caftella ; tudo erað 
movimentos deguerra, O nolo defcuido accrefcentava 
em noso horror, no inimigo o atrevimento , cada dia 
fe cfperava o rompimento. Confirmou mais eítes rece- 
yos ia Embaixador de Caftella, que por aquelle tem- 
po entrou em Lisboa; porque pedindo fe retormaflem 
as Capitulaçoens, era com tal imperio „gue mais pare- 
cia ameaço de quem mandava, do que fvbmifloens de 
quem pretendia. Os noflos acoftumados anað obede- 
cer na fogeiçao de vontade eftranha , depois de ouvir a 
propoíta com impaciencia , penetrando que era pretex- 
to, com que queria juítificar a fua caufa, refponderao 
muy defaflombrados que nem regeitayaô a paz, nem 
temiaO a guerra, o 
166 Defpedido o Embaixador Caftelhano fem ou- 
tra refoluçaô mais, que o defabrido defta repofta , dei- 
Xando-nos nað leves indicios da defconfiança, com que 
partia menos fatisfeito , entendeo ElRey que naó tarda- 
ria O inimigo a moftrarnos as armas, ĝ já tinha promp- 
tas nas fronteiras. Fez avifo ao Condeftavel, que os 
Caftelhanos arrependidos do focego , de que gozavad, 
procuravað alterar a paz; que fe nos fazia precifo fahir 
2 campanha, e para tratar a importancia defte negocio 
Paffava a Santarem , onde com o feu parecerfe havia de 
KKK 3j aflentar 
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mais conveniente à defenfa. Refpon. 
E | com a pefloa, € prefteza igual à ne- 
ondeltave ella Villa os toldados demelhor 
ceffidade. Ju EIRey 2 materia 20 Paon e que 
Z SR ndo OER 
m juizos differentes. Vendo oCondef 
fe difcorreo cO a circunftancias, que fazia Variar os 
ade. ps a o tempo, levantado E o de to- 
e n experiencias de foldado , rn E 
do fria O ultimo esforço, para oi E 
o inimigo t ntaó fora fen 
= os ago! ad podia con- 
ma yez muitos Es | (uccedido , que nao P 
É (fox, mas tao Dna : ‘mados quefea furto 
agrenn nó fahiffe laftimado ; = 
> tar facção» deq cia , fora roubada, é 
5 E 


? de podi trara n 
? de podia encon | 
ii de desbaratallo na é 
eac todas asfuas forças que 

efima cafa , porque OS 


? mao eftavad mais quenos poupa 


à faltava mais , que a 
pufcafienos 


Caftelhanos, 98° 


avelli mas no 


> res foldados; quenos confervatamos endios 
TeS do que no noffo poder, hado; 
„fcu temor , dO q Espa 


pdeffemos 
O eftavamos tað proftrados, que Pe aos 
q s com inimigos tantas vezes COn gó 


© qu dos 
i a tefoluçao, d0 QP? um 

» fempre mais valentes na re oae ood 

167 Deke parecer foraó os Men ao, Tantad F 

que tinhað outro (e atreveo a divas ' lament? jo 

tou ElRey que ha muitos dias trazia p | 

tomar Alcantara por E reza paes e é o ce 

que fe abria porta adeus defigmOS, Ci tettas (q 

Teimas armas vinhamos ade ender n deftavel? O 
quiktayamos asalheas , mandou po Con 
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logo 20 Alentejo» onde com asforças daquella Provin- 
cia procuraffe falvar Os naturaes de alguma invazao fu- 
bita, Ou furtiva, em quanto efperava naquella Villa as 
Milicias dos lugares vizinhos; que aos de partes mais dif 
tantes deixaria ordem, que feguiffem a mefma eftrada 
pelas pizadas dos primeiros ; que nað havia de gaftar 
mais dias, que os precifos a huma marcha apreflada; 
porque os vagares nað defcobriffem ao inimigo nolos 
intentos , que lhe encomendava muito eftivefle com os 
feus prompto a partir ao primeiro avifo. O Condefta- 
vel, que nað fabia perder tempo , na mefima tarde fe def- 
pedio , e fem admittir demoras , foy demandar a Cidade 
de Evora e pelos lugares , quelheficavaó no caminho, 
bia dando ordens aos Capitaens , e que as participaffem 
a outros, para fe acharem juntos com as fas Compa- 
nhias no lugar, q lhes finalaya. Em poucosdias fè achou 
com hum luzido exercito de foldados veteranos, huns, 
que defcançavaó dos trabalhos à fombra da paz , de que 
gozavamos, outros tirados dos prefidios di Praças, e 
muitos voluntarios, que bufcayað as armas, como di- 
verão do ocio. Atè os decrepitos, que efcuzos pelos 
annos tinhaô já arrimadas as efpadas , cingidas outra 
vez» vinhad a offerecerfe foldados nefta guerra. A mui- 
tos, ainda que osrogou, nað pode difluadirlhes o peri- 
go deita empreza , ambiciofos da honra tinha por inju- 
xia o defcanço, dizendo ,, que fe nað preftaffem às at- 
+ Mas, ferviriao ao confelho. Felicidade rara daquelles 
tempos, em que nos deixou o valor exemplo mayor , 
que as memorias. 

168 Abaláraó a hum mefmo tempo ElRey de San- 
tarem , o Condeftavel de Evora. Foraó demandar a Ri- 
beira de Caftagella junto do Crato ; daqui marchárad 
em hum corpo os dous partidos ; dentro em poucos dias 

À KKK iij hou- 
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taó taxados» que chegaraô e experimentar os Gabos fal- 
ta igual à dosfoldados ; com os caminhos tomados para 
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2 vilta dos muros de Sfeanpatas Praga fone 
v TALLO F A ) eZ ucell 
houve "+. menos pela natureza, € daquela raya 


euarto, DA ortantes > fituada em huma planicie 
uma das ais imp e aoo Bontosa a 
arte de faaie = it e a defende huma eminencia 
capcelfivel Span de hum muro de panta E 8 e 

ER i fuas torres, € cotovelos. À Je k 
r A uofidade dos edificios à riqueza, e poli- 
lospona hopi es com huma guarnição de foldados 
cia dos soa dia Communica-fe com à nola Beira 
fuperior à detenfa. aa do mperador Traja- 
ofra O imperio, agia 


ela p | 
da do TIO J 


ó far Principes > > 
deza de sao aolo A immortalizou a fama: 
nome CEerAiZO 


à vifta do inimigo, RR 
ques à v1 nella expediçao , n sy 
e fizemos aque à Praças po 

o com reverencia; Começou à paterfe a Pragaip’, 
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inimigo, Que d 

to, quetrabalho; posse peme e con 
Ee is que obtetv È effida- 
nha feito mais s 9 era fortuna so pelejar necehi& 


fiderando que o vencer EU ose estot 
de, RR fazernos refiftencia com re es fupp? 
comóvulgar. Como érad muitos, eva fe o fi 5 quais 
as forcas laffas com «os bros: pisa É Sohana ®t 


uco premeditado» porq n nco rep?" 
fas AF perigo, ou daifea defcanão redi É 
de noite quanto dernibavamos de dia. ji eixa vat? 
teiros na manhãa os Muros, fealg 
asruinados ate osi cimentos: «Derat rs de Co 
de que fomos rechaçados, e fó nos fer pro. dei 
5l gaftavamos gente, e tem sentosaidav?” pô 
megos a fencisfe a penuria demaptiPi? | 


e 


remcdiaraneceflidade» porque nos achavamos bloguea- 
dosdo inimigo , que puxando aquela partea mayor por- 
çað de fuas forças , nos tolhia os-comboys, nem hum 
foldado era ouzado a fahir dos ataques ; que naô fofle 
preza do inimigo. 

170. Eftes accidentes nao previftos antes fizera que 
os melhores defconfiados da empreza fe moveflem mais 
froxamente. O vulgo dos foldados difcorrendo com a 
liberdade de plebe, fe ajuntavaó em magotes, e como 
era gente facil, que nað fazia juizo mais que da primeira 
apprehentao, accufavad no Reya cubiça de mayores Ef: 
tados, nos Capitaens a ambiçao de nome comprado 
com o fangue dos miferaveis. ElRey „a cujo exame fe 
nað efcondiad eftas praticas, teceando mais aosfeus, do. 
que os contrarios, entrou na confideraçao de atalhar o 
dano , antes que a mutmuraçaô criadas forças paffafle a 
delobediencia. Chamadas as peffoas de mayor conta; 
lhes pedio votaflem na materia. Erad os mais de pare- 
cer fe levantafTe o fitio , mas Joao Affonfo de Santa- 
rem, que militava naquelle exercito com valor, e pra- 
tica de foldado , vendo que na empreza tinha ElRey 
empenhada a pefloa, e o poder, mal fofrido nas inju- 
tias da naçaô, procurou difluadir a retirada ; dizendo 
» que.o fim daquella guerra era tomar aquella Praça, q 
» tinhamos à vifta ; que ainda que nosachayamos com 
» Os baftimentos gaítos ; e bloguicados do inimigo , que 
»O tendermo-hos fempre era fraquezas pois fe nos ha 
sde conguiftar a neceílidade , acabemos antes vinga- 
a dos: pelejando remitemos a honra, quando naô pof 


sifamos falvatas vidas ADA Dao ainda que na nofla maó 


s PO cíteja O vencer, eftánella o; privarmosos inimigos. 
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nað lhes deixando de quem triunfar. Mas 

meiro que tentemos ekte ultimo remedio , procy. 
gimeir e à opiniað das armas fem arrifcarmos 5 
„Temos remi > defte pequeno poder » que temos jun. 
„, COPO ER efte exercito ; occupem fe huns em bai. 
„to. Dividale outros em guarnecer OS ataques e quan. 
pero SO nað feja facil confeguirmos nok 


efte c ) E Ol ; 
o a fempre vitemos a falvar defte todo ame- 
os Inte b) 
3 


„lhor parte. 
171 Eftas tazoen 
refago do fuccefio 
caó. ElRey » que já naque 
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s proferidas com efpirito q pareco 
forad ouvidas de todos com atten- 
lle Fidalgo refpeitava O valor, 

à louyou O juizo , e como à neceflidade E a 
Tog ros, no mefmo congrefto refolveo eleger Ca 
dios» daquella empreza. Entre muitos, q 
pitad benemerito daq Condeftavel, o qualape 
fe Ihe offereceraó ,efcolbeo e O faa difciplina osque 

nomeado, tomou dosfilhos gs P lho, €20 
Jhe areceraģ mais proporcionados ao E a pipe 

Ed Deftes formou tres batalhoens o tio 

a Lourenço EltevesdeGoss, já Prior do ae inm 
aMartim Affonfo de Mello „tomou lanças inimi 
Com efta ordenança penetrou à vifta Es os lugares 

gas dezafeis leguas daquelle paiz, faque voaçÕens 
abertos, efcalou Fortalezas, rendeo as Pa puina ane 
contorno, a algumas falvou a diftancia € me os vizi- 
nhuma dos receyos. De muitas aldeas vin é a 
nhos a offerecerlhe voluntarios as a tureza da 
preço das vidas , crueldade que inventou f 

guerra, como fruto da vitoria. pmero 
172 Recolhidos groffos defpojos» € a ara 08” 

de prifioneiros, voltava já o Condeltave By o 

Sarregado de gloria, edefpojos. Chegou ado hM qe 

Borcja; aqui mandou fazer alto p'e Occup 


Cn a , 
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forte pela natureza, deípedio os dous Capitaens Lou- 
renço Efteves de Goes, e Martim Affonlo deMello, 
que foraó feparados por toda aquella comarca affolan. 
do os campos , e as povoaçoens fem perdoar a ira avi- 
vente, ou infenfivel. Tres dias durárao as crueldades, 
em que fe executárao roubos, mortes, e prifoens , paf- 
fando pelas leys da guerra, ou da efpada com igual rigor 
os innocentes ,e culpados, Tirada daquelle paiz copia 
de mantimentos, que chegáraó abaftecer o exercito para 

muitos tempos, fizeraô aquelles dous Capitaens genti- 

lezas nas armas tað dignas de feu esforço, que baftáraõ 

para honra, fobráraô para fama. . 

173 Naóô logrâmos aquelle bom fucceffo fem fanto, 
ainda que o confeguimos fem erigo; porque ao ter- 
ceiro dia aprazado pelo Condeftavel para os dous Ca- 
pitaensfe recolherem , fe divulgou huma yoz vaga, que 
Lourenço Efteves de Goes acometido-de quatrocentos 
cavallos ; mandado por Jong de Velaíco , ainda que 
fe defendia valente , fe achava em aperto pela deípro- 
Porçaô do numero, Apoz efta correo outra noticia, 
que desbaratados os noflos , fora o Capitad prifioneiro 
com os que efcapárad do conflicto , nova que recebeo 
credito , e fe fazia poflivel em forças defiguaes. O Con- 

eftavel, a quem achou jantando efte avifo sfeleyantou 
em continente, e yeftidas as armas mandou marchar os 
{feus àquella parte. Deixada huma pequena guarda à 
bagagem , teria andado legua e mea, quando aviftárað 
a Lourenço Elteves de Goes, deixando moftrarfe de 
longetað delafombrado, como fe na cam anha na6 hou- 
velle inimigo. Referio depois que segue hum grof- 
fo Caftelhano, que a diftancia lhe nað deixára ayeri- 
Suar o poder, de que conftava ; {ó mandára algumas 
Partidas a obferyarnos a marcha, mas tanto ao largo, 
que 


ue na cautela 


ria, € de es differença de tempo chegou Ma 

174 OD P eios cujos feitos pediaó mais dila- 
Defcançárao aquella noite ; no feguine e 
andar Broces , lugar aberto, ai achir 
Aqui a porraraó fucceffivos tres foldados, 


E de a fo IR ey ao Con- 
j Trazia avifo de ElRey 
hum depois de outro. 


; io, porque tinha entrado a 
deftavel fe ea ao Mons e A salos Condeftavel 
governar a traça y de gente eftolhi- 


ccorro 
ano a i sr n por Alvaro Gonçalves 
ido pela nofl: 2 
da introd Portuguezes praticos naquelle ja 
Cangi A menos gratidað à Patria , em A N 
c o tes 
EA as bandeiras CGaftelhanas , A do infame. 
dás elfos tiravað com honrado estorç Re o 
375 O novo Governador ; como ean SE 
na profifaó foldado ; pre Res fobrada à de- 
ence e vendo-ie com g ues 
tempo encerrado, entenos? 
fenfa , começou a darnos foccelivamen' e paltairos 
rebates fem interrupção. Sahiao magn hos; ct? 
a tociarnos de fettas a guarnição dos enga; ; 


defpejado. 


p -~ ` z a ou 
vados, nos naó davad lugar à vinganç i a Jon À 
Procurava canfarnos com efte-gencro € 


balho cahia fobre poucos com as forças 
ElRey ateccar que efte accidente a ar fez Po 
nos Serhi a rendernos. Efta confi o ri 

os avifos. Interpretou O Condeftave io aa 
flo campo , em que entrou no D 


cebido com applaufo univerfal entre acdan? 


y 


: uitos € 
velozes fe recolhiad ; que deixando-nos SM y defn: 


ote 
Ea el o 
de que recebiamos dano igual à moleftia o 


7 


=? gens 
ço jus j| 
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vivas dos foldados ; masainda que os aceitava grato; 
attribuhia todo ofucceÃão ao valor dos feus, como 
quem fazia mayor eftimaçað da honra; que daya, do 
que da gloria, que recebia. 

176 Baftecido o campo , os foldados contentes , foy 
o Condeftavel a tomar quartel no lugar mais perígo(o 
dos ataques. Continuarad-fe as batarias por muitos dias 
comexceflivo trabalho, porque o inimigo, como pele: 
java cuberto, nos fazia Os tiros com pontaria certa , fem 
poder fer pefcado de noflas fettas , atiradas pela eftima- 
çaô. Reparou ElRey no dano , que recebiamos fem fru- 
to, nem efperança de melhorarnos , e vendo que gafta- 
vamos tempo, efoldados inutilmente, refolveo levan= 
tar o fitio, o que fè obrou à vifta do inimigo tað def 
ailombradamente, que a perda pareceo vitoria, triunto 
a delgraça. PEDAG 

177 Retirou-(e o exercito , fem deixar no campo O 
ferro de huma lança; facçao de nao menos valor, qué 
difciplina. Foy oCondeitavel'o ultimo , que fahio da 
ataques depois de recolher os doentes, e feridos a quem 
afiftio com zelo de:Capitaó , e entranhas de pay- Fez 
cicolta à retaguarda, cubrindo-a com alguns batalhoens 
ligeiros à vila dos mefmos Caftelhanos , quedosmuros 


“nós olhavaô, fem atreverfe a fahir do abrigo da fia Pra: 


cas dando-fe por vitoriolosem nað ficar vencidos. Fos 
rað os noflos difcorrendo fem oppofiçad por todos os 
lugares Caftelhanos fronteiros à nofla raya, onde exe- 
cutartao com indignaçao eftranha osaffeétos do odio, é 
divingança nos campos, plantas, e edificios defampa- 
tados dos mileraveisdonos ; que fugindo à rubidades 
carao na diftancia amparo às peíloas , remedio às 


É JA defefperaçaó de nao confegiira eltalade Alè 
Cantarés 


` 
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672 fcentou de forte a colera nos foldados mo- 
cantara ,acreice tos da ira» que voltadas as armas à cam 
yidos dos impe? a ferro e fogo , fem deixar Doi ihg 

anha, à me hum efpectaculo da compaixaó em 
abrazado n ae] da latima, chegàraó E Alter do chaô, 
muitos objectos ElRey os foldados auxiliares das Ço. 
Aqui defpedio dos com humanidade grata, para que 
marcas, licencia os trabalhos moleitos de tað proli. 


«m a defcançar a ; Paa 
foflem a iso novos cafos os nað chamaflema 
xa guerra i > 


CA aveza el ada. aaps 
a Andava EIRey por efte tempo muy cuidado 

d: ad re aô 

a ueaos bons fuccelios da Da aera 

o E os da juftiça. Crelciao Fê q voze ple- 

repara folencia dos Grandes. E tas fr 
mildes na in 1 a6 às orelhas dos Miniftros, mo : 

i ucioay TAS e enfurde- 
ga ue de atroar aos mais rectos JOu g Eidos 
viao mais que qt 4 ros. Ghegava os ecos à i 
cer aos menos Inteiros. h se injurias dos vaffallos op 

“Jaftimava-le ni 
a e 


tava 
da os tempos, que fol 
pr os , mas à neceflidade d + Rol as mãos ao 


os poderofos, prendia naó fem viole P eai 
Re e dependente; e ainda que RET, miferavels» 
na a deei: remir as vexaçoens entaô defcobiit 
por mais que o procurou , naô podeaté fais ado, 
remedio: Msc 
arrifcando com mayor perigo O imper a 
confervar o das armas. -y gozava 
180 Como agora declinado O ias, ein 
litico de algum focego , tentou E ap: Chamou 
inftrumentos da guerra os danos ia prolisa fos 
o Condeftavel, e depois de Ihe dar di itos OEMs 
saõdos aggravos , querecebia nos om Govend? gr 
9 nomeou fuperiora todos no cai i 
Tuítiças da Provincia de Alentejo ; € 5 


is A 3 


erav: 
acil a tamanhos males, que tol das leys por 


do iges 
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ve ; poíto para que juftamente fe lhe reprefentou pro- 
porcionado pela authoridade da pefloa , e pela occupa- 
çaó de General, porque os delinquentes , que o naórel- 
peitaflem Miniftro, o temeriad foldado ; e para que 
com igual imperio pudefe cingir huma > € Outra efpa- 
da, lhe mandou logo paflar cartazes, é inftrncções do 
que havia de obrar , indepedente de outro Tribunal. 
Com tanta inteireza moftraya a experiencia fe tinha 
criado a reétidao daquelle Varaó famofo s que fiando- 
e-lhe os negocios de mais Ro fe lhe manda- 
va que fem conhecer mayor alçada, averiguaffe, erde- 
ferille a todos os cafos : mas como tinha por molefto 
aquelle cargo , e era tað moderado, que nem defpreza- 
va as honras, nem as eftimava, fe eleuzava daquella, 
naô fey fe modefto por demafiada » fe com mayor am- 
biçaô de nome, por fer mais glorio(a a fama dos benefi- 
cios , Que fe regeitad ; mas depois de pedir com fibmif. 
foens de fubdito , e rogar com confiança de amigo, 
houve de ceder menos obediente aos affectos , do que 
àrazad. rii 
131 Depois defogeitarfe forçado a0 pezo daquelle 
cargo » de que fe fazia benemerito pela igualdade , e le- 
vava violento pela inclinaçaó , moftrárað os cafos que 
Para tempo de tanta relaxaçaõ nað fervia arbitro, que 
nað interpretava as leys, ou torcia a vara: porque a in- 
teireza , com que fem dif] penfaçað , ou indulgencia pro- 
cedia inflexivel, pareceo ao juizo de muitos piedade, 
ao de outros rigor, ou crueldade; tao varios fão os con- 
ceitos dos homens, que fem os accidentes da dignidade 
| Heroe, nadera o me^ 
Mo na opiniað de todos, defgraça, que chorou aquella 
Ois a outras com iber- 
e, fazendo que “qual 
e 


` 


“ 


H / Ls . 


> os grandes, e os Pequenos PPlaudiag 
le;mefmo, que Eno fofter Minittro , defmerecen. 
foldado, O pag: i de o que grangeava POr Outra, Os 
do por huma É que adminifirou huma, e SETI 
progeefios ) SPR de mais larga efcritura; € ainda que 
dicçaô, dep nacimento , e profiflaó eltranha, as tratare- 
a E relaçaô abreviada em liyro differente, 
mos junt 
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Orriao tempo em fivordos 
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676 VID oder dos Grandes, dever fogeiçaó amais 
quereinava opas abfoluto de fua v ontade. e 9 Con- 
imperio» de d bendo tolerar faltas ,naó podia ofterin- 
deltavel que la 2 arfe a trabalho ,ou elcuzar diligen- 

folencias E? ENS pefquizas; e achando muitos, 

u faz (uas mefmas culpas, ou condenavaó 


a quem accufavaO 


as leys fem exce 
m execução as ley p- 
cedimento od e amigos , como OS olhava 
A s pare AE 3 Arak 
= qoin o os primeiros , Que da ad 
de mais perto» « E batou efta rara» ou poya u a 
ngondo' B R os de fora, (obrando a ra pa 
afa a emet P>. ad faziao effei- 
data: daquelle Miniftro ias a ditaa 
ais etos . 
e oas uella 
to per ca e sdi g (ofreo O pra E ri 
i i que aceitou violento , a dalo a perás 
do: porque opa aa começára6 a retirarte- 
devendo fó queixarfe da culpa nd Great fas, 
Ihe ofendidos » atè os que ERAO vingança os m” 
chegando a experiment” asas ha re artído à go 
e heiros , com quem tinha repai” omde 
mos companheiros , peso a Aio 
ria dos triunfos ; accidente, que C S 
monfttaçaó mayor. 
0 tað defgoftado fua me 


Gna regudad 9 
e fe deleita? 


aborrecido da propria inteireza , a cabalho nó 
pafou a difcorret modo: de livrar caia 


felbe O ER 


odio(o. Nab tardou muito a o ae e ER 
mais opportuna , do que efperada. - reau pata 
buma carta tað. chea de agradeciment n recelo cant” 
fó efta honra para premio a guem nao mer 
Mas entre o encarecimento; com q st ça 3 
virtudes , infinuava o mals que de ale o it 
aigualdade davara, com que infix! dos a 

juítiçasemoftrádo nad gradaste p 

Xi i 
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perades com brandura, porque ainda que com moyi- 
mentos tardes obravaó lentamente nos vagares com 
menos perigo, emayor effeito, que osafperos , de cami- 
pho dava huns longes de que folgaria, que affroxados 
oscordeis ao rigor, diflimulafle algumas demafias tole- 
raveis dehum Efcudeiro feu. Mas o Condeftavel, que 
andava já enfaftiado de julgar fuperiores, e ouvir fub- 
ditos, vendo que para deferir a cada huma das partes 
era precifo veftir as cores de affectos differentes, traje 
muy alheyo da fua feverídade, e que nem affim podia 
ter a todos fatisfeitos; achando agora a Mageftade in- 
clinada a favorecer os queixofos; como era igualmente 
verfado no manejo das armas, € nas polícias da Corte; 
interpretou com maduro juizo fer facil efcuzarfe de tað 
moleíta occupaçao, mayormente em tempo, que nað 
faltaria quem, cuberta a emulaçaó da pefloa com a capa 
de zelo do Miniftro ; procuraffe a padrinhar aquella pre- 
tençaô , reprefentando com vivas tazoens a neceflidade 
de poupar homem tamanho para coufas mayores. E co- 
mo os Principes , fuppondo naô haver atrevimento, q 
chegue a commetter O facrilegio de enganallos, muitas 
vezes fem culpa fe deixaô levar de apparencias, refolveo 
antes que tomaflem forças as negociaçoens de feus ini- 
migos em Palacio , pedira ElRey ,e alcançou fem diffi- 
culdade aliviarfe de cargo tað pezado , ficandolhe no 
emprego das armas exercicio, em que difcorrer Gene- 
ral, e entreterfe foldado. 

+ Livrejá de cuidados taó moleítos, fe retirou o 
Condeftavel a defcançar na Villa de Montemor o No- 
vo. Pouco tempo era paffado, que vagava no ocio, 
quando lhe fobreveyo huma enfermidade, que logo 
ão principio fe moftrou no femblante perigofa , nos 
f Ymptomas mortal. Achava-fe tað gafto dos trabalhos, 


Lll iij E 


Si 
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que baftou o primeiro Aggiáênio m proftrar „tengi do 
qas - animo inconttaltavel. Aggravay © os dias 
aquelle anim cahia fobre forças lafas , deixou o 
a docnça, e como «(idade , à que acodiad promptos 
nhecorfe mayor a ne 7 F: Aigia-fe aquelle generofo 
os Meftres $ NATA nas teimas do malas molef. 
efpirito re Rea ue a efficacia das medicinas começou 
tias da cura 5 to ao cuidado dos Medicos, ainda 
aselbontes gen foraó obrando com tað igual fatisfaçao 
que jeniamene arte que paffados os dias decretorios, 
q natuteza, é EAR ada a febre. Celebráraó-te os indi- 
E m Beon cow alegria univerfal do povo, que o 
GOS PENAS STR ; ay. 
refi peitava ado mais na É a 
ca E o do quenas forças, lhe phoan 
eme a de fentimento nas noticias da moite ER 
Es Di ABonto „primogenito de Pisa o r 
na E idade de Braga acabou à vida a E nE faudades, 
nosy deixando lagrimas aos Pays, A0. cie fi 
É jovi o eo dk aaa i Villa fumptuolas 
çoens, mandando celebrar mang a ea ade a 
gzeqniss rd A Pe manda Juto o 
Kioo funeral, ame adnoga tanen ideene 
Ea orçado papra beyo rda deh 
mado de ElRey , que procurando a ea paat ; 
filhona fuccelfao de open ca deo dal e 
la Cidade , onde fe havia de jurar: ai? guel aão 
Principe D, Duarte; Para a leppis a | 
Gra importante à affiltencia alarme | qo 
cpela occupaçao: E como nao fabia-tar quant 


“nó rece 
gens do fangue, nem às do cargo ; não Te 


«ts 
2 


o EA S | 
na obediencia avidas ma jornada adaudè. > osi | 


; a opus” 
9 Pasig de Montemor contiá à OP 


“é 
- ” 


deza do animo , além de 
Condado de Barcellos 5ce 


Dafis] Baltos Caftello de Pi 
Baulhe, Barrozo e a Quintade Pedrafla em C 


çi 
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que o difluadiaó de caminho taú molefto ; mas fem dejt 
Xar moveife das rgzoens , nem-dos Intereffes de poupar- 
fe a trabalhos chegou a Leyria, onde encontrou nos 
braços de ElRey recebimento mais que de inferior, 
Congratulando-fe com nað vulgar demonftraçaó na 
companhia de tamanho vaflallo, lhe deu a Mageftade 
no agazalho de hoípede tratamento pouco menos que 
de igual. Com taô particular attençao crao olhados os 
merecimentos daquele tempo , que mais pudera o Prin- 
cipe formar queixas da fogeiçao , do que da falta do pre- 
mio Os [erviços, ou as virtudes, . 

7 Chegou o dia decretado, em que o Principe D, 
Duarte fe havia de Jurat legitimo fucceflor da Coroa; 
ElRey , para que a alegria dos povos refpondeffe à fo- 
Jennidade do ato , difpenfou. com piedofa religiao na 
ley da dor, mandando defpir o luto. Veftirad: ala as 
peíloas Reaes ,a cujo exemplo appareceraó todos cuíto- 
famente trajados;moftrando-fe na Corte com oftenta- 
çað bizarra emula a riqueza ,c a mageftade. Acabadas 
as ceremonias do juramento, entrou ElRey na confide- 
raçað dedar da fva made, pofo a Dona Brites Pereyra , 
filha , € unica herdeira do Condeftavel. Em algumas 
memorias fabidas aluz na eftampa fe nos dá aler q com 
effeito a defpofou logo com feu filho D. Affonfo , res 
geitada pelo Condeftavel a maó do Principe D, Duarte, 
que fe lhe oferecia, nað querendo perder na fua cafa à 
Excellencia a troco da Magelade. Afiftio o melhordo 
Reino; E o Condeftavel » Para em tudo moftrar a gran- 

muitas rendas Ihes dotou o 
S dendo do titulo em beneficio 
O genro com as, Villas de Monte alegre, Chayes, Pe- 


conha, Portellos Arco de 


meg 


“ser 
— de 
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de Bafto, onde Dona Brites Pereyra nacera, cfc tinha 
tado e em cuja folidaó retirado o mefmo Condefta. 
E | all ara OS primeiros annos , fugindo com antici à- 
el palig AREA ate: na 
d madureza aos tumultos populares, que fempre abor- 
sdn omo oppoftos às virtudes , ao focego eltranhos, 
a e avamos naquelle tempo de huma tregoa, ou 
à LÊ urano vizinho poderofo , e offendico , con. 
RD ind: cio nos nao deixava focego 
ideraçad, que ainda no O za foceg 
Si RE é raue fe defcubertamente nos nað inquie. 
O 3 porque ] 
fare 3 Ce de nað pafar o tempo em defcuido, 
an (e dos movimentos alguns indicios, 
gor memoria dos aggravos, 
de que durava nos Caftelhanos a mer orea 
a dor das feridas, atè que os metmos ettr g sll 
oua brindo os olhos, que atelli lhe tinhaó fecha A 
SRi das offenfas, ou a cubiça de novo imperio. 
eo E O TÇ fentir(e mais, Ou ayer- 
“Comec irao emCaftella a fentir n A 
fe iboi os danos coma morre is a a 
enhado de hum cavallo em Alcalá de Eu 
efte laftimofo fuccello perdeo a guerra aqu cuide aoo 
dor fomentado na ambiçað do a E 
Eftados Henrique o IH. na tenta es e crabalhos de 
Os vaffallos daquella Coroa paon no berços 
tað prolixa guerra, com Rey menino pueda ho delle 
fem q aneceflidade pudefle eíperar qan o 
i ra reger huma Monarq ` o falter 
entendimento para reger . nao podiaó tr 
difcorreraó cô maduro juizo ,, Que j E parae 
„tar as armas, nem juftificar a A Forças; por w 
» lhes'faltava a juftiça , para aquella defendiao, "0 
n Rai a Brites; cujo direito defendi” enst" 
„ Rainha Dona Brites, cujo dr rofa às mágoa 
„nha fucceffad , e que o a dae que na Pue 
P e bum , 
ss tranhas a conquifta 


es. 
`r os vencedos jgu 
sconfervar fem éfcandalo dos melay dE gor o 


o hã às hoftili 
ss feprocurafle pòr há termo às h 
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„tempo, dentro no qual fe deffe fatisfaçad às queixas 
» commuas, para effeituarfe a paz, em que'os Portu- 
» guezes viriað facilmente; por fe acharem sáinda que 
» Vitoríofos, canfados. E como naó pretendiaô mais 
»» terras, do que as que já pofluhiaó, cederia o esforço 
»em beneficio do ocio. Como efte era o parecer dos 
melhores, foy pratica bem recebida dos povos, cappro- 
vada de todos. Veyo a concluirfe huma tregoa por quin- 
ze annos com applaufouniverfal de'lluftres ,e plebeos: 

xo Fechadas as portas de Matte, entrou o Condefta: 
vela difcorrer nos exercícios de huma igualmente nos 
va e piedofa milicia: E como fervia àsatmas por net 
ceflidade , e à Religiaó por inclinaçaô., pendurada à efè 

da no templo da Vitoria, começou a vagar a Deos em 
fuai vida retirada. Paffou a Villavicofs » onde man- 
dou lavrar hum famptuofo templo à Rainha dos An: 
jos com o titulo da Conceiçað; yenerada atè enta 
oraculo naquelle lugar , hoje protectora em todo à 
Reino. 

11º Achava-(e o Condeftavel entretido na fabrica. 
daguelle edificio, quando chegou avifo de Chaves, que 
a Condefla Dona Brites Pereira pafláranos verdesannos 
a gozar demelhor vidasgolpetaó fenfivel „que foy ne- 
ceflario todo o Condeftavel para refiftillo. Ecomofe 
folle injuria da natureza moftrar entranhasde pay, pro» 
curou reprimir no publico «as lagrimas por credito do 
valor: Retirou-fe a chorar em fecreto a perda de huma 
filha, que fe fazia amada por unica , naó menos pelas 
virtudes. Ajudou o povo à laftima com publicas de- 
monttrações da dor. Celebráraó-fe com oftentaçaóma= 

je: naquella Villa as exequias Por muitos dias ; reno- 
das na fepultura em beneficio da alma as memorias 
de tas illuftre pefioa ; que foube deixar à polteridade 
fuda- 


` 
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a morte, na vida exemplo. - 
E conado aquelle gens e ds golpe ta 
|, entrou na confideraçaó de pallar a “haves: Na 
crue q cita afhiftirad parentes , e amigos ; como tinha 
jornada brigados , procurou cada hum ferlhe ou alivio 
alho o companheiro na dor. Recebido naquel- 
ns vil m a uo , e fentimento dos moradores, 
la Villa ea nað podendo diftinguirfe a eftimaça 
E d demontftraçao da mágoa; no motivo, que 
dapellonada ce ó o gofto pelo pezar ; pelo fentimento 
E ca Foyh fi dão fa (ua mefima cafa , confolando- 
palndamion io i Ita da filha , cujo corpo fe tinha de- 
E tado dae E tumulo decente , nað deftinado 
so i deffa efcolhido para 
ó es cinzas , por ter a Con la « 
An reja do a avei das Rasih ap 
Clara de V illa deConde, onde defcança em P a je 
que na vida mandou alli lavrar , mais religiofa ;q 
berba. ; } x 
13 Gaftarao-fe alguns dias em apreítos. Note 
tado para a partida fe começárao novos, Oi Gde 
fuffragios, que duráraó fem interrupçaô pia de Fê 
caminho, Acompanhárad o cadaver ema pe T 
clefiafticos, que em alternados còros hia Aacaifios; 
ataude entoando Píalmos ; além de muitos Hforeciab à 
ue em beneficio daquella devota alma RR corpo 
os todos os dias. Seguia-fe atraz do de di func 
hum acompanhamento, nað menos info sa belé 
to, Dos lugares vizinhos, e diftantes corn dos; Out 
vada com affeétos differentes, huns re ofpe 
curiofos. A todos fufpendia a vifta daqu ` pY 
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fau 


lo ,aos olhos funefto , à confideraçaó Hi orror gebt of 


tidad de tochas, que ardiad, moftravad na”. ofe 
cena raias oia de luzes; que not” id 
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' rað à laftima , na correfpondencia à admiraçaó. 

14 Em pequena diftancia de Villa de Conde fe or- 
denou hum folenne enterro. Foy o corpo levado aos 
hombros de quatro grandes períonagens, procurando 
cada hum fer primeiro na lifonja , ou na piedade. Che- 
gados à Igreja de Santa Clara, onde nað fem lagrimas 
humildes; cilluítres fe deu fepultura a tao benemeritos 
oílos, collocáraõ o corpo em huma cuítofa eça fabrica- 
da com ptevençao anticipada , e defpeza igual à magef- 
tade. Depois defumptuofas exequias, ultimo facrificio, 
que a Religiaô fem vaidade offerece em beneficio dos 
defuntos, fe poz nafepultura otermo final daquella ac- 
ça; a que afliftio o Condeftavel taó inteiro, que em 
perda tamanha fe lhe nad divifou mudança no roíto ,ou 
nas palavras ; moftrando na inteireza , COM que recebeo 
o golpe, e aconftancia , com que {ofria a dor, que pro- 
curava , como fe fofle eftranha a ferida, confolar o po- 
vo. Aflim,occultaa pena, foube aliviar a mãgoa alhea 
no pezar proprio. 

15 Defpedido o Condeftavel daquelle lugar, como 
levava impreílos nas memorias da morte os defenganos 
da vida, e naquelle tempo paffaffem as armas em filen- 
cio, ajuítada já a paz entre as duas Coroas, ou poftas 
em focego as duas naçoens, emulas por natureza, 
vizinhas oppoftas , refolveo a hir gozar no ocio dos 
frutos do fim da guerra, começando a viver fó para fi. 
Efcufou-fe com rara izençaô a afliftir na Corte, onde 
era chamado para o expediente dos negocios politicos ; 

Oceupação , a que fugio, defculpando-e tað cauto » OU 
modefto ; que houve por bem o Principe concederlhe li- 
Cença para retiraríe a fuas terras, aonde com menos am- 
nai ko ce » do que do nome, vagou alguns an: 

> ndo-le como Igual entre os fèus » Procurando 


fervir 


` 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


A “e Sempre mais à reputação das des sigo aq 
fervi tem Toa. Com efta moderaçað difcorria fatile 
refpeito da $a 5 emque fe achava , fem a moleĝia de 
a E lhe inquictaffem o defcanço, nema de in- 
emulos» Th notaffem as acções: quando lhe foy pre- 
E ai bediente à Mageltade , que outta vez o 
cilo refponder + communicarlhe ; e ouvir O feu parecer 
OT Cê rande pezo: Entrou na Corte ,ecomo 
cr materna a dos , achou no Rey agazalho de hof- 
gade e O de Superiots; fem delvane- 


E Ea oens , que procurou fempre ed 
5 q Ed 
cello as E 1 F havendo-fe com tað gations a 
le eguirs 5 : ti N 
nao con lebe ; que fem lifonja 3 ou at 


applauíos da e deu a conhecerato- 


j ra pay, qu ecerat 
sa “a E que as nao defpre- 


dos ainda nað aceitando as honras» 
5 


no Gomo ElRey fabia a importuna gori A 
E Ennentavel recebia dos tumultos ; i ppt i 
Cois ;naô padon aires E = Aa p da 
i amado. ) 
= Fig rovoufoldado » apona 
offerecendo-fe a fer primeiro no peso sgidie 
empreza. Naó faltou quem pretende td dif 
o elcurecer a fama de fuas virtudes ; A DO SU 
fuadira a ElRey defta guerra, propon E are hoj 
do Eftado; opinia , aque entao faltou a 
no 2 menos 0 
os Condeftavel, a quem elcuzava” i uol 
nos, do que Os achaques , vendo se REM 
gredo , criados novos efpíritos nas ger si 
outra vez a efpada , que já fe vira musi ade ar 
fangue To ai o em beneficio da Patria » Ea amis 
nhada N A da Religia. Veftida: da 
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dando calor aquella obra tratada de ElRey com zelo 
Catholico , e ardor marcial. Sem defcobrir os intentos, 
predeterminou a muitos, gue ignorantes do fim sugue 
fe encaminbavaó tantos apreftos ; difcorriao com pa- 
receres diverfos. Comadiligencia daquelle grande Ca- 
pitað fe poz de verga dalto huma grofla Armada , para 
que fe aliftáraô de mais dos foldados velhos tirados dos 
prefidios, muitos Regimentos de Infantaria efcolhi- 
da. Os voluntarios faziað huma nað pequena porçaô da- 
quelle exercito , a que fe ageregárao muitos aventurei- 
ros de França, Alemanha, e Inglaterra, gia chamados 
de nofias vitorias corriad das naçoens eftranhas a fer- 
nos companheiros na gloria , e nos perigos , os quaes 
eftimando como honra mayor o militar debaixo de 
noflas bandeiras, fe prezavad entre os feus de filhos de 
nofla difciplina. PER 
18 Divulgou-fe pelo mundo com brado mayor da 
fama a grandeza de noflo poder. Temeo affombradato- 
da a Europao ameaço de noffas armas. Recebeo ElRey 
Embaixadores dos Principes vizinhos, e diftantes:huns 
oferecendo foccorros de gente, outros provifoens. E 
cada hum dos menfageiros procurava penetrarnos Os 
defignios, para o que vinhaó fecretamente inftruidos, 
Satisfazia-(e a todos com palavras géraes , aflegurando- 
lhes os receyos, fem defcobrirlhes o aflumpro de noflas 
forças, cautela , ai nos ajudou com hūa naó pequena 
parte a vitoria, Como viraô que lhes efcondiamos os 
defenhos, defeonfiados fe apreftárad todos, ecada hum 
temia, certo no perigo ; duvidofo no fucceflo. O vulgo 
marcial, e o politico , vendo que ElRey empenhava a 
Peloa , e o poder, difcorria com varios juizos fobre a 
Materia. O conceito dos mayores Cra poúco differente 
do daplebe. A todo i aci 
P S trazia fùfpenfos a confideraçaó 
: Mmm da 
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de Catella, novamente eftabelecida, € o nað 
da paz de aggrayos das naçoens eftrangeiras, ra 
i fem acertar onde ameaçava aquella 
de alguns efcuzada;, ao de todos in. 


termos recebido ag 
zia vagara cada hit 
guerra, ao parecer 


tempeftiva. fenað elcondiad ches dilfcuros 
ey, à quem fe : 
19 ElRey, 


juizos de fóra, ou ftit 
a tentar OS jurzo ` 

o ils edito k como dependente, 

azer e cafa : GR 
fazer Es a t do Condeftavel ai a conte. 
sad ss faperiores» e alguns dos Fidalgos cefti. 
o E ao peri- 
A E ara aquella empreza em que n 
pados P: $ di aos quaes declarou ,,a E > a 

(do: 5 WA e 
E a E peffoalmente demandar e ue RE 
soda de fit figo aos Mouros de Africa, que 3 

se dar hum sopa anada, cada dia inquictavao todo 

as mãos aos de Gr: Gs cancavad 

E iiime de Hefpanha , cujos infolog E 
ra Portugal, infeftada a cotado ipa 2 sor Ee 
“ eidos do nofo eftrágo » era Ceuta ap irei defpo- 
— entravad entre os roubos onma aa que op- 
sjo mais importante; muitas almas É ros trocavad ak 
E primídas da tyrannia daquelles bar a in ferrostas 
É guns a Fé pela liberdade, outros geme do cadens eh 
A irania ; ou arraftan Ato 

; mafmorras da Mauritania , ` vida 
H sc eli da plebe aborrecião Re 
tre mofas, e efcarneosda p Or igar'asilgi. 
sy pallayaó affrontada ; fem poder A Sila naçió 
» Queintentava pòr freyo à pg da dos nos 
„ja baxeza adulterando a honra a ando p 
do-a pelos vilifimos ine + infame cor 
»noflo defeuido cícala ao torpe pop A 
s, Mercio. Que erad hormens taó en lata fer ab g 

»toinando por officio a É E 
sdo mar; andando; como abortos ar ms 
„tos da razad, com os olhos-nas prezas i 


$ 
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„ defviados das batalhas. Que ainda que fabia que ne- 
» nhum de taó benemeritos foldados lhe difliadiria 
» huma empreza, que ainda fem tað juftificada caufa fe 
» fazia objecto digno da Mageftade , os chamava ara 
»» darlhes conta que empunhava a efpada (em ambiça6 
» de mayores Eftados ; porque nefta facçað pretendia 
» dilatar a Religiað, nað o Imperio: Que nie: como 
s tivera razoens » que o efculárao de darlhes parte antes, 
» 45 mefimas o de(obrigavad de pedirlhes agora confe- 
slho; mas queria ouvillos: que cada hum difleelivre- 
s; mente O que entendia na'materia ; e fó lhes lembrava 
»» q neíta guerra vinhamos com humas mefmas armas a 
3 accrefcentar filhos à Igreja, e a dar ao mundo fatisfa- 
» Șa6 das vidas Catholicas-, cortadas nos annos paffà- 
» dos em beneficio da Patria. Que naó emprendia con- 
» quifta nova ; porque tinha exemplo em fêus proge- 
3> Ditores, que fandarad o Reino fobre as “Cabeças dos 
s» Mahometanos, amaflada 2 cal dos muros com fângue 
» de Mouros. E 


dos da grandeza do animo , louvárað o zelo da Magef- 
tade, que fe Offerecia a facrificar em beneficio da Reli- 
5120 O proprio fangue; (em perdoar ao dos filhos ; paf 
fando a votar na materia, mandou ElRey fallaíTe pri- 
meiro o Condeftavel, honra, de que começou a efenzar- 


adiantados. Até aquelle tem 
“onfultas o fuperior na dignidade d 
50; cuja ordem fe mudou nefte Conf 
ij plo 
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; Se aquelle dia, com 
a os mais; eftabelecêndo-f q Eros Ole 
plo parao ` fteridade, fero ultimo de to Os no lų- 
inviolavelá po otite moftrando no acafo a ex 
ds A EA feli 
gar o p! ferneceflidade aquella politica, p Xarfe li- 
eriencia fer = iores paradifcorrerfem eftorvo nO ref. 
Eri apos s; em-cuja reverencia fe viad Muitas 
mayores; : o td 
peito do a k torcidos, a razad tnad ri 
vezes oster Ravel depois de huma larga refi encia 
21 OCondeitav ip ue pareceo natureza, 
da com tanto artificio, q importunado 
ogan der , mas ao parecer de todos 1n z 
houve de = q E Principe D. Duarte. Tanta orça Em 
Í atu- 
das ips EEE cores eftranhas com od Es 
a arte Po mentido traje naó puderao os be dis É 
ral, que no, Todos julgárao violenta a obe: ia 
trar à ficçaô. i ou adifcorrer a juftiça da ca 
fabmiffao modeítia. Entr nenhum dos cir- 
fa com tanta alma nas razoens , que Aono: 
E nftantes fcatreveo a diffuadir a ee e a refolu- 
e o modo, fentindo SM dg empren- 
Ea efloa na acção , has 
or ElRey a p anhas 
É qse RR 3 mayormente tendo as ee 
É (fadas criado tamanhos homens ; aug a ais Que 
Ra annos faziad benemetitos dague y dasalheas; 
der de era mais gloriofo invejaras aê 
s5à Mageltade cra mais gloriof uc devia poup 
s do que arrifcar(e nas proprias: Q naó quizefie A 
pata a ultima neceflidade ; e quan lo FAÇAS Jofant 
sder da fua Opiniad, ao menos ditg ara que Pº 
É arrimo ao Reino, amparo aos anseio o pass ča 
alta 
„delem confolarfe em huns na goon = a A 
22 Mas aquele Principe, que e injuria no af 
en «que 
menos Rey + do que 24 4 Sea s. refpondeo sas que 
ou offenta na. pied E Ti o ts Gapitaens ; 
; fiava de fe Que! 
»fenfa de fuas terras A X E encrilo Q yar 
» Nacau(a de Deos havia de fer clleo » 
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5 vingar offenfas do Senhor dos exercitosçe levava fes 
» gurad vitoria em empreza tað jutificada, Que no q 
» Iefpeitava aos filhos » Mais eftimaria dar Martyres 20 
»Ceo; do que herdeiros ao Reino; onde deixava ainda 
» copiofa fucceflas em dous Tnfântes » Que Os annos pri- 
3 Vavad da gloria daquella facçao "Ca fi mefmo fe fazia 
.» força em nað levallos à merecer a fama; mas que nefta 
» patte cra culpada à natureza, que os tinha ainda no 
5 berço emidade;, que neceflitayaó de crefcer homens, 
» Ccriarfe foldados. E quando aquelles por algum acci- 
» dente faltaflem, qualquer de feus vaal 
»Nemerito da Coroa, que a faberia confervar, e defen- 
» der, Que a todos amava filhos‘ ie fendo progenitor 
jsdetaðdilatada defcendencia , em nenhum tempo vi- 
5 Hiaó feus Eftádos a experimentar falta de uem ou os 
» SOVernafle Miniftro, ou Osamparaffe Moe Que 
» fe acompanhava de D; Duarte; “Pedro, e D. Hen 
SEQUe, que levava à aprender na efeola de Marte o 
5s Que devias os Principes a feis foldados; porque à vik 
Stados trabalhos nenhum premio lhes ecefle grande 
» Na OCcafiad, que chegaflém a defpachallos. Que aquel- 
$; les barbaros depois de difcorrerem toda a cofta de 


s Marinha de hum, e outro Algarve , nað 


s» cs piratas, chegava à Pizarnoflas prayas fendo cul. 

F pa fó Olhallas. Ultimamente que fela guerra nað 

» DUlcava mais que on Otriunfo , ou acabar gloriofo. 
23 As razons de ElRey ouvidas da 

8Oscomattençad; e reverencia , deixá 

tsfeitos, que i 

Mtoria, que tinha POr fem duvida à fi 

Pe tad comedido 


+ 
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fervar no throno as mefmas artes, com que ad ui. 
ER fecprro , moftrando-fe o mefmo homem em todas 
onto rinte e cinco de Julho da Era de mil € qua- 
sea i aze» dia confagrado as memorias do As. 
EE SE E naõ querendo ElRey negarlhe aglo- 
poftolo Santiag ntra os Mouros, nað menos agora na 
r Patria Hefpanba , entregue o governodo 
Africaagueanres e À i foltou asvelas a Armada em 
Demono o = Aviltárad na tarde o Promonto- 
«tita o SER com todos os inftrumentos mar- 
E a as bandeiras em reverencia de S.Vicente 
Men coli fe venerdi por largo e 
Mao Volado T 
icado ao culto de Hercules. Re O 
para na Bahia de Lagos, oad fe bava a 
lher alguns baftimentos, e foldados c q o EIRE, O 
Hiao embarcados da cafa Real, de Ee e DA 
Principe D. Duarte ,e os Infantes D. e à mu Duque 
ue, e D. Affonfo Conde de Barcellos. ; i pb di 
E Bargança. O Condeftavel, fobejando ESA US 
to da peíloa a opiniaó, e a honra, cpm a PA 
O acclamava mayor, que fua mefma far dna ET 
podia fer General, fervio nefta guerra nar alan 
mas , que ao confelho em praça de Capita pe grollas, 
2s Conftava a Armadade trinta e tres P o mbare- 
cincoenta e nove galez, cento e vinte ¢ = mero de du: 
çoens menores , que por todas faziaó o n s Capitaens 
zentas e vinte velas, de queforaó aire „demis 
ue poremosaqui fem ordem de precrpne rino p 
i já nomeados, D. Fernando Sentra Rs Lopo 
Affonlo de Cafcacs filhos do Infante Irairante Lag 
Dias de Soufa Meftre de Chrifto, o Almirante -y 
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rote Pellanha, D.Pedro de Menezes, Conde de Vianna; 
Affonto Furtado de Mendoça, Capitaô mòr do mar, 
Gonçalo Vaz Coutinho, D. Joao, e D; Henrique de 
Noronha, D. Joaô, e D, Fernando de Caftro, Joaô Frei- 
rede Andrada, Lopo Alvares de Moura. G 
nes de Soula, D i 


a Vergaria; Pe- 
pe Joaô Alvares Peres ra, Gon- 
çalo Lourenço de Gomide , 


Joad Affonfo de Santarem, Gonçalo Mendes Barreto, 


Diogo Alvares Meftre fala dose Affonfo de Brito, 

Cabral, Fernao Cabral feu filho, 
Fernandes Mafcarenh 

Cunha, Joao Affonto d ama 

Elevas Soares de Mello. Rc Ruy de Souf, 

i a, Ruy 

' Vaz 
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E alo Pereyra das Armas, Lopo Dias 
morde Alenquer, Garcia Martins, 

a Lobo , Pedro Gonçalves Malafaya, Luiz 
Diogo ro o irmao, Pedro Peixoto; Joao Pereyra; 
Gonçalves ARo ; Alvaro Ferreira, depois Bipó 
a, GU Ferreira, Alvaro Annes de Satna- 

e 5 


P 3 
à Rodrigues Taborda, Alvaro Peixoto, Pe 
che , Joaó z pedro Gonçalves de Carrazedo, 


69% 
Vaz Pereyra, GONG 


yA 
de Azevedo Alcaide 


dro Annes Lobato , m Rodrigues de Refoyos, 
Gil Vafques de Barbuda, o drigues de Araujo; Joð 


Alvaro Nogueira, Ea Catvalhal; Fernao Vafques 
Fogaça, Valco Martins de ~ Atza. e outros Va- 
DRA à Gonçalves de Atza ,e outros V 
de Siqueira , Fernao s ritos da fama , cujos 

famofos , igualmente pensie ) os 
roens E oi deo o defcuido daqueles tempos; 
omes ss 4; mornas, 
- uaes deixando ao mundo mais avge e Ee lodo 
ioca com humilde forte Elio remio. Os 
faltandolhes na morte o epitafio, na vida pág noffas 
antigos Hiltoriadores {empre efcaflos em ref fe cinto 
coutas javaros do tinteiro , ou do papel; nao FER 
ria duas vezes enterraradS homens tamanhos» 1 de fere 
zer tinta dofangue, que derramárao, com € T enos 
ro puderad efcrever nos marinores ; nos aa afia o da 
cedros fuas proezas ; fe nað foy- que O des a penná. 
grandeza naócoube na eferitura, empobrecco i Erodi 
26 Poftas as embarcaçoéns fobre ferro E fens em 
aguella enfcada ; faltou ÉIRey com todos SerinnÓ c 
terra, onde depois de hum elegante, e douto | oa Kire 
eftylo afecrico declarou o Padre Mentre É Ceuta dê 
da Ordem deS. Erancifco como a Cidade E alpit? 
alfumpto de 'noffas armias. Encarecendo > dos pata 
teligiofo a fortuna de cada hurdos predefti na eras 
tað gloriofa lhes deu na juftiça da irai i A 
Mitona, Publicou huma Indulgencia PIEP" di 


Ed 
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cedida pelo Pontífice aos que acaballem na empreza, 
Naő foy necellario aos foldados criarlhes o esforço , mas 
fim a credulidade , porque fazendo argumento do fegre- 
do, com que antes fe lhes cubria o obje&o de tantos 
apreítos, nað acabayað de dar creditoa verdade. E dife 
correndo com juizo facil feria aquella expediças ao 
Reino de Sicilia , fe recolheraô aosnavios. Ficárad tres 
noites no mar: na manhãa de huma quarta feira, ifladas 
as velas nos palancos foraó com vento efcaflo demandar 
a barra de Faro. Aqui os deteve huma calmaria 9 nað 
fem violencia leyárao com fogeiçao forçada, obedien- 
tes ao tempo , ate fetede Agofto, dia em que outra vez 
começou a refreícar o vento. Com à primeira arage 
mandou ElRey deixar o porto com as proas poftas nas 
coftas de Africa > Cujas montanhas fe deft cobrirad huma 
tarde com alegria univerfal de Cabos, e foldados. Mas 
como ofucceflo pendia tanto do esforço, como de nað 
fermos fentidos »fez-fea Armada no outro bordo por 
eípaço de dous dias, no fim dos quaes houverad vifta 
do Eftreito, e deixando atraz Algezira ,20 lado efquer- 
A dla > Vierað a delcahir fobre a Cidade de Cea 
>- JJONHO, e grandeza naó ferá moleko darmos 

“qui menos abreviada relaçaõ. 


27 Na do Eltreito nag 0 ica, 

1 uella porcadde Afr 

pir chamaō Os naturaes Bellamarim na anti Provincia 
ngitana, em huma a modo de peni 


Me por huma garganta , que faz 
Capaz de ancont- 
À rm 
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daa conta; outra mais aparcelada def 
Norte de embarcaçoens ligeiras: De fia fur: 
E «om variedade os naturaes , e eftrangei- 
ga Siad es de melhor nome affirmað que pe- 
ras ta depois do Diluvio lhe abrira 
Not. Correo com'os tempos 
ANS ag Expugnada Carthago ; ao no do- 
pa os, que a ampliárao , c ennobrecero 
re ds difno Palou à fogeiçao dos Vanda- 
ac : iados Godos , de cujo Imperio foy 
D e Reinado de ElRey Rodrigo. E£ 


ara a ruina no: z ‘'berdade na deftrui- 
err forças confeguio a liberdade 1 
tribad: 


ó barbara , e feroz, 
: acenos , naçaô bar ; 
çaô de Africa pelos Sartac pia de Sartaco nos con- 
que fahindo das afperas ane do aniola conto 
fins da Arabia Petrea em comp ido, {obre valerol , 
Gid Bemcappellas Capitaó atrevido , 100] e compo: 
ve de humilde pirata fez refpeitar Principe» comp 
a eldades detyráno, em cujas artes ettriD? ui 
ER ocos a conquiltar os 
gou nas fediçoens de Marrocos a con le Tunes Tre 
da cujo deftrigto fe inclue o Reino de bedien- 
te ER Ceuta a Religiaó, e ob 

melem ,c Fes. Confervou Ceuta amos até que 
cia da Igreja na fogeiçao dos Reys Cafte É ahhomictanos 
entregue pelo Conde Juliaô recebeo dos afós COM 
as leys,ea crença. Era cercada de oe r aquelles 
torres, c Caftello , defenfa fobeja à Mi a feg? 
tempos. Deixava verfe no trato a pon Hp e i 
a riqueza dos moradores; o efpaçofo das civil grata 
pondencia das cafas fazia huma apago de go 
mageftofa , ennobrecida com a na (cala a0 COM 
mercadores , que fazendo dos interelfes e indo dis a 
mercio , frequentavaõ aquelle portos à EroGardê ge. 

Seens eftranhas a refgatar fazendas à pefcobr? 
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rem navios de to 


OS. j : 
Jos annos duzêtos € q 
os alicerces Ceit neto € 


- å n 
drogas, que levavad a lugares remotos. 
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na Praça entre outras de mediana grandeza a mefquita 
mayor, de arquiteâtura, € traça exquifita, onde blasfe- 
mado o nome de Chrifto fe obfervavad os abomina- 
veis cultos do feu Profeta. Os noffos contentando-e 
com referir pela circumvallaçad a grandeza, callárad o 

numero dos vizinhos. Soaffirmao noflas 
das Cidades de Africa nenhuma a exce 
igualárao. Tað fertil de campanha, que fe baftecia com 
abundancia, fem mendigar defóra o neceflario à vida 
humana; de ares puros, € clima falutifero , OU feja qua- 
lidade occulta do terreno, ou influencia efi pecial dos af- 
tros, eftranha naquella vafta regiao. Moltrava-fe o con- 
torno povoado de muitas quintas de rendimento ; € re- 
creaçað , hortas, jardins, pomares; e bolques de arvores 
agreites , e fruriferas „regados de tios, e fontes , q corriad 
das montanhas vizinhas » tudo taõ artificiofamente 
obrados que ref pondend 


o ao trabalho da agricultura, 
ferviaó aos donos {obrad 


O, humas com o deleite, ou- 
tras com o fuftento. Florecia em artes , € {ciencias com 


ylo alheyo da difciplina dos 
Mo a ruíticos, de coftumes barbaros: 
Tað poderofa hea communicaçao das gentes, que tor- 
nou ageis aquelles rudes de entendimento; de engenho 
tardos , introduzindolhes as letras tratadas entre os Ala- 
raves, como eftandalo de Mafoma » injuria do Alcoraõ. 


Reinava a tyrannia daquella Praça com taô abíoluto po- 
der por rodos aquelles mares, 


r que fe lhe rendiað tribu- 
tartas todas as em 


biftorias que 
dia, poucas a 


fitadas recebia6 
grollas difcorriad a furto fem 


E aporte; nenhuma fem rifto defer preada dos navios 
Starda coftatrazidos a corfo naquella paragem aom- 
2 


3 de 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 


as . fem izentar(e aleuma 
2 caca a todasasvelas ; fi Ro de 
de davao caç bica ou defpojo da ambiçaõ. 
fer preza da cu a Armada a porfe em frente da Ci- 
28 Giga G huma vifta horrorofa aos Inimigos, 
dade, dando de mo , como hiaô mais boyantes 
- embarcaçoens de remo , RR PR LS 
As embarcaç ona mao tomando a atura ,tinaian- 
fempre com O a forad cofendo-te com a terra 
do os baxos» e T Norte, ainda que aparcelada, e 
a bufcar a enfea a uebrarem as ondas em flor na ro- 
5 A r 7 
naó fem eigo P i aos levantes , que nos me- 
poa, em qus pasioan aE eljas partes. Osgalcões, 
zesdo V erað curíao r1jos naq Itura . foraô payrando ao 
ora , Tora 
de endentes de may E eraco- 
fo. Os Mouros aflombrados de Ep podany 
argo. res, e eyrados , donde nos 
dirao nas 4 Bo as Jem perder acordo nos pre 
o;m E def. 
com temor , e elpantoO ; mas 4 ariamos o de 
fagios da ruina, fazendo juizo reala da raya, Cu- 
bargue, acodiraO promptos Asia donde 
o e inha de foldados , e de armas, do 
brio-fe toda a marinha de foldados , vos, e fixccellivos: 
começárao a moleftarnos com tiros E z “or dano na 
A gale do Almirante Pefanha recebia n 7 oe ondeo 
vizinhança do inimigo, € mandada an o, que 
o Capitad intrepido ,, nao largava EE naó ganhava 
» Primeiro occupára » -S a honra f tratava O ele 
so fem perigo. Com tanta defconfiança a «Met 
forço nos brios daquelle tempo. piana Soe 
lo mal fofrido na oppofiçaó, que nos ucos comp? 
barbaros , metido em huma lancha gd rt , que pre 
iros acometeo hãa multidaó tumult entio 


à ta 
tendia conferyar(e em hum penedo levant os defalo 


, 
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encontrando no caminho da falvaçaô perigo igual, ou 
mayor, ao de que fugiað. 

29 Refolveo ElRey fe defcançaffe aquelle diacom 
ordem, que na madrugada do feguinte fe commetteffe 
o defembarque por differentes partes. Alguns de nof 
fos foldados naô querendo ter asarmas ociolas, pedirad 
licença para fahirem nos bateis da Armada a dar alou- 
mas cargas ao inimigo , que da praya, depoisde nos cha» 
marem àpeleja com injuriàs , refpondiad com tiros mif 
fivos de fettas, pedras , e dardos. Como deke genero de 
guerra tecebiamos menos fruto , que trabalho , obferva- 
dos os firgidouros mais faceis, fé mandáraó recolher: 
Corria o dia já declinado, quando de repente começou 
atoldarfe'o ar. Seguio-fe logo huma tað eftranha cerra- 
çaô de tempo, que parecia Perigava 2 melimasterra no 
fluxo, e refluxo das aguas, que batiaó nos rochedos co 
tamanha violencia, que humas à outras fe alcançavad. 

E à Procurando exceder os limites taxados pelo Autor da 
natureza, furiofamente entumecidas , indignadas; ou 
Vingativas falpicavaõ as nuvens, 
parando, e retrocedendo fobre fi 


Malaga. Ficárao fi ja 
g urtas naquela: paragem 
as embarca- 
çoens de remo; mas como corriad pi ed 


fat» € QUE O refto da Armada à 


Eent BELO aa 

e ae a declinaçað da tormenta naguelle lugar. E] 

= a pe Seg ado houve de foceitarte 20 Parecer 
4 tdndo POr injuria ob | 

- Mandou le O ag 


IMpen 
Var as ancoras, dizendo a 
Nog 
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“eira vaga do temporal feria outra vez com elles; 
„primera tentava fer dos primeiros; que pizaffem a 
orquesta. io a gale Real; de que era Ca- 
»P a de Berberia. Partioa g op Ra 
„terra de fonfo , Conde de Barcellos, comboyada de 
aa E Enc E em quanto fazem ee qua- 
outras da se da agua , daremos relaçao da Armada, que 
lispor En E difcorrendo em perigo ainda mayor, 
ce ferr 
ficou fobte > 


uea mgen. s erað paffados , que todas as embarca: 
30 Dous ' E oi avaô O pezo dos mares, que 
pensa arvore" hum, c outro bordo; quando Fem 
L RE urmuraçað de fodad senon se 
coura ouvira A bombas , e defpejar:agua com a E 
a o poder vencer a pedindo e : e é 
o os mais dos po; o nosi is à gil 
bebida ,quafi alag R olda 
ga onde reprelentárao a dies embar 


r 7 
0, porqueap PA 
varfe naquelle pofto;,, e cc fe dariap 
confer q e icAbos defamarrafle, aa 
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terra, onde os q 
ca as on 


a dé i 
tas ligeiras 5] w abri: 
abuícar PO nes 
£ alina y 
gado, em que fe recolheffem as T pares C07 
>> 5 à 3 
„que fe viflem efpalmadas na praya fapportal os. QE 
1 i uc na raja 
pafava de dous dias, e duas noites i! qu A cadi r 
s continuo naufragio, efperando am fl 
»» da devento. Que pois tinha Ed e osev 
5, dos Infantes feguro o mais preci 


º 


. asas 
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, jar com os Mouros, antes que pereceftem. Que fabiað 
” brigar com Os inimigos, mas nað com os Elementos 
> DRSNO em fua ruina. E quando naó abraçafle 
» aquelle parecer, tomafle o expediente de mandar que 
a porçaó das embarcaçoens, que melhor pudeflem ma- 
„rearfe, folem demandar a enfeada de Gibraltar. Que 
»,4o menos daquelle todo fe falvaffe huma parte. Que 
» às Outras ficaflem difcorrendo à difcriçao dos ventos, 
», € dos mares naquella paragem , porque os foldados co- 
>, meçavað já a alterar a nofla mefima paz, e fe queixa- 
3, Vað com liberdade; que parecia fediçao , dizendo que 
» depois de efcaparem de tantos cerigos naterra, os 
» traz iaó a acabar com menos credito ; que conftancia 
5 entre as ondas ;onde teria em huma morte fem hon- 
» Ta fepultura fem nome, ? 
„31 O Condeftavel, que fem temellos, nem defpre- 
zallos conhecia hum; e outro perigo, depois de ouvir 


ss SãO , e itori 
5 i me konet Que bem fiava levar fegura a vitoria 
5, D e tað famofos apnee mas que ainda 
» Que ali era omayor, tinha perior, aqu 

a +a guem obede- 
fe e as ordens de ElRey encontravad qualquer 

retoluçað, que nað ofk 
X j 20 Solte fofrer aquella t 

na ç Ormenta 
» Jue todos corriad huma mefi asa 
od omda Ortun Que le hor. 
3 a z Conis ; o determinar, fora T e 
E * Mas que aque a facçad c : 
r © cra da Mageft i 

5 ps Poderes erag taxados, naó lhe eia ra aS 
» €r, OU voltar atraz fem commette Pi ta 
» O cargo lhe defendia fahir a terra Esc 
2 


> a 5 c u 3 
afa; € quando houyeffe de defamarrar da uelle 
em termos, q nem 


atraz ; Porque-leyari: n 
Nng ij q! Yaria atoa das à 
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as incapazes de feguir o meímo rumo, Que 


advertiflem era o fofrimento a parte melhor do esfor 
5 : ç a 
nando alli acabaffem; fobrava a obediencia q 


>» - x -pA 
„ honrar faas memorias. Que as cinzas as naô faziadil- 
, luítres as Pyramides ou Obelifcos foberbos; nem as 
, urnas de alabaftro fubrilmente lavradas, fenað as yir- 


„tudes com que (e fizeraó na fama eloriofas. Que to. 
ambiciofos da honra, e fe achaffem 


„dos fe embarcáraô fos da 
», OS mares leite, e os ventos favonios que trofeo accref 
, centariaO a (eus triunfos? Que dirà de nos o mundo; fe 
„vir que depois de o abalarmos todo com o eftrondo 
„de nollas armas » NOS retiramos attentos à confervaçao 
„das pefloas 2 Fará com juizo facil argumento danofla 
s fraqueza. Ultimamente, que (e alguns os perfuadia 
,, 0 temor a Fogit daquelle rifcos O podia fazer livre- 
„mente. Que elle Condeftavel fem afaftarfe hum palo 
sp ficaria (O niee porto, fi egurandolhes nas efpaldas O 


bom {uccello da viagem. 
42 As razoens do Con 
tanta admiraçaô de todos, que invejárað coraç 
nho em tao humilde fortuna. E criados novos elp 

voltárað com refoluça ou de vencer à pori 
ral, ou de acabar no combate das ondas conj k 
favor do inimigo. Corria já O terceiro diada coma 
emque a Armada andava vagando fem governos 
ma,coutra parte aquella diftancia , que lhe a delr 
os cabos. Muitas embarcaçoens abertas, nue pares 
voradas, quebrados os maftros com O jogar 90° aii 

encontrados pela braveza da cofta: outras » 

ra os mefmos Meftres abaixo como “+. ven 

jcordia» V davi 


700 
„fua galè 


ço, € q 


vidas com 
30 tama- 
fritos 


>> E 
deftavel forao ou 


remedio» do e? 
miferi 


esflidade , difcorriao a Deos E 
cada onda huma morte , huma fepultura i caor” 
Quando defcobriraó ao largo huma pego 
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que boyando na mefma torment 
vizarcom a cerraçaó Vinha á h do, ri fe deixava di- 
: a huma laroa arr. 
rrazada 

O em 
Condeftavel para que levad avifo:de ElRey ao 
os caícos de rota | 1 € levadas as ancoras fole y 
o a batida bufcar aquella angr m todos 
da co SR elperar monçað. Foy ef TE 
mitos egra univerfa] de Cabos e foldadi ar 

s : a ? 
meto e nao fabendo pôr Es p 
e imite ao gofto, como gente ata 
Edno E , acodiraô com prefteza a E que aborre- 
l q a F ar q 
ii » Outros ao leme, nen! as velas, 
anfado. O Condeftavel d aa fe achou inutil 
proas em Gibraltar epois de mandar pôr as 
meíma rn Te SAN que f ME o E 
timo, aoe deite um ef] perar pelo Outro as os a 
errou , naô deixando atraz Dao 
atraz nem o ba- 


mares, eq 
De) uafi alagad pr 
1aó os dias sados entrarao na enfead 
ue 2,0 Ai 
+ que durou a tormenta, em repar. pi gaftá: 
Pra Orças 
> 


P 5 
á 


i ciplinados 
nos obfervavad os movimento. 
S, guarne- 


peito de fùas for Fed 
: ças fe dèffe lo Mao que a def 
go o aflalto. O z 

i ppoz-fè o 


nn jij 
Con- 
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vel, dizendo: ,, Se “po ea aS nãos da Ar- 

1, arribadas a Malaga » manc 3 e com avifo 
mada à lo ; que já nað podiaó tardar muito e nad 
panidpan ; Ro RE qualidade, que fe commeteffe 
PE agan divididas. Junto todo o poder, difeorreo 
» com OIÇAS O por todas as embarcaçoens, dan- 


, 1 bote 
ElRey em Ts 5 Beni , encomendando a todosa 
do pefloatme 


ro dia fe havia de commet- 
idað "que no outro diş ia 
promptida® , porq Gma de todas as dificuldades. E, 
o defembarque por tima Ge RO 
deftita Infante D. Henrique para dar principi 
deftinado o Ink: stipes o Roo 
eleja, devendo-e cke primeiro pers Duane 
fe recoll jefcançar fobre as armas Oq 
fe recolheo. a € ; 


dia. $ : 
34 Na manhãa fegui 
de Agofto,emalgiãas efc 
dia fermofo aos noflos, aos 
toda: ranca 

daa Armada voga atranc 
y barra do Norte, diverfao procuradas 3 
to que nos ajudou a vitoria; porquanaa o o 
tos aonde receavad O Puppe es seas 0S TO 
ê mefmo te OE 

der aquella parte. Ao R 
fes o o Infante D. Henrique a Caoitins 
ro, que achou bem defendido. Os ou 
3 


; at 

ae erentes pa 

praticos, e expertos fóra Ri aro em 
ens sem nenhuma fem oppoliçao. o jmpacie 
: h 


reaçoens por ronceiras fe a à Poli avade z 
tes naô bufcavad porto , fe nad a bata! : AR defen: ; 
igual esforço, buns pela vitoria, Outro p difciplino bar 
Mouros valentes , ou defefperados com “mr pi 
para fe metia pelas lanças, e paia, o griunto. Arab 
fos,a fi crucis bufcavad ou amorte, OT s, que fa E 
“35 Eoy o Condeftavel dos prim a penoso 
em terra. Teve dificuldade em tomata, 
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Gondefta 


nte , que fe contavaô quatorze 
rituras achamos vinte e hum, 
Mouros e pre 

a demada 
da. O grolo foy 


como inftrumen- 
imigos atten- 
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fe fazer fenhor della. Tanto que chegou a firmarfe, ani- 
mando aos feus, foy ferindo nos inimigos , que nað po: 
dendo {ofrer golpes tað pezados , começárao a hir ce- 
dendo-nos o campo, e a vitoria, Os Cabos Vendo as 
primeiras eftancias perdidas, e que nos noflos excedia 
muito o esforço ao numero, defconfiados da empreza, 
intentáraô a retirada, que nað puderaô confeguir fem 
defordem. Forað atomar outro pofto pela natureza do 
fitio defenfavel, que tambem nos cederaó com leve re- 
fiftencia. Aqui foy o perigo mayor dos noffos , que an- 
biciofos da fama efquecerad adifciplina. Perdida a fór- 
ma no alcance dos que fugiað, corria com igual con- 
fuzað, e fuperior fortuna à dos Mouros. Acodirað os 
Cabos a querer formallos, mas hiað já taô baralhados 
com os inimigos; que fe achárað obrigados afeguir co- 
mo remedio a mefma defordem ; e nao havendo lugar 
para mandar, cada hum foy aquelle dia Capitaõ, c folda- 
do de fi memo. 

36 Como aquelles barbaros bufcavad a Cidade fem 
curar de defenfa, entráraó os noflos devolta com os fir- 
Sitivos. Aqui foy o eftrago mayor na mayor refiften- 
cia ; porque à vifta das mul eres; e dos filhos fe deixavaõ 
matar defefperados, “Cada p62 parecia hum campo de 

é 


batalha, fem verte mais que afectos de vi 
effeitos da ira. O E ritmo Vingança, ou 


Objecto eftranho àhumanidade 
37 id: igualárað j 

Rendida Ceuta, onde Igualárað os defpojosa 

à vitoria, 


<£ 


FA 
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k x Pp a Pe PARIRO > a 
«núcldade excedeo à cubiça; nao Levia já mais 
crue ha hum exercito defarmado de velhos À 

ue na campan inos , que de longe olbhayað a Cidade ; 
mulheres» emeni 3 a , eftranha para a latima. À 
como patria par recolhida no Caftello com os cativos 3 
Milicia da a a deu moftras de defendernos a en. 
or deftavel advertindo fobre a tarde, que 
REA = e em fi nos podiaó perturbar a vi- 

inimigos torns ST fa 
os inimig r ordem de ElRey com os ícus, € o partido 
toria, foy po ; quando vio que do alto 

i rneando o muro; quan ( 

deliahos i Chegárao os nolos à falla , onde ouvi- 

a ci 720. JC = 1 : 
lhe e is dous mercadores „hum Geno z, , € OU 
rað E inho. eftava o Caftello defpejado de Mouros. 
tro Bilcainho, juizo facil, outros o duvidárao. O 

5 3 

Alguns crerao COM j ardil, ou engano a fingeleza 

Condeftavel, que receava ardit, pança 

A dou arrimar algumas elcadas, po 

doseftrangeiros , mandou é Sb ar E 

onde fubindo os mais oufados, cheg a 

muro fem oppofiçao , confeguindo nefta emp 

fem perigo. | R o 

nã Ganhado o Caftello fem mais Ge 

de tomarmos pofle delle, a a o ea T 

de Almada com os foldados de fua cercados 

ita de Ceuta oito homens, Vi -7 

tou-nos a conquifta de € aq o 
que deixaramos de referir por incrive aê eo pode 
canonizada a fé detantosannós. D Sifferao dez 
averiguarke o numero dos mortos. A o . recolherao 

A x as 1 
mil, outroscinco. Deu-fe a Cidade ao días alfayas de 
osfoldados o precio(o. Defprezárao mu! E que pf 
preço ,efpeciarias,c outras drogas do cia e nols 

fava pelo Cairo , e Damafco aque a Elin quê 

como fe folem {ó a deftruir, con ga par jobia 

horas com prodigo defperdiço provo s peat 
da uitos anno tes 

vao abaftecer aquella Praça para m 


104 
vitoria, à 
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2 
te, vinho, mel, e manteiga , contad noffas hiftorias, 
corriaô das cafas copiofas fontes , por cada rua pallava 
hum caudalofo rio. 

39 Poucos dias erað paffados, que os noffos vaga- 
vað no ocio , quando as fintíncllas do muro deraô par- 
te, que na campanha fe defcobria huma' multidad de 
Mouros armados, q delcendo do alto do monte Abila 
occupavaó as fraldas da Serra Ximeira. Na0 tardárad 
muito a moftrarfe defronte da porta de Fez em pouca 
diftancia da Cidade. E como o poder daquelles barba- 
ros fe eftribava mais no numero, do que na difciplina, 
porque aliftao homens fem efcolher fi oldados, foylhes 
facil ajuntar em tempo breve exercito , à vifta formida- 
vel, engroflado com os foccorros de Fez e doslu 
Vizinhos, que receando no eftrago alheyo a fi 


1go, 
a Pre- 
| quella parte, 
promptos à defenta ; mas ElRey, que pretendia moftrar 
aos Mouros o defprezo, com que tratava fey poder, 
»» Queria pouparlhes q 
» trabalho de efcalarem o muro. O Infante, cujas vir 
tudes lè o mundo em mayores volumes + BRO Ìhe fofien- 
do o coraçaô eftar encerrado à vifta daquellesmefmos 
que pouco antes efcapáras fugindo, pedio licenca 30 
pay para fahir com alguns dos fèus a picar O inimigo, 
Rey ,emcuja opiniao tinha Primeiro lugar a honra 
fue o angue nað duvidando arrifcar os filho 
ne Cio p SP ig A £ D Ric TA 
a Religiaô, e da Patr ia, depois de louvar em 
os taó verdes a grandeza dos eípiritos; houve por 
nao negarlhe aquella gloria. F 


: Oy adar nas Cftanciás 
5 dos 


s em be- 


& ` NIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
mo 


dos barbaros , que defendendo-fe conftantes , ou defet. 
a nos fizerao largo efpaço pezada tcfiftencia, 
e ue obfervava Os mOvimentos , vendo retar: 
ad a ON fahio com poucos companheiros, pri. 
dan a brio depois a recolher os fèus „que 
Veio o ome andava já baralhados com. os 
apisia sedo A acometer, € retirarfe genero de pe- 
aionro> da biamos menos offenfa , que moleftia. 
o Re oraque os foldados ,a quem torna- 
apa fein obedecerem às vozes dosSu- 
qdo a demafiado, pelejando já tao 
T GOE ae idente efcurecernos a 
confuzos, que pudera efte {ó accident 
a a Cidade a yoz de ElRey andar E 
rt com os Mouros. Ouvio-fe F doi E 
a o T 
egou mais tarde efta noticia , : de 
o do foccorro era já neceflidade, E ed 
te com alguns dos feus. Pelo Ra A e o ie 
tando outros, que ou chamava a metima x omid 
paffavað acafo defcuidados do perigo. Jun dada, Dei 
mandar a porta de Fez , que achárao gp E 
xada alli guarnição de foldados fi pis cosa 
paflou o Condeftavel com vinte compan tiros 
O inimigo. Achou a ElRey empenhado en que ou 
Portuguezes , que efquecida adifciplina E diencia, O 
em beneficio do valor defprezavaô a a cas dê culp? 
prodigos da vida fe queriao fazer agereio A 
mais honrada. AE par 
42 Andavaô as armas quentes em t nre, fecon s É 
Porque os Mouros, ainda que perdiad ge e s 
p 


E 
Vavad iguacs no fitio , no numero fuperior s A 
chego Condeftavel atempo, que já osnoM” i 


“a 
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tavað de outros defcançados. Com efte pequeno foc 
corto começou a batalha a moftrar outro femblante , 
deixando conhecerfe nos inimigos a cautela, ou adef- 
confiança. O Condeftavel, vendo: que já os barbaros 
acodiaõ forçados afazernos oppofiçao , paffou a bufcar 
ElRey. Chegado a igualar com elle nolugar, lhe eftra- 
nhou o exceflo da peíToa , fem faltar ao refpeito da Ma- 
geftade, dizendo ,, que o valor intempeítivo fe nað li- 
» vrava de culpa. Que os Principes fe nað arrifcavað em 
5» facçað voluntaria com poder tað defproporcionado, 
»» Que pois os Mouros, ainda fem deixar o campo, mof 
5 travað nos hiað cedendo a Vitoria na cautela, com q 
» fe poupavaõ à peleja, foffe fervido retirarfe em quan- 
sto recolhia os foldados; porque para fama lhe fobra- 
» Vaa que tinha adquirido na expugnaçao de Ceuta, 
Aquelle Principe, cu O venerava foldado , eftimava 
amigo, fogeitandofe com moderaçao Real a melhor 
itame, do que primeiro lhe aconfelhára o esforço; 
embainhada a e(pada voltou com o Infante D. Pedro 
à Cidade: Topando nas portas de Fez a guarda, que 
nella deixára o Condeftavel , louvoua difciplina, ad- 
vertido do perigo , em que o puzera o defeuido. 
43 Tanto que o Condeftavel teve em alvo as pef 


foas Reaes , foy recolhendo os foldados dos quaes'for- 
mou dous batalhoens ; com hum 


acometco O inimigo 
Pela frente , deixando o outro de referva, Com efa fór- 
mafe foy retirando largo cípaço; fempre com a cara nos 
ouros, que nos feguiad foltos Pela campanha com 
Íuas coftumadas arremetiduras, eretiradas ; até que a 
nofla difciplina lhes deu atrevimento para chegarfe ran- 
to de perto, que nos encravavad alguma gente, dano 
Que fe E com huma volta, que fizerao os nolos 
{obre os barbaros, de Que recebera perda confiderayel. 


x Qui- 


p. NUNO ALVARES PEREYRA; 


22 alguns fefeguifte o alcance, nað fe lhes per- 
Quizeno é ao de alguma embofcada , contentan. 
nad a deixallos laftimados de forte, que nos ob- 
do-nos cos longe a marcha fem atrever(e a moleftar- 
fervarao de DITO que nos olhava com temor, 

Avila do inimigo > avél Cidad 
nos. AV encaminhou o Condeftave a gr > OD- 
ou refpeito ' artel differente do primeiro. Foy aG 
de tomou as que efcolheo junto da porta de Fez, 
em humas cio nadas ao commodo , do que ao perigo. 
menos a dos poucos dias começatao a deixar verfe 
Paflados PA eamas Tropas de Mouros, fegui 
foltas pelo campo ai de cavallaria ligeira, e logo 
das de grandes efquadroens E 
o (= SA : 
hum exercito de innumet 


aveis barbaros, maag 
s 
3 os com Os foccorro 
em fórma de batalha , engroflad 
dos Princip 


es vizinhos , deixava conhecerfe na Re, 
3 > = > ; ; 
5 ue fe movia, vinhão ordenados nað Er 
editar lida militar: Os inftrumentos E o 
j Fa 
com a oia “ou deftemperada yogane | a is 
ferindo o ar reprefentavaô na defentoa É à o aos 
huma mais que acorde harmonia > fonido o gu 
ouvidos de Cabos, e foldados. apicanteso Tiet 
gente Calabençala , hum Mouro de mayor nn 
é : dos Bellamarines» Da *£ 
cendente de fangue Real dos Belan e ai fido 
illuftre, no valor raro; fenhor , que tin a a k orob 
da Cidade de Ceuta : e como era foldado DEF ma co 
(a edos bens; Y iali- 
com a dor frefca na perda da cafa ,e eth abel 
os efquadrões divididos dando de fi hum BE. o: 
cofa. Feito alto à vifta da Cidade, fallou 20°. 5 


a VIDA DE 
jo 


053 
ininig 
finandolhes a naó temer, nem defprezat a dos quº 
lhes moftrou como premio immortal à ; 
Aa pe ent 
em na empreza. aih 
; is de animar os feus , R parod 
r, formou Galabeng i 
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mea lua » e com as bandeiras tendidas foy marchando 
em demanda da Cidade. Chegárao os mais oufados, ou 
mais valentes ao muro, aonde foraó bem fervidos de 
muitos tiros vagos com pontaria incerta. Fizeraó va- 
rias fortidas, de que (empre fahiraó laftimados. Cala- 
bençala , que fe moftrava de longe fuperior na ce 
çaó pelo lugar , vendo que os feus chegavaõ já remiflos 
com obediencia forçada, mandou abalar todo o cam- 
po, que fe eftendeo em torno da Praça , e difcorrendo 
por todas as eftancias, começou a dar calor à peleja. 
Chegáraô a arvorar algumas efcadas , que primeiro vi- 
rað desfeitas, do que arrimadas à muralha, O Condef- 
tavel, vendo que os defignios do inimigo erab darnos 
o aflalto geral, mandou trazer das nãosalguns trabucos, 
ve levava embarcados das peças de artelharia , que nos 
Ecárad no defpojo da batalha de Aleibarrota, € Outras, 
que fe achárao na mefma Cidade de Ceuta, ufada já da- 
quelles barbaros, com cujas cargas nos receberaõ a en- 
trada do porto, invento participado das naçoens de Le. 
vante;c cavalgados nos cotovelos, e algumas torresen- 
tulhadas, defparáraó nas eftancias dos Mouros com ef 
trago fatal. Afombrou a todos o effeito do fogo oppri- 
mido com tanto horror dosmortos , e feridos , quedei- 
xaya conhecerfe defprefavaó a difciplina; e fe alguns ar- 
rifcavaõ as vidas, naô eraó avaros da honra, fenað co- 
mo remedio ao rigor do caftigo , com que osameaçavad 
os Cabos. Durou aigo e[paço a porfia ; mas como nos 
noflos achou fempre huma mefima refiftencia , mandou 
Calabençala, deftonfiado de melhor fortuna, tocar a re- 
K Rone F 
a perda noffo triunfo, 
Pe gasta vel aguem nað fatisfazia huma ió 
> que os ga timidos moltrayaõ a 
oo fra 


` 


VARES PEREYRA 
IDA DE D. NUNO AL 
VIDA DE 


procurou carregallos om Mais 
2.4 ac nottas -e Os NOÍTos for ads 
fraqueza nº Abertas já as portas ,e O: é tos formados 
ezada mao. ampo à juftiça da caufa, fe fufpendeo 
Tp cam E re rn EE ia 
ara difputar nO ue ElRey attento a que daqueliaguer. 
a execução 5 por do fruto mayor, do que the prometriao 
a tinha já colhido fu! »mpreza, dizendo ,, que dos 
1 as. diffuadio a emp lo ousa es 
as efperanças ; à ais as Cidades; “do que as abeças, 
ouros quena má is que-a tomar Centa, 
AQUI ra de Portugal mais que à elles ai 
z Que-nao VIS hado: que deixafemos aquelles mife- 
Que atinha ganhacc . porque mais gloria nos feria 
à taveis fem mais caltigo sp a (ua dot, do que ti- 
a acabaffe na noffa piedade aina Cos, 
ue 


dade da nola eli ayormen- 
ue a efpada , mayorme 
z sl y | a d n 

; yida act 

so fatlhes a 


te nað necefitando 
? idas tendo taó viva a ch 
„tidas, 


é a campa ( tezes 
; as armas na ca - fco cortezes. 
O or o iguaes : pqp mea mais, q para 
do emavor prova de que nos nab bulea mais, fes 
> Que mayor prov. ne vivejdos inte” 3 
~“ canfarnos? Como he gente ,q rrer dosaggtavos 
sanla Es injurias, nem morrer ct dng ve o 
nað fabe vingar as injurias , atrençad, POU 
» 47 Ouvidas eftas tazoens com a CARLO fe reco: 
itarfe; ainda que vi 
Condeftavel de fogeitarfe ainda que vio ES a orci 


da A 

lheo a defcançar. Os foldados se DOVO ES 
: a, onde vaga! ; 5 

par os poftos da muralha, e irúmigo de 


balho obfervavao os Folia donri Z plina 
do pelo campo fem darfe a contelho, erteo 0f 


10 ; 
i a retirada 


os mais as fe- 
de que lhes ralgafem niget 
aga. Já outra vez ihes m 


nha inferiores no numero; 


Ca 


rarie cony qe 
ç orado de melhorarfe , e A 
laben ala, defefpera: (o) ar z 


{mos dono’, tO 


ror em odio da campanha, que ma 
gança tað barbara ; que forao gun Los 
zendas os primeiros» que hiaó pon “a Jaftimolo. 


P 26 (6) | 
do aquelle contornos onde arderad pr sho artar 2 
ndio cafas de prazer, quintas., po -Depois de" oib 
Mede que abundava aquelle. paiz: ~% ros 


z ashi” 
ira Das plantas, e edificios redufidos à 2 
as 59 


rama: 


= 
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os Mouros retirando ao interior da Serra: Feito altono 
lugar mais eminente, donde fe defcobria a Cidade , fe 
defpedirad com lagrimas da Patria, que olhavad já co- 
mo eftranha ; e dado o ultimo vale, penetrárao o fi ertao, 
onde os deixaremos chorando na fua ruina O nofo tri- 
unfo ,em quanto vamos a dar relaçao denoflas coufas , 
para o gue nos chama já o tempo , e os fucceflos. 

48 Onzedias fe deteve ElRey na Cidade de Ceuta, 
gaftados em prover a defenfa da Cidade, naô fe defcui- 
dando a piedade daquelle Principe de converter em Ca- 
thedral dedicada à Rainha dos Anjos a Melquita mayor, 
onde fecelebrárad os Divinos Officios com oftentaçaõ, 
e mageftade. Fez-fe huma folenne Prociflãó, em que 
afisítiraO as pefloas Reaes com os Cabos, e Fidalgos da 
Armada a render as graças ao Deos dos exercitos. Os 
foldados, penduradas as armas no templo da vitoria, 
com danças, e folias celebrárad aquelle dia, como pri- 
meiro do triunfo, e ultimo da guerra. 

49 Era já entrado o mez de Setembro tempo que 
chamava os agricultores a defcançar em novos traba- 
lhos: E como muitos daquelles foldados largáraô huns 
a fouce, outros o arado para veítir as armas, trocando 
Os cuidados de Ceres pelos exercicios de Marte , quizera 
ElRey dar logo volta ao Reino „mas faziafe-lhe precifo 
antepor a todos os interefTes a fegurança daquella Pra- 
ça: Cuidou primeiro em deixar nella hum tal Gover- 
nador, que a foubefle confervar, e defender. Apon- 

toulhe o Condeftavel entre muitos » Que fè propunhaõ 
Penemeritos daquella Occupaçao ; a Martim Affonfo 


Ooo 1j fazia 


g Mageftade nad dei- 
mal aconiein iraó culpa que é" » Jhe defviàtað 
e fabendo que 1 nt lo 
: ac nor não acompanha 
xou fem ca Es Eis creaturas q por ps de ref E 
forte ec 5 andou nte A 
Miniftro ; Ceuta, Os mà 


ella Praça. maneira cuidadofo nascou- 
pelada fobre mane C 

ava Bie sas cof- 
o Andava EIR a que apenas voltaffemo 
fas de Ceuta : pondera a Mauritania ; porque 


zi ocuraria lançar fó- 
; e Africa proc EE 
cada humidos Princi sd antes que criaffemos raizes às 
à pezados VIZIDDOS, S e orria em fogeito propor- 
yatao perat afa. Diícorr Fo A f 
ortas de fuamefimacaia. ando chegou-a o e 
F : 3 perigõe SE RE jo valor, € 
daga | a Conde de Viana; e alB 
aana o inhã dado aconhecer z a EIRey achar 
ipi: mayores empresas P de huma Praça reger 
ar tab excellente para oa E era grata aguer 
-p Aemontfiração de quanto he e 
ada. E em : encomen 
o ertzo izenton de i vel lhedefem à 
infante D. Henrique, e A “a ai no governo. 
5 1 er AN 
“ale ruccaí ue havia de O ao 
imftrucção do que ha igos a quem chamay efi 
Ceuta, rodeada de inimigos , ano Her 
às nedrastintas no feu meimo tang aco gan 
e pi ; enhum premio par > qante € 
Rey largas merces e nenhum pi e foro e 
tamanhos merecimentos. Os dias, q aftouno emp 
lhe reftárao de vida» ei 
dousannos, que A rinna r e aG 
go daquella Praça cm tao contin Tente def 3 
achou cafo defapercebido ; o erde deixou 
Das acçoens famofas;, que de A ecer mui penna 
do iio filencio , fe puderad enriqg E as dê 
Algumas achamos referidas com 


E di ando à 
em cferituras cltrangeiras; que mendis 
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alheas virtudes fe engroffárao de noffos defperdiços; 
donde procede: que recolhendo-os para honrar noflas 
coufas, muitas vezes por falta de notícias menos averi- 
guadas nafcem de partos adulterinos; monttros para o 
credito , alguns abortos da verdade. j 
sı Tinha ElRey, como já difemos, commettido 

ao Condeftavel a expediçao daquelle negocio pelo que 

tocava ao governo; e fegurança da Praça, o qual atten- 
dendo a que o mar, que era a unica porta para os foc- 
corros , podia com os temporacs fecharfe aos baftimen- 
tos; e que na terra os Mouros offendidos fè nað defcui- 
dariaô da vingança, difcorreo como pratico a circunfe- 
rencia dos muros, medindo as diftancias da circumvyal- 
laçaô. Depois de notar com individuaçaó todos os pe- 
rigos, finalou para guarda do Eltreito duas galez. com 
duzentos homens: para guarnição da Praça dous mil e 
quinhentos, numero, que pareceo proporcionado à de- 
fenfa ; de baftimentos, e armas tanta quantidade , que 
fobraffe à neceflidade de muitos annos. Demais das pe- 
ças de artelhariagrofla affeftadas na muralha ficárad ou- 
tras de referva nos almazens. De polvorae bala, e ou- 
tros petrechos marciaes foy a provifão fem taxa. Para o 
preíídio fe fez efcolha nos foldados da Armada. Mui- 
tos ambiciofos da fama fe offerecerad voluntarios a fer- 
vir naquella guerra, que entaô começava nova ; e nos 
marmores de Ceuta melhor, que em noflos eferitos;, fe 
poderão ler feus nomes, onde com tintamais viva im- 
primio feu braço memorias eternas nas feridas fem dor, 
golpes fem piedade. e] 
© sz Compotas as coufas de Ceuta, deu o Condefta- 
velo ultimo abraço ao Conde D: Pedro de Menezes, 
dizendo ,, partia com invejas; porqueantes quizera na- 


»JUe ly occafiad fer Governador de Ceuta, que Gon- 


Doo iij » deftavel 
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VID pe Embarcada toda a gente, fol- 
deftavel de Por “las com vento de fervir. Aviftou 
E d oftado Algarve. Forao Eme emdiÊ 
jasa CO a ale Real tom 
E os daquelle Reino: A ga = ladede bi 
ferentes poa from EIRey à Gidade de Evora, 
de Lagos. pus eeiúnfo ouvio do povo Os emboras 
onde recebido deftavel quelhe affiftio companhéi. 
Conde : depois de ajudar aos ap- 
E eres vaso 
fe retirou a fuas terras, onde vagou 


seno na diver 
eriados a0 pe j 
T E 
o rad mais aS Vaton s a 
cem lda e so dd 

hava-fe O E aan 
| 5 do dosannosyconfideração , PE E pezo 
lhos, RA rendidos aquelles grandes elpit pi 
E ias de huma bem ajuítada conta ap E 
fuperior E ainda que com menos quictação + aligo. 
vida de foldado profefou Regtnça Sao aceder: 
Naô fatisfeito das obras , a que nao re po tes da mot 
te doshabitos exteriores, alfentou-coroa loriofo eu 
teuas vitorias comhn eftranho » E ad deixat 
fo; porque voltadas contra fi as armas a cidades fo 
no proprio defprezo exemplo tato à Dt Depois 
luçaô, que adimirárao todos da 1 am beneficio do 
de difcorrer:pelos tempos confiumi Sa utilo efor 
Rey seda Patria, a quem ja ficava aF cegada! jr 
ço ,o confelhofobrado , por fe Res ) 
procurada «dos mefmos inimigos » e 
feguro ao fim-de huma incerta V agem 
pasa o Geo tudo oque he terra he ai 
do oque era mundo , foy embarca 
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Helias noanno de mil «quatrocentos e vinte e dous; 
aos (cilenta e dous de fua idade. Aliftado allvemmais 
picdofa Milicia debaixo da bandeira da melhor Bello- 
na, deu principio ànova conquifta, que agora em efty- 
lo breve efcreveremos com penna mais fuccinta, para q 
ou naó caufe faítio a relaçaó, ou deixe faudades a ma- 
teria. 
$4 Tinha o Condeftavel com anticipada cleiçaô 
efcolhido para rerirarfe da communicaçao dos homens 
o Convento denofla Senhora do Monte do Carmo de 
Lisboa, onde mandou lavrar huma humilde cella , taó 
apertada; e pobre , que depois de aperfeiçoadas as parc- 
des de adobes mais parecia jazigo para a morte, do que 
morada para a vida. No dia; em que houve de recolher- 
fe, entregou (eu teftamento nas mãos do Padre Frey Af 
fonfo Leitað , ou de Alfama, como achamos em outras 
memorias, Vigario géral, que entaô era da familia Car- 
melitana de quem tecebeo o habito , na materia grof- 
feiro , na fôrma penitente: Contaremos em beneficio de 
Varad taó excellente o modo , com que difpoz dosbens 
temporaes , que repartio entre feusnetos, fem q o amor 
o deleuidaffe , ou o fangue puzefletaxa, ou limite à pie- 
dade de pay ; comigue fe moltrou fempre-amparo à ne 
ceflidade Re pobres, T: pé, 
ś 5: ADonalfabel mulher do Infante D. foaó deixou 
as Villas de Louzada , Almada , «e Pay va com as rendas 
de Loule. A D. Affonfo s que depois foy Marquez de 
Valença , o Condado de Ourem com todas as rendasda 
Eftremadura ,e os Paços de Lisboa: A D: Fernando os 
Condados de Arrayolos, e Borba com todas as terras 
do Alentejo. As rendassde que emvida tinha feito mer- 
cè aos Fidalgos ; e Cavalleiros ,a que faltou premio na 
Btatidad da Mageftade, declarou que pormoite dos 


h fuidores 
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ID ST 
ae o Malem a feus netos. a » QUE crad joyas; 
fudores P^ f orata, armas, Cavallos , armaçoens e 
alfayas de ouro, P obres com attençao à neceflidade 


! partio a P é E 
veftidos , tu a „chegando a fazer eoh até 
e à qualidade Re dormia. Aos devedores fez largasqui- 

q 
da cama, em 


“rc erdoou tudo. Ultimamente defpejados 
tas à muitos A Jo de hum fayal, fem mais companhia, 
os celleiros, vet a efpiritos e alguns pouco criados, 

= g a ` 
Ta E não o ultimo vale, a om o 
i Ozi o Carmo. Sa- 
Ato de noffa Senhora E [o i DAE oa 
(0)! a19 
hiraó a recebello todosos Regio de oibenoriine 
5 devidas a tamanha pefloa DS Lda TERET 
o mais benemetita dos o dial pe 
ZOSIAE : Reno m proitr: 
a iar à Deos aque z EnA 
acçad foy Bufar a D ý io as graças, reconhecen 
deaes ia fem lagrimas ren Juntario def 
Altares na chcio do Ceo aquelle volunta 
do particular benefício « acabadas as ceremo- 
pego, com que fe defpia da terra. Aca :4 outro ho- 
ps em que renunciando-fe a fi neo ali 
mem. amortalhado em melhor capa, fe 
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tranhos. Fizerad os homens juizos varios, dicorrendo 
em cafo.tao raro-eom affectos differentes, huns tibios, 
ou fracos notando a refoluçao, outros compungindo- 
feedificados do exemplo. Nenhum acabava de encare- 
cer as excellenciasde homem tamanho, parecendo ago- 
ranodefprezo ma yores feus merecimentos aos olhos da 
gratidad;, do que antes feus premios aos da inveja : 

87: Pafladosalguns tempos, que vagava em fântos 
exercicios comtanta humildade, que fem admittir mais 
nome, que ode Nuno , fez divorcio até com feu illuf 
tre appellido: como no mundo fe divulgafie a fama de 
fuas virtudes com brado ainda mayor, do que o que yul: 
garizou fuas proezas, vinhao muitos trazidos da deyo: 
çað, outros da curiofidade a ver hum homem, que fa- 
bendo morrer , antes da morte vivia fepultado. Como, 

Por mais que o procurava, nað podia acabaridenegarfé 
a todos, difcorrendo com maduro “juizo que debaixo 
da mortalha „ainda que podiað as politicas eftar à obe- 
diencia fem perigo das virtudes sadvcrtia que com dif 


cap a E Sealad: £ ee Humas fogeitas 20 s 

com dobrado efpirito legitimo filho dog orii a a que ou emulas fe façao guerra , ou oppoítas 

cer uella pobre cella, que deixam AJHOS + de eruao , confideraçao, que O fez entrar nos cuida- 

lias. AR naque ii aredes nuas poto dejo A dos de aufentarfe de Lisboa a Partes taô remotas, que 
tido ,e alli entre qua do levant 


pela diftancia paffaffe defeonhecido como particularen- 
tre as gentes, pedindo de efmola o precifo para fuften- 
` to; Etta refoluçað communicou o Condeftavel àquel- 


las peffoas , com quem tratava os negociosde fua alma. 
Praticou-fé nað tanto em fegred 


ouvidosdo Principe D. Duarte 


ida as per 


diante da Imagem de:Chrifto crucifica o | 
penfamento a contemplar na Pp af; rendida 
feyçoens do éltado. Adii fe fufpen > A çaó dom” — 
ao temor aquella piedofa alma na confi a accom wo, 
to, que a hum Noviço, que procurava eligiaó aane 
e no Conventos fe nao profeffar a 1e arno edifo 
celfario , mortificadasas paixoens , tra ty ocação 
das virtudes , para refponder o exemp “do fice 
“56 Divulgou-fe naCidadeanoticl muy: remots 
Vou-aa fama ém ten Seet dá natura Es 
cm todas foy ouvida com admiraça 


r 


cia 
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3 ar K z 
a deltas razoens ,, QUe feria o q Enc executa. 
cia S os naturaes injuria , efcandalo aos eltranhos, que 
sp daaos na erros ignorando a caufa , ou o haviad 
e 5 ; ` ; 
mai e aareffor de algum delito ,ou a nos avaliar- 
e E batbatos. Naó foy neceflario mais para ceder 
3) « 
luntarto. A : 
volunt Tomada a refoluçaô de refidir com perpetua ha- 
Sab E nella claufura, porque algum tumulto lhe 
itaga naquelk: dr ? 
a PERT o focego da Oraçao , em a Ra 
7 O Qa A 
p HOU dos Antonios , dos Hilarioens , dos tau po 
E Arfenios, e Macarios nos defertos da tia E 
os £ 3 5 i my ac p 
baida, mandou layrar na cerca junto da ar da F 
gar folitario huma pequendaçaos A e dia 
j E i : ur , 
z nO Senhora com O titulo da ção 
vocação da: Sen l : erva € fe mof 
Imagem de alabaftro ainda hoje fe goni a picdofo 
tra no mefmo lugar, onde he venera a a Sibe 
culto. Achamos cm memorias so 0A zelo, 
fallára muitas vezes. Se atendemos ao a (ed 
c religiofa piedade daquelle Nem N “fe recolhia 
indigno de credito efte Laopo =e oens do eltado 
ashoras , quevagava às outras a s vezes OS acha- 
2 3 Aral uma 
occupaçad , de que o efcuzárao atg 
ques , nenhuma os annos. - cipe D. Duatte da 
s9 ElRey informado pelo pani adeltave 
voluntaria pobreza, que profeffava o Lo ue DO conhe- 
pido de tudo , fem refervar para fi mais cação; 
cimento proprio os intrumentos da bi o yencedo! 
mo defpojos da ultima batalha , em T rendas da r 
de fi mefmo , lhe mandou confignar dá s 


[04 
3 entar alg fros 
roa huma porçaó, com que püdeffe fufte pbe 
porção, gup: lhe craó comp? nativo 


(cus, que imitando o exemplo , o do 
apera daquella vida enitente peaa dos oi 


com mað taó prodiga, gu 
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ordinários para largas efmolas, comque foccorria amui- 
tas peffoas neceflitadas ,„ que afua caridade alimentava 
da propria abftinencia. 

6o. Defcançava o Condeftavel entregue ao mais du- 
ro trabalho da obferyancia regular, fervindo nos minif- 
terios mais humildes com promptidad eftranha. E aos 
que pretendiaô por decencia da peífoa rendello , ou dife 
fuadillo das occupaçoens mais baixas, refpondia ,, que 
;, na Cafa de Deos tudo-era tað illuftre, que o menos 
> Vinha a fer omais. Finalmente os exercicios mais cuf- 
tolos erað o ocio, em que mais fe divertia. Allimde cem- 
pregava todo nas coufas Divinas com tal attençaõ , eÉ 
qn da terra; que nem os homens lhe deviað cui- 

ados, nem lembrança o mundo ; quando chegou a al- 
terarlhe o filencio hum Embaixador Caftelhano , en- 
viado por ElRey. Nao pode efcuzar(e asouvílio por 
fer ordem de Superior ; e depois ide-conterirem varios 
negocios da fuainftrucçao, lhe perguntou aquelle Mi- 
niftro,, porque caufa defpíria aquella mortalha > Rel 
pondcoiem alteraçaô, ou mudança, fó- buma o move- 
» Has quevinha a fer, fe ElRey de Caftella, alterada a 
» paz, moveíle outra vez guerra-a Portugal, e que ain- 
sda entaô ferviria com buma mad à Patria, com outra 
sà fua Religiao. Onvio o Caftelhano com admiraçad, 
c efpanto do valor incuicado na modeftia defta repolta. 
Em outras efcrituras lemos, que apartado do peito o 
eleapulario, refpondeo fó com moftrarfe armado por 
baixo do habito , defcobrindo melhores brios de folda- 
do nos efpiritos de Religiofo. Afim oachamos efcrito 
em memorias daquelle tempo. 

61 Pallava de dous annos, que o Condeftavel en- 
tregue todo a huma vida contemplativa media as dif- 
tancias do Empyrco, gaftando os dias fem refervaras 


noites 


- 


jiu vi MIND À KEYRA 
"D. NONSE > 
VIDA DE 


rss pps ia Ton 
E ta mas certa. Entre DEE de feu 
todos occulta ,  laorimas para colher jubilos, nað can- 
efpirito feme e are fervorofo na protecçað da Se- 
fando de Do para 0 arrifcado caminho tab fobe- 
nhora , bufcan a fombra amparado efpetava fem temo- 
rana guia, à os feliz quando começou à ouvirfe o 
res hum ia RS as Era a Occafiad volun- 
rumor dos inftrun a mais na Religiaô, do que no im- 
tarja, mas como topav” cida outra Vez a efpada, voltar 


: ao duvidou , ing s : $ 
Me em beneficio da Igreja, obediente aos pre 
a facrinica 


. ey: da aula po 


a foccor- 
n guerra. OT offa Armada para fo 
62 Apreftavafe huma g Jer de ElRey de Tunes, 
rer aCeuta , ameaçada do poder a LOS 15 
ue dadas as mãos ao de Granada Sa r, e por terta: 
ricas para fitiarnos aquella Praça por ma q f 
Engroffado o campo com armas | auxi m a defer 
incipes que perfiadidos com razoens e" i j} 
Principes , que p h articulat, 
der na caufa commua a de cada hum pa dencias do P 
prefentou com varias miffoens ,, As > fobre esforçad 
„gona noffa vifinhança: que eramo os fó com aque 
», ambicio(os , e nos nað goaren eann pnoffos navios 
„la Cidade ,a cuja fombra apina huma; Nt 
„nhoreayað Os mares , difcorrem a ~ afem cia pi 
„parte fem oppofiçao. Que fe nos o uos 
„Zes,dentro em fua mefma cafa nad € osp. 


” 


r », 
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, altivoscom a vitoria paífada tratayamos as meas Luas 
,, comdefprezo. Que os calos da guerra, ainda quenos 
,, moftravaó triunfantes, nos deixavaô gaítos € nos te- 
+, riaddefcuidados : e quando nos achaflem prevenidos, 
„nað podia o fucceiTo refponder à fegurança, com que 

nos inculcavamos foberbos. Que tinhamos os foccor» 
TOS longe , e incertos com difficil conducçaó , por ha- 

vermos de recebellos do mar, que fe nað obrigára a 
? obedecernos vaffallo de nollas infolencias ; e quando 
K achaffemos fogeitos a nofo imperio as ondas , e os 
+, ventos,gue:haviamos de pelejar em terra eftranha , fó- 

ra do natural, onde teriamos contrarios o clima, e os 
7 ares. Que nos eramos Os mefmos, que defpojaram os 
j feus progenitores de Portugal, e dos Algarves , e nað 
5, contentes com Ihes havermos roubado os bens; ca 
»» Patria, os hiamos inquietar nagola Que 
» intentavamos nað (em injuriado Profeta dilatar à Re- 
sligiao, co Imperio. E que já has mefquitas de Ceuta 
» convertidas em templos Catholicos fe pregava a Ley; 
s5€0 Deos dos Chriftãos. Que as prayas de Africa Olha- 
» das antes de nos com refpeito, erað pizadas dos nof- 
»fos com atrevimento de vencedores. Que fe nos dei- 
» Xaffem firmar o pena Mauritania , aflaltariamos to- 
5; das as Praças maritimas do Mediterraneo ‚e penetra- 
„iamos do o certa, econquiftariamos quanto avaf- 
sofallava o Alcorað, e o feu Mafoma. Que já Marro- 
» Cos, Tetuaó, Fez, Argel, Tripoli, Egypto, e todos 
» OS lugares marítimos temia nofla dl ade. E nem 
» àme(ma Libya fe izentaria de noffa efpada, nem para- 
» tamos atè nað dominarmos a Paleftina, q fem fartar- 
»sfe noffa cubiça, lhes ufùrpariamos na terra as Cida- 
» des, no mar o commercio. Que nað puderaõ caber 
» Com nofco na Europa, que muito menos poderiamos 
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RSS DE = Caltelhanos ; 

na Africa Que os. offen: Avifou o Governador de tudo a ElRey > O qual ze- 

viver aeae que tinhamos novos INIMISOS , rompe- lofo na caufà de Deos, attento na do Eltado , mandou 
n 


obrat a Coroa , fobre apreftar navios; baftimentos, e fazer levas de gente „fem 


sp tia tað tanto fangue» e que o vin perdoaraos proprios filhos, que na duvidou arrifcar 
que da recebidas , Y11140 à fer {eus foldados, na defenfa daquella mefma Praça, que tinhaó ganhado 
ga as offenes n outra vez tremolar fobre Ceutafuas com perigo igualao esforço ; parece fe eftimava naquel- 
, 3 $ 3 is E z 
; q unidos A bailas as Quinas Portuguezas dariaó les tempos tanto mais OS brios sdo que a natureza, que 


> bandeiras , € 
> fatisfaçad E ge J 

tode fraqueza. tados fizera mover a to- 
barbaros fazem aguerra mais por 
mais pelos deípo- 
ora rogados, com 
vingar com 
1d, OU aca 


(e cuidava menos em deixar fucceffaó ao Imperio, do 
que nome à fama. 
64 Forad os Infantes os primeiros , que fe aliftaraô 
por confelho do mefmo pay, dizendolhes ,, que nos 
„ Principes parecia melhor a efpada , do que a purpu- 
s ra, e que para reinar era mais proporcionado , que o 
» fangue, o melhor foldado. Conto D. Duarte, Dom 
Pedro, e D. Henrique já na conquifta de Ceuta tinha | 


merecido a primeira fama, naô quiz privar a eftes da 
e osaggtavo ma, p { 
E. png gem traziaô fegunda gloria, nem deixar de daraler a D. Joaô, eD. 
Fr O Conde D. Pedro de Menezes m efcondia os Enego nas proezas de feus irmãos exemplos, ime 
AR ed A 
Aos alas do inimigo a a napal ias imitar, iguaes na natureza, emulos no ef- 
À s fortidas ) noti- ES D., ; 
delignios comalguma cora humas 1. 65 O Principe D. Duarte ,a quem ElRey tinha en- $ 
aci inquietarnos » chegando-lhe a5 expe P a y 


comendado à expediçaô delte negocio , participou ao 


; interpretando ra 3 
cias confufas dos apreítos , interp ado em Condeftavel primeiro os perigos da Praça , depois os 


ç z E entr 
à tamanha fe naô fazia fÓ pata terror, a Dri 


RES 
ça com dobradas fintinellas , dion a o das gua 


o cui 
muralhas , fem fiar de outrem dem pata to? 


5 é -, de 
Defpedio algumas partidas com orc ki defenhos E 
linguas , que fem tratos informarao d jas CO 

E asd ao as È UG 


ElRey de Tunes. O mefmo feguràr E diligen” 


14 

Cs . x 1 o% 

pradas no campo inimigo. o JE efcandalo y A 
todas refponderad era Ceuta a pedra o dou os 


(0) 
de fe encaminhavad aquelles apreftos- > quen yer 
dos barbaros nað ae colher certeza $ Pafen oo 
mefmos Mouros fouberaó fazer juizo. $ 


, 


apreftos do foccorro, com q ElRey em peffoa determi- 
nava hir a defcercar Ceuta. Eftimulados aquelles gran- 
des efpiritos do furor bellico, entrou na confideraçad 
de cingir outra vez a efpada , q ja como defpojo dosan- 
nos deixara I no templo da Paz. Deu cònta a 
ElRey » pedindo-lhe embarcaçaó para pafar naquella 
Armada em praça defoldado. Quizera ElRey poupar- 
lhe as moleftias da viagem, de cujo trabalho o efculaya 
à profiflao , mais que a idade; mas como no companhei- 


ZO intereflava confelho fortuna, é yalor, lhe agrade- 
ceo 
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a efcolha a eleyçad deh 
na fua efcolha a yç axel, 
di da Mageftade fåhio o Condefz 
ermiflao da Magettac ; 
e do Convento do Carmo , inculeando 
; i as Cans O reipeito. Enca 
s itencia , Nas M 
no femblante a e E tomado hum pequeno batel fo 
mira a e todas as vafilhas da Armada furta na. 
difcorrendo ea amultidaó dos vazos finalou hem, 
aple P areceoproporcionado a fofrer ellie Os ma- 
que E pE de mandar fe lhe prepar affe de o É x 
res. | E recolheo a defcançar em anais : alhos. 
O ae e D- Duarte em provello de armas, 
Cuidou o R de humas efcolhidas entre as mais 
refente a 
O se fe ter desfeito-de todas as fuas, ando 
dao habitas de foldado. A muitos ,q Ti 
Tenticiou.oS na „jornada , reprefentandoihe 
curavao difluadillo daquella jornada , rep raid 
os perigos e difeommodos em ja ef iban morte mais 
ondeo fempre , que naô podia € = E E, 
- ou fepultura mais honra i F p o da Patria. 
pnaqudlla ET Eo ha selas caufas, que 
Naó chegou a effeituarfe aquella facçað p onfideraveis 
e Depois de defpezas € R. 
loga referiremos. Depois de E eriunfo nãô 
nosprivou o temor do inimigo do tr r ar fam 
toubarnos a vitoria , que confeguimos , io de cingit 
fa, mais fegara, por nós ceder o campo sitli 
n 
mos a efpada. agente 
67 Pofta jà a Armada de verga dalto > r i amlen 
quarteis da Corte efperando que as caxas boa bum Pê 
barra de LisbO? Genta 
a embarcarfe , apportou na aúdor- de CAY 
tacho de avifo com cartas dio es deler, 
em que dava conta a ElRey , que ode. felhos op 
fiado da empreza tomata por melhor co de pet 
çaô de fufpender oficio, p com ac eus dele pe 
portunidade ; por lhe termos penetrado + de 
x L P 


e 


ceo Óxelo» 
66 Coma 
tavel huma tar 
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defpedira os foccorros carregados de fatisfaçoens , emi- 
mos para os Principes confederados , efcufando-fe com 
razoens , ainda-que frivolas , faceis de crer naquelles 
barbaros. Ouvio-fe em Portugal efta nova com fenti- 
mentos differentes. Os foldados votava fe dèffe hum 
caftigo mayor ao atrevimento dos Mouros, dizendo 
que ja no ameaço nos deixaraó offendidos, mas como o 
inimigo nos permittia o gozarmos de hum focego fem 
receyos , e deíta guerra , que haviamos de hir fazer a 
paiz cftranho , naô pretendiamos colher outro fruto 
mais que a paz , que nos offereciaõ femarrifcarmos gen- 
te: refolveo-fe com o parecer dos melhores fe puzefle fi- 
Jencio na materia odiofa ainda àqueles, que ambicio- 
{os da honra corriað atraz dos perigos. 

68 Como todos aquelles movimentos, e eftrondos 
marciaes yieflem a parar em huma f ufpenfad utilao po- 
vo, à Mageltade grata, ficou o Sondeftavel outra vez 

na fua quietaçao entregue {ó aos cuidados fuperiores, 
em que manejava incanfavel nos exercicios das virtu- 
des as armas da pénitencia » OCCUpaÇad , em que fem-ad- 
mittir ocio, perfeverou o teftante da vida, nað confen- 
tindo difpenfaçao , ou indulgencia , fe moftrou no clanf. 
tro imitador dehuns , de outros exem plo; tratando-fe 
comiara fubmiflaó entre aquelles Religiofos Varoens;, 
cuja obfervancia os fazia entad refpeitados, e hoje re- 
yerencéaa devoçağ dos Catholicos nas Chronicas os 
nomes, nos tumulos as memorias com os permittidos 
cultos âquellas cinzas veneraveis. 

69 Paflava já de nove annos, que o Condeftavel 
agricultava na claufiúra o campo de fua alma, quando 
Começou a acharfe tað galto , que chegou aquelle esfor- 

SO an vencivel a moftrarfe rendido ainda mais ao rigor 
da abftinencia, do que ao pezo da enfermidade. E co 
Ppp iij ` mo 


uu 


E PEREY A 
NUNO ALVARES I 3 


a > im 
cahia fobrea fraqueza de ht igili Pode, 
mo a doença « juns, difciplinas, cilícios , e Vigi 135, logo 
bilitado N e defcobrio nos acciden = E Eid NOs 
o cado a d: 
no poneha mortal. Conhecendo S c E da 
g 1 taa aC aayi- 
EE si emseqncera certa à Pe ; lhe afiftiad Rio 
ali 3 TA ou q > 
EE o edido dos Religiofos, leftia huma demonf. 
torta ; deiped + pbargando a molette 
meiros, naó lhe a de, com que fora tratado dos que 
ó grata à caridade; $ amor, e de latima 
pare 2 com affectos de amo! A o 
DO [ó com o feu Contfeflor a cor ndo aos 
fe recolheo negocio de fua falvaçað., Era da 
` y “ e 1 
e à contas entrou adifpor a diloro; 
o : u É > 
aa raya, fe as obras, em que itas orações; 
de quem igno iuftificadas. Pedio mui 
feria diantede Deos juttiiicac € ue recebeo com pie- 
e odos os Sacramentos da Igreja a Chriftaó. Depois 
Ro tidos aétos de infe- 
dofas lagrimas, e repe fixo que lhe foy in 
esta m hum devoto Crucifixo , que ine os olhos 


per! companheiro o ref 


xos naquele fagrado tranfi Fato o 
dor, no femblante lia-fe a conto à 
memoria aquelle preciofo Re e 
derramado. Contemplava em a 
aberta huma porta , mas em cada = pan 
muitos nai asfechavao. n ri 
em que vacillava; he conftante nos eicr a j 
dao no Archivo do Carmo lhe o E | 
(egurandolhe com rofto benigno {eu T tado plo 
litado com tað foberana protecçað aoa io pvong 
rogou lhe leflem a fagrada Paixaó ea em que 
ilta S. Joao. Chegando àquellas o Š 
o do mefmo Chrifto fe nos conie q a 
ha dos Anjos  tendeo feu efpirito a cartel A 
ocentos etrinta e dous hu 


126 


va no coração 3 
trafendo à 


. 


depois da morte à piedade de Dona Joann 
Borgonha fa tercei raneta, mulher de Fili 
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gunda oitava do Efpirito Santo. Em idade de ferenta 
e dous annos, nove, e alguns mezes mais de Religiofo 
paflou a gozar em mais larga vida mais dilatado pre- 
mio, 

79 Reftituida jà a feu Creador aquella religiofa al- 
ma, divulgoufe a noticia de taó feliz trarizito. Con- 
correo entre a multidao da plebe todo o illuftre da Cor- 
te; que atropelando-(e huns aos outros , cada hum pro- 
curava nað fer o ultimo, que chegaffe a ver naquelle 
veneravel cadaver hum efpectaculo de gloria no Obje- 
éto da latima. Affiftio ElRey,e Os Principesà morta- 
lha, authorizando com a prefença atè a ultima acçað do 
funeral. As exequias igualárað as Reacs nos lutos, exce 
derað nas lagrimas „nað fe ouvindo mais que pranto dos 
Grandes, e pequenos, repetindo entre os foluços com 
mal articuladas palavras eftas queixas da assa 
levára à Patria o pay , aos pobres a co paixao , ao Re 
o confelho , ao Reino a coluna, às viuvas o amparo , aos 
orfãos o remedio , e a todos abrigo, ou agafalho. Cada 
hum chorava inconfolavel fem na mágoa encontrar mo- 
tivos de alívio, mais que para renovar a dor. Tinha o 
Condeftavel paflado tanto alem dos termos da inveja, 

e dos limites do odio; que em tanto difcurfo de dias, 

evariedade de genios nao houve quem fe acordaffe 
recebido delle aggrayo mayor, ou leve offènfa , felici- 
dade rara, que louváraú todos i 


aDuqueza de 
PPco das mãos 
onde fe trasla 
dou 


“incas, Duque daqueles Eftados, para 


| 
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y erio em hum arco de ea grandeza 
pa tipo de iri 
Epiftola por mað do Bifpo a ; D Fr 
ao lado E sea fendo Prior cag ț f on- 
. } e b) L + = q z 1 t i Q 
Martinho outras memorias anos ga Ss a D. 
Vento S Moniz Bifpo de Rafliona. € Ugar 
ao > as memorias 
a nia tempo {eus oflos RE RE CRS + 
E a ACO 
same ide hoje em huma pec es uarent E 
confervao EN 4 Era de mile qu eq a enta e 
; ras. INa Die ara o Presbyteria da parte 
gasna ladou outra vez para O ago A FE di 
oito {e trasi: de fe moftra no mei 
lo Evangelho, onde lo fobre tres Leoens, obra fo- 
fniflimo alabaftro affentac “a caçar Nadace in pá 
berba pela mat bertas de relevo as Armas, de q Aik 
fe deixa® E A No remate entre colunas e x 
em fuas bandeiras. ados dous efcudetes. Aospe 
dous Anjos embraçados 
varios lavores abertos com 


efcultura delia a 
uZ 
feudos guarnecidos de ouro com é o 
ee DE Na face fronteira, que - e 
da Igreja, fe moftra efculpido a P a 
armas, € efpada cingida, nas mão to os 
io nulo fe defcobre de vulto tal ess nd 
O eltatura proporcionada no habi 
a do Carmo. 
in = D. Nuno Alvares : 
ainda mais illuftre pelas virtudes, que e de mile Htc 
eco em Elvas a vinte e quatro de ue 7 TOS ot 
zentos e feflenta. Achamos em outra to da 


728 
dou no Presbyt 


Pereyra, T 
Jo fangue» 


E iz par 
10 4 luz feliz P a p% 
Portalegre o theatro , onde fara dia di encia, dy k 
tureza : naô nos poupando a alg teza ns Vet, 


r fem duvida nos 


pgs Cidades logrou a fortuna CF -eiro > 


%* 
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porque nem efte accidente faltalfe a deixallomo mundo 
illuftre com a forte dos Varoens famofos. Litigao cítes 
dous lugares feu nacimento , procurando cada huni del- 
les (com defculpa na ambiçao e E fi na gloria 
de fegunda mãy a honra de fer Patria de tamanho He- 
roe. Mandou-o feu pay ctiar na Beira junto da Certãa 
na fua quinta do Bom jardim. Na6 filta Autor, que 
affirme foy aqui onde naceo. Naô refutamos opiniões, 
eguimos a primeira, que unica em determinar dia nos 
moftrou melhor fundamento, mais authorizado no de 
crepito da efcritura, em que fe nos deu a ler confitma= 
do noteftemunho de differentes volumes, que referem 
fer fua mãy natural da Cidade de Elvas. Foy filho triz 
gefimo de D. Alvaro Gonfálves Pereyra Prior do Crato, 
e de EyriaGonçalves de Carvalhal ( que depois foy Ca- 
mereira mor da Rainha Dona Brites ) filhade Alvaro Gil ; 
de Carvalhal dos fenhores de Evoramonte,, que fe deriz 
vaô de EIRey D. Bermudo de Leaő: em outras memo- 
rias fe acha filhade Pedro Gonçalves de Carvalhal Ak 


paflou a Zonugal pelos annos de duzentos € oitenta , 

re Sancho Pri 

Huftre cafa dos Pereyras que com tanta eza fe 
tilatou em toda a Europa, Fez folar defia familias an- 

tiga Quinta de Pereyra na Provincia de Entre Douro: 


` 
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Minho emtetras de Vermoim, o de doar o Coi 
to de Palmeira ao Convento de Landim , Onde contra 
as injurias do tempo permanecem as memorias do reli- 
giofo ,e grato donativo. Era efte D.Gonçalo Rod; igues 
Forjaz filho de D. Rodrigo Forjaz , Senhor de Trafta. 
mata, oque na batalha das Navas de Toloza a dezafeis 
de Junho demil e cento e doze tomou por Armas a 
Cruz floreada em memoria da que milagrofamente ap- 
pateceo no Ceo, que com o final denofla Redempçaó 
quiz fegurar a ElRey D. Affonfo Nono a gloriofa vito- 
ria dos inimigos denofia fanta Fe, neto de Pedro For- 
jaz, bifneto do Conde D. Rodrigo Forjaz, que noanno 
de mil e fetenta e hum prendeo a ElRey D: Sancho Se- 
gundo de Caftella na batalha de Santarem, em cuja glo- 
rofa empreza veyo a morrer valerofamente em defenfa 
de D. Garcia Rey deGalliza ; e Portugal, cujas partes fè- 
guia. Eoy rico homem, e hum dos famofos Heroes da- 
quelle tempo, de quem coftumava dizer ElRey D. Fer- 
nando o Magno queteria o mundo Principes com ma- 
yores Eftados , mas nenhum com iguaes Rodrigos por 
Vallallos, por concorrer na mefma conjunçaó Ruy Dias 
oCide; terceiro netode D. Forjaz Vermuis , quarto ne- 
to do Conde Dom Bermudo Forjaz ; quinto neto do 
Conde D.Fruclla Mendes;fexto neto de D. Mendo Raw- 
fura irmaó de Defiderio „que de Condeftavel de a 
bardia; e Duque de Tuícia , pela morte infaufta de 7 
Rey Aiftaulfo, que ferido de hum [avali andando à e 
Sa acabou fem deixar herdeirosa Coroa, veyo à T 
derno thronopor mais conjunto em fängue , mayor 
Eftados, efoy ultimo Rey dos Longobardos na “a 
Pafiou a Hefpanha em huma poderoía Armada» Tico 
cado fortuna no Canal E Inglaterra, chego” os, de 
9a dar acoftano Cabo do Piorno, e Trezent® ijo 
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cujo naufragio fe falyou com poucos companheiros. Se- 
guio as atmas em benefício da Religiaó contra os Mou- 
ros ;-em cuja guerra deu novo luftre à qualidade, nas 
virtudes excedeo o nacimento com demontftra ões naõ 
vulgares de feu esforço. Cafou com Dona loa Ra- 
mon, filha do Conde D. Ramon irmaô de D Affoníi 

o Cafto, neta de ElRey D. Fruella Primeiro de is 

3 3 


cendencia Real dos Godos. Filho de D. Favi 

ded enebria je deDona Luz irmãa de ER A 

el ai odrigo, filhos do Principe Theofredo, netos 
73 Corria nos dezafeisannos d id: 

“O forçou a obediencia a tomar cl = ais 

clinaçað. Cafou com Dona Leonor de: aa a Ns 


as filha de Eftevað Coelho, quetrazia fia ori 


famofo Egas Moniz, A 
amofo > Ayo de EIR 
nques; neta de Martim b de Ai Ani H Pe. 


a D. P 
edro 


Sonor de Alvim ord Š vim.. Fo 
ZO, fèu primeiro meyi Jo ASãô de Vafco Gon al 

arido, Senhora da Qui ear 

tinta de Pedrafà 

em 


` 


DE D. NUNO ALVARES PEREYRA; 
VIDA afto na Provincia de Entre Douro, 


'OZOS, € de tad antioa ca. 
Miñho» folar dos Baítos , BarroZos, taga ca 
e Minho» 


> ainda hojeas memorias nas Proftradas rui- 
fa perfeverao a de que permanecem Os Veltigios nos 
dic se e todo extintos; de cuja pedra fe lavrou a 
icerfes , naO 
aliceries:, 


do Arco fobre orio Olella e a Igreja de Pedraffa 
once do Arco 10D1$ des. Jeronymo de Coimbra: De- 
adroado do Collegio „mpos, (eryitad OS marmores ao 
ois de desfeita a engs eftragos a laftima, na 
acto edificio , CO 
piedade Aw Condeftavelcom anticipada madu- 
74 RE Qua fugindo aos tumultos popu- 
saga vise (fados alguns annos O chamou ElRey 
Jares da Corte. e erra, querompeo com Caftella, 
Di ii na Sa io ORLA oai fio 
fe ajudar da fua cipada. Ma : Gs inmadeD: 
em Pora re fi sa aa g coa Svernador 
Pedro Alvares Pereyra tr e TERA 
daquella Praça. Allı fervio a RR ai 
naô vulgaresprovas de feu es ae E 
áraô as differenças entre as Quas Cor de Se 
ita moftras de valor, e detalento,, fe déixay PN 
confelhos maduro , nas refi oluçoens facil; a ça pazes 
prompto. Satisfeitos os Principes, € firma o É 
com fiador mayor da fegurança no eftreito ZE aftella 
Mageltades , dada em matrimonio a EIRey a 
a Princeza Dona Brites, voltou o Condeftav bi 
da fua Quinta de Pedraffa , fugindo com x epois di 
çao dos applaufos ás eftimaçoens populares. debaixo 
morte de ElRey D. Fernando ficou o e Dom 
do juizo das armas por muita parte do Re Edeli del 
Joaó o Primeiro jaquem(ervio com tal fide ozava em 
mão duvidou largar as terras daRain aw que o pde de 
prerio de feu yalor para ganhar à Coroa O Ney”? 


o x 


18% 


sis 
em Cabeceiras do B 
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Neyva D. Gonçalo Telles em occafiad que fazia falta O 
menor vaflallo. Entregando-felhe os negocios mais gra- 
ves, de todos deu cabal fatisfaçao. De vinte e dous an- 
nos foy nomeado Capitaô General dos exercitos: car- 
go, que occupou quafi toda a vida , e de que moftrou 
a experiencia , € os fùcceffos era tað benemerito , como 
fe deixa ler no difeurfo defta hiftoria, em que acabamos 
de efcrever fuas vitorias; bem que de fuas acçoens nos 
ficou mais fama , que noticias. Em todos os lugares 
confervou huma inteireza, que nem o fazia facil , nem 
pelado; com o meímo femblante o virad as fortunas, 
c adverfidades. Era muy fofrido nos males proprios, 
compaflivo nos alheyos. Aos foldados de fua obedien. 
ciaafliftia com a difciplina , fem faltarlhes com o pre- 
mio. Quando ElRey intentou tirar os bens da Coroa 
aquelles Fidalgos , e Efeudeiros, que tinha” galardoado 

das fuas proprias mercès , cedeo voluntario das terras ; 


» Que louvàrad todos „de pou- 
tudo , e para fi naó pedir 


hegcu er A 
demafiado, Refi d Ep a Magela Ene 
Eis a > € do que recebia da mag Real ] 
f Onativos aos Ev iad à e 
nos lembrança do Princi Da Patria cô A 


> Pe, pagando dos feus me 
ao chegavad os Reaes; {mos 


nheiro i i En 4 
para acodir asneceflidades dos que SEE od 
os 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
“a bedaes, ampatavad a Patria com a vida, ou com o 
a F A reputaçaó de fervir fempre à fama » DUNGA 
fangue. es A todos fazia juítiça com tanta iQualda- 
O is areceo culpa, ainda mayor, que o deli&o, 
génio do rigor. Jà mais houve aggreftor » 2 QUE va. 
lefe refpeito ,ou qualidade , para ficar fem caftigo , para 
o-moderar fim. Deixou alguns defcuidos com menos 
pena, nenhum (em alguma demonttraçaó , dado 
(empre em fatisfazer às leys , nadas pas E hum 
merito confentio ficafle fem premio; poguos empre 
mais parecer pay dos fubditos, do e pap, Aos 
doentes alitia com remedios e regalos. Nos mor tos 
lamentava a perda , € com exequias enxugava fs lagri- 
mas, eternizandolhesnos fuffragios as memorias, cO- 
mo ultimo beneficio»: com que honrava fuas cinzas. 
Mofttava-le com todos humano com tal medida que 
adquirio dos mayores refpeito, dos iguaes amor „dos 
Haiores fogeiçað. Nas emprezasarduas fez brio de pe 
por primeiro a fua vida, do que a do menor foldado. 
Sabia os benemeritos do exercito, € nenhum antepu- 
nha nos poftos ; que nað excedefie nas virtudes. r 
fempre efpecial eftimaçao do valor, tendo por mais iui- 
tres os foldados filhos de huma fortuna humilde, que 
nas occaftoens do perigo fe faziad melhor lugar, de 
do; que osnacidos-de fuas mefimas obras , como prog 
» nitores de fi mefmos, eraô fonte, onde a agua fe a 
> Dia mais clara. Nunca foube fervir à lifonja, virtude, 
porque foy de alguns taxado de altivo. abono 
Como ruina deMarte, os colloquios de Venus, a 
rando , como eftrago da Milicia, as mulheres do' o A 
ajudandoSe do braço , e authoridade Real Prel 
tigorofos caltigos firmados contra os transe 


r 


Ah, ” 


decretó: Confervow fempre huma fobern 


E 


badas do que difeorridas Gi 
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tað fem affectaçað, que infundia refi peito fem caufar te- 
mor. Ouvia, e deferia a todos fem moftrar que o im- 
portunavaô requerimentos, ou moleftavad defpachos, 
Era obfervantiflimo zelador das Leys Divinas,ehuma- 
nas. Aos templos, e Miniftrosdo Altar Venerava com 
profunda reverencia , tratando aos Sacerdotes, e coufas 
fagradas com tanta fubmiflão , que parecia aos menos 
pios attençað demafiada, Sempre nos trabalhos fè mof- 
trou fofredor conftante, facil em perdoar as injurias 
Fez brio de nað tomar fatisfaçad e 


xao a gloria , naô puderad tirarlha. 
Occafiad, era panegyrifta dos mefimos, que py 


efcurecer a fama de fùas yi AEU 
tuas virtudes, tuaa de 
huma modefta mediania fem offen! “da gtand a E 


Paçõens; Confervou femp 


] 3 ondolh 
ros, ctiandolhes com pre 


> COM que i 


À t20 benigno imperio parcos amas E 
A » QUE pareciad as fhas ord 


1 
> SO que mandar Favo 5 
qi Omi 


à DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 


obres; mas tad inteiro, Que parecendo pro: 
caufa dos p era menos Miniftro. -Exercito os poftos 
atonta façao, que occupando OS Mayores na paz 
tanta fatisfação, que Occup: tefcuid esna paz; 
ge era fe lhe nadattribuhioe eicus O, Que pudefle 
ena ni a. Eftimava com favores publicos os que 
é er Si > AA F, Em 
parece f aað da honra; caos que Dão Podia accre(- 
ia ~ Alguns ajuizavao aquel- 


: 5 Ol 
- premiava cõ O louvor. . EA | 
„Gentan pronnan jegociaçao , com que vinha afazer 
las demonttraçoens nego: os iuolbriband 
das acçoens de huns eltimulo a outros, o rigando a 
£ € 


obrar pela emulaçað os que fenað = “a o Ea a rios 
ou reccavaó pelo temor. O teu vo E - iais onfi- 
derado, confultando primeiro com Deos, que com os 
homenstodos osnegocios. Venceo os mayores perigos 
em tantas batalhas, como deixamos referido; fempre as 
artribuhio menos ao feu braço, do que ao dos foldados; 
reconhecendo ao Ceoautor das vitorias, as pedia antes, 
e agradecia depois com repetidas orações. Vifitava fre- 
quentemente os enfermos , afliftia aos feridos, folicito 
na cura dehuns , prompto no remedio dos outros. To- 
dos osdias ouvia duas Miffas. Aos Sabbados, Domin- 
gos ,ediasSantos tres. F requentava-os Sacramentos da 
Penitencia,e Eucariftia com piedofi devoçaõ. Tinha 
horastaxadas paraa Otaçaô , exercicio, a que nunca fal- 
tou. É quando as Occupaçoens lhe gaftavad mais ten: 
Po, cortava pelo defcanço do corpo, por nað ue 
cultura do elpirito sconfervando fempre na vida defo ; 
eftzeita obfervancia de Religiolo. Foy derop 
mo da Rainha dos Anjos ycuidando mais em lavrar e 
templos para a devoçad, do que em deixar thelooros 
apolteridade: de mais do Convento do Carmo 2 À 
Lisboa naô fó fundou fumptuofo fem reparar (o: 
» mas doandolhe tað groflas rendas s io 
“so (ultento, de grande numero de Rehs' À 


"A bai 
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Em beneficio de taô illuítre Padroeiro deramos aqui 
notícia da mageftade do edificios a caber na penna fua 
grandeza, mas he o eftylo grofeiro; a eferitura breve, 
para fe dar a ler o material de huma obra , em que na- 
quella idade fe efmerou a Arquitetura fe empobreceo 
a arte. Para o formal naô baftariad muitos volumes a 
dar relaçaô dos fogeiros, que em virtudes, e letras alli 
Horecerad todos os tempos. No lugar » em que efteve 


E l a e 
nada Ermida a noffà Senhora com o titulo do À orcio 


por trofeo de huma vitori io 
t trofei toria acabada de confeguirina- 


i AVIçof: 
Concciçaó de M ria San Re dedicado à į 


arta Sant aculad. 
antic ado Prefigio havia de fer UE Vaticinando 
e 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYRA, 
138 ixou naquelle lugar protecçaó ao Reino; 
ridade. Pa Fora dos muros defta Villa defronte 
alli tem magnificos a fereniflima Caf 
dificou a Capella mor do Convento 
ande Padre, e luz da Igreja , San. 
to Agoltinho, que de novo ampt depois o zelo 
x eus illuftres fuccellores , que alli leixàrað jazigo à 
x PER Eltendeo-fe ao Cruzeiro a libera- 
at daquelles Principes, que erigirao doados 
a eteligiofa maquina, toda de cantaria de finos mar 
po RODE atè aultima fimalha. Efta que divide a 
ada: e outro frizo relevado ps pg dido 
aos arcos inferiores , dos tumulos faó de a ra p prem 
que fe moftraó lavradas de diverfa a o E Ae E 
ras , e varios paizes fem artificio, a ai e ghn T 
ma natureza. O pavimento lageado a a i 
pellamôr em feis arcos de proporcionada a E 
levantado feis Maufolcos, cada hum fobre a per 
mefma materia, todos por fua ordem, fazendo pan 
refpondencia, Alli jazemas cinzas dos ferem a qe 
ques de Bargança, D: Fernando Primeiros: SD ja 
Segundo, D. Jayme, D. Theodofio PA E dó 
D. Theodofio Sundo! Nospresbytet e RAE 


Reys ao th 

2, ue 
dos Paços, que à 
de Bargança ; reedihic 
Eremitico de meu gt 


ous 3 
ligiofos e 
natro UM 
dre At 

ra puqu? 


D. Theodofio; D; Filippe, filho do DugueD-. quarto 
jí] Ui PES? 
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quarto falta o epitafio refervado às cinzas de D. Duar- 
te, fepultado em Milaô. No meyo do Cruzeiro em fe- 
pultura raza D. Rodrigo de Alencaítro , neto de D. Di- 
niz Marquez de Sarria, e Conde de Lemos, filho do 
Duque D. Fernando Segundo. Na mageftade da obra 
fe deixa ver herdada aquella grande piedade de tað cla- 
ro afcendente , que depois de largos ferviços à Religiaõ, 
c à Patria, fe retirou ao clauítro; onde vagando fó para 
Deos, afliftia no Coro o primeiro a todas as horas do 
Ofhcio Divino, devoçaó , a que já fatisfazia na vida de 
foldado. No difcurfo do anno faziatfes confiflvens ge- 
raes: jejuava fem difpenfaçao tres dias na fémana. O feu 
habito era de hum panno groflo a cama duas mantas 
aíperas; huma que Ervis de encofto fobre duas taboas; 
à outra de cubertura. De quanto recebia, ou toflem mez- 
cès dos Principes, foldos, ou redditos;eparava a deci- 
ma parte, que repartia a peffoasnieceflitadas: Cada dous 
annos veítia todos os pobres de fuas terras. A cavallei- 
ros menos abaftados dava peças inteiras de p; fi 
nao confentindo queal ; e o 
q gum defmereceffe no yeftido o 
a 


idade. Tendo muy groffa 
as rendas 
Nunca em feus celleiros fe vendeo alqueire de trigo. O ` 


Pao para gafto de-fha cafa reço 
tas occafioens moftrou sá 
gara clemencia 
é ds que a natureza. Em 

E co Varios lugares de Cafte Ea ET A 

« Siterilidade -paff 

ter) £ ando a i i 

o Ss Ez: elte Reino obrigadas 


quatro 


VIDA DE D. NUNO ALVARES PEREYR A; 
749 a 


zes pafláraO de quatrocentos Caftelhanos ; 
E a O alqueires detrico Por mez 
€ ada hum quatro alq SO po 
Eri aca de peíToa , fexo , ou idade: Referiramos 
i z a c ? 5 4 r ae 5 
pa ee T os muitos legados » Que deixou 
agno ronan utros lugares pios, mas bafte-nos para 
ari gbara ED io nað caber no tempo, fem canlar a 
dani pado o m larga elcritura huma relaçao mo- 
Papa ne dana igne - EIRe D: Fernando profeflou 
is da morte de y D: 
kelta Depois fiaó das guerras fempre nas campanhas, 
Viver por occa se fa, divorcio que fofreo cafto em be: 
GEE do a i ee arraftarem exemplos, ou licen- 
ngaonaParnia ida, e na morte , affirmad noflos 
ate a Na pralle muitas maravilhas, Nos 
Annacs ,obtára Deos p refpeitos de jufto: Ni opiniaó 
efcritos heyenerado E ro Asvirtudes , de que fe 
opular gozadotítulo e Se a E An 
P ‘navida, e muitos prodigios, que te E 
adornou na vida, e OS | ENTE aorefoim 
RS e, baftariao a canonizallo, E 
depois da morte , bafta rova teftemunhos mais 
pio a ElRey 
authenticos; do que a voz do povo. om etudo, e tirou 
D. Joaô o Primeiro, que roon a da Ericeira D. 
a júz com univerfal applaufo pi EA a Roni 
Fernando de Pteneies Re L itano , enas memo- 
fua Beatificaçao. No Agiologio Li dicios authentica- 
j do Carmo fe referem muitos Den bo! Comano- 
dos rida a mortos, faude a enferr da feliz accla- 
dosde dar vida ortoSs, fat depois is 
icia de que nas primeiras Cortes icou o tratarda 
E dE EIReYD a a a cal vez pelo 
maçaodewAey D: fortido efreito:, da nofepuk 
Canonizaçaó , nað tem “Teve alampaca P Jhe 
inefficacia dosrequerimentos. AEE sotadi 4 
chro. Nos quadros pinta-fe com filhos; e human € 
de Dona Leonor de Alvim dous Itados em feus) nor? 
todos vio nao fem Jaftima;, fepu ando tributo º 
filhos antes dos annos da razao pag 


o + 
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te ,bufcásað na fepultura defcanço primeiro, que os pe- 
rigos. Dona Brites Pereira, que tafhbem dos Eftac os 
do pay nadgozou mais , que O dore, porfatisfazer com 
anticipado golpe da Parca os tributos da natureza s Cas 
fou com D. Aftonfo, filho de ElRey 


Principes do Imperio as eltimaçoens na 
que fe fazia acredor, igualmente bencmer 


res tagrados : chegou ao Cayro,eaD 
O por Varias terras , e Cortes eftranhas , cm. todas dei- 
Xou memorias o feu talento. D, Fernandos ue foy Du- 
que de Bargança, Marquez de Villaviçofs » Conde de 
Por morte de fu irmag, H 
avos Eltados, o valor, e 
fioens para dilatar afama , do que Para merecella, Cafou 
com a Joanna de Caftro, ih. de D. Joaó de Caftro, 
Senhor do “adaval, Dilatou-fe efta fereniflima Cafa cô 
fecundos ramos  QUe regem todos os fceptros da Chrife 
tandade , fem faltar NO tronco. ari 


ra 
hos iaia 


DAS PRINCIPAES COUSAS DESTA HISTORIA; 


que fe defende , liv. 2. n. 152. k% 200. 
A: Refgatado entra a governar Borba, liv. 
2. n. 166. p. 210. 
D: Affonfo. D. Alvaro Gonçalves Pereyra. 


z7 Arquez de Valença acom- Priordo Crato manda efpiar o exercito 
[e 1 - 
j panha a Imperatriz a Ale- Caftelhano , liv. 1. n. 7. p- 5- 
manha, liv. 6. n. 74. p-741. Adoecena Amicira, liv. r.n. 16. p. TO. 


Sed Como he tratado nas Cor- Morre e fepulta-fe em Flor de Rofa , 
tes eltranhas , ibid. liv, 1. n. 17. p. 10. 


Affonjo Annes Nogueira. Alvaro Co 
Segue as partes da Rainha Dona Eco- Prior do Crato: nda a retaguarda do 
nor livit. n.99: p: 63. exercito, que entra cm Caltella, liv, 
Ajfonfo Furtado de Mendoça. 4. N. I1. p- 417. Epe ' 
Gencral do marconduzo Duquede A- Culpado, e prezo pelos indícios de in- 
lencaftroa Salliza,liv.g.n.1$4.p.520. confidente, liv. 5.n.87.p.606.e n.161, 
Affonjo Fernandes de Cordova. P- 659. 2a 
Capitao do exercito Caitelhano,liv.4. Soccorre Alcantara fugido em Caftel- 
CRI pegue Ja, liv. 5. n. 174: p. 670. 
A D. Afon. Alvaro Gon ad es aafaa 
Filho de BlRey D,Joað I. cafacom D. Arranca a maça a maõa ElR cy, liv.3: 
~ Brites Pereyra, liv. 6.0.7. p.6790 * n. 199. p. 379. 
Capitad da galè Real na Armada de Alvaro Gonçalves de Sandoval. 
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de Aljibarro: 


T A 2D. un n13 
EEN AATA teiro mòr E IE np AR ren- 
Comendador mòr de Chrifto, valorá Poderes ae ER Caftelha??» 
mica na paífajem do Rio Agueda, Comete a PCEN ‘em PEVA 
liv. pn:197:0-545: Eti de, liv? maq erei : 
Martim Gonçalves de Ataide. Eftimaçaó iv 
Govetnador Ee iba por Catella, Nuno,- 
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Defcobrehumatraiçaó em Torres Ve- 
dras,liv:2:0.172. p-214 A 

Demoltraçað com que he recebido em 
Coimbra,liv.2.n,180, p:221. 

Efcuza-fe de aceitar à Coroa; liv. 2.0. 
184.p.223. 

Miranda do Douro. 
Defpcja-fe dos inimigos à vifta do came 
po de Portugal, livan. 118:p-493- 
Mulheres. 

Seu valorem Aljibarrota , liv. 3. n.217; 
p.388 
Conitancia que moftrãraó no fitio de 
Lisboa, liv.3.0.240. p-409- 
Delterrao-fe do exercito liv. 4. n.115, 
p491 Monção. 
Praça do Minho ganha-fe por entre- 
preza, liv.3.n.34. 0.254. 
Monfaraz. 
Praça do Alentejo entregue à Caítella, 
livi2n:74p.147. 
Recupera-fe, liv.2.n.76. p.149. 
Sua campanha talada,liv.4.n.80.p.464. 
Montemor o Novo, 
Duvida que partido comará, liy.2.n. 14. 


p-tos. a 

Segue as partes do Meltre de Aviz, liv, 
2.n.16.p.104. 

: Mourao. 

Praça do Alentejo,vitoria que fe confe- 
gue na fua campanha, 1,4.n,82. p.465, 


5 Neyva, e o NEE 
C Ongquifta de feu Caftello, liv. 3. 
n.13.p.241. - 
Conltancia com que fe defende, liy. 3 
n.15.p.243. > 
Rede-femorroo Goyernador,1.3. ibid, 
D. Nuno Alvares Pereyra. 
Seus primeiros estudos, livitin.2,p.3 
erva os movimen rei 
i Caftelhapo lv NANE A S 
E GRD 
e E do poder inimigo, liv. x, 
He Ermida Cavalleiro,] 
Wa afliftencia no Paço, 
Cafacom Dona Pires 
R T RR. 
Dae Caviver em Balto; 
ta-fe Maagricultura,]. 


“Ln.9.ps7, 
livrin. 10. a. 
de Alvim, liv. 


Lx.n.16.p.g. 
Inep 


Nomea Diogo Gil d 
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Pafla a Portalegre, liv. t.n.26.p. 15. 
Emprende hum defafio com Joaó de 
Anfores, liv.1.,29.p.17- 

Companheiros q efcolhe, 1.1.0.3; pas. 

Sufpende-fea execuçaô ,c porque cau- 
fa, iv. 1.0.33. p.I9. 

Afifte no preíidio de Lisboa , liv. 1. i, 
37:P.23: 

Vay demandar a ponte de Alcantara ; 
liv.1.n.41.p.25- 

Valor com que envefte os inimigos,liv. 
1.0.42.p.27. 

Acomete fó duzentos inimigos, liv. 1. 
n.46.p.28. 

Defende-fe cahido,liv.1.n.48.p.29. 

Soccorrido desbarata O inimigo, liv.x. 
D.53.p.32. 

Paffa ao Alentejo, ccom que exceffo, 
liv. 1.n.65.p.40. 

Difcorre fobre as coufas da guerra, liv: 
1.0:66.p:41. 

Valorcom que em Elvas prefente El- 
Rey de Caftella, enas Rainhas de 
Portugal, eCaffella, trava de huma 
mela, ca faz vira terra, 1.1.n.72.p.44. 

Segue as partes do Meftre de Aviz , liv. 
I.n.80.p,49. 

“Perigo de que efcapa na volta de Santa- 
rem, liv.1.n.89. p.54 meios E 

Como he cab do Meltre de Aviz, 
livatin.90.p.54. z 

Entes n empreza de Alenquer com 
rinta láças à {ua cuíta, 1.r.n,gr.p. 

Arcole baltimenros para ien LE 
«D.116.p.79. 
Intenta Floro ici do Lumiar. 
p en Tan Bi d 
eíconfia com D. Al i 
E ima Ro Piresde Caf 
e nomeado Fronteiro mò 
tejo, liv.1.n.138.p.93. fe pio 
Bandeira que efcolhe, liv.2.n.2.p 5 
api queclege, liv.2.n.3.p. é 3 
eja com oit: z 
fe rendem, RE PR ça 


res,liv.2,n.1 E Ro feu Alfe: 


odo com que ele 
: ge Confelhei 
queixa dosexcluidos,.> a Ea fem 
2d 3 Pa 


erfuade aos de Mont 3putos- 
partes d emor a feguir as E 
pop o Metrede Aviz vara 
> s A EA 
N 
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: Jiv.2.n:21.p-108: 
Forio E ocampo dos Acoleiros,liV- 
a 


n  n A I 
ta vitoria, liv.2:0:34 É 
Condo ufada com hum Caltelhanos 

v.2.0.38+ p- 1200 s 
Regi e que vilita à a ao 
nhora no AMumac,liv.2.0-46-P» 
Afal Arronches, € rende a Praça IY- 

l 2.1. 48.p-127- - 
urge rc da Coroa liv- 2-7. $3 


13L à 
Irroita embarcarfe na À rmada do foc 
corro. liv.2.n.54-P-3320 a. 
Perigo de fer prezo em Coimbra, liv. 
n.57. P-BE gr 
Dane com quetrata O donativo de 
hum Hebreu, liv.2.n:67:P TE dio 
Derrota huma partida de Caftelhanos, 
liy.2.0.69-D. 1430 i 
Recupera Monfaraz,fiv.2.n:7Ó pago. 
Wenced inimigo junto à Badajoz , hv. 
2n. 79p Is 
Inteúta elcalar Badajoz, 12.n,80.pel 
Aprefenca batalha ao inimigo, liv.3 
159. ; 
libero , que faz dos offerecimentos 
Culteihanos, Hiv.2:n.93 poLÓES 
Bufca o inimigo que fe retira defcom- 
polta; liv-2, n.109. P- 166. 
Acomete Almada, ea rende,liv. zn. 106. 


42. 
n. 


„170: 
PRE acometer os Caftclhanos na re- 
“sarada do firio de Lisboa,liv:2.n:123- 
pise 
Valor com que pafa por entrea Arma- 
da de Catella, liv.3.n.124.p- 187. 
Segurânça com que deixa O porto de 
Setuval,liv.2.0.133. p:188. 
Reftaura Portel e como, liv. 2:n. 141. 


pg. 

Caiga quedã a dous foldados em El- 
vas, hiv,2.0.149,p.193. 

Intenta ganhar Villaviçofa, liv. 2. 0. 
143: p.199. 

Sentimento na morte de Fernad Pereira 

fu termal, liv.2.m. 154 p.201. 

3 Vallaviço(a e fereriraliv.2.n. 195. 


Chega 
n.171 


E 
RT PER Ei pç) 
de Torres Vedras, liv.2. EE Catella, li” 


EX. 

Piedade que ufa com hum Cégo iv. 
n.174-p ts: 

Pertuade ao Meftre de Aviz aceitar à 
Coroas lív.2. n.185.p.224. 

Hecriado Condeftavel do Reino, liv. 
2.0. 192-P.2327. 4 

Conquilta o Caftello de Neiva, liv. 3. 
niig ppan 

Sitia Viana do Minho ea rende, liv.3. 
n.20:p-246. ? 

Rende Caminha, liv,3.n.29.p.252. 

Sogeita-fe V illa-Nova da Silveira, liv. 
3.0.30:P. 252: 

Encrega-telhe Valéça, liv.3.n.32:p.254. 

Surprende Monçað, ltv.3.n.34.p.255. 

Pala à conquifta do Caltcllo de Braga, 
liv.3-n-34 . 261. 

Rende o Caitello, liv.3:n.52.p.267. 

Palla a vificar ElRey a Guimaracas , 
Jiv.3.n:57-p=270- 

Ajuda a conquilta de Ponte de Lima, 
liv.3.0:77- 1287. 

Rechaça os Caltelhanos em Santarem, 
liv.3.0.89: p-295- Aip 
Recontro na paifagem do Tejo sliv-3! 

n.91.p:296- É 3 
Valor com que pelejay).3:n.93-P- 298. 
Confegue a vitoria, liv-3:0:9+ 207 
Soccorre os dous irmãos Mellos, liv- 3- 

n. 109.p:303: ) 
Parte do finio de flenna parao Alea 

tejo, liv.3.n- 11 p:310- se 
AeA és que he recebido de El 
Rey em Abrantes;liv.3.0.! HA 
Vota que fe bulgue o inimigo, NV. 
1.0:329: 5 A 
Toma E a dedaríóa batalha, liv 
2.n.148.p-338- n TD- 
Apio pi que he recebido em 
iv3 14 PA, livs: 
Fórma o exercito em Aljibarrota, At? 
z D s8. il RA 
rea a promeffis de Caftelta, é 
a.n. 183.p:307- naos e 
Valor GE rompe os iníMs g 
3,n,209:p.380º i ga, 1:3029 P 3o 
gcorrea eede O unem" 


- 
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Humanidade com os moradores de Par- 


ra, liv-40.12.p-418. 
Rende Safra, liv..D.16.p.420. 


Ganha Fonte do Meltre, liv. 4-0-17- 


pp ; 
Conquilta Villa Garcia, 1.4-n.18.p:421 


Defprezo com que trata os defpojos, 


liy.4-n.22.P-4H 4 


Valor com qucacomete cm Valverde, 


liv.4:n.39:P:-436- 


Refoluçaó com que peleja dentro na 


* Guadiana, liv.4.0.43:p.438. e feq- 
Segunda vez desfaz o poder inimigo, 
liv.4.0.49.P-442?; 
Terceira vez o poltra, liv.4-0.54-P-445- 
cleg. 
He ferido com huma fetta por hum pè, 
liv.4.0.56.p.448. 
Oia, e confegue a vitoria liv. 4.n. 6r. 
p-45 1. € feq. 
Desfaz os Caftelhanos no porto da Pra- 
ta, liv.4.n.81.p.464. 
Segue-os, e os desbarata , liv. 4. n. 82. 


~ P.465. 
Cargos de que he accufado , liv.g.n.94. 


P:473- sa 

Faz Alcaide mòr de Chaves a Vaíco 
Machado, liv.4.n.109.p.485. 

Degrada do exercito as mulheres, liv.. 
D.IT3:p.488. 

Paciencia com que fofreas injurias, 1.4. 
n.r optar. 

Rende Caltello Melhor, e Efcalhaó 
liv.4.n.121:p.495. É 

Entregafe.lheS. F elizibid. 

Prudencia com que livra h 


3 iren ai, uma traiçað , 
É, A 5 
a e Guinaldo, Jiv.g. n. 124. 


Jaítiça quemanda faze 
rdeh 
do por furtar hum Galis "Je ar: 
igreja, liv-4.n.127.p.ga0 ET 
ccorrea Martim Vafques 
o livogan. 73:P=531. dose i 
errota O inimigo, 


livign, oltaa Ceuta , eh WS 
Merc »eganhaa onto do Sorte E tomad terra lV W Pça que 
Sentimento no Papas. a Ro Te os Mourosde voltam Ceu 
E POR Ely ir A DÓ RE 
3 i Dê i-Nova de Frefnos divs S liv.6.n.37.p.7 que acha defpejado, 
« . Pe 2. 2 $e A Occorre a El g E 
Td dA p oey com Vinte folgado, 
E a ERA 
Difei- 


Vot 


Embarca-fè na Armada 


Retira-fe com a A 


y 


DEX. 243 
Rende o Caftello de Gampo major; l-5- 
n.50.P.579: 


Edifica hum Templo no campo da ba- 
talha de Aljibarrota, lit- g- n. 54- 
p581. >si 

<- Reparte feus bens entre foldados; div.5- 

n.57-D.533. 

Retira-[e queixofo de EIR ey querer ti- 
raras mercès feiras, 1.$.n.70.p.s94- 
Entra cm Caftella com o Meftre de 

Aviz, liv.s.n.91.p.608. 

Efcalaa Villa de Caceres, liv.s.n.94 
p.órr. 

Humanidade que ufa com huns deípo- 
zados, liv.5.n.96.p.612. 

feria huma doença , liv.ç. n. 103. 
p- Iô. 

Entra em Caítella, liv.g.n. 115. p.627. 

Bufca o inimigo na Beira, liv. 5. m. 142. 


P-645. 
Salva Moura, liv.s.n.150.p.652. 
Ajufta huma fufpenfao de armas, liv. s. 
n.157.p. 656. 
Baftece o ca : 
n.176:p-671. 
Rectidao com que adminiftra a juftiça 
aa P: 675- 7 
cuza-fe à0ccupaçaó, liv.6.n.3. p.676 
Acha-fe nas Cortes de Leiria, lindo n&. 


pegas s 


z Icantara, div. a 


LN em Vil 
avra em Villaviçofa hum Tem 
iso da Conceiçao, liv. 6. Re 
Sentimento namorre de fua filha Dona 


Brites Pereyra, Co 
Em 3 a a a aed: 
E i canail > liv. 6:n. 16. 
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liv.6. n.32. Rss im a Gibraltar, 


y 2 v 
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e Es: z 
15% ae Pefjvas, i l LD, 333 
pifciplina com ue retita os Porta As de diftinçad que morreraó na de Al. D. PedroMunhoz de Godoy. Juizo que faz do esforço Portuguez, 
zes, liv.6n- 43:9-708- atetitada, é jibarrota, liv.3.D.279:P.394. ` Meftre idé Santiago morre na de Val liv.2:0:29:p. 114- 
Intenta picar os Mouros n.46: p:709: Mnd Peças de Artelharia, veda S Ruy Lopes de Avalos 
o dilfuado EIRey, E Ceuta lyó. Primeira vcZ que fe vitað em Portugal, o a P i e ta É cm Condiftavel de Caítella foccorre Al 
Cuidados na (egurança de 4 liv:3:0:193:P:376; i A pitao General dos Caftelhanos, liv. cantara, liv.§.n:174 p.670. E 
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PER Ba Portugal chega c Viv-3n.193-P376 erfuade os feus à defenfa, liv. 4. n. 24: Manda no lado direito na de Aljibarro- 
EIRCy a Elvas, o 5 a É Lit U fadas dos Mouros em Ceutal.6.n.45. At AE nad ta, liv.3-n.174-p:360: 
Relolve recolherie no ço iv. 6 109. D. Pedro. i pe rar E animo dos Portu. Preíteza com quefoccorre a vanguar- 
boa, e entrega feu teftamento, atike de Portugal , valor com que gucza, ENER dajà rota, liv.3.n.198. p.378- 
acomete huma mulcidao de Mouros, edro Rodrigues do Landroal. Ruy Pereyra: 
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|iv.6.n.40.P-705- 


çao qu a oig 
Repar edauítro iv. 60.55.07 4 a D. Pedro Alvares Pereyra. reigaraa Alvaro Coitado, l. 2.n: 165, — na retirada de Cintra, |.t.n.117.p.75 
Jarenta retirar E: ia nA E Prior do Crato governa Portalegre,liv. e Di Paito Sarmento. 33 Mage na do Rio no combate : i 
conhecido; liV-6:9:$7: P kis 1.0.25.P-15. Repofta que dã z com a Armada Caftelhana, liv. z. n. q 
Retiro quecico a dentro na claufura, Procura defviar à D. Nuno do defafio, EPE ES asa = NY de Caítella, 71.p.145- 2 2 : 
fiv.6.n.68.P-71 6o.p.719- liv. 1.0.33-P-19- : D. Pedro de Vellafo. S Sa 
Rapida? que ve ador Aceita violento O governo de Lisboa, Occupao lugar do pá RT $ Santarem. Z > f Ê 
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aftelhano, 1914. E S 

N ARD a Geuta, 1.6.n 65: P-723 Sees o parti 

k Sahe do. Carmo a cfcolher embarcação; Tiy E E Lanaspaad 

| in a hicdidec zm que recebeo os Morre na de Aljibarrota, liv: 3:0. 219. 
memo, ai ( E a 
Sacramentos; fua morte, liv.6:n.69. p39 E Ah E Ceci 

ra de Santos; 


P.79.. à Scala tri o 
Acometido retira-[e aos alojamentos, E do? rp og 


i Jiv.t.n.122,p.82. _ Oppreffao de feus moradores 


y Porto. É E 
Cidade de E ntre Douro, e Minho, fua E ana 


defcripção; liv.3.n.7. p.236. 
E AE q 
Villa do Alentejo entrégu 


27. 
o da Rainha, livr. n.88. 


domi- 
Os; liv.3. n. 728. 
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porr e Safra ; 
nimigo, Villa de tnad ir 4-0716. 


615: à Di na ro s 
r A e fenrimento do povos Sopeóries DT liv.2.n.136. p.189: 27i piqão, , 
Tea pias: iv. 1n. 2 do Caftello de Ney: Recuperada por D. Nuno Alvares, liv. i es N 
overn 3 $, 
Sua fepultura, etrasladaçõens , liv- 6.0. Enei nos Araci cd EDES pi é ab Cidade fortede CAE dq Ee 
qu p=727- pe: >. Pedro Alvares de Lara. S ortalegre. dedo in $ que j 
Seunacimento ,eafeendencid, 6.o BE T defafia o Meftre ME. nejo fridi do inimigo, Pe ee -P-sdo. 
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Tratou-fe em Roma de fua Beatifica- Peleja a les à po e Cajtr' Bric qui Rodrigo Alae Santoyo. Villada E fobia nr 
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Nuno Fernandes de Moraes. Trataocafamença o, D. Fernando de | EAR paços. i a SEOZA pa 
Derrotado no foecorro de Arronches tes com : cfende valerofamente a campanh orres Novas: - 5 
liv.3-n.122. p-317. : Caftella iv a do Meftrs, | TA Goria, liv. 4.n.143-pP:5 13. panhade Ganbia dos as rade e Ad 
Faia com o P PS). y Ms igo Ponce de Leao. =° > meo vá 
quo Leme 127P vo A c com 400, cavallos a Marti à á Orvo. 
Paz. Intenta facisfazer O ago, df y afquesda Cunha, que ES defende ei A dp recebimento = 
Lterada entre Portugal, eCaftel- livna Pozdro Crud: morto em EA 173 companheiros, liv..n.x 7. p-491. Tae avel, liv.g.n.1r6. 3 
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“Siy.q 0-1 p.e41. i n.185-p-166: D. E i $ arde e 
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46 INDEX. 
RS Valença do Minho, 
ua fundaçao , liv.3.n.31. 
Dedo e 15 


Vafio Annes do Conto. 
Alor com que acomete os Mimi- 
s, liv.1.0-49:P:30: 
Solta a D. "Nuno cortadas as filhas do 
cavallo, liv.1.0.5-p-30- 
Vafeo Gil de Carvalho. 
Derrotado no foccorro de Arronches 5 
liv. 3124: p:318: 3 
Offerece-fe a remir o dano, liv.3.n.139- 


32% 

ae Vafto Lourenço Marinho: 

Valor com que peleja atravelfado de hus 
ma lança , liv.3.n.89.p.296; 

+  Vafto Lourenço de Lyra. 
Defende Viana, liv:3.n.20.p-246. 
Rende-fe ferido, liv.3:n.23-p-248- 
Rendeo Caltello de Braga, liv.3.n.52. 


367» Í 
E "paes Martim de Mello. 
Valor cam que acomete ló huma multi- 
dao Galtelhana ; liv.3.m.96,p.300. 
Defende-fe cabido por terra, Liv.3.n:98. 


p-301. 
Morre na èe Aljibarrota, liv.3.n.220.p. 
2396. \Vafto Machado. 
Pagem de armas do exercito, Alcaide 
mòr de Chaves, liv.4.n.109.p.485- 
Kafto Pires de Camoens: 
Governador de Alenquer peleja no cam- 
poselferetira, livi t.n.L10.p.74. 
Rende-ie na fogeição Portugueza, 1.3. 
D.109.9.308. , 
Rebella-fe fegiúda vez, ].2.n:170p:2 13: 
Refiftencia que faz aos Portuguezes 
liv.zn.LLG,p.3030 a: + x 
Vafto Porcalho. 
Comendador mòr de Aviz rebella-fe 
contra Portugalem Villaviçofa, |. 2. 
O N49.p.to7. 
= RO Vaticinio. : 
Que fez hum efpadeiro de Sátarem, lr. 


n$7ps3 
Acha-fe comprido , Viv.3.n.231.p,403.. 
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Lugar de Caftella, dec 
dec que tom 
ribeira, paffs cm pouca diftancia de 
Olivença vitoria quealli alcançãrad 
as armas Portuguezas,|.4.n, 
E o Valdeiras. Ro PA 
ugar do Reino de Leaô rendi 
n.168. p.528. fasha 
m Viana do Minho. 
Sua defcripçad,liv.3.n.19,p.245. 
Valor com que fe defende, Dr 20. 


É paas 
ende-fe a partidos, liv.3.n.23.p. 
APRE pa 
Devaftada dos inimigo, 1.2.m.95.p.163. 
Villalva 
Villa de Caftella valor de feu prefidio , 
liv.5.n.117.p.628. 
Seu contorno affolado, l.5.n.118.p.629. 
Pilla- Nova de Frefias. , 
Villade Caltellafaqueada, liv..n.38, 
.565- 
24 Vila-Nova da Silveyra. 
Entrega-fe voluntaria,liv.3.n.30. p.2ç2. 
Villa Garcias" 
Praça de Caftella defpcja-fe à vilta dos 
~ Portuguezes, liv.4.n.18.p.4232 -1 
Eftragosque padece, liv..q:n:30.p.429- 
Villalobos. : 
Praça de Caftella fitiada dos Portugues 
` Zes, liv.4.n.169.p.428. 00). 
Elftragos que experimenta, liv.4.0.183e 


p-537- F 
Villaviçofa: 

Afaltada por D. Nuno Alvares Percy- 
râ, livan pae 

> - Vilu. $ 

Cidade da Beira affolada dos Caftelbr 
“nos, liv.s.n.60.p.585- 

da dos Cafte: 


sH sRi - Vimieiro. 
Villa do Alentejo devais 
lhanos, liv.2:n.88.p-15 p 
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